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PREFACIO 





ao Prefácio do volume «Ü Diário de Notícias - a sua 

fundação e os seus fundadores», admirável repositório 

da vida dêste jornal no seu primeiro meio século de 

existência, e dizemos «no seu primeiro» porque vamos quási 

no fim do segundo, escreveu com o carinhoso afecto de quem 

lhe consagrou o melhor das suas energias, do seu saber, da sua 

aprimorada cultura, em muitos anos de aturada e esforçada 
dedicação, o antigo e ilustre director dêste jornal, sr. dr. Alfredo 
da Cunha: 

Raras ve1cs na Imprensa portuguesa Lem podido rea lizar-se come­
moração análoga a esLa . 

Apenas 110\'e periódicos, que eu saiba - afora os de car{tc ter mais 
ou menos ofi c ia l, como a Gazeta de Lisboa, cuja d11ra~·ão foi além ele 
um século, e um ou 'Outro Boletim de governos ultramarinos - chega­
ram :'I idade do jubiléu. O próprio Diârio do Govêmo te\ e uma carreira 
acidentada e não conseguiu completar seguidamente meio século ele 
vida. 

········································· ···· ·· ··············································· 

O Diârio de Notícias é. portanto, o décimo jornal português, não 
oficial, que pode festejar as bodas ele ouro dêssc consórcio espiritual 
com os seus leitores e cooperadores. E, ao fazê-lo, sente-se com a energia 
e o vigor cios melhores anos da mociclaclc. 
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Isto se podia afirmar em 1914. E com mais razão estas 
palavras se salientam em 1939• quando o Diário de Notícias 
festeja, com justo orgulho, as suas Bodas de Diamante. 

Dizia Vieira da Silva a Eduardo Coelho que o Diário de 
Noticias era o eco de tôda a obra boa que nesta terra se faz:,. 

Sirvam estes dois volumes, comemorativos do seu 75.º ani, 

versário, para demonstrar, exuberantemente, a verdade incon, 

troversa destas palavras de justiça. 
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EDUARDO COELHO 

h111<1:11lo1 do J)iârio de Xolí<.ias e 'e" 1.• di1c, 1or 

UPproduçiio <ili J>wt•ll, 1·arn, de uma grnvurn de !)e11e1ini1 1879) 





CAPíTULO PRIMEIRO 

Breve escôrço sôbre a fundação, os seus primeiros números, 
e a sua aceitação junto do público, como sentido de ligação 
entre o Passado e o Presente - O livro do sr. dr. Alfredo 
da Cunha. Análise rápida e sucinta - O início da publicidade. 
Do roda-pé do primeiro número até o ano de 1914 - Cam­
panhas e más vontades que tentaram entravar a marcha 
ascensional do «Diário de Notícias» - Remembrança crono­
lógica dos factos mais notáveis neste período de cinqüenta 
anos- Notas biográficas de Eduardo Coelho, Tomaz Quintino 
Antunes, Brito Aranha, Júlio César Machado e Sousa Viterbo 
- Os jornais que se publicavam em 1864 -As ruas dos 
Calafates e dos Cardais - O monumento a Eduardo Coelho 

- Opiniões e homenagens 





mM 29 de Dezembro de 1864, aparecia, à luz da publi.­
cidade, o 1 •0 número.-programa do Diário de Notícias, 
o 2 .º número-programa a 30, e, no dia 1.º de Janeiro 

de 1865, o número definitivo. Estava lançada a idéia que germi.­
nara durante longos anos no cérebro de Eduardo Coelho, então 
simples redactor da Revolução de Setembro ( 1) e do Conser ... 
vador ( 2 ) . Associara-se-lhe T omaz Quintino Antunes, proprie­
tário da Tipografia U niversal ( 3 ) . Eduardo Coelho vinha das 

(1) / U1"1•u/11(1i<> t/1 .\l'lrmlno foi íundado por Jo'é ~:,té,ào Coelho ck \lagalhãrs 
e \lcndt•, l t·itt'. e· 1cdigido po1 António Rodrigues Sampaio. Iniciou a 'liª publi«a~ão 
:1 ui de Junho de 1810 e íindou·a a 20 de Janeiro de H)01. 

(2) () Co11\1·11•111/o1 publiwu o \Cu .. ~ ní1111cro a 21 de j :11wirn de 181i2. 'iu,pcndcu 
a ... ua pul>li<;i~;io .1 28 de l'e,cieiro de 1863. com o n.0 922. Foram '<'li' 1cdauo1c' piin· 
<ipah D. \ 11t611io Co1rcia de 1 a(erda e Paulo Eduardo Pacheco. 

(:1) l·,111 17111, j:\ nac1uc la c'quina da t ra,cssa do Poço da Cidade e 1ua do' Calafotcs 
cxi-tia 11111a tipoi;rafia onde ><: imprimiam livro>. Foi ma i' tarde. na p r i111t•ira 111ctadc 
do ~(·udo ,1,, a o lic ina ~ t orando ()o,(· Bap1ista Morando. rnjo nome e d:11 a' de na~<.i -

111cn10 e 111011c 180!1 188:1 se , (:em nu111 friso <k a1t1 lcjos t•, istc1nc 11 0 \(''1i lHdo 
do 1." a nelar do aoua l ccl ifitio). lllora ndo foi u m dos mais i lust rc' i111pn•,son'' do ,cu 
1c1npo. Quando lo 111 a1 Qui111i110 Anwncs adqui r iu, c m 1862. o cd iff<io. tl'1Hlo 10111prado 
:1 t ipc>grafia a 1·:1lu:11do de F:11ia, pa,saram a imprimi1·.,c ali O <:01111•1111ulor, O !'{lí.1, 

O } 011111/ til' l .11/Jo11, dr llarhosa l.cão; O Comércio dt• Lisboa, dt' Eduardo l':l\ a l{'': O / '111 

g11•110 1• 01111·111, ck Jaime t\nahon; e, c111 1861, A aónica dos T1•at10.1 . de <111c c1;1 di1<'<to1 
falua1 do Coelho, <' no próprio cdiíício tinh:i a sua rcdacção. 

E111 18ll1. a tipografia l ' ni,er>a l era classi(icad:i ele i111/Jmlt111ti.Him11 pela i\-so<iaç;io 
·1 ipog1:ifica J.i,ho11c11'<'. <' º' 'cu' trahalho;, tidos como dig,110.1 tio 111ai1 alto t•tlfor. 

Qnc ª"i111 l'lil, p1mam·no ª' di,tincõcs recebida': mt•tlttllw dt• /1111/11 1• tolnr. na 
l~'Pº'i~.ío ck l'a1 ;,, ele l!)<JO: (;rn11</r l'n'mio, na do Rio de J111eiro. de l!~~'I: t' 1111•tl111/111 

tlt· />111111 na de \ 11l, (,1;\fic.1' de Li,Jwa. de 1913. 
l'oi .1 p1imt•i1;1 CJU<' cm l'onugal adoptou 111:íquina' de compot. \ p1i11wi1.1 m;íquina 

10t.HÍl'1 <k \ug,h111i.:o. ck uma hobina. <omcçou a íuntionar cm 11 dt• \laio dt· 1!111:1. 
e a de du." hohin;1' c·m ;10 dt· Jnnho de 1910. :'\a nota ;úb1c ·10111;11 Quintino \mune> 
e111.ont1a o kito1 111.1i' algu11' dados :.<ibrc CMa tipografia, que 11111 tão g1andc inocmrnto 
dei ia d.11 ao jo1na1 ;,mo português 
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pugnas sangrentas do jornal ... panfleto de Rodrigues Sampaio. 
Quintino A ntunes era um honrado e probo industrial de tipo ... 
grafia. Esta simbiose de dois espmtos diferentes ia dar o 
colosso magnífico que, pondo de parte as pernas trôpegas dos 
cegos que lamuriavam as gazetas da época, se apoiava nas pernas 
ágeis dos primeiros ardinas que, nessa quinta ... feira hibernal 
de 1864, calcurrearam as ruas da cidade, gritando o 1 .º número 
do Diário de Notícias perante o pasmo escandalizado do burguês 
alfacinha ( 4 ) . Como todos os grilhetas da pena, Eduardo Coelho 
alimentava então os seus sonhos de plumitivo na humilde man ... 
sarda duma rua isolada e nostálgica. Quem era? ( 5) Um revo ... 

(4) ,\ pó> três 111c,cs d<' t•\istêntia, o Di1hio dt• .\otícias tinha já na> rua' de Lisboa 
trinta rapa1c' \'C•Hkdorcs. que ía1ia111 uma média di:\ria de :ioo a 400 réis. DcL anos 
depoi,, o 1cndcdo1 \lanuel \ntónio. ao au-.entar·'<' da 'encla, cedia "' SCth frcgt1e-c' 
a u111 colega por tem mil r(•k Em Junho de 1863. o nl1111cro de ,·cndcdocy.-s subiu a çe111. 
e a sua t ra1i-for11ta\ào cm dassc operou-se tão acclcradamcmc q ue, e111 1887, 'e con>li 
tu1a111 cm hsocia{tio de .w<mTos mrit11os r 1·scolar dos l'cll(/rdore.v clt• jornai.1. soh o 
pa1rodnio cio fundador do f)iârio de Sollli/15. L111 dos i.cus 1cndcdorcs da primcita 
hora foi João Bapt i,ta Borges, que, :1 çu,la do seu csfôrço, d1cgo11 a ser rcdactor .e 
editor do Diârio de S otícia" pô>IO em que morreu a 9 de '>ctcmbro de 1903 .. \ sua 
biografia é. por i"o mc"1t0, intcrc"antc. :\aturai de Sou1el. distrito de f\ ora, ondl' 
na,tcu a 17 de .Junho de 18:;0. 1cio para 1 .isboa e111 1868, e a COt1'clho de Ed uardo 
Coelho frcqüentou a escola ele ap1eudi1agc111 da Tipografia l'ni1cr,al. ao mc"no tempo 
qut• cursava a escola da A"ociação C:i1 ili1aç;io Popular. e mai' tarde a E.cola ele Bela' 
Artes. Em 18iº· cn1rou para o quadro ela rei i,ão do Oitirio <li' :Votícit1s, e, cm 18;2, passou 
para a rcclacção. Publicou w no J)iario de Sotícia• um folhetim da sua au1oria 
O w11xi110/ dt1 ópoa. 

A maiotia dm l'apatc' que dc i11 ício 1·cndcra111, 11 as rnas de (.i,hoa, o l)iârio de 
X otícias, peucncia111 :\ cla"e 01arina, e tom :" i-ua' Cfonomia' adqui1 iram 111ais tarde 
na' 'uas ICll<l~ bem d(' raít e tornaram 'e cht•fc, de família co111 algun' meio> de fortuna, 
u ns na l:11011ra, Oll l l'OS no uunérc io e a lgu 11~ na indústria ela pesca. Não é das mc noi; 
imcrcssantc' ç,ta no1<1 da 'ida íntima do Ditirio de .\otícias. 

(:,) j<>\é Eduardo Coelho, filho de j o:10 ca,pa1 Coelho, COll\ll lttor cil il, e de 
D. Franci,ca do Carmo Cocl l10, nasecu cm Coimbra na casa da a miga rua dos SapaLci1·0•, 
hoje de Eduardo Coelho. <l ~~ de \bril dr 1833, e faleceu cm Li,hoa a 1 1 de ;\laio 
dr 1889. O pai c1.1 um t.,,pírito atcntuad:1111cnrc liberal e pela causa da liberdade 
w do sacrifi(OlL 1'tili1ou no Cêrco do Pôno e por10u-sc bra1a 111cn1e no 5 de Sc1c111b10 
de 1833. lüwcssou pobre a Coimbra. Panid;\rio da Cons1inüção de 1 ~·18. arnmpanhou 
se111prc o l'anido ~c1c111bri,1:1 e fundou a i111p1cnsa da Oposíç1io Stuim111/. cujo p1 incipal 
1cd:1c1or foi An1ónio Augus10 Teixe ira de \'asconccl<i>. A polhka lC\ Oll ·O ao l.i111oc iro. 
de onde 'aín cm 11!17. 111011cndo l 'lll 18.J~. ' I inha 1-.tluardo Coelho apena\ 11e1c ano' 
i11rn111plc10, , Foi cn1:io que, íur5o de pai. lduardo Coelho 1eio pa1a Li.boa 1c111ar a 
vida comcrdal, c 111hora para 1al \'ida não l i•c,sc 1•oraçiio. Era um rcn1rso ~ sua or fo n. 
dade. Co111c~-;11a ª"i111 a -.1a 'ida l111ando com a cl<:-graça. como c111 cana ele 1881 
frisava 1\ ntúnio Augu'>tO de ,\guiar. t;111a 1c1 c111 J,j,()()a, c111prcgou-ioc como caixcito 
numa loja de ferragens, na rua dos Capelistas, de Francisco J osé de Ara1'1jo Barros. 
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lucionário sonhador que, dia,a,dia, vendo o que se fazia lá fora, 
em que o jornal popular deixara de ser exclusivamente doutri, 
nário para se transformar em órgão prático e útil de simples 

Ali c>le\e quatro anos - 18.18· 18;,2. Em 1852. pa-.;,ou para outra. do n1e>mo género, 
na rua do' l'anquciros, de J o'l- /\11a\t:\cio \'crdc. :-\e'\C tempo. ser tai~ci10 era hcm 
diferente do que (-hoje. As loja; ahtiam :'Is sete. oito !tot.h d.i manhã, e ícd1a,am. muita> 
dela>. ;,., 1k1. on1e horas da noite . l\.io ha\ ia hor:lrio de tr.thalho nem hot<1'> de tcfeiç;io. 
Comia·'c quando os freguc'e' o 1omcntia111. Os quatro ano, de trabalho' for~ados. 

atr:b dum hal<:io. dc·1iam ter in,uflado cm Fduardo Coelho :t saturação máxi nta. Deu por 
isso larg:1s :\ .i1a \'Cia poé1ka e f('1 tllll livrinho de \ Crso' s:1rds1 icos - l~ iul'i11/w dos Cai· 

.~eims que loi o seu primeiro li1 ro. RC\'oharn·•e. e111 quadr:1s de sabor agri ·dotc, 

contra ª' optt'"úe' ,ofrid:" e º' \C'\:tmc' suponado,. O pa1r:io, é claro. n.io g<>-IOu. 
Deu.lhe 101N:lho,. Eduardo (;()(:lho. premido pela 11e1c"idade. agiiemou ainda mab 
dob <tttlh o < ai'\eirato. Em 18:; I· lihenou·\C .. \ handonou o baldo e atitou·w, -cdcnto 
de !ibenl;ult'. pata a \ icla da' ktL1'. Fet·'e me,uc de 1ncnino, e prorc''º' d1• fi;m<l·,. 
Esttel<'U at ligo, , 1cdigiu c1na' e 1c<1ue1i111en1os. e po1que o dinheiro era pou10, jun1011 '>C, 
<.0111 ou 11<" 1ap:11c, do seu tempo. n111na r1·púúlirn, no h<'<O do Jordão. Foi 11111a (·poni 
c;ala111i10,a. < l1!'ia ele dificuldades e de 1onuras ma1eriais. 

\l 11do11 'e para u ma 111a11'ar<la. um quano <.:'<011•0 no :;.• anelar do prédio de 
c'quina 11a 11.1\t'"ª de S. N i1 ola11 para a rua do' Do111aclorc,. « ·\ noi1c (Ca\'a tom a;, 

e,1rel." <1111i~.1' na minha ,cJha 11.tpcira de uma tr;I\<."'ª da baixa». como ~lc prúprio 
ÇOlll:t\:I. l'.1"011 ÍOlllC. rc\C dc,:1nim<h. Cm dia IClllOll \Ili( idar·SC «(.OlllO de11a<lciro 
reu1r'o da 1Je,g1;1ça». 'iaha1a111.no alg111b amigo. que auulir.1111 a 1cmpo. Foi nc,tc :;.0 

anelar, n1í'<'LI 11apcira cscon'a e 'Clll coníôno. que Ed11:11do Coelho pcm.ou pela primeira 
\ Ct 1111111a p11blica~.io diária. a 10 1·{·i,, o Boll'tim Sotitio10, de que a inda lan~m1 alg1111' 

prospcrto>. 1\ s dilin1 ldadcs er.1111 11111i1 as. 111as o seu c'píri1 0 era line. Tinha 1·11tr::tdo na 
plena Pº''l' da '11ª \'ocaç;io. l'uhlico11, por essa época . 110 ]011/i111 l . irerârio, o •<·11 p1 imciro 
ro111an1e1i11ho: O Pa:.tor da l· lor1•.11t1 . ~c111ia que t inha 1a lc1110 e tr:llia a alma plena de 
jm1:" ,1111hic/K·,. \la' :1 hiih.1 (n111in11a\a \:ttia. :\lctcu '<' a tip~-:1aío. Dc·prt""I ap1crnku 

o oficio, e logo q11c 'e >et11iu .1pto" g;inhar a 'ida com o 1omponedor. ananjou 11.1h;ilho. 
:'\a p1i11tt·i1.1 '<'mana ganhou :100 1(-i,. :-\a ,egunda li;;c>. :-.a 1erccira 1$:100. 1':11;1 cp1cm 
só p1eci,,l\,1 dt• 1:10 réi'> para 11ão mo11cr de fome, º' 1S:100 réi> chcg:na111 e >ohcja\alll. 
A ;,ua ân,ia ele <omunirar co111 <J pi'ihliro. de lhe transmi t ir os anseios do M:tl c'pí1 ito, 
as l111e' da sua ir11 e ligência, a honcl:u lc elo seu cor:iç~o. ('l'a maior do que os e uidados 
da ma 1 ida 111a1crial. Co111qo11 a c-o lahorar cm O l 'arla1111•1lfo, que fat ia a polhica do 
conde tk 1 011i:ir. 

Em 18.;;. trê, ano:, dcpoi' de ter ahandonado a 'ida <0mcrcial, rnn'>l'guiu entrar, 
como olici.11 1oinp1hitor. para a lmp1ctl\a Xacional. F.111 111~1!). com um prcíJcio de '>iha 
l't'ilio. p11hli<o11 . 1 1•itla d11111 fnimi/u•. Foi a sua c'tr;ulil de 0:11na'>CO. Fêt ·>e -<.-guidamcmc 

corrc.pondt'tllC do ,\ 'aciono/, do l'ci110; rcdanor principal da Cr611ica do~ Tt·otrn1 e noti · 
cia ri,1<1 do Co11sen1lldor e da l fr110/11ç1io de Sere111/1ro. Ao mesmo tempo fo i ~cne1:\rio 

de Casti lho e J osé Estê"ào. A sua actividade era incsgol:\\'CI. A sua col:tboraç;io cspa· 
lhou·•C. ncn·osa e brilhan1c. c111 A Feclemçtio. no jm11a/ /Jar<1 todos, no 1l rq11iuo 

Xacio11al, 110 Monitor l'ort11g11t's. no ,\ 'acio11al, na Cm/a, cio Pôrto; no Dowo, da Régua; 
na Ga~t'lll tio Meio Dia. de f, 01a; no Co11i111/11icr111r, da sua terra; na Rn~1io, de 
\ 'alença. e c111 m11i1os outrO\. quc1 de Lisboa quer d:1 prm inda. 

Quando tolaborador do C<m11·n•ador e da Rrl'<llrt{tio dr Setr111bm, enton1ro11·\C 

com Qui111ino Amunei.. F.ntcndc1am»c. Comprecndc1a111·-c. Ligaram·~e na rnc,ma ª'Pi · 
raçJo e litcram o /Jiârio de Xotícia1. /\ idéia germinara finrn ano, no cérebro de Eduardo 

- 17 -
2 



l 
t 

informação, ambicionava dar à sua terra o jornal que lhe conv1~ 
nha: - independente, noticioso e inofensiv o. T ai fôra o sonho, 

Coelho. lntan•tl\el sempre. foi dcpoi. um do> prindpai, fundacloie, ela ""'ICi•IÇ~O dos 
.fo111ali,ta' e E>critorcs Portugueses. seu ;,ccre1;'1rio e 'l'll p11~,idt•n1e honor:lrio. \'cmo-lo 
ainda prc,ielcntc cl:t A"ociação T ipogràfica. Foi 11 111 dos i;1.1 nde' fmuc11taelores da iuclt't,1 ri:t 
por111i;uc, a, :10 lado de António A11gu,10 ele Ag1dar. 'l'll grande amigo (' '('li :1<lniir:1dor. 

1\ ""º< ia~~io da Agr icuhura conferiu · lhe a medalha d<' ho11 ra por 'l't 1 iço' prc,taelo,, Fo i 

•Ó<'io d<' im'1mcr:ts i11>t iu ,.,.ções li te rá rias e cic11t ifiras. 
T c1c a Contenda de Sam ' lago. dc ram·lltc o g-t·au ele ol ifia l da 1\ rndc111 ia fran cesa, 

t C< uso11 a tomcuda d e Isabel a Ca1ólic:1, e a C:ú111a ra i\ lt111ic ipal de l.b l>oa ronferiu lhe 
a 11tcd:1 lha ele pra ta ele bons serviços pela sua lienc utéri ta a1 ~:io, por oc ª 'i:io d:1 fl'1 1rc 
a111arcla . j11nt o dos doentes. que só a b:1nclouou q11:111do esta o atirou . para o ho,pi ta l, 

e ut r istos ele vida . 
Et u Eduardo Coelho, «O trahalho e a ho11elacle fora m º' dois tt a~<» funda tncnt :tis 

da " ' ª fi, ionotn i:t>>, ço1no accm11ou O li1 cira 1\ lanin,. uFoi o jom:d i,ta popul:t r. amigo 

e ddeth0t' dth pohtC• - cmcnclen a:; dorc:; e ª' agonia' d o pmo. º' gemido,, º' grito' 
e a 1•te11ta quci'a da mi"'ria h 11111a11a». na :untada e j11,t:1 opin i:io 1k J úlio Cê-ar 

~l a< hado. 111\unt:t sen iu 'cnão a causa do bem, do j11,10. do ho11c'""" rntno a seu 
1c,pcito dci,ou e,1.rito ~lanucl Pinheiro Cita~"· E '>iha l' i11to. o a1édo '>iha Pinto. 

que n11nta 'ujeitou a >U:t pena à:. comcniém ia' da a111i1.1dc ou do i111c1ê"c· .,alicn1ou. 
nu11t do' ,cu, rcpcl(>e, de ju•ti\'a. que o 'CU mune ufoi 11ma 'intc-c ele ttahalho e de 
:1m;11gur:1' cm longo praJO. de fé ardcme na '11ª ohra útil e de pt0hidade indi,cu1hcl -
e indi,111tiela ! - wmo ba-.c de>:>a fé». ·1 rindadc Coelho. p.ti. 011110 g1andc e belo 
c,pi1i10, afir111011 pi1hlicamcmc que a .ita 11\ontaclc cottada cm ª\º fé1 de 11m humilde 
11111.t fôrça », e que a sua bondade. «aquela bondade 11;11i'a da .. u.1 alma». fi1cra «de 

11111 ho111c111 hom qu;hi um santo•• . E 'ºb o pomo de 'i,t.t da ,11;1 .t<\.iO cdur:t1i\:l. 
:11r:"é' do Oiârio <le .\'otícias, são de rcgi,<ar ª' pala' ra' de '>011,,t \ ' i1c1bo, ao Cstrc1cr 
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de publi<;1ç:io. Em <ima, ao alio, quatro dos mais a111igo> pc1ié>dito-; pmtuguc,cs 





tal ia ser a realização ( 6 ) . D ois homens apenas. Dum lado o 
espírito criador e animador - Eduardo Coelho. Do 
a base tipográfica indispensável - T omaz Quintino 

outro 
Antu, 

nes ( 7) . Escritura simples, clara, perfeita: mano,a,mano. A res, 

que uquando no 110"0 l'.1í' ,e c't inguir o dcrradci10 analfahc10, o nome de Eduardo 

Coelho •Crá pronundado 1cligi<h~1111cn1c por todo' °' que MH1bcrcm lcrn. 

\ 'er<lade e ju,1iça rcprc,cntam C•laS pala\'ra' ele alg11n, cio' me lhores espíritos ela 

nossa terra . 1crcl:ult- e j11•l i{:1 que 11os competia registar aqui uo fecho clcsia nota. 

Sobre Eduardo Coelho, se o leitor <111iscr es1udo mais profundo, consulte: 
a) o 27.• IJrill(/i• cio Oiârio de .\'o/teias; 

ú) o Dhio111írio bibliog11lfirn, de lnocéncio. 10I. X II . p:lg. :10.1; 

e) o Ocid1•11/1'. 101. XII , 1889. p:\gs. :n:;·:178: 

d) t.duardo Cod/111 1 111a 11idn e n sua obrll. por \ lflcdo da Cunha. 1901: 

r) O u /)ufrw dr .\ 'oli< """ . 1 ~1w f1111daç1io e 01 1r111 {1mdado1cs. 1911. 

, \ p:igiua' 221 e 'l'l~uin1c, ck-.1a í11lima. edi~ào do tinquc111cmírio. encontra •e. 
1 i~mo,amcntc dc'u i111i11.1cl.1 .. 1 1 .hla bibliografia de ~:Cluaulo Coelho, que abr.mgc Lc.1110. 

1 cr,o, romantc. conto. 11a11 ,11 i1 a hi,tórica. 'iagcn,, biog1;1fia,, rcl:uório;,. etc .. etc. 

Em breie e'qui~o. como com inha à intcnç.io d~-.ia nó111la ' imé1ica. aí fica dc,c· 

nhada. embora ligci1:11ncn1c, a grande figura soc ial e mora l do benemérito fundador 
do Viário de Xoli'ciai. 

(6) iÜ inrrc111c1110 dado e 111 l'onugal, pelo apa1cri 1ne1110 cio l)ifirio de .Votici11s, :b 
puhlicaçõcs congéneres. íoi espantoso! Em Janeiro de 18!i.;, publicavam-se cm Li:.hoa 

«quarenta fô lha, de d1 i:i< 1ia1urc1as e fins» e du1c111 0:. pcriódic rn. cm todo o Pai. (nm· 
1incn1e. ilhas e rolúnia ,). Em Maio ele 1911 . c,i,1ia111. cm todo o território ponugui:~. 

qual roccntos e e inqi1c111a e 'etc rei istas e jornais. 

,\ sua influên<ia foi Lio grande que. de 11lti.; a 18;,;. u iaranHc. '6 no comincnte. 

mab trima e ui:. pc1i6dic<» ao preço de 10 r(·i\. Ci11cp1c111a ano:. depois ê~ prc~o 

era geral em todo' o> pc1 i(xlico' diários. apena:. ,u)),i,tindo o de w réis para O> jornai' 
da pro1 íncia. n:io diário-. 

(; ) T omai Quintino \111u11c, 11a,cc11 cm J,i,boa. cm 18•0. na freguesia d e '>.1111a 

h ahc l, ele gçntc h11111ildc. e.· u1oncu , tamb(·m c rn Li:.hoa. a 16 de Fe1crciro de 1898. 

Frcqíicnw11 ª' pri111eiras le ira> na aub do padre Fí· li x. 11111 rcali:.1a ferrenho <JllC 

"' re1uJio,os de inla111;11 ia 1 111a1aram na noite de ~• de Agú>IO de 18:11 . E111 ·I eh' Abril 
de 18:\·I· Q11i111i110 1\111 1111ç, c111rm1. como aprcndi1 de t ipógrafo, ua Imprensa Nacion;d . 

l'a,~ou daqui para o quadro 1ip1~,:r:ífito da C 1wrd11 . lt11111(1td11, cios irrn:ios Ca:.l ilho<. <1uc · 

' e imprimia na 1ipog1:1lia de Ro mão Rodrig ue• da (;o,la, >11cc-.,or de Simões Tadeu 

Ferreira. Quando .t G11111tl11 . lt•t111it1tl11 atabou. foi para a 1ipog1afia de ,\111ónio Scba:.ti.io 

Coelho, para O l 11tl1•[11·11tl1·11/1', <I<' Oli1eira :\l arrcc;1. e do ao dcpoh \hçondc de ~cabia. 

at(· que c.on,cguiu c.·n11;11 p.11.1 o quadro da .\ c.1dc111ia Rc•al da' CiêlH ia,. onde C>Lnc 

ai<· 1 ~ 1•>. E'pi1i10 lih("l.tl. to111011 pa11c cm muita' d;1' 1011ju1.1, do >CU tempo, e foi 

p1c''o ncs1c ano .• 1pch o 111m imcnto que prc1c1Hlia 1k11 11ha1 Cc,,.la Cabral. cnt:io no 

poclc1. com Ro<h ii-:o d.1 l'<lll't"f:t \l .tga lh:ics. E>tc1 e CJ1•.11 t0 111c,c·, p1 i:oo. J'cncmc11 ;) 

(.u:irda :\adon.d e foi :dk1t•, <la ~-· companhia do 1/l.• ba1alh:io. Saído da cadeia. 

foi p a•a dircctor da 1ipog1:clia do l'ortugal l 'l'/hu, 11 111 jo111:d 111ig uclio1a. que o rccchc:n 
por, a ·p C>ar-cla> >11as id{·ias opcr>t:1>, o rn11:.idcra r um ho111c.•111 de carüc1cr. ~las a tipografia 

ardeu , e Qui11Li1w .\11111m·, passou para a Ga:l'la du.1 "/"ri l11111n i" do dr. l loltrc111a 11 n. 

1 i111 c anos ante• ela >:tida cio f) iffrio dl' .\"utiâa:.. j:í 11:1 r:i>a d:t nra dos Calafotcs. lrnpri -

111iam->c ali a R n•i.1111 l'11itwr.\f/l Li.1bone11se, d e C:a,til ho. 111:tb tarde de José Maria 

da 'iiha Leal , e, doi:. a1Hi> dcpob. de Scbasti:io J o-.é Ribeiro de Sá. Foi na Ret•iW1 
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ponsabilidade do esfôrço, a realização da idéia, a um. A parte 
material, administrativa, a outro. Ordenados: quando houvesse 
lucros. Eis o pacto fundamental. Eis o cavouco, o alicerce, a 
base, da pequenina emprêsa da rua dos Calafates ( 8 ) , que 

U11i1w1.l(I/ que Ca1'l'cll p11blhm1. c m rapí1ulos, ª' l 'iage11:. 1111 111111/ia /<·1111. 1Joltrc111:011n 
adcp1i1ha a prop1inladc da lln•illa. <Jlll' pa'-Oll pa1a Rod1ig11c' de ~:í. <111c se j11111ou 
a l.u" \ uguslo Rebêlo da '>iha. e amho' tomp1i11.1111 a Tipo1~1aíia l ' niler,al cm 1 ~;; 1. 

unirnlo ª' dua' 1ip<J!.\Tafoi-. a da /frt'i,/a e a da l 111[1rt•11s<1 r l 1•i. d e RdX:lo da '>iha. 
í itando Q11in1 i110 1\ 111unes rn1110 dircnor 1écniw da Clllprêsa. Foi 11c,1a altura que a 
1 ipog 1.1íia l ' niH•1,al i111p1 imi11 as obra' wmplct;i, do padre ,\111 (>nio Vieira. Rodrigues 
ele '>.i. ,;mio Rcl>i:lo da ~ih;i, tomou llOH) :.ó<. io. \lhano ela '>ihcira l'i1110. que , 1c•11elo 

Rcxhig11c> de S:í <aido Clll dl''graça. fit0u o íini10 propric1:iiio da cmp1ê,a. Em 1l'l:;,;. 
Sihl'ir:1 Pinto \ cncku fina l111t·111c a Q11i111 i110 An11111cs a Tipografia Unill•rsal. e, aelq11i­

rindo igualmc111e o edifício. n1c1cn omhros :'t rcgcnl·1ação ela rmprêsa. <Jll<' se enconlr:l\a 
ba,1a111c dcscqnilibrnda. 1.0',.\0 aíluiu f1t~11e>ia e ckntro cm pouco Q11i11ti110 r\n111nl'' 
11:n egarn j:í a tcxlo o pano. l mprimia q11a1 ro jornais diários. e c·111 re êlc' O Co11se1~11ulm, 

d e q11 c Etluarclo Coelho eia o 1101 iriarh 1a. Daq11i 11a,ceu o 1omilio, a Íl111a11dadt• que 
dc,ia dar, pouuh anos pa"ados. o J)i1í1io dt' Solícitis. Eduardo Coelho esboçou o :.cu 
plano gera l. \elho 'onho que lhe pmoara as noite' da trapci1.t ela e_,quina dos Oourn­
dore,. l -m jorna l independente. noticio'º e inofet1'i\ O. llomc logo en tre º' dois p e1frito 
acôrdo. absolu1a 1111i Cormidadc de ,.i,1:1s. Irmanara 111 -1>c n:1 111csn1a aspiraçiío. E o IJi<hio 

de .\'otícias sutgiu. 
l oma1 Qni11tino Antunc,, que na c1u:l\i iminente guerra com a F.<;panha se lli,tara 

na anilharia da ro,ta, foi ag1aciado wm a Comenda l\ l ililat ele 1'\o-;.,a Senhora da Con­

cc iç:io de Vila Viçosa, por diploma d e •10 de J1111ho de 18li!J. ,·iscondc de S. l\l a1çal 
por diploma de 20 d e Ag(l,10 de 188:; e conde p elo de 7 d e 'lo,·embrn de 1891. Per· 
tenccu :'t Jun1a Geral do Dis11ito de J i,boa cm 18;8. 

:-\o seu ICMa mcnto, tom da1a de 1,; de J\b1il de 189;. deixou metade do rema· 
11csccn1 e da s11 :1 herança ao i\lberg11c elas Cria 11 ça> Abandonadas, o que lhe d c11 a 
impo11an1e q11a111ia d e 11 -~66$ 1 85 réis. uma coi:.a como ccn10 e 11i111a como~ na 
moeda actual. 

l·oi 1>ôcio fundador da ,\ "ociaç;io 1 ipográfi<a J,i,bo nc11,c. :'t qual lr:.;ou um fOllto 
d e r(·i:. e a cs1:\1 1ia d e C 1111 c11berg que figurou 110 Ce111e11 ~t io de Can1õc>. cm 10 d e 
Junho d e 1880, 10111 o pede:.1al fci10 <'111 dichés do Oiâ,.io d t• Notícias. Foi clci10 sól io 
honor;\rio da \ "ociaç-.io do' r\nis1a' de Coimbta. cm 18; I · e sócio hcneméri10 da 
Sociedade d e Socoiros cl°' J'ip(lgrafos l'onucnsc> e Artes Cm relati'ª'· cm 1895. 

Ta l foi , c rn breve n6111la, a \' ida dêstc prcs1:ívcl cidadão. que, n:l 'L'Cndo humilde , 
a'>çcndcu. pelo 'cu próprio c,fôrço. ao tflu lo de rnndc. 

(l'l) A pala' r<1 rn/<1/ale \ Cn1 de calti/rt11r (calti/aure). torn111· 1111e•1te, 111111rcer o 11at1io. 

C11/a/11t<· era o oíicia l q11c ca1'1ícla\a º' na' ios: cn< hcr ª' ícnd<1' com c,11ipa e cobd 'ª' 
co111 pe1 ou brc11 . Seja a p:lla' ra siríarn, :írahe ou ro111â11ica , :rn operário q11 c punha es1ôpa 
e por cima cêho e alcatr;io na' jun1111·a,;. chamarn-sc ca/a/alt'. C:o111es de llri10 n;u la nos 
di1 ,(JJne a ra1;io d .:"1c !Oponímico. e Ca,tilho confc"a que 11 ão ,abe ,e c;,1c arrna111cn1 0 
era do-, mestre:. dêstc oíício. mas di1 con,1ar-lhc que, 110 1c111po de fiei 1'\icolau de 
Oli\'c i1·a. havia na Ribeira da :. Naus nacla menos de scis<·cnws. f: d e tonjccLUrar que, 
qua11do se rasg:1ram as rna' d o Bairro i\h o, na a111 iga q11in1a dos Andradas. para aqui 
'ic, ;,cm estabelecer-se c.,1c' operários ele bordo que deram nome à rua a1ê que l''ta 
Pª"ºu para rua cio JJitírio de .\'otícias. 

E:..ist iu nesta rua o Colégio Rea l dos Catcct'11ncnos, f1111dado cm ' .íi!l pelo Cardial 
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devia dar mais tarde a Emprêsa Nacional de Publicidade. 
A primeira escritura tem a data de 20 de Abril de 1865 ( notas 
do tabelião Matos e Carvalho) , confirmada, ratificada e adit~da 
em 1 3 de Março de T 8 7 3, su bsti tu ída pela de 4 de Novembro · 
de 1899, sob a firma Coelhos, Cunha & C.ª, modificada 
em 7 de Fevereiro de I 9 I 3, por falecimento do sócio José T omaz 
Coelho, com a entrada de José Eduardo Coelho da Cunha, filho 
do então director sr. dr. Alfredo da Cunha e neto do fundador 
Eduardo Coelho. 

Lisboa, sob o aspecto jornalístico, era, por essa época, uma 
cidade pachorrenta e mazomba. Contentava,se com a Revolução 
de Setembro, o Conservador e outras gazetas de igual tom 
e idêntica orientação ( 9) . As tentativas anteriores de jornal 

D. l ll'lll ique. lOlll 'ua pequenina ermida ela ~t·nho1 a da Contei do. Quando cm 1 ~31 

'e c.:'1in~~ui11 o Col(~io. " i111pl·1;111i1 duque'ª de ll•a\:am.a. D .. \111élia dt ll•t1d11cnbcr. 
i11'111u111 aqui o p1imci ·oª' o <1uc hou'c cm l.i,1><1<1 pa1a Hian"'' dc,1<1lid,1,_ '\a c'c1uina 

da llilH'"ª da Qucimad<1 ua o paLicio do> Rcbi'lo'. e· nele mora'ª· cm 18;;. o marque?' 

de \l;tlacla . O palácio. no 'l'n '"pc110 'ci,cc111i,1a. ,,.,;,1i11 a1é 1900. c·m <1uc 'e lhe 

fi1l·1-.1m ohn" que lhe ah('l'a1:11n pol' complclO o '''li l'Í,<o apa laçado <' nohrc. Ainda 
pal'a a rna do~ Calafa1c-. íira , am (e ficam) a~ 1ra,cir:" do solar dos .\11eros, \'asia e 

i111l'n"1 mole. tuja entrada p1 im ipal é na nia dt• 'i. l't·dro de Alcflniara . C:h:11n~l\ a·>C· lhe. 

110' 11·111po' de D. j o{io \ ', ª' C:11111s 110/Jres sit11.1 110 1dtigw dt• !;_ Roque. 
1'11hi1110 do .hilo a que acima no~ refc1i111ch t•,i,1ia o prédio onde 'e in,1alou o 

Dw1111 dr \ot1<ias, e que no ,(·u1lo "'"' abriga,,1 ª' olitina' de f r;111ti,10 l ui1 \ mcno. 

cnuliw i1nprc"or do ,cu 1e111po. Foi dcpoi' dele. dt• 1!bo a 183:;. que Jo.io llap1i,1a 

;\!orando ali 'e i11'talou. 1: 1111i1ho no1ar.,c 11uc íoi 11<'''ª t:l'ª que •C p11blito11 . 1 C11arda 
At•a11,11tf11. o primeiro jo111al que 1c1 e \ C11 d:1 :l\ 11 l'o 11:" ru as. Ta 111 h(•111 a qu i c•lnc a 

i1np1·t• 11,:1 <k Agu iar \' ia na, que. c!n '~.í:l· Pª"ºll p;11a Ed11arclo de Faria, ª"°' iado com 
jorgt• C:k iffc . O rc,lo já o db,c:1110' ao leitor na tHlla rc,pctt i, ·a. 

(!I) i\ ,j111plc' iítulo de 011i1hidade tlamo' a li,ta do' jornaio e olllro' pl'liúdilo• que 

cm 1.\'/11 110 ano cm que 'u1giu o 11í11ncro-p111<~1.1111a do f)icíriu tlc .\'1Jtium c'i>tiam. 

ou <:,i,1i1.1111. cm Li'boa: 

l llt/H tia . lssocia,rio tio' ld1'11g11tlos de I i.1/w11 tH,í6 a 18p. 

/ 1111i,\ tio (',,fc'gi" d1· ,\m.\11 S1•11/wr11 da C:1J11rri,1io 18:; 1 a 188z. 

:1 Co11;e//111 llllrn11111ri111J 18,; 1 a 1llli7. , Jrwi.\ tio 
1 l'mJ1agai1io t/11 f-t1 J :111ciro de 18•18 (ailula c n1 pu blirn~:w) . . l 11ai' tia 
:; Olrn•n,ató1io do /11ft111le D. /.ui: 18ti:1 (cm publitaç;io). l1111i1 tio 
fi l 11ni1 tia 0/Jra tia Sa11111 !11/1i11ria - 18li1 (idc111). 

; l111uil io tio . lrqui"o 1'1tmt'\W J :i11ciro de 18.; 1 a l)c1e111bro de 1%6. 

ll O llr111 l'ú/Jlico - w tk Junho de 18:;; a ':I dt• funho de 1876. 

!l llolrtim tio Clero<' do l'rn/1•1mrado - , de ~ l aio de 18li;\ a ~7 de ;\o,cmhro de 1875. 

10 - 1Jolcti111 do Co11Sellto Ultra111t1ri110 - 15 de Fc,crciro de 1854 a 181i7. 
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barato haviam falhado. Não admira. por isso, que ao surgir 
nas ruas o pregão alacre do garoto pé descalço, com o N otícias 
a dez réis, a Lisboa desconfiada e pacata achasse insólito o 
desplante da idéia, dando~lhe um jornal que se não importava 

11 /Jolctim ( ;1•111/ r/e ! 11.1t111rrio l'úb/1111 6 de fr,erciro dl' 18G 1 a 01·n·111hro de 1861. 

' " /Jolcti111 do Mi11i;tt'rio das Obrai l 'IÍ/J/irn>. Comércio t' l 11dústria J11llto d e 18;12 

a lk1c111h10 ele 1868. 

1:1 /Jolctim Ofi1Ílll do J;xt'ltilo 1 l'' cieiro dt· 1819 a 181\:1. 

1 • 1Jolt-ti111 O fie ia/ <lo Cm•h 110 G1•111/ ela /'1·01d11ci11 ele . t 11gola 1 :1 de '>c1c1111Jro de 1!11:; 

(c111 pu bl iração). 

1;, /1011</oir 11 de Dc1c111hro de 1!11i;1 a 1 de Julho ele 1l\li;1. 

16 () Cam[H·tio da . hlt• 1861. 

17 . 1 Cem11rn 11 de Ou1uhro a lk11: mbro de 18fi1. 

18 Comércio el1• J.isl1oa :; de Ahril de 186:1 a 1" de Agtis10 de 1Sli,·,. 

l!I O Co1isr11•11</or - 21 de Janeiro <lc 1sr;2 a ~K de Fc' e1drn de 1llli,;. 

20 (.oneio do.1 l .oji>lll> 1861. 

"1 <.011eio Mnu111til L:u111ti111ico rir· l'ortugal J aneiro dt• 17!)0 a 1810. 

º" <:orrespo1111!'11cia lie l '111t11g11/ - 28 de J aneiro de 18íb a 1:; de i'\m cmbro de 1!187. 

2:1 1 Cre11it1 l.i/Jaal - 11 de :.laio de 1862 a 1911!). 

"1 O IJe/c11101 tia Li/1nd11</1• 20 de .\gôs10 a ; de '\c1c111h10 de 1R61. 
":i O Oe/1•11.1111 do Tm/1111/10 11 dt· .\ g(No dt· 181i" a 1 de 'lctembrn de 186;;. 

"fi O 1Ji:.tril1111dor de C11111/111ças 1!W I· 

"i J)iârio C111111·1áal 7 de J aneiro " 1:; de 0111111>1·0 de 1!11i I· 
28 nuirio dt· l'1nt11gal J;ineiro a \ hril de 18li1. 

2n I>o:e dt· , l whto - ; de ;\l arço 1lc 18:;6 a 27 de ,\ gô'w de 18f'6. 

30 l ·.ro Lill'rârio - 3 a 10 de Setembro de 18!i I· 

3 1 !:11lllios l . itc1ârios :1 de Ou111b10 de 186:1 a :10 de .\luil de 186 1. 

:1• l ::.t1ela d'.111'11 - :; de l\memb10 de 186o a Julho de 181i1 . 

:1:1 . 1 l·é Caltílirn - 1:; dl' Julho de 1Kli1 a 1 11<' \l arço de 18lií. 

3 1 . 1 federai1io 29 dr 011wbro de 18:,Ci a 10 de .Janc i1 0 de 1866. 

:l:í Fâ/1111 Colllt'ltial da l'rnia dl' I i1/)()a - 18:;;1 a 186.1. 

:16 Ga:ela t/111 lldeias - :; de Jnl lto de 18.;:; a 2; de Oe1e111hrn de 11\ll;. 

37 (;/úiias dt• l 'mtugal 1861. 

38 lfrlulo111111lti1io U s/Jtm1•11;<' - Oc1c111hro de 181>:1 a ' i 1k Julho de 186;. 

:19 1 l g1wldadt• 1 de F<•, ereiro de 1Kli;1 a 28 de Fc1crciro de 186 1. 

40 J,,.truçtlo l'1i/Jlirn - 1 de Junho a 1 de . \ g<),10 de 18fi1. 

41 jonwl do Comércio 1; de Ou111ht0 de 18,;:1 (cm p11hlkação). 

,p f ort1al dt· l.i.1/JOa - 1 de Ju lho d<· 1864 a ili <k Julho de 1867. 

43 f ort1al da Sociedtull' i/111 Cié1Hia.1 ,\lédic11.1 tlt• l.is/Jon jane iro de 183:; (cm pu· 
IJlkação). 

·11 l .â111ra1 />o/miares 1 de .Janci10 de 18fi1 a .\ bril de 1881. 

1.í l .11cifer 1 de Fc, cn·iro a :1 de Nme111b10 d!' 186.1. 
•tli 1ll1'lctirio l '111t11K111is janeiro 11<: 18li;1 a .J11nl10 ele 181i7. 

•li Mi,celci11ia l frcrealil'a -.>de l\mc111hro de 1861 a FcH•1eiro de 181i6. 

48 O Mo11ito1 l'ort11g11l1 • 21 de .\ gêNo de 18fi:1 a 27 de J u11ho de 18li1. 

-l!l ,,1 .Yaçtio 18,1;. 

50 . 1 Opi11iiio 17 de lk1<•mhro de 18.;I\ a 1 de Setembro de 186:;. 

:;1 O l'aí.1 ~li de Sc1e111hrn de 18ti:1 a 21 de J.111ciro ele 1Rli I· 
:;2 l'mt11gal fltn·cirio 1 1lc Janci10 di: 1862 a ~c1c111hro de 1861 . 

. i:l O Progrt'.~.1i .. 111 - 17 d<' ;\larço d t• 18(i;1 a 2tl de Fcycreiro de 186 1. 
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011110 intc:1c:"a111c: confrm110: cm cima. ao alto. a qua11a pai;:111.1 do p1iml'ito 111'1111cro· 
· PtOí:tama do Oití1111 ck Xotíâas. (Olll os •CUS 1 a111'111<io,; cm l>ai">. :\ c'<1uc1da. 
a 'C"a p;igina de: aní111cio' do Diário de .\'otícia.s, de 1 de Julho de •!li I· <01uc11do 
ti1~ aníintio'; ú di1c:i1;1. a oila\a p:1gina de a11(111cio~ do Oithio dr ,\ 'otíci/11, de :1 de 

\laio de 1939. comendo 836 anúncio' 





para nada com a política e lhe punha diante dos olhos infor, 
mações, então para ela de somenos importância. (Quantos dias 
ia durar aquilo? Mas, uns por curiosidade, outros por despeito. 
outros ainda por interêsse ocasional, foram comprando o papel, 
e o papel que em estilo fácil e conciso os punha ao corrente da 
vida nacional e da vida internacional, com minúcias até êsse 
dia não apresentadas nem exploradas, ia, metodicamente, 
pacientemente, firmando os seus créditos. E. no fim do 1 •0 ano, 
a nova gazeta, que iniciara a sua publicação com 5.000 exem, 
plares, atingia a bonita soma de 9 .600 exemplares por dia. 
A pequenina árvore da rua dos Calafates pegara, ganhara 
raízes, crescera e começava já a dar frutos opimos. Foi então 
que Lisboa se apercebeu que tinha o seu jornal, e o País o seu 
órgão, a tal ponto que, vinte anos mais tarde, o Diário de 
Notícias atingia a cifra de 26.00 0 exemplares de tiragem 
diária ( 1885) ( 10) . 

(Como e porquê êste triunfo? 
(Como e porquê êste triunfo, se outras tentativas do mesmo 

género haviam falhado e outras falharam depois? 
Por esta simples razão: é que não faz jornalismo quem 

quere, mas sim quem é de facto jornalista, e Eduardo Coelho 
era,o no mais alto grau desta especialidade comunicativa, social 
e mental. A sua perseverança, o seu método, o seu tacto, a exce, 

51 - /'ll)g1ruo e 01tl1·111 1 de J ulho a 18 ele 'ictcmbro de 1861. 
:;:; - O Urino do . llgnn•r - 10 <k J ulho a ~(i d1• \~ô>to de 18f11. 
!'>6 l?t-pmtúrio das C1i11111ms - 8 til' J\laio de 181i1 a 1880. 
57 - /ln1i.11a Agro11ú111irn - /l laio 11« 1Sr,(i a 1866. 
58 - U t'11ista Co11tr111po11i11ra de l 'mt11g11/ r B1111il i\hri l de 1Sr,9 a 1865. 
59 - Urr1üt11 Mtldiw l'ort11g11es11 io de J unho cll' 1861 a '.Iº ele J aneiro ele 1866. 
fio - Un1i1ta Filos6/iw 23 de Ai;ti'to ele 18:;:1 a 1868. 
6i - U r1•i1/(I l'olíticn ~ , ele J a ud10 a 11 ele /ll :arço ele 1Sli1. 
r., - ti rl'l10/11ção <i<' S1•tr111/Jro - ~" ele Junho de 18,10 a 2:1 de 1\ farço tk 1892. 
f.3 - T1•11/1'1J Pop11lt11· 18fi.1 a 18H:,. 

61 - li l 'rrdade - ·~· de i'\o,cmlno ele 1863 a :P de Omubro de 1861. 
li:; - l'o: do />0110 ~:; de Fe,ereiio a 9 de .\1 :11~0 de 1861. 

( 10) l lou vera. c 111 18,(i . a tc11t:11 i,·a ele U /1ort11guês, que se p roclam:wa jorna l not i· 

cioso. "'ª' se subimitu larn jom"I /wlítico, >emlo. a lém disso. o •CH custo de (io réis cada 
exemplar. :1 .\ 'ação u"'ª' a 40 réi,, tanto como o jornal do Coi11ércio e O Conservador. 

A 10 réi'. o Diário de .\ otíci"s foi o primeiro jo1 nal ponuguê, que por tal preço ~e \Cndcu. 
ficando o jorna l nfio :apenas mais barato de Pon11 g:ll , mas, no >Cu género, o mais bara to 
da Eu ropa no ~eu 1cn1po. 
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lência da sua orientação, a correspondência do seu jornal às 
necessidades do público, a utilidade prática do seu aspecto infor.­
mativo, fizeram o milagre. 

E por isso não houve más vontades, ataques, críticas ou 
campanhas que o derrubassem. Navegou com todos os ventos, 
agi,ientou todos os aguaceiros, deslizou por pacatos ribeiros vergi.­
lianos e sofreu as borrascas dos mares encapelados, sempre seguro 
e salvo, porque o timoneiro era sólido e conhecia as manhas 
das vagas e o perigo dos recifes. Foi assim que das min(1s.­
culas 1. 188 páginas do i •0 ano chegou às l .448, de grande 
formato, em 1885, e atingiu as 2.776 de 1913, para empregar, 
na sua composição, aproximada e respectivamente, 40.000 
letras, 260.000 letras e 658. 704 letras, indo a sua publicidade 
de 14.402 anúncios em 1865, a 178.078 em 1885 e 254.577 
em l9I 3. 

Estamos, como o leitor vê, nos domínios do cinqlientenário. 
Sôbre êle escreveu o sr. dr. Alfredo da Cunha uma óptima 
monografia - «Diário de Notícias» - A sua fundação e os 
seus fundadores - Alguns factos para a história do jornalismo 
português por Alfredo da Cunha - Director do «Diário de 
Notícias » - 29.-XII.-1864 - 29.-XII.-1914 - Edição come.­
morativa do cinqüentenário do «Diário de Notícias » - capa 
em tricromia, desenho de Alberto Sousa, in.-4.º grande de XVI, 
294 páginas com muitas gravuras impressas no texto e outras 
fora do texto, a negro, a côres e em fôlhas desdobráveis. Volume 
precioso, cheio de ensinamentos gerais sob o aspecto jornalístico, 
nêle se com pendia tôda a história do Diário de Notícias no 
longo período de cinqlienta anos, de que estamos dando um bre.­
víssimo resumo, para que o leitor, ao compulsar a história dêste 
jornal, de l 914 a 1938, tenha diante de si uma solução de 
continuidade. Falta ao coordenador dêstes apontamentos o saber, 
a competência e os profundos conhecimentos que em elevado 
grau possuía e possue o sr. dr. Alfredo da Cunha. Esforçar.­
.-nos.-emos por suprir essa falha com a boa vontade de realizar, 
senão obra perfeita e completa, ao menos honesta e tanto 
quanto possível exacta. 
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E111 ('ima: as q11a1 ro 1ran,forn1açõt·s cfecwadas no ('ahcça lho do Oiârio tlt• Sotlcia1 
• durante o >CU primeiro a110, até ~ adopt:11 o tipo gútito ainda ao11al111c111c cm tN>: 

:io 1c1111·0: rcprndução de 11111 bilhete po,1al (n.º li cl.1 tokt\JO lm/Jrt'111a) edi1ado 
pela papelaria e 1ipog1afia Paulo Cucdc' & Sarai'ª· de Li,boa, cm '90i· cm 
ho 111c11agem ao Oiâriu <i<· Sotie'ias, vendo.se, por sua ordc111. o cmfio redanor 
priuc ipal. J o~o.' Rangel de Lima . o anterior rcdacto1 principal (<1ue o foi de 1 de 
junho de 11:11:1!1 a ll de '>c1embro de 191 I· cm que f,ilc1eu) I'. \ '. de Briw Ara11h:1. 
o c111Jo dircuor. dr. Alfredo da Cunha. o ad111ini,11.1clor João l'creira. o ,ccret:'u io 
da rctl;1<çfío E<hiardo Coelho, o clcrauo dos rc1tanorc' \ lhino Pi111c111el. o rnlabor:Hlor 
d1'. Sousa \'itc1·ho. e os 1·cdauorc> J. Fraga l'cry de l.i11dc. dr. C:f111dido de Figueiredo, 
Edu:11do de :-:ownha e Francbn) \'idal: ;i di1cita: 11111 \Cndcdo1 de jornai'> (desenho 
de Rafael Borda lo Pinhci101; à c'qucrda: a p1 imeira p~gina do primeirn número ela 
Cr611irn <los ·rl'Mros; ao fundo: cabeça lho ele O Co11.1t·ma<lor, o primd ro dirigic lo 

por Eduardo Coelho e o :.cg1111do por l: lc co laborado 





Se de minima ne curat Pretor, nós temos aqui que cuidar 
das minúcias para que o todo geral saia harmónico e expressi; 
vamente claro. 

Publicou;se o 1.º número;programa do Diário de Notícias 
em 29 de Dezembro de 1864, uma quinta;feira, com a afir; 
mação ao · público de que a obra iniciada a reputavam uma 
necessidade e uma utilidade, e a promessa de, «em estilo fácil, 
e com a maior concisão», _informar o leitor «de tôdas as ocor; 
rências interessantes, assim de Portugal como das demais 
nações», fora da política e das polémicas, para que o leitor, 
quaisquer que fôssem os seus princípios e opiniões, as comen; 
tasse a seu sabor. Ia fazer;se «um jornal de todos e para todos -
para pobres e ricos de ambos os sexos e de tôdas as condições, 
classes e partidos.» 

É curioso olhar para êsse primeiro número, para o seu 
arranjo, para a sua paginação. Não havia títulos, não existiam 
secções. As notícias separavam;se com uma simples vinheta; 
;travessão, mas já se provava ao público que se lhe dava coisa 

.diferente do artigo doutrinário e da polémica política. D a pri; 
meira à última linha, informação, informação, informação. Era 
um sistema novo - novo em Portugal - de comunicar com o 
público e de o pôr ao corrente do que ia pelo Mundo, sem 
desprezar o que ia por Portugal. E no roda;pé da última página 
lá aparecia o início da publicidade, incipiente, mal tentando os 
primeiros passos, mas dando já a nota exacta e precisa da sua 
utilidade. Tiragem 5.000 exemplares, o que, para a época, se 
podia considerar uma arriscada aventura sem precedentes no 
jornalismo português. 

Bulhão Pato, o romântico autor da Paquita, havia de cha; 
mar; lhe, pouco mais de um ano volvido, «grande jornalzinho», 
quando êle triplicava já o n(1mero dos seus assinantes e dos seus 
anunciantes. 

Claro que, num país pequeno como o nosso, a inveja cria 
por vezes fundas raízes, e as más vontades surgem como 
cogumelos em terreno fresco. Foi o que aconteceu com o Diário 
de Notícias, cujos inimigos, despeitados uns, supostamente pre; 
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judicados outros, lhe começaram movendo uma guerra sem 
tréguas, nem sempre elegante, e, por via de regra, grotesca. 
Desencadearam,se campanhas, organizaram,se conluios, já adop, 
tando títulos e sub,títulos que com a sua designação se confun, 
dissem, já espalhando boatos tendenciosos e forjando intrigas 
de ,grosso calibre. A tudo o Diário de Notícias resistiu com 
uma calma e uma serenidade que desarmava os seus inimigos 
e lhes reduzia à impotência a tenacidade dos seus ataques 
injustos e malévolos. Em 1881. chegava a acusar,se o Diário 
de Notícias de ser cc um dos mais poderosos agentes da corrupção 
pública». Isto afirmavam os inimigos suspeitos, mas desconfir, 
mava,o a opinião pública, que via nesse jornal o seu órgão, o 
seu honesto informador e o seu defensor, aquêle que satisfazia 
melhor as suas aspirações e lhe dava a mais estrita garantia de 
seriedade. O jornal compreendia o público, o público com, 
preendia o jornal. Dêste duplo entendimento proveio a grande 
alavanca que havia de fazer, mais tarde, do Diário de Notícias, 
o primeiro jornal português do nosso tempo. O seu prestígio e o 
seu valor iam subindo de ponto, e por tal forma que, em 1 880, 
a Comissão executiva do tricentenário de Camões o escolhia 
para seu órgão oficial, e, em 1908, a Liga Nacional de Instrução 
proclamava'º Benemérito da instrução popular. É que o Diário 
de Notícias constituíra,se já de facto uma fôrça poderosíssima ao 
serviço da Nação e I]). patrocinando «Institutos de assistência 
pública, Ligas de instrução, cooperativas e associações de classe, 
congressos, iniciativas de monumentos e outras homenagens aos 
grandes vultos da nossa história literária ou política, grandes 
comemorações nacionais, certames de arte», e tudo enfim que 
representasse um valor ou uma utilidade, podendo afirmar,se 
que, a partir de I 865, nenhum movimento interessante se pro, 
duziu no Pais sem o concurso eficiente dêste jornal. 

(11) O dr. J osé Dias Fe rreira, no1;h'el cs1acl is1a, chama\'a ·lhc cm 1885 «poder oculto 
por excelência» «qu in10 poder do E,1ado que n;io precisa de c'iar reconhecido na 
rnn~titu"iç;.io e que. 1ah w por i''º· goH~I na mai' do Cjlll' os rc-.1an1e' qual ro podcr~-s 

rciin idos». 

- :H 



Ao alto: Fcl11:11do Coelho. cm 1891 (graH1ra. em madeira. ele l'a,1or); ao <entro: 
diploma, rnnfcridO'> (F."po,içlo t;ni,crsal de Pari'>. de 1900, E'p°'i~.io ele 1\11~ Crá· 
fit.1'. ele l!l<>:J. Liga :'\acional de lns1rução - Primeiro Congrc"o l'ed.ig(~ico de •!,O.'l); 
l'lll h.1i,o: 111t•d:1lhf>e, modelados por José .\foreira Raio. e e,i,LentC!> na 'al:1 ele tt•cla((,:io 
cio Oui1io <Ir ,\(J/icias, rc,pcui,amente de 1oma1 Quintino ,\ mune'<' Ld11:11clo (oclho 





Um dos grandes vícios do português foí sempre o uso e o 
abuso da carta anónima, arma infame e infamante de que se 
servem todos quantos não conseguiram estabelecer na sua atra, 
sada menta1idade o predomínio da dignídade e da honra. 
Até neste ponto a acção do Diário de Notícias foi pràticamente 
salutar. Logo no seu número 189 prevenia o público de que 
não tomava conhecimento de cartas anónimas, porque não per, 
mitia que através da sua emprêsa se fizesse do jornal - foco de 
luz criadora - «instrumento de terror, pelourinho de difamação, 
agente de paixões ruins.» Foi assim, fiel e intransigente aos prin, 
cípios da dignidade e da honra, que o Diário de Notícias se 
tornou a fôrça indispensável e animadora que sempre tem sido, 
e que nos três meses de existência era lido e comprado por mais 
de 6.ooo pessoas de tôdas as classes e sexos, indo da choupana 
humilde dos pobres ao palácio dourado dos reis e às casas apala, 
çadas dos nobres. Não era, nunca foi, um jornal de classe ou 
de classes, mas um jornal de tôda a gente. Não se pode dizer 
que constituísse o alímento espiritual dos humíldes, porque, 
sendo,o de facto, o era também dos ricos e dos poderosos, a uns 
protegendo e defendendo, aos outros orientando e refreando, 
no sentido do justo equilíbrio e na base indispensável do 
bem comum para o entendimento geral. Quando, passados os 
primeiros números e as primeiras hesitações na feítura do jornal, 
êste duplicou o seu formato e alargou o seu noticiário, começaram 
surgíndo as várías secções, e veja o leitor que são critério 
e que formidável poder de catequização não transpiram dêstes 
títulos: Instrução Popular, Lições ao Povo, Ciência para 
todos, Conselhos às famílias, Educação Doméstica, etc., etc. 
Bíblia, compêndio e catecismo, sem se desviar um ápice da sua 
função informativa. A,par,desta liam,se no jornal milhares de 
artígos, pequenos e sucíntos, em linguagem fácil e acessível, 
sôbre história pátria e história universal. geografia e cronologia, 
biografia e bibliografia, economia e hígíene, química, física e 
medicina, tornando,se assim o mais forte esteio da educação do 
povo português, «valendo só à sua parte por muítas escolas», 
como judiciosamente proclamara um dia António Augusto de 
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Aguiar, e como o reconheciam abertamente as maiores e as 
melhores mentalidades dêsse tempo. 

Ora assim como «a melhor fruta é sempre a mais picada 
dos pássaros)) , assim o Diário de Notícias ia sofrendo o embate 
de todos os ápodos, classificando,o cada qual ao sabor das suas 
paixões e dos seus interêsses. Como navio seguro com timoneiro 
experimentado, o jornal ia seguindo sempre inalterável a sua 
linha e a sua conduta, e o público, supremo juiz, vingava,se 
dêsses ápodos aumentando,lhe cada vez mais o volume da sua 
extracção, sempre crescente. 

Com o aparecimento do Diário de Notícias surgiu na 
Imprensa portuguesa uma modalidade interessante até então 
entre nós não reconhecida: o aproveitamento da Imprensa como 
socorro imediato aos pobres. Logo no seu 1.0 número,programa 
saía à estacada em defesa da infância desvalida de Lisboa e do 
Asilo de S. João. E nunca mais parou na sua obra de beneme, 
rência, sempre à frente de tôdas as iniciativas de socorro aos 
indigentes, êle próprio dando o exemplo no primeiro ano da 
sua publicação, ao. distribuir directamente pelos pobres a quan, 
tia, para essa época importantíssima, de duzentos mil réis, logo 
quadrnplicada passados apenas dois anos, e atingindo, nos seus 
primeiros dez anos de existência honrada e limpa, doze contos 
de réis. D ez anos depois distribuía, só num ano ( 1885) 
5.550$009 réis, e de 1909 a 1913 essa distribuºição foi a 
25.638$560 réis. Isto sem contar os donativos em géneros, 
<< que representam uma elevada importância difícil de calcular 
com exactidão», e sem levar ainda em linha de conta o seu 
auxílio a tôdas as festas ou diversões de caridade tendentes ao 
mesmo fim generoso e humano, o que levou Vieira da Silva, 
o grande apóstolo do associativismo e um dos maiores defensores 
das classes laboriosas do seu tempo, a proclamar o Diário de 
Notícias como o «eco de tôda a obra boa que por esta terra 

se faz ». 
Ao Diário de Notícias deveram o Albergue dos Inválidos 

do Trabalho, o Mealheiro para as viúvas e órfãos dos operários 
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Da direi1a pa1a a t"<111c1<la, e pela ordem da, g1a\l1Lh: 10111a1 Quintino , \ 11111ne1> 
(conde ele '>. \l ;ir~al). o amigo edifício ela rip<~..;1•tli;1 l niH•r,al onde >e in~ialou 
o Diário d1· ,\ 11ti111H, Eduardo Coelho (íorngrafia 1 i1 ad.t ao 1c111po da funda~.io), 
o Garoto do' Jomai' (e" 11l1111a de Amónio Co"a .\lota. <1m· figura no monumento a 
Eduardo Coelho) . g111po tk rcdanore> e colaborado1c' 1 i1ado l'lll 1 ele Janei1·0 de 1!)<>1; 
it esquerda: ;cmaclo. l'cdrn \'cncc,lau de Rri10 /\ra11ha. 11•clauor pri11ripa l , e, de pé, 
.João Pereira . admini,1rador do Oiúrio dt• ,\ 'otítifls; :\ din•i1:1: 'c111ado, Lui1 Herculano 
César. gerente da T i/w/!,m/i11 U11ivns11/ e cnc:11Tq~ado do' ,cn ·iço> de bencíicê 11(.i:1 
do D itírio dt· Xotít if11 , <' ele pí-. J oüo Bap1is1;i Bo1w·s. rcdanor e cdi1or rcspo11s{1vcl 
dcs1e jornal (w<lo' j:í fok< idos) : ao ccmro : Alfredo da Cu11lla. ao 1empo compro· 
prie1<irio·gcrcn1c da f'iJ>11wafi<1 U11itwrsal e cio Oitfrio dt• .\'tJthi<11. e director do jornal; 
O Cego l'aprli,1a (11•p1od11~:io de um cios quadro' de a111kjo< <"d,1c111c. no ' es1ibulo do 



primt·irn a111l.11 dm l''llllÓIÍ°" do Ouirio t/1 \o/1<11" l'i111Ura de R0<111c ( •. 1111ciio)· 
uma 1cpm t.11'1·111 h.1 li i111a ª"º' - 'i<1gcm cio R1•i D. l11i1 1 ao 11onc ck 1'011 ug;d 
(Grupo foiog1,ifi10 cio; cmiacto' de cli,c1-..o' jo1n,1i' cl1· 1 j,hoa e Pôno. 1i1aclo no 110111 

]c'm elo ~loit1<·). D.1 <'"l''c1da para 1 di1t'i1a: 110 pri1111·i10 piam>. >Ctllaclo' no th.io. 
Aug11>l0 l.ob:110. 1·:<111ardo Schwalbad1 l.1111 i t' Jo~o Chagas: no scg1111clo plano, 
>C111ado>: jo~o llap1i,1a Borges e l.ui1 de Araújo. 11111 rcd:t('lOI' e m11ro t0laho1atlt11 
do l)idrio d1· Notícias: [ ugénio de C:as1i lho: Jo,(· l'an<'Íra e Fernando i\fa ia. <JU<' 
vieram a ser 1olahor:1clorcs do Diário dl' Notí1 i111. 1c11do o 1'd 1imo redigido :1 <:rá11irn 
militar daquci<' jorna l durante bastantes :rnos (cl<· ,\hril de 1896 a 8 de Dc1c111hrn 
de 1901. c 111 <Jlll' íalncu): 110 1crcciro plano. de p(·: \111ónio José Ahc>. l·i1111i110 

l'cn:ili1 e Casanorn. di;,1i111i"i1110 agua1di,1a c>panhol 



que morrerem de desastre no trabalho, o Albergue das Crianças 
Abandonadas, a A ssistência Nacional aos Tiiberculosos, e tantas 
outras instituições, o melhor do seu esfôrço para a manutenção 
do seu bemfazer. A tôdas o Diário de Notícias prestou desve, 
lada protecção e visível auxílio, levando a população alfacinha 
a coadjuvar essas casas de caridade no exercício da sua missão. 
por vezes dolorosa e difícil ante a falta de recursos e a sua 
afluencia sempre crescente. 

O primeiro aumento de formato do Diário de Notícias 
deu,se ainda em 1 865, e, em Março de 1866, saía a primeira 
fôlha de formato igual ao dôbro do formato primitivo, que um 
ano depois, Março de 1867, era de novo aumentado. 

Em Setembro de 1868, iniciava o Diário de Notícias a sua 
secção Assuntos do dia, que tanto agradou aos leitores do jornal. 
e onde se tratavam os problemas que interessavam ao bem,estar 
do povo, pela «defesa ardente de tôdas as providências tendentes 
à protecção das classes laboriosas e da infância abandonada. à 
reorganização do trabalho operário, ao derramamento da ins, 
trução, à criação de asilos, de albergues e de creches, de escolas 
e de liceus, à educação profissional da mulher, à condenação 
das desigualdades do recrutamento, das imperfeições dos tribu, 
nais, da emigração desordenada e venturosa, à regeneração 
colonial, ao engrandecimento dos portos, ao largo desenvolvi, 
mento da ind<1stria e da agricultura, a tôdas as grandes questões 
sociais daquele tempo». Redigiu esta secção, enquanto vivo, 
Eduardo Coelho, a partir de 1889; Sousa Viterbo ( 12), CUJOS 

(") f'r.llltÍ'«' \l ,1111m·' d< '>011--:1 \ ' itc1bo. 111(•di10 illl,IH·. po1;la . Jlllllali'la. a1qtt('úl1~.;o 
r hi,1oriador ·11.1halhad111 i11f<t1i!:(á\l:I. :\a,u:11 1111 l'c1110 .1 "'' "" lk1c111bro dr 1ll16 e· 
faleceu cm 1.i'hoa a "!I tlc lk1c111hto dC' "I"'· 1 o i ,,·111i11.11 i,1,1 110 'c111 i11:irio cph111pal 
cio Pô n o. ma' 1omplc1ado o , 11"c>. por fa li a de 'º"u.Jo <k,piu a h;11ina e 1iro11 o " '"º 
de méd ico. Fm 111011 'e c m tl\jH. c 111 Lb boa. e i1 "'ª u 1, 1:1. Foi 111édirn ela ,\nnada . "'ª' 
::i sua \ Ocaç4io pan1 o~ c:-.tudo~ a2qucológico~ lc' ;1r;11H uo a ahandonar c:-La carrcir:t r a 

cntrcgar-~c ú el e proíc"or ck arqueo logia 11a J\cadc111ia da' Belas J\ncs, cadeira em que 
~e 10rnou no1<h cl. Colahoron c:rn inúmeros jornais t' n ·1 b 1:rs. Rc•dig iu. na ausência de 
Luciano Cordeiro , o Crm1<'irio de Lisboa, e dcpoi,, ua a1l'e1wia de Eduardo Burnay. 
o } ornai do Comércio . Rcdanor <lo Didrio <le .\ '01íw11. a ~lW a((;âo foi no1abilbsi111a. 
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artigos, na sua maior parte, constituem o livro Uns artigos de 
jornal, publicado em 1912, e depois de 1894, naqueles assuntos 
que exprimiam <( a orientação da fôlha em questões da exclusiva 
competência da sua direcção, o sr. dr. Alfredo da Cunhal> . 

Só em Dezembro de 1870 ( 1 3 ) o jornal começou a publi, 
car,se às segundas,feiras, sendo assim o Diário de Notícias o 
primeiro jornal português que iniciou a publicação ininterrupta, 
para melhor e maior comodidade do público. 

O exemplo dado pelo Diário de Notícias foi tal e corres, 
pondeu a uma tão grande necessidade pública que, em Junho 
de 1875, já havia no País trinta e três periódicos que se vendiam 
a dez réis, e em muitas terras, fora do continente, existiam 

, nmo di1c1110' no 1c,to. Em 1~;9. come\ OU perdendo " ';,1a. e l'lll I!~•·,. c't:t\ :t <0111plc 
t.1111t•ntl' <cg1>. "'ª' trahalh:tndo 'e111pre. '>cl\in·lhc cm;io ele ,,.,,..t:11ia '"ª ,.,11c1110,a 
filha. n. '>ofia Cle111e111i11a Leite de 'ion'a \ 'itc1 bo. que lhe foi n111 .n"ilia1 p1<'<i1i-i"i1110, 
rhci.1 de filial carinho e de ,ama ;,olidtude. l3ibliog1afia ,,1,ti"i111a: "ª d(•<ima pattc 
<leia bJ,taria a dar foros de ilusire ao talcnt<N> homem de lct1.1"" na e'p1c,..:io :1<crtaela 

ele um 'cu biógrafo. 
'>011,a \ ' iterbo era sócio concspondeme ela Academia Rcaí d.1, Cil-nti;i- ele 1 i•boa: 

<<'>do benemérito da t\"ociaç;io dos . .\rqucólogn> Portuguc'e'. que l'lll 1!)0(i lhe pre,tou 
uma ,cnticla homenagem; sócio do Gabinete Po1tuguê> de l l'itu1a. de l'e111:1111bnto; 
do lmtitnto de Coimbra; da Academia de Cicndas ele Poitngal: ela '>()(icdaele Arquco· 
lógica ' I airagonen-c; da Sociedade de Ciência> ~ll·elica;, ele J.i,boa; ..CK io fundador da 
A"<Kia~fo ele J ornalistas e Escritores Ponngue,co: da ~oticd<tde dt· Gec>',;'ral ia de l.i,boa; 
da ~°' icclade de Arqueologia da Figueira: da ' ' ''ociation l.ittt·rai1e l 11tc111a1ionale de 
Pari,; ela Rea l Academia de la Histori;i , de ~ladrid ; a(acl(·111irn ele 111 c'.· 1 ito ela Acadc111ia 

da ~ Bela' Artes e profe>sor da Escola . 
Tal foi o homem ilustre que honrou com a sua pcua e (0111 o seu talento as 

wlunao do Diário dr Notícias. 
(1;1) "111 1870 o Diário de N otícias publica,·a , c111 lolhc1 i11" o roman<c origina l 

Mistério tia l·:strtula d<' Sintra, de Eça de Queiro1 e Ra111alho Onigfo. que tão hoa acc i· 
t:1ç:io I C\C n:io apenas no meio lisboeta, mas cm H>tlo o l' ;IÍ,, Foi 11m wso .1t•11.111rio11al. 
J\ publifaç:io começou a 2.1 de J ulho. Eça est<l\'a ent fio em Leiria e Ra111a lho cm Lisboa. 
Foi 1111ma 11oitc de ver1io, no Passeio Públ i<.o, que os dois. cm /11•1111• d1· d111u i/11íl't'11111 
de ca/1', /1t•11etmtlo; /u:la tril>te::a d11 gm11de cidade, dclibcra1:1111 1(·agi1 conna c"a 1ri , tcrn 
e a<o1dar a berros a pacate1 alfacinha. PlLm e;sc: fim, srm f>l11111>, w111 1111'totlo, sem estola, 
sem dou1me11tos, sem estilo, desfecharam a imprm ;,ar ;:,,,e 1011i:11He que Camilo a< hou 
admirât1el. pl'las brilluwtes all(lâcias da li11g1wgem. lit•1<1 q11r i11i111111 11 11'/tJ•mo daç 
milícias litnthios i11díge11os, tropa /a11do11ga de que Camilo '(' tnnk".1,.1 111111> de eM111a· 
tira. J:: Camilo acre>1e111a,a : a evolução do estilo data daí. atcntuando que, uja wmo 
ftir, o Mi.çthio /11í·de /irar assinalado "º clese1wo/11imnl/o 1/a1 /1d111 1oi.1m que estavam 
rmbtio111irias 110 1•oca/111lârio marasmado d11ra11/e doi.1 ~<'<11lo1. l'.11.1 'e 'cr o ag1aclo que 
ê~te folhetim tc\e por pane do público, ba>ta diLer.,c que. rcünido cm ,oJnmc. -e c,go­
taram r!lpi<lameme três edições seguidas, num l'ab que então lia muito n1cno> do 
que li! boje. 
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Busto de Sousa \ 'itcrho 

(facullurn de Fra11cisco S<111/os) 





outros jornais com o mesmo título do jornal lisboeta, e alguns 
até com a mesma disposição gráfica e a mesmíssima cabeça. 

Em 1879, o Diário de Notícias publica o seu primeiro 
incitamento à celebração do Centenárjo de Camões, e em tão 
boa hora o fêz que, em 1880, a Comissão executiva dêsse cente.­
nário já estava constituída e escolhia.-o para seu órgão oficial. 

Nesse ano de 1880, o Diário de Notícias distribuía por 
todo o País, gratu'itamente, a grande edição popular dos Lusía .. 
das, reprodução crítica, sob a direcção de F. A. Coelho, da 
2.~ edição de 1 572, num montante de 30.000 exemplares, e, 
ainda à sua custa e nesse mesmo ano, enviou exemplares 

EOIÇAO POPULAR GRATUITA DA El\1J>Hl::ZA no 

JI!Jinrio bt lloticins 
C'OMI>r'IEM-OR.A.NDO O TRI6EN'J!ENARIQ D~ MORTE DO llOETk 

HPltlALNl1' TE llEOICAbA ACf.i AS-llGNA~'TES E LF.ITORFS HAlll11JAES 00 NLJiOC•NAOO WAnJO 

30:000 EXEMPLARES 
R~produCi40 rnllta Mib • dmt\Ao de ~·. Adulvl10 C0<lho, d• Stg11nda t'<lirto do ln72, r.ila dll111111e 1 vid• do Jl<ltl• 

-@:.:~8_C!..3-

l rn111t•,p lc "' <li' 11111 e\l·111pl:11 1la ccli ç;io cio' / .111ítu/f11 g l'a 111'i1:1111c 111 (' cli , 11ih11ida p<'l:t 
•·111p1h:1 do l>i1írio r/f' ,\ 'otíli111 c•m Junho ele 1HH0 

dessa reprodução às principais corporações científicas e lite.­
rárias da Europa. 

Com bem compreensível júbilo, noticiava o jornal que o 
seu número do dia 1 de Janeiro de 1882 era sete vezes maior 
.:lo que o número inicial. 

Em 1883, fiel ao seu lema de moralizar, educar e defender 
a sociedade portuguesa, resolve não publicar notícias circuns.-



tanciadas de su"icídios, doutrina que, livremente tomada, era 
tão justa e sensata que devia ser, anos mais tarde, imposta pelo 
Estado a todos os jornais. E, em 1885, numa campanha sàdia ... 
mente moralizadora, advogava a criação duma sociedade de 
protecção à infância abandonada e culpada, especialmente rapa,. 
rigas, que tão óptimos frutos devia dar. Ainda nesse ano 
de 1885 advogou também o Diário de Notícias uma idéia que 
pena foi não tivesse sido tomada na devida conta: a necessidade 
de uma prisão especial para acusados por delitos de imprensa. 
Se então se tivesse seguido esta indicação, Portugal haveria sido 
o primeiro País do Mundo a dar o exemplo dum tratamento 
especial e lógico às lutas do espírito, que nunca se deviam equi ... 
parar, para efeitos de penalidade, aos crimes de direito comum. 

Em 3 1 de Dezembro de 1885, desaparecia da toponímia 
da cidade a velha rua dos Calafates para dar lugar à Rua do 
Diário de Notícias, tal era o prestígio que êste havia adquirido 
na vida citadina. 

Menos de quatro anos depois desta homenagem, morre, 
a 14 de Maio de 1889, o fundador do jornal, Eduardo Coelho, 
passando a direcção para T omaz Quintino Antunes, já então 
visconde de S. Marçal, e em Junho seguinte assume o cargo 
de redactor principal o erudito bibliógrafo Pedro Venceslau de 
Brito A ranha ( 14 ) . 

(1 t) Pedro Vences lau ele Br ito Aranha foi o rctl:1oor p1i11< ipal d o J)iií1io d~ .\'otírias 
e 11111 cio' ma is no1:11·cis p olíg ra fos do seu tempo. :\aMcu c111 l.isho:1 a 2~ el e .Junho 
de 18:t'.I· Fi lho ele gem e humilde, fa lho de ren1r,,os. foi l ipcígrafo. c-01110 o f6r:i T eófilo 
e co1110 o 1í! m sitio 1a111 os muros homens e111i11c111cs. Ser t ipógr:1fo. cm cenos casos, 
é 111a is do q ue 11111 recurso: é u ma prcdcqinaç:io. /\ atrarç:io da leira de fô r111a q ue 1ra1 cm 
~i o gcrna' d a indcpendC:nda me111 al. Hr i10 Aranha pcncnrc11 a i11cl a ao q uad ro da Imprensa 
Nac ional. Em 1852, pu blicou o seu pri mc irn an igo 110 j ornal do l/'11/ ro J!romotor rios 
111t'ihomme111os das cltuses laboriosas. nome tão grande como grande devia ser a sua 
ohra fuw1-.1. ~s1 c anigo Coi o início. A pa,sagcm do RubirJo. E 111111ca mais parou. 
Ahandonada a arte 1 ipográfica. lançou-se ao jornali"no e co la botou cm qu:í'i IÕ<las as 
fólha' perió<lirn, do >eu tempo. Amigo íntimo ele l110<ê11cio. foi o seu contin uador 
'ªPicmc no nicio11tirio Bibliográfico. do ,0Ju111e 10.• ao 16.•, obra qnc lhe abriu as 
porta' da .\ cade111ia que o nomeou seu s<Xio corrC'.'pondcnte. Com o falccime1110 ele 
Eelua1do Coelho, Quimino .\mune:-.. que muito c'tim;l\.1 e rnn,idera1a lllito Aranha, 
COll\ idou·O para o lugar ele rcelactor principal do 01â1io de Xot1cw1, c·argo que ocupou 
mm dignidade, i,enç.io e brilho até à >lia monc, i111cgrado cm ab,oluto na orientação 
apolítita do jornal. Foi sócio de inúmera. corpora<<>e> litcr;Ília~ e <ic111ificas e lc' e o 
g1;1u de t:l\ aleiro da ordem militar da Tôrrc e E.,pada por \CI\ i~m f>tC,1ados cm 1857, 

1G 



l'or Mm ordem e da d irci1a para a esquerda: Ramalho Onigão e Eça de Quciro1, 
º' :1111mc' do ronrnncc Mistério ela Estrada clt• Si11tm. na <'.·1><><a pnhi111amc111c c•m 
<JllC o c'(IC\Cr:1111; uecho da rua de Eduardo Coelho. cm L.i,hoa. (:1111iga 111:1 clci­
Cardai, de j e'u') cm 1RR3. O prédio de comirução modc1na. <Om uê, janela~ ele 
fic111c. <111c 'e H°! i1 direita. é o que cm 181:; Eduardo Co,clho 111a11do11 cdiíirnr 
para '"ª rc,idéll(ia. 1 cm o n.0 ~3· O prédio comiguo. de ton,tnt\'io antiga. eia 
a<p1élc t'lll que mo11c11. cm 22 de Junho de 1811, o poc1a itolau l olc111i110 
de /\lmcida: um g1 upo amigo dOl- propric1<irio,. rcdaclmc' e cola()o1:ulo1c' 
<'ÍC<I i\lh do f)11hio de Sotícias. ~o primeiro plano. \Cnlad°"• ela c'c111crcla p:u~ a 
direita: Jo".' E'1é\ào Cli11g1011, P. \ '. de Brito .\ranha. To111a1 Q11i111ino \ 11111m·,, 
l·.cl11.mlo Coelho, Amónio Simas (gcrcmc). j o;io de ,\Jcnclonp e j lilio C(-..ar 
\l;I( hado. :\o 'cgundo plano. de pé. da esquerda para a dirciia: Albino l'ime111d. 
\lba110 (;mirgch, Eduardo .\ larti11'. José Estê' ão de .\lorai' 'iar111e1110. j . Jl:1p1 i,1a 

llorgc'. l lcnriquc Corj:io e Eduardo Coelho J unior 





Em Janeiro de I 890, desaparece do número dos vivos o 
auerido folhetinista de mais de vinte anos de aturada colabo .. 
r~ção, Júlio César Machado, deixando, no seu género, uma 
lacuna até hoje não preenchida ( I 5) . Foi neste ano que o Diário 
de Notícias ( 2 0 de Março) começou a ser impresso em máquina 
rotativa «Marinoni», de grande tiragem, e, em Novembro 
de I 893. a Câmara Municipal de Lisboa, em homenagem a 
Eduardo Coelho, dá o seu nome à antiga rua dos Cardais de 
Jesus ( I 6) . Entra neste ano para o jornal, com o cargo de 
Secretário da Emprêsa, o sr. dr. Alfredo da Cunha. 

por ocasião da febre anrnrela. bem corno a medalha de prata da Câmara Municipal de 
Li5boa, pelo mesmo moti,o. Modêlo de jornalistas no seu 1empo. operoso polígrafo, a 
sua bibliografia é enorme. 

faleceu em Lisboa a 8 de etembro de 1914. 
(15) Jlilio Ct'.-<ar Machado foi um dos mais norá,eis folhetinistas do seu tempo. 

Nasceu cm Lisboa a 1 de Ouwbro de 1835 e faleceu tràgicamcnrc na mesma cidade a 12 
de Janeiro de 1890. l'ro tcgcu ·o inicialmente a mão de Cami lo. a quem foi apresentado 
por um amigo do pai. Lopes Cabral, e começou a colahorar no jornal A Semana, que 
se puhlicou cm Lishoa . de Janr iro a Agôsto de 185~. Seu pai havia fa lecido um ano anrcs 
e drixara ~ sua volta nrírras e cl esrroços. Júlio César ~ ! achado, in1erro111pidos <\ fôrça os 
seus estudos, tentou ganhar vida pela pena. Escreveu o romance O Cláudio, que Lopes 
de Mendonça prefaciou. e trad111iu uma comédia para o 1ca1 ro do Salitre. Foi assim 
que começou o maior dos nossos folhetinistas. Com Franci5CO Serra e José Joaquim 
\'icira fêz o Eco Literário, jornal que \'i\'eu dois anos. e foi rcd5or do Do~ de Ag6sto 
e da Revista Universal l.isbone11se, que se publica'ª na tipografia da rua dos Calafates. 
onde Júlio Ct'.-<ar ) !achado ><: relacionou com Quintino A111une<> e Eduardo Coelho. 

Após o trágico período da cólera morbus (1856· 18r,i) . entrou como folhetinista par.1 
A R c11ol11çõo de Setembro, aprcscnrado a José E..~lê\'iiO por Ricardo Guimarães, mais 
tarde \'isconde d e Bcn:1 lcanfor. Foi o seu período de trabalho inrenso. Ao mesruo tempo 
traduzia e razia peças. co labora"ª na 0/>iniõo, do duque de Loulé, e no Rei e Ordem, 
do conde de Cabral. O seu livro Contos ao lua r teve, c111 o iro meses, três edições csgo· 
tadas. Em 1861, foi a Paris e Londres e depois percorreu :1 f.spanha e a Itália. Ern 186,1, 
subst ituiu o seu amigo Ricardo Guimarães no lugar de secrcrário do Inst ituto Industrial. 
Em 1872, começou a publica r no Diário de Noticias um folhet im humorístico, quinzenal. 
apreciado como llldo o <1uc :sala da sua pena. 

(16) Cardais. ele cardo. si11a 111éria de íôlhas com espinhos e c:ílicc formado por escamas 
picantes, do qual Cam(~ di1ia: 11õo clespreseis o cardo qur /te 1orme11to. Nos recuado. 
tempos da Lisboa quatroccnti.ta. esta lombada. pegada :\ <)lrinra dos Aheros. forma\a 
uma herdade chamada os Cardais. Quando se po,oou o Bairro Alto, a dcsignaç;io perma­
neçeu na toponímia <01110 Cardais de S. Roque, sítio êrmo e bra' io, fora de \'ila e têrmo. 
lfavia por ali uma crnri<lira com seu ermitão, e n:tda mais. Em 1595 ou 1599, pouco 
imporia. os franci scanos da onlc111 terceira que n:io tinham casa cm Lisl)oa deitaram 
suas \'istas por aq11êlcs sílios. tomaram rnnra da c rr11icla. :u·ciraram 11111a doação de rerras 
dum tal Lui1 Rodrigues e seu irmão, e em 1615, a ~o de Junho, lançava.se a primeira 
pedra para o convento de J esus. onde hoje se encontra a Academia elas Ciências. E a rua 
que era dos Cardais a S. l?oque passou a chamar.se rua dos Cardais de Jesus, até que 
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Em 1895, sofre o Diário de Notícias novo aumento de for,. 
mato, com segunda máquina rotativa «Marinoni». 

Surge o ano de 1896 e com êle a comemoração do quarto 
centenário do descobrimento do caminho marítimo para a 
fndia, a que o Diário de Notícias se associa calorosamente, 
abrindo concurso, com prémios, para a publicação dum romance 
histórico que tivesse como tema aquêle facto glorioso ou episó .. 
dios correlativos. E a 28 de Dezembro dêsse ano, reüne nas 
suas salas a primeira assembléia geral da Associação dos Jorna .. 
listas de Lisboa, criada por alvará de 24, associação que logo 
no ano seguinte resolve realizar, em Lisboa, o Congresso Inter .. 
nacional da Imprensa, que, de facto, se efectuou em Setembro 
de 1898, ano em que desaparecia, a 16 de Fevereiro, o conde 
de S. Marçal, T omaz Quintino Antunes, companheiro, desde 
a primeira hora, do fundador Eduardo Coelho, o que fêz com 
que, em 1 de Janeiro de 1900, tomasse a direcção do Diário 
de Notícias o sr. dr. Alfredo da Cunha. 

Em 27 de Janeiro de I 902, realizotVie no H otel Europe 
um grande banquete de homenagem ao redactor principal e ao 
director do Diário de Notícias, e a êsse banquete assistiram 
figuras como o dr. Sebastião de Magalhães Lima e França 
Borges, da extrema esquerda republicana, que apoiaram a afir .. 
mação de que lhes «prestavam homenagem de estima e admi .. 
ração pela dedicação e desvêlo com que têm elevado o prestígio 
da imprensa jornalística». Esta declaração clara e peremptória, 
no 37.º ano da sua existência, é o maior galardão que o Diário 
de Notícias podia receber num banquete a que assistiam repre .. 
sentantes de tôda a vida pública portuguesa, desde os mais con .. 
servadores da extrema direita aos mais avançados da extrema 
esquerda. 

o edital da C:imau \!uni< ipal ele Lbboa, ck 18 ck Dc1embro ele 1893. lhe mudou a 
d esign:1<'io para rua Eduardo Coelho. 

i\ '113 ILljC<lÍ>1ia lO(lOllÍllliCa pode Íi,ar-.. C a"im: 

O piim('irn 110111c que aparc(C na <ua dc.,igna ~;'ío popu lar é R11a Not1a d"1 Co11· 

/t'mllls. O nonu: de R11t1 Sot>a dos C11rdai1 d:u a de q17. Ti11ha cn1 ão a nia apenas 
cinco fogos. Depois de 1712 \'Ohou a ser U1rn do., C"nillis e cm 1756 rcgrc.,011 a l l1tfl 

No111t do., Cflnlai.v. E111 1 i!iB chama\'a ·sC li 1u1 tios C11rrl11i.ç da Cotoviti, e de 1718 a 1806, 
Rua floç Ca1·dais de Baixo. Em 18 12, 1?110 dos Ca1dfli1 11 j e:. t1s. Em 1800 1ê 1110-la conlic­
cida por ll 11a do Calu'do, l?ua da Torri11//(/ <lo Ca/Jt'clo e si111ples111emc Rua cl" T orri11/w. 
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O:t c'qurrda parn a d ireita, e pela ordem das gra\ uras: fragmento ele um fri'o de 
a1Ulcjo' c,i,tcmc no 'c"íbulo do primeiro an(hr do primiti\'O cdiíkio do Oiário 
tle Noticio1, rc,pciiame a Francisco Luil Ameno, um d0> mai' antigo,, i lu•tr:ul<h 
e <élcbrc' impressores portuguei.es que foi c;.tabclccido no cdiflcio da Tipografia 
U11he"al: outro fri\O, do mesmo local. sôbrc desenho de R()(1ue Camciro e rc,pcitame 
a t omai Q11i111i110 Antunes, proprietário da referida tipografia; tcrtci10 fri\O, que 
di1 1c,pcito a Jo'é llapti,ta ,\(Orando. outro notabilíssimo imp1c"'ºr dos que foram 
c'tabelc<ido, n.t mc,ma tipografia; redactorcs e colaboraclorc;. do Diário de Xotfcios: 
110 p1i111ciro plano. da esquerda para a direita: Eduardo l\lanin\, P. V. Brito \ ranha, 
Joaquim Pe,~a. ;\ mónio Simas (gerente) e Leite Basto;: no 'egundo plano. da esquerda 
par.1 a direita: ,\!ariano Froes, Jo'<! Estê\ão de .\forais Sarmcmo. dr. J oão da Siha 
Matos, Albino Pimentel, j Íllio Cl'Sllr .\!achado e J oão de Mendonça; um dos ant igos 
quiosque~ de 'enda do Diário de Xoticias; a ' clha sala de redacç-Jo do Oiário de 



Noticias a inda crn serviço crn 1939 - um aspcc10 de h~ ~!í anos: à csqucrcl :1 e :\ direita, 
a lguns rcd ac1orcs :\s suas rcspcc1 ivas mesas; ao cen1 ro, alguns rcpón crcs; de pé, 
ú C'>qucrda. cmre as 111c,as dos rcdac1orcs e dos repón crcs. o redacwr principal J osé 
Rangc:I de Lima e o 'cc rcu\rio da rcdarção e comproprie1:\rio do Diârio de Notícias, 
falua1do (',oelho: cm h.1ho. entre a medalha da Expo-iç.io l ' ni,ersal de Pari,, de 1900, 
comcdid<1 :1 Tipograíia l ' ni\ersal, u m ª'PC<IO da E>.pci-iç,io Columbano na 'al:1 da 
redacç;io do Diário t/1• ,\ otícit1s. onde ,e \ cem. cmrc muro,: Celso Hermín io. colabo­
rador :ll'l ístico do Di1hio de Noticias; Colnmbano Bordalo Pinhei ro: M. Emídio da 
Si lva , colaborador do Oidrio de Notírias; o di rcc1or do Oi1írio de Notícias, Alfredo 
da Cunha e seu íilho J osé Coelho d a Cunha. comprop l'ic1:\l'io do mesmo jorna l; 
D. Maria Adelaide da Cunha. comproprict~ria do Ditfrio de Notícias; D. l\laria AugusLa 
e Rafael Bordalo Pinheiro, irmãos do cxpo'>itor Columbano. J osé T omai Coelho. com­
prop1 ictário do Diário de Sotícias, e Albino Pimemel, rcd"uor do Diário de Sotícias 



Em 1903, o Diário de Notícias começava a ser impresso 
em grande máquina rotativa de Augsburg, para jornais de 
doze páginas, iniciando êsse melhoramento a 1 4 de Maio com 
um número comemorativo do 14.º aniversário da morte de 
Eduardo Coelho. No ano seguinte, o jornal honrava-se com a 
inauguração da exposição Columbano, na sua própria sala de 
redacção ( 17 ) . Foi isto em Janeiro, a 9, e logo em Abril, pela 
primeira vez desde 1865, o Diário de Notícias interrompia a 
sua publicação por motivo da greve geral dos tipógrafos de 
tôdas as gazetas de Lisboa. A greve durou de 19 a 25, 
mas deve registar-se e salientar-se que nem da parte do quadro 
tipográfico do jornal. nem da emprêsa, havia qualquer razão 
ou motivo que os levassem a êste movimento social. Assim o 
declararam os tipógrafos do Diário de Notícias publicamente, 
afirmando que só por solidariedade para com a sua classe 
aderiram a êle, «visto que não tinham razão para exigir qual­
quer aumento de salário». Ainda neste ano de 1904 é dado, 
em Coimbra, o nome de Eduardo Coelho à rua onde êste 
nasceu, sendo colocada no respectivo prédio uma lápida come­
morativa, e, em Lisboa, é inaugurado, a 29 de Dezembro, o 
seu monumento na alameda de S. Pedro de Alcântara ( 18) . 

(17) Columbano Bordalo Pinh <'iro, discípulo de /\liguei Ângelo 1.upi. expôs no Sn/011, 

de Paris, cm 1882. 188'.1. 1890 e 189 1, obtendo os mais rasgados elogios de crhicos exi ­
gcric es romo Carolus Du ran , Fourcaud e Rochefon. Pe n enccu ao célebre Crn/10 do 
l .t'tio. Concorreu, <om no1:ível êxi10, à exposiç;io de Paris de 1900. que lhe concedeu 
a medalha de ouro. Expôs: cm Berlim. São Petersburgo, Dresd:1, Londres <' Cla~gow. 

Mas a ~ua exposição mais completa foi cs1a de J ane iro de 1901, nas sa la~ do Oiário ele 
Notícias, com a assistência de Suas Majestades e Altc1as e tudo o que havia ele melhor 
na sociedade li>hoc1a dêssc 1cmpo. A escada e o \'Cstíbulo foram ornamcn1ados por 
seu irmão Raíacl . Columbano foi. muitos anos, presidente da Sociedade 'aciona l de 
Delas Ancs. 

(18) /\ idéia do monumento a Eduardo Coelho partiu da /\s~ociação de Socorros 
que 1inha o seu nome, cm DClcmbro de 18q1. Em 1 ~ de De1crnbro dês1c ano foram 
tom idada, para uma rciinião tõdas as associações de Lisboa. jomali>ia~. amigo-. e admi· 
radore' do íalccido fundador do Ditírio de .\'otícias. Foi uma rciinião irnponcmc cm que 
se aprO\Ou por aclamaç:io cccalorosa e c11111siás1ica» a propo;ta da nooneaç.io duma comi"ão 
que leva<$C a cfci10. por subscrição plihlica e de carácter popular, a crecção dum monu-
111cnt0 ec oo local e pela forma que se julguem mais comcnicn1c;, e de >e colocar uma l:\pida 
comcmorath a na casa onde êl<' faleceu». Hou,·c uma outra rciiui:io a 30 dêssc m(•s e 
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Em 1905, o Diário de Notícias toma a peito a construção 
do monumento ao Marquês de Pombal, para cuja com1ssao 
ent ram os seus d irector e secretário da redacção; e, em 1 906, 

ano, em que foi nomeado presidcnic honor:l rio da comissão o conde de S. Marça l, querido 
companheiro d o homenageado, e a 1 i ele Janeiro de 189:; 11omcou-sc a comi,~ão cxccu th a 

sob a pre;idência do conde de \ 'a lcnç:h. Em :-.'o,cmbro de 1902. esta co1ni"ão pedia à 
comi,..Jo admin istraii ' a do Município a apro, ação do projccto e a come,._,;;o do loca l 
escolh ido. que era na Ala meda ele S. Pedro d e 1\ k :111ta ra, o ja rd im p úblico mais 
p róximo do Bairro /\l to c:1111po ele h:11 a ll1a jornalíst i<a d e Eduardo Coelho . A Câmara 
acedeu , e, cm 29 de Dc1c 111bro de 190 1. o 111011umcnto fo i i11 augurado. C:on'>ta ele «um 
pedesta l assente cm cmasamcm o sôbre o qua l se ergue o busto de Eduardo Coelho». 
Ocu pa 16 metrO'l quadrado;, sendo a ba-c formada por um quad rado d e 1 metros 
de lado e medindo 3"' .50 de alltlra, do ch:io :\ ba~c do hu,to. que tem 1m,20 de al to. 
,\ frente, an ima ndo o pedesta l, u m gmoto dos jonwi1, ,;, o, d inámico, cxpressi\'O. 
Na parte poster ior do monumento, emblemas de escritor e jornalista . O monumemo é 
de pedra liol , d e l'cro Pinheiro, traba lhada nas oficinas de António Moreira Rato 
&: Fi lhos, e os emblema~ e o garoto <lo-' jornais . de brontc, nas oficinas ele Fundiç;io de 
Canh<~. sob a di rccç:io do coronel ;\latias ~unes, a11tori1ado pelo ;\l inistro da Guerra, 
Pimentel Pinto. 

O projccto do monu mento foi do arq u itccto Alrnro ~ ! achado, e o hm to, o garoto 
dos jornais e os c mhlc111as d o escu ltor Costa Mota, c.onterrf111eo de Ed11ardo Coelho. 

Na íacc posterior do pcdcs1a l lê-se 
A 

EDUA ROO COELf-10 

22•1\ • 1835 
l [·\·· 1889 

datas cio nascimento e monc do g ra nde jornalista. 
Na face posterior d o soco do pctle,ta l há esta insn iç5o: 

PO R SUll'>CRIÇÃO Pú BLIC \ 

Nn face la tera l di reita d o pedesta l. :\ al111ra da prime ira inscrição: 

Fl '~DAOOR 00 cd) IAR IO m: NO rfCJAS» 

E na face lateral c~c1u crda. à mesma altura: 

l\l~N l~M il.R!TO 1),\ l\IPR ENS1\ POP UL AR 

Eiu .29 de Dc1cmhro d e 1914, (' i11a11gurado, nC\LC 111om11nem o, o meda lhão, cm 
brOlllC, de T oma1 Qu intino Antunes, por i11 itiati' a do ,,.. dr. Alfredo da Cu11ha. 

Ficaram assim uniclos 11a plibliça homenagem º' que cm ,·ida se h;I\ iam ligado 
p ara a rca liiação da grande obra comum. 

Co mo nota ele ternura. registamos a inda que no d ia c m que se inaugurou na 
Alameda de S. Pedro de Alc;ln1a ra o monu mento a Eduardo Coelho, fo i colocado na 
sa la da rccfacção do Oiârio de Notfcia.s o meda lhão de flap t is1a Lopes. que fôra um 
em pregado modelar e dcdic-adissimo do j orna l. tstc meda lhão é escultura de J. J\to. 
reira Rato. 
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abre uma subscrição para as Colónias escolares T aborda de 
Magalhães e inicia os concursos de pobreza e lotarias de caridade 
a favor dos pobres seus protegidos. 

A 29 de Dezembro de 1 907, lança o seu primeiro número 
de vinte e quatro páginas, o maior que até então havia apare; 
cido na imprensa diária portuguesa e I 9) . Foi neste ano, e no 
mês anterior, a 24, que o sr. dr. Alfredo da Cunha, por lhe ter 
sido movido um injusto processo criminal com fundamento em 
supostas ofensas aos poderes públicos, retirou o seu nome do 
cabeçalho do jornal como protesto contra essa insólita atitude, 
nome que ali não voltou a inscrever;se enquanto durou a sua 
efectividade dirigente. 

Em 24 de Abril de 1908, a Liga Nacional de Instrução 
concedia ao Diário de Notícias um diploma de Benemérito da 
instrução popular pelos altos serviços que o jornal incansàvel; 
mente havia prestado, na sua já longa existência, à instrução 
pí1blica em Portugal. 

Em 1909, após o terramoto de Benavente, o Diário de 
Notícias abria uma subscrição pública, com o produto da qual 
se construiu mais tarde o Bairro·« Diário de Notícias », que ainda 
hoje existe nesta vila ribatejana. 

Em 191 o, uma nova máquina rotativa de A ugsburg, de 
duas bobinas, começava a funcionar ao serviço do jornal. 

Regista;se neste ano, precisamente quando fazia quarenta 
e seis anos que saíra o 1 •

0 número;programa do Diário de 
Noticias, a morte de um dos seus mais prestigiosos colabora; 
dores, o dr. Francisco Marques de Sousa Viterbo, redactor 
efectivo da secção Assuntos do dia, a que já nos referimos. 

( •!)) f:stc 111'1111 cro ele 1 intc e qu atro páginas merece uma sa liênria c'pccia l. l''nnta, cm 
l'onugal. nenhum jornal se havia abalançado a esta a1cntura. Já de si, o l)itírio de 
Xoticills era o jornal de maior formato que se publical"a entre nós. E"as 1 in tc e quatro 
pági11a< rcpre,cnta1a111, portanto, trinta de qualquer outra Côlha. e o preço d('s,c ni'1111cro 
mcno' da quinta parte do que o jornal. só em papel, custai a à cmpré,a. i Eram t rc1e 
metro' qnadrad°' de papel impresso e a tiragem dêsse dia. desdobrado< e ~tendidos 

todos º' 'cu• nti meros. daria o comprimento superior à distância que 1ai de Lisboa a 
flragauça, e111 linha recta! ;Cada leitor tinha diante de si trê:. quilómetr , de leitura, 
e Pª'SOll <cus olhos. <e o leu todo, por mais de dois milhõe ele letra< de corpo 6' 
jQue enorme difetcnç:i a dêstc número de 1·intc e qua1ro página,, publicado cm 29 de 

DcLernbro de t!Jôi• e a do minúsculo número-programa de 29 de De1c111bro de 1861 ! 
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O livro Cem artigos de jornal publicava,se em 191 3. e com o 
seu produto fundiram,se dois bustos de bronze, de Sousa 
Viterbo, um oferecido à Associação dos Arqueólogos Portu, 
gueses, e o outro à Escola de Belas Artes de Lisboa. 

Em Fevereiro de 1913, morre José T omaz Coelho, filho de 
Eduardo Coelho, e em Setembro de 1914, Pedro V enceslau 
de Brito Aranha, redactor principal do Diário de Notícias. 
A 29 de Dezembro, data do cinqüentenário, inaugura,se, no 
monumento de Eduardo Coelho. o medalhão de bronze de 
T omaz Quintino Antunes, e o Diário de Notícias publica 
nesse dia o seu grande número extraordinário comemorativo do 
cinqüentenário da sua fundação. 

Aqui tem o leitor, grosso modo, os factos mais impor, 
tantes do Diário de Notícias nos seus primeiro cinqüenta anos 
de existência, através do livro da autoria do seu antigo director 
sr. dr. Alfredo da Cunha, do qual nos servimos para a 
confecção dêste capítulo de ligação entre o passado e o pre, 
sente, para melhor compreensão do leitor curioso, a,fim,de 
que, ao entrarmos na matéria que a êste volume propriamente 
respeita, se ficasse tendo uma idéia exacta do que foi, desde o 
seu início, êste famoso baluarte do jornalismo português. 
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Por sua ordem. de dma para baixo e da direita parn a c'c1 11 erda: /\driano Caspa• 
Coelho. irm;io mai, H 0 lho de Eduardo Coelho e co11c:,po11dcnte, no n rasil, em Maio 
de 186:,. do Duirio dt• ,\ olícia.s, e mais tarde 'cu -.euct;hio de rcdacç:io; um aspcclo 
da alameda de ). l'cd1<1 de r\l<ántara, no dia da ina11guraç;io do monumento: no 
primeiro plano o pH•,idcnte ela C:11nara ~lunitipa l de l.i,l><>a, conselheiro António 
de A1e,cdo Ca,tclo nranco. dando a esquerda ao di,tinto c,cri tor e académico, o 
falecido colaho1ador do 011ilio 11<- Noticias genera l Zdc·iino Brandão, que se dirige 
para o local d o 11101111mcnt0 a Eduardo Coelho; casa onde Eduardo Coelho nasceu em 
22 de Abri l de 1835, na antiga rua dos Sapateiros. cm Coimbra, como há indicações 
de que era naqucl;1 épow. Reedificada há anos. tem hoje os n .•• 73, 75 e 77 nas três 
ponas ela direita . correspondentes às da amiga habitaç;io. Sóbrc a porta com o n.• 77 
é <Juc fo i co locada a lápida comcmorat i\•a do nascimento. que ocorreu no quarto cuja 
janela f ica imediatamcmc :.uperior il mesma pona (a i'dt i ma da direita); primeira 
página do Ditirio <le Notícias do dia 29 de Dc1c111hro de 190 1. c m que se inaugurou 
o monumento a l~dua1do Coelho; monumento a ~:duardo Coelho na Alameda de 
S. Pedro de Alcúmara. cm Li>boa: na face ante• ior do pcdc,tal o medalhão de 
TomaL Quintino J\ntu11c, (conde de S. Marçal): o quadro da composiç.io do Diário 

<k Solicias em 23 de Abril de t886 





CAPíTULO SEGUNDO 

O País ao findar o ano de 1914 - Panorama internacional 
- A intervenção de Portugal na guerra -Análise sucinta 
ao número comemorativo do cinqüentenário - Os seus 
colaboradores - Notas bio-bibliográficas - Uma homenagem 
sign ificativa ao sr. dr. Alfredo da Cunha - A partida dos 
expedicionários para Angola e Moçambique -A posição 
patriótica do «Diário de Notícias» em face dêsse aconteci­
mento - Uma saüdação-Como o sr. dr. Alfredo da Cunha 
divide e classifica a história do «Diário de Notícias» - Um 
«memorandum» notável - Preguntas indispensáveis ao antigo 

director do «Diário de Notícias» 





TOMAZ QUINTINO ANTUNES 

1820-190<'l 

Fundador e 2.• dircnor do Diririo de Xotíâns 





Wº findar o ano de 1914, comemoração do cinqüente• 
\[ , nário do Diário de Notícias, com o seu esplêndido 
1 número de trinta e seis páginas, publicado a 29, quer 
o panorama interno quer o panorama externo não eram, nem 
um nem outro, dos mais tranqüilizadores. A-pesar,disso, na sua 
comemoração cinqüentenária, o Diário de Notícias ofereceu ao 
País um número que obteve um incontestável êxito, já pela 
sua apresentação, já pelos seus colaboradores: Afonso Lopes 
Vieira (1 ) tratou de A poesia dos Painéis de S. Vicente; H ipó, 
lito Raposo ( 2) escreveu na sua secção Palavras ao vento uma 

(•)Afonso Lopes \'icira, bacharel em Oircito pela Uni,·ersidade de Coimbra. Nasceu 
em Leiria a 26 de J aneiro de 18i8. FormotHC cm 19<>0. Fo i redacwr cio Diârio da Cdmarn 
dos Senhores Orp11tados. Escritor e poeta 
de renome. A sua bibliografia é 'ª''ª· Além 
de outras obras publicou: l'arn q11111; Nau­
frago; O Poeta; Saiidadt•; O 1111•1t adeus; 
O . l 11to da Se/Je11ta; Mmq11es, /1i1tória de 
11111 /1erseg11ido; Â gente 11ot1a; l'o1•sitis esco­
lhida.i; Co11to do Natal; O E11rol1nto; Ar 
/itl1e, CtC. 

(2) ] o.é ll ipólito \'a1 Raposo nasceu 
cm 13 de Fe, crciro de 1885. A<h•ogado e 
profcs,or do Conscr\'at61 io de i\ l l1sica. Fo i 
chefe da Repartição do Ell>ino Industrial 
e Comercial. Além do Di<irio de Notícias, 
te m rolal;orado cm J\/011r11·q11ia, l'm, Tns­

tituto l.11sita1w, "st11do.1 l 'ort11g11t'.1t'S, Gil 
l'icr11tr, Po/ít1ca, etc., etc. 

~ sócio da Associa~;io dos A rq 11 cé>logos 
Pon11g11 cscs e do lnsti t uto de C:oimhra. A 
sua bibliografia consta j(t hoje de ,·imc 
volume,, entre l·Jes: Li1110 de llorns, Sen­
t ido do T-lumanismo, Outro M1111<10, etc. Dr. José Coelho da Cunha 
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cronica intitulada De minha justiça; José Coelho da Cunha (3) 
e seu pai o sr. dr. Alfredo da Cunha ( 4 ) preencheram a Secção 

(~\ Filho cio <r. dr. \ lhedo da Cunha. Coproprit·t;ÍI io ela Emp1<•,a. Bacharel fm maclo 
cm Direi10 pela Uni\'ersidade de Coimbra. l'octa de rc<0nhccido merecimento. 

(,1) Or. 1\ lfrcdo da Cunha (Alfredo C:irnciro !1 :1 Cunha). Na,<Cll no Fund:io. cm 21 

de De1embro de 1863. llarharel formado cm Direito pela Un iversidade d e Coimbra . 
Auditor jurídilO junto da Administraç;io da Ind(ts1ria dos Tabacos desde 1889. Director 
cio Banco 1 i'hoa & \ (úrc' dc,de 19:11- Prt-..idente do Con,elho. Di1coor dos ,\ rnigos do 
;\luseu de J\rtc Antiga. Dircttor do /)iario fie .\olí11111 desde 189 1 a 1919. D11 cuor­
·tcsoureiro da Sociedade dl' Geografia clt• Lisboa e tli1cc1or do j ;mJim Zoológirn e de 
Adimação de Lisboa. Prt•sitlc111e das Din:<ções da AN>< ia~ão dos j ornalistas de Lisboa, 

Dr. José Hipólito Raposo Dr. Afonso Lopes Vieira 

do Albergue elas Crianças Abandonadas. da Associaçflo dos Arqueólogo> Portugueses. da 
Sociedade Po11uguesa da, C:otinhas Ernn(1111icas. ela 'ioticclade Propaganda de Pon11ga l e 
do ;\fomepio G<·ral. Condc<orado com a Ordem de Sam' lago (190:1). Oficial da lcgi;io de 
llonra (190:-,). Cru1 \ 'crml'lha de 1.• cla"e (1915). Piam de llonra da Crn1 \ 'c1111elha 
l'onuguc,a (1919). Cn11 \ 'crmclha de Dedicação (1!120). ócio de ~l é1ito da .\ "o<iação 
das Escolas 1\lóvcis João d e Deus. 

Além elas associações mencionadas, pertence ao lnstinno de Coimbra e (: sócio 
cfecti\O da \cademia das Ciências de L.i,boa, à ,\ "o<iação de Jmnafotai. e l lomcns de 
Letras do l'ê1110 e à do' ,\drngado;, de Lhboa. 

Damo., -.cguidarncntc o registo bibliográfico· das 'uas produçõc>. 

1 - Da l·ornwçtio da .\'111io1w/idade Por/11g11esa e tio L~sl11/Jeleâm1•11f11 da Forn111 Mo11tír-

quirn l'ltl Portugal JJisserlaçtio /1111a 11111a dtn wtkiras do 1.u 11110 da 1"1111/dade 

de Direito da U11iun1ulade de Co1111/Jra. - Coimbra, 1881. 
! - Dtscur·so cm honra de Lui~ tle Camões. - Coi111hrn. 1881. 
3 - Endeixas e Madrigais - Versos - 1884-1886. - Lisboa, 189 1. 
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Literária com poesias suas, inéd~tas, sendo a do sr. dr. Alfredo 
da Cunha o H ino das Festas da Cidade, que fôra expressamente 

4 _Eduardo Coelho - 11 sua vil/a e a sua obra 11 lg1ms factos para a história d<1 

jornalismo portugru's contemporâneo - Lisboa. 1891 2.• edição, 1904. 
5 - O Xa.1•/ráf,io cio l'ouefro - Versos. - Lisboa. 1B92. 
6 - O Imposto do Bem Ver.os. - Lisboa, 1893. 
7 - Elogio Histórico do Imperador do Brasil O. l'ed1·0 li, lido cm sessão solene da 

Associação do;, Anprcólogos Portugueses. - 1.i'hoa, 1893. 
~ - i\fadalen11 de l 'illte1111 Pocmc10. - Lisboa, 189ú 2.• edição, 1899. 
9 - C11111po de Flores L-:x11111e da chamada ediç<io 111111•11tirn t• defi11itiv11 (de colaboração 

com T ri11dacle Coelho, tJai). - Lisboa, 189.1. 
10 - O Livro de M es1111•r Diálogo cm verso levado :\ cena c m 3 de J\faio de 1897. no 

primeiro sara u da Absoc iaç:io dos Jorna lisias de Lisboa (com dedicatória aos intér­
pretes \'irglnia 1• Fcr reira da Silrn). - Li~boa. '~!l7· 

11 - O l'resepe de .11deia - Como de ~a1al - \'cfb~ com ilustrações de Casa Nova. -
Pôno, 1897. (Edição fora do mercado). 

12 - Representaç<io contra a prnposta de l~i sóbre libe1tladt' de imprensa, aprcscmada 
ao Parlamento por par 1e da AbSOCiação dos J omafüias de Li.boa, em 3 de J aneiro 
de 1898. - Li'boa, 1898. 

13 - Os Liv1·os de João de Deus - \'ersos - Janeiro de 1898. 
14 - La l'resse J'c'>iodi111u· t ' ll l 'o1t11gal - Mémoirc pr6c111(· ao :íême Congrês Tn1crna1ional 

de la Prcsse ;\ Lisbonnc. - 1898. 
15 - Le «Didl'io de .\lo/leias», frag111e11t du livre «Etl11ardo (;oellto, a sua vida e a s11a 

obra». JJ0111111agl' t/11 «Uitírio de Noliúasu (ofcrcdclo ao mesmo Congresso. - Lis­
boa, 1898). 

16 - Vusos - \'olu111e 1.• l.i,boa, 1898. Reedição em 1912. 
17 - a 23 - Relatórios da .·h:.ociaç<io dos }or11ali:.1as de f isboa, referentes aos anos de 

I897 a 1903. - Li:.boa. 
2~ - Coimbrãs (tier:.os de aula). - Lisboa, 1go6. (Edivio fora do mercado). 

!15 - Sousa l'iterbo Elogio lido cm scs.ão solene d:1 A'wdação dos Arqueólogos Por-
tugueses de l.i;boa. 1911. (Edição fora do merrndo). 

26 - Versos- \'olumc 2.•. Lisboa, 19u. 

27 - José Germano da C11111ta - l lomcnagcm pres1ada ~ sua memória, em 24 de NO\'Cm· 
bro de 1912, na ' ila do Fundão. - L isboa. 1913 (Ediç:io fora do mercado). 

28 - Versos /urra ge11t1• moça Poesias de J osé C:cr111a 110 da Cunha, Alfredo da Cunh a 

e José Coelho da Cunha . - Lisboa, 1 9 1 ~1 (Ecl iç:io el e dnqiicnia exe mplares, forn 
do mercado). 

29 - O Portuense Sousa l' itt>rbo - Elogio lido na ;e,,_,,io so lene do A1eneu Comercia l 
cio Póno. cm 29 tlc Dc1cmbro de 1913. - Lisboa. 19 13. (Etlição fora do mercado). 

30 - J\'o Ci11qüe11te1uírio da 1lssociaç<io tios li rq11eólogos l'mt11g11eses - Discurso profc· 
r ido em 2) de :-\o,c111bro d.- 191). - Lisboa. 1911. (Ediç:'io fora do mercado). 

31 - O «Diário ele .\'otíciasu - .-1 sua /1111</açào e o .s 1r111 f1111dadores. lllg1111s factos para 

a história tio jornalismo />ort11g11ês - Edição rn111cmora1 i' a do cinqüemenário do 
Diário de Notíci111. Li'>boa, 1914. 

32 - A influência da m11/lter na poesia e nos poetas Conferência cm ,·crso. - Lis· 
boa, 1 !Jl5· (Edição fora cio mercado). 

33 - B rito Aranha, apóstolo das associações de jornalistas - Oi,cu n;o proferido na Asso­
c.iaç.10 dos Tra b:i lhadorcs d a Imp rensa cm J ulho de 1915. - (No tômo XXII do 
Dicioncirio Bibliográfico J'ortugues). 

34 - H istória rimada. - Lisboa, 1915. (Fora cio mercado). 
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musicado pelo 
grande amigo 

ilustre professor do Conservatório de Lisboa, 
e grande entusiasta do Diário de Notícias, 

35 - Toma;:; Quintino A 11tu11es (Conde de S. Marçal) - Discurso proícrido na sessão de 
homenagem cfcctuacla no Albergue das Crianças Abandonadas. cm 31 de Outubro 

de 1915. 
36 - /.ui: Fernandes - Pala nas proícridas na sessão de homenagem crecrnada na Socie­

dade Propaganda de l'onugal cm 26 de Maio de 1922. - Lisboa, 1922. (Edição fora 
do mercado). 

37 - Brinde de quem lllio volta mais. Na relinião, cm Coimbra, do curso jurídico 
de 1885 - Versos. Lisboa, 1925. 

38 11 Santa Casa <la Misericórdia do Fw1d1io . - Pôno, 1925. 
39 Camilo Castelo Branco, jornalista. - 1925. (Scpara1a do /11 Memoriam). (Fora do 

mercado). 
40 - O . lcadémico 1 atino Coei/lo - F.logio que na scs5ào comcmoratirn do 154.• ani,cr­

:.ário do nascimento de José Maria Latino Coelho, cm 29 de No,cmbro de 1929, 
proferiu em nome e por encargo da Secção de Lei ras da Academia de Ciências ele 
Lisboa. ·- 1929. (Edição fora do 111crca<lo). 

4 1 - l .oti110 Coei/lo - Publicação comemo1aLiva, para dis1ribui'ção gra1uila, promo\'ida 
pela Sociedade \ ' 01 cio Operário. Lisboa, 1929. 

42 O espírito associativo 11os pro/iSJio11ais da l111pre11sa Conferência proferida na 
.\"ociação dos jornali>1as e llomcn:. •lc Letras do l'óno, em 26 de Janeiro de 1930. 

'I:\ - O triu:nte11á1·io do /Jl'imeil'o periódico português - 1l s «Uelações» de fll<11111el Severino 
de Faria e as «Gazetas» da R l'sta111·aç<io - Comunicação à 2." clas"c da Academia 
da• Ciências de Lisboa, em 10 de Abril ele 1930. (Rcp10du1ida nos fascículos XXX 1 
e XX.XII da lli!.tória da Literntura Portuguesa Ilustrada (págs. 220 e seguin1cs 
do \Olume UI). 

'14 - Elogio histórico de Toma: Ribeiro, lido na scss;io comcmorati' a do 1.• centenário 
do nascimemo do poeta, rcalitada na Academia das Ciências de Lisboa em 2 de 
Julho de 1931. (Scp:1rata do Jlolc1i111 da Academia). 

45 46 e 47 - Ditame:, e Ditérios - Glosas em "erso a di1ados ou di1crcs comuns. -
l.hboa, 1929, 1930 e 1931. 

48 - Magalhães Lima, fJrofissional do jornalismo - Coníc1ência no Sindicalo dos Pro· 
íi:.;ionais da lmprcn;a de Lisboa, cm 10 de Março de 1932. 

49 - Goethe havia lido Gil Vicente? - t:nsaio de resposta :'1 preguma do pror. Ch. Du­
c:mnc, lido cm sessão da 2 . " classe da Academia das Ciências de l.bboa, cm 28 de 
Abril de 1932. - Li:.boa, 1932. 

50 - Pedro f'enceslau de Brito Aranha - Elogio lido na scss;io comemora1i'a do cemc· 
m\rio do seu na\cimcnto, na sei.s:io de 2.• classe da Academia das Ciências de Lisboa, 
cm 13 de Julho de 1933. 

51 - j11ra111e11to de A mor Acto cm verso, le,·ado à cena cm Maio de 1931. 110 Teatro 
Naciona l Almeida Garrett. - Lisboa, 1934. 

52 - Memória acêrca das «tllemó1·ias» da llcademia ri<ls Ciências de l.is/Joa, relati11as 

ti ~.· classe, na Classe de Letras, lida cm sessão da mesma Academia, de 14 de 
Junho ele 1931. - (;-\as Memórias da Academia, Classe de Letras, co11ti11uaç<io da 
Xova Série, tómo 1. - 1936). 

53 - Os ci11qiie11ta anos do j ardim Zoológico e de Aclimaç1io de I.is/Joa, 1'111 Portugal. -

Lisboa, 1931. 
54 - 1Je11to C111'q11t•ja Disrnrso proferido cm 2 de Aglls10 de 1936, na inauguração do 

monumcmo que lhe foi erigido ju1110 ao Caima, no concelho de Oli\'cira de A1c-

111cis. - (No Comércio do Pôrto de 3 de Agôsto de 1936). 
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sr. António Eduardo da Costa Ferreira ( 5) ; a seguir, para 
nada falhar nesta resenha em que se focam todos os sectores 

5.:; - Gil l'icc11te "" J,i!.boa ll11tig11 e 11 1111tig11 Lisboa 11as obrns de Gil l' icente, scparaia 
do Boletim Culturnl r Estatístico da Câmara Mu11icifJa/ de Lisboa. - Lisboa, 1938. 

56 - lllan11el Emygd10 da Silt>a - Discurso de homenagem. 1937. 
!íi - Dr. José dr Fig11riredo - Discurso de homenagem. 1938. 
58 - Colaboração na Imprensa periódica: no Diário de Notirias, duran1c os vinte e cinco 

anos da sua dircç<:io; no l frfiórtcr; na Revista Mod1•nw; J<evista de Ed11caç1io e 

Ensino; R cp1i/1/icas; ll euista Nova, que fundou e dirigiu com Trindade Coelho, pai; 
Brasil-Portugt1/; Comércio do Pôrto ilustrado, etc. 

(:;)Amónio Eduardo da Cosia Ferreira nasceu cm Set(1bal a 18 de Janei ro de 
1!16.:; ('). filho dr Jo,(> Eduardo da Costa Ferreira e de Ana Amélia da Costa Ferreira. 
Começou a n 1r-..u o Comerva16rio quando tinha de1ano\C anos, completando o cul'>O 
superior de composição cm 11 de Julho de 1900. Xeste ano foi nomeado professor au,iliar 
de harmonia e dcpoi' requereu concurso, em que ficou cla~~ificado em primeiro lugar, 
em Janeiro de 1901. Profcs,or de comrapomo, fuga e co111po,iç.io, por decreto de 30 
de :'\ovembro de 1918. 

Pela reforma do Conservatório (9 de Maio de 1919) foi nomeado para a regência 
do ensino superior de rompo~ição (13 de Maio de 191 9). Foi discípulo predilecto de 
.Jtliio Neupanh e Frederico Guimarães. As suas obras principais são: 

J\fúsica de car:\c1cr popular: 
Ctmç1io da Pri11111111•rn, d11s ilusões, dt1 tristeza, da Trig11ciri11lra, ela morte, da amar· 

gura, cios 11i11lros (le1 ra~ de Ribeiro de Carvalho); A> 1111c/ori11lros, O ro11xi11ol (Afonso 
Lopes \'ieira); O//ro1 1wg10>, Suspiros da alma (Almeida Carrcu); 01/ros verdes (Laura 
Cha,·cs); Fa; pena ... (.\l berto f>imentel); Saiidades (Branca de Conta Colaço); Ca11çõo 

triste (Oliva Guerra). 
A duas vo1cs: 
Canção do soldado (Ribeiro de Canalho); Estré/a (Jo.'io de Deus): Estuda11ti11a 

(:\laria Oneill); O pór do sol, ,1 diligé11cia, A fia11dei10, Serenata, Os sinos, Marclia 

militar, Maio florido, Vivam as férias, Natal, Ca11ção tias rosas, Portugal, Velas s6/tas, 

Dor!ne, dormr 111cu 1111ji11/w, .1 /11orada, O cavador (lc1 ra de João Cândido de Carvalho). 
Para orfeão: 
Canção dos 1110/11/tos, Ca11çtio dos malmeque r1:s (João Cândido de Carvalho); Cari· 

11!tosa (parMrasc de uma r:rnção popular portuguesa). 
Para orqucs1r:'t: 
Uecordações dr Coimbra (paráfrase de uma canção pon uguesa); Homenagem 11 

Bocage (marcha); ll11111a11idadc (marcha solene); Cil Vicc11tc (marcha); Pregliiera; ill me· 

moriam; Pre/tidio em si bemol maior; 1 - Suite e111 três tempos; li - Suite em três 

tempos; Em dia de romaria (unas de aldeia); lllapi (esbóço si11f611ico); Eterno enigma 
(poema sinf611ico); Serc11at11 mourisca. 

Canto e orquestra: 
Três rapsódias f1ort11g11csas (com coros); Hino a /Jocagc (le11<1 de Manuel Maria 

Portela); Hino saiidaclio (leira de San1a Mana); fli110 a Camões (letra de DeHim Gui­
marães); Hi110 cio A te11c11 Academico (letra de João Cândido de Carvalho); Hino a T eófilo 
Braga (letra de Lcvy Ucnsaba1); Tii110 à cidade de Lisboa (leira de Alfredo da Cunha); 
H.i110 a Vasco dt1 Ca11111 (leira do dt. Fernando Tavares de Carvalho e José S. Rau). 

Para diversos instrumentos: 
p,.e/1ídio em >OI ( /1ia110); 1 - Improviso (v iolino e piano); II - Improviso (violino 
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da vida pública, o general Morais Sarmento ( 6) com o pres~ 
tígio do seu nome encarregot1'Se da crónica militar de 1 864 

----------
e piano); /' 11ga em Ili 111c11ot (quarteto de corda); Sereriata (harpa e quaneto de corda); 
Bagntr/a (harpa); l 'nlsa capricho (harpa). 

Música religiosa: 
Miss<1s (a tr~s vozes); f .adaínlw (a três ' '07.es); L<ul<lí11/ra de Todo.s-os-Santo.s (letra 

portuguc-;a); f1wocação: 11i1gr111 das l ' irgrm; Maria; Oil! l'frgcm celeste e pura; Oração 

a S<mta Rita de Cdssia; Nino a S. Jotio Baptista; ff i110 ao Oiuino Espírito Santo; Oração 

à Virgem ('•iolino, ce io, quar1e10 de corda e harpa); Eterna Saiidode (elegia para pequena 
orquestra). 

f'riêrt•; f .'t1fat/11•me; l 111/no111Jll11 (poemas em franlb). 
!'ara teatro: 
.1 gata /Jorra/Irrira (m~gica cm três aclOs); O homem da /1111e/a (tfts actos); Recor­

dafür,1 do St1/ <' f'i111c11ta (um acto): O filho dr El-Rt·i (opereta cm três actos. cola· 
bora«io com l)el-:-lci;ro): .\'oite de S. João (1 rês atlos); G111111ito (1 rl's acl<h): O deputado 

Ca/i1/1J (três ao os); • 1 cigana e a formiga (t rês ao os); C1 ime de mãe (llcs actos com a 
cola l>o1·a9io de Alfredo ~ l on1c i ro): Os s11111os das mparigt1s (saincte popular h:'t anos 
cantado no República. lib1c10 de .\ mónio ele A'elar George) : Meia Noite (drama lírico 
em um ac10 ele \ 'a lfrio de Rajalllo). 

Compo,iç<ics ícita> ati.' 1930. 
(E,1as no1as fo1a111-no, amhelmcmc brnhada' pelo ,r. clr. \líredo Pinto (!>acavém), 

amor do no1:hel li' ro .\/lima Modn11a Pmt11g11eM1). 

(H) Jo'é Fstê,ão de ~!orais ~arn1cnw 11a,ccu cm Lisboa a 1 ~ ele 0111ubro de 18.13. 
Cm-..ou a E-mia .\1 ilia.ir e a l•.,cola cio Exército. Foi promm ido a alíeres cm 1862, tencn1e 
em 1869, rnpi1ão cm 1875, n1ajor em 188.1. 1cnen1c-coronc l cm 1888, coronel cm 1893, 
gener,11 ele b1 igada cm 1901 e genc1al de dh i':io em 1910. 

Comcrnu a <ol.tborar. ainda alícrc,. na R n•olução tlr Sete111bro, íundanclo mais 
tarde o /Jitírio l'o/mlar, ao mcs!llo tempo q11c, a umvi1e de Eduardo Coelho, se cncar· 
regou das nónicas militarc, ciue se public;uam no f)iârio tlc .\'otirias até 1896. 

General José Estêvão de Morais 
Sarmento 
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E'crccu \árias comiss<ics, foi um dos 
ma is hrilhan1cs colaboradores ela flevista 

,\li/ltm. e. c111 1910. foi nmncaclo <o<í<io da 
.\ cackmia da' Ciência> ele Lisboa, pelos seus 
valiosos trabalhos cicmiíicos. Foi coman­
ela111c da f:,<Ol.1 do F.'érci10 em 191 1. Era 
1'1\:tleirn da 01·dc111 da Túrrc e 1·:,1ncla, 
l caldade e ~1<·1 iro; rava lciro e comendador 
ela 01dcm de 1\\i1; medalha de ouro da 
classe de Bons Serviços; comendador e grã ­
-cru1 da Orckm ele Sam'fago; Grande Oíi­
tial e grã-cru1 ela Orclc111 ele 1\\ iL; g1J-cn11 
ela Ordem cio i\léri10 Militar el e Espanha e 
medalha mili1ar de ouro da classe de Com· 
poriamcmo l~xcmplar. Foi lou,·ado e elo­
giado vinte e quatro \'Ctes. Em 1919, foi 
reform<1do pm 1er atingido o limite de 
iclaclc. Fo i um incansfrcl traba lhador e um 
im·e,1ig.1dor ele incon1estável méri10. A sua 

<0labor<1ção no /Jiório dt• .\'oti<ias é nume­
rosa e va lioslss ima. Faleceu a 14 de Feve-
reiro de 1930. 



a 1914, sob o título O Poder Militar; Pedro Deniz (7) , da 
Revista M arítima, de igual período; D. Luiz de Castro (8) 
dos Cinqüenta anos de ciência agrícola; Júlio Neuparth (9) 

(;)Pedro Guilherme '>•tntos Deni1. amigo oficial da A1mada. faleceu a ·I de J aneiro 
de 1920. cm li,l><>a. onde na,ccra a 19 de Outubro de 1~39. Exerceu as funções ele 
Chefe do Estado :ll aio1 da Marinha e de.empenhou (Om brilho ,·árias comissões de 
scr,·iço no Lihramar e no e\trangciro, mcncionadamc111c no J apão e na lnglaterra, tende 
neste último país fi,(:t lit:t<lo, cm missão do falecido almirante Testa, a construção de 
alguns na ' ios destinado' :\ nossa Marinha de C ncrra. Foi deputado às Côncs e secretário 
do Minifü·o da f.larin l1a. Piuheiro Chagas. Reformado no pôsto de cap itão de mar e 
guerra, emp regou 11a ' ida civi l a sua imcligen tc act i\'idade. assumindo o secretar iado 
da Companhia de 1\loçamhique, passando cm 1886 :\ Com panhia dos Caminhos de Ferro 
Ponugucscs, onde foi thcíc da secretaria gera l e depois ;ccretário gera l do Conselho de 
Administração. :'\c,ta •iluaç~o cscrc\'eu a hiHória das 1claçõcs da Companhia com o 
CO\êrno. tendo puhlic;1clo 'ci\ importantes \Olumes e dci,ando mais dois quási completos. 

J>05suía \<Irias condccoraçi'>es nacionais e estrangeiras. 

(8) D. lui1 l clipe de Ca'\1ro. :\asceu a ; de J ulho de 1868. Lente do Jn,1itu10 de 
.\gronomia, dcpUL<tdo, agi iwhor e jornalista contcmporlnco. :l lui10 \'ersado cm quc~1õc' 
agrícola,. J>ublitou: l'tod11pio e <11//11.-a do 
trigo em Po1/11gal; O Sindicato .lgrícola; 
R11di111c11tos dt• .lg1irnllwll Jlrática; O mo· 
11i111e11to llSSSociativo rnrn/; Cró11icl15 agrí­
colas; Lc l'01t11gal 1111 /)()i11t de 11111• agrico/e; 
:/ produção rm•alllr port11g1u·sa e o seu me· 
lhoramento. 

No Did1io d1· Sotfria.1 de 9 de Janeiro 
de 1920. c,crc' ia ·'c a 'cu rc,peito: «0 sr. 
D. Lui1 ele Ca,110 é urna da' mai;, altas. 
mais reprc-cntatha' e mai, 1c,pci1adas indi· 
\idualidadr- do 110,-<1 mt"io agtitola, onde a 
sua acç;.io douuin;í1 ia <' pedagógica se tem 

feito largamente '"111 ir. J'rnfe"or do Jnsti· 
tuto Superior de Agronomia, honrado e eru­
cli10, a sua pai"io pda tt'rra porcugucsa é 
t:ío conhecida (01110 a ' u:i l:1rga 10111 pe1ência 
nesses assuntos. O sr . 1) . J.ui1 de Castro não 
é, dc·rcs10, nas (()lu 11:1 ~ do Didrio de .\'otí­
cias, um athcmído: (· 11111 \Cl ho «>laborador 
que rc1oma o 'CU lug;i 1, de onde a lgu 111 

tempo estC\c. pcl;1 íb1~a da' t ircun;,tâncias. 
ausc111c, e onde <onqui,iou º' mais belos e 

D. Lu iz de Castro 
1Co:iêc de Novn Gêa) 

brilhante' ê'ilo'\. O f1111110 agrícola de l'ortug;tl (: um do' a-.pcnos mais importante> 
e da mai' 'i'a auualidack, do problema do rc"urgi111c1110 pmtugu.:•,. O Diârio de Notí· 
eia" abrindo ª' >tt.1' u1lu11." ao ap0>1olado do inca11\;hcl p1op11gnador cios imetê>.\e~ 

agrícolas nationai,. <111c 1: o profes,or D. Lui1 de Ca:.tro, prc;1a, parece-nos, um alto 
scn iço ;i la\'Ottra portuguesa.» 

Faleceu cm Lisboa a 21 de Agôs10 de J928. 
(g) Ji'ilio C5ndido Ncupanh . :'IL1S<"C'-' a 29 de ~ l ar\O d e 11lG:1 e fa leceu a 16 de 

Março de 19 19. Profcs~or de harmonia no Conserva tório de Lisboa. Voga l cio Conselho 
de Arte f. lusica l. Foi um violinista distimlssimo e fêl pane da orquestra do teatro de 
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ocupou .. se do Meio século de musica na Itália, França, A lema.­
nha, Rússia, Escandinávia e Portugal; Eduardo de Noro,, 
nha ( 1 o) , grande jornalista e colonialista ilustre, espírito 

S. Carlos, ~ob a direcção de Dolman, Kuon e J\larino ~landnclli. Foi cm S. Carlos que 
se tocou com l'~ito a sua Abel'tura em dó maior. Fê1 pane cio jí11 i da secção musical 
da !::'posição l ncluqrial ele 1888, e cmrou para o Conscnatório cm 1895 como professor 
pro' isório e cfectivo cm 1898. Deixou uma interessante bibliografia mmiçal e colaborou 
no Diririo de .\'olícias desde 1893, tendo "ido durante ~ste período o seu uilico musical. 

(10) J osl' Eduardo Alves de Noronha. ;\"asccu e111 Lisbo:1 a ~(i de 01nubro de 1859. 
Assentou praça cm 4 de Novembro de 18j.j. Alferes cm 1 de Outubro de 1890, tenente 

Eduardo de Noronha 

em 6 de Agô>I o de 1 B91i, ta p itão cm 7 ele 

J aneiro de 1901 . Scrl'i 11 cm Africa desde 1879 
até 189 1. <' foi ali sccrc1~ rio do govêrno de 
l.011rc11ço Man111cs . wnd111or de obras públi · 
ras, engenheiro da C:~marn e <hrfc da repar­
tição de agn111c11-,ura. Tomou pane nas can1-
panhas de :\latihanc, Zambé1ia, Chirinda e 
defesa de l.ou1cn~o ~ l a1q11cs contra as imc>· 

tidas do ri.'gulo Zi'ª'ª· Fundou, na Africa 
Oricmal. O J)i,t>ito <ir l .011rr11ço Marques. 

t autor da cana topogrMica do distrito ele 
Lourenço :\larquc,. na estala ele 1.2jO.ooo. 

a mab complclil e maior que ainda hoje 
e).i,tc naquela rnlónia. ~ Carnlciro da Or 
dcm de 'ia111·1ago e da de 'i. Uento de A,·i1, 

<' Pº''uc ª' mcditlha' de pi ata de bon\ ,cr· 
'i~os. de Co111po11amen10 E'cmplar e a de 
•en iço'> no ulnamar. En<ontra-sc acwal· 
mente n 1 'i1ua~.w de 111.1jo1 1cfor111aclo. 

'\eja o p16p1 io ,r. Eduardo de Noro­

nha <1uc "º' 1elatc. 'u<intamcmc. a sua 
'id.1 jo1 na lí't irn. 

«Aprendi a ser jornalista no Póno, na Act11ali<ia<le, dirigid:1 por J\mclmo E\aristo 
de 1\ lo1·ais Sarmento. Indo para África, [ui a li durante baMantes anos correspondente 
dêssc jorna l ponuensc. t. lais tarde. e durante largo período. i111umbi11· mc dê'>se mesmo 
~cn iço O Ero11omista, ele que era clirector o rnmclhciro Carri lho e s11bdi1·cctor Ti10 de 

Carv:dho. 
Colaborei no A/rica Oriental, de ;'\loçamhiquc, do Secretário (;cra l, l':lltlo ele Car­

va lho. Dirigi o Distrito ele Lo1,,.e11ço Marques por largo espaço, e outros da mesma cidade, 

por menos tempo. 
Vindo para a Europa entrei para As Souiclade.v, a cc>rH itc do sc11 clire(lor Emídio 

Narnrro, cm 1893, jorna l cuja rcdacção chefie i por rêrca de oi10 anos. Tendo sido 
nomeado J>rofcs-,01 da Escola Preparatória Rodrigues Sampaio, não podia acumular os 
doi'> {argos por incompatibilidade das horas. 

/\ 13 de Junho ele 1902 o Diário ele Notíciav publicam na qua11a rnluna ela primeira 
página o seguinte: uDesde hoje contamos entre o:. colaborado1c~ da nos:,a fôlha o 
., . Eduardo de :'\oronha, distinto escritor e jornalbta, cujo talcmo e aptidões se têm 
brilhamcmcmc afirmado, não só na imprcn<a periódica, mas também cm confcrênc.ias 
públit." e cm liHO> ele \3lor. Cremos que os leitore- do no,-"<> Diário se <0ngratula15o 
com a notícia >>, pala' ras do próprio director do jornal, dr. Alfredo da Cunha. 

I\<io dc111orou muito que entrasse para o quadro d<» quatro rcdaoorcs cfccti,·os. 
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cultíssimo e polígrafo eminente, ainda hoje felizmente vivo e em 
plena actividade literária e jornalística, da Crónica Internacional 

,\1<'111 do e'pcdicnte umal que a cada um cabia, tinha a meu cargo a secção elas gra\luras 
e pane cio sen iço do cs1rangeiro. Incumbia-me cscrc,cr uma Cich1i<a l 11te111al'ÍQ1>11/, 

quin1c11al , ou1ra ;<lbrc ,\ ne, 1a111bém quimenal, ambas assinadas. Confiou-me dcpnis 
a Direcção a crí1 ica de tôdas as representações no teatro D. Amélia, por companhias 
nadonais e (',lrangciras, e C\'emualmcnte a de ou1ras casas de cspcc1 ~c11los, e a inda a 
das e~po,ições d e quadros e de outras ramificações de Arie :1bs1rar1a ou aplicada. 

Es<rC\'i para o roda-pé do Diârio de Notícias diversos folhciins, origina is e 1raduções. 
l\ n1 re 01> pr i rnciros ci1are i O Remexido, Conde de Fa rro/10, etc., e u·aduçõcs, de ingl\!s, 
Cri;to e fl/11/10111et, Mt•móri<is dr 11111 granadei ro, O Presidente K1·11w•1· do T ran.waa/; do 
i1al ia 11 0, li V1•11tQ, e hastantcs do francês, tôdas publicadas. mais tarde, e111 li vm. 

F1111cl ci um cscri iório. Ao mesmo tempo Virgínia Quarc'111a e Paulo Frci1c co11vi­
dar:111Hc a ª"u111ir a direcção de ;Js Not1illades. Sonia-mc a idéia de dirigi,. o jornal, 
wja rccla l~fo dwfiara clurame largo prato. Acci1c i. Por táti to acôrdo to111 o dircc1or do 
Ouilio <Ir Noticim de então, c.lr. Augusto de Cas1ro, deixei de escrever para essa fôlha, 
e, pon:11110. dr receber honorários. :-:cm me despedi, nem me dcspedira111. l"oi uma csp(·cie 
dr li<cnça ilimi1ada. pois ainda me considero, e creio que ainda me consideram, colabo­
r.1dor da ga1cta, um dos mais antigos. 

Quanw à sua orie111aç1o, nos tópicos principais. continua a ~cr a mesma da sua 
funcla~lo, parafraseada pela Acção ,\ 'acio11al: uTudo pelo Pº'º e a fa\Or do Pº'º· serve 
a l';íll ia, ama a honra, ama os supremos interêsscs da colccti\ idade.» 

0 ;11110,, ''oguidamcmc, a bibliogrníia de Eduardo de 1\oronha, um dos mais opc· 
1osos plumithos do -;cu tempo: 

OR l C I :'\ \l 'i 

J>i<ionm io U11it1r1sal - 11 ' olumcs. 
O rn111s11aal. 

3 , 1 / 11glatr11a e suas Colónias - 1 ,·ol. 
A l if/Jt111llfl a11tiga e modema - 1 vo!. 

5 A L:spa11/ia ro11te111f1orÍinea - 1 vol. 
6 l)e t111to111611e/ 1 vol. 

7 A rédea só/la - 1 "ºl. 
8 - O dist1·ito de Lourc11ço Marques -

1 vol. 

!) t i guerra anglo-boer - 2 vol. 
10 fll c1116ri<1s do Preside11te Krngcr -

1 vol. 
1 1 - A rebelicio dos imlfge11as em Lourenço 

Marques - 1 vol. 
12 O herói de Clwimite - Duas edições. 
13 /·reire de A11drade-1 vol. 
1 t J;duardo Costa - 1 fascículo. 
15 , / ug11sto de Castilho - 1 fascículo. 
16 Lourenço Marques 11a África Austral 

1 fascículo. 
1; - Rui /•reire - 1 vol. 
18 - J:.111 redor de África - 1 vol. 

19 - O Missio11ório S. ha11c1.1ro X111•1er 
1 \ OI. 

20 - Afo11so de A lbuq11erq11e 

2 1 - A apostasia de u111 /Jiç/10 

22 - A ambição de 11111 rei 3 
23 - José do Telliado 1 vol. 

1 \ Ol. 
1 \Ol. 

\Ol. 

24 - José do Tel/111do em Afrira 1 vol. 
25 - Os salteadores do Norte 1 vol. 
26 - O Remexido - 2 \IOI. 

27 - João tias Regras 1 vol. 
28 - O extermínio de 11111 f1ovo 
29 - Martírio <lc 11oiva 1 vol. 

1 vol. 

30 - D. A 11tó11io Prior do Crato ~ 2 vol. 

31 - O lô/Jo da Rebo/eira 2 ' º l. 
32 - O Conde de J'ilfomctli11a 2 vol. 
33 - Alfama - 1 vol. 
3 t - Romance <ia Jli<la - 1 vol. 
35 - O enigma - 1 vol. 
36 - A Marquesa de Cliaties 1 \Ol . 
3; -As mul/1eres de Pe111a111/J11co 1 \Ol. 
38 - Com os olhos 11a J>ótria 1 vol. 
39 - Alma a11tiga - 1 \Ol. 
40 - O ago11i;:ar de uma di11astia - 1 vol. 
41 - Filhos de Portugal - 1 vol. 
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( 1864, 19 I 4 ) ; Cândido de Figueiredo ( 1 I ) , o notável polí, 
grafo a quem se deve, em Portugal, a cultura filológica nas pági, 

12 - O guill de Mato Grosso - 1 vol. 
13 l\o 8ra.1il 1 vol. 
·11 Oo M inho no . l lgnrnc - 1 vol. 
l!í - 0 11 Mndeirn 110 ,.1110 Zambeze - 1 vol. 

. 16 0 11ai te Pacheco Pereira - 1 vol. 
•17 I il'roí11a e 11111/hercs ... - 1 vol. 
,,ti l~ltH 11(1 i 11t imidade - 1 vol. 

•19 O t11•st 1uiri o - 1 vo l. 
r,o li d1111çll 1 vol. 
51 - O /nas f>rimas do lelltro - 1 vol. 
52 / 1<'111 i11i.1u'11cins do 111/Jlndo - ' vol. 
;,3 Urcord11ç1ks do /entro - 1 vol. 

70 
71 

75 

/ :110/11(1io do teatro - 1 vol. 
O piulO> 1l 11tó11io J?amalho - 1 fo. 
lhcio. 

llr1ói> e mtírtires - 1 \ OI. 
!>o/dados port ug11eses - 1 'ol. 
llistória das toiradas - 1 ,·ol. 
ll/\101111 da l'o/611ia 1 \OI. 

.1 guena 11ttm·ja/1oncsa - 1 \OI. 

.\a U1i«ia 1 \OI. 

1 q11est1io do Oriente - 1 \ 'OI. 
O 1'11/aio da Europa - 1 vol. 
l './1110<1111.1 drnmâticos da guerra euro-

f1ria 1 \'Oi. 

/>i11a ,\ Ili nique - 1 'ol. 
/,1boços t' fJe>fis - 1 vol. 
O M 111q11h dt• Xi:.a - t 10 1. 

O 11/timo Marqw's de .\'i:ll - 1 \ <l i. 

O Co11dr de Fnrrobo - 1 vol. 

O rei mari11hei.-o - ' 1•0 1. 

/1 1•i11t1d<> /ltn·r·scr11te 1 vol. 
i't111/r.1 l 'ereirn de M elo - 1 ,-ol. 

,-1 U egr11 er1111io 1 ' º'-
11 Sociedade do D elírio - 1 vol. 

t·:.1110i1111.1 t' e:.troi11ices - 1 ''ºi. 
l'i11tc cinco anos 11os bastidores da 

jlolít ica 1 vol. 

84 - A defesa de l .ourenço M arq ues - 1 fo­
lheto. 

85 Os 1·xf1loratlores de Ser/){I Pi nto -

1 folheto . 
86 - Brito Capelo e R oberto !vens - 1 fo. 

lhcto. 
87 O 11icc·al111irantc M orf'i ra de Sd -

1 folh eto. 
88 - li (Je1111 de mort e 1 vol. 
89 - Os mareclwis de O . MarÍtl li - 1 vol. 

TRJ\DUÇOl·:s 

1 - Ca1icias de u ma noi1111 1 vol. 
2 Os exi lildos da Sibhill - 1 "ºl. 
3 .1 T :.ari1111-.\11lt1io 1 \ OI. 

Q•w l't1d1.1r :1 ' ºI. 
5 O IJiltit1io 4 ' ol. 

6- Sig111110-lo - 1 ' º!. 
; Sem dogma - 2 \ Ol. 
8 H a11ia 1 101. 

9 - :lo ta11ge1 dos .1111os - 1 \ Ol. 

10 - lfe/iogábalo 2 ' ºI. 
11 - O talisman - 1 101. 

12 Cristo e Mahomrt 1 \ OI. 

13 - . f co11q 11 ista de B1:á 11cio - 1 vol. 
14 - O que1itlo das 111111/1e1es - 1 vol. 
1:;- Lírio Bmvo 1 ' º I. 
16- . fi ice Leslie - 1 vol. 
17 - O poder do coraç1io 1 vol. 
18 - O médo 1 \'Ol. 
1 g - A mbiçtio s111á 11ica 1 vo l. 

zo - O herdeiro - 1 vol. 
2 1 - R eco1·11tiçõc.s da g 111•1-r11 f1e11i11sulor -

M emól'ias de 11111 gra11adeiro inglês -

1 vol. 
22 - A Feira das Vaidades, de T hackerai --

3 vo l. 
23 - Os bastidores ti o 11 i /1ilismo, de Max 

Pembcn on 1 vol. 
77 O l '111111do 1 ,·ol. z.1 O fMltício das mil l uur, de l\l ercdith -

jM M rmthia dr 11111 galego - 1 ' ºI. 'ichol<on 1 \ •OI. 

i9 A porta da H at1a11esa t vol. 25 - Se ele soubera 1 \ Ol. 
80 ti erq11i11a do Ch iado - 1 ,·ol. 26 8e11-lf11r. de Lcwi; \\'a llace - Duas 
81 Oitírio de 11111 policia - 1 voL edições. 
82 O ge11r1al Galhardo - 1 folheto. 2; - O /\ama Sutra, de \lat~>ª>"ª - 1 \'Ol. 
83 O tenente l'aladim - 1 folheto. 28 - Memorias de 1\fr. Cor6m . 

(11 ) Cindido de Figueiredo, bacharel formado cm Dilci10 pela Lni\Cl'>idaclc de 
Coimbra, chefe da '-ª Repartição ela Di recção Geral do Minbtério da justiça, p rofessor 



nas dos nossos periódicos, alargou por duas colunas de prosa 
sempre interessante a sua secção Falar e escrever; o dr. Guilherme 

do liceu de l .i,boa. ad\(>gaclo, escritor. jornalista. poeta. etc .• na~<cu na frc~nc,ia de 
Lobão. con1clho de Tondela, a 19 de Setembro de 1!t16. 

Co1ncçou os 'cus c'tudos cm Viseu e emrou para o sc111in:írio <'pi,copal desta cidade 
c111 1!W:1. e a li coutluin o curso de Teologia cm 1867. Não '<'guindo a ra1rcira cdc· 
;i:\sti<'a, 111a1rirn lou ,e en tão cm Coimbra no cu rso de Dirc i10. A '>ua hibliografia é \':lS· 

tí"i11m. 1~ 1 11 187-1 ha\'ia já publicado vários lil'ros e panfleto' e111 prosa 1· 'c"o: l'hilamJlos, 

l 'rusa1 11ârins, biogmfifls, lr<·f'lws histórico:; r /w111oristicos. folhrli111. 1·tr. Coi111b1a. 1868; 
U111 lll•jo 111fÍ1til, poema lí1·ico - Lisboa, 1868; Ce11erali:a1u1•s dn l listó1ia do Oi1rito 

l lo111<1110 Elvas, 1870: Tasso, poc1n:1 dramínico cm ~etc cantos, basc:1do em fa~t os do 
;fruto x11 1.ishoa. 1870; 1Js J>arietârias, 

colt·<~ão de poesias, ' ºI. VI dos l)l'indcs do 
Oid1 io d1• .Votír ia.1, p11 blit:1clo cm 1870; l i 

liúntladr tia im/1í1t1 ili 11<1s s1ws 1·l'laçues com 

a J·:w110111ifl Polítirn t' com a história da 

<i11ilf:.aitio PCmo, 1872: O 1111111ici[Jio e li 

d1·.1c1•11trali:aç1io, an:lli'c açadé111ica, a-propó­
~ilO da 1cfonna admini,trati\a, ª'cmacla 
por \u tónio Rodriguc' 5ampaio-Coimbra, 
11172: l11t1otl11itio 1i C11?11ci" <ias Fi11a11ças -
Coi111h1,1. 1H; 1: .llmtr ck ragi11a<ialla, cpi­
'l><lio cm \CI'º' ponuguc'c' do poema épico 
\an-<rito. o Uamaia11a Coimbra, 18;3: 
O [wrma tlll Mishia (c:intico' e treno.) -
C'.oimh1;1, 18;.1: CI('., C'tt. 

l'oi eleito ./xio wne,pondentc da Aca· 
dcmi:1 Real da~ Cicncia' cm 3 de Fe,ereiro 
de 18; 1 · Eleito profes,or co1Tc-pondeme da 
Aradcmia de Jnri,prudêntia e Lcgislaç;io de 
l\1adoid c•111 11 de Fc1 crciro do mesmo ano. 
S6tio do lli-tit1110 de Coimbra cm 1871. 

Colaborou nos >eg11i11tC• jornais e publ i· 
r:tt;f><'': l '111w1111110, cm 186:3; .1 lj11/u1rrota, 

Dr. António Cândido de Figueiredo 

J.11.1il111w. J'rog11'.1.10. llrm l 'úl>/irn. / 'o: Prmi11ill(1, Rcvista do; J\ IQ11111111•11t11s St•p11l 

c1·t11.1, .\'11tí<ia.1 (depois Oiârio Pofwlar), Almo11oq11c tle J,e111Úl'llllf<IS, Crina/ela, Cristi/i<la, 

Pais, Triú1111a 1'0[111/nr, / ll(lepe111lê11cia, Recreio Literário, f/inos e F/01r; , l lef1ositó1·io 

J.ill'l'<Írio. Fôlho, l 't11wrt1111a Fotogrâfico, Bracare11se, Al111a1111que familiar tle l lrnga, 
/lhiato, j on111/ <Ir l ' i>1•u, <:o:eto Set11/J11le11se, Democ1·11cia de J:/11as. Foi rcda110r l i1cr:\rio 
do 01st11to c/11 G111m/11. Fundou c m 1867 a Gazeta lill Beira, que redigiu até o ni'm1ero 10; 
e c111 18;:; :1 1·r1 hta li1 cr:\1 ia O Cenáculo. Pertenceu ao j ornal do Norte, de 18;:; a 1876. 
Em 188li. íundo11 e redigiu 11 C11j>itol, e foi. em 188.1. clircctor do J)ithio dr Port11g11/. 
Redigiu rn111 'iirn<ic' Dia:. e Sanches de Frias o diário O Cloúo. Como 1cdauor do l)iário 

dr 1\ oli1ia1 c'Hc1cu muitas crónicas com o pseudónimo de Ccd<'f, e ciiou a secção Falar 

e J:.screver. 
l'11bli co11 ainda. , 15 J:.;co/a, /? urais, 18;6: As crianças. 18í7: lfo111e11s e Lt·t1111, 1881: 

O Manual tio! )11ratlo.1, 18;6: .\lâ língua de 11111 bac/1a1·e/ em 111ística (com o 1»cuclónimo 
de Lou1cnço de llraga); U.111/ruto e fideicomisso, estudo jurídico. Colaborou nos brindes 
do V11mo de .\'o/irias de 1889. 18g3, 1894, 1Sg6 e 1898. 

Dci:>.ou muita~ 1raduçõcs de Franck, Alvarez Perez, Malefille, Cha1caub1iand, Ale· 
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Enes ( I 2) tratou das Questões médico, sociais - notas sôbre 
profilaxia sanitária, social e moral, realizada no meio século 

xanchc Dumas, etc. Fm vários jornais usou do pseudónimo ele J oão Cawrra J ímior. 
Publicou UçiJes Práticas da Lí11gua Portuguesa, Falar e Esc1ever, O que se niio deve 
dizer, Estrangeirismo, Problemas da Língua, Figuras Utcrárias, etc. 

Foi, como se \'ê, um dos mais vigorosos escri tores do seu 1c rnpo e um mestre 
respeitado e querido cm assuntos filológicos. 

Foi premiado com várias medalhas de honra e era cônsul cio Méxirn cm Lisboa. 
c:irgo que desempenhou por duas vezes . Foi membro do Congresso cios Orien tali stas de 
l.0 11clrcs, Cavale iro da Ordem da Cruz 13ranca, de h á. lia ; membro honorário do Grémio 
Liicdrio cio Par:\ , etc., clc. 

Tal íoi o homem ilustre que durante ma is de vinte anos colabor9u assicluamcn1 c 
no J)itirio de No tícias e aqui iniciou cm Pon ugal o gõs10 pelos cm1clos cb llngna com 
a sua popularíssima secção Falar e Escrever. 

(12) José Guilherme Enes. Médico 111ili1ar. Nasreu c n1 Lhhoa :i r, d e Janeiro de 18:19. 
Formou-se na Escob i\lédica de Lisboa cm 1 8.~9 e nesM: mesmo ano se alistou no F.xérci10 
como cirurgi::ío-ajudante do 3-º regimen10 de anillrnria. Era drurgião-mor c m 1872. 
E•<rC\eU: 

/'-.!tudos de cli11ica militar, notas e obsen1açõcs colhidas em cator:c ai1os de prdtica 

11os hospitais. 
2 llome11S e littros da medici11a militar. 
:1 - t;.studos de clínica militar, livro que lhe abriu as ponas. como sócio correspondente, 

da Academia Real das Ciências. 
4 - A ttida médica das nações. 
:; - Xo111'ea11x usages médicaux dtt pétrole, que ap1escntou ao Cong1cs.so Internacional 

de Ciêmias ;\lédicas cm Amsterdão. 
6 ClaiiJes e reflexos do progresso médico, cm colaboração <Om o clr. Cunha Belém. 

7 Xas casernas, que cm iou ao Congresso de Higiene de Turim. 
li e 9 I a dési11fection du cllamtJ de bataille e La classe aux 1riclli11cs, como repre-

sentante do J\linistério da Guerra junto do Congresso médico que se rcali1ou em 
Londres cm 1881. 

10 - e 11 - Mortalidade dos Exercitas e Escolas de Enfermeiros, no Congresso de higiene 
de Genebra de 1882. 

12 - A fimiaçiJcs e dúvidas s6bre os tillimo~ f>rogrcssos da higiene, de colaboração com 
o dr. Cunha Belém. 

1:1 - Os l .awrctos terrestres de front eira nos anos de 188,f e 1S55, idem. 
1,1 A de>i11fet'çiío ·/níblica em Lisboa. 
15 l'mces.10 l' progressos da desinfecç<io pti/Jlica c111 Li•/Joa. 

El\errcu muitas comissões ele serviço e obteve as ~cguint cs distinções: 
11) Caria de Conselho; 
li) Ca"alciro ela Ordem de S. Bento de A"il; 
e) Oíitia l da mesma Ordem e das d e Sant"Iago, T ôrre e Espada e Cristo; 
d) t\lcdalha de prata de comportamento exemplar; 
e) Cmalciro da Ordem ele Carlos III ele Espanha; 
/) Cn11 de 2.ª classe da Coroa de Ferro da Austria; 
g) Cn11 da Sociedade francesa de socorros aos reridos e doentes do exército de 

terra e mar; 
lt ) Cru1 de 2.• classe de ) férito Militar de Espanha. 
Por 1cr atingido o limite de idade cm 1903, passou ~ si1uaç;io da reforma neste 

ano no p6oto de general de brigada. 
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último; Luiz Trigueiros ( 1 3), jornalista de rara elegância, 
que punha sempre na sua prosa a marcada gentileza do seu 

(1~) Luiz Trigueiros nasceu cm Lisboa cm 1863, filho de D. Cat:irina Rodrigues 
Trigueiros e de Miguel Trigueiro>. Aluno do Liceu ainda, o jornalismo era já para élc 
uma a1racç;io mui10 íone. Logo aos quinte anos fundou, com o dr. Jaime Ne\'es, a 
Revista Académica, que ambos dirig iram duran1c alguns anos. T erminados os seus eslllclos, 
a vida le1ou·o aos 1ime anos para Santan:m, onde desempenharia um çargo oficial 
duran1c largo tempo, e já naquela tidade fnndon uma rei hta, A Cr611ica, que espalhou 
o seu nome pelo Pais. Luiz Trigueiros conl<~ça1 a a criar ami13des e ligações nos meio:. 
litcr:hios e, em breie, nas suas 1 indas a Lisboa, freqiienta1a assiduamente o grupo de 
J\larcclino llfesquita , Fia lho de Almeida, Zacarias de Eça. Trindade Coelho e 1a111os outros. 

Em 1885, 1·o lto11 para Lisboa, onde logo cn1ro11 para a rcdaçção cio Port11gal. foi essa 
a sua 1crdacleira c'ucia no jornali,1110. i\las o jornal de :'llarcclino :'l!csquita pouco tempo 

Luiz Trigueiros Lourenço Caiola 

durou, e l.uiz Trigueiros passou para a Gatel11 de J>ortugal e logo a seguir para A Tal'llr. 

Fumionário pliblito. a> exig~ncia> da 1 ida burocrática lei aram-no a \'iana do Castelo. 
onde fi,aria re:.idência cluramc mui1os anos. Ali ca,ou, cm 1888, com D. :'llaria Eduarda 
Lobo de :'ll iranda. falecida três anos mais 1ardc. Ali nastcram os seus primeiros fi lhos 
e a li publicou o seu primeiro li"ro Sob Mag11ó/ias, colcc1flnc:i de nol'c las que alcançou 
um grnnde êxito no 1cmpo. O ~ linho inspiraria foncrncntc Lui1 Trigucil'os e mais tarde 
a ultica saiidaria num li \'ro de cnrêdo e p;magcm minho1<" nma das melhores obr:i\ 
litcr{11Ü> de Lui1 Trigueiros, O Rouxinol tios Alamos, romante cheio ele c,piri1ualidack 
e de 1c1 nura, romance dum 1 enlaclciro poeta. 

Voltou para l.ishoa cm 189!)· A1 raído pe la polít ica e pela vida da sociccladc. Lui1 
T iguciros frcqiic111011 a Côr1c, os melhores >alc3cs ele l.i,hoa, os meios literários, e 
cleclicon a sna atenção ao jornalbmo proíissional. Secretário da redacç.io do Diário llus· 
lmtlo cm 1goo, chefe da rcdacç.io do Diário ,\ ·acional, pouco depois, o franquismo dc,cu 
à acçfo ele Lu i1 Trigueiros no primeiro dês1cs jornais mui10 da sua popularidade e cio 
seu prcs1 ígio. Amigo pessoal de JoUo Franco, Luil Trigueiros foi, nas agitadas horas do 
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espírito, e tantos anos nosso companheiro de trabalho, histo~ 
riou A V ida Elegante nos últimos cinqüenta anos; Lourenç.o 

comêço do ~t'cu lo, um dos mai> seguros pilare~ da imp1cn'a daquele panido. Redactor 
de o Dia, do Cmreio da Mt111hií, da l/11stror1io Po1t11g11r.m >ob a dire<ç:io ti<' :llalheiro 
Dia<. Lui1 Trigueiros criou , à Yoha de 1906. o género do notici(1rio mundano. que até aí 
nfio íôra explorado e que depois dêle ninguém ooube rnntinuar. A Rcp1Hi lica não aíastou 
Lui1 Trigueiro~ da sua act ividadc jornalística e já na 1 igênt ia do n010 rcgi111e cheíiou 
a redarç:io do Di<frio Sacionol, d irigido pelo conselheiro Aires ele 01nl'la>, onde. por 
v:\ 1 ias 1c1cs. c11 írcnwu assaltos e at:iques. rc1 oh1 çôcs e 111oti11o;. Foi <: 111 '!)li>. logo a scr;u ir 
:\ Rcpi'ihlic:1. <1uc l .uiL Trigueiros entrou para o Oiâr·io ele Notícfos romo 1eclactor crcc· 
ti vo. Por êssc tempo, Lui1 Trigueiros publ ica ra j{1 1·:\rios 1olt1111t·s: Not111 à 111mgN11, 
colc'1~11ca de crón icas; Despedid11 de ] aco/J; Ar tli1e//ia.t; Na; t11•v11s; O llo11 xinol dos 

A fomos, etc. Foram célchrcs cm dctcrmin:ula época ª' >11:1°' tCHtíc1Í'11tia> no Chiado Tcr­
rao;>e. Uma de las, l'oetas do amor - Bocage, co1i>tillle aqui lo a que hoje >C d1amaria 
11111 autêntico ensaio e está publicado em volume. 

Em 19 13, dirigiu a re1ista ilustrada l ' i<fo M11mla11a, que íoi durante três anos o 
1 crdadeiro rcposi1ório da acti1 idade elegante do Pab. >Cm nunca pt•nkr íortC> caractC· 

l'Íotita' literárias de elcgft11cia e de le\'eLa. 
Lui1 1 riguciros casou cm 1914. em segundas núpcia,, mm 1). \l a• ia .\ug1Ma Pe1·cira 

de ampaio Forjai, escritora que, sob o pseudónimo de Selly, tem wlabo1ado cm qu:hi 
t<XIO> º' jornai~ portugue!><'>. O ca•amcnto de l.ui1 T rigueiro,, cuja 'ida rep1e,en1ou 'cmprc 
nm auti:ntitO aoo de romantismo. foi cli.cut idb>imo cm Li-boa de\ ido :\ diíerc-n<a de idade 
dO> lônjugc> e à p<»i<ão de ambos na 'ida social po11uguc,a. l)t',..e ca,~1111cnto na~cram 
trê> íilho': Luit cm 19•:>· :lliguel Duarte cm 1!'1'8 e llcnriquc ~uno cm 1926. Pela ca<a 
ele l.uit l 1 iguciros paS>aram então durante mai> de quin1e ano' º' melhore, nomes da 
a1 i,tocracia do ~angue ou do pcnsamcmo. C:om diplomat:I', e'o ito1l-.. ani'ta'· o c'col 
da 1 ida mental e >Ocial do nosso País, c01wi1eu ê>tC jornali,1a, que 'oubc -cmpre ía1cr .. e 
por,; e à çu,ta do seu próprio csíôrço. Figura muito querida da 'ºcit•dadc e da Imprensa, 
os i'1hi1110> ano, da >lia 'ida passou-os Lui1 Trigueiro> j:I docn1c e alqucbrado, mas 
r<Xlcado da aíciç:io carinhosa cios seus e da ami1adc dm. ma is re1ne,e111:1t i1 º' nomes da 
\'ida naçional. O seu lrhimo li\'ro, que bem 111crc<ia ser nwis wnlu:tido, publicou-o 

c 111 ' !J i:; e chama-se Fâ/Julns. Nêle se conCirma o poeta que l.ui1 T1 iguc iros sempre íoi 
e :1 íina sensibilidade du 111 espírito a berto a tôdas as acti1 id:1dcs. dum roração generoso 
e «O mprccnsivo. Colaboradol' crn dc1cnas de jornais e rei istas cl<· l'on ug:d e llra•il . pode 
hcrn di1cr-se que l.uiL Tl'igueiros a1ravcssou durante rnai s de mdn sl·c 11lo a Imprensa 
pon11g11csa, conhcccndo·a imi111a111emc e lmima111c11lc 11·alia lha11do ro111 os 111aiorcs 11 0111 cs 

da sua época. 
E111 Setembro de 1928, uma congcstfio ccrcb1·al paralisou lhe o lado dire ito. lnuti· 

' li1ado e doente até íi11al da sua \'ida. Lui1 Trigucim' n:ío dci,011 111111rn de trabalhar 
l' muita' 1c1c, subiu as escadas do Ditírio <11• SotícitH a111paraclo ao haaço ele 111 11 do' ocus 
íill10' 011 de um amigo para entr(-gar a c.olaboraçJo ou n1111p1·imcntar º' >Cus colega>. 

Nc,lc t'lhi1110 jornal, onde trabalhou durante mai> de 'intc ano,, 1c1c l.ui1 Tri · 
gucir<l'. alguma> da> melhores compensaçôes da •ua c:111ci1.1 li1t•i;\ii;1. J\, '"ª' 1r6ni1as 
elt'g;111t<''· inimit;hcis, 1ornara111·>e popularc-. '\Jo >C lhe conhct ia u111 inimigo. 1'1 imo­
ro,amcntc bem educado, ge11tlema11 pcríeito. Lui1 11 igucirn:. foi um do' jornali,ta, 1113is 

brilhante' e mai> completos do seu tempo. 
:'llorrcn cm 16 de :'\o,embro de 1931. com ;1 ano' de idade. Morte cx<'lllplar. 

tlc p16prio pediu os Sacramcmos da Igreja e ao longo dullla agonia dcmmacla de-pediu -e 
de t<Xl<» O> '>Cll'> prói.imos cm pala\Tas c:1rinho>a> de <on-.clho e de ,1mor. Quando íechou 
os olhos apcnarn de encontro ao peito uma imagem de ="<>•>a !)cnhora que de»dc ;cmprc 

- 78 -



Caiola e I 4) inesgotável polígrafo de grandes qualidades como 
jornalista e como crítico, escreveu com a sua habitual elegância 
a Crónica literária; João Grave ( 1 5) deixou a sua Impressão da 
v ida portuense n os últimos cinqüenta anos em Crónica do Pôrto; 

o acompanha ra. e minullh antes de ci.pirar cle>pediu ·\C 11111:1 \C/ ainda de sua mulhc1 
e de seus filhos. 

O seu íuncral foi uma das maiores manifcstaçõc:. de pesar que se têm realirndo cm 
Lisboa. Perto de mil pc,.,oas tlc tódas as categoria' M><iai' acompanharam o seu corpo 
ao ja1igo de família. 011d<' íi1ou dcposiwdo no cem it(•1 io do, l'1:11crcs, e os jornais sem 
cxccpç;io t rnçaram-lhc ro111ovidas hio<,.:rafias, onde ao lado tio <·s11 itor br ilbantc não foi 
esquecido aquilo de <1u c l.ui1 'l"rigu ciro~ mais se honrar:1: :" ' in udcs exemplares do seu 
cadcter e a bondade ci.1cpdonal do >Cu coraç:io. 

(1.1) Lourenço C:aiola. C"ornnl'I ela anua de anilh;u ia. foi :11lj11uto d:1 Dirco;:io da C:. I'.. 

administrador ela Companhia do Nia~sa, deputado cm d1ia' <" ,u<c"i'as lcgislaturas no 
tempo da 111ona1quia. 1cl:1tor de m11i1os projcuo, de lei 'úh1e ª"unto' coloniais. po,_ufa 
,·aliosa:. condccoraç(>e,, en11c ª' cp1ai' a Comenda de '>ant " lago da i:,pacla , e ele Carlos lll 
de E>panha, o orici:1lato ela 1 C);i;io ele Honra e o Grande Ofitialato de ;\\ i1. 

);asccu cm Can1po :l laim. cm 21 de J unho de 1:lli;1. Cu1-.,ou a E.scola do Exército 
e foi promo' ido a alfc1c,. <·111 Janeiro de 1885. 

Foi eleito deputado pela primeira \CL em 1R9;. rcp1<•,c11tando cm Côncs o círculo 
de r\' i1, e. mais tarde, o di,t1 ito de Portalegre. 

Como polítko 111ili1ou sempre no panido progre"b1a. 
Em 19 10, abando11011 a sua ;u 1i\' idadc polít ica. >Í> a da 1cgrcssando após o "~8 de 

J\faion, ingressando na Uni:io Naciona l. 

Foi d ircctor do Co111'io tia .\'oite, rcdactor politi<O da "m Sova e do jornal <la 
.\'oite, articulista e <IÍ1iw li1cd1io do Diário de .\'otícill\. 

Escre,cu: Cit't1<i11 d11 Col1J111:urtio, Carncterí1ti1111 t/11 Col11111:11r1io l'ortuguesa. Gló1ia 
Amarga. flistó1ia do . lmor, . 1 mulher dos Olhos 111"gro.1. (.011r•1·111fo. (aso de Co11scié11<1U. 
Pâgi11as da /'ida. Cow11io dornlt', V e.1/Jertor de u111 1011/to. Dnrocada, .\'oite de .\'1ípcias, 
E.finge, O meu . lle11tr10. ]0111ali1tas de 011-

tcm, l?evit•e11do o P11 1111do, Ce111H de/idas 
pelo tempo, além ele muita' <<>nfcréncias de 
carácter colonial profe1 idas 11a ~O< icdadc de 
Geografia . Escola Supcrio1 Colon ia l, Escola 
Poli técnica. Col(•gio l11 fa n1c de Sagres, e1c. 

Exerceu o rargo de prorc,sor da Escol.1 
Superior Colonial. Morreu 11a 1' l:1hcira a 30 
de J ulho de 193:;. 

(15) João Cra1e ou j oJo j<N.' Cra,e. 
f:,critor e poeta. °'ª'ccu <'111 \'ago, cm 11 de 
J ulho de 18;2 e faleceu. no l'ôrto, a 11 de 
J aneiro de 1931. ~oi uma figura de grande 
rcl1ho intelcetual. conc1ui,tando a golpes ele 
talento um lugar de dc,1aquc uas letra, por­
tuguesas. Traba lhador i11dd<"'º· nu11ca IC\C 
um momemo de sos,~go. 

Fêz os seus p l"iniciros c,111dos cm Avei­
ro, e no Pórto ti rou o w1·so de farmácia, 
d iplomando-se. Foi rcda<"IOr de li f'io1d11cia 

e Diário da Tarde e colaborou rcgulanncmc João Grave 
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Manuel Emídio da Silva (16) traçou Algumas notas financeiras 
e económicas durante êsse largo período; Fernando Emídio 

no St'rulo, J)itirio de .\'oticias, grande número de rc' it.1as pon11g11csas e jornais brasileiros. 
Excne11 ,:\1 ios targo> na Biblioteca Pública, tendo a•ccncliclo no cargo de dircuor cm 1915. 
Como fundonário da Bihlimcca cscrc,eu. dirigiu e prefaciou muita; da'> '11ª' publicaç<>cs 
e < a1.\logos. Foi poeta, j01 na lista· e romancista. E'>crc,cu tontos. li' ro, de Anc. romances 
de análise, hi•tóricos e de imaginação. no\'clas, monografias, c1c Com J l1 lio Brandão e 
Franti'>C'O Cardoso J únior publ icou também monograíias e vários li\'ros did:\c1icos, que 

íora111 adopiaclos nas escolas oficiais. 
Sob o pseudónimo de Carlos Frederico cscrc\'Cu li' ros para crianças. Dirigiu a 

p11bliração do dicionário cnciclopéclico Ll'io Unitiemil e enriqueceu a fü1ciclo/>édia /1f'ia 
Imagem com a lguns wmos, destacando-se tlc cnt rc ê lcs Os cai/dos "" 1'01·t ugal. 

Possu idor de um estilo rico de côr e de uma imagina~~1o cxuheran1e , p11ulico11 os 

seguintes li\'ros: 
/ .foro tle sonhos, 1\focieiras em flor, Os famintos, ti eterna 1111•11tira, O li/timo fauno, 

O l'tissado, Cclllc pobre, ]ornacla ro1111intica, R eflorir, R <'i111ulo trtigi<O, 11 inimiga, O 11111· 

tiilldo, . 1 lllOl'te t1e11ce, l'itóri11 de Parsifal, Pai,cio e moile <ili /11fa11t11, 0) saoifiwdos, 

01 <1uc 1111111111 e os que sofrem, Cruel Amor, fogueiras ck SalltO Antunio, Gleba, l'ida 
do r1f>írito, S. !·rei Gil de Santarém, O tlmor e o Drsti110, 1l lma.1 i11q11frtas, Os villos 

e os mortos, Memórias dos dias findos, Lourcles, ll istória de uma /whcio. 

J\s no,cla': O Santo, O Vingador, Um drama no rompo. 
,\, mon~rafias: Uma /J11ixela ma1111elina. il 011rit•(·saria em 1'01111gal. 
:>.o Bole1i111 da Segunda Classe da Academia: />ara 11 lm161ia d11 lilerolura qui· 

11he11t11/n l'm soneto inédito ele Camões. 
Colahoro11 no li\ ro Gouveia Pinto - / 11 memoriam. 
(16) '.\lanucl Emídio da Sih·a terminou o curso da l'olitétnica cm 18;8 e e111rou como 

clc<cnhaclor para a Companhia dos Cat\linhos de Ferro tia Heiaa i\ha. <cnclo 1ramferido 
no ano .eg11in1c como condutor auxiliar para a ;ccç:lo tia Guarda à f1on1ci1a. onde se 
wn<enou a1é 1882, ali dcs<'mpenhando, sucessh.1111cmc, os po,10' ele d1cfe ele lanço na 

Manuel Emídio da Silva Dr. Fernando Emídio da Silva 

-80-



da Silva ( 17 ) , actual director do Banco de Portugal, tratou da 
Colonização e Colónias Portuguesas ( 1864, 191 4) e Oliveira 
Simões ( 1 8) ocupou,se de A indústria portuguesa em cinqiienta 
anos de trabalho. Na primeira página, ao alto, os retratos dos 

(011>trução e d1cfc de 'C<\;10 de 'ia, 1• obras. lk 1882 a 1Mll.) d1cfiou a repartição técnica 
dth Caminho' de Ferro de 'ialamam.1 à frnn1t•i1.1 ponugut•,,1, entrando ne,1c í1himo ano 
para o :,c1' i\O da Comp:111hia N:u ional de Caminho> de Ferro. onde desempenhou as 
fun\ões de ,ccrc1ário gera l du ra111c a cons1ru ~;io das linha, de i\li ra nclcla a Vi,cu. l'êl 

pane da '>()(iedade e111p1ci1cira da l<>t1,11·11ção da linha da !leira l3ai'a ( \brame, :1 Guarda) 
u11110 chefe do' scn i\°' admini,llat h o:, e "'-<>t iado 11.1 crnprêsa dt·,de 188:; .1 1891. 
Admini>traclor da Companhia do, Caminhth ck ferro 1\l t•1idionais (Santa rém a \'cndas 
N1was) (lc,dc 1893. Desempenhou imponan1c' <omissÕl'> de ;.cr\'iço na lnglatc11a, Me­
manha e 13<'.-lgita e foi dclt-gado ªº' Congresso' krrO\ i:írim de Paris cm 1889, . l'c1cr~hurgo 

crn 1892. Londres cm 1ll!J:i e Pari, t'm 1900. 
Foi 1101.\\cl a ;iia 1eponagcn1 :\ Rt"1s,i.1 c111 189~ .\ o País dti Cólern (Viagem à 

Ri'1s~ia). e ª' ' uas crúnfr:is sôbrc a l)inamal'ca. Suécia e Norncga. 
Rcprc-c•nrnu o Oui1io de X11tícit11 no C'ongrcs.'o l111crnacio11,tl da lmprcma, cm 

.\111 nérpia, cm 18!).t. l »(>li o pscndt'mimo de 1.. \l ano. a íin11:1r as \U;I\ int'11ncra' uónicas 
publicadas :.oh o título <.oisas e I.oiM1. 

A data da sua 111or1 c era o prc,idcmc tia i\ sscmli l(·ia Geral da Emprésa Naciona l 
de Publidd:ulc, proprit·1:í1 ia do Oitil'io de .\ 11ti1 ias. 

Era um arti>ta e um co;,_ritor de muito 1t•li•\o e a 'ua tolabo1;i~.io nc,tc jo1 nal, em 
a11igos e nónila> m()(lclarcs, é ahundantb>ima. ,\ >tta (;l\a era u111 \crdadei 10 museu 

de prccio,idadcs. Pcncn<ia ao Grupo do> /\111igos do '"'"cu d e J\ r1c t\ 111ig:1. a que 
dci , ou a lgu11' legado> de \alor. l'cncnccu à ~<>tiedadc l'rnpaganda de l'ortnga l e íoi a 
alma do J ardim Zool6<,tito. a que dctlilnu o 111dho1 do' 'l'll' emu,i:l\1110,. 

Foi no1abilbsi111a a '"ª a(ç.10 110 Cong1c"o de l 111 i"no de 1911 e era um apai­
xonado da' bc lc1as do ll11çaco. ,\ sua inici:nh a se de' e o ll<1 11co do /11111111/11 0, 110 C:crel. 

~lorrcu a 15 de Julho de 19:1H. 
(1;-) Fl'111a11do Emídio da '>iha . prorc"o1 da Facultl;ulc de Dirciio da l "ni,cr-idade 

de Li>boa. di1cctor do llan(o de Ponugal. 
J\ '"ª pri rnrirr1 colabor:iç:io no n iti1 io dl' 
.\'otícias foi a C1·ó11irn Fi11<111u•iw. e de· 
poi, anigc" de car:t<1c1 NOnómi<o. '\a ,ua 
hihliOC"Jrafi;a figura1n. otlt'·1n de 011t1;a,, 3.., 

'l').;nintes olll a<: Grrr11•.1. Colllrí/J11iç1ill /Jr<'· 
dia/ ni.1/i(//, "111igrt1ç1io /1ort11g11t'.111, c1c. 

(18) j . de Oli,cira ~imi>C->. General. 
'\;h(CU cm Leiria. c11jo liceu frc<pien1011. 
E'ttulou scg11idamc111c na l 'niversicl:1dc de 
C:oi111bra . na E.cola Po li1érnica de Lisboa e 
na l~ola do E>.ército. onde tirou °' tt11~os 
dt• anilharia <' engenharia ci,il. J i;1halhou 
rl<h c~t11dos <lo Caminho de Ferro da Beira 
Baixa e 11a Dirccç:io Gera l dos Trnhalhos 
C l't>tl(-sit<"- Foi repetidor e leme da F.<;cola 
tio ExértilO. até à s11a prnmoção a coronel. 
prnfcssor e c>.amin:ulor nos lircw •. Scn iu 
110 1\1 inis1(·rio d:i s Obras l'1'1h li cas. onde fo i 
o 1.0 d1l'Í(' de Repa• ti~~io do ·1 rahallw 
lndtt>tria l, di1cnor gc1a l do co111l·1cio e 

6 

General Oliveira Simões 
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fundadores Eduardo Coelho e T omaz Quintino Antunes, ven, 
do,se ao centro da página a fotografia do monumento da Ala, 
meda de S. Pedro de Alcantara, no qual se inaugurou, nesse 
dia, o medalhão do conde de S. Marçal. Em roda,pé, as efemé, 
rides do Diário de Notícias, e na página seguinte uma nota 
sôbre os precursores do Diário de Notícias, a lista dos XXXV 
Brindes aos senhores assinantes que vão desde 1 865 a 1899, 
e registo dos XXII números do Diário de Notícias Ilustrado, 
o primeiro publicado em 1895 por ocasião do Centenário de 
Santo António, e o XXII em 1914. As páginas 1 1 a 18 são 
integralmente ocupadas com a reprodução da 3.:1 edição corrigida 
e muito aumentada do livro que com o título Eduardo Coelho 
- A sua vida e a sua obra, da autoria do sr. dr. Alfredo da 
Cunha, se publicara em 1891 em 1.ª edição e em 1904 em 
2.ª edição. 

Na noite de 28 para 29, o pessoal do Diário de Notícias, 
sem que o seu director disso tivesse conhecimento, preparou, 
,lhe uma simpática manifestação de aprêço e de respeitosa 
estima que todos lhe consagravam. Ornamentado o busto do 
fundador, que se encontrava na sala da redacção, logo que deu a 

indl1'11 i;i e in,penor de engenharia indu,trial. '>cn iu tamh<'m no \1 ini,tério da h1'1lU~ io. 
Redig iu o Boletim da Prop1 iccladc l 11cl u~tri a l e o cio ' l 1abalho l11dus1ri:d. RcprcM:~111<111 

o Pai' cm cl i\Cr,o!\ congrc~~os. f oi membro da Co1ni!\-;:io <lo"i cxplO'\Í\os e ele \{ll'ias ou1 ras 
<.omi,,(K-., no ~ l ini,u:rio da Cuc.-ra. '>tkio honor:írio de dria, ª''oc-iarôc' <omcrciai' e 
indu>triai,,, do llhti11110 ele Coimbra e da Ar:ukmia ele C:il-ncia' de l.i'boa. Deputado t'lll 

d ivcrs:I' lcgisla 111 r:". Puh lko11 : 
:1 Escola do Exétcito. Bre1•rs noticias da .11w /ii.1tu1ia e da .11w orga11iui,1io a1/1111l; 

Assistl11ci11 social tis 11111/11e1es 110 lwbalho: Curso de s11bs1ti"'i111 explo.lit•as, 2 'º'; 
:Js 111111111s rrgio1111i> e i111lirn,cies t/11 fal.1a rn111ori·é11cja dolosa; . Is 11r111as dt>1 L 11síml111; 

li exfJ1111s1io 1111i11('rSlll llll li11g11age111; Orações 11111dt!mitt1' d i 11e.-sas. 

I~ mais: 0111,1io pwf1•1id11 11a ,e.\\Cio solene da abu/11111 d11 hwla do Fxéi'cito; T1t1· 

ballws do; ac/11110.1 1111 i111l1i.111ia: C11110 de fotogmfitl; Curso de J>i10/1·111ia; .lt111"1ias p11m11s 

- 1111·111/urgia tios 11w111is 11;111iis; <:lil'ias de l .l'iria; Co1111i/111/ç1io fu1111 o t'.11111/0 c/11s rn111s 

/1am of11·11írios; T1ib111wi1 d1• tír/1ilrn.1 1111ill(/or1·.1; J'1·01ôti/w.1 <' 111tidmll's 1111'l1iu1s; bta/Í<· 

lirns de 1lesa1111•1 do tmlmllw: Cla1.lifi"'ç1io <ftts i11dlÍH1111s: I11q1111111io J>d111 assoua1<i1s 

de Clt/$.\e sôbre 11 .1ittw11io do oprrmiado; L1•gi1 /aç1io sulnt• liigit·111· 111d11sl1ial: Legisla,1io 

su/Jre O Sl'IViÇO de /J<'SOS I' 111edid11s; Q111'stio111Íl'io· llll'lllOl'lll/l{O /Hffll O i11q11"1ito su/JI'(' 11> 

i11dúslrios téxleis; Escurço <le Mg11m l11/1ec/os da i11d1is/1ia f11bril pm111g11t·s11; 1'10/n-ietladt' 

flld11st1ial - Legislação po1/11g11esa em t•igor, 11110/ac/a; Sertiiço me/rnro/Ugico; l'ersos /11·1-
clidos; M ais ver.1os /1erdi dos. 

Foi rcdaçtoi· e fundador do jornal O Globo. rcdacior do jm 11:11 O '/'1•mpo e rnla­
borou, ali'm do Dufrio de .\'o/frias, cm drio:, jo111ais polilico:. e litedrio:.: Con<'>Pomlt'11ci11 
de Coimbra, O Oistrito dt• Leiria, / t>11111l do Comércio, : 1 T11rcle, O U11ir•e1;o Jluslrndo, 

/J r11sil·l'Ol'/ 1tga l , CIC., CIC. 
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meia noite de 28 e se entrou em 29, todo o pessoal se reuniu 
nesta sala e o sr. dr. Alfredo da Cunha foi convidado a compa, 
recer ali, o que fêz acompanhado por seu filho, José Coelho 
da Cunha. Na sala encontravam,se já sua espôsa, a sr.ª D. Maria 
Adelaide Coelho da Cunha, sua cunhada sr.ª D. Maria da Luz 
Coelho de Castro e Brito, seu cunhado o sr. dr. Castro e Brito 
e suas sobrinhas a sr.ª D. Maria da Conceição Deniz Coelho, 
filha de José T omaz Coelho, e D. Maria Antónia de Castro e 
Brito, que, pelos promotores da manifestação, tinham sido con, 
vidadas a comparecer também, sem que o sr. dr. Alfredo da 
Cunha igualmente o soubesse. O redactor principal, que era 
então José Rangel de Lima, leu uma mensagem que estava 
dentro duma pasta com o monograma de prata do homena, 
geado, trabalho perfeitíssimo das oficinas de Paulino Ferreira, 
mensagem que tinha as assinaturas de todo o pessoal das 
diversas secções do Diário de Notícias, em número superior a 
cento e oitenta. Com a mensagem foi,lhe oferecida uma pena 
de honra encimada pelo busto de Eduardo Coelho, trabalho 
artístico das oficinas Leitão & Irmão, e que lhe foi pessoalmente 
entregue por sua espôsa, a filha querida do fundador dêste 
jornal. Entusiásticas palmas e vivas acompanharam êste acto, e 
o sr. dr. Alfredo da Cunha, visivelmente sensibilizado, a todos 
agradeceu a surprêsa desta homenagem. Falaram ainda nesta 
última manifestação os srs. Lourenço Caiola, José Rangel de 
Lima e José Parreira. A caneta era de prata e ouro. Na parte 
inferior há um escudete de ouro com a seguinte dedicatória: 

2!) 
18li1 - 11)1 1 

X II 

AO 5R. l)R. ,\ LI IU DO O \ ClJ:'\ li\ 

1.º C l ::-.COE;\11 F::'\ .\IU O DO uDI \RIO D E l'\O 1 íl.TAS» 

1101\1 E :-.1/\C:l·'. ~I 

DE 
TOD.\ 5 ,\ '> '> ITÇõE') DI '> 1 E J O R'\ \L 

Seguem,se três colunas de prata, na base das quais se vê 
em ouro e de minúsculas proporções um número do Diário de 
Notícias, alguns livros e uma palma, tudo finamente cinzelado. 
O busto de Eduardo Coelho, que encima a caneta, é por igual 
magnificamente cinzelado em ouro. 
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Uma das cerimonias do cinqi.ientenário foi, como já disse­
mos, a inauguração do medalhão do conde de S. Marçal no 
monumento de Eduardo Coelho. A Alameda esteve repleta 
de espectadores e à cerimónia assistiu tudo o que de melhor 
existia então na sociedade lisboeta, mundo oficial, mundo 
jornalístico, presidindo ao acto o presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal de Lisboa, sr. dr. Levy 
Marques da Costa, acompanhado pelo sr. dr. Alfredo da 
Cunha e Eduardo Coelho, filho, um como director e outro 

~ ! 011umc11t o a t·:duardo Coelho no jardim de S. l'cdro ele Allrintara 

como secretário que eram do Diário de Notícias. Falou o sr. 
dr. Alfredo da Cunha, que justificou a razão daquela home­
nagem -juntar na mesma consagração os dois homens que em 
vida se haviam irmanado para a grande obra realizada. Falou 
também o sr. dr. Levy Marques da Costa, que salientou no seu 
discurso que o Diário de Notícias «tinha, de facto, sabido 
sempre conjugar os mais altos interêsses materiais, a-par-das 
morais e patrióticas», afirmando que não houvera ainda «uma 
dessas iniciativas que interessassem o povo português a que o 
Diário de Notícias não tenha dado a sua adesão e o seu impulso.» 
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Recordou a sua acção na grande subscrição patriótica de 1890, 
a que o Diário de Notícias emprestara tôda a fôrça do seu 
enorme prestígio e todo o prestígio da sua enormíssima fôrça. 
E referindo,se aos dois, a Eduardo Coelho e a Quintino Antu, 
nes, disse: «Espíritos democráticos, praticaram o verdadeiro 

Dr. Teóf i lo Braga 

nivelamento social. i Souberam nivelar, mas para ctma, e não 
para baixo! j Souberam nivelar erguendo os humildes, cha, 
mando,os a sil>> 

Lido o auto, foi êste assinado por 1 22 das pessoas presentes. 
Entre as manifestações dêste dia ao Diário de Notícias é 

justo salientar a do Chefe do Estado, sr. dr. Manuel de Arriaga, 
que fôra particular amigo de Eduardo Coelho, e a da Academia 
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das Ciências de Portugal, em nome da qual o sr. dr. Teófilo 
Braga, acompanhado pelo sr. dr. António Cabreira, hoje conde 
de Lagos, foi pessoalmente ao Diário de Notícias saüdar o jornal 
«que tão bem tinha sabido manter a sua atitude no jornalismo 
português», e afirmando que a festa do cinqüentenário cons; 
tituía uma honra para a capital e um prazer para todo o País. 

Dr. Manuel de Arriaga 

Entregou depois ao sr. dr. Alfredo da Cunha o diploma de sócio 
benemérito da Academia, que pela bôca do académico sr. 
dr. T omaz Cabreira se confessava reconhecida e grata ao Diário 
de Notícias pelos altos e relevantes serviços que êste sempre 
lhe prestara. 

O Diário de Notícias recebeu por esta ocasião a visita de 
muitas centenas de pessoas ilustres que o foram pessoalmente 
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saüdar, e milhares de cartas e telegramas de todos os pontos do 
País, tendo;se associado à manifestação tôdas aquelas institui'; 
ções, como o Albergue das Crianças Abandonadas, a Sociedade 
Propaganda de Portugal, o Jardim Zoológico e de Aclimação, .... 
a Associação de Beneficência e Instrução do Campo Grande, a 
Junção do Bem e outras, a quem o Diário de Notícias auxiliara 
na sua missão instrutiva ou beneficente. 

Tal foi, grosso modo, a festa do cinqüentenário, ao findar 
o ano de I 9 1 4. 

Pode considerar;se um ano trágico (nacional e internacio; 
nalmente) o ano de 1914. 

Nacionalmente, logo em Janeiro tivemos a greve ferroviá; 
ria, solucionada a 23, e de novo em cena de 24 a 28 de Feve; 
reiro. Graves tumultos em Janeiro, no Senado. 

Em Fevereiro, a 9, o sr. dr. Bernardino Machado, recem; 
;chegado do Brasil, organiza o seu gabinete. A 4 de Março 
cna;se o Centro Nacional da Aviação em Cabeção, sendo o seu 
instrutor Alexandre Sallés. O País perde um dos seus grandes 
estadistas dos últimos anos da monarquia, o conselheiro José 
Luciano de Castro, a 1 o de Março. Em Junho, no Pôrto, o sr. 
dr. António José de Almeida é vaiado e apupado, dando;se um 
incidente grave com o sr. dr. Malva do Vale, que o acompa; 
nhava. t assaltado e destruído, naquela cidade, o jornal católico 
A Liberdade, e em Lisboa produzem;se manifestações hostis 
a O Mundo. 

Em Setembro, a 8, após longa e cruciante enfermidade, 
morreu, com oitenta e um anos de idade e uma vida operosa e 
intensa, o redactor principal do Diário de Notícias, Pedro Ven; 
ceslau de Brito Aranha, cujo entêrro, realizado no dia 1 o, 
constituiu uma imponente manifestação de pesar, a que se asso; 
ciaram, além dos nomes mais ilustres da vida mental portuguesa, 
o povo humilde que tivera, em Brito Aranha, um defensor 
estrénuo e infatigável. A estas manifestações se associou o 
Presidente da República sr. dr. Manuel de Arriaga. 

A 13, arde por completo o teatro República, e menos de 
um mês depois dá;se, a 1 o, a pavorosa explosão na Companhia 
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do Gás, à Boa Vista, que causa dezassete mortes e grande 
m'1mero de feridos. A 21 rebenta, em Mafra, um movimento 
revolucionário, de carácter monárquico, e em Lisboa são assal.­
tados e destruídos os jornais A Restauração, Ridículos, Jornal 
da Noite, O T alassa, O Dia e A Nação. Em Novembro sabe.-se, 
em Lisboa, do conflito havido no Sul de Angola entre portu.­
gucscs e alemães, cujos pormenores se lêem um mês depois, no 

DiáYio de Notícias, de 31 de Dezembro. 

lnternacionalniente, o panorama era ainda mais grave. 
Em França, a 17 de Março, Madame Caillaux mata, a tiros 
de revólver, o jornalista Gastão Calmette, director de Le Figaro. 

Considera.-se grave a situação 
na Irlanda. Em Abril, rebenta 
a guerra entre o México e os 
Estados Unidos. A Ri.'1ssia, em 
Maio, a 4, mobiliza duas cir.­
cunscrições e convoca os reser.­
vistas de outras duas. Em 30. 
a vinte milhas de Father Point, 
afunda.-se o Empress of Y reland 
por ter chocado com o S horstad, 
originando mais de mil mortes. 
Em Junho, a 14, organiza.-se 
em França o govêrno Viviani, 
e dão.-se incidentes tumultuosos 

Pedro Ve nceslau de Brito Aranha nas ruas de Paris. A 29, são 
mortos, a tiro, em Serajevo, o 

arquiduque herdeiro da Áustria e sua espôsa a condessa Sofia 
Chotek de Chothowa, com êle casada morganàticamente e por 
êsse facto elevada a princesa de H oryenberg, sem direito ao título 
de soberana e com exclusão dos filhos à sucessão do trono. Frise.­
.-se, apenas de passagem, que êste crime, que ia originar o grande 
conflito mundial, seguia a sinistra esteira do trágico destino do 
imperador Francisco José, a quem haviam fuzilado. no México, 

·o irmão Maximiliano, assassinada a mulher em Genebra, e o 
filho, Rodolfo de Habsburgo, aparecia morto em Meyerling ao 
lado da baronesa Vecgera. Após o brutal e trágico atentado de 
Serajevo, a situação na Europa Central agravoti.-se imediata .. 
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mente, e em Julho, a 28, davam,se as pnme1ras escaramuças 
entre austro,sérvios. 

Os tribunais franceses, com grande escândalo, absolviam 
a 29, Madame Caillaux. A Rússia guarnecia de tropas a sua 
fronteira do oeste e a Inglaterra tomava precauções. A 31, 
a Alemanha convida a Rússia a cessar a sua mobilização, e a 
Rússia responde,Jhe no dia seguinte com a mobilização geral, 
a que a Alemanha contrapõe a declaração de guerra, 1 de Agôsto. 
Perante a gravidade da situação, a França fomia o seu Govêrno 
de D efesa Naciona l sob a chefia de Clemenccau. A 2, os russos 
invadem a Alemanha, e a Inglaterra promete intervir se a 
Holanda e a Bélgica forem atacadas. Os alemães entram em 
território francês por Cirey, no Departamento do Meurthe e 
Mosela. A 3. a Alemanha ataca a Bélgica, e a Inglaterra retira 
o seu embaixador de Berlim. Portugal, que já no dia 2 tornara 
resoluções de carácter secreto, no dia 7 arranca ao Parlamento 
autorização para que o nosso Govêrno tome tôdas as medidas 
extraordinárias que julgue convenientes. A Itália, aliada da 
Áustria, resolve manter,se neutral. A 20 de Agôsto, morre 
Pio X, a quem cabia, nas legendas malaquianas, a divisa lgnis 
ardens. A Inglaterra, logo a·pós a invasão da H olanda e da Bél, 
gica, entra no conflito ao lado dos Aliados contra os Impérios 
Centrais. A substituir Pio X, contra tôdas as expectativas, 
senta,se na cadeira de Pedro o cardial Della Chiesa, arcebispo 
de Bolonha, com o nome de Bento XV, êsse a quem os acon, 
tecimentos haviam de confirmar a D ivisa , Religio depopulata. 
Em Setembro, a artilharia alemã encontra,se a 45 quilómetros 
de Paris. E a 1 1 envia Portugal os seus primeiros contingentes 
para Angola e Moçambique, partida que é saüdada patrioti, 
carnente, em fundo ( 19) pelo Diário de Notícias. Estava na 

(1~1) Ei' 11a r11 1 c~ra. o anigo a que o texto se rercrc: 
u'ili'11\C \o. l'ancrn hoje para a< nossas prodncias de Moçambique c /\ ngola ª' f6rça' 

cumpl'ia' qnc ali do reforcar as rcspectivas guarniç(>e, .. \ me a conílagraç-.io que com ul 
'io11.1 tôd.1 a Europa. é uma medida aconselhada pela prudéntia e pclO\ Mtbido> interê"c' 
ck mdcm políti«•. cconômic:1, admini~trati\a e de polída da' dua' impo11:11lle' colónia,. 
\ ' i1inho' ao 11011c e ao ,uJ. de po,-c:.sõc' pencnccntc' a doi' do' p;ii'c' hcligcrante' . ª' 
1q;r"' mai' elemcmarcs das com eniências indicam a nccc"idadc• de adu1ir ~' unidade' 
i11cligc·11.1' ali em -cniço 11111 míclco de relati'ª imponán<ia de tropa' da \lctr<ipolc. 

(), militarc, que hoje partem -aber.io cumprir o <cu dc\cr e111 qualquer conj1111turn 
que c:1.ija a '"ª interferência. ScguirJo, nisso. o patriótico c:1.c111plo cio' -cu' amete>sorcs. 
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Presidência da República o sr. dr. Manuel de Arriaga, e era 
Presidente do Ministério o sr. dr. Bernardino Machado. Em 5 
de Novembro, mandamos novo contingente para Angola. A 18, 
José Caillaux e a mulher passam em Lisboa, no Perou, a cami, 
nho do Rio de Janeiro. Em 23, o Congresso da República Por, 
tuguesa autoriza o Govêrno a intervir militarmente no conflito, 
e, no dia 3 de Dezembro, embarcam novas fôrças para Angola, 
sendo o Govêrno Bernardino Machado substituído pelo Govêrno 
Vítor Hugo de Azevedo Coutinho. 

Aqui tem o feitor, resumido como convinha, a história dos 
principais acontecimentos que estabeleceram o pesado ambiente 
que influenciou tôda a vida nacional e internacional dêsse ano 
fatídico, apanhada, exclusivamente, na leitura do Diário de 
Notícias, vastíssimo e inestimável repositório de tôda a vida 
mundial ( 2 0 ) • 

. \ C\f>Cdi~i<) que derrotou t" lll<llllf." do cm.io mai' P·"k""º 1C:-gulo ela ,\h i1.1 do '>111. 
do anogautc Gungunhana. cohriu-.c de 1:;lúria. Ofidai, e 'old<1tlo' 1i-.ili1aram t:m imrc· 
pide1. e111 tcnaddadc. em pttndonor. c111 re-.i,têmi.1 l"ita. t•m .thm-gac;io. cm \alor moral. 

l ' m punhado de combatcmcs, cm luta com o dima dcpaupc1ado1. ma' fortalecido' pelo 
pe11'amc1110 rClonfortamc e cnmsiástico da P:itria. dc,haratatam hmtc' 1wgra' 'imc 'e1cs 
<upctiotc' em ní1111ero no quadrado de :>.larracucnc. c111 Cookla. em \lagnl. cm 10<10< os 
ponto, onde a 'ua acç:io e a '\ua roragcn1 'iC tornara111 nccc .. ,1.í.ria'. (), nonu.~, de tanlO'.-t bra\(>~ 

firn1am para 'cmptc in<cri1os nos anais de oiro da hi,1ôria colonial da ;-;ação. 
Out1a' c~ped iç<ic' se seguiram a e''ª· c uma para dc,cmpt•nhar n111 cmarf(O bem 

dific il e tomple'o - o de se mame r ao longo de 11111a fro111ei1a rnl durante a guerra 
c1111c a C.r;i -Brc1anha , no<sa a liada. e as Rcpt'1hlica' do ·1 r;111":1,1 I e 01a1tflC Frce Statc, 
rom q11 c111 111:111tính:1111os relações cordiais. O lacto e horn 'e'"" clo 10111a11clo <' a di,c iplin:t 
t' o ltlll lé a clt•,111t·111ido pa t r ioli"uo dos 'uhonli11ado' i111p1·i111i1:1111 ao clt''" '"Jlt'ltito cle l:io 
:\rd11;1 i111 11 111hi" 11cia uma or ic111aç;io at ilada cc>111 1111c to< lo o l'af, tt•j 11 h ilou . 

,\ ,ornpan ha1no!\, com tôda a no-;~a alnl:I l' <<>Ul lodo o Íl'nor ck ho11' potl l1~ll l'!'I<'' 

qt1 c• sonui-. os q ue hoje pa nem. J\comp;1nha·os túda :1 ;-;a~:io. N:io h ;í 11 111 MÍ pei to onde 
o 1c11·a\:io n~o b:11a apressado, esperançoso e ' ibr:tntc· ele cmoç;io por ê"t's 11os,m. rom pa· 
1rio1as que r:io longe, cm terras pon ugucsas. \'ào co111i11 11 a1· as 11·:ul içt1c" lcgadas pelos 
a111qi:1's:ulo" a11 111c111ar, se í()r preciso. novos lo11ros aos j:í tonqt1 i, tacl1i> pdos seus ami 

gm e :1111:1 rada>. 
J\ sit 11a1,ão não é dcsas<om b1·ada. :\<io o é hoje· para 11c·11hu111a potêm ia c111opcia, 

seja qu:il fê>r a sua pop11laçJo e 1crri1ório. 111:1' confia1110' no' 1k•,1i111h da l';\ t r ia que 
h:\ oi to , ('C ulos 1c111 Mtpcrado dificuldades gra\Cs, scmptc u1111 ho111a. com hrio, com fé. 
10111 c'pc1an~a de melhores tempos: confiamo' iguah11c11tc na tkdic.1<;.io cio, seu' filho'. 
11:1q11rlc' <1uc 'e incumbiram do subido mandato de a 'uhlima1 e <'' •tl<.at <' que nunca 
mcn1i1a111 a 1:io alio encargo, embora com ,acrifício da ,u.1 ,,1Ítd1· e 'ida,, 

\'h .a Ponugal ! 

\ 'i'a quem. 'abcndo cumprir o <cu dc,cr. ,c111prc o há de nohili1a1 t' rngrandcccr! 
Vi' am °' e\pedicionários ! ». 

(w) l'rnpmi1ada111cntc fi1cmo> ê>tC apJnhado dt• f.1uos )>at.1 cil'ntothltat , ao il'i1ot, 
·1 imponânda real do Ditírio de .\'otícias cuja lcitttta ba,1a pa1;1 lt•,:1111;11. no> domínio> 
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Foi com êste ambiente trágico e brutal que o Diário de 
Notícias deixou o ano de I 914 e entrou no 1. 0 de Janeiro 
de 19 I 5, a continuar a sua missão acentuadamente patriótica e 
minuciosamente informativa. 

Vejamos como o sr. dr. Alfredo da Cunha divide e classifica 
a história do Diário de Notícias até o ano do cinqüentenário. 
Lê,se no artigo de fundo com que abre êsse n{unero comemo, 
rativo de 29 de Dezembro de I 914: 

«A história do meio século de existência do Diário de N o, 
tícias pode dividir,se em três períodos: o primeiro que começa 
com a fundação dêste jornal e termina com o falecimento de 
Eduardo Coelho, seu instituidor e primeiro director, em I 4 de 
Maio de 1889; o segundo, desde esta data até o falecimento de 
T omaz Quintino Antunes ( conde de S. Marçal ) , também fun, 
dador e o segundo director desta fôlha, em I 5 de Fevereiro 
de I 898; sendo o terceiro e til timo aquêle que de então até hoje 
tem decorrido.» 

Podemos, assim, dividir a história do Diário de Notícias 
em quatro períodos distintos: 

i.0 período - De 29 de Dezembro de I 864, data da 
fundação, até I 4 de Maio de I 889, morte do fundador 
Eduardo Coelho. 

2. 
0 pe1·íodo - De I 4 de Maio de 1 889. até I 5 de Feve, 

reiro de I 898, morte do também fundador T omaz Quintino 
Antunes. 

3.º período - De I 5 de Fevereiro de 1898 até 29 de 
Dezembro de 1914. data do cinqüentenário. 

4. 0 período - De 29 de Dezembro de 19r4 a 29 de 

da imcstigação e do pcn,amcnto, um verdadeiro 111onu111cn10 hi,t(irico. Qucrc cli1cr: a 
lci111ra dêsic jorn;tl (- ;.iafit icn1c parn 1ra1cr o leitor ao <O•TClllC de tudo quan10. de 
in1pona111c 011 el e 11 01:\vt'I, se passa no Mundo. Res ide 11is10 a gr:rndc íôrça do Dhfrio 
dr .\'otícias e a sua jt1'1 iíirnd:1 expansão cm Portugal. l'or i"º· ê,1c jornal 1cm sido, desde 
o seu in ício, o 6rgão inforn1at i\ O ponuguês de maior c·:-.pans;io e tiragem, não ha,·cndo na 
nossa Terra, aldeia por mais humilde, onde a sua kiturn ;e não faça. 
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Dezembro de 1939, em que o Diário de Notícias celebra as 
suas «Bodas de Diamante». 

Nesse longo transcurso de meio século (que ponto culmi, 
nante marca, na celebração do seu cinqüentenário, o então 
director do Diário de Notícias, sr. dr. Alfredo da Cunha? 

Arranquemos a êste artigo comemorativo as razões do seu 
triunfo: 

«Então, há 50 anos, não eram as tímidas e acanhadas 
dimensões da nossa publicação que surpreendiam os leitores : 
era o desusado e estrídulo pregão que o anunciava e reclamava 
pelas pacatas ruas da capital. Agora, não é já êsse pregão, 
tornado comum a todos os jornais, e soltado, noite e dia, por 
centenares de vendedores, que causará a admiração do público. 
Mas o que surpreenderá e admirará, certamente, são as condições, 
sem precedentes em Portugal, em que sai hoje o Diário de 
Notícias, o qual. mantendo um preço de venda que mal cor, 
responderá à terça parte do que à emprêsa custa apenas o papel 
que o leitor recebe em troca, encerra em si a matéria de alguns 
não pequenos livros, representando o maior esfôrço que, sob 
todos os pontos de vista, se tem produzido na Imprensa portu, 
guesa - esfôrço tal que, há meio século, se afiguraria absolu, 
tamente inverosímil». 

Vejamos agora, no entender do sr. dr. A lfredo da Cunha 
e citado artigo) quais são as duas datas memoráveis do 
3.º período, aquelas que mais feriram a sua sensibilidade de 
jornalista e de director dum jornal que lhe veio engrandecido 
e sólido das mãos dos seus fundadores, jornal que êle procurou 
e conseguiu não só manter nesse engrandecimento e solidez, 
mas tornar,lhe ainda maior o seu incontestável e incontestado 
prestígio mercê da sua solicitude, do seu carinho e da sua 
comprovada competência directiva e administrativa: 

«No úllimo período da hislória do Diário de Notícias, a q ue acima 
aludimos-1898 a 1914-duas daLas destacamos e que fi cam para 
nós especialmente mcmorá\'eis: a de 29 de Delcmbro de 1904, cm que 
se inaugurou o monumento a Eduardo Coelho. na alameda de S. Pedro 
de Ald\ mara, o qual representa a consagração solene do jornalisrn e da 
sua gloriosa obra; e a data de hoje. (29 de De1cmbro de 1914) cm que 
não só \'a1 prestar-se homenagem de justiça e de ~a iidadc ao OUlro 
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funcbdor cio Diârio de Notícias - Tornai Quimino Antunes - inau 
gurando se o seu medalh;io, colocado no monumento aludido. mas em 
que, ao mesmo tempo, ê">tC jornal comemora um facto raro nos anais 
cio pcriocli>mo português - o ter consegu ido chegar à idade do jubi leu . . 

Essas datas, duplamente festin1s para nós, lembram-nos que a feliz 
in iciatirn daque les dois home ns não fo i efémera nem estéril, visto que 
tanws e t:io opimos s:io os seus frutos, e que se também e la assim 
prospetou e se fortaleceu. a pomo de se apre.,emar. findos 50 anos, com 
a ' ida e o' igor que O'>tema, é porque lançou fundas e múltipla<; raíLcs 
no e'>pirito público, e se firmou cm sól ido'> alicerces de utilidade gera l, 
que tbn podido dar-lh e resistência contra todos os embates, fazendo 
com q ue sa ia dêles cada vez mais inabalüvel e mais forte». 

Justas palavras que tínhamos obrigação de registar 
neste livro. 

Transcreve, depois, neste artigo a que nos estamos refe­
rindo, o memorandum de Eduardo Coelho, de 1 5 de Novembro 
de 1886 (21), e a essa transcrição ajunta o seguinte comen· 
tário-fecho: 

11Com a consc1encia de que nestes inwitos nos temos inspirado 
sempre, ' emos com grande sati~fação íntima que a obra dos fundadores 
do Diârio de Notícias, nem moral nem materialmente, se tem apoucado 
ou deprim ido. Animados por esta consicção, pelas simp:1tias sempre 
crescentes e pela aceitação, cada vez mais espontânea, do público, a 

(2 1) '~"e 111r11101Y1111/11111 é do teor scgu ime: 
«0 Diâ1io de .\'oticias segue i1wari:helrncntc o programa posto em acç:lo no seu 

p• imciro 11í1mero». (Anigo da esni111ra social de 18(i.1) . uN:1o discmc política, nem sustema 
pol"·111irn,,. " l'rc.in cul10 :) lil>l'rdaclc na •ua mais <·lc,:ula cxprcss:1o». cd: 11111 jornal de 
1odos e para todos: para pobres e ricos de ambos os sc~os e de tooas as cond i~õcs, classes 
<' pa11ido'"· Querc di1cr· f lilx·1.1l. prngrcs. .. i,1a. no '('lllido mai' la10 tio 1<·11110. r'\;io '<' 

ingc1c nas l111as dos partido:.. A<.113 as in.titu1çõcs. a religião do Estado. e a .w1oridade 
co1i.1i11ll(l.1. :-..10 tem côr política. partidàriamcme falando. Deseja a indq>cndência e a 
autonomia da l'\aç-.io. e lida a ra,or dêsse ideal, prnmmcndo os progrc>SOS p1'1blicos de 
tôda a ordem: intelectuais. morais e ma1criais. :-.=ão >11,1cn1a polémica, po1q11e as polémicas 
no estado acwal do nosso jo1n:il is1110 q1dsi se envolvem na s~ 1ira pessoal e 11sa 111 linguagem 
111c11os dt·rnrosa; e o jornal. 111:1111rndo a forma notidos:i. foi. dentro dela. as s11as afirma· 
çõcs. rurn dos facLos e das ideias. com a possh·el ci.c lusão das pessoas, que busca sempre 
não molestar, sem incomodar o ;cu leitor. e sem scque:.uar com o estéril o pouco espaço 
que lhe fifa para rcgi"ar º' fa(IO> de tõda a nature1a honestamente publit.hel, depois 
da C'J>º'i~:lo dos acontecimentos d o dia. 

llonr.t e incita tõda-. ;t' :1( 1 i' idades honL'Stas: na; leira~. ciências. a11es e comércio. 
di,11·ihu i11clo i:;ra111 i1a e 't'oh1 i:11rn·111c, <0111 a maior i 111 pan ia 1 idade e o 111clho1· < 1·i1c'.·rio. o 
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quem êste jornal excl usi\'ameme de' e a prosperidade de que goza, 
iremos, pois, de aqui a a lgumas horas depor no pedes ta 1 elo mon u mcn to 

que perpewa os nomes de Eduardo Coelho e de Tomaz Quimino 
. \mune~. urn exemplar do presen1c número, que é a prorn mais 
evideme e mais iniludÍ\·el de que a institu'iç·ão que ê lcs nos legaram 
se apresen ta robusta e fortalecida. e cm condições de poder encetar 
o seu segundo meio ~éculo de 'ida com plena confiança no seu ftnuro 
e nos seus destinos. 

E como o melhor modo ele se querer com carinho e com devoção 
aos espír itos daquele~ dois c~tremecidm mortos é querermos deHnada 
e carinhosameme :'1 sua dilcna obra, no respeito e no amor que a e~ta 
consagremos estad sempre a melhor maneira de l.hcs respeitarmos e 
honrarmos as tradições e de lhe-; amarmos e g lorificarmos as memórias». 

T al era a posição do Diário de Notícias, ao findar o 
ano de 1914. 

O coordenador dêstes apontamentos para a História do 
Diário de Notícias arrogou,se o direito de preguntar, por escrito, 
ao sr. dr. Alfredo da Cunha (22 ) , alguns dados interessantes e 
indispensáveis à sua bio,bibliografia. E o antigo e, a tantos 
títulos, ilustre director dêste jornal, respondeu imediatamente 
com aquela amável cortezia que lhe é proverbial. E à pregunta 

IOll\'Or a quem o rncrc<c. ~cm pr<'dilt'<Çi'>Cs ou <ksafcict•c'. que ,·icicm a pure1:1 da sua 
oitita. queº' re<lacwrc, dc\Clll lm"ar reger pdo, prindpio' 111Ji' pu10' ela ci.:nda. da 
ar1c, da moral e da jthti~a . :->o regi,tar quotidiano dos faoo'. bu,c;1 'c1 a expre,<io da 
soticdade do seu tempo. fa1cndo rcíklti1· uxlo> º' aco111cri 111cn10, e t0<lo, º' mm imcntos 
MKiais, ainda os que parcçun mais i11,ignific1111cs, sej:1 c 111 que 111cio e cm que esferas 
forem. Bem entendido. que lhe ~io ah,olntamentc \Cdado, m casos t011'iderados de pura 
'ida particular. Procurar;\ 'cguir como ideal o lu·m e a 1ustiça; e ter - como meio, 3 
/io11rt1 , a t11•r<ia<l1• e a liont'stidade. 

j Que a<lminh·eJ li ção para jorn:ili>mo e jornalistas 1 
~c.-;1c 11lt't11CJroud11111 °"' co11tpcudia111 1od<h º' ~r:uuk' rcqu1,1to' inclispc11,:hci' a 

um ó~io da opinião pt'thli<a cm tilda' as 'uª' 1110<.laliclaclt•, e e:1.igêntia': morai,, ime­
lcc1 uais. iníormati\'aS e 1>a1rit\ti<a,. ' 1 uclo aqui >C c11con11.1. c'crupulo'a e l:ui;amcme 
111arcado. 'ada íalL~ . Fo i rom <·s1c prog1·ama e <-<ta oricn1a~:io que o J)iiirio de .\'oficias 

se.· f~t o priml'iro dos no"os jornai, <k iníorm:iç.io. 
(22) \\•j.1 '" ne,te <api1ulo. nota 1. a bio hihliog1-afia do 'r. dr. \ lfredo da Cunha. 
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sôbre o seu passado antes de assumir o honroso cargo de director, 
o sr. dr. Alfredo da Cunha respondeu: 

<cQue era - se não como tôda a gente - ele-certo como muitíssimos '· 
outros, um simples bacharel formado. \ ' icra de Coimbra, onde já 
pub licara produções cm prosa e Ycrso, trazendo na bagagem 1 iterária 
algumas de1cnas de poesias. que só foram dadas a lume, em livro, anos 
depois, com o título - Endáxas e Madrigois. 

Enquanto me preparava para a vida da 111ag istratura, encetei a car­
reira de advogado, cominuando, porém, a cscrc\'er para jornais. E tanto 
que, durante alguns meses, fui redactor, e, mais de uma vez, dircctor 
interino ele O R e/ufrter. Ali me re lacionei com o dr. Cândido de 
Figueiredo, a quem mais tarde con\'iclci para meu colaborador na fôlha 
ele q uc vim a ser con 1 proprietário. 

Datam também dessa época - de há mais de 50 anos! - as minhas 
relações, sempre afcctuosas. com Eduardo chwalbach, a quem um dia 
vi, com sincero pra;cr, ser chamado a ocupar o mesmo lugar que cu 
ocupara no Didrio de Notícias. 

Ligando-me, pelo casamento, com a família de um dos fundadores 
dêste jornal , tive ensejo de lhe eswdar a \'ida e de radicar em mim 
a admiração pela bondade. pelo talento, pela tenacidade e pelo raro 
esfôrço de trabalho clêsse jornalista insigne, cuja biografia tracei no 
livro intitulado-Eduardo Coelho - A sua vida e a sua obra-que 
constituiu o 27.• Brinde aos ac;sinantcs do Diârio de Notícias, cm 1891. 

Ao mesmo tempo contraía intimidade com o outro fundador e 
proprietário da tipografia onde o periódico se imprimia, o Conde de 
S. J\larçal, Tomaz Quintino Antunes, modêlo de benignidade e de 
honradez, o qual, por monc de Eduardo Coelho, em 14 de Maio de 
1889, ficara com a direcção da empresa. Esta, porém, que já nos últimos 
anos da vida do seu primeiro director, a quem a doença impedira, por 
largo período, de freqüentar a redacção e de seguir de perto os seus 
trabalhos, começara a decair e a suscitar apreensões aos seus proprie­
tários, declinava cada \'ez mais, sem que o fundador sobrc\'ivcnte, inibido 
também, pela doença e pela idade avançada de se ocupar pessoalmente 
com os assuntos da gerência, pudesse acudir a êssc crescente declínio. 

Foi então que o Conde de S. ~farçal. cm mais de uma ocasião, 
instou comigo para ace itar a direcção do jornal. Recuse i-me sempre, 
alegando a minha inexperiência e fa lta de autoridade para bem desem­
penhar tal missão. Não tinha criado nome no jornalismo, nem conhecia 
a fundo a técnica dum periódico de tal importância e de tão complexa 
organização. 

R econhecida, toda\'ia, pelos interessados na emprêsa a urgente 
necessidade ele remed iar o mal, que se agra\'a,·a de dia para dia, cm 
24 de Dezembro de 1893 . uma longa carta, persuasiva e instante, cio 
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Conde ele S. ~farçal, apoiada pelo~ rogm ele pessoas ele família, compro­
priet<írios do jornal, [orça,·a-mc, por fim, a aceitar o arriscado encargo. 
Dessa carta transcre\'O os scgu i n tes períodos com prova ti vos: 

«Cada ,·ez se \'ai acentuando mais a inferioridade do 
Diário de f\'otícias cm relação aos jornais que lhe fazem 
concorrência. 

«Assim, cansado e aborrecido, não posso deixar de insistir 
no,amcntc no pedido, que tantas 'ezes lhe tenho feito, para 
que tome, para todos os efeitos, a direcção superior do jornal, 
como representante da cmprêsa junto ela rcdacç·ão. 

«É a melhor, se não a única solução que encontro para 
melhorar de\cle já a ~iwação do Diârio de J\ 'otícia.s, e por isso 
confio que V. não corn in uad a negar-se ao sacrifício que lhe 
pc~·o cm nome cios interêsscs ele todos nós». 

Cr cio ter explicado o que eu «era», à data de 31 de Dc1cmbro 
ele 1893, ,·éspera cio dia em que sa iu o primeiro número cio Diârio de 
Noticias sob a m inha d irecção - um quft ~i descon lieciclo bacharel em 
Direiw que, sem querer - e até comra o seu querer! - se 'ia posto 
à freme de um dos jornais maí:, amigo,, mais importantes e de mais 
sólidos créditos do País. 

Foi a 1 i, porém, q uc, decorrido pouco tempo, cu pude contar com 
uma segunda grande família, que. desde o mais humilde sen içai até 
o mais GltegoriLado colaborador. se me dedicou de\ otadlssimamente, 
e da qual me recordo com en1 ranhacla s:liidacle». 

Preguntámos,lhe, depois, qual t inha sido a sua acção como 
director do Diário de Notícias, ao que o sr. dr. Alfredo da 
Cunha, respondeu: 

- Não serei cu que a explique ou deíina. porque não quero ser 
juiz cm causa própria. Limi 10-111e a afirmar que rne cingi sempre, 
escrupul osameme, ao programa formulado pelos fundadores do jorna l, 
como regulador da sua imparcialidade, da sua independência e da sua 
isenção, e que êsse programa cumpri e fiz cumprir com inalter:í\'el 
inflexibi lidade. 

Quanto ao resto, prefiro q ue os que 1rabalharam comigo cliària­
mentc durante mais de 25 ano~. dêem a informação pedida. Em 29 de 
Dezembro de 1914, ao comemorar-se o cinqüemcnário do Diârio de 
Notícias, dizia-se na mensagem que me foi enu·cguc, subscrita por todo 
o pessoa l cio pcriódi·co, q ue o seu direcwr «soubera, com sacrifício da 

- 100 -



(), télcbtc' arnlcjo' que ornam ª' parede:. da c-taclaria e '~">tíbulo tio 1clho cdifído 
do Vitirio de Soticias 





~ua mocielaelc e da quietude do seu espíriw. trabalhar com perse, erança 
e superior critério no descn\'Oh·imento do jornal cuja direcção, numa 
hora fcli7 , lhe foi con(iada, remodelando-o por forma a wrná-lo um 
jornal progressivo e moderno». 

Mas isto - objectar-se-á - são louYorcs de dependentes ou de 
subordinados suspeiws de lisonjaria . m ano, porém, depois ele cu 
abandonar a direcção cio jorna l, em 1 de Junho ele 1920, outra men­
sagem do mesmo pessoa l, de que cu deixara de ser chefe e que de 
111i111 , portan to, cm nada dependia, cscrc,·ia m-sc êstes períodos iscn ws 
de q ualq uer so111bra ele interesse ira lisonja: 

«Nenhum de nós ignora como - se Ed uardo Coe lho e 
Tomaz Qu irll ino Antu nes fu ndaram o Didrio dr Notirins-só 
ao seu csfôrço (cio dr. A lfredo da Cunha). só ;'1 sua perspicácia. 
só ao seu traba lho, só à sua honestidade se deve q11c êssc 
jornal dcscnvolvcssc o seu âmbito ele in(iuência no espírito 
ela Nação, fôsse um daqueles pontos de sa h·ação para onde 
se voltaram os o lhos inquietos nas horas mortificadas da \'ida 
cio Pa ís. 

«Nenhum ele nós ignora que l>Ó o sr. dr. Alfredo da 
Cun ha conseguiu atra\'essar os minutos mais difíceis, a\'an­
çando com tôdas as cautelas, mas aumentando sempre o pres­
tígio e a honra do jornal que gorn,·a a fortuna de o ter como 
seu director. E se, como \'alor material êlc lhe chegou às mãos 
como uma pequena riqueza, deixou essa r iqueza aumentada 
e bem aumentada, tah·ez decuplicada pelo seu esfôrço único, 
sabendo, com tacto incomparável, administrá-lo com , ·enlade1ro 
carinho e notável espírito de previsão» . 

Uma nova pregunta lhe fizemos ainda: 
- (Porque deixou o seu lugar? 
Ao que o sr. dr. A lfredo da Cunha disse: 

- R espondam a inda a esta pregunta os meus cooperadores, teste­
munhas quotid ianas da minha actividadc e também das minhas inqui e­
tações e contrariedades. Na mensagem de despedida, que me dirigiram. 
cm 3 1 de ~laio de 1919, data da minha sa ída da direcção cio Diârio 
de Noticia~, depois de se referirem ao esfôrço e à tenacidade com que 
consegu ira melhorar as cond ições do jornal, atribuía-se a cs~as «can­
seiras \'erdadeiramcntc exausti\'aS» «Ü prematuro prateado dos meus 
cabelos», e concluíam com estas expressi\'as interrogaçõc~: 

<<c:Quantos dissabores? c;Quantos desgo~tos? c:Quantas horas 
amargas que cedo o encaneceram?». 
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Nestas preguntas está a me lhor resposta ao ponto visado do ques­
tioncírio, pois explicam elas, em muito, os motivos por que deixei o 
lugar a que tinha tanto amor. 

O 1'dti1110 período da minha dirccç;ío, decorrido. na rn;i maior parte, 
durante a Grande Guerra. trouxe-me tais prconipa<;ões e sobrcss111tos 
que, julllo<; a desgostos de car;ictcr particular, me lc,ar:tm a abandonar 
a tarefa que, dia a dia, se torna\'a menos comport:i\'el. 

Firmada a pa7 na Europa, cm 1o,·cnibro ele 1!) 18, e ' cncidas as 
dific11ldadcs e contratempos que haYia m ameaçado a prosperidade do 
J)id rio dr Noticias, recon hcci que não poderia con ti 1111a r a prestar à 
cmprêsa, co m a mesma intensidade de trabalho, os ser\'i ços indispen­
s;Í\'C is para que e la manti\'esse a invejú\'el situac:ão a qu e chegara. E, 
corno entre os socie t<írios nenhum ha,·ia que se pudesse ou quisesse 
enca rregar da gerência, foi rcsoh•iclo aceitar uma proposta para a 
compra cio jornal e da tipografia, aprcsemada por um grupo com o 
qua l cfccti vamentc \'cio a concluir-se transacção». 

Outra pregunta se impunha ainda: 
- c:Durante o tempo que exerceu o lugar de director, qual 

o facto ou factos que mais o impressionaram? 
Saüdosamente, por certo, o sr. dr. Alfredo da Cunha 

elucidou~nos: 

- jQuantas ocorrências. agradáYcis ou desagradáYcis, cm mais de 
cinco lustros ele Yida de Imprensa, me al\'Oroçaram ele alegria ou me 
me sobressa ltaram ele inquietações! jQuantas me rcgc)f,ijaram o espírít0 
ou me en tristeceram o coração! 

Das que ma is se rcflcctira m no jornal e mais afcctaram o jorna li sta, 
porque nrnis fundo se gra\'aram na história do Pa ís, urnas cm letras 
de o iro, outras cm letras ele sa ngue, fora m, sem dú\'icla, as nossas 
vitoriosas ca mpanhas de África e as mortes do re i D. Carlos e do 
príncipe real D. Luiz Felipe, prenúncio da revoluc;ão qu e, n;io muito 
depois, \'iria a cfcctuar-se, com a queda da monarquia e o advento ela 
república - acomccimentos de capital importâ ncia dos anais pútrios. 

Em 1914, a deflagração da g ra nde guerra , cm que Ponuga l \'iria 
a cm·ol\'cr-se. e, a nos depois. a ditadura de Sidóni o Pah e, cm De7cmhro 
ele 19 18, o assassín io clêste, foram factos que aba lara111 a 'ida da 1ação 
e ti\ eram o seu natural reflexo no jornal ainda então por mim dirigido, 
e que, embora. pelo seu programa. estranho à política, não podia 
deixar de sentir a repercussão ele sucessos ele ta l retumbância. 

Não estava, porém, completamente satisfeita a nossa justa 
curiosidade e por isso preguntámos,lhe que posição tomara o 
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:\a rcd.it(.\O do Ditírio de SotititH, cm 1~po. 
J).1 c-.<Jncrda para a dircit.1. \ 'cnce-lau de Brito Ar;inha. f.duardo de Brito .\ ranh.1. 

Edua1do C'~>elho. filho. Bapti,1.1 llo~e< 

I : 





Diário de Notícias perante os acontecimentos que ongmaram 
a entrada de Portugal na guerra. 

- O Didrio de Notícias tomou a posição que o~ interêsses da 
P;ítria lhe indicaram, e, se não fêz imprudentes incita111e1Ho~. também 
n:ío aconselhou cobardes retra"imentos. Se não lhe podem assacar res· 
ponsabilidades no luto que cobriu tantas famí lias dos nossos comba­
tent es, ou na in\'alidez que inulilizou muitos dêles, do que pôde 
ufanar-sc foi certamente de ter procurado sua\' izar, como nenhum 
ou t ro jorna l e nenhuma outra institu'ição particu lar, a sort e dos 
prisione iros ponugueses caídos nas mãos dos alcmãis. 

J\ subscri\·ão aberta no Didrio de Notícias a favor dêles foi uma 
i 11 icia1 i va ião fe l izmeme inspirada como generosa e patriàticamente 
corre~pondicla pelo pliblirn português. Junca uma ~ub~rri<Jio, e rn 
jorna 1, 1 i' era entre nós, êxito semelha n Le. i Em pourns meses. at ingi u 
e la importância equ i,·alente, pelo valor actual da no~sa moeda, a, pouco 
mais ou menos, 1.500 contos! 

Para terminar o nosso inquérito, mostrámos desejos de que 
o sr. dr. Alfredo da Cunha nos salientasse qual o facto mais 
importante do jornal ao findar o ano de 1 9 I 4: 

- Ao findar êsse ano, o facto mais saliente relativo à vida do 
jornal. foi a celebração do seu cinqüentenário, a-propósito do qual 
publiquei um grosso volume intitulado: O «Diário de Notícias» -A 
sua f1111daçiío e os seus fundadores-A lg1111s factos /Jara a história do 
jornalismo jJort 11g11ês. 

A li se historia minuciosamente tudo o que respeita ao enunciado 
no títu lo da obra, e cujo resumo se encontra nas Efemérides que 
cons1 iwem um dos seus capítulos. 

Também, por essa ocasião, e na data, histórica para o jorna 1, ele 
29 de Dezembro de 1911, se descerrou o meda lhão com o busto do 
Conde de S. t\farçal, que mandara colocar no pedestal do monumento 
erig ido a Ed uardo Coelho na alameda de S. Pedro de Alcântara, 
monumento inaugurado em 29 de Dezembro de 1904, ficando assi m 
completa a homenagem, em que tanto me empenhei, prestada à 
memória dos dois fundadores do Diário de Notícias. 

Fechamos, assim, com chave de ouro, o segundo capítulo 
dêste livro. 
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A> nc1H de Eduardo Coelho depondo flores no 111011u111e11Lo do avô I 
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CAPíTULO TERCEIRO 

De janeiro de 1915 a Dezembro de 1918-A acção do 
«Diário de Notícias» durante êste período - Bosquejo histó­
rico externo e interno através do «Diário de Notícias» 
- A expansão e o progresso da sua actividade jornalística 
- Subscrições realizadas com êxito -A questão do papel 
e a questão da Censura - Notas bio-bibliográficas dos seus 
colaboradores falecidos durante êste período - Efemérides 





DR. ALFREDO DA CUNHA 

Reprodução dum quadro a óleo de J. Lei1c, a lusivo às Lotarias 
de Caridade do Diário ele Notlci11s 

(FcnoCRAFI 1 OE COUTINHO) 





, ARA melhor compreensão do leitor, sôbre a importância 
do jornal cuja vida estamos historiando, vamos fazer 
uma análise rápida e sucinta, através das páginas do 

Diário de Notícias, dos principais acontecimentos, externos e 
internos, dos quatro anos que vão d~ Janeiro de 1915 a 
Dezembro de I 91 8. 

Fazemos êste bosquejo sem um umco subsídio que não 
sejam os que se encontram nas páginas dêste jornal, tão vasta, 
tão completa e tão eficiente é a sua informação. 

Em Janeiro de I 91 5, deu-se em Lisboa o chamado «movi­
mento das espadas» e subiu ao poder o general Pimenta de 
Castro. Neste mês foi nova expedição para Angola e outra 
em Fevereiro, mês em que no Pôrto houve, por parte de 
certo estudante da Juventude Católica, um atentado contra o 
sr. dr. Afonso Costa. A situação do País continuava agitada. 
Em Março, foi morto, no largo do D irectório, o deputado 
Henrique Cardoso; o Parlamento, fechadas as portas de 
S. Bento, reüniu na Mitra; e a questão do pão deu graves 
tumultos em Lisboa. Em S. Miguel de Seide ardeu a casa 
de Camilo. 

O mês de Abril não foi mais sossegado: houve sérios 
motins nas Caldas da Rainha, que logo na primeira dezena 
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de Maio se repetiram em Lisboa, antecedentes do movimento 
que explodiu daí a pouco e ficou na História com o nome de 
« 14 de Maio». Na Itália a situação agravou,se. Salandra 
subiu ao poder. No Entroncamento, após o atentado contra 
João Chagas, é morto a tiro, o senador João de Freitas. 
A 24, a Itália entra na guerra. O novo Presidente Arriaga, 
renuncia e substitui'º o dr. Teófilo Braga, sendo presidente 
do Govêrno o dr. José de Castro. Em Julho, dá,se o desastre do 
sr. dr. Afonso Costa, no carro eléctrico 355. Há um abalo de 
terra, a I 2. E em Agôsto, a 6, o sr. dr. Bernardino Machado 
é eleito Presidente da República, tomando, em fins de Novem, 
bro, a chefia do Govêrno, o sr. dr. Afonso Costa. 

Em 1916, a 13 de Janeiro, arde o Depósito Central de 
Fardamentos e dão,se acontecimentos graves, na noite de 29 
para 30, com carácter revolucionário. Em Fevereiro, registam,se 
motins no Norte, por causa da questão do milho. A I o de 
Março, retira de Lisboa o Barão de Rosen, ministro da 
Alemanha, e a 15 organiza,se o Ministério da União Sagrada, 
com o sr. dr. António José de Almeida na Presidência, e o 
sr. dr. Afonso Costa na pasta das Finanças. Incêndio na Escola 
Naval, em Abril, e em Dezembro, a I 3, regista,se nova 
tentativa revolucionária. 

Em Janeiro de i917, o Diário de Notícias ocupa tôda a 
sua primeira página com o Relatório acêrca da participação 
de Portugal na guerra europeia. 

A 5 de Março, morre o antigo Presidente dr. Manuel 
de Arriaga. Em Abril, fica sozinho no poder o sr. dr. Afonso 
Costa, e logo em Junho dão,se novos acontecimentos revolu, 
cionários. Greves em Setembro. Golpe de Estado de Sidónio 
Pais, em Dezembro. 

Chegamos, assim, ao ano de 191 8. O general Pimenta de 
Castro, no dia em que fazia o terceiro aniversário do movimento 
que o derrubou, em 14 de Maio, morre em resultado duma 
operação. Dá,se, em Outubro, a tragédia heróica do caça,minas 
«Augusto de Castilho», em que tão brilhante papel teve o seu 
comandante José Botelho de Carvalho Araújo. A pneumónica 
assola o País, causando milhares de vítimas. Registam,se vários 
acontecimentos tumultuosos em diversos pontos do País. Em 
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.\ maniíest:içlo do pessoal do Diário de Xoticin! ao seu dircc;1or cm ~9 de Oezemb10 de 1914 





Lisboa há a cena de tiros conhecida pela Leva da morte, em 
que foi morto o visconde da Ribeira Brava e outros. 

A Alemanha assina o armistício a 7, suspendem,se as hos, 
tilidades a 8, e o Kaiser abdica a 9, dia em que na Alemanha 
se dá uma revolução interna. O armistício é oficialmente assi, 
nado às 5 horas da manhã do dia 1 1, começando a sua execução 
às 1 1 horas, hora a que a cidade de Lisboa e o País já tinham 
esta comunicação através dum suplemento do Diário de Notícias. 

Em Dezembro, tem lugar, a 6, nova tentativa de assassínio 
contra o Presidente Sidónio Pais, que é morto, oito dias depois, 
na estação do Rossio, quando se dirigia para o Pôrto, subindo 
ao poder o almirante Canto e Castro. 

Aqui tem o leitor o ambiente geral em que teve de exercer 
a sua acção o Diário de Notícias nos quatro anos que vão 
de 191 5 a fins de 1 918, período que se comporta no âmbito 
dêste capítulo. 

Vida agitada e difícil em que o Diário de Notícias, fiel ao 
seu programa, manteve os seus créditos de jornal informador, 
aumentando ao máximo o seu serviço telegráfico do estrangeiro, 
e pondo os seus leitores ao corrente, não apenas do que se 
passava nos campos de batalha da Grande Guerra, mas em todo 
o Mundo. Quem folhear as páginas dêste jornal, através dum 
longo período de quatro anos, assiste dia a dia ao pavoroso 
cataclismo que ensangüentou a Europa Central e pode fazer 
um juízo histórico seguro de todos êsses acontecimentos. 

Vejamos agora alguns dos mais notáveis factos internos que 
se prendem com a vida do jornal ou aquêles a que o Diário 
de Notícias emprestou o vigor da sua fôrça como órgão da 
opinião pública. 

Estes quatro anos foram para o Diário de Notícias, de luta 
permanente e constante dentro da sua serenidade de órgão 
exclusivamente informativo. A questão do papel mereceu,lhe 
uma série infindável de artigos na defesa não apenas dos seus 
interêsses mas dos interêsses comuns à Imprensa portuguesa. 
A crise obrigou'º a reduzir o número das suas páginas, a ponto 
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de muitos dias se publicar apenas com meia fôlha, o que lhe 
reduzia a proporções catastróficas a sua publicidade. 

Na luta contra a Censura, tomou o Diário de Notícias um 
papel preponderante na defesa daqueles princípios de liberdade 
em que baseava todo o seu programa, e fê,lo sempre com tal 
dignidade e com tanta razão que a sua lúcida opinião triunfou, 
e foi,lhe dado, por vezes, pleno acôrdo aos seus pontos de vista, 
pelos altos poderes do Estado. 

Neste período de longos e tormentosos quatro anos, com a 
Europa a ferro e fogo, o nosso País, dividido por profundas 
questões internas e desordens sangrentas, nunca o Diário de 
Notícias deixou de prestar a sua homenagem de saüdade e 
gratidão aos seus fundadores Eduardo Coelho e conde de 
S. Marçal, nem de alargar, em Lisboa, o poder da sua expansão, 
criando novas sucursais nos pontos extremos da cidade, nem 
ainda de cuidar da situação precária dos seus concidadãos, 
abrindo subscrições para a Cruz Vermelha Portuguesa, para a 
Assistência Portuguesa às vítimas da guerra, e ainda para as 
vítimas da pneumónica que, em 1 918, tantos lares deixou na 
miséria e na orfandade. Ao mesmo tempo acudia ao grande 
poeta João Penha, que vivia horas de angústia, na sua casa de 
Braga, mantinha a subscrição aberta para o mausoléu a Brito 
Aranha, e secundava a iniciativa dum monumento a Sidónio 
Pais, sem se esquecer de distribuir aos seus pobres, pelas festas 
do Natal e da Páscoa, muitos milhares de donativos em roupas 
e dinheiro, conforme se registam nos respectivos mapas que 
publicamos. 

A asa da morte adejou, nestes quatro anos, sôbre a família· 
do Diário de Notícias com dolorosa insistência. Em 1 91 5, 
desapareceram, do número dos colaboradores do Diário de 
Notícias, o general Lima e Cunha, Ramalho Ortigão e Pires 
Marinho. Em 1916, morreu João Pereira que foi o activo 
e deligente administrador dêste jornal, e acompanhou'º na 
grande viagem o mais antigo distribuidor do Diário de Notí, 
cias, António Maria de Jesus, que êste jornal não deixou de 
acarinhar até o seu último momento. Em 19 I 7, perdeu o 
Diário de Notícias dois dos seus mais antigos colaboradores: 
o general João Carlos Rodrigues da Costa e o distinto enólogo 
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O pessoal administrativo do c Di.írio de Noticias» h.i vinte e cinco anos 

Semado-.. da ~ucrda para a direita: Júlio .\fonso. Anton10 ( .11n~110. \rio,10 ~aturnino. jo.io Pereira 
{admini,trador',. jo,C Ramos. \ 'irginia Cid e ] °"' BrJ1. Oc p~· l 1.1nc1"-o d<» ~ª"'º'· Carlos Ferreira, 
António de Olheira, .\ . BeaU\alau. L11i1 da (.ra(a Rch. \rnaldo de Qli,cirJ. António ~lascarenhas 

e .\ ntónio .\u~u)tO de Olhcira 





António Batalha Reis; e um dos seus redactores, Francisco 
de Paula Hogan Teves, jornalista de fina têmpera e duma 
dedicação sem limites pelo Diário de Notícias a que tanto se 
afeiçoara. Finalmente, em 1918, além dos colaboradores Hen, · .... 
rique Gorjão da Cunha, que vinha dos primeiros anos, do 
major Oliveira Mascarenhas e do general Carlos Roma du 
Bocage, perdeu o Diário de Notícias o seu querido coproprie, 
tário e secretário da redacção Eduardo Cunha, filho do funda, 
dor, que de seu pai herdara a vocação jornalística e o amor 
pelo jornal. 

Há, porém, que salientar, como um dos seus maiores 
triunfos, o êxito das subscrições a que acima fizemos refe, 
rência. A essas subscrições acorreu o País e elas atingiram, 
como o leitor verifica, um montante que ascendia hoje a alguns 
milhares de contos, numa época das mais calamitosas e difíceis 
da vida económica portuguesa. 

Razão tinha, pois, o sr. dr. Alfredo da Cunha para 
proclamar, com justificado desvanecimento, a expansão atingida 
pelo Diário de Notícias, a sua enorme publicidade e o poderoso 
desenvolvimento dos seus serviços de informação que o equipa, 
ravam, por vezes, aos maiores quotidianos do Mundo. 

A seguir encontrará o leitor, devidamente metodizado, o 
registo daqueles acontecimentos que se prendem orgânicamente 
com a vida do jornal. 
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O \elho cdiíicio do Diário di! Sotícias 03 pane que dá para a ma do :>:mie. 127 
a 13;;. onde C<>tào instalados o gabinete do clirector (a• tn'.:' jancl;" da e'querda 
no 1.0 andar) e a sala da Rcdacç:io (as 1rC:.'S janela, da direita). :\a' ma11'arclas 
e.tão as oficina;, da composição das obras da Tipografia lni\c1-.,al . ;\a 'IObrcloja 
do prédio da c-.quina é a oficina das máquinas de compm. '\;a, loj••'· cnt;io 
depósito de papel na da esquina e oficina de impr6.<io "º' n.o• 131 a 13;; 





EFEMÉRIDES 

DO 

" DIARIO DE NOTÍCIAS " 

DE 1 DE JANEIRO DE 1915 
A 31 DE DEZEMBRO DE 1919 





19 15 

Janeiro 

1 - Regi,ta 1r, na Sub\Crição patri61ica da 
Cru: l'e1 melha, o donatit'O dr 50$00 
da Em /m'sa do Oi~ rio de No1 ícias. 

} - Soticia " home11ag1•111 preslatla pelos 
i11tert1atlos do A /bague das C1ia11ças 
A ba11do11adas e outros asilos (de Sa11to 
A11tó11io, A lbergai·ia de Lisbo11. /). Ma· 
ria Pia, Asilo-Escola li 11to11io r elicia110 
de Castilho e Ca111111a de S. Mamede ) 
a Eduardo Coelho, reali:ada 110 dia 1, 

junto do mo1wmo1to de S. Pedro de 
li lcá11tara. 

.5 - Registam-se saüdaçõt•s pelo ci11qiien­
te11á1io, da Assisth1cia Xacio11al aos 
Tuberculosos; da )1111ta da l'fl róqrtia 
Civil dor Restaum<lores, do Consellio 
Cenllal do Partido Socialista Porttt· 
guês e da União dos Si11dicali.1tas 0/>e· 
rtirios de Usboa. 

6 - Dá-se w11ta de que, lllêm do Figaro, 
do J ournal, da Libené. muitas fólhas 
defJl11ta111e11tais de Paris se referiram 
com elogio ao 50.0 anivcl'S(irio do 
Diário de Noiicias, e que Mr. Creuset, 
na reii11i1io que tn•e lugar em Saint 
Peres do ccA llia11re Scie11tifiq11eo /1111-
dado J>do sábio J.11i-: de /{oSll)'. teceu 
e11tusid1ticos elogios à obm patriótica 
do D i{1rio de Notkia~. 

; - Registam-se saiidaçõrs do Conselho 
Admi11istrat ivo da U11iversidi1dc Livre 

e da !lssociaçiio dos Arqueólogos Por­
tuguest•s. 

8 - Dá-se noticia, em trlegrnma de Paris, 
do t'xito ali o/Jtido pelo 111i 1111•1·0 do 
Diário de Notícia, do Natal, bem 

como do 111ímero rs/>ecial do ;o.• ani­
versário, na qual noticia se afirma: 
«- O Di:l rio de No1 ícias tem o seu 
nome frito 110 estrangeiro: é um dos 
quotidianos da Pe11f11sula Ibérica que 
mais a/>reciado é em l'aris pela serie­
dade elas suas i11/ormações, fJcln sua 
imparcialidade e jJe/a sua alta direc­
ção>1 . 

Fevereiro 

J - Pugna o Di:\rio de NoLicias por que 
os admirndores de Camilo comprem 
os exemplares duma edição especial 
da planqueta «Segredos d'alma11 de 
que <> 1wttfrio sr. T a11ares de Carvalho 

/hera """' tiragem de 120 exl'mj>lares, 
que /JnHado 11111 a110 da sua edição, 
afnda existiam mais da terça jJarte dos 
exemplares ediMdos. O produto da 
ve11da. iodo sem um ccmavo a menos, 

desti1ta1•a -se a iniciar o u/u11do de ho­
me11agr111 a Camilo» para a e1ecção 
do seu 111011ume1110, e o Diário de 

No1 ícias i11citava os verdadeiros admi­
radores de Camilo a que dc111011stras­
se111 o sr11 a/néço />rio .lfeslle, com­
fJra11Clo t'.ise folheto /JOr i escudo (1). 

(1) Deu rc~ultado ê~tc apêlo do Diário dr .Votícias. 'o número de 16 de Março, 

data cm que Camilo complc1aria 90 ano~ se í1h~e vi,o. o sr. T avares ele Can ·alho comu -
11itava cm taria, que o Diário dr Notícias public;Ha. os nomes dos adc1u i1·cn1cs da 

planqucta. de< larando c1uc. aJ>e11111 ha\ ia m rcs1ado por ' cndcr dCta~sc1c exemplares com 
os quais o sr. Ta,·ares de Can·alho íirnu. rn1ranclo com o dinheiro, que foi depositado 

no :llontepio Geral, cm toma do uFundo de homenagem a Camilo11. 
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1ó - :Va Academia das Ci"11cios ele Usboo, 

o sr. LopeI de Me11tl1J11ça p1opüs, "ª 
sessão reolizlllla em 7, que na acta 

f óssc cxai'tlflo um tioto ele co11grntt1 -

laç1io pelo ci11qiir11trmil'io do Diário 

de Xotícias. acompa11/u111do a /11oposta 

ele elogios 1Jflrn o se 11 ilustre rlirl'ctor 

.ir. dr. Alfredo da C1111/w. A /Jroposta 

foi ll/>ro1•ad11 po1· m /11111açtio. l frgista­

·Sr o 111e.mw facto J11'ia dir1·rr1i1> da 

Sorit•dade l'wtectorn c/1• Esco/11s. 

Março 

16 - Noticia de duas novas sucursais do 

Oi{lrio ele Notkias, 1111111 na r 1111 de 

JJe/i'm, 29, e outra 11a 1110 da lle11r· 

fin1111ill, e. 4· 

Abril 

- .\'oti1111 a 1•i.11t11 do C111/10 da M111i­

dtul1• ffrJ>ubli1111/ll de l . i.>lm11 . 1·eali:111/a 

11c1 1•1'.1/>l'l'a, ti~ oficimrf do Oi{irio 1le 
Xotí<i.1\ . 11 - llrgis/11111-sr miidaçcirs dll T111111 Comer. 

tia/ de J.i,/wa. 

12 - l ll•gistl1111 -.11• .111iidaçcks d11 Associai tio de 

<:fosse dos Caixeiros c/1• Lisboa. 
Maio 

1.f - Ut·g1st11m -u s11iidllçiir.1 do .\'ri<leo de 

f 111t111ç1io u/ , 11.rn . do (;ri'mio Pop11l111· 

r c/11 llssorÍllftio Pop11!11r de JJ1•111•firê11-

cia dr S. C1i.1tü11ão e S. 1_01111•11io. 

6 .\'otírifl da rrii11i1io do rnl'so jurídiro 

de 1S.Y5. rm q111• toma pmtr o d11ertm 

do Di;í rio de Notícias. s1. dr. A/f1·1·do 

da <:1111/i11 (~). 

(~) A reiini;io 1e.1li1011·><- cm Coimbra. <' o ni1ilio dl' ,\ 'otí1ills i11'1'rc. além da 
fotografia dos as,,i,1en1cs :i essa rciiniào, o brinde <'m , e,-,,o 1eci1ado no jantar de 

dominp;o, 2 . pelo seu autor sr. clr. Alfredo da Cunha: 
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;. J111igos fnru~! .\'t>11antrnll' 

;Que brrtw que a vida f ogr! -

Como há 11011e anos, 11 gente 

Vem em giata romaria 

lluordar tr111/1os j>t1ss111/os, 

Temt>os m r /ltores q11r os de hoje, 

Em que el'tl '""'" (/ alegria 
;/~ tão poucos os cuiclados! 

Voltamos, /JOis. a 1·1·11ei-.11os 

Com as 111rmws e>./Jansiies 

Or q11a11do éramos mpa:es, 

Nos mesmas t1111f>l1·x111 tenros 

, 1 p1•rta•1do 111 coraçiil'S 

;Cheios ele afectos vi1111:t-s! 

j l'alta tilg11<11111 ;Falta, sim! 

;(lwmtas t •11g11s 1'111 (l/n.,·to! ... 

M11is do qur 11111 chrgo11 ao fim 

no .1e 1< 11·d11sito "ª uitfo . 
511rdo ti t•w qur 1101 convida, 

Mt1is do qur um dr i ,,11 tleserto 

0 .\Cll /11gt11" lll'Sla llll'Sll. 

E é com infi11clct I ri.st1•Zll 

Que lembm amigos que tive 

N11 /011gí11q1111 morid11de 

E cttja mt>m6ria vive 

;Sô a vida d11 saüdtule! 
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Do jornal «A Chronica», de 4 de Junho de 1903 

De cima para baixo e da esquerda para a direita: Brito Aranha, 
Eduardo Coelho, To1naz Quinlino Antunes, dr. Alfredo da Cunha, 
J oão To1naz Coelho, Eduardo Coelho, filho, João Coelho, Baptista 
Borges, dr. Cândido de Figueiredo, João Pereira, dr. ousa Viterbo, 
Albino Pimentel, Fraga Pery <le Linde, Manuel Emídio da Silva, 
Roque Gan1eiro, tenente Fernando Maia, Eduardo de Noronha , 
~forais de Carvalho, Albino Sanncnto, Celso Hern1ínio, José J oaquin1 
ele Ahncida, José Rangel de Lima, João J osé Frederico Bartolorneu, 

Macedo Ortigão, Eduardo l~ranco e Júlio Neuparth 
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2} Junho Notícia dt1 morte ele Juó11i1110 Pi-

11/ieiro de A lmódtr d11 C1i111<rrt1 Ma-

11url, falecido 11a t'é:./u·ia. Foi colabo­
iado1 do Diário tlc No1 idas (3). 

/() ,\ 'otiiia dt1 visitt1 tis ofici11as do Diário 
de 1\01 idas, reafi;;,oda 1111 véspera f1~los 
11l1111os da Escola No111wl de Beja. 

;Mas que esquisill1 sur/mJsa 
P.ste e11co11tro 11os p1e/1ara! 
l'ior q11e da outra 11c:, 
TodtJ.s bem mostram 11a cara 
J\le11os frescura e belc;;,o, 
/\/ais f1111dt1s, cavadas gellws, 
J\lai.s ti/tias ciís na caú1•ça, 
11 :.aridc m<ris avêssa, 
/\/ <ris tll' de pessoas velhas. 

Mostrnm -110, ao menos, vocés, 
Porque eu, fior mim, ti cautela, 
P'ra ruio t1er ta11/a masela 
Na r11i11/w f1obre carcassa, 
Ne111 saber que estou mais vcllro 
E mais c<rido cm desgrnça, 
Deixei de me ver <ro es/Je/110. 
E dir-vos-ei sem rodeios, 
Sem rt•buços nem mistérios: 
;Todl>S 11ós estais mais si'l ros, 
Mais graves, mais 1·cs/1eillÍt'cis, 
J\las também muito mais feios, 
J\1 uito mais desagrndâvcis! 

De 11<>.s, porém, wio tratemos: 
Sá 1101 tltf isso amargum. 
A 11tes tlc>s moços falemos 
l'ara os lembrnr com ternura, 
Saiidamlo-os aqui também. 
Da orlfm ticz cu bri11dci 
Aos 11onos filhos. ;Pois bem! 
Agora que alg1ms de 116.s 
- A inda /Jottcos, bem sei -
Em taritos anos a mais, 
Não co11te11tes de ser pais 

fd se fheram avós, 
Criando novos afectos, 
;A mútle bebcr·ci 
Dos nossos filhos e 111•tos! 

(3} J erónimo Pinhe iro de Almeida da Cf1111ara C\lanucl era min i,11·0 de segunda 
ela<"'· ci.crccndo cm conoi,\50 o lugar de chefe de reparti ção do C'-pcd ic111c e arquivo 
do \lin i<tério dos :->cgúcios 1-:s1r:ingciros. Tinha o CuNO uperior de Letras. f:.stcvc na 
lcgaç-:ío de Londres. onde scn iu com o marquês de <;o,cr:il e com o sr. ' I ci,cira Comes. 
Foi scnct:\rio do ministro ll:uros Comes e de Pedro de Carrnlho, quando c: .. 1c funcionário 
foi encarregado de rcprcscmar Portugal no plei10 1c la1ilo a Lourenço Marques, cm Berna. 
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.\'ot1u11 tk "º''ª visita its ofici11as do 

Diário ele ·oticias por um grupo de 

a/11110.i tio quarto e q11i11to a11os do Lr· 

teu .\ '11<io11a/ tle Beja, acomparrliatlos 

pt:lo reitor r />elo profrssor·sccrclário 

do mesmo liceu. 

fulho 

Notícia tio adia111e11to da i11augttraçlio 

tia lríJ>itla e medalh1io que 110 dia .f se 

dcvw ter i11a11g111atlo, 110 11/úergue das 

C1ia11ç1u . l ú1111tlo11atlas, ao co11de de 

S. Maríal ( Toma: Qui11ti110 1l11tu11es), 

/J1J1 mvt11•<1 tlr. qru·1 o .\1. P1 riitlr11tr 

da l fr/nillltca qu1•1 o S1. l'1c.ütlerrte tio 

Mi11i.1tét10 a ria 111io /111<irrr111 a1.1i;t11 

/1or motil'o do g•ar•r <lrw1t1e <le que 

fril'll 11iti111t1 u .11. tlt . . lfonw Co,ta (I)· 

.\'o/ilia tlt1 lw111rm1g1·111 a llt ito . lr1111ha 

11a ;ede da . l .1.w1iaiti11 tios Tralwlha 

e/ore; 1111 1111p1 r11111 (:,). 

(:on10 dircfior da 5oci<:dade de Geografia lançou as bases para a organin1ção da biblioteca 
soc ial. e íoi u m dos fundadores da «Re\'ista Porwgucsa Colonial e i\lal'ftirn:w. Deixou 
drios trabalhos de in\'est igação, entre êlcs ui\ lissõcs cios Jesuítas no Oricn1 e "º'séculos x1•1 
e Xl'll•>. Quando rebentou a guerra europeia. est:11a 110111cado pura 111ini,1ro ele l'onugal 
na lli'1ssia. Possuía as comendas de S. Tiago e de Cri,10. da Ra inha Vitória, de Pio IX, 
de l.copolclo da Rélgica e a de i\férito Na,·al de F.spa11h:1. aU·m dC' 'árim háhi1os e 
ofüiala1os dC' cli\'ersas ordens e nacionalidades. Escrc,e11 com not:\l'cl proficiência sôbre a 
aliança luso·inglêsa. Cobhorou. por diversas 'e1es. cm a<sumos da wa c.,pedalidade, no 
Oiti1io de .\'oticias, que se fêL represemar no seu funeral pelo >r. dr. Alf1edo da Cunha. 

( 1) O desastre a que esta informalj<iO se refere deu <C no dia :l· 11., 22 horas. quando 
o ~r. dr. Afon..o Costa seguia 1>ar:1 .\1(\'és no carro clfrtri<o n .0 :!'Vi· Defronte do edifício 
da /\ma Companhia :'\acional de i\loagem. na c111ão rna 21 de Julho, home uma c>.plosão 
na taixa de resistência do «comrolcyn. proclu1inclo um grande da1,io. rol<>< de fumo e 
pronunciado cheiro a borracha queimada. r\o dar se a c'plo<>ào f)IOdu1iu·o;c grande 
pfrnico entre os pa<>Sageiros. com o carro j<i às escur:1s. ati1ando·'C 111ui10' Pª''ageiros para 
a rua. e cmrc êlcs o sr. dr. Afonso Costa que ficou gra,cmeme ferido. 

(5) A sede ela Associação dos Trabalhadores da Imprensa ( \ . T. 1) fiel\ a, então. 
110 1.• andar do n.• 52 da rua das G:h·eas .. \ homenagem a Brito Aranha çorncicliu com 
a comemoração do 11 .0 ani1·ersário da sua fundação. Con>tou de u 111a se's:1o solene na 
qual a família do homenageado se encontra' a representada pela 'il11a. sr." D. ~ l aria 

Amália Teles de llrito Aranha e por seus filhos, Eduardo de l.lrito 1\ranha e Pedro de 
Brito Aranlrn, e pelas sr.a• D. J\ laria Amália Teles da Moi;1 de flri10 Aranha, D. Ana 
lsalie l de ll ri10 Aranha, D. Maria Do111ingos. D. Maria l.11i1a. D. i\ laria do Carmo de 
Briw Ara11h:1. D. Maria Isabel e D. Clotilde Teles cl:1 i\ lota. A csrada e a sa la das 
sess1ics cstavan1 ornamentadas. Presidi u :1 sess:1o o sr. gc11 el'al j o:1o Carlos Rodrigues 
da Costa, que fôra redactor politirn da Re1wl11ç1io d<' Sctc111/Jt'o e que com Ecluarclo 
Coelho lançara as bases da Associação dos J ornalisias e Esc1 i1ores Ponugucscs e fi1cra 
pane da mesa da sessão cm que foi inaugurada esta rolcrt il'idacle. mesa de que era 
ao 1c111po o íiniro sob1·e1·ivente. Fa lou. cm primeiro lugar. Eduardo Coelho (fi lho) que 
>aiidou o sr. general Rodrigues da Cosia como decano dos profbsionai>. l::st<' agradeceu 
e co111ou intere,s:1111cs episódios da sua l'ida jornalística, ao lado de Rodrigues Sampaio, 
Cunha Belém, Amónio ele Campos Júnior. Lui1 Coutinho. Edu:mlo Coelho e llrito Ara· 
nha. uscu querido camarada de tantos anos. tompanhciro de g1·a11de' luta' do jornali>mo. 
'erdadciro apóstolo que foi dessa religião unhcrsal». Atabou p01 imitar os seus rnma­
rada~ prcscmcs a seguirem sempre a oriemaç.to dêsscs pioneiro., do jornalismo no culto 
ela 'crdadc. Eduardo de Brito Aranha descerrou, em ..cguida. o retrato de seu pai. 
u~ando seguidamente ela pala' ra o sr. Ah aro :\e' e-. que cn1arou 111 ito Aranha como 
jo1 nalhia, e o sr. dr. J osé Pontes. q~e se rcCeriu à 1 ida ª'"'xia1 ha e ao muito que e-ia 
de' ia a Brito Aranha, e por fim usou da pala' ra o >r. dr. Alf1edo da Cunha, que pro· 
feriu um notá1 el discurso que a assistência imensamente 01 acionou. Agradeceu, cm 
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Homenagem a Brito Aranha 

S(' 111:u10, , tia <:Mtucrda para a direita: Alfredo ~l :1rqucs . dr . llrnio Carqueja, 
Ecl11ardo Schwalbach e dr'. Alfredo d;i Cunha. De p(·: Eduardo Fernandes 
( l •:,cul~ pio) , Al\'aro de Andrade, dr . José Po111 cs, Pau lo de Jlrito Aran lra , 
d r . llcido da Ve iga, Augusto Pimo. Pedro Bande ira e d r. An11c li 1u Jr'rnior 

~I 





Agôsto 

12 - l 'u/Jlicaç1io do; don11111•11tos relativos 

à doaçlio fcila ti /\1 ise1 iccírdia de Be· 

navente, <lo llaino «Diário de Noti­

cias>>, eclific{l(/o com " f>rodrl/o das 

subscrições a/JC'J lm em Sl'guida ao ter­

remoto de 2; de . l b1il de 1909 (6). 

Setembro 

25 - Xotícia da 11101te <lo genernl llem·ique 

de Uma <' C1111/U1, que foi colabom· 

dor do Diário de Sotl<ias (7). 
28 - Xotícia ela morte de ll nmallio Ortigão 

que no Oi(1rio ele No1 ídas /111/Jlico11, 

com Eça dr Qttriro:, o Mistério da 
Estrada de Sintrn (8). 

;o - Publica o Diário de :\otíd:h uma pá­

gina í11tima de l«wlll/110 Ortigão, a 

sua a11to·biograf1a litn1Í1ia, púgi11as 

i11éditas do grande e.1nitor, cedidas ao 

Diário de ;\otítia; />01 deferé11cia espe-

cinl da viúr111, e dá co11ta do funeral, 

a q11e a.1si.1ti11, em nome cio Diário de 
Notílias e do Sl'11 tlirt•ctor, o redactor 

t1ri11ci/1al sr. J<a11gel ele Lima. 

Outubro 

i - l'ub/ica 11111a carta do sr. dr. 11 lfredo 

d11 C1mlw scíbrc a morte de Ramallio 

01tig1io, laHi1111111do 11tio estar cm /.is 
11011 e 1ui<> ter snliido clésse triste aco11 -

trci111<•11to df• maneira a c'le poda 

a~ú;ti1. 110 mesmo tem/10 1·efere-se à 
/rnbliwç1io do i\listério ela Estrada de 
Sin1 ra com n i11fomwção de qu1• os 

redamos <flll' n11t;•cedei·am a t111úlirn­

fÕO dé.Hr rnma11ce haviam sido escritos 

/1or Jfoma/110 Ortigão. 

;1 - l 11srre o co11tJite cio li/bague cios 

Criançaç .. l/1a11do1111das para uma sr1 

s1io s<1le11e de lt<1111e11agem ao co11clc 

<le .\. ,\larçal, a reali:ar 110 dia se­

g11111te. 

nome da família. o rcd:1<1or do l)iârio tle Xoticias e filho do homenageado sr. Eduarclo 
de Brito Aranha. l'or fi111, ío i comunicado ao sr. genc1al R0< lrigucs da Costa <111 c lhe 

ho111 era sido conferida a qualidade de sócio hcnc111(·1 ito. o que ês1c como"iclamcntc 
agradeceu. 

(6) Por <"le' de>< 11111cnto' >C 1 ê que as t0ndi~Õ('' ele, ta cloac•io <io que o rendi · 
mcmo líquido da' dc,pc'·" ele comenaç.io e admini,uaç.io cio rcfc1ido bairro se aplic1uc 
a fornecer alimen1ac .• io ;'1, e 1 ianca' pohr<'5 do con(clho de llcna1en1c. para cuja sus1c111aç;io 
o lci1c materno 1>ej;i ithuíic icntc. 1 ambém se rcgi'ta <1ue. c·m 1c11cno cedido pelo Diário 

de ,\'otícfos. fo1a111 co1h1111idci-, pela tomiss.io angariado1a da Íl'('gUc<>ia ele Santos-o- \ 'clho, 
dua• moradas de e:":". igualmcmc em regues àqncla \l i\CI i1(ndia nas mesmas condições 
acima rcgi>Lada;,. 

(7) O general 1 )(-111 iquc de Lima e Cunha. faleceu na \ ' ila Georgina. cm S. Pedro 
ele Sinrra, a 17 de SC'it•mhro. Na,ecu a 15 de l\ lar·ço ele 18 1:1 . na qu i111a da Trindade, no 
Barreiro. Assc111011 pr:u:a c111 18r,9 e íoi promo\' ido a general c m 19o<i, passando à rcscrl'a 
cm 11)<>8. Pos,uía iodo> º' grnus da Ordem de S Bcn10 de Avi1. 1·~~çrc1·cu «Organi1a~ão 
do Exército segunda linhan, 'fric de ar1 igos publi<ado' 110 Oili1io de ,\ 'otícias ele 1868. 

n.'"' 1099. 1100. 1101 e• 1101. '""ª um <'spirito muito culto e um militar muito dis1in10. 
Deixou em 1ol11111c: \ m•11 i111trnmr11to /iarn somlagnrs. e l'ln110 de Melltoramentos para 
11 Ilha <la .lfadei1a. 

(8) .\ notitia da 11w11c ele Ramalho Ortig:io. oconida na 1éspcra, \Cm na primeira 
página, ao alto. a dua' colunas e é ilustrada com a ío1og1aíia de Ramalho (rcproduç-:io 
da sua última íotog1aíia). e a rcproduç:io ciuma fotografia de Ramalho e Eça, do tempo 
cm <1uc os dois cscrc1c1a111 o ,\/ i11i'rio da Estmda de Si11t111. ,\ 1ompanhanclo a notícia do 
íalccime1110 seguem se doí.. an igo" um do sr. dr. Alfredo da Cunha (transcrição da 
l?rvista Moderna, 111aga1inc c111i111cnal ilustrado que, cm 189;. >C publicava cm l'aris), 
e muro de J oão Ria l10 (G nilhcrmc de Azevedo), 1ransrriçiio ci o Áiú11111 dos ClcíriM. 
ar1igo a li publicado cm .\laio ele 1880. ?\a segunda p:íi;ina, <on1inuação da notícia, l'Cnt 
R:1111alho Ortigão, caricawra ele Rafael Bordalo Pinheiro, da mesma publicação e data. 
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Nove mbro 

Notícia da sesstio solt:11c, realiw da 110 

.'l //Jcrgue das C1 ia 11ças A /Jamlo11111/ns, 
1/r lio111e11age111 ti 111c111ória do comll' 

de S . .Hai·ça/ (9). 

.\'oticia do fa/eci111e11to de José Pires 

M ari11/w e artigo biográfico (10). 

Deze mb ro 

Noticia da a/Jl11i11io do /foro - Smi>:t 
\ ' i1c1 l>o e a 'ua ob1a. notas bio-bihli '>· 

gr:lfita' /JOr l"itor R i l1ri10. Em fundo. 

11111 111·t ig<> 111arca11do 11 fH1ssagem de 

111ais 11111 a110 na uida do D iário de 

:\01 Í< i:" 1• tmta11do da questão do 

papel e das dific11ld1uk1 que a / 111 

/n t'tBll t''""" llh·a11e.~.\tl11tlo 11rsse ""'º 
lllt' lllO. 

30 - Not icia das 111aitifestaçti1•s <le si111fJati11 

llm•ida.1 /Jm·a com o Diá rio de Notí· 

da•. /1r ln /1aJSagl'111 da .ictt a11i1,erstirio . 

19 16 
Ja neiro 

Xotfria do 111orii111t•11 to da Caixa dai 

l'.>1110/as do Di:i1 io de l'\otitia\ <111 

rn11 te o a110 de 1<11 s (11). 

19 - ,\ 'otír ia da~ saiidni<it•s c1111iadas ao Di:l ­

rio de l'\01icias /1eln l' 11 itio da Agri · 

u1/t111a. Comércio e / 11dti111ia e pc"1 
Fedrrn(ti<J tias AssoCla(tks de C/11s1r 

(!J) P1·esidi 11 a csl a M:,.,;;o solene o Cltcfc do [ , lado. sr . • d r. lk rnardi 11 0 :l lachado. 

ladeado pl'los srs. l'rc.,itk111c do t> l ini>i,' no e go\'crnador ci1 il. O sr . Frc i1 e de Andrade, 

saiido11 a p residência, .. c~11i11do-sc no u~o da palana o prc~i clcme da d irct ç:io do AllJe rgu c, 

sr. d1 . ,\ lírcdo da Cu nha. que fé1 o elogio do conde ele S. :llarça l. Fa laram ainda º' 
s.-... Carneiro de ~1011 1.1 e l acli;la11 l'i"arra . Foi. dcpoi,, dc't'er rada 11 111:1 lápida e o 

mC'da lh5o do grandl' hC'rtc mériLO dc<la in,l itu'ição. e 11111 do' fu ntladorc' cio Diário de 
.\'oti1 itu, T omai Q11in1 ino Antunes, <onde <k S . l\fa rçal. 

(10) J osé Pir<'s l\ l:1rinho, anisia c· ind l" l ria l de gr;111dc:. facu ldades de imeligên<ia 

e de 11:.h:tlho. Coml.'~011 a <u:1 ' icla por professor tlc i11, 1111ç.io primária , que deixou 

para \C dedicar i1 ' "·' ' cxação arthl il a . Q11:hi tôclas ª' p 11 h lk a\ÕCl> ilu,1 racla' portuguesas 
saída' 110 período <1uc ' ªi de H)oo a up5. cspccia lmc11h: cm Lbboa. 1i1cra111 como 
v>lahorador a n b tirn J o'é Pires \l a rinho. ~oi um dos C'>l:1 bora dorcs do f) icitio de Sotícias, 

na p:1n c :1nís1ica C' cm 1 rabalhos de ih1<1ra ~:io, sendo panir ularmente 11 01<\lri> e r i,•ali1ando 

ro m º' melhores no género os que fig11 ra 111 no lino O cd)itfrio tlc Notícias», 11 .\lia f undação 

<' os .11•111 f1111dadon•>. Fak rc11 cm l.ishoa. a 12 de NO\cmhro, e nascera c 111 18:.i- Foi um 

dos 111a iorc.< e do< mclhorc' gr<I\ adore' do 'cu 1e 111po. 
( 11) Foi o ~11 i111e o mc•1 imcn10 a que esta notitia di1 rc;.peito: 

J aneiro ......... ... ........ . ..... .... ...... ... . . ....... . ....... . . 
Fc, crd ro ... . .. . ... . ....... . . ........ ... . ..... .. .... ..... . .... . . 

t>l arço ...... ...... .. . . . . ... .... . ...... . . ... . . . .. . . . ... .... . . . ... . 

:\hril .... . ... ...... . . . ... . . ........... . . . . ... . .. . . ... ..... . ..... . 

:li aio ..................................... ....... ........ ....... . 
J unho .................. ..................... .................. . . 

Ju lho ............ . . . . ... .. . . .. ....... .. ..... . . ... ....... . ...... .. 

Agô~IO ...... 

Sc1c111bro . 

Outubro ........ .... ..... .. ..... . . .. . . .. . . .. . ... . . ..... .. ...... . 

.:'\o, cmbro ....... ... . ... ................ ........ ...... ... .. .... . 

Dc1cmbro .. ............... ........ . ......... . . .. ......... . . . . . . 

30 1S1;1 

5 17S:11 
147$27,5 
118$8:; 
!)li 60 

66$1;1 

1.586$70 

59$82 
79$Ro,,; 

1.037$30 

95$33 
512So2 

Foiam estas impol'l :incias recebidas durante o ano de 1915. Houve, além d isso, 

mui10~ don:ui ' os cm roupas, senhas de Co1inhas Económ k as, bilheles de bodas e espec· 
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O pe-.oal tipogr:lfico do Diârio de .Votíritu 110 Carna,·aJ de 1916. Carro que figurou no cõrso da A\·enida 





dos C11i.~1·ii os T'ort11g11esrs f>l'la passa- 27 
ge111 cio s1· 11 51.• a11i11ers1i1 io ( r ~) . 

Fevereiro 

16 - Xotíria d11 homenagem do pessoal do 
Diário de No11cias ao seu m/111i11istm- 16 

dor lr. }oíio Pereira (13). 

Notícia do faluimento em Loures, do 
rorres/>011</c11t 1• do l)i(1rio tlc Notícias 
•lllq11ela v ila, sr. José Paulo de Oli-
1•eim ('4)-

Março 

Notícia da morte cio a<lminist.-aclor cio 
l)i!1rio de No1ídas sr. ]otio Pereira. 

1áculos e gt'.•ncro' dhersos. R<'c<'bcu, ainda. o Ditirio de .\'otícias. ll<'S~ ano, a impor1r1ncia 
de 56$40 para a subscri<;<io par1 as Colónias Fsrnlares. que Pª''ºu de 3.865$16,5 que 
era cm 31 de l)c1c111bro de 1911 p~ra 3.92 1$:;6.r, cm que fi cou C lll 1 1 de Janeiro d e 1916. 
/\ s, im, a i111pon:l 111·ia rcccbidit e111 191:, pelo n i1il'io dr Sotícias para fins de beneficência. 
segundo o pt'tl1li<0 relato aci111a 111t:ncionado, foi de 1.73íl$oo, dos quais foram distribuídos 
4.681S6o. po1 31!9; esmolas a 11111ros tantos nccc .... iiados. 

(12) :\o ofí(io da L'nião da ,\gricullura. Comc'.'rcio e l nd1h1ria, afirma-se: 

«r.<sc imponamc jornal. que \ '. 1fio bri lhantc mcn1c tlirige, 1cm prcs1ado 
a c;1a colccti\'idatle e ~s classes que ela representa os mais va liosos serviços». 

i'\o da l cdcração das A<'>o<iações de Clas<c dos Caixeiros rorw~ucscs. salie111a-se 
«O acolhi111cn10 'cmprc amigá,t:J com que a das'iC dos cmprcgatlos no comércio 1cm sido 
disiinguida por ê,sc diário». 

Este> ofí< io~ são dirig idos ao sr. dr. Alfredo da Cunha. 
( 13) J o:io Pereira 1omara posse do lugar de administrador do Dirírio de Notícias 

cm 15 de Fe,erciro de 1890, e tompleta\'a, ponalllO, cm 15 de Fc,crciro de 1916. vi111c 
anos de exercício do seu cargo. Foi dc~erraclo pelo sr. dr. 1\l írcdo da Cunha o rc1ra10 
do homenageado, que se acha\a \Clado por um c'cmplar do Duirio tle Xotíciaç de 16 de 
Fc,crciro de 1896, cm que se lia a no1icia da posse do cn1ão no'o administrador. Em 
'L-gnida, di1 igiu-.c 1odo o pc"o:1I a casa do homenageado, wju co1ado de sai'1dc j:\ Jltc 
n:1o permitia ~; 1 ir, e ali, junto da secretária 011de se \'ia um 1in1ci1·0 de praia rom 
duas datas - a da po-;se, 1:;-:i· 1tl90, e a do dia em que se f;11ia a <onsagraç.io do' seus 
>Crviços clistinlch, 15-2-1916 tinte iro ofereddo pela Emprêsa do Oirí1io de .\'otíuas. o 
<r. António Carneiro. o empregado m:iis antigo da ~u:i da,,_<e. leu a mensagem que depois 
lhe foi cntrci.:ur numa pequena p:hta ele couro da Rússia. fo11ada de moi>t'e, com 
dcdica1ória a lcnas de ouro. O sr. Jo:io Pereira <1j\radcceu como' ido a manifcs1aç.io, 
falando, a inda: o sr. dr. Alfredo <b Cunha, tomo dircctor. o >r. Rangel de Lima, c m 
nome da redacç:io, o sr. 17\Janucl Emídio da Silva. fomo um dos mais allligos colahoradorcs 
do Diário de Solidas, o sr. Fduardo Coelho, cm no111c da \elha guarda da red:l(çào, e 
por último. o sr. ,\ mónio da Co\la l.cão, corno chefe da re' isão. cm nome cios i,cus colegas. 

J oão Pereira cmrou ª°' ,,; anos. como eS<riwr:'1rio, par:1 a ,\ "ociaç-<io Ccmral de 
Agricuhura l'onugucsa e foi no111cado sccre1á1 io pcrpé1uo da<J11cla associação no dia cm 
que complc1011 o quinquagésimo aniversário da po•sc daque le lugar. Foi, durante largos 
:lllos, funcion:\rio superior da (:0111panhia do C:ls e :11l111inis1rador da Casa Valmor. l'or 
mone do priL11ili\o aclmini;irad<lt' do Ditirio <Ir .\'oticias, sr. António Simas. o então 
'i.condc ele ~. \larçal com idou o para ocupai (:,._e cargo. 1\lorreu com 71 anos. pois 
na><.era a ~~ de :llaio de 1Sn. precisamente um mês depois da ho111cnage111 a que adma 
nos referi 111os. 

( '-1 ) J o•t'.· l'anlo de Oli,cira. morreu a 26. <Olll r,8 anos inco111plc10s. Exerceu o seu 
cargo de corrcspondcmc cio Didri11 de .\ 'otícias dur:1111 c mu i1os ª"º'· Foi u111 republicano 
cios velhos tcn1pos da Propa~anda e membro da Cu 111 issão J\ luni<i1>al Republicana cio 
concelho. no 11 i~niu ele 1908 a 1910. Era 11111 dei- membro> da juma Re,olucio11:íria 
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17 - I nsere o Diário ele No1ídas o testa­

mento de João Pereira. Nl!e lega 

1.000$00 à Caixa de Esmolas do Di:1· 
r io de No1 ícias, e 11111is 1.w111 t1cç1io d<1 

Comf>a11/1i11 dos T11ú11cos, úem como 

o saldo que restai· da t'enda dos 1Ja· 

pt!is de crédito que destina ao paga· 

111e11to dm tll'spe;a; do fu11eral e arllrns 

da ust11 111e 11 ta ria, e aimla a i 11scrirtio 

11.u 29.928, t ít11/o ao portador do valor 

110111i11al de 500$00, a que a Emprha 

do Oi:\1 io de r\otiti:i, j11ntou o doua 

t ivo d1• 100$00 em lw111i' nag1•111 tro f11/r­

citlo. 

18 - Noticia do f11nl'm/ de ] otio Pereir11 

reali:ado a 1 i e qur foi uma grande 

111anifr;tt1çtio de ;aiidllllr. Falara111. no 

ce111itét io, o redactor J>rincipal 1/a Di:\ · 
rio de Notícias, sr. Ut111gel d1• f.ima 

e o />residente da 1l ssoci<1rtio C:r11trnl 

de Agrin1lt11r11 l'ortug11esa, sr. dr. Au­

tónio Maria de Sousa. 

2; - I nseri• 11 circular qru• nfl véspem come 

ço11 a Sl'I' distriú11id11 pela Comi.s;1io 

Promotorn do Mn11solt'11 a Brito Ara­

nha, soliri1t111do do1wtii,os j1am que 

esta lwmeuagem se tome viátiel. 

24 - Notlcit1 dt1 111isst1 111t11ultula celebrar 

pela lr111a11dade do S. S. e N. S.• dt1 

Cm itltulr da f1·rg11esia <le S .. Vitol!111. 

por 11/111t1 de }otio l'r1eira. 

Abril 

1 - Começou a /)lt/Jlimr·sr. rm srrç1it's t1I· 

faúi'ticamr11te ordrmulaf, os t1111inrios 

Oferta' e Procur:1'. 
7 - Notícit1 d11 mortr dt• Fm11cisro José 

Fenwndes. compo111•11t1· do Q11nd ro Ti­

pogl'lifiro do Di:lrio de No1ícias e súrio 

fundador da sun Tuna fundada lld 

cêrca tle q11in:e a11os, te11tlo sitio tf1111 · 

úém um dos melliores omamtntos do 
grupo dramático da mesma T1111a. 

11 - I nsere uma cart11 do sr. dr. j iílio de 

Vil/11•1111, esta/Jelece11do q111• 20 fJor 

crnto tio pro11ento tlll 11e11da do seu 

li11rn «Antes da Repúúlican se desti­

nem para o 111011111ncnto a IJ11to Ara­

nlw e 011tros 20 /Jor cento /"'"' o de 
Soustt l ' i ter/Jo. ( 15) 

Maio 

., - / 1w•lf• 11111 extrnllt1 tio limo Eça de 
Q11 cir01. a sua vicia e a sua ohra, do 

ff. tonsrlliefro 1l 11 tú11 io Ca/1ml . sú/Jre 

O \l i,lério da E"rada de Sin11a. ••llff· 

wntlo a pt1rte dt1 lir•ro qur ti l'f" /Jrl'· 

/l'nU. 

5 - / 11s1•1·t• lllllft rnrtf1 de Rt111111 /ho Ortigtio 

1•xJ>licando como en111b11lo11 11rgocia 

fÕrs J>ara a /múlicaç<io do ro111ance­

·fo/11etim O :\fotério ela E.irada de 
Sintra no Diário ele Notícias, com o seu 

f 111ultulot Ed11artlo Coe/fio, cntta que 

l lttma/110 lwvitt rscrito ao sr. tlr. A 1-

frNlo da Cunha a agradecrr· ll1e o e11t1io 

de 11111 exempitlt de «Diário de :\'otí 
<ia<>>. a sua fundação e os seus fun · 
daclorcs. 

Junho 

1 - Urgist11 o mapa dos do11ati11os rece­

l1i tfos até }I r/1• Março f>m·a o 11101111 · 

mrnto a Br·ito llronlw, 11a i111pottti11cia 

dr ;9$50. 
- Rrgista 11 criaçtio duma 1101•a sucursal 

Di:\rio de No1ícias na calçt1<lt1 do Mar 

qrt1•s til' ll úrnnt 1'.1. JJ 11 41 , t11nwjt1 11tlo 

/1a1tr " Avl'11idt1 das Côrtes, 51 -C (hoje 

: lt•rnida Prrsidr11tr ll' ilson) . 

14 - .\'otítia do falnimrnto de ]oié Comes 

que. cm ·I de Ou111hro <lc 1910. arvorou a bandeira da Rcpt'rbl ica nos Paços do Concelho. 
Após a d i' isão do Panido Repu blicano filiou -se no l'ari ido Dcmocr(i l ico, a que pcnencia 
:\ dala da sua mon c . 

(15) Nas disposiçõc~ desta cana de J úl io de Vi lhena estabclccia·sc também que 
20 por cen10 seriam para o monumento a Camilo Castelo Branco, e 20 por cento para 
o fil ho cio f:11c'cielo esoi1or Sih•a Pi1110. A cana cnclcrcçada ao clireuor do Oid1io de 

Notícias 1ran•trc\' ia a c1uc fbra Cll\'iada pelo am or cio l il'ro aos editores França & Arménio, 
d e Coimbra . 
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de Almeida Brt111qui11ho, flllecido 110 

dia 12. ( 16) 

r; - Noticia do e11têrro, realizado 110 vês· 

p era, do rol<dionu/01 ·Tt'1•Ü01· do Diário 
de No1itias. SI' . jo.lf! c :o l//l'S de AI· 

111l'i</11 llrn11q11i11ho. 

Agôsto 

1 - ,\'atina <f,, ter sido t'/1•1111 IO<ttt úene 

111ê111a da . l ssocia1<io 1l1H 1hq11r1ilogos. 

li /í//1a dr So11sa l'itel/J<1, .11-.• O. Sofia 

dt· S1m111 1 'itulio, indo o /111•sirle111e 

t/11 1\ (,os11. daq11rlti 10/n ti11idade, sr. 

til' . .'/ lfrt'llo da C:1111!t11 , rn111 li 11111ioría 

do.1 tfírt'Cl()1t's, li u1>11 t/1111111'111 u11/tor11 

e11t11•gll1 1/11· o ofi<io 1/a 11'</>Nlil'll W · 
tllllllllll{iiO. 

1) 

15 

,\ ' otici11 do fa/eci111r11to 1/r }1i/ío da 

/.ti:, ocrn rido na ""·'/H'lll r111 Santo 

A 111t110 dr 0Piras. C:/111111m111°.11· l':ittídio 

}IÍiio (;llllÇllitll'S d11 f .11: I' /'Ili t/it'fl' 

dil .1t•1·ç1io tios u1q11ígrnf().\ tio Sr·11lldo 

<ili l li'f>IÍ/Jlicn . Colalioro11 t/111·1111te llf 

g1111s llnos 110 Di:í r io d~ No1id:1,. 

01í co11111 d l' que 11 .rn/1111ii1i11 />11111 o 

111111/\11/t'tt 11 Brito .ha11/111 t1•111 moi.1 

121$50. 

l 11st11 o secrPtârio d11 Comi.wio l 'romo 

tom tio llfllusoleu 11 JJrit11 11 rn111ta 'Jwr 

que os 11dmiradorl'S 1• M11ig11s th'ste 

ilu1tr1• jornalista e úibliógr<1/o que de­

sejt•m i11screuer-se 111io />rote/em />or 

muito tempo a s11a i111criç1il> />ara q11r 

11 Comi.wio />assa dllr 11í/1itlo <111da-

111e11to ilOS sr11s trnúlllho1 . 

Sete mbro 

4 - lrurre duns cartas i11tcressa11/es s6bre 

11 aúolif1io da t>ena de morte em Por-

111g11/, 11111a dr /frito A11111llft a Vítor" 

li ugo, 011t rn dr· l'ltor li 11go 11 Brito 

l i 1"(111/t(l. 

Outubro 

ti l lUl'tr a notícia de q11r 11 mbscrição 

{lll111 o 1111111so/é11 a llríto lla11/w ati11-

gi11 att' 7 de Out11ú111 a q11a11titt de 

811sSoo. 

) 

Novembro 

n ,; 11otici11 do e.rtrulo em qut• se 1'11co11-

trn 11 511bsoiç1io /J11r11 o 1111111l olé11 11 

IJ11111 A ranlta, e /a : 11m•1> 11pélo- aos 

5<'11! 111111gos r admiradmr.f . 

Dezembro 

Oti 11oticiit tia 1'eii11 i1io <la Comis.wio 

l'rnmotorn tio illtwsoléu a llrito 1lra · 

11/w, .10/J li presidéncia do tr. clr. Al­

ftt•do tia C1111ha, cit11 a 1w1IH1 atingida 

t/1· -1<>11$1KJ e infornw dt• <1111• a Comis-

11io 111icio11 os traúallws rl'1111i1•os ao 

/noj1•<to e constrnçào do 1111111so/é11-

. ,,,011111111' nlo . 

6 1\ 'ot ÍI fo do /1111eral de 1l 11tó11io J\faritl 

de }1•sus, o mllis antigo distrib1tldor 

do Diário de Notícia~ ( t i ) · 

09 - Sotici11 tio aj1111·ecime11to tio littro de 

Mato1 Srqueira «Def>oi.r do T erre-

111011111 . r tra11scriç1io clll /w1tr 1rfere111e 

1i 111a t:t/11ardo Corlho. 

191 7 
Janeiro 

J - I M conta das m1111ifes1arü1·s de sim ­

p111ifl 1ra11s111itidas llO Di:'u io de Notí-
1 ia, />rio seu 52.0 a11i1wn1ilio. l' regista 

1111111 rmt11 da Unhio d1• 1l g1ic11/t11ra, 

C1111u'11 io 1· l11dtíst1"it1, olllfr sr sali rnta 

q111• 1'1t1• jornal «tem {>r1•st111/o i11esti-

1111il'e i1 srn•iços às f6rças p1od11torns 

1111<it11111i111 r se 11/írma q11r "ª jâ longa 

1•\i1t1'11rifl de ttio estimado jornal é 

(11\) .)Ché Gomes de Al111c icl:1 llranqu inho era. ;I da1a ela sua mor1c. rnl:11Jorador e 
rcvi,or do Oiârio de Notícias. ' :1111ral de Viseu, to111a1:1 quarenta e cinco anos de id:1dc. 
Foi amanuCn'\C na l nspccç:lo EMolar da sua terra natal , passando mais tarde para a do 
Pôno e depois para a de Li\boa . Colaborou cm 1 ~rios jornais e deixou a lguma• obras 
em 1er..o, entre elas O grtio <le milito. resposta à Ora11ill ao !'tio. de C.u<' na Junqueiro. 

(1i ) /\ni6nio Maria de .fc'u' era um 1elhi11ho ,;mp:\liw. muito ' i.1j:ulo e com 
rclati1 a in;1rução. Fôra marinhe iro e scnir;1 com os a lrniran1cs Bapti,1 :1 de Andrade, 
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brilha11tissimao />or ter sido uum inte· 
mrrnto drf1•11sor de túdas as causas 
ju1tm» e trr /mg11ado sempre «com o 
11iai~ a/rl'a11tado [Jatriotismo pelo de­
sr1l1'c>l1•ime11to cio 11osso País para 11111 

1'01 t ugal maior». 
7 - Uegi1ta ilS saiidações de O Comércio 

do Pimo r 0> Ridicu los pelo mesmo 
farto. 

19 - l'uúlica vtirios documentos referentes 
ao Oi:\rio de Noi ícias e à Ce11s11ra (18). 

20 Notícill do 111ovi111e11to da Caixa de 
rmiolils do Diário de 'otícias. fJe/a 
qual ,w 111! que 110 illlO de 1916 foram 
düt.1·iú11ídas 4.187 esmofos na impor· 
ttl11tia de 2.451$31, além de muitos 
do1111tit•os em ro11/>0s, senhas das Cozi-
11/ws Hco11ómicas, bilhetes de bodos e 
es/>t'CllÍrulos, e gé11eros diversos. Re­
gista, ainda, para o f1111do das Coló­
nia;, E;,colarcs, a ímportància de 49S90 

que />a:.sou de ;.9u 56,j que era em 

1915, />ara 3.9j1$46.j em 1916. 
21 Refrre-se ao donatit>o dos lucros da 

11e11d" da obra Ames da República , 
do sr. dr. }1ilio de l'ill1e11a. conforme 
com1111icaçcio registada em 10 de Abril 
dr 1q1 ;. e i11forma de que foi o sr. 
dr . . ·l/frrdo da C1111lla escolhido para 
tomar a seu cargo a distribuição das 
/>r1re11tagr11s />elos contemplados. Xessa 
di1trilmlçlio coube à subscriçüo para o 
mausoléu a Brito Ara11ha a importâ11· 
eia de ;51$2.f. 

23 /l egista a chegada a Lisboa do jorna· 
lista e corres/>011de11te do Diiírio de 
Nol ícias, c•111 Pt11·is, sr. Xavier de Car· 
11alllo. que 11eio ti 1iossa capital fazer 
111110 conf1•rt'r1cia de carácter f>at1iót1co. 

25 - O Diário de Notícias põe todo o set1 
11ali1111•11to à disposhtio das pessoas qrte 
dcsejt•m socorrer o grande poeta e dis-

ti11to j111isco11sulto ] mio T'r11/1a, que >t 

encontrat•a dor11tr e 11a mi.ibia. 
- Regista mais a q11a11t111 de :$9$:6 f>ara 

o maumli'l1 a IJ1ito :lran/111. 
2j - Rrgista. com d1•St1anec1me11to, que en­

co11t1011 rco 110 1>11rla111r11to o que 1111 

l111/1rr11sa sr esort•l'll s6lnr a situaçtio 
<lo grande porta }mio Penha, a q11e111 
o mesmo 1'111·/amrnto, /)()r proposta, 
em 11rgúcio 11rg1·11te do sr. deputado 
dr. Jaime Cortrs1io. ro11rede11 a f>e11s1io 
11italicia a1w11/ til' .180 rsrndos. Regista, 
ainda, 11 of<•1t11 dr 25 rxe111/>la1·cs do 
liuro d1' Jo1io Pen/la «l'or montes e 

vtilrs>1 f1rlo editor Sa11tos Ó' Vieira, 
/1oss11i'dores do saldo da resj1rcti11a edi· 
çtio jwrn snem t>r11didos a favor do 
/1oeta. 

:z8 - Dá conta do êxito obtido 11a compra 
dos 25 exe111/1/111rs ul'or mo11tes e va­
les», e de outras qua11tias reC'ebidas. 

29 - Regista 110l'l/S manifestações de simpa· 
tia f>rlo seu a/>t'lo a fal'Or de Joüo 
Pen/la e tra11scrn1e um interessante 
artigo do sr. dr. !Jer11a1di110 Machado 
sóbre o poeta. 

;o - Sotioa dos donatit•os enviados a João 
Pe11lta. /1or 111terméd10 do Diário de 
~otkias. 

J1 - Regista o e1111io de mais dez exempla­
res do littro ul'or 111ontes e 11a/es», nova 
oferta dos srs. Santos & l'ieira, para 
o 111es1110 fim. 
DIÍ ro11t11 de que a m/Jsriiç1io /iam o 
111ausolétt a B1 ito A ra11/la se e11co11tra 

em 5)9$76. 

Fevereiro 

5 - 1'11/1/im 1111111 carta de C11e1ra } 1111· 
qul'iro. di1igid11 ao dfrertor do Di:1r io 
ele Noiíc i:" s6/m• 11 acçtio do autor de 

J\ugus10 de Casti lho e Paulo Te' es. nas canhoneira' l11fa11te 1). }01io e Oouro. Tc,·e 
baixa <lo ser' iço militar cm 1$6j. ano cm que emrou como cfoLribuulo1 para o f)iário de 

Notícias, que o reformou cm 1910. 
(iS) Fôra o caso disçutido no Parlamemo pelo amigo 1nc,idcntc de ll t ini\lério e 

senador >f. dr. Jo'é de Castro. A-propósito dc-;'a aprcda~;io o l>ililie1 ck .\otítia~ publicou 
tall;I\ do ,,., dr. Alfredo da Cunha ao sr. dr. 1\ntónio Jo,(· ele i\ltncida, prc,idenic do 
\lini,tt'.·rio. protc,tan<lo comra o pr0<cdi111cmo d.i Ct•n,111<1. que to11a1a no Oi1í1i<I dt• 

1\otlci11s informaç<ic' que deixa'ª ~air noutros jornai,. ln,Ctl' a rc-po,ta e 1qnod111 

uma l<Xa 1 q uc a Ccnsu ra h:n ia cortado. 
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O qu3dro tipogr.Sfico do «Diório de Noticias» cm Janeiro de 1901 

1.0 plano: José Pinheiro, Custódio d<>i Santos. Manuel Gomes, .\lanucl araha. Pedro Gomeia. Camilo 
Qu.1dro-.. \bílio Raimundo. António Maurício, JO<é Manins. Cario<; Consiglicri, rcrnando Bap1i,1a, Gui­
lherme Pereira. Jo.10 Xogueira, Alfredo Coelho e Guilherme Coelho. >.• plano: \lanucl Pes1.rn.1. Augusto 
~l.1chado, António Ribeiro, Xa' icr da Cunha, 1 lamilton \ 'a<quc•, João F. Gr;l\ata, Eduardo Guedes, 
J . ~·e1nandes Ah<-s. Ângelo San1os. francisco Fernandes, A. faphi10 San10, J. \ 'itcn1c Nunes, Gui lherme 
Maurício, J. Rodrigues Ura1ão, An1ónio Duarte. J oão V. J3c11cncoun, Ca\'a lciro Bas1os, J. Con,aga 
Pereira, João Cra1ina, António C<Na, FranciM.O Gonça lves, António Antonino e Ricardo l'Cmo Réquio 
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cd velhice do Pndre Etemn», juntv 

dns entidades nficiais <ia Ut•fníblic", 

a fnllor tle }01io Penha. Orsm caria 

hd esta afin11aç1io intl'ff.1.11111t1': uE11 

g11<trrlo i111<1l'ta, 1111 llefl1ict'. 11 memci­

rfo religiosll do cnraç<io .. . » 

; - Dâ conta de lr1· sido jâ e11treg11e ao 

g1<111cle poeta }mio Pe11!1t1, pnr inter· 

mMio do Jornal de Notícias do J>6 r to, 

<1 fJrimeim r1'111rss<t em dil/heiro en· 
vitula fie/o Di:lrio de "101 iti:h, e ,-e. 

giita 0111rns adr.fiil's ao fJrdido feito 

f>or t•ste jo11111/ 11 (n11or do fiortn ilustre 

do.~ «Ecos do !'assado». 

20 - i\'11111 tirtigo i11tit11lado Jo:io Penha· 
C:o111cs Leal. o Di;írio de No1ícias 

/111111aeve 11111t1 nci11ica dr C11rdes de 

Olii•rira. f/ll/J/irnd11 r111 O 1'1 imt·iro dt• 

.J :11wiro. sci/11·<· t'.1tts 11ss1111to.1 /wlo Oi:í­

rio de No1ít i a~ ttlllados. Em come11· 

ltÍlio n essa aú11ica, salie11tt1 1e que o 

1r. tlr. Estét•tio de /'ascomt'lm estrn· 

11/io11, 110 Se1wrlo. que a fJ1•1111io a Go· 
mes l~eal, co11cNlidt1 />ela lt·i 11.• 646 
e f/llblicada 110 Diário do Cmérno de 

zo de ja11eho dr 191;, lli11da 111io fússe 

rft•ll it•ada. 

.\'otícin do f11INime11/o do f111dre Ma· 

11111'/ Lo11re11ço j 1í11ior. prfroco da Cas­

tanheira do l 'o11gt1, 011dr foi t/11ra11te 

m11itos llllOS w11rspo11de11tr do Diário 
de :\'01ícias 

Março 

11 - .\'oticia q11e " mbscriç1io J>ma o mau­

wlr11 a Brito .lrtmlia se l'l/Clm/l·a em 

5-10$76. 
Notíri11 rk 11wi.f d11as :,i1111r.1t1is do 

Abril 

29 - Regista que as quantias subscritas até 

27, [Jam o 1111111so/éu a llrito Ara11/w, 

mo11t<1111 o 578$76. 

M aio 

12 - Notícia rio f a lecimento do general de 

tlilliscio 1·t'formodo, j o1io Ct1rlos Rodri· 

gues CoMa (19). 

zn - Xotât1rl mtigo sôbrr ;\ que<tão do p:i 
pcl. em 1t•1fu!lla ao jornal O ~l 1111do. 

110 qual .11· 111' q11e o l)i:\rio de 1otf· 
cias. com :.1111ifício t/01 11•11f /1·gíti111111 

i11tert':.snJ, jti r1•d11:ir<t. fmr r.fta f0111111, 

n 111ír111·10 dM mas fi<Í!!,i11tn: 

Zl 

191 J .... .. .......... ...... .. .. 2776 

191·/ . .. .............. ... .. .. .. 26-10 

R ed11zi11do, de ] ll11cii'o a M arço cil' 
191j, em parnlelo com iguais mr.i1•.1 

de 191-1. quâsi -1º fJor rr11/o o 111ime10 

memal dai .mas pâgimu . 

Trntn rl<··11t>t10 dn q11l'sl1io tio tu1fJl'I, 

e i11sert' d11os co1111111itar1ks, 1111111 111' 
Bento Clltq11eja (Comértio cio Põrto) 

e outra de Caspnr Ba//nr e Joaquim 

l'nchrw (do Primeiro de Janei ro) em 

co11cordâl/ri11 com 11s razões aduzidas 

/!elo D i:\ rio de· Notícias. T:ttn def<'S<• 

ro11ti1111<1 noi 111imeros jf'g11i111es. 

Junho 

Di:irio de Nol í1 ias, 1111111 1111 11111 Felipe 21 /)â conta d1· que a s11/w 1ipio para o 

11w11solé11 a Brito A m11/111 SI' e11co11t111 

cm 62;$26. 

Folq11e, 2g t• 11. e outrn 1111 11111 Pt1s 

«1t1l de Melo. iJ. 

( 1!)) O general de d h b;io Jo.IO Carlos Rod1·igucs d a Co,1a foi um dos mais antigus 
colaboradores do l)i1irio de ,\'oti<iM. Deputado cm duas lcgi,la1uras. prorc,.,or do Colégio 
~ l ililar, crn um orador fluente <' um técni<o de raras qualid:1dc.,. Escre,cu na Ret1ol11ç1io 

de St'/t'mlno corno rcd:1C1or polh iro e aí 1ra\C111 relações de gninde a mi1adc rom Eduardo 
Coelho. a 1111 e111 1•11111si:is1ic:11nc11 1c· au xiliou , 111 ais 1ardc, 11:1 organi raç:io d a pri111cir:1 
Asso<iaçiio dos Jornalistas e Escriwrcs Ponugucscs, e na cclchraçiio do 1cn-eiro cemenàrio 
de Lui1 de Cam<>e->. Foi êlc que presidiu. como fris:ímos. à scss:io solene <elcbrada na 
.edc da As\Oeiaçio do, Trabalhadores da Imprensa para inaugurar o n•1n110 de ll1ito 
A r.111 ha. Foi sóôo. direc1or e 'ic c-prcsiden1c da Sociedade de Ceogr:ifia. e 0111and:1111c 
do Ca 111 po Entrinche irado de Lisboa e governador da Praça de Elvas. 
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Julho 

2J - Not{cia da home11agem prestada fJf• /11 

Associaç1io dos Trabalhadores da l 111-

/1rer1sa, 110 13.0 1111it1ersário da s11a 

/1111daçtio, a l:d11t1tdo Coelho (20). 
;a - l11sert' 11ma C!Hla da Associaç1io das 

Tralwlltado1·rs da 1 mfJ1"e11sa, dirig ida 

ao go11enwdm· ci11il de Lisl1oa, f1ro-

1e11a11do co11t1a li proibição da rnlmda 

110 rdificio tio (;o.,êmo Cfoil, 11<> rc· 

p61 ter do Orn1 io de 1\0lÍCia,, } OS<' 

J oaquim de 11/ml'ida, i11cide11 t1· 111w 

fico1t pro111t11111•11t1• sa11ado co111 ~.\la 

Íllteme11çtio. 

Agôsto 

/ )tí co111a de st' e11co11trar St1t11ulo o 

h1cide11te a q11t' <1cima 11os rrfnimos 

com o 1·r p 6rter José Joaquim de A/. 

1111·itl11 , cuja interdiç1io de e11trad11 

110 (;ovh110 Ciuil foi i111 ediatame111e 

/rt,a111<1da. 

Outubro 

11 - Noticia do f11/l'Ci111r11t o d1• M anuel José 

J,d1wrdo Martins. chefe til' seniiços da 

A lfti11dega <IP Lisboa r t0illborndo1 do 

Diário ele :\"otíc ias. 

Novembro 

11 - .\ 'otiria da morte til' •l 11tá11io Batalha 

llri1. 1wt1iuel r11álogo 1• colnborar/01 

do l)i;íl'iO de Not ícia' (• 1). 

(w) E.~1a comemora~.io fê1 ·sc na \l''P{'r:t. a "2· ~<ih a 1>residcncia de Eduardo Coelho. 

filho. -.ccrctário do Oitíiio de XoticÍfls, c1ue comidou o nc10 de Eduardo Coelho. sr. dr. Jo,é 
Coelho da Cunha. a descerra r o re traio ele seu ;nô, que est:n ·a velado tom a bandeira 
naC'iona l. Fa lou. e m seguida, o sr. d r . /\ rn1clim J t'ln im. que salicnto11 as 1rês exrclsas 

11ua licladcs d o h o rncnagc:ido - grande trabalhador, gr:111dc chefe de família e grande 
cidad.io. falou. ai111la , o sr. dr. Carneiro de i\loura. Ao acto assis1iu o '"' clr. Alfredo da 
Cunh:t e sua espô>a. que foram muito cumprimentado,. 

(2 1) António naialha Reis foi 11111a figura intc1c".111te da socieclacle poriuguesa cio 

,c11 1c111po. Nasceu cm 7 de De1e111hro de 18:18. Foi dircoor da Escola Pr~tirn de Viticultura 
e l~n o l ogia de Tôrres Vedras, delegado de Portuga l ~ Exposiç;io I nt ernacional de Liiío, 

em 1872; delegado 1écnico de Ponuga l :\ Exposição ln1c rnacional ele Londres, cm 1873; 

fundou a Gazeta dos 1.<111radores, cm 1879; rc1>re.'en1011 l'o rtnga l no Congrc>.~o Jn1erna 

1 ional de Saragoç:1 e foi !\Ccrcu\rio cio C'.ongresso Vi1írnla . reali1ado no l'ôno. Em 1882, 
foi no111eado secrct:írio da Comi~ão anti-filoxérica do Sul. Em 1897, foi nomeado dircctor 

tl·c niro da Adega S()( ia 1 de Viana do /\ lcmcjo . Colahorou em muitos jorna is e re' ista' 

e deixou u ma in1crcssa11tc hibliografia da sua cspecialicl adc. Espírito rn lto , fo i sempre 
um 1:1\al(ueador in1rrr,•antíss in10 e 11111 umfcrcndsta clt' clr\lac:h·c l 111<-ri1n. 

No dia do 1 .0 e c nt cn;írio elo ><'li "ª" i 111en10 e,11·c, cu a 'eu rc,1wito um hiógrnfo: 

uRclcmbrar, hoj<'. C'>sa íigu ra t:io C'araneríst ica , que d 11 m 111odo inco11fu 11dh'c l so11ht• 

marca r o seu luga r· na sociedade ponug ucsa , é prestar justa homenagem ;\ memória 
vencrauda dum p:11riota i1higne e apo111ar :\ gem e mo<;a que por Deu ~ foi encarregada 

de erguer :tho o 110111<' po1111g uês 11111 ' ' 'emplo re1onfm t.1111t· e -edu1<>1. 

Ba1alha Rei' o H'lho Batalha Rei, do burlo p1e1n tem cm 1tid.1 a >U:t , ida 
11111 tmço clo111ina111e; o amor extremo pela >ll:t 1•;\1ria, que é lc 1rad111iu e 111 ateria li1o u 

na Mia dedicação ahsoh11a à Terra 1a1al. 

Depo is duma Pª''age111 por Coimbra . onde cursou lilOM>lia. formou ·sc· c•111 agronomia . 
a1 r.1ído pela pai'fo d :1 ' I e rn1. 

Rct_ebendo a infh1êntia do ,~hin 111e>1re Ferrci1.1 Lapa. de quc 111 fo i di~ípnlo 
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Dezembro 

Xoticia do falrcimr11to do querido ca· 

marada ele lmlw/110 e úri/11011/c jor· 
1111li.11a l·rancisco de Ptwla Hogan 

T e11es, 1·etfttctor do Diário de Notí· 

da' (22). 

5 - 'otícia cio /1111crnl de l/()ga11 Teves. 
Falou 110 cc•11iitrrio, em 110111r da rr 

doeção. o 11•dactor /J1i11uf>nl 11. jo1t' 

Rangel de lima. 

p - R egista titirias ;aiidaick; /Jr/o H·º a11i 

versário da /1111d11çcio do l)i:\rio de No· 

tícias. 

clilcoo e a111igo inti1110, clcdicou-sc especia lmente aos estudo; enológicos. iniciando logo 

t11 11a i111c11>a vida de tra balho. 
Seguir a ; ua carreira vcniginosa, duma intensid:uJc de aclivid:tdc que :tSS(llll l>r:t, 

n:io MÍ é i111 possívcl no espaço dum a rtigo, como por 1·c1es cx tre 111a111cn1c difldl pela 

:t\clcrad:t ,cqiiê11 ci:1 dos seus trabalhos. 
Rcrnnhe<cndo a urge111c necessidade de imprimir :à l'inicuhur:1 nario11al um dina · 

111i,mo forte que a arrancasse da rOlina c m que estiolava, sem contudo deixar de se dedicar 

ao c,1udo profundo dos assumos como prova com alguns dos seus livros, lançou-se 

cntu•i:à~tka 111cmc numa constamc e larga campanha ele dintlgação d~ princípio;, então 

rnodcrno, de cultura da l' inha e fabrico cio l'inho . 

• -.:ão têm conta possíl'el os seus artigos espalhados pela Imprensa do País, podendo 
d1a1 -:.e °' jornah e rei brns: Ltnorador do Norte, A rq11ivo Rural, Comercio de l'ort11gal, 

Co111t't1 iu tio l'tirto, jornal do Porto, 11 urora do Lima, J ornal de J' is1·11, Séwlo 1lgrícola, 

1'111/111 l'ort11g11rsa, Xo11Ídatlcs, R evis/a Viti-l'i11icolll, Boletim da Associação Cc11trnl de 

tlgric11l1111a, ct< .. cm que colaborou regular e assiduamente. 
;l l:t'· nc'ta ;,lmcgada mi-;são ele insLruir os seus concidadãos, n~o g."tou tbda a sua 

at<:ll\<io. De modo a que no estrangeiro os 1inhos ponugue;c, :.e toma,<.em tonhcciclos. 

10111ou conta do lugar de correspondente do Mo11ile11r l'i11icolr. de l'ar i,, e do Progie.f 

.lgriwlr el l 'í11icole, de :\lontpellier, onde iniciou a sua frutífera propaganda. diamando 

a atcnç:io para o 1alor dos nossos procluios e contribuindo para o intcrhsc que em 

hi c1 e os wmcr<ian1cs franceses lhes manifestaram. 
Sempre obcelce·cndo ao mesmo impulso de bem alto erguer o 1;rlor ele l'onuga l. com 

11ot:td:t dig11i<i:Hlc e prc.stígio. '011bc sempre rcprcsc111ar-11os nos l<irio' ((urgrc,sos inter 

n:rt ionai• c 111 IJllC tornou parte e nas exposições cnr qu<' sempre foi co111 ida do a fa1cr 

parte cio' jliris dos 1 inhos. 

/\ssin1, cst c1·c cm França . ll :'dia. Ingl:rterra e E'p:rnlra por 111:r b \lc 11111:1 1c1. srmlo 

:1i11d:r aos dois prinit· iros pabcs c·11vi:11lo c111 missão especial para ro111rata1· técni ros que 

(~") Fr:r11r i,co el e· Pau la l logan Teves. nasceu c ru L.ishoa :r ~'' de Ot1111 bro de 1870 
t• 111 01-r('ll 11:r 111c, 111:r < icl:ulc a " de Dc1embro de 1917. Cu 1sou o l.ircu e o Curso Superior 
de l.cll':r' de <jlH' desistiu para se en tregar ao comércio. As suas tendências crnnr, porém, 

para o jorn:lli,1110. Ainda no coll-gio, fundam um jornal semanal , a oMocidadc», de que 
sair:1111 ;1i111la rêrrn de <-Cnr números. Abandonando a lida c..vrncrda l , c111rcgou->C defini 

1 i1 :1111c·11t<· ao jorn:cli,mo. rnlaborando no li tlti11tico, M11fll d11 E11rop11. O Src11/o, e \'11t r:111do, 

\"11 ' '!I' '· para o Oirírin dt· Notícias como redactor crccti,o, lug;1r que 111a11tc1•e até :i '11:1 
morte. Er:r <:nalciro da 1 cgi:io de Honra e de 'i. Tiago. Foi >ecrctário do tonde de 

-.:111 a Cúa ( O. l.ui1 de Ca,t ro). quando êste sobraçou a pa>ta da' Obr:" Plrhlita, . Cola 
1>01011 taml)('·m 110 Solíci11s de Lisúo", onde publico11 intere!>.,ante> o-óni<a' ela 1 i:1gc111 

ek D. \l a11ucl a ~:,p:rnha , Inglaterra e França. que acompanhou. torno já tinha atom 

panhado EI Rei D. Carlos rras duas últimas 1·e1cs que ê~tc foi ao c~trangciro. Era um 
t:rnrarada nruito l~rl e ele íiníssimo trato e a sua morte causou pro[unda nr:ígoa no) seu~ 
wnrpanhciro, de trabalho. 
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l 9 1 8 

J~ nei ro 

l?rgi1t11 1101111s 1·eferê11ci11s ao 5J·º ani· 
t '(YJtÍJ"iO. 

l'111>/i111 o deneto sôbre a Imprensa 

/1r1iódim com as ,.egalias pelas quais 
o Di:\i io de No1 icias /ui muito vinlla 

J111g11111ulo. O decreto tem o data de 
111 d1· jf111l'iro. 

l'11b/ica ""'" locnl j1LStificativ11 cio au 
11u•11to cio pn•ro dos jomais p11rn vi11 · 
lc1111, e fris11 q111' C<ula c.\1'111 /11<11· 1/c 

.f /Jtigi11f1s cio Di:írio de Noticias f1csa 
~s gramas e c;usttl ri c111/Jrêsa 14 réis, 

/nq o por q11r t1·1tí que o rcdu no s 

rc'1'('111/cclorcs. 
;o ,\m•o 111t1go j111t1fu111i1•1> dtinc 1111 

111e11to. 

Fevereiro 

07 - .\'<1IÍ<it1 cio fttlt·ti111t11/o dr flt-11riq11c 
Gmjrio cl11 (;1111/tn, f1111cio11ti1io 11/)()S<'ll· 
trufo elas Ob1t11 l'1i/Jliw.1, r· amigo e 

rulabortcdor do l)if1rio de NOLkias 
dr·MI<' <1s /11 i1111·ims f11111s. :1 .1 11c1 ti/lima 
t1i.1i1a r111 jm 11111 foi flor ocf/sirio do 

ci11qiic11tc111il io cltt f1111d11s cio. Era na· 

dei criam cn1rc n6s trabalhar na ohra de rc,su1gimc1110 1 iti -1 i11i<0la qnc 1:io largamcnlc 

i111puhiona1a, como clirector das :llissõcs Enotécnica>. 
05 no"°" 1 inhedos tinham sofrido desastro,amcntc com a filo"~'ª· e a riquern 

national cp1e t- comtituída pela 1 inha poderia tcr·>e a1·ri't•tdo a e 011,cqiiên<i:" irrcpar:\\eis 
-e não fc'>ra o o;cu incan,á1el c:.fôrço na campanha anti ·filo,frica a que imprimiu o má,.,imo 

do '><.li ardor0>0 impulso na diHilgação e imroduç.io do- batclo' ameritano' que foram 

a ba-e feli1 da reco1mi1tt"iç;.io das vinhas nacionab. 
Dominado ainda pelo plano de conjunto da oh1~1 de rc,,11ri:i111cn10 1 inlcola que 

<·lc 111agh1 ralmcme 1 isiona1 a e de modo clari_,imo •klinca\a. ori;i1ni10u m0<klai mente a 

i':'><.ola \ ' inítola de T6rres Vedras. cm que regeu ª' rndcira' de \'i1iwltura e de Enologia, 
e fundou a facola de Enxertadores que preparou muito pc"oal adc,nado para ocorrer 
;i enorme cn,.,crt ia a que obriga1·a a plantaç.io do;, hib1 ido'> americano> e que por todo 

o Pai~ M: c'palharam. 
As lições prática> das «Escolas .\ ló1cis .\taria C1 i,1ina 11 d:io·no' uma 11o~;io exacta 

cio w nhccimcm o elas necessidades de assistência técnita ªº' 1iniu1hoH'S. con1plc1ad:1s com 
:1' Mias lições t: conferências cm Rio Timo, Vila NOl·a de Famalit:io. ~t ira11dcla, C11i111arãis, 

Régua , llarcclos , T<irrcs Vedras. Lagoa , l'<ino. Lisboa. etc. 

As :ulcgas coopera ti vas, que hoje csl:io con;,idcradas ("01110 ,olução 11ov:1 e cfica1., 
j:I llaw lha Reis as vira como modo de disciplinar a produção nas m;ios dos pccp1c11os 

produ1orcs. melhorando-lhes o produ10 nas chamada> u \ <legas Sod:lis» ... 

00 cpois des1a evocação ráp ida, porventura dc11i;"i:1do >11cin1a . ela ""1:1 obra de 

A111611io Batalha Reis. dcl'ercmos nós deminuí· la rom a cnumcraç:io elas meda lhas que 
lhe foram confiadas cm 1árias ocasiões no l'aís e no e'tr:rngciro , nta> <1uc êlc nunca usou? 

Sem nos referirmos ?r sua produção na lmprcn,a. nem ciwnno' º' sei" 1 ários rcla-
16rio,, cm que a1 ulta cspccialmemc o que apresentou ao Congrc"o de \'iticuhura de 
l'amplona: u~lemória sôbre os melhores ca1alo' para a recon-1i1u1ç;io dos 1inhcdos eles· 

truido' pela filo:-.cra, cm 1crreno arenoso e sem cal. de wlo >upcrfitia l e :.êw11 , titarcmos, 
pa~1 fed1ar. algumas das >uas obras publicada.: O E11xufre e o vi11lto, O l ' i11llo e a vinha, 
O Ct1111po e o jardim, i l Filoxcrn. fastos da Real . hsocioç1io Ce11tml clll Agricultura 

l'ort11g11csa, Híbridos americanos. Míldio, J'i11llo de /Jnsto. O G c; .10, Cartilha rural, 
.\liscelànea agrícola, Lições nas escolas 1111}.,cis uMari11 Cristi11a11, Co11frrb1cia. 
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17 

19 

lurn/ dr i lbrautcs e ti11/ia ln anos 

de idade. 

Março 

Noticia do falccime11to 110 dia 8, do 

major Olitll'im Masc1111•11lllls, colabo· 

rador tio Oi;í1io de :'\01í<ia' ("~). 
. l rtigo de sa1ulaç1io a O. Maria Amd 

lia 1'11: de Caroal/io "º mai.s culto, 

v igoroso c f1•r11111Jo t•sjlí1ito fe111i11i110 

r1111• tem i/11111i1uulo as /Hígi11m tia llis­

lorill tia litnaltirtt 111u i1ma/u, . 1 s1u1 

wlaboraç1io 110 Diário de Notícia• 
<0meço11 jll'lo folhetim rm ve•so publi 

caclo rr11 / de Outu/Jro de 1869. 
Oâ co11ta 1/a Jrome1111gt•111 /1restada a 

D. Maria lmti/ia l 'a: dr Coroa/Iro 

pelas suas lwdas de 0111 o lrtatirias. 

e 20 - Nm1a1 i11for111ai1k• sôbre o 

llll'Sll!O {l\SJllllO. 

a11ú11rio dos Transpon cs Marí1 imos 
rm que .11· di:ia que um l'apor dr1<a 

com Jumlii<r 'ai'ria h1 c1 c1ncnte, pala 

11ras q111• <• Ce11s11m t<nlllra 1· quc 

por lr1p;o viem111 110 jornal. O l)iário 
de No1ídas rcgist" nrsll' artigo os fn·o­

testos de toda a ! 111pre11sa por tal 

farto. w11tra o qual o Oi:\rio de No 
t icia, 11r111 proll's/011 "/Jor ler dado 

/no/111ri õ1•; 111í11i11llls rw i11cidc11te11. 

'J Rt•gist" "º"ª• ma11if1·1taçü1•s de 111í1 io.1 
cof,.ga1 11ilnr o mesmo i11cide11te. 

11 - Dti co111a duma reii11uio da l mpfe111a, 

à qual com/JareCl'11 o Di:\rio de No1l­
das (/IU' .11· ftJz n•/n'<'M'11/ar />elo .11·11 

dircclor sr. dr. 11/frr·do da Cw1/w , 

que /11esidm â reiiuitio. 

Jun ho 

Soticia tio falai111e11to do gt·111·1·al Car· 1~ 1'1111/iw li11co q11ad1111 do sr. dr. AI 
fredo da Ctmllll, pw/Jo1itadamc111r r .1-

crilas /"'"' os crm>o.f q11e as se11Jrorns 

"" Ani.111'11cia dos portugueses às 11í­
timtn tia g1u'1Ta uc11d<•1ia m 1 110 / ·1•,,ffl 

do Cmuo, ao público de Lisboa. 

los Roma <111 IJocage, wlaborndor do 

Di;írio de C\otícia; (z 1). 

Abri l 

Dâ co11lll clt• jâ ter sido lldquirido 110 

ccmité>io tfo1 l'ra:ercs o tcrrc110 onde 

.11·rti construíclo o mausoléii a Brito 

Arni1lia. 

Maio 

S - P11/Jlic11 11111 mtigo sobre 1\ Censura 
e 1·rfae·M' ao facto dl' o Di:irio de 
Notícias l<'r .1ido ajJre1'11ditlo 110 do· 

mingo, 5, j101 Jrai•e1· /111/1/iuulo um 

Ju lho 

6 - / 11sr1·c 111110 rccl11111<1t1i11 d11 firma Cor 
lhos, Cunha & C.a, propriettfria do 

Diátio de :-:oticias, co11tra 11111 corte 

ilegal da Crnsura. 

9- t;11érgiro f11·otrsto c<111/1a o facto dt". 
72 /101111 d1•/JOIS tk /"Ili l"l'gtte li r('C/(I . 

11iaf1io do dia 6, esta ainda t1tio ter 

("'I) Joaq11i111 .\11g11sl0 de Oli1t'ira 1\ laMarcnha,, 11aMc11 a "" de ~l arço de 18,17, <' •li 

\'i,111a do C1'1c lo. Foi admini,1 radur de drio> toncclho' e go1 erno11 i111crinamentc o 
di,11 ito ele Da mão. l'<"H1ia ª' mcclalha• de bo111 <omportamcnw. e S. llcnto ele A1·i1. Foi 
,(K io da 1hs0< i:t(:iO da I111prc1i-:1 Port11g11c,a, p11hliço11 d1 io:, livro. <' tolaborou cm 
1111ii10, jornais. aU•111 do Diârio <I<' i\'otirins. 

("·1) Carlos Roma du Botagc. nasceu c111 l.ishoa a ,.; d <· Setembro de 1!153. e nc~la 
ciclaclc morreu a l!I ele :llarço de i fpS. no p<"10 de genera l de Divis:io reformado. Foi 
ofid.JI :1, orden' de El-Rei D. l.ui1, ajudamc honorário do' Rei. D. C~ulos e D. Manuel. 
111i11i,1 ro dos :'\t-gócio> Es1rangcir0>, deputado, par cio Reino. comandante ela E.cola 
l' r:ltirn de E11gc11haria de Tancc», voga l da >egunda secção de estudos do Conse lho 
Gt•11cra 1 do Exérd10. direçtor e vke·presidcrn c da Sociedade de Ceogtaíia e sócio corres­
pondem e da Ac:ukmia Rea l da' Ciências de Lisboa. Deixou 11111a larga fl\lha de serviços. 
,\ sua colabor:t(ãO no Ditirio dr Notícias, que foi notá1cl. (u-ónic:1\ internacionais). 
c11w11t1•1·se publit.ida cm 1olu111c. 
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"' 

tido d1·1/1acl10 contra o que dctcr111i· 
11at•a o parágrafo ú11ico do artigo 7.0 

do decreto de 17 de )1111/io (25). 
lkgi51a o oficio do secretário geral 

d11 g1wn11ad11r <11•1/. 'º"' o dn/Ja· 
tlio do got•crnador, 11rga11</o p1ovi­

me11to ti rcdamaitio 11/111·5e11tada, e 
COlllt'lltll•O (2(i). 

(2:,) :-<c,tc número e na primeira página publi~a' ,, o Oiário de Soticias ª' duas 
tléc. i111a~ ~guinlcs: 

E111 1em/1os, que jri lá 1•1io, 
De instituições ve11era11das, 

Um jornal que, com raúio, 
Ganhava refw t ação 
l>e ser fero z t•m desa11cllts, 

E l<io forte em descom /wr, 

Qwio fraco res/1eitador 
Do rei que e11trio 11os regia, 
Po rt1 o úom po110 pedia 
«iA lúarda, R ea l Se11/ior!» 

Pois 11estes tempos que vão 
Felizes e sem. revezes, 
E em que cousa aclmiraçcio 
A l111pre11sa ter de litio 
Feras entradas, ils vezes, 

Deve ela, como favor, 

Pedir, qual seruo "º Sc11/ior, 
Para sell uso diário, 

«;Alúardt1, sôr secretârio 
De Estado do Interior!» 

D»tÓ< Kit o J ( \l()K 

(26) ;\a.., 1ucsmas páginas insere as dua~ déc.i111a~ seguinte." 
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Em tempos, que já lá vtio, 
Da monarquia e.\ecrt111da, 
Ca ustiria i 11d ig11açtio 
..l sagrada institui·çrio 

JJa I111pre11sa vc11era11da, 

O 1uio poder descom /wr, 

A seu gôsto e a seu .múor, 
o />róprio rl'i, que <• <1tw·ova, 

E a quem, por graço, im/1lorc1vo 
«11 /úard~, R eal Seuhm·!u 

l 'ois 11estes le111/m.1 q11c· 11cio 
Tcio c/1eios de li/J<•1·<it1de, 
já mio causa acl111iru,tio 
Petlir-se cwtoriwçtio 
l'flra escre11er·jC ll t'l"Y<la<lr. 

- iComo se fussc ""' favor 
Que o sen•o i111/1/orn ao sc11lior! 
O que admira é o co11tnirio ... 
;.it1t111te, sJr sclretário 

Ve Estado cio Interior! 

HU<AU.11 O j l \IOK 



( 

li os col,.gas da 1111/nrma a rspo11tli11eo 

solidarieclode que de10111 ao Diário de 
S otícias. 

;o - .\'01•0 artigo /1rotest1111do co11tro '"" 

corte de Ce11s1"a e111 11111tél ia sai</ o 

11011tros j omais (28). 

Setembro 

/111rrr a J1rtiftio de recurso que a E111-

/111'.rn tio Uiá1 iode ;>;oticias aprese11to11 

110 1riretm ia do l:.Stado do Interior 

11ilne o ammto e111 causa (2j). 

' "f>litaf1ifJ sâ/Jrr o mt'smo tema. 

/ 111<·11· " •esJ>osta do sr . secrettirio de 

Estado do /11terior ao recurso i11ter· 

po.110, dallflo i11teim rm:iio à reclama­

( li<> <lo Ui~rio de Noticias 11a fJarte 

q111' ,,,. 1r f e1ia à ilegalidade do corte 

ff'i!<I fJl'ifl Cn1sura. Agmdecc a todos 

7 - l11serc artigos de A Situação r de 

J\ Capi tal, dr t1fJOÍ<> "º Di:íiio de No 

(~7) Na 111cs111a p:lgina do jornal 1·êm mais a~ seguintes déci111as: 

Dizem que e 111 vârios jonwis, 
Ca1110 o Noticias, é claro, 

E de Lisboa outms 11111is, 

l'tio fJUb/icar editais 

E amíncios de preço caro, 

Em que se irão prometer 

ti /riíssaras, pam saber 

Do censor que em três diários 

Fêz os cortes arbitrários 

l'or que tem de respo11der. 

D i:e111-11os mais que o senhor 

Qur 111a11dt1 câ 110 tlistrito 

.111</a triste e anda aflito 

- O se11hor gouemador -

; Por mio saber do censor! 

Por q11fllq111:r i11dia1çiio 

Dflria o seu fortunão 

/~111 /ntitlios, ouro e pa[Jcl 

l'oii ern t1111 ce11sor fiel, 

;U111 censor de estimaçtio! ... 

Di:MÓCRITO JtÍNIOR 

(28) Co1110 o n itiriu 11<: Notícias tivesse rcprodu1iclo as rubrkas ini rn clig ívcis ria 
pnH'a da Censura , 110 dia scgui11Lc, 31, dava a seguimc quadra: 

Pois se s<io o/Je11as otres» 

f:.sses d11 i11terrogaç1io 

Stio Ma11é, Thecel, Flwre; 

- .Vria fJuclc hauer co11f11stio . 

jOÃO·Q U"· Rr 

I'. 110 dia r de /\j\ô'to rcprodlllia 111ai' esta quad1'a : 

iiÜ jomal 11ão sabe quem 

Stio os /rés dt1 vicia aimdt1?! 

E.11 lho digo. flÍ os tem: 

;Cócó, lla11hcta e Focada! 

D ECtrRAOOR DE lll EROCLll'OS 
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ticias />ela sulm l'ipio aberta neste jor 

11al />ma os /n1shmciros ele gucrm, 

subsaição que 111·ste dia ati11gia já 

tj.-JtS$oo (2!)). 

Outubro 
:o - . lbre o Di:lt io de '\otkias uma 1101,a 

subsCl'içtio 11 ftwor dos dcsgraç11do.1 

ati11gi<los /Jl'la p11c11111ónica. O Di:\rio 

("<J) F<t:t suh,ni<:1o fo i ini ciada a p<:dido da Co111is.,ão l'on 11g11csa de l.au:.a na, 11 0 
11í11ncro de 28 1lc .\ µfl,10. abrindo ,·0111 :1 d:ldil:1 dt· 1;,0$00 do pr6pt 10 jo111a1. e ('Ont inuando 
lo< lo~ os dia" t<uu 111a11ifc,ta 'impa1ia do pl'tl>li<.o. a ponto <k nt11t1a 'cmana. tomo ,e• 
ft i'a no Oirírio tl1· .\'11ti111u de 8 de <;c1c1nh10. tc1 ultrnpa,,ado a i111po11;'inda ele 20 tonto'; 
a 10. 2•5.616. 73; e lll)(O no dia 11, •li.li1:1'>~:1. cn,iando ue,tc dia o Oitirio ele Xoti11111, 

por intermédio do " . tonde de Penha Gania, a primeira reme"·' llc fundo> ao Co1111t11 

dcs secottl's 1111.\ 111ilit11iil'.> et áviles /Jl'i;u1111Í1·1> de guerre na i111ponl111da de 1;;.500 fr:11Ko' 
su íços. Neste d ia 11, h<Hl\ C 11:1 Curia u111 g r:111dc sa rau , scn111<1a 11 do a idéia do Oirírio 

ele Noticias, p:ll'a t 11ja fc\ta o g rande poeta Augusto Gi l escreveu :1 >cguintc pocoia: 
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. 1 m itU1a t1Í\I i"' <WC llll 

.\'tio <Ili 11ot11.1 de i:po/u•ia ... 
~""lguma lcudt• .\n·,·11<1, 

Ou 11oitc ele /11t1 tl1eÍll, 

J,,â con.wgu<· à .,o/n1·j>'""-'C, 
fü1trt• llS fal!tt11 h11bituais, 

Uma to11di/!111 11111i; clo<r, 

.lleuos th/Jt' /fl q11t· 11.1 demais ... 

.\las ll{!.0111 lllio .11· twta 

De ba11ais t•t'l.W\ 1/1· amor 
Ca11tlldos t·m 1t·re1111t11 
Com 11u:: 1.J,111ulo, ,,,,, tom menor. 

l'reciso se»itt flgora 
0 <:Stl'O llltll'(lf1il/1(111tt', 

I glória t•t1·1 llll t' .10111J111 

De /101111'1'0, C111111i1•; 011 Daute ... 

l'teci<iu ,,,,. /1i1ll li clwma 

Ov gcuio 111u• .111/w 1101 111t1os 

1·: </llt' 011/1>1'.\/{/ () ((li ti lt1111{1 

:!;11.s 110> <Jlll' 1111t/11111 de rastos. 

l'n:ci~o ~cria 11111 <t111/o 

De lwnna11irH tai\, 1111111111/ws, 
Que estrcmc(('.\\t'm 1k espa11to 
, l /lllllS, llVÍllllll.I, llUJ11tt111has ... 

Ct111to que• """"' M• ouviu 
e 1111issc ('Ili /111m :1· 11/i1111111 

O:. velhos llf'rói.1 d1· Diu 

1Jos novos heróis da l·ro11ça ... 

Aos heróis da 1101111 tc11a 

Cuja bmt•um ltí llllftl 
A fogo e li st111g11e, 11a guerra, 

O espleudor ela 11ossll 111ça ... 



A tvna do pessoal tipogr.ifíco do • Diório de Notic ias• cm l 902 

Sen1ados, da esquerda para a direi1a: Augm10 Mathado. José Joaquim Pinheiro, Hamihon 
de Araújo \ 'asqucs, Angelo dos Santos e Cu>l(xlio Ribeiro d0> 'amo-. Ao cen1ro: António 
Ribeiro dos Santos, Guilherme Eduardo Coelho. Amónio l'e-...0:1, Jo-.é llcnriqucs :<fanins 
e José Augus10 da Sil\'a. Ao aho: \lanucl Jo.1quim Come-. ,\ n16nio E>pírito Santo, 

Francisco Soares :Xogueira e h:mtixo Jo-é fcrnandcs 





de No1fc1as declara que 1>üe diària­

mente à tli:.posiçào do director dos 

Tlospi1<1is Civis, sr. dr. Lobo Alves, 

100 sr11has das Co:inhas Económicas. 

füta subsniçüo atingia, em ; / de 011-
t11b10, 6.565$64; ;o de Novembro, 

16.2Jj$77,5, e )1 df' De:f'mbro, 

19.6;;$2;. 
26 - Noticia tio /alrcimt'11to, rm f'órto de 

.\lós, do sr. lle111iq11e Can>a/ho de 

Abrl'u, age11te do Oiário de 'otítia~ 

11aq11e/a 11ila, e lllfwnue11se da c1i111111l1. 

;l'encidos? Assim, ;que tem? 

i l't•11citlos um co11tra de:! 

Como isto f az senti r bem 

- A honra dt• ser port 11gués .. . 

i\ • ~. hada ,g.,119$•:1. e registava-se com o rcspen i\ O cl onnt ivo a g l o~a 1la q11 adra 
do sr. dr. i\ lfn•do d a \.11 nha: 

pela seguinte forma: 

;P11rtr, s()/dado, rom Fé! 

;l'11rt1-, rom &fl"r1111ça. solrlado! 

Q111· 11 Cllridllde füiO esq11ece 

;Quem /e11has t>or cli drixado! ... 

/>ma defrnder a Pátria 

Se a 11ida se dá até, 

;Xiio esmoreçam port ug11rses! 

;l'mtr. solciado, com Fé! 

O teu Pa/or destemido 

Por <'sse Mundo cantado, 

;f-llí·de tra:er-te a 11itória! 

; l 'ortt'. com Esp'rauço soldado! 

Teu sangue 1111dll: e g11errriro 

Nenhum /Jer"igo o arrefece, 

F.111/Joro penses 1wqul'11•s 

Qu1• 11 1·arhllltle 11tio 1•sq11ece. 

;!: 110 vo//11 res vencedor 

0 1• g lória 1111reo/ado, 

F.11rr111t ra rli"' orgulhoso 

(2_111•111 t1·nh<1s /JOr cti drixodo! 

/\•s ina esta poc,ia tg11ot11< «pseudónimo ele alguém cujos apl"Cc i:\l"cis 1ra h:t ll1os li1<·d · 
rio, não ':io tl<•s<·m1ltC'cido' do pl1blicou. 

1\ •:1. a s11 INTiç.io .i1bia a ~9.670 13. A q . :1 1.r,28 50. A 1:,. 3 1.7 1o$50. n·gbt:i ntlo-'c 
a oíc1ta do Ch<·fc do F, tacl o. i,r. dr. Sidónio Pais. CJ llC pa1":1 a .i1h<criç:io C'n1 io11 ~ooSoo. 
/\ 'i· :1~. ,;0 1 :10. A 8. :1·1·º3!)Soo. A 19, 35.918$00. E a >11h:.crição 'cg11c 11<•,1c < n·<u•ndo, 
~•lt·m cl<' mui10' don:HÍ\OS cru gl•nero, cm \ árias festa' .... ' ar:u.-... No 'ar.ui ela l'1aia d.t" 
~ l .1~.;,, n-gi,1atlo no Oitirio de Xotici11s de 21. foi lida :1 x1;11i1111• p<l('.i.1 <k Ednaulo 
Coelho (íilho): 

E.11 11tio /e11ho 11sas e brancos 

M11s sou 11111 Anjo de Bem, 
0011 beijos tis almas /ra11ct1s; 

P1eço 111íni1110: - i'"n vintém! 
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Novembro Dezembro 

28 - Noticia do falecimento de Eduardo 

Coelho (filho) (:10). 

r - Regista a.s mnnifcstaçürs tle pesm· rece­
bidas i>ela morte de Edrwrdo Coelho. 

; - .\'01•0 registo de mais manifestações, 

pelo 111rs1110 motiuo, o que se repete 

ai11da 11os dias .J, 5, 6, 9, n e r;. 29- Artigo soúre a morte de Eduardo Cor· 

lho. e 11otíci11 do que se passou 1111 

cl1111m·a ardente. 

20 - Soticia tio falecime11to dt• Miguel dos 
Santos Soares, amt11111r11se e úib/iote· 
cário da Câmara M11nilipal de Castelo 

de l 'ide, e correspo11dr11te, nesta ui/a, 
do Diário de Xotícia:.. 

;o - Notícia do fmieral de Etluardo Coei/lo. 

Falo1t, no cemitério. o redactor /ninci­

pal do Diário de Noticias. sr. Rangel 

de Uma. 

zr - O Di:\rio de Notícia'>, romo mmlifes· 

. ta(tiO '"' M'11ti111e11to p dt• l11to 11acio 

J\las, lu·ijar 11111 rosto lilll/O 

''"''º 11a/( ,.,; 11111ito ttUIÍS 

Q11U1ulo úse />111:r1 i11fi11do 
l·úr entre nlmt1 . ., 1uuio11ais! 

Outro agorn, 111<1 .1 mais c11ro . 

;O dôbro, o tri/1/0, 11111 milhíJo! 
l'tunos, 1uio sejrH aparo. 
Dá·mo em 11ome da ,\ 'aç<io. 

Neste beijo, com frnnque;a 

;Vai a alma port11g111•sa! 

;Em 30 de De1emhro deste ano de 1!11 11. a subscrição rcgista\'a a soma de !)8.GogS45. 
ou íõ~sc ao câmbio de 193R, aproximaclamcnte. dois mi l e du1cn1os contos, cm quatro 
m~ apenas' 

1Tal é o poder, a íôrç.i. a c~pan,jo e a auLOrid:idc moral elo Diário dr .\'oticias! 
(30) Foi aluno da E.rola Académita e cursou o ln,tituto 'Agrícola. o ln>lill1Lo 

Industrial e o Curso Superior de !.ei ra•. Tirou , depois. cm Paris; o nirso da «f:colc 
Librc dcs Sl'icnccs ~lora lc• ct l'oli tiqucs. An~ CL .\'lcticrs,,, e cursou a 11SorbonnC». Aos 
13 ano' publica' ª o seu primeiro trabalho literário, um folhetim imitulado «Ü homem 
do rcalcjon. que saiu no Oitirio de ,\'otíritH. e a seguir nadu1iu uA Virgem de Uelému. 
um romance de Julc' Lcrmina, puhlica1!0 uo mõmo jornaL Em Pari' C'HC\CU, cm 
1Sll2. ª' So11lls de l.011gt'. i,érie de cana,, <1ue se publicaram no Diário dr ,\ otídns com 
o pseudónimo ele J o5o l'cqucniLO. Col:ihorou nalgun:. jornais e rc\' istas ele Paris e. cm 
1RB 1. f('i uma ronf<'rênria no / 11stit11t<1 l'olyglotta, couícrl':nria ed itada cm Paris pela 
ca,a E. Dcntu. do l'al:1 i• RnyaL Rcgrc"ou a l.isl>oa cm 1!186. e entrou para o Diário 
de NMírias como rcdanor crcc1 i\'o, e era. quando m01 rc•u. um dos proprietários e o 
secretário da redacção. ~o Oiârio de .\'otírit1s publicou o romance original de costume,. 
pari,ien'c' uLêa», e wntos. no\'elas. aprcd:içõcs litcrári:h e dramática•. etc Em 1881>. 
p11blirn11 o livro de contos «Rc1a lhinh<»». c·om prcf:ltio ele j ldio Cé,ar ~ ! achado e 
ilustra ~~·>cs de Roque Camcirn. Fêt. a repon:1gc111 da uLisboa .itbtcrrfinca" e a dos ul'asscios 
em l.ishoa •>. Para o 3.• Congresso da Imprensa, que se rc;di1ou cm Li;.IJoa. csne,·eu: 
u,\ T1mcr. Lisbonnc», uTho111:1r», uTlatalha" e uLe l'onug:il ct Cuucnhc1~ quelqucs 
indir:11ion' abrcgl'S sur lc d<'H:loppcmcnt de la l'rcs.sc ponugai-.c ... Publicou cm o 'ºlume 23 
do:. llrindc> do Diúrio t/1• Sotícias, o ro11to «(Está a\ 111inh:t mulher?». Para o Tca1ro 
escre,cu: «A ga linha e os pimos,., 2 acto,, 1886, tradução da comédia de ~mil c de Nasao 
ui.a poulc ct lcs ponssa i11s», rcprcscn1ada 110 C inrnásio; «Uma liç;io,,, uld~ia:. do J3ra1 n, 
cc -Pobrcsu, u1\liséria e C .. o nipanhian, com(·clias originais num aclo, representadas 110 mesmo 

teatro, bem corno a peça cm 3 actos, «O 111inistro da :\gua rurtada». No Pri11( ipc Rea l, 
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EDUARDO COELHO, FILHO 





na/, enrrrm a1 s1111.1 /1m·tns r s11.</1r11dt> 

todos os se11s s1'1"11iços d11ro111e 11s floras 

1'111 q1u• S<' rr1ili:1111 o f11111•rn/ do l 'r1·­

sidr11te Sidónio 1'11i<. 

~i - Co1111il<' paio t1 111iw1 q111• sr rea/i:o 

110 dia seg11i11t1· pm ti/111<1 dr l':tfllordo 

Cot'lho, r ngiatl<-111111•1110 do E111prt!s11 

do Diário de :\011d•" 11 Ilidos as pes· 

soas q11e oç;i.11110111 "º /1111crn/ e à; 

que a/>rese111m11111 Jlh11111e< ,; família. 

29 - i l ttigo do .li'. til'. 11//rrdo do C1111/ia 

rn11u•111<>rt1111/o o 5·1·º tmillerstírio do 

Di:írio de i'\01 ícia~ (:p). 
- .\"othi11 dt1 111Í\.m rr:ad11 1111 _igreja dai 

ll1'11t'.1 /1111 t1/111a de Eduardo Coe· 

lho (/i/lw). 

Oti t 011/a t/111 i111portti11cios rcce/Jidai 

110 Di;ítio de 'Olícia,, rom tle;ti110 tw 

1110111111u·11/o a 1·1igir ao Presitlen/t• .\i­

tlánw l'11i1. 11n importtincia de 1 )152.v. 

o drama e111 G at't<»: uO coxo do n ain·o AILo». No D. Amí· li a. a comédia cm 1 ac10: 
«N01icias da t'1hi111a hor:111. No ' l'rindadc: «A preta ci o 111c,i lh;ion, paródia c m :l arto' 
e :; quadros. de w lahmaç:io. J'\o 1ca1ro da .'\lq~ria, 1a 111h(·111 de wlahoraçüo, a rom.:<li:t 
cm 2 actos: «0; KemOI"'º'" do Aniceto». Dei~o11 , ainda. dt i:t' pera' inl'dita> e muito' 
monólogos e tançoncw' n.1 Mia maior pane rcprc,c111:ulch. 

f'oi pr<"iclcntc da clirc1~ão do Crémio Popub1 e dct Real (,imn:hio Clube. fundou a 
antiga .\ <<ociaçio de l 1abalhadore, da lmprcn,a. foi '<Í<io ela .,0<icdadc de Ccografia 
de u,boa. da ""'°'iª\·io clch J0tna)i,tas e Escri1orc,. j>CllCll(('ll ª°' n ombeiros \ 'oluntátiO\ 
de Lisboa e da Ajud.1. :i '10<i(·1é ?\co· l~11ine, à Academia Koial ele Tonlouse, ao Jm1iw10 
ll ipnoterápico de .\L1d1 icl, prc,idcntc honor:irio da ,\ "otiaç:io de Socorros J\l í11110' 
Eduardo Coelho. ofitia l da Atademia de l'aris e po"11í:1 a c<E,trêla de .\léri to», de 
u;\Johum T:1gorco, de Consian1i11opla. 

;\lorreu às 11.'.JO da noi1e, de 27 de :'\01c111bro de 1!)18. wm !\.5 anos de idade. 
Era duma grande afabilidade de 1 ra10, jorna lista de raç:1. por 1·oraç:io e por hercdirnrid:Hlc, 
herdara de seu pa i as >it:ts qua lidades de jornalis1a popular que tuna longa C>l:tdia 
cm Paris aperfeiçoou ao 1 itmo do >Cu tempo. 

Deixou uma obra ltonc"a e de cunho ate11tuacla111cntc ponugui'>. e. na nnmero,,1 
família do Ditfrio dr Sotítitn. a '>lia morte dei\ou tuna profunda saiidade cm iode" 
Cb ;.cus camarada~ <JUC 11111i10 lhe aprecia1a111 a hondacle cio >t'll <oração M:mpre magn.i 
nimo e a >tta jo1ialidadc permanente . .\!ameie atl' ;, 111011c o ...:u e,píri10 1i10 e ci111ila111t'. 
A sua última tradução para 1 ea1ro foi a peça ele Dctomtcllc: u'>herlok J lolmesn. repte· 
sentada no :'\aciona 1. 

(31) 5ão dbsc :inigo c,1as afirmações: 
- cc i\'unca csia f61ha :ti ingiu maior expan>;io nem di,pf>s de mais cfica1 propaganch 

cio que actual 111cmc. cm que a sua clintlgaçiio e cirntlaçlo C\(l'dc rn muitíss imo as da> 
épofas prósperas da .ita j:I longa vicia; nunca as va111agr11s da •na enorme p11hli< id:td<' 
Joram 1na is polente~. 111:1is tli~putadas e mais 'alori1ad:as: 1H1tl(';1 os seus ~cn iços <k 
iníormaç;io at ing iram 1a 1 dc,cm oll'imento e in1port:i11< ia, <'<111 ip:1r:1 nclc>->C por 1·e1cs - (01110 
1·ccemememc ainda o <0111pro1ou o seu sen iço tck'gdfico da guerra - ao dos maiot<'\ 
quotid ianos de qualquer da' grandes capitai> cio ~lundo; l' 1111ura , também. finalmcn1c. 
conseguiu atrair pata °' '><'11' apélos :'I bene1olêntia cJo, lcit01·e, mai, a1t1ltadas soma,, 
1 isto que :l><cnclc111 .t c1u;hi 1~0 contos ª' da' Mth'< ri\i>C' ne,1c momento abert;is na, 
>Ltas colunas. o que um,1i1uc um ê\ito sem pretc<kn1t" no jornaJi,mo português». 

RcCere-sc. elcpoi,, a<h fundadores cujos prindpio, ha,i larc, 1ê111 sido mantidos 
e seguidos e pre,ta-lhc, ptH>lica homenagem - a Edua1do Coelho e a To111a1 Quin t ino 
An tunes - «cuja:. 111c111bri:1s ,;,cm 'no culto fenoro;o e 11:1 aclmiraç:io e111ernccidan de 
q11 a111os trabalham no jorn:tl cctoopcrando no pro,scgui111cnt0 da •11'1 obra por tanl<» 
1í1ulos bencmérila». 1\ 'cguir ao /1111rlo , s:11'1da e a11rad<'<<' a wdos os coopcradorc». ªº' 
de casa e aos ele fora. o M'11 auxilio materia l 011 mora l. h1;111 «Hno ªº' <111c ti'm pa1roô11ado 
as inicia tivas do jornal a f:11 01· dos dcspro1cgidoo da 'une. 

- HH -
11 





CAPíTULO QUARTO 

De 1919 a 1926-Toma a direcção do «Diário de Notícias» 
o sr. dr. Augusto de Castro - Citam-se alguns colaboradores 
ilustres -A notável séri e de conferências sôbre «0 Problem.J 
Português» - Votos de louvor e saüdações - Colaboração 
inédi ta das mais altas personalidades nacionais e estrangeiras 
- Algumas entrevistas célebres - Mais colaboradores -
Alguns factos notáveis- A ed ição «Paris-Notícias» -O êxito 
dos nossos concursos- O Dia das Misericórdias - Um alvitre 
que se tornou realidade - As páginas semanais do «Diário 
de Notícias» - O que foi como director do «Diário de Notí­
cias» o sr. dr. Augusto de Castro - Notáveis opiniões a seu 
respeito -Agumas opiniões sôbre a sua personalidade - Efe­
mérides do «Diário de Notícias» no período de 19 19 a 1926 





DR. AUGUSTO DE CASTRO 

l·º dircctor cio Ditiriu de Suliiills 





li, STE longo período que vai de 1919 a 1 926 não é 
, menos notável do que o período anterior. Através 
. do Diário de Notícias, o leitor assiste sem esfôrço ao 

desenrolar de todos os acontecimentos internos e externos nas 
suas maiores minúcias. Possuir uma colecção do Diário de 
Notícias é ter em seu poder a H istória viva do Mundo, 
registada dia a dia. 

Foi em 1919, a 
Castro ( 1) assumiu, 

I de Junho, 
neste jornal. 

que o sr. dr. Augusto de 
o seu lugar de director, e 

(1) O H. dr. \ ug11s10 ele Cas1ro n;1scc11 no l'ôfl (J :1 11 de Janeiro de 188~1. 
Formou ,e cm Dirci10 pela l'ni,·e1-sidadc de Coimbra. onde f~1 um Clll>O hrilhan1c. 

Começou :1 Mia 'ida p1º1b lka, corno ad,ogado. no P{)no. ;lluiio j0\c1n ainda foi clciio 

clcp111:11lo e CXCl"l('u iu(1111cras funçiícs públicas. ma' a sua \OCa~ão prinripal rc ,clou·H'. 

clt'>tk :1 primeira l1ora, o jornalismo. Aos vinte ª"º' \ ê lllo· lo a clii·i!(ir o cli (1l'Ío por· 
1m·11sc , 1 l 'rmli11ri(I. Depois 11 .Voire e mais tarde, crn l.i,hoa. O jor1111/ t/11 <:1111111rrin. 
Rcclactor ele O Séc11/o, ali fê1 sohressair uma in1ercssa 111 c >crç.lo q ue lhe deu renome: 
F111110 do 1111•11 ligmro. até que, conv idado a dirigir o J)iârio de i\'orí1i111. aqui st· 111an1cH· 

a té :1 sna icla pan1 Londres, como ministro de Ponuga l. cm t!):q. l)c l.o nd rc> pas,m1 

p:11·a i!(11a l 111i":io junto da Sama Sé, cm cuja lcgaç:io i11ido11 e rnnrhdu º' impon:111tc> 

:11bnlos ele 19•B S(ihrc o Patrona10 Ponugu~s no Oric 111 c. Em ' !l"!I· t rami11>u para llrn 
:wl:1,, tendo ali rcprc,cn1ado Po1·1 ugal no Ccntcn:írio da l ndcpcndênda llcli.:a. Em 1911. 
,011011 a Ro111:1 (01110 111i11i,1ro plenipotcnciârio junio tio Rd. par:i 1·cgrc":11 de "º"' 
;) lll·lgit:t, de wjo p(),10 o CO\êrno ponuguês o foi IJU"<.ar par:1 JHC,idir :) Comi":io 

01i.:a11i1.1dora da Comcmora\;io do> Ccn1cnário>. 

Puhl inm: 
' I cano: Ca111i11lto J>erdido, pc\.I cm :l acto' (i[JO'i): .l111C11 ti l 11flg11. pc<.:1 cm \ ªºº' 

(l!l'•i) •·• cdi~.io; Cltá t/115 Ci11w. peça cm :i ao<» (19'>()): 1 ('tfign11, pc~a t'lll 1 :tlll" 

( 1!110): . / 1 110H11< a111a11t1·1, peça em ~ acto' ( 1912): . 1 C11IJ>a. pc~a t•111 1 :Hiii ( 1!11ll); 

l 11111r, pc\a cm 1 attO' ( 1931). 
l'ro,a: Urligitio tio Sol (190<.>) - Eo.gotado: 0; l)ireito.5 /11lrlnt11tm e 11 <:1i11ç1io 
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nêle se manteve durante cinco anos numa actividade mexce, 
dível, dinâmica, febricitante. 

A seu lado, como colaboradores, encontramos nomes como 
Azevedo Neves, Fernando Emídio da Silva, João Saraiva, 
Aníbal Soares, Manuel Ramos, Eduardo de Noronha, Ribeiro 
Cristino, Emílio de Carvalho, Júlio Dantas, Armindo Mon, 
teiro, Major Ribeiro de A lmeida, J. Bettencourt Ferreira, 
Madeira Pinto, Henrique Lopes de Mendonça, uns novos nas 
páginas do Diário de Notícias, outros que vêm já do passado, 
mas todos formando na primeira fila dos valores nacionais. 

A série de conferências sôbre O Problema Português, rea, 
lizada na sala nobre da Academia das Ciências, foi um acon, 
tecimento notabilíssimo em que tomaram parte os professores 
Silva Teles. Agostinho de Campos, Azevedo Neves, Fernando 
Emídio da Silva, Phileas Lebesgue, Armindo Monteiro, dr. Luiz 
de Castro, Francisco António Correia, Aboim Inglês, Ernesto 
de Vasconcelos, Manuel Maria Coelho. E, ainda no ano de 
19 19, a visão jornalística do novo director, lançou o Inquérito 
aos escritores, cujos depoimentos representaram o pensamento 
intelectual e cultural da época, rasgou novos horizontes ao 
fomento nacional com a organização dos Congressos regionais, 
cuidou da projecção portuguesa no Ultramar com sucessivos 
art igos sôbre o desenvolvimento das nossas Colónias, fêz a 
campanha pró,füblioteca Nacional, e inaugurou ainda o Con, 
curso dos P rovérbios Ilustrados que tanto êxito obteve em todo 
o País. Como reflexo desta obra colheu o Diário de Notícias, 
no ano seguinte, sessenta e dois votos de louvor e saiidações, 

ll i11riú11ira ( i !JI") Esgotado: Fumo do 1111' 11 Gigr11·m (1!11H1 r,.• c·diç;io; /•1111/orlirs 

r M11111•q11i111 (19 17) - "." edição: O q11r c11 rii t' 01111i 1·111 E1/u111/111 ( 1!J17): Ct1111/10 de 
!111i11111, i111prc"tK'' da guerra (1918) - ~.· cdiç:io: <:011111'1.l/11 (l!JW) ~." edição; /)1•11/m 

1• fmn <lf' l 'mt11g1il ( 191 '.\)'. 1/ s ,\/111/ien•s e as Cicl11<le; (19"1l): O . l 11wr e o '1'1·111/)() ('!)29); 

.\ 1''º 11 011 .1 l fr110/11ç1io da i\111/her (1931). 
n c,La' ohra' CllCOIHram-<;C lradUtidas e publ icada' cm França: 
J.11 F1111ç,1· 1<011te (Caminho perdido) - tradnç;io de t•aul Pnmpci: l '11r l e11111u· ... 

11111• l'illt• (.\ , ~l ulhcrc' eª' Cidade>)- trad. de Jean Duriau , Ed . E'1cbio1 Pari,, 1930; 
I · l 1110111 t Ir T t' lll/H - tracl. de J ean Duriau. Eug. ~ii;uii: 1 c, cditcur l'a1h. '!l:\2; 

.\n111' /11toi11e tfll111 l'.lrt - trad. de J ean Dnriau ('cp:1rata de / .(1 l '1r l11trllect11elle) ­
l'.11 i,. 1!1$:1: Sa11t'. l 11to11io 11ell'. Jrte - trad . de AgC:no1c :\lagno, Eclilionc . lmici dell'. l rte 
'\.1poli, 11):12; L c Do1111c e /e Cit111 - u~1d. de Agénorc )l:1gno Editore Carabba -

1 antiano, 1933. 
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\ lmô(O ele conír.t1en1i1aç:io. enlrc o pe....<-0••1 da lip<~rJíi.:i ,. tt\ j,Jo. ('lil \.11Holn.:m - :, dt: Outubro de •!I'!' 
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e, durante o ano de 1 920, o jornal registou a colaboração iné; 
dita, entre outras, das seguintes individualidades nacionais e 
estrangeiras: 

Dr. António José de Almeida, Presidente da República. 
Sir Lancelot Carnegie, Ministro da Grã, Bretanha. 
Conmm. Attilio Serra, Ministro da Itália. 
William Martin, Ministro da França. 
Coronel Thomás Birch, Ministro dos Estados Unidos. 
Conde Lichtervelde, Ministro da Bélgica. 
João Chagas, Ministro de Portugal em Paris. 
D. Maria Amália Vaz de Carvalho. 
D. V eva de Lima. 
Madame Ardennes de Tizac (André Viollis) . 
Dr. Antero de Figueiredo. 
Dr. Afonso Lopes Vieira. 
Dr. António Correia de Oliveira. 
General Abel Hipólito, senador. 
Coronel Alves Pedrosa, antigo Ministro do Interior. 
Anselmo Braamcamp Freire. 
Dr. Alberto Monsarás. 
Dr. Bernardino Roque, antigo 1.º Secretário da Mesa do 

Senado da República. 
Dr. Eduardo Fernando de Oliveira. 
Francisco Trancoso. 
General Gomes da Costa. 
Dr. Guerra Junqueiro. 
T enente,coronel Gaspar do Couto Ribeiro Vilas. 
Capitão,tenente Henrique Valdez, senador. 
H enrique Lopes de Mendonça. 
Dr. José de Figueiredo. 
Dr. Júlio Dantas. 
Dr. Jaime Cortezão. 
Dr. João Barreira. 
Dr. João Gonçalves. Ministro da Agricultura. 
Dr. Manuel de Sousa Pinto. 
Dr. Ricardo Jorge. 
Coronel Sá Cardoso, antigo Presidente da Câmara dos 

Deputados e antigo Presidente do Ministério. 
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Tenente-aviador Sarmento Beires. 
Dr. Tiago Sales. 
Dr. Vicente Ferreira. 

Demos um exemplo frisante da admirável expressão jorna­
lística do Diário de Notícias. 

Durante o ano de 1 920, foram entrevistadas ainda, entre 
outras. as seguintes altas personagens: 

Millerand, Presidente da República Francesa. 
S. M. o Rei Jorge da Grécia. 
S. A. S. o Príncipe Alberto 1.

0
, de Mónaco. 

S. A. R. o Duque de Apúlia. 
S. A. a Duquesa do Pôrto. 
Poincaré, antigo Presidente da República Francesa. 
Cardial Gasparri, Secretário de Estado do Vaticano. 
Fontoura Xavier, Embaixador do Brasil. 
Conde de Lichtervelde, Ministro da Bélgica. 
D. José Maria Cantillo, Ministro da Argentina. 
Dr. Alfredo H ang, Encarregado dos Negócios da Ale-

manha. 
Tenente-coronel Libera to Pinto, Presidente do Ministério. 
Giolitti, Presidente do Ministério Italiano. 
Anselmo Braamcamp Freire, antigo Presidente do Senado. 
Coronel António Maria Baptista, Presidente do Ministério. 
Dr. António Granjo, Presidente do Ministério. 
António Maria da Silva, Presidente do Ministério. 
José Caillaux, antigo Presidente do Ministério francês. 
René Viviani, idem. 
V enizelos, antigo Presidente do Ministério grego. 
Padrewsky, idem polaco. 
Conde Sforza, Ministro dos Negócios Estrangeiros de Itália. 
Artur Labriola, Ministro do Trabalho de Itália. 
T ake Jonesco, Ministro dos Negócios Estrangeiros da 

Roménia. 
Coronel Alves Pedrosa, antigo Ministro do Interior. 

- 112 -



Dr. Barbosa de Magalhães, antigo Ministro da Justiça. 
Dr. Xavier da Silva, antigo Ministro dos Negócios Estran, 

ge1ros. 
Melo Barreto, idem. 
Dr. Brito Camacho, antigo Ministro do Fomento e Alto 

Comissário de Moçambique. 
Dr. João Luiz Ricardo, antigo Ministro da Agricultura. 
Dr. Eduardo Fernando de Oliveira, antigo Ministro da 

Agricultura e Presidente da Associação Central da Agricul, 
tura Portuguesa. 

José Maria Álvares, antigo Ministro da Agricultura e Pre, 
sidente da Associação Industrial Portuguesa. 

Aníbal Lúcio de Azevedo, antigo Ministro do Comércio. 
Major Utra Machado, antigo Ministro das Colónias. 
Engenheiro Lisboa de Lima, antigo Ministro das Colónias. 
André Lefevre, antigo Ministro da Guerra da França. 
Francisco Trancoso, Comissário dos Abastecimentos. 
T rumbitch, delegado da Iugoslávia à Conferência da Paz. 
Scavenius, antigo representante da Dinamarca na Rússia. 
Felipe T urotti, deputado italiano. 
Dr. Guerra Junqueiro. 
Guiglelmo Marconi, inventor da T. S. F . 
Gabriel d 'Annunzio. 
Dr. Coelho Neto, escritor brasileiro. 
Dr. Medeiros de Albuquerque, idem. 
Dr. António Correia de Oliveira. 
Dr. Afonso Lopes Vieira. 
Dr. Antero de Figueiredo. 

Henrique Lopes de Mendonça. 
Fausto Guedes Teixeira. 
Dr. Jaime Cortezão, director da Biblioteca Nacional de 

Lisboa. 
Dr. José de Figueiredo, director do Museu Nacional de 

Arte Antiga. 

Eduardo Brazão. 
Carlos Gomes, director da Associação Comercial de Lisboa. 
Tenente,coronel Vitorino Godinho, adido militar em Paris. 
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A sua lista de colaboradores foi aumentada e nela encontra­
mos outros nomes de prestígio como Viana da Mota, Maurice 
Prax, José Maria dos Santos, Ricardo Jorge, Francisco Machado, 
D. Luciano T axonera, José Júlio César, Hemitério Arantes, 
Ardisson Ferreira, Francisco T rancoso, A. Filipe de Jesus, Tito 
de Sousa Larcher, Gaspar do Canto Ribeiro Vilas, João José 
de Mendonça, Tiago Sales, D. Francisco de Noronha, Veva 
de Lima ( D. Genoveva de Lima Mayer Ulrich), Maria 
Amália Vaz de Carvalho, Albano Coutinho, Ludovico de 
Menezes, Ramos da Costa, Jaime Cortezão, Rebêlo de Betten­
court, Henrique Valdez e Vicente Ferreira. 

Em 1921, o Diário de Notícias regista nos seus empreen­
dimentos dois factos notabilíssimos: a visita das mães dos sol­
dados mortos na guerra, ao Soldado Desconhecido da Batalha, 
e as visitas a Portugal do Marechal Joffre e do Generalíssimo 
Diaz. 

Neste ano o Diário de Notícias lança na capital francesa 
a sua edição do Paris-Notícias que, durante mais de dois anos, 
foi a sentinela vigilante dos interêsses portugueses na grande 
metrópole do Mundo. E, logo em 1922, o Diário de Notícias 
pôde orgulhar-se com o registo de quatro acontecimentos dos 
mais notáveis no jornali~mo português: a entrevista do sr. 
dr. Augusto de Castro com S. S. Bento XV e com o Rei de 
Espanha Afonso X II I; e as duas grandes manifestações: a de 
António Cândido, a Águia do Marão, e a da grande actriz 
Virgínia, cuja festa realizada em Abril constituiu uma inesque­
cível apoteose à maior das nossas actrizes do seu tempo, como 
a consagração a António Cândido havia sido a glorificação da 
oratória nacional a um dos mais eminentes dos nossos oradores, 
do último século. 

Em 192 3, o Diário de Notícias lançou outro dos seus gran­
des concursos, o das Quadras Populares Ilustradas, de êxito igual 
aos concursos anteriores, deu alma e vida ao Concurso H ípico, 
criando para êle valiosos prémios que foram disputados com 
entusiasmo, e teve ainda a marcar êsse ano, com uma pedra 
branca, a iniciativa do seu director do Congresso da Imprensa 
Latina, realizado em Lião, e que tanto renome deu e tão útil foi 
a Portugal no ponto de vista da sua projecção no estrangeiro. 
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O quadro tipográfico do • Diírio d e Notícias» e m 1922 

~o 1.0 plano: Eduardo Romero. Fr:mci~o ';iha. l .ui1 Fon~toe . Cuilhcrmc \fau1ido. Joaquim Pinheiro. 
CoMódio dos Santos. E:.pírito Santo, Guilherme Coelho. J olo (. r;11in;i , Gon1.1g-j Pereira e Raul de ~!acedo. 
2.• plano: H igino da Siha, Albcno Fernandes. Ricardo R~<1uío, C;1milo C::malho, J oaquim Ribeiro. Amônio 
d<» 'ª"'°'· Henrique Lúdo. Jacinto Lobo. Agoso inho \ 'cncno. J olo Rodrigu<>-. J<hé .\ ndradc, Aurélio A1e­
'eclo. Ci._,..r .\rn'~ \ ·crgilio de ')ou,a e C.arlô". ~~uu~. :i·º plano: .\ lírcclo J ,l\cir;1. Augu ... to Supico, Eugénio 
l.;on(-a. Cario- ~laroins, j o.;é Careci, Armando Augu<io. Ooming<" do-. '><•n1<,.,, JOfAC \l aoia,, Acácio :'\ogueira 

e ,\ líre<lo ol<)'. '·"'"" 





Em 1 924, o Diário de Notícias terça as suas armas pela 
melhoria dos vencimentos à Polícia, pelo monumento a Camilo, 
põe em marcha, com óptimo resultado, o Dia das Misericórdias, 
inicia um novo Inquérito Industrial, além de pugnar encarni, 
çadamente pela reconstrução das nossas estradas que se encon, 
travam na sua maioria lastimosamente intransitáveis. Em Abril. 
abandona o seu cargo o sr. dr. Augusto de Castro, que vai ocupar 
em Londres o lugar de Ministro de Portugal na capital inglêsa, 
e entra para a direcção do Diário de Notícias o sr. Eduardo 
Schwalbach Lucci, que tomou posse a 23 de Junho. 

Seguindo inalteràvelmente a mesma linha de interêsse nacio, 
nal, o Diário de Notícias ocupa,se, em 1925, de tôdas as suas 
campanhas em curso metropolitanas e coloniais, inicia o novo 
Concurso das Terras de Portugal. alvitra a criação dum Palácio 
de Exposições no Parque Eduardo VII, que é hoje uma admi, 
rável realidade, e abre a simpática subscrição para a Casa dos 
Pequenos dos Jornais. Em 1926, perante a horrível catástrofe 
de Espinho, o Diário de Notícias põe as suas colunas ao serviço 
e em socorro dos sinistrados, conseguindo dar,lhes um Bairro 
que ainda lá está a atestar o esfôrço dispendido por êste jornal 
em benefício daquela pobre gente. 

Grosso modo, salientam,se aqui os pontos culminantes dêste. 
período brilhantíssimo. Ao mesmo tempo o Diário de Notícias 
mantinha as seguintes páginas semanais: Notícias Cinemato, 
gráfico, Páginas da Mulher, Notícias Desportivo, Notícias 
Musical, Notícias Literário, Notícias Insular, Notícias. Agrí, 
cola, Notícias Colonial, Notícias Pedagógico, Notícias Teatral, 
Notícias Comercial, Industrial e Financeiro. 

E durante todo êste período foi notabilíssima, como se verá 
em face dos respectivos mapas, a sua obra beneficente, já socar, 
rendo pessoas ilustres caídas na miséria, já levando a milhares 
de infelizes o pão de que careciam. 

Pode afirmar,se não ter havido júbilo nacional de que o 
Diário de Notícias não fôsse comparticipante, como se não 
registou desgraça a que o jornal não acorresse pressuroso a dar 
o seu concurso, o seu estímulo, o influxo da sua enormíssima 
fôrça social. como legítimo representante e lídimo defensor de 
tôdas as classes. E tôdas as classes acorreram ao seu chama, 
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mento e cada subscrição que se abriu, cada ideia que se lançou, 
cada alvitre apresentado, foram outros tantos triunfos, o que 
continuou provando o enorme prestígio e a autêntica fôrça que 
êste jornal sempre representou na vida nacional. 

A personalidade do sr. dr. Augusto de Castro, a sua actua­
ção como director do Diário de Notícias, no período que vai 
de 1 de Junho de 1919 a 23 de Junho de 1924, merece estas 
justas linhas de destaque, tais foram a sua saliência e projecção. 

Sôbre o seu influxo organizaram-se, como ficou dito, vários 
congressos regionais, pugnou-se pela valorização do nosso domí­
nio colonial, cuidou-se do nosso património artístico, deu-se 
um grande desenvolvimento à nossa aeronáutica, criando-se a 
maioria dos nossos campos de aviação e chamando-se o nosso 
patriotismo a colaborar na execução dos raids que nesse período 
se levaram a efeito, realizaram-se notabilíssimas conferências 
em que tomaram parte os nossos maiores valores mentais, fize­
ram-se consagrações como a de A ntónio Cândido e a da grande 
actriz Virgínia, das mais retumbantes que entre nós se têm 
efectivado, pelo esplendor de que foram rodeadas e pelo número 
e qualidade dos comparticipantes, fêz-se justiça ~os nossos heróis, 
desde os humildes Lobos do Mar até os extraordinários nave­
gadores do ar que pela primeira vez atravessaram o Atlântico 
Sul, repetindo no século XX a Travessia de Quinhentos, orga­
nizou-se o Congresso da Imprensa Latina que tanto projectou 
lá fora o nome da nossa terra, e tiveram lugar entrevistas nota­
bilíssimas como as do Papa Bento XV e Rei A fonso X III. 

Convém salientar ainda o aumento de tiragem que a con­
junção de esforços levada a cabo pelo sr. dr. Augusto de Castro, 
em perfeito acôrdo com o director-delegado da Emprêsa, conse­
guiu efectivar, atingindo então o Diário de Notícias o seu maior 
desenvolvimento expansionista. E é também de frisar que foi 
o sr. dr. Augusto de Castro, pelo seu esfôrço pessoal e pelo 
seu prestígio, que levou à consagração da Sorbonne os nomes 
dos heróicos aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral e 
teria através do Diário de Notícias levado a efeito a viagem 
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Alm6ço de confra1crni1ação do pc.soal de lodos os scr.•iços do Didrio de Noticias, realizado no salão de festas 
dos Recreios Desportivos da Amadora, no dia 1.• de Maio de 1920 (Cliché de A. Franco) 





1 
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de circunnavegação aérea de Sacadura Cabral, se a morte 
inesperada dêste não tivesse pôsto um ponto final na iniciativa 
que o Diário de Notícias com tanto entusiasmo e carinho vinha 
secundando. 

Em tudo isto, directamente, e em muitas pessoalmente, a 
acção do sr. dr. Augusto de Castro se fêz sentir de maneira 
tão impressionante que mereceu os agradecimentos do Estado 
e a gratidão do País. 

João Chagas, o eminente jornalista da propaganda republi, 
cana, escreveu um dia que o director do Diário de Notícias 
«fêz nesse jornal o que Rosa Araújo fêz em Lisboa: deitou 
abaixo o Passeio Público e abriu a Avenida», símile admirável 
que nos dá a ideia nítida do que foi a obra de Augusto de 
Castro à frente dêste jornal. De facto, como se viu já, todos 
os problemas nacionais, que mais interessavam à solução da 
crise portuguesa, foram largamente debatidos durante êsses 
cinco anos, e não houve um {mico facto importante, de que 
pudesse resultar benefício ou lustre para o nome de Portugal, 
que o Diário de Notícias, pela pena do seu director, não 
enaltecesse e divulgasse, aproveitando para o luzimento e a 
eficácia da sua actividade a fôrça enorme da sua expansão. 

~le próprio o confessou no seu discurso de despedida, no 
almôço de 12 de Abril, perante os seus colaboradores, 
admiradores e amigos: 

«Tive nas minhas mãos durante cinco anos uma fôrça 
jornalística. Mas entendi, como hoje entendo e dúvida alguma 
tenho em o proclamar, porque desde a primeira hora o disse, 
que, se, como organização industrial, os grandes jornais podem 
pertencer a Emprêsas ou a legítimos interêsses particulares, 
como órgãos de opinião que são, a sua fôrça moral pertence 
à Nação e só ao serviço da Nação pode e deve estarn. 

« ... o jornalismo não é apenas uma profissão para aquêles 
que um dia nêle mergulharam o coração e o espírito, é um 
destino a que não se foge, um segundo temperamento que 
pode um dia violentar,se, mas a que, tarde ou cedo, se regressa 
sempre». 

E num grande desabafo de todo o justo orgulho da sua 
profissão: 
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«Jornalista e homem de letras sou; jornalista e homem de 
letras hei ... de voltar a sem. 

Os factos haviam de confirmar mais tarde esta afirmação. 
Pode afirmar ... se, sem ressaibos de estafada retórica, que o 

dr. Augusto de Castro criou neste jornal a sua obra, como se 
criasse um filho, entregando ... lhe todos os cuidados do seu 
coração e do seu espírito. 

Rocha Júnior, jornalista de mérito e um dos seus grandes 
cooperadores, afirmou com absoluta justiça que o dr. Augusto 
de Castro arejara o Diário de Notícias, insuflando ... lhe sangue 
novo, dando ... lhe brilho, modernizando ... o, e, sobretudo, conver ... 
tendo ... o no intérprete admirável das boas energias e dos bons 
sentimentos nacionais. 

O falecido Presidente da República, sr. dr. António José 
de Almeida, salientou ... lhe o «saber prático e a educação sólida» 
e o Ministro da Guerra do Govêrno Provisório e Presidente 
do Senado, sr. General Correia Barreto, vincou ... lhe a «acção 
inteligente, enérgica e persistente». 

O sr. dr. Domingos Pereira, figura das mais marcantes da 
política do seu tempo, chamou ... lhe «jornalista perfeito» e 
acrescentou: «alia ... se à elegância da sua pena culta a segurança 
da análise e a lógica do raciocínio». O Almirante sr. Gago 
Coutinho, consagrado herói nacional, afirmou que «grande 
director de jornal», êle «era também um perspicaz diplomata», 
e o seu colega na viagem magnífica, o Comandante Sacadura 
Cabral, salientou ... lhe o «talento brilhante». 

Magalhães Lima, propagandista e jornalista dos maiores da 
Rep{1blica, ao escrever sôbre o dr. Augusto de Castro, classi ... 
ficou ... o de «jornalista eminente que afirmou a sua personalidade 
numa obra de ressurgimento, quer sob o ponto de vista nacional, 
quer sob o ponto de vista internacional». 

«A obra de Augusto de Castro, - diz o sr. dr. Júlio Dantas, 
Presidente da Academia das Ciências de Portugal, - foi dupla ... 
mente notável: pela sua acção nacional e pela sua extensão 
internacional». E o escultor Teixeira Lopes, chamou ... lhe 
«homem de acção e trabalhador infatigável». 

No campo militar, ouçamos o sr. General Bernardo Faria: 
«Durante o período em que dirigiu o Diário de Notícias 
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F iletes <Je peixe com arrôs <Je marisco 

E scalopts <lc vitela com puré <Je 1'atat21 
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Pessoal do " Diorio ele Noticias" 

F r utas 
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1\ c 111c11ta do a h11ôço na Amadora, po1 F1anthco Valença 





produziu tais provas de carácter, superior inteligência, prodi ... 
giosa imaginação e perseverante actividade que bem marcou 
o seu lugar entre essa categoria de homens de elite. 

«É um exemplo a ser apontado de um latino de raça que 
actua equilibradamente pelo pensamento e pela acção segundo 
o fecundo preceito de aplicar o máximo de inteligência à acção 
e o máximo da acção à inteligência». 

O sr. dr. Ricardo Jorge, plumitivo ilustre e mentor da 
língua, classificou ... o de «rematado jornalista de espírito largo 
e locução impecável, talento de cronista primoroso e sal tártaro 
de ironista mordente». E o grande dramaturgo Lopes de 
Mendonça chamou ... lhe «mestre do jornalismo contemporâneo». 

O nosso actual director sr. Eduardo Schwalbach Lucci, que 
com tanto brilho substituiu no seu cargo o sr. dr. Augusto de 
Castro, classificou ... o de «grande ministro dos estrangeiros da 
unprensa portuguesa». 

Dêle disse o escritor Antero de Figueiredo que «era um 
espírito arguto e audarn, e o professor sr. Mosés Bensabat 
Amzalak vincou ... lhe as qualidades de «pensador eminente, 
escritor probo, dramaturgo ilustre e jornalista: distinto». 

«Raro talento de jornalista moderno» lhe chamou o 
professor sr. dr. Egas Moniz, e o sr. dr. Matoso da Fonseca 
frisou a nota simpática de que <ma sua obra realça o constante 
apêlo em auxílio das instituições particulares de beneficência». 

Finalmente, o distinto crítico de arte sr. dr. Reinaldo 
Santos disse que Augusto de Castro «tinha ao mesmo tempo 
o sentimento das realidades e dos idealismos» e que «moder ... 
nizara o Diário de Notícias, dando lugares de honra e de 
relêvo - ao lado das grandes questões económicas e políticas 
- à vida mental das nossas Academias e Sociedades cientí ... 
ficas, às questões de arte, de literatura e de história, e à 
cruzada sempre viva, em favor da conservação dos monumentos 
nac1ona1s» .. 

Ao coordenar para a História estes apontamentos sôbre a 
vida do Diário de Notícias, não podíamos deixar de registar 
estas opiniões que, visando um dos seus directores, honravam 
sobremaneira o jornal em que elas se reflectiram. 

De facto, o sr. dr. Augusto de Castro mostrou sempre nas 
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funções do seu cargo de directo1:1 do Diário de Notícias um 
nobre anseio de servir a Pátria com grande, acrisolada e inaba; 
lável fé nos seus destinos. 

O seu sentido privativo de jornalista de raça, consciente da 
sua fôrça, nunca malbaratada, deu ao Diário de Notícias um 
dos grandes períodos áureos da sua história. 

Como cronista de finíssimo espírito existe a demonstrá;lo 
o volume precioso Fumo do meu cigarro, e como dramaturgo 
de grande classe, temos aí o Amor à Antiga, jóia deliciosa que 
figura no repertório de fundo do nosso primeiro teatro e que 
o colocou desde a primeira hora ao lado dos mais ilustres 
cultivadores do teatro nacional, e o Caminho Perdido cujo 
êxito ultrapassou as nossas fronteiras com a sua representação 
em França. 

Tal foi o homem ilustre que durante cinco anos presidiu 
aos destinos desta admirável fôrça que foi sempre, através 
dos 75 anos da sua existência, o Diário de Notícias, que 
Augusto de Castro elevou, com a ajuda de óptimos coopera; 
dores, ao pináculo do seu prestígio jornalístico. 

- 186 -



EFEMÉRIDES 

DO 

11

DIARIO DE NOTICIAS " 

DE 1 DE JANEIRO DE 1919 

A 31 DE DEZEMBRO DE 1926 





191 9 

Janeiro 

; - .\'otícia de votos de senti111e1110 pela 

morte dr Eduardo Coelho, fillio , apro­

vados e111 st•ss<ics de direcç11o da Asso­

ciação l'romotora da Primeira ! 11fâ11cia 

e 110 Cc11tro Escolar Dr. S11lg11eiro de 

A lmeitla, com1111ica11do esta que insti­

tuiu 11111 prémio de11omi11ado «Ed1111r­

do Corllw» fH1rn o alu110 que obtiver 

melhor classificaçtio 110 1•x11111e de i ns­

t.ntção f>rimdria em 1919, r que resol­

veu aimla admitir gratuitamente uma 

cria11ça do sexo masc11/i110 011 femi­

nino de idade 11ão suf>erior a de: 

anos, 1ecome11dada por t'ste jornal. 

O Oi:\rio de Notícias agr1ulece 11enllo­

nulo estllS 1111111ifestações ele simpatia. 

- R egist11 11111 ofício da l'ort11ga l11 Espe­

ra11tista Socialista Associo de cu111p.-i­

me11tos {>rio 1111iversá.-io, 110 qual ofi-

cio se cli: que êste jornal «sempre tem 

m1111tido a sua i1111lterável linha de 

co11<1111a atraves d<•f co11sec11ti11as tram­

formações por q111• l em f>assado " /JO· 
lítica 11aciona l .» 

10 - Publicll ttmll carta do sr. dr. L opes 

ele Olivefra alvitrando que à Marinha 

de Guerra Portuguesa se erga 11111 1110 -

11ume1110 que et•oque tôdas as 110/Jres 

qualidades qut• e.\omam essa corjlorn ­

ç1io. O Diário de Nor feias apoia com 

muito g6slo t»ta i11iciativa e põ1• as 
suas pdgilws ao dispor da comimio 

que se nomeie (>ara a a11gariaç1io tle 
do11ati11os. 

Fevereiro 

1 J .\'otícia dll 111ort1• do dr. Fra11risco 

Adolfo Coelho, irnuio do fu11tl11dor 

do Diário de ~otkias. Eduardo Coe-

1/io (1). 

( •) /\clolfo Coe lho nasceu c m Coimbra a 1r, de J aneiro el e 1874 e morreu cm 
l. i>boa a 9 <I<' F<'\Creiro d<' 11)1!)· Foi um do> mai~ nmá\'cis filólogos do seu Leinpo. 
F~rc,cu· A /í11g11a portugue1ll, /0110/ogia, tlimologia, morfologia e sintaxe. · C.oi111h1:1. 

18:;8: Origem da /í11gua f>ort11g11r\/I. série de :migo' publicados 110 Ditirio de .\'otítias, 

cm 1Sio: . 1 cit'r1cia alemã e a ig1101tincia por111g11t•sa: Contos />ofJ1tlmes p ortugueses. Os 

e/c111c11los 11adicio11ais da etlllff/Çtio , r.f/1ulo f)l'dag6gico; Diciontirio 11u11111t1l etimológico 

da lí11g11<t f1ort ug1wsa, con/<'111/0 11 sig11 ificaç1io 11 a '(Jr·osódia; O t•11si110 tia língiw f1or111-

g uesa nos liuus; Origem tias /í11g1111s 1'omti11icas; Os ciga11os de Por/ ugfll, co m 1u11 estudo 

.r,;bre o caltio: 1' xposiç<io Et11ogrtifica Portugue;a; Portugal e Ilhas 1ldjace11tes; l .ições 

w•ln·e as Epof>eiar, intere<is:i nt e< (Onferi'ncias realitada~ na Associaç;io dos j ornalista>. cm 
Dctembro ele 1Rllo e J aneiro de 18:\ 1: S ote .1111 /es c11ltes peni11s11/trires à la domi1wtio11 

1'0111ai11c; .for lt'.r relatio11s f1r1•11d 11es des 111ar 1orrplwlt•s d 'Nipocrate 1111ec les Cim/1res. 

duas 1cscs aprcsc111:idas no Congresso de A111 ropologia de Lisboa , de que fo i u nt ti os 

><'cret{1rios; c1r .. etc. H <l , sôbrc Adolfo Coelho unt óptimo artigo b io -bibliográfico. de 
Luciano Cordeiro, em A Se111a11a J/u ftrada, n .0 4. 
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- NotáuPI artigo s6bre a Censura ao.r 

jornais '/J1'0lest1111 do con tra os e111 f>eci­

l llos q11e por tódt1s as formas se esta­

u11111 rx1·1·c1•1ulo só bre o liure exercício 

da miss1i o j ornalística. 

1-1 - Notícia <lo f11leci111enlo do ref>órter­

· i11/0111w<l<ll Ma1111el dos San/os Cons- 11 

1a111i110 (2). 

l 'esl11na. Ao ce11tro da fJági1w, dtl o 

Diário de Notícias conta 1/e q11e 11 .ma 

s11ú.srriç1io a f auor dos prisimu•iros dr 

g111•1ra por/ 11g11eses ascendi· a mais de 

r1•111 co11tos, o que, ao cdmbio de hoje, 

seriam mais de 2.200 contos. 
Xotícia da morte de Fraga Pery de 

U11tle { 1). 

Março 
,. - Uefe1buias à morte de Fraga Prr\' de 

l .illlll' . 

Ij - Noticia <lo faleci111 en to de ]tllio N eu· 1; 

parth, nítico m11si cal do Diário tlc 

Not íci:t' (3). 
1S - e 19 Notfria <lo f11nern l de ]tllio 

Neupart/1. 

Abril 

9 - Dedica o Diário de Notícias a sua 1.• 

pdgi11a ti ro111e111oração do "9 de A bri/H, 

seu 1 .• a11i1•ers1itio. À rnbeça, dois 110· 9 

1611eis q11ad1os de Sousa L opes. ,\'o 

/e>.lo, fotogra/Ílls de Tamagni11i de ,., 

A breu, Si111as Machado, Roberto flap­

tista, Co1111•s da Costa, Sousa Lo[Jes, 

André llt11n , Abel ll ipólito e Veiga 

. \'otícia cio funeral ele Fraga l'e1 )' de 

l .il/(ff'. no qutil se fiuram 11•[11ese11ta1 

tcidas as secções cio Diário de Notki:t$ 

/' o s1•11 dir1•ctor, sr. dr. A lf1·1·do da 

C:1111/w. Falon no cemitério. 1•111 1101111• 

<lo jornal, o redac/or princi[Hd, .11'. /11111 

grl dr 1.i111a. 

Maio 

1>11/Jlirn qudsi 11a í11tegra, na sua 1 .• 

ptigina. o Tratado de l ' usal/1es. 

/l egista que /a: neste dia 1ri11ta anos 

que, 11a sua casa. na antiga '"" dos 
Carcl<tis de j esus, falecr11 Ec/1111>do 

Col'iho, f1111cl<ulor do Di:\rio de No1 í-

( 2) Manuel dos 'bntos Constantino foi 11 111 cios mais hábeis informadores elo seu 

tempo. a-pc>ar ela fü:t incultura. Era natural de l~\larrcja e traba lho u para qu:lsi tcxlos 
os jornais de 1 i,l>Oa. pertencendo. em 19 19, ao quatlro cios informadores do Diário de 

Noticias cm scniço no Covêrno Ci\il. Coma'ª 57 anos de idade quando faleceu. 
(3) Veja a no ta n .0 9 do capitulo segundo. 
(1) J o:iqui111 1.ui1 de Sou>a Fraga Per} de 1.iuclc. Era um dos ma.is amigos rcdanorc< 

do Ditirio 1/1• .\'o/idas. no seu tempo. Era me,mo o mais antigo em e:-.ercíc io. =-.:a,<rtt 
em l.ishoa a 8 de \ hiil de 1865. Começou a sua ca rre ira oficial como praticante taquíg rafo 

na Cámara dos Pares. cm 4 de .Julho de 188 1, :"pirante cm 20 de Fe,·creiro de 188.1. 

t erceiro ofifi:t l cm ~o de Jttuho de 1898, segundo oficia l cm 27 de Dciembro de 1902. 
Primcii·o ofitia l ·1·cd:ictor cm 3 1 de Agi'>s10 de l !Jº!í· cnrn rrcgado elo serviço especia l das 
actas. AgraC'i:tdo 1·111 19o(i ro111 o grau de cavale iro ela m dcm de S. T iago, e pelo Gov(;rno 

fra ncês rn111 :1 l .l•g i.ío de l lonra. ni-sse mesmo ano. E111 1!)<17. o Covêrno espanho l deu lhe 
o gra u de <·a,alciro tia ordem de Afonso X II de méri10 cien tífico e literário . Em 190:1 

e 1905, foi ao <''tr:tngciro em 1111ss:io oficia l grat u ita c'tudar a apl icação da taquigrafia 
aos tfüX comerciai,, Fo i um dos fnndadore~. em 18q:1. da As.~ociaç-.10 cios Atiradores Civis 
Portuguc..c-.. de que foi direcwr desde 189 1 :11{· 1B!)<'l. secretário geral da União do, 

A1iradore<. Ci, i' Porrngucscs desde 1!)06 e seu ...Xio honorário cm 1909. Fo i sócio da 
Sociedade de Geografia de l.i~l>0a. do l mtirnto de Coimbra. da Liga Na,al Porrng ue,a. 
da A..s0< i;1çio d o, J o rnali>tas de Lbboa. da i\,,,oc ia~;io dos Atiradores Ci,·is de Luanda, 

da Sociedade Uttion t·:cuatoriana, de Valparabo. e tia Fedcracion Taquigrafica E..•p:uiola. 
F undador da Sociedade Portuguesa de Bibliófilo• 0Ro111a Machado» e da Cooperativa 

l'redial 1•or1 11g 11 esa. Dircc1or cio \\!ontcpio Ofic ial. Começou a sua vida li1cnlria, a inda 
estudant<', 110 . l l'q11i110 .fradh11ictJ, cm 188:1. e rol:1horo11 desde então: no Pal/(le111ó11ico, 

Moda llustrnda, Cloúo, Notírias da Noi te, Sr111n1111 de U súoa, l mpa .. cilli, e tc. Redigiu 
a secção parlamentar ela Caze1<1 de Pol't11gal, Correio da Noite, Noui<lades, Debates, 
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cias, de quem vinca nova e saiidosa· 
me11te o perfil /Jrla grandeza cio seu 
carácter, lucidez ela sua i11t rligh1cia, 
s1msate: do seu critério e pela bon­
tla<le do se11 coraç1io. 

19 - R egista tlfJ/os de sentimento f1elo fale ­
ci111e11to de Fr<1g<1 P1•ry de Li11ele, da 
direcçiio do Lisboa Clube. 

26 - Regista 11111a carta ele M . R. Campos 
Fnr<'im, flssociando -se à lio111e11age111 
a f>1'<'Slt11· a Fraga Pt•1)• de Li11dr , cones· 
Ire abt1/i,(l{/o ele este11ogrnfit111. altii· 
Ire <Ir M. }. da Cm.ta, que 1rgista 
essa 11elrs1io r111 cai ta p11blicacla a 28. 

A priml'ira cart11 1/1· ti/ . } . <Ili Cos/11 
foi puú/it(l(/a a 2 5 (r,). 

;1 - Regista " i11iciatit•a ele 11111 úa11q11e/e 
ao sr. clr. A 11g11sto ele Castro uso/e11i­
za11do 11 llrcrtada escolha do sc·11 110111e 
para s11bsti111ir na clirecção e/este jor­
nal o sr. dr. Alfredo da C1111/ta.11 

Junho 

1 - A parece 110 cabeça cio jurnal como seu 
directo1 o 11ome do sr. dr. A 11g11sto 
de CflS/m. Em ínndo. llf>ós o rl'lra/o 
do sr. clr. 11/freclo da C1111/w. dá-se 
conta tia posse do 110110 directm rrali­
uicla nc1 t'l'spera, tis 17 !toras, na sala 
da rct/1uç1io, aclwm/o-se f>rese11te todo 
o tiessoal das uár'ias secções e muitos 
llmigos /Jessoai~ <lo sr. dr. li lfredo da 

Cunha r sru filho, q11ási todos os 
roltt /Jarndor1•s do Difirio de Notícias e 
alguns ilustres lw1111•11s de letras. Fa­
laram: o sr. dr. Alfredo da C1111lla. os 
repn:se11ta111rs da no11a emprtisa, o re­
tlaclor fJrincifwl s r'. llangel ck Uma 
e mais os srs. Ma1111('/ 1:111íclio da Si/tia 
t: José l'arreira. O si. dr. Alfredo da 
Cunha foi acompa11/uulo até li porta 
fiai· toe/os os prese11/rs, mostrarulo-se 
11isive/111 e111c como11itlo. A seguir tu> 
fundo, o sr. dr. Augusto ele <:astro 
Jmblica a carta dr drspedida q11e en· 
11io11 a O Século, 011dr C'olabo1ou 11os 
últimos >1·is a11os. 
l nsne 1111111 carta dr l.lenwrtlo / .ui: 

Grilo Si1116es, />ropo111/o que ti rnlçada 
da Ta/J11cla se de:.se " 11ome d1• f-'mga 

l'e•)' de /.ill(/e, l'Ull 011de ele morou 
e faleceu . 
Regista 1111111 cariullosa manifrstaç1io 
de llo111r11t1gem prestada na 11éspera 
aa sr. <Ir. A lf1·ec/() da C1111ll11 fie/o 
pessoal tle tótlas eis s1•cções do Di~rio 

ele :'lloti<ia' (6). 

8 Notícia da rhrgada a l.isboa do 1>re­
side11tc da l fr/llí /J/ira /Jrasilcir·a, sr. 
dr. F.pi11irio Pessoa. Notá11el página 
do Di{1rio de 1\01ícia~ sóbre t'ssr aro11-
teci111e1110. 

11 - A111111cit1 " realizaÇti<> . 110 dfo 20, no 
llveni</a Pc1/ace, d11111 lia11q11rte em 
ho111·a do sr. dr. l i ugmto de Castro. 

}0111al do Comércio. etc. Entrou para a rcdacçio da Fô/lw tio 1'0110 cm 1885 e ingn•,sou 

no Diário t/1· .\'otlcias cm 1!lg:;. Fl:t p:11tc da rcdacç;io da l'1111g11ard11 e dirigiu o quin1c-

11:\rio li sbonense O Filatrli\ta, d e 189 1 a 1896. Como iaquígrafo publicou: Noções /mitiras 
d1• taquigrnfia , 1•s/Jecitd111r11tr dedinullls a jol'11tdi..t11s e est11da11tes de Portugal e llrasil, 
Catlrmo Audliar dlls Noç6es J>rátiws de Taquiglflfit1, 1'aquigl'afia (vols. 225 e 226 da 
lltblioicca do PO\o e d:t\ E.colas). E111palaç1io dr 11111 t11q111111a11eo imolente e vaidoso, 
em tlrsagr11110 tios taq11ig1afos fJortug11rsrs. 

Foi um h:1hilíssi m o rcpór1cr, e. como rn q11ígrafo. 11 111 mestre complc10. As suas 

rrónicas parlamcnia1·cs eram rcpuwdas com o as mais cornplc1as e cxaua> do seu 1c111po. 

e o Diário ele Xoticias í.11ia fé n°" seu' CMract<>'> parlameu1a1c-., como se fâ>sem a própria 

aua da sess.io. 

(5) l'ropitc o s r. M. J. da Cosia uque 110 Arq u ivo Nac iona l d a Tlil'l'c do Tombo 

se i1i.talassc 11111a usccção de lc i111 ras c,1enógraías J. Frag~• l'Cr )' de Lindc» , como jus1a 

homenagem ao mesmo por ter legado a sua lh raria a ê>tC Arqui,·o. 

(6) A manifcs1aç.io IC\C lui,r.lr na residência do ex-dircnor do Duir·io tlr Notirias, 
a quem c11t rc~aram uma pasta cm ca rne ira 'cnnelha , 1c11do a ouro o monograma do 

home nageado e a data c rn que ab:rndonou a dil'ecção do jornal, pas1a que continha 

uma mensagem em pergaminho, a.sinada por 10<los os empregados. Foi o redactor 
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De 18 de Junho a 3 de Julho, não se publicou o Diário de 
Notícias (nem nenhum dos outros jornais de Lisboa) . 

Fôra o caso que numa reünião dos representantes dos jornais 
de Lisboa para estudar as reclamações da classe gráfica, apresen, 
tadas pela Federação do Livro e do Jornal, o representante de 
A Batalha declarou que «a Federação votara uma moção pela 
qual a classe gráfica se comprometia a não compor nem impri, 
mir qualquer jornal sempre que A Batalha fôsse por qualquer 
forma impedida de circulam . 

Em face desta declaração, as Emprêsas de todos os outros 
jornais resolveram suspender a sua publicação e romper as suas 
relações com a Federação do Livro e do Jornal até que a decla, 
ração do representante de A Batalha fôsse devidamente escla, 
recida pela classe gráfica. 

Assim o declaram as Emprêsas num Boletim da Imprensa 
que foi publicado no dia i 8 de Junho, assinado pelos jornais: 
Capital, Diário de Notícias, l!poca, Jornal do Comércio, Jornal 
da T arde, Luta, Manhã, Mundo, Opinião, Portugal, República, 
Século, V anguarda e Vitória. 

A 21 de Junho saía o primeiro número dum jornal editado 
pelas referidas Emprêsas sob o título A Imprensa. Assinava o 
artigo de fundo, a comissão directora: Augusto de Castro, H er, 
mano Neves, João Pereira da Rosa e Manuel G uimarães, direc, 
tores respectivamente do Diário de Notícias, Vitória, Século 
e Capital. 

Durou a sua publicação até 3 de Julho, data em que ficou 
solucionado o conflito, assente o princípio de que a classe gráfica 
não imporia às Emprêsas a suspensão da sua publicação sempre 
que qualquer jornal fôsse impedido de circular. 

Julho 

.f - ll f'tam a o Oi:\rio ele Notícias " s11a /11t· 
/ilicaçiio normal, cx[>lict11ulo <'Ili fundo 
11 1111ircl111 do r1111flito e a sua solttç1io. 
l mere o acúrtlo r111t·e as E111/nt'.111s 

jorn11/1\ticas e a f ednação do Lim·o 

e tio jornal, e 11111 O!{mdrcime11to ao 
jornal O Século pl'la solidariedade 
j>rrstada. 

5 - A111111ria o Diário de No1ícias a p11-
/J/fraç1io duma 1101•a St'(ftio '" ' Semarw 

pri 111 ipa1 <]U Clll. u'a11do da pala' m. ' ign ificou a m:'1goa pe la saída do ,r. dr. Alfredo 
da Cunha . pondo <'Ili rcl(·, o as alias qua lidades elo s1•11 c•sp írito. dcpoi , elo <1 ue leu a 

111c1hage111. onde (,"<'' 111c,111os dotes ~e >alie111a,·am. O sr. dr. Alfredo ela Cunha agra· 

detcu e.ta no' a prm a de cMima do' 'cu' ant igos çoop<'radorcs. 
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i 

rio Chiado», uress11rrei(1io do uellto 

foll1rti111 l1tellirio, gé11ero jornalístico. 
t1io l1.1IJOrla r ttio pitoresco, co11tellllo 

o H>mr11t1itio humorístico da semana. 

" (lítica dr ((H/11111r<. o as/>ecto irá. 

""º 011, por 1•r:es. se11ti111e11tal, da 
1•irlt1 ritadina. u R d<"clam que ésse 

folltrti111 \f'llÍ fi1111ado />elo />SCIUIÓ· 

11i11w dr «}oaq11i111 lliral'don. "'i'"' e11-

'º''"" o nomt' dr 11111 do.) 111ais di.tlin -
10.1 r il11st1rs jonlfllist11s po1·t11g11eses 

dr lwjr ... 1; 1tll't'.1rt•11f11 que e>Sas Cl'Ó· 
111r11s s1·11io i/11strad11s t>do ldpis cin· 

1illl1111' rlt· FmllliMo l ' alr11ç11. De facto. 
110 di11 .11•g1ii11ft', 6 dr } 11/lto. saÍll, 1111 

r(}(lfl· /n' da 1.• /J(igh111 . o follieti111 

'" ' S1•111a1111 tio Cliilldtm. ro111 il11slra· 
(ti1•.1 rl1· /'ttlr11çt1. 

/)/Í COI//(/ da 11/fllll'il'll C<llllQ, l 'CllUlldO 
115 difirnl<lfldn rrir11/as />ela greve fet· 
1ot1it;,if, 1·nt1io rm curso. o Diário de 
Xotí< ia, fa:ia 11 s11a dislrib11/çtio 1111s 
/>l<JllÍll(ifH. 

H11abrlru 11111 />ll'111io /u1ra o pri-
111r1w m•itulol' />01/11g11ês que efectuar 

a 11gn(lit> r11/1C 11 111etró/>ole r as coló-
111a< (raid e11t1e Li>boa e a Guiné: 
; . ;,o q11i/6111rt1os de /Jerc111"so). 

Oâ 1101í1 itt de se tnem inscrito seis 
m•iadotes pma o raid Lisboa-C11i11é 

(i11iâatit•11 do Oi:irio ele :-\otícias). e 
dai rnlo10s11s m1111ifestações recebidas 

por /u11te do . l ssocioçtio Comercial 
tlc l . i;boa r da Sociedade de Ceogra· 
fia. /11srr1· também 11111 telegrama dt• 

11J>la1110 do .11-. Crn: Afagt1 ll11ies, bem 
101110 11 111lrs1io dos srs. J\li11isti·os da 
i\1111 i11ii<1 e tia> Col611itts. Dti 1ii1Ulti <1 

notíf'it1 tle que os Bm1cos Nocio1wl 
Ultr11111111·i110 e l'or111guês e Brnsileil'o 

>!' Ofi'l'l'Cl'lll para COllCOl'l'CI' /JO>'(I o 
/1n'111io t1111111riado. 
l>ti 11 imcriç11o tle 111ois 1 rês aviadores 

/ll•ra o r~id Lisboa-C11it1é, e 1·egista 
os aJ>ltrn.ro.f do sr. Presidente do .\fi-
11istério (corond sr. Sá Cardoso). 

.\'otícitt tlr que o sr. Preside11te da Rr· 
/niblic11, 11J>la11di11do a iniciativa do 

Di:írio de Notícias, aceita a presidé11-
cia tle lto11ra da Comissão 11acio11al 
orga11i::adom tio raiei, e de que o 

Banco dr Portugal também co111rib11e 
/>ara o Jnémio 110 aviador que sair 

tiito1iow tia "'°''ª· 

13 

2; - .\"oticia dr 111ais tlm.1 ª""ulorr< q11r <I' 

iuscrr11r 111. r dt• q11e o .lao Clube dt• 

Portugal tltí a esta 111iria1 ir•a a rnt1 
adestio i11co11di<io11nl. 

2S - I nicia a ra111J>t111lta J>atrióti((I d11111t1 

i11dispem1i1•el liga(1io telefónica Usboa­

.,\/flllritl. e umtiu11a a rnm/umlta sol1 
o raid l.i~l1oa - Cui11é, regi~t111ulo noPn~ 

t1tlc.1üc.<. 

~9 - l'rosst•gurw com <' llltHia.~1110 a~ dun.~ 

ra111/J1111ha.1 - r:lid l .i.sbot1-G11i111' r ligt1 · 
gaçlio ld1•fú11ic11 J, i>l><H1·M rulritl. 

;o - ld1•111 .1ó/11·e o raid l,isl1oa .(;ui11é 1• rt' · 

gisla t1 o/Ji11i!10 tio .li'. /li i11i.1tm da 

G11ur11 do Gm1t'n1<1 l frl11r1>. (/li<' do · 
lara a t111iri111o co111 a 1·.1q11tu/l'il/111 cc /fr. 

/>IÍblir11>1, 11•11e11lt'-t'l>11mrl .<1. l i 111611io 

Mr,,.fo de Frl'ilt1s Somes. tlr• q111• a i11i­
óati1111 do Diário de NOI Í< i~, (/ CO/l\i· 

riem 11111 grn1ufr i111/mlm 110 11111wg11· 
filo ahr11 em l'ort 11gal. 

;r - Oti stillY<' o raid l .Hlwa G11i11t' a 11d1 .. 

«io t/11 U11it1<> 1la . l giic11/t11111, Co111ér· 

cio r h11ltist11a. e /1il11 a 11rressid/lllr 

1le u '"°'""' f/1111/10< rir 111er111g,.111 
e111 todo o Pais /lot illlrrmétlio rl11< 
Câmara~ .ll1111irip11is. 

Agôsto 

1 - A11111uia que o t•óo .1cilnr <> 11otll' dll 

País se det•e 1rali:111· 11a srg1111dn qui11 -
:r11a <li' Agú;to e q11r o Oi:lrio ele 

:'\01ícias oferecr /H11n l 'SM /J•O••n 11111 

prémio rle mil eswtlos. 
2 - Dâ conto d1• i111/>01tr11111•s ro1111ib11i'­

ç1ies fH11·a o /m1111io raid l .isb1u1-C.11i111'. 
; - Noticia q11e a C1111111m flf1micipa l dr 

l .i.lboa <Ili o sr11 apoio ti i11iri<11i11n tio 
Diário de Not ít'i:1 ~ 1111 r:1id U.1/Joa· 

·Guiné. 

4 - l'11blic11 11111 artigo de Fl'/ix l .on•11:0. 
rm q11e o Mi11istro d()s Nt•gúrios H<· 

tra11geiros de J;spo11/1a t1/Jlt111de rnlo· 
rosame11/e 11 atil ucle tio Diário de 

í\'otícias "ª co111pn11/ta telr/611ica Lir­
boa-Madrid. 

5 - Soticia <111e a rnsa co11strutora rle til' · 

1opla11os llamllry !'age. l.td., adnr ti 
i11iciatit,a do raiei Lisboa·G11i11é e i11· 

forma d e que o /Ja11co l 'ort11g11t's r 
Brasilefro se i11sc1n1r tom z.ooo r< 

nulos para <> 1rsJ>rrti110 Jnrmio . 
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\ oli<Í11 1/o /11frcimr11to. rm f'111i" 1/r "' Urgi\lfl ,,_.. 1·111ruiaoutH 1w ... Jnm•hu it•"' 
/ido 1•ti11 1111 1111rtr 1/o l'ní• • . \ tmin 1lr <:1m•1illw (;). 

IJ1í nmln tlll 111/e•tio tio A 11'11e11 Or1 11 lfrgíMt1 li> o/liníôn do /11rlitl1"11tr t/11 

C1í11111rn tlt• l 111/1i11>i11 dr .llad1ul e t/11 

/1r1·.•itl<•1111· //a \m i1•tlt11fr 1'10/>agt111d11 

t/1· l'ortugal 1tilnr 11 ltgaç1ilJ ll'lrfâ11it11 

Us/Jon-.\/1uhid. l' tlrsrrn•r romo 1r 

f1111í o 1•ci" tio 1aid do Di:\l io de :-<o· 

1 íci:1' "º 1101/t• tio l'at ... 

Xavier de Carvalho 

/iortn•<> l'.bo1t•111e 11 i11iâoti1•a tio raiei 

l .ilboa·C11i11é. 

S - \'otíria que o Banco Port11g11és e Brn· 

"lcim t'lll /iôr ti dis/iosirtio cio ra id 
/ .í.1/Joa·C11i11é 11111 aeroplano « l'icl:cr.•u. 

9 Urfl"lt'·Sr ao aparelho u l'icl:c1·f» e dti 

a i111rriç1io dr mais 11111 al'iador. 

12 .\'oti<it1 q1u· o Co11w·ll111 dr T111is1110 

oferrtr ao 11t•11t:r<I01 tio 1aicl Di:'1rio ele 

i'\01fcia> 11111 1•alio.w o/Jjuto arlí.llico. 

r tltí t1 /1111·tida d1• a11i11dorf'( />fll'll / 11-

glatcira. 

11 /)ti <1 folog111fia do 111a11wli'11 11 /Jrit11 

. l rnnha 111> irmitt'rio dos f'lfl:rrn 1' 

i11for111a dt· que 11rste c/Ífl .1r {a: n .1" 11 

1i<'.Kent1111r11to. U<•f1•1t"Sr ao itine11íri 1 

tlm c1l'Ílld()11·~ do raid l .i.1/)()t1·C.11i111'. 

11 Oti to11ta tio drs11·11a1111•11111 do 1111m11· 

1111•1110 a ll>ilo ,1 rn11/w (!!). 

1/í lleg11ta Jiara o 1,1icl do l)i;\rio ele :\0-

1 lei•" uma tlt11lit1n da rn111 "1 icl:n< .. . 

q11t• <>frrffr "" Di:\lio de :\01ícias .,,,,. 

tfth 01 r/('me11/t1.s dr que di</><ie r q11r 

<rjam e/<: 1110/tlr n w11rn11rr />arr1 11 

frli: 1rali:aç1io tio 1aid f!roj1·ctado ... 

\ 'ot1cw 1111r a I iga Ab"ra Ame1ica11a 

ª"'ª'""' li llll(la/11•n "" 1 aiel ni:irio ele 
'\'otícia,, 

/11forn111 til' que a llr1111 1r</1111111 -i 

(i) Xa\ icr de Cana lho loi. durante algumas dc1cna\ tlt• ano•. <Olahoraclor cio 

Oiiirio dt• .\'otírias, cm Pari<. c de 0111rm jornai' port11g11c<c': 1 l/1111wç1io. ele ~! ariano 

Pina <' o /ornai de .\'otícias. cio l'ôno. 
(K) /\ cerimónia rnmcçou pela 1rasladaç:io cios clc,pojos r.'111chrcs ele llr i10 Aranha 

cio j:11igo ela família Sprallc). que o ho,pcdara qu:111do cio fakçi111c1110. /\ co111iS>fio 

promolOra <lcsla homenagem çompunha·sc dos srs. <Ir. ~1 agal11:ic' l ,im;1. /\rn1c li m .Júnior. 
dr. /\ lfrcdo da C11nha, Gui lhcnnc Spratlc~. J osé "rnc,10 Dias da Siha, C:o111cs <k 

ll ri10, José Nc10 h1glcs. Ah·a1·0 Nc'c" .\ ct'1rcio Pereira <' Jo;c'.· IUIJciro Arroba" e a 
i11i1 i:11ha pencnccu a Gomes de B1·i10. numa cana que f()ra lida <•111 ,c;,:io >olcnc da 

J\,s()(. iaç;io dos Trabalhadores ela Imprensa <li' 1.bhoa. O 111a11>olfo foi ohra das ofic ina< 
ela 1il11a .\ . J. ,\lorcira. e o busto, obra de Co,La \lo ta ( 1 io). O 11101111mcn10 tem a 
~t'guiruc in,criçiio: u \ Brilo Ara:nh:t - (), 'Cll' am ig<h •H1Hn. ' :1 p:u1c po,1c1ior da 
<oluna o 'C'l";tuintc: o~a,ccu a 28-6-18:;:~ e íalc(Cll :1 :-t H-!)11"· 1 Ô<Lt' "' 'cut>C' do f)ititio 
dr .\ <Jlitin\ ~ fi1cra111 largamente rcprc..,cnittt'. Oi..,< u1,:u·~11u º' ,1,, \h aro '\e\ e,, e111 
nome da ço1ni"'"ão pro1notora. e .\ c.lircio Pc1cÍl.t, un 11omt tio IJ1ti,ú1 tlt· .\-o/fria .... 
. \1:1adctcu, <'111 nome da família Bri10 \ranh.i. o filho mai' 11010 do 'aí1<l<N) CMinto 
Paulo Fnulio de Brito .\1~111ha. ao 1cmpo aluno do C olt'~iu \lilil:tr. O an1ii:o cli1ec1or <lo 
J>iti1ilJ tlr \'oti1 ia1 njo 1c11clo podido «•mp:nnn p01 '< ('ll(OllllJI :nh<'lllC de l.i'l>oa, 

cn' iou a \h :.ro :\c'cs um telegrama pedindo a c-.,,c qu<.· o H-pu·,<·nL•''<-' na hcunt"na~cn1 

''ªº 'cu 'aüdO'-O amigo e <1ucrido companhci10 de 11·ah~tlho11. 
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25 - f'11/Jlic11 11111 tll'tigo do sr. llllljOr R i· 

úei ro de 11/11witla .11J/m· 11 r:1 id Diário 

de No1 feias. 
2j - Dti 1·1n1la de que o sr. ,l utúoio Sa/vn · 

dor tfo C:<1.1tfl ofr1l'lr 11111 prémio dr· 

)OQ f'SCll(loS ao f>rilllt'ÍIO {ltlÍOdor l/llf' 

aterrar em Pr11r/(I r/11 llrim. ro11rellto 

de Pe11t•<lo110. 

r111ir11/m1'.< 1t1pit1ifl l 'orfltgal e tcne11tr 

.-1 uurdo r• Si/tl11 r· insrtr• a of>i11i1io do 

"r" gt•111•r1rl .\'orto11 d1• Matos. •«1 111· 

111 Ira o raiei r~('('/entr p11m a uitr1fi· 

tftrdc r/11.1 11os.<a1 ro/ó11i11s . ac011sell1t111<111 

11 q11c 'i' t111/111//1e tam/1ém na ligaç1io 

11t'tr11 mm Moçambiq11e. J>or mrio da 

rsqr111t/1 i/1111 1/t- . t 11gola. 11 

;o - llegista o rn/0111\0 t1J10111 <111 ( .timam 11 Rrg11ta 11 <l1irli11a tia cas11 Jlandll'\ 

l'11ge. q111· 11/r11·u por IJ.500 liúra .< 11111 .\l1111ici/MI til- Ct1H111 .\111ri111 no raiei 
Diário de ;-;01 í<ia>. 

11 - Hrgistt1 a i11scrii1io t/111110 rq11ip11 dr 
a/1a1rl/111 .1r11 < 11jo preço normal t' "" 
10.otH> /1/na_\. 

tn1i<ulor1•s navai . .., r lta11,n<•11t• s6ún· Q 1; <:1mti11rw 11 /1ropag11111/i1 do raid Di:\ 
rio d<' Nolicia~ ,. it1sislt1 na 111'Ct'.\.~i 

darfr dt' M' tritirr•m t•scoifls de at1ia · 

tf111'c.1 1 i11i.1 1· a[nr.11·11/a 11 facilidtuk d1• 

" • 11if11 um f11111/Jo tl1~ 11terrage111 ""' 

. ll111nd11. 

r:iid 11111 r11tigo tio C:o111<-rr io cio l'êmo. 

r - 111/ormll d1• q11r a rq111/)(l rio rn/Jit1io 

/'Ol't11gal /)(utc· /11n•1·111e11tr de l.om/r1-, 

/>ara Lisboa. 1111r 01 111•iadore1 1•isita;11 

l'oute de Só1 e q11r <:a/das da Hai11hn 

i'ai ter 11111 ca111/10 rir ntnrngem. 

• - Xoticia da 1•i.11tll do1 111 •iarlol'r1 n l'o11tr 

de Sôr e sr11 1eg1rw1. 

J - Uegistfl <1 o/r1 tr1 dfl 1 aia Jlr111-y B11r­

""Y & C.• ria i111J111rtâ111 ir1 de Jf>O <'S· 

nulos j>flra 11 /11 t'111i<J rio raiei l .isf1ofl · 

·Guiné. 

4 - O/>i11t1 " Oi:'irio de No1íC'ias q11r ti 11r­
{!e11te tirar 11 brota dr .'h •iaç<io dr 
ri/a S 01•11 1111 Urriulw. o. t t1·1rn rio 

Diaúo11. 

6 - Trisa a 11ecrj1iflfld1· dr 11111 campo de 

aterragem em C:1Ji111/11a. 

; - Xoticia que o ca/1it1io l'ort11gal e o 

te11e11tc .1 :ei•rdo e 1/t•a t•t'm jti a 

cami11ho de l 'o1t11gal e q11e Castelo 

Branco f10 1.1111• um lm111 campo /1arn 
fll erragr111. 

.V - llefere-st' "º ram /111 ti!' atrrrngr' m "'' 
Fig11eitt1 tia 1-<1~ . 1• q11t• o Cimnásio 

Clube Fig11eil'l'11Se J>1k ti dis/1osiçiio do 

Oiürio de :\01íc ia' n <r11 ca111/>o de 

futebol. 

9 - R egista q11e o gcw1·11111tlo1 <la C11i11é 

sarit/a o Oiüt io <k 'º' i< ia' prla i11i­
ciatir.'t1 do raid. 

11 - Dti 11oticia tia 1 ltr[!.111lr1 11 l . i.lboa cios 

16 .\a/ir11t11 11 1•11tmia11110 do .1r. ge11r111/ 

.\ .,nlon tlr 11,\lflfth J>rla inirintit'n "" 

Di:'lrio de :'\micia>. 

r; ,\ oti<i11 IJlll' 11 prémio ao pri111ri111 

m•111dor /1mt11g11t's q11r fi:er o r;oid 
t.i~b1111· <; 11ir11' r <Ir , ; .flOOSoo. 

1S U1·gi.\fll li\ \t1iidt1f<ir,\ do (; iunuhio 

C/11/11• l 'mt11g11t'.<. 

19 U1•gi.~tll a odt•,\tio ''º raid. da Câmor11 
,\/ 1111iri/11il e d11 • l.1.wci11çtio Co11wn i11/ 
(/(1 (;11i11 i'. 

., - Xoti1 ia 1/111' li C1'111ipa tio Cn/>ÍltiO l'OI 

t11gal ;r drrlarn apta a parli1 parn 11 

G11111r "" hid111·ae10/1/a110 Oi:il·io de 
:'\01í<ia,. 

Outubro 

S ot itia q11r l'fti ser criaria 11111a s11c111· 

wl do Di:írio de ;>.:otícias 11a 1l ve11i<la 

ria (jJ>c111. e111 l'aris: q11c cstabefecc11 

11111 flcônlo com o Pc1it Parisicn e q111· 

o 110110 co1 l'espo11de11te do Diário dl' 

"'º' ícia< 1•111 l'aris e o j orna lista frllll · 
cr's .lla111irc f>r<n (9). 

> - O jo111aluta M r. /\/aurice Prnx /m 
lt/iea 11111 uottir•l'I fll'tigo sóbre <tlg1111w• 

1/(1; was famosas 1r/1ortage11s "" Tur · 

quin. ttll U tíuia. rm Fiumr r rm 
11 1111111. 

(9) Mr. J\l:iu1·itc 1'1a ~. rcd:1no1· d o l'etit l'ari•it•11. t•ta u11111a das 111ais disti111:1s t' 

eminentes figuras cio jornalismo parisiense, tendo acompanh;1do. como enviado do seu 
jornal, todo~ os grandes :1con1 cc imc111os modernos, cm 11:\lia. como na Turquia. na 

Holanda, na própria R1'1" ia e cm l'onugal. onde cm '9'i cs1cvc e o nde cscre,·eu v:írios 
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8 - ;.:otícía de 11111 11/muço de homr1111gem 

11 11.fr. 1W rrnrirl' l 'rnx , oferui1lo /11'10 
tlirector do Dióorio de No1ícia~ sr. 
dr. Augusto rir Castro. a-fi111-ri<' lhe 
afJresc11t11r alg111H dos amigos <' /J1i11-
cífJaís cola/101a1/me1 tio jonwl. l-11/o­

r11111 o sr. rl1 . • l llJ!llS/o d1• Ca11111 e 
/\Ir. J\J 1111ric1• Prn~. 

'J .\'oticia q11c a l:.\coltt d1• . l 11ia,1io de 

Vila No1111 <111 llaí11/111 t•r1í sei 111111/arla 

li 

rm co11seqiié11ua da i11sa/11/11itl1ulc da 

1egi<io, co11for111r o Dióirio ele :-\01 ída' 
J>reco11i:11111. 
Xotici11 tio fr1/Ni11u·11to do tlw/1· 1/a 
l'xJ>e1liçtio do Di:'orio de 1'101 ícia<. Frn11-

ri>co Brn: llmg1•1 (10) . 
.\'otícia <lo f1111eml de Frn11t i1w Ilia: 

Borges. l-alo11 110 cemitàio o tltrector 

tio Diário ele :-\oi ítias, sr. rir. • l 11gm111 

r/1· Castro, que 1111 ter111i1111r <lisu que 

M família do 1•111[11·1·gatlo h1rr111.11ít'l'I. 
111or/esto e rl1·tlirndo que fôrn 1:r1111-

risw Brn: /Jmge~. to11ti1111mia f>e1te11-
tr11do ti f11111í/ia tio Diário de :'\01 ída'. 
que por ela t•l'iaria.>• 

1; - S11/ie11ta q11r o Pc1i1 Parisien dt•s111r11tr 

f1mt11g1u•srs 11n 11/rma11/111 r a 0111111 
11 favor dos ef>id1'111irtdo.1 pobres 1· rl1· 

suas famílias - e fnestn a .1 resf>ectii,111 
11mt11s. l'or elas sr .. e1ifir11 que n f>11-
111rna nti11gi11 10;. /fh~$n; r n seg11ud11 

20.9;1S-1<>. 

~9 - l lr{!;ista q11e a Co111pa11ltÍ11 do I lh<t 1/o 

l '1imi[>e co11trilJ11<' [>nm o Jn-é111io do 
r:lid Us/Jo11-C11i111' rn111 11 q11(m lin d1· 

5rH1 '''< utlos. 

N ove mbro 

I - 111111111 fo o COllClll"SO dr fJrouérlJios f>O· 
[>11/r11·r·s i/11stmdo.1 p r•los 11ossos f>rimci-
101 r11tistns. 

6 - "1{<1111111 dr que o /ll(/1o·at>i1io Diário 
de :'\01ida, det't' iltrgar b1n'e a Lisboa. 

9 - !:111 fundo. noticia q11r u Di:írio de 
Xo11< ia, t>ai pro1110N·1 n 1·1•ttli:nçtio rll' 

<:ottgl't'."l'M)S regional'.\. 
15 - 01tt'I' Sub.-e OJ Co11g11·s.ws regio11ais fl 

11[>i11Ílio do sr. rir. }nci1110 S1111es, t/llf' 

'""ª e'ccle11te a id<'in e declara q11e 
rn11w1d11 e111 a/J.w/11111 rom o artÍJ!O 

q111· a nfJus. 
os l1oato.1 dt• 1rtl(J/11çtio rui J>ortugal. 16 l frl<•111brrt o que t1·111 .lido a ca111/111 

11/w do Oi:hio de No1 leias a fm1m· e regista q111· <'~tr facto sr rlri 11lfln•1'.1 

1111111 rios 11111im1·.1 jornais do M 1111</o 

f101· i11ten11t'dfo 1/0 Diário ele :-\01ícia' 
f>rlas lig11çüe1 ntabelecidas e11t1<' "' 
dois jomai.i. 
I nsere 1111111 u11111 do sr. d1. Alftl'tlo 

d11 Cu11hn, r•m q1u• declara r1 .ltt t1 im­
J>ossibilidnde de co11ti1111ar n tmtar· rios 

11ss1111tos 1·rfe1e11trs tis duas grn11des 
mbscriçües 11be1ta1 110 Diário ele ~01i­

tias 110 lt'111[>n da sua direcç1io 1111111 
11 f<n•or dos /11 i;io11eiros dr· gu!'rra 

t/11 m1iaçtio, «[>ro/Jlll(t1111ill desi11terr•· 
t.ndll, si11cem111e11te fu111iútica. uisn11d11 
o descm•olt•i111e11to <111111 fnop11lsor dr1 

ex/>n11s1io t•co11ó111hn dr Port11glll.» 1'11 -
l>lica 11 fotografia tio /1idro-aeroplo110 
Oi:írio ele Notícias 1· drsarue-o. 

- llliriti o Co11c111·so dos l '1at>b-bios llm-
t1at/(JI. 

16 - Om'e sú/J1·e os Co11g1essos regio1wH 

o >r. cll. Agosti11lto l.titio. f>residr11t<' 
d11 Co111i.wio Exrc11ti11a tio Co11gn·sso 

a11igo'"· .\ Ulor <lram:ilico e nO\eli''ª de renome. comC(Oll a sua carrt'ira jornalísiica no 
J igriro. passando ao 1\ltltitt e ingrcs,ando após a g11c1 ra no quadro ele~' rcclac1orcs cio 
l 'e111 1'11risie11. E:.IC\C cm Espanha e l'ortug:il em 191() ' !Jli· cm Con,1a111inopla cm 191!1. 
\'isita nclo Selx1s1opol e Odcss:o, e clepois Fiumc, Tri c~t c (' Roma. onde cn1 rc,·is1ou o Papa. 
E111 Setembro ele ifp!). assistiu ao Congresso lmcrnariona l de Ams1crd:io. Fo i ê lc <111 cn1 
cn1 rcvis1ou , cm 191;, o ·"._ dr. Bernard ino i\l achaclo. 

Foi o fundador. toin o minislr<> dos :'\cgócio' i-:,1r:111gciros de F1·ança. ele L'U11io11 

dr J>10/1aga11de Latilll'. de que foi 'ccrc1;írio geral. 
( 10) Francisco Urat Borges crn 11:11 ural de \ 'ila 1\m a de Ponim:io e lOmarn 36 ano'. 

Fôrn admitido no jornal pelo amigo d irccior sr. dr. i\lfrc<lo <la Cunha, quando linha 
17 anos e se cncon11·ava muna si1uação prcê:í ri a, se no fa 111ília e sem rcn1rsos. e du r:o n1c 
19 anos que serv iu o Diârio de Noticias soube compensar esse gesto, com a sua d edicação 
e a sua hones1idaclc. Poucos conhcdam, como êlc, os .cgrc<los das >uas funções. 

- 196 -



' i 

,,, 

. llg111,.11>. q11r "''"' 1111e todos os esfor· 26 - .\'otic1a em fundo u111" 1t'lir dr toufr-

I'" tk1•t•111 r111/nrg111-sr para que " 
011111 11111111<1<1da J>o.na ;rr um facto. 

Ou1•r "ilnr os Co11g1essos regio11ais 

" si. t/1 . l .0110 . l/1w.<. dil'ector dos 

llt11/11t1m dr l .i .<l>oa e J>1cside11te da 

<:omiwio l :x('(11ti1•a do Co11gresso Tras-

1111mtt1110. q11e 1/cclt1rt1 que «i11iriatil't1S 

tlr1\a 1111t 111·r:(I rlr1•1•111 ser semJ>rc aui­

t111 ro111 aJ>fo11so po1 todos os bo11s 

J1mtug11<"St'.1. t· 11111ito t'S/11•cial111e11te 

q111111tl11 J1m·tr111 r/11 i111/1rc11.sa e dum 

J"Yll"I 1·011111 11 Oi~l rio de Noi ícias, 
'11jo ti111/Jn· tlt· ilom'.1tidarlr 11 todos 

.I(' i111põ1'.» 

0111w MHny• tJ.\ Co11gr''S.\O~ rq!iouoi.s n 
.11. 1•11gc11ht"i111 .1. l 'a.1co11cclo.< Con·('i(I. 

ti i11·r 1111 tfo SrH ietlatl1· tle l 'ro[Jngll1uftl 

r/1• l 'mt11gt1/, q11e s1· tlerlt1ra fio lt11lo 

dt·.\lfl iuiriatit1a. 
011!'1' 11il111· m Co11gr1·s>o.< regionais o 

11 • • l I f rt'tlo G 11i11u111ies pela prot•i 11ci" 

tio J\1111'10 . 

/ 11fm111a de que o >I. dr. }tilio Oa11tt1~ 

1111t iti 110 <lia srguintr a sua colabo-

1aç1io 1r1111111t1I 110 Di ~írio de Xotícias 

.111 bo1<111uula ao título "º 1110111r11to 
l1te1á1io O 1110111e1110 arlístit'O>>-

n3mias s11/Jor11iuada1 tw titulo u() /'10-
blema l'o•tugués (11). 

- R ecordll que ;e co111/1leta 110 dia 1e­
g11i11tc u111 11110 qur falru11 f.t/11mdo 

Coelho. fillw do fwrtladm tio Di~rin 

de l\'oticias. 
28 - Oui•c sóbre Co11g1e.1sos •rgio11oi1 o sr. 

tlr. }me l 'c;sa11ha, ><'f11·t1il io tio Ct111 

selho de A rir e A rq11cologi11 110 IÕ<· 

cola de /Jelos .frtt·s. 0111/r e f>ll>fn.wr. 

- J< cfrre-sr t10 1. 0 a11iv1·1;â.-io tlt1 111ortr 

tle E.<11111.-du (;or /11 0, fillio. r 11111111cit1 

q11t• 110 fnóximo t/0111i11go sr i1wug11.-a 

1111 AMociaçtio c/0.1 Trabal/1t1tlo.-<•s tln 

l 111pre11st1 o retroto tio wiidoso jon111 -

listo. 

;o - 011vc .1ôbrc (;u11g1c.1.111s r1·gimwi.< o .<r. 

dr. }o.ré Júlio Ct'.11tr. r111t· dcclt1rn q11r 

a Uefro dtí o c.~lll iuhiati1111 um t'.'i· 

f1lt'11tlitlo acol/IÍ111C11to. 

Dezembro 

1 - Dti couta de ;e te.- •et1li:adu 11111 wla1 

do . lssociaçtio tios Trnbt11/1atl0te1 do 

!111prc11sa 111110 ho111e11agr111 ti 111emório 

de dois colabornt/01es do Diário de 

:-\oticia' (12). 

(11) F.i, o prngram:1 da, conferêntia~: ,\ 'ferra l'onuguc'a - Dr. '>iha 1 ele" O f'ro 
blc111a da F.duc:iç;io Dr. Agostinho de Campos. O Problema EconómilO An<,elmo de 
1\11drndc. () Problema Financeiro - Dr. Fernando Emídio da Siha. O Prob lema Agrí 
wla - (Ainda n:io preenchido). O Problema lndust rial - Aboim lngl(!s . O Problema 
Comercia l Fr:utlÍS('O Amónio Correia. O Ensino Técnico Dr. A1evcdo NC\'CS. O Pro· 
blc111a da Carestia da Vida - Dr. Armindo ~ l omeiro. O Problc111a Colonia l - Genera l 
Nonon de ~ l alos , coronel Freitas d e Andrade, capi15o de mar e f:Uerra F.rnc>to de 
\lasco11c<'los. O Problema do Crime - Dr. Caeiro da i\l ata . O Problema Social (A ind:1 
11:10 p.-ccnrhido). A Ccraç:io Nova .- Francisco Le ite Ouanc. 
Li1cr:írio (1\ ind:i não preench ido) . O Problema tio Tmismo 
Defesa Nacional - (ld<'m). 

O Prohlema Anístirn e 
(Idem). O Problema da 

1 •) R<'ali1ou-se :1 sc~siio. na ,(:,pera, domingo. :io de NO\cmbro, <: a <'la presidiu 
o sr. d1·. AlíH·do da Cunha, \'Cnclo se en tre a a;,sistência o pC>Soal superior do Oitlrio tlt: 

f\'oticia1: a famíl ia de F.cluanlo Coelho. a sua \Í1h a sr.• D. llclena Coelho: família de 
"''i~ <k 1\1111cida , >CU' filhos e netos: uma delegação ele imc1·11ada' do 1\lbcrg11c da' 
Crianç:1' Abandonada• com as regemes. jornalistas. escritores. an ;,1:1,. ctr. O;, doí• 
ho111cnagcaclo' eram F.duardo Coelho. filho. e J osé Francisco f\"i' de Almeida , o plÍ· 
111ci10 wpropdct:hio do Diário dt .\'oticias e o ~;undo o primeiro rcpóncr que homc 
"°' jorn:1i\ de Li\boa. Falou cm primeiro lugar o jornalbta ,\1 cli110 de Almeida e a 
>Cituir José l'arreira. \l:uh:ulo Correia e Lui1 Sat'1de J t'mior. O ''- dr. 1\lfl cdo ela Cunha . 
ao c11u'ira1 a -.c"iio. agraclcccu a homenagem prestada a seu cunhado <' amigo. Por fim . 
1ilda a ª"i,téncia 'e dirigiu a S. Pedro de Alc;'1ntara a depor ra1110< de flore., no pede.tal 
do 1uon11mcmo a Eduardo Coelho, pai.• 
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- /11fo1111a ele fJllC' o Clube SporLs da Ma· 

deita t' o SI'. He11rique rieira de Cas· 

tio abri1a111 u11111 subscrição a-fim-de 

q11r .~rja estabelecido um J>1·émio aos 

rniiadores que vençam o raiei Diário 
ele :\otícias; e que a l '11c1rnm Oil Com· 

/Mii)'. além da s1111 valiosa oferta clr 

ga1alirw r óleo, se pro11tifica a e11cco· 

1rgar os seus rr/>rese11ta11tes de abll~· 

tere1r111 os avilldores. 

l 11forn1t1 de que o sr. 1Jctte11co11rt Frt-
1ciro r1·co111eça a s11a colaborar<io soú 

r1 li/ 11/0 u1l c11111/idades Ci e11tificas». 

q111· jtí 111l111 ti11ern lllé 191.f . e q 11c o 

(; rnni/1• G 11crra obrigam a s11s/H'nda 

/wr fa/111 de es/H1ço. 

Co1111111ira q11e o sr. clr. i\1(1(/tira l'into. 

j11risra11rnlto de te11ome, i11icia no 

Oi;írio de :\otícias a sua colaúoraç1io 

111/Jordi11ada ao tí/11/o «Consultório 

f11ritlicon. a que /1odic1111 recorret sr­

nliorios, i11quili11os, propriet<irios 111 -

rais, /1udeiros em litígio, est11da11 -

trs. rtc. 

12 - Refere-sr à t•alios<1 adesão da Federa· 

ç<io tlr Sindicatos .1gricolas do Centro 

tlt' l 'ort11gal à iniciativa dos Congres­

WJ_( regionais. 

14 - lfrgiita u111 novo apoio à iniciatit•a 

do( Congressos regionais: do si·. fio· 

rácio de Seabra pela região da Bai1-

1ada. 

11) llrgista, <'111 telegrama ele l·m·o. 111 

sniidaçõe:. de que fo i alvo o Diário de 

.\otida' na 1r1ini1io [JrrjJarntória qm· 

ali Jioiwc tio fut11ro Congresso !lgni-
110. 

l'ublita um artigo dr .llr. /'1111/ Dn· 
c/Mnel, indigitado pma futuro Pre.>i­

dc11tc tia Hr/11íbllfa Frt111trsa, ex/>rrs-

1ai11en1r eit 111() [)(lrn o Diário de 

'\01 ítia,. 

J11icia uuw 1tor•t1 juig11w, ~1.h ~'''~'"'"ª'. 
f!'irn.1 do Di (11 io de .\'otftia'" .1 11111 -

//ier. o lar, li uia11ça - de coloúo­

r11r1io rscollii</a. a/1rindo com 111na 

cróniw do [>róJlrio tlhrclm sr. tlr. :/ 11-

J!.llSl11 til' Ga>lro. 

2; - ()11 1'1' • . 10/Jrf' C:ong• f'.1.10.1 rcgio11ai; . o ,\r. 
tlr. l'frim (; 11 i 11111ui10,1, t/111' njlfti1u/1· 

1•11111siàstica111entr os int11i10:. tio D i<i ­
t io de Notk i;i~ e f'Y /1tic as as/>iraçiir.( 

de Tomar r se11 1êi mo. 

29 - C:o111rmo1·<1 r111 f undo " a11it1er.wlrio tio 

Uiário de ~otícia'. /m'1lha11</o os 11·· 

tmtos de 1':d11artlo Cllrllw. Toma: 

Q11i11tino A11tw1rs e dr. Alfredo da 

Cunha. / 11u1t' 11111 notável artigo do 

" · dr. llfredo t/11 (;11nlia <6l11r a f11n -

1laç1io do jornal """ a tra111cii11io 
t/11111 a1tig<J 1/r t:d11a1·t/o Coelho p111a 

a Ilustração tlr .ll atiano Pina. 

;o - Om•e sôbrr o :.° Co11g1·esso 1egiminl 

11/gan•io o e11gr11/1r110 o . . lla1111rl Rol­

tlan , . l'rgo. 

F llcgi.1ta a.1 .11111<l<i1iies tia 1111/nr11M r 
dr 11111ita.1 pr1wa1 amigas soú a fJa1-

.1agcm tlu jj." 1111ittn.sâ1 ia tio Diário 
ck .\'ot ídas. 

1920 

Janeiro 

f n/01111<1 cfto que o gra11de arti:.111 

;1· . l' ia11a ela Mola. convidado /1elll 

direcçtio do Diário de Noticias /u11•t1 o 

/11gar tlt· ciítico musical, llceitou, i11i-

rio1u/o o >1111 l'uln/1<Jl'fl(tio 1111 dia ; r 

fh nuuulo tt.\ r 1 única.\ 111 u,,i( ai,, tio 'f' t'fl · 

lw dl' S. C111/o~ ( 1:1). 
s - I nicia 110 l)iál'io ele i\ot ídas " >IU< 

w laboroçtio o .11-. cfr. U h·or<lo j ol'gt:. 

I> .\"otici11 tio /11/t•1 ir11t•nla tlc l'rdro C11i· 

(1:1) ~iío desta notícü1 as se<,;uintc• nota' hi<>!lt:ifit.1': 
uOiscípulo el<' composiç.:io de Echan\'enl.a. de piano ck " :" 1 '><h.1lfc1. llan' 'ºn 

Uulow e do irrandc Li;n. \ ' iana ela :O.l ota com i\('.ll ª''icluainc111c com " arl Klindwonh. 
com \\'olt01:cu. rom tóda e-.sa no1;hcl gcraçio de 111(.-i('(h e ohico, 11111'it:1i' c1uc aureolou 
o :1p~eu d:o g lória de \\'agner. do qual \'iana d,1 ,\ !01:1. pela pena e pela conferência. 
fni 11111 dch mab ardentes prop~!,'<llldis1as. Dei~:11e1110' ele p:111e a glorio'ª c:11rcira de 
pi:onhta de \ ' i:ina da :O.lota, as >liª> triunfai, 'iagen' a11í,1i<a' pda fa11opc1 e pela' duas 
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.\ no,·a máquina ro1a1 i':i ele Augsburg. composla de dois c lcmcn1os e adquirida cm 19!!'1, c m serviço até 1940 
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/11r11111· .\1111/ti.. Oe11i:. t111tigo coltibortt· 

dm tio Di:'u io de :'\01 kia• (1 1). 
,\ olit 111 tio /1111e10/ de Pedro Cui­

ll1n me Sa11tos /)e11i:. O Diário de 
'\01 Í< h" /t':-se 1efne.se11/11r f)C/o seu 

1t'tf{l(lo1 fni11opol sr. ffo11gel ele Lima. 
111/mm(I dr q11r inicia neste dia a sua 

<11la/Ju111c1itJ 110 Di:írio de .Noticias o sr. 

O. l .11i: dr Castro (co11de de Xo11ll 

C:úfl/ wb o titulo cc Politico Agrtí· 

1h1 (1:;). 
l'11/J/i111, 1·111 í1111clo, o retrato do sr. 

til'. Si/r111 Tt'lt•.1 1• 11111111cia que a i111111· 

µ;11111j1iu 1/11, 1011/e1·t.'11cias sóbrc cc O l'ro · 

/Jlcm11 l 'ort 11g111'»• st• t'/t•ct 11a 11esse á itt 

1111 1l 111rl1·111ia rios Cie11ci11s de Lisboa. 

/1 1•frtt11. 1'111 Í1111do. O f(llf.' M' /M>SOIL /1(1 

. l uufrmiu f/11\ C:i1:11t:ial rum '' i11a11gu· 
1111tio 1/it.1 to11/1·rt'11(Í(IS do Diário de 
:\:olÍ( i:1, .~âlnt' uO f>l'oblcma l'urlu· 

g1111s», de que foi primeiro co11/ere11tc 

o "· dr. !>ilt1t1 Telt•s ( 16). 
. l 1111111Íll q11e dt·ntro em pouco o Oiá· 
rio de :\otid:" wmerartí a p11blicaç1io 

tio mais se11sl1cio11lll u/ 11qubito Literá· 

1io» até hoje reali:atlo na l mpre11sa 

l'o1t11g11esa, que luí-tle marcar 110 liis­

t úlia tias nossas letras. 

l'ublica. em rundo, o relrnto do sr. 

dr .. lgosti11/io tlr Campos e t1111111cia 

fu11a eite <lia " z.• co11/ere11cia da sé· 

1 ie .. o l'ro/J/emll l'ort 11g11ês». 

J)ti a 1e/w• tagem dtt Co11/erê11cia do sr. 

t/1 .. l gosti11ho tle Cm11pos, reali:.ada 

1111 . l ra<le111i11 da• Cit!ncias sob a pre· 

•id<'ncit1 rio .11. dr. Almeitln Lima, 

sccr1·tt1rit1do /Jdos srs. dr. Leite de 

l 'nsro11rl'lo.1 r dr. Si/11t1 T eles. Féz o 

elogio ti<> rm1/rrr11t1• o tl1rrllor dn 
l)i:írio de :'\otícia,, ., . tlr. l ugr"t" 

de C<utro. 

19 - Publicn 11111 1uJllÍ11t•I t1il1go. o. I "'"'"" 
saiidaç1io a l'ort11g11/». dr /) . l . 11< """' 

Taxo11<'1a. rl'll<tctor do l· ig~110, 111111go 

redactor de La l'rc1"ª· tlc IJ11e1101 . l i 
res. <' <ili ~l atin. dr l 'mi1. 

2-1 - 1'11blica, em fundo. tJ rctoato do "'. 

tlr . • 1 :e11rdo SctJe•. ;.• <011/crn1cist11 

da série «0 l'rob/('111a l'o1·111g111',111. 

25 - lfrfJortage111 da co11/err116a tio ,1r. 

dr. A:cucdo N<•ttt'.\, 1·f•aliul(/tt "" 111:.\. 

f><'m 1111 1l rndc111ia tias (;it'11ci<1s .1Ub 11 

pn•siáe11ci11 tio pro/1»1.w1· j11/Jiliulo .11'. 

dr. } <>Sé } 011q11i111 d11 Si/1111 ti 11111<10, 

/Jre.itll'11t1• dt1 1l 11lllt'111ia. .1rnl'lt11·itllln 

fie/os s1s. C1iM0111itJ 1lii r.v 1· dr . . 111 

g11:.to de C11st>0. l/lll' /1'; a t1/Ht'se11 

taç1io tio w11/1•1·1'11te. 

29 - Oâ o /Jrugra111t1 1/a 11111011111'<·» qur 

11este dia .ie 1t•a/i;a 110 ,\11/1i11 Olí111/1111 

/Mra solr11i:11r a ol1r1t111r. da grn111/r 

e.xposiçtio de prémios e tle <11tlernrt111 

artísticas do Co11cwso tle 1'1ot1b bioi 

Ilustrados. 

;o - R eportagem da ""lllti11ér» 1r11li!lltla 

110 Saltio Olimpw. que 1011stit11i11 um 

bri//w11tíssi1110 aco11teci111e11to e re11d«t11 

para os pobres cio Di:lrio de ="01 kias 
a q1u111tia tlr 1.0Jt$ 50. Tomaram 

parle 110 esp('(tticulo a act1i; l ' i1gí11ia 

e o actor t.tl1uutlo IJ1t1:tio , que foram 

tlelira11te111e11tc <Jl'<1cio11ados. 

3' - E111 fundo. o rrtrato do .1r. <Ir. l·rr-

11011do 1::111 idio 11<i Silrlll, o 4 .• con/r · 

rente da s<'rie .. o 1'1 0/Jlt-11111 l'ort11· 

g11<'s•1. d1• c11jt1 w11fcrt'mifl, q11r .11· 

/\ m(·rir:t:<, a "'ª u 1011rn~c» rom o grande violinista Sara>alc, para no> ocuparmos mais 
cspccia h11c111c tl:1 s11:1 ohra de crí tico e de musicógraío. 

Publicou cm 1891; a 1101:h·c1 ohra de padagogia musical St1lliil'11 ln·i 11111" r•tt11 

1111/ow; tl oi> :1no< dcpoi,, t·:si11igt• TJeo/Jacht1111gen uber Fra11 : l .is:I e 0 11• li11tu•ithr/1111g 

d1·s J\lovii:1/1011:t·1ts, al(•m de colahoraç-Jo nas re\'istas J(/a11ierle/11·l'1 . i\111:.ih e nas télchrc> 
/l1u y11•111hn IJ/at/u•r, í11nclacla' pelo próprio \\'agncr e dirigidas por 1 lan' 'ºn Wolu~..;cn. 
publitaç~o no1abilíssima cm que poucos são admitidos a rolaborar.» 

( 1 1) \'cj:t ·>C wpilulo >Cgunclo. nota ;. 

(1·1) \'cja ·'c capilulo '~undo, nota S. 
(16) i\ lah de mil pC\soas assis1iram a e.ia ronferêntia. 1'1c,idiu o ,1 , dr. l'ctl10 

J o>é tia Cunha. rci1or da l ' nhersidadc de Lisboa. ;ecrciariado pelo; H:.. dr. Almeida 
Lima. ami~o rcirnr da me.ma ünh·ersidadc, e que ali rcprescma'a a .\ cadcmia da' 
Ciência,, e o 'r. dr. A11g1.i.10 de Cas1ro, que proferiu o di>curw de abcnura. Não :t»i,. 
1ira111. por rnmprO\ados mo1inis de íôrça maior. o; ; rs. Prcsiden1c da Rcpiíhli ca. Prcsi· 
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realiza neste dia, dá o rcspcctivo su­
mário. 

- R efere-se ainda ao êxito alcançado 
co1n a «matinée» oferecida p ela en1-

jJrêsa do Olínipia aos pobres do 
Diário de Notícias e dá conta da 11 i a -

11eira com o foi distribuída a i111jJo r­

td ncia de J .034 .50, jJrodulo da re­
cc ita tola l do esj1ect âc u lo. 

Fevereiro 

1 _ .. ,\"oLícia da 4 .ª conf erê11cia da série 
«0 f> ro{J/e111a Português», r('a/i;:.ada na 

11 o i I e de 3 1 11 o 111es111 o loca I das a n I e-

nores. Presidiu o sr. dr. José ] oa­
quirn da Silva A 111ado, ladeado jJelos 

srs. dr. José L eite de Vasconcelos e 
dr. Augusto de Castro, que f êz a 
ajJresentação do sr . dr . Fernando Erní­
dio da Silva. 

- I nauguração da sucursal do Diário de 

Notícias na rua do Ou ro, esquina do 

J{ ossio. 
-1 - lllfonna de que o cniinenle literato 

francês Phileas L ebcsguc se ocupará no 
sâ /Jado, 7, de «Portugal et la guerre», 

na série de con ferências «0 Problema 
J>orl11guês» (17). 

dente do Govêrno e pre ·identc da Câmara d os Deputados, que cn\'1ara111 car tas ao sr. 

dr. Augusto el e Castro , que o Diârio de 1V0Licias regi. ta. 

'ôbrc o dr . ' ilYa 'rele . lia-se no Diârio de 1\10Lícias d a Yésp era , dia io: 

«Quando êst e di stint íssi1110 h o1ne n1 de ciênci<.t ton1ou posse d a cadeira de geografia 

do Curso Superior d e Let ras, hoje Vaculdacle, os proccs·os de ensin o a té e ntão adoptado:-> 

11 :l regência da <.:itada cad eira não c~ced i:un c n1 inedi tismo e utilidade o cé lebre arado 

ron1a 11 0, e a geografia Jnai s n ão era por (·sses tcn1pos do que t11na pobre a n cila da 

I-l istória . 

O p~l s mo qu e causou e ntre ~• popuLtc~:io acHJC.:· rn ica o facto d e o dr. Sil\'a 'f elcs 

ro niper abertanicnt e corn a roti na , passand o a es tudar a terra não co1n o um inerte 
objccto d e 111uscu . mas sin1 co1no um organisn10 Yivo e atraente, es tá ai nda na 1ne1nória 

d e qu a ntos, por ê ·se :aücloso ten1po, freqüe1tt a,·an1 o vel h o curso. 

Sis tcn1~• t i1.ador sapiente e 1 úci do elas 1na is n1odcrnas teorias, o dr. Si h ·a 'Telef'I 

c ·tudou a terra ~t face el as n1ais iccen tcs d escobertas do nn1ndo científico, e as teorias 

d e P c nck , Sucss. Lapparent, Von '1'i1J, Lo\\'t hi a n Green , R.aucl, Pri ní', Stc inhau. er, 

I.aun1y, Roumicu x, e tc. , clesfila Lun p o r diantr dos alunos, d a ndo-lh es uma clara Yi~~o. 

nítida e prec isa. do qu e é ês tc delicioso plane ta onde se agita e d e bat e a n ossa nüsé ria: 

en t rou-se; no es tudo a11atón1ico e causa l d a terra , soube-se o 1notiYo d esta depressão, as 

leis a que o bedec iam aquê lcs l'c nó1ncnos, as rc Ltç·ões do hon1c1n con1 a terra , o que csla 

Yale, como é na Yerdadc e a sua ra1.Jo d e se r ass i1n: a geografi a deixaYa de ser un1 puro 

estenda l d e n o1nc<; para con stituir urn a ciê·ncia antóno1na, liberta jú da sua condição 

de pobre a nci la da 1-Ii stóri::-i. 
Dcpoi -, cn1 conferê n cias su ccss1\as, c m brochuras , c1n c ·tudos ,·á rios, o dr . Sih a 

'J'clcs cont i11uou n:t sua faina i11 c n1sú,·c l de educador. d e hon1c n1 d e ciêncin , ja111a is 

se d e ixa nclo d cs::l 11 in1ar co1n os c~t 01 'os, a f rícics ri sonha d os ig nora n t cs e a cra:-,sa rotina 

de uns e de outro .. 

()que é, o que 'ale e hü.dc ,·alc r no fuluro a sua o bra de h o m e m de ciê ncia 

e de ed ucador, que o dig an1 as gcraçôcs que e ns inou ... » 

( 17) PJiiJcas Lcbesguc, poeta , p ensador. rom ~in cista , li11g üi sla, tuna das mais serenas 

e 1nc lh or bc1n equilibradas cer ebrações da Fra n~;a cont e1nporf•nca. Nasceu cni Neuvillc­

VauJL. Fo i sc111prc uni apaixonado pelos r studos da Id:ide 1\1édia . E is alguns d os seu s 

Ji vros: T ragedic d11 Gra11d Fcrré) Scrvil11d<'S) B11isso11 Ardenl, L a Crru1d Pitié e L'Au-delâ 
des C UUJllJI(( ires. 

A seu respeito cscrc\'e o l)iârio <Í<' J\ 'ol/cios: 
«Lusófilo apaixonado, o seu liYro L e Portugal lillerai re d'aujourd'!tui, n1arcou -lhe 

u111 lugar definitiYo entr e o. cultores d as n o. sas letra, e nun1a Yiage1n que h á ano fêz 

ao n os ·o P aís, ê le te,· e en sej o de Ycrificar quanta jus La adn1iração lhe d edican1 o que 

conh ecc1n a su a ob ra de poeta e de pensador . Na ~iguia , a esp lêndida re,·ista por tuense. 
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- /11ici11 1111111 séri1• de artigos de /) rof10-

g1111dt1 du A lg<111J1', 011d1' c1111iou 11111 

dos .se11s rcd<1cl<m·s. 

5 - .\'otfcia dll vi.1i1<1 110 Di:irio de i\'otí· 

eia' de D. Cllrlo.1 J/1111il': I bero. direc· 
101· <11· EI Figa10. 

ó - Sóbre Co11g11·nm 11·g1011ais o Diário 
ele :>."01id:" mll'r 11 .,, lfo111os Pait•a. 

grnmlc c11t11s1a.1to c/11 .\r1111 t/11 Estri/11. 

7 - E111 fundo. o rr/1/1/11 de f>hilcas Lc­

bcsg11c e o 11111íll(io da .11111 lo11/ert'11cia. 

S - .\'oticia da co11/e•1'mia. do série Di:i· 
rio de l\01í1 ias. rrali:11d11 1la Arnde· 

111ia d11s <:it'tn i11.1 /101· t 'h ilcas l .el1es· 

Co11g1es;o 1rgio110/ 11a Ilho da /lla· 
1/t-ir11. • 

21 -- H.111 íu11do, o r1•trato do S>'. dr . • I r 

111i11c/o M outeiro, c1111mci111ulo a 6.• 

<011/1'1t'111 i11 tia série «O l'ro/Jlt-11111 

l'orl ug1u:~n. 

:: .\'otíti11 tfo 11mferé11cia tio sr. dr. fl . 

111111</tJ \/0111,·i10. s6/Jrc «0 fnoblrma 

t/11 w1c1tÍtl tia t•idcm, reali:adt1 '"' 

l u1</1'111111 t/111 Ci<'i1cias wb a fnni 

tlé111 Ili tio .11. tlr. José joaq11i111 tia 

,\1/1•11 1111t1tlo, w·c1"t·tariado />cio; s• 1. 

dr. , l/111cid11 U11111 e tlr. A 11g11.stv 111' 

C111t10. lflll' ft': li llfl>'CSCll/(IÇfiO "" 
!!'"" so /1 11 flrt'sid1'1wi11 do Minist ro da 

l 11stl'!lç1iu, si'. (/1. } 0tio dt· De11.s lia · :1 
111os. su11·ta11111lu pelos .11s. dr. José 

}011q11i111 da Sili•11 .111111do e dr. .411-

gustu de C:<111to. que 11prese11to11 o 

ro11fert'11lt'. 

ftlll{l'l'f'll/I'. 

S6/111• o raid Di:'lrio de ;\'ot íci:" iu · 
/11111111 tl1• q111• 11 1·q11i/1a Portugal cs/J1·111 

•11it til' l 11glatr1111 110 dia 1 dt• ,\/ a110. 

1/ 111· o C1wh110 fr11111;é.f dispr11s11 111 

t1/f111111•1 fa<ilidadc< 11os 11viodo1r1 ,. 

q11r 1111 (;11i11é t11do sr fJre/111111 /11>111 

IJ.\ 1rcebe1. 

- !11/0111111 dl' fjllt' fm r11t1eg11r 110 .·I r· 

quit•o S11cio1111I <111 T ó11e do Tombo a 

biblioteca e.1tc11og1tí/1<11 do antigo rr· 

d11ctor do Diát io de i'\oticia~ Fraga 

PeJ)' de /,Íll{/c. r1msu1111te .11111 deter· 

minaç1i.o teMtuoenttit itt. 
9 - .\'otici11 do 1d1111iço i11ti111u ofaecid11 28 

/Je/o dirertor do l)i:\rio el e i\'olÍ· 

cias 11 O. <:11rlo.1 llu11ir: dr I bero e 

,\/ r. l'lii/e<i.1 l .1'111•11g111-. 1111 1·1•.>tttur1111tt' 

T11vfues. tr t/t1t• 11\.\1.\lnttm os sr..\. 

dr. Do111i11gm l'n1·1111. l'rr>itlente tio 

ll i11iste1io: tio. }mio dr Dru.< l fo111os. 

,\/i11iMro t/11 /111t11111iu /'/Í/J/ica: Jorge 

.\'1111e.1. ,\liui1/lo do Comércio; tlr. }ofio 

tle Deus ll11111 us. t/1 •• l11g11sto Gil. 

dr. José tlr Fi/!.1lt'i1 tdo, O. l.11ch1110 d<' 29 

Taxo11e1<1. 1rcla1tm· t/1• EI Figaro. ,. 

D. A lcjo G11nt•r11. 

14 - ""' ro11seqii"11ci11 tlo.f 11 rtigm de /J l'<I· 
f>ag1111tl11 tio 11/ganw. tr11ta -se da /1111 · 

d11ç<io dt· 11111 lwtl'I 1111 Praia tio 

R ocha, hotel 'I"" jtí rstd sendo com· 

trnído. 

1.~ - l'11blica um artigo aco11srlha11do 11m 

.\6/111' 11 i11ichitii•11 cios Co11grrsw; ,,. 

gw111111 0111•1• o 1111tigo l'resideute tio 

M i11i;tt'r io ·"" dr. llo111os Preto. <ln 
lleim. 

L:m r1111<10. " rcl•lllO do SI'. o . U1i: 

tl1• Ca1t111, q11e •• 16/11·e «0 l'roblt·11111 

l'ort11g11t:~u. rt·ali:a à noiie " .uu1 (Otl 

fn1'111111 "º /no/J/ema agrícola» ( 18). 

1'11111111'111 tilJ!""' <IM be11efícios jtí w11 

>1°g111tl111 fll'it1 i11iciatit'a tio Di:írio de 
'ºª Íl i;1' ~,;1,,r c:,,,,gn:ssos rcgio1101': 
lwt<'i• 1111 f1111i11 t/11 Uoclt11 r .\. ,\/11rt1 

11/111 t/11 l'ci1 to. e .li 1Hr11 Urgio1111/ e111 

\anttnhn . 
.\'01"1 ia d11 11111/e1h1cia tio fJ1uf<'.1M11 

ir. /) , /.ui: tfr <:ast 1'0 sobre "º {110 
/J/1.,1111 11p;rlm/11.. . 1·1·1di: lld11 1111 , /m 

tftomia das <:i"11cias. sul> 11 /1n'.11· 

dt'll(ill tio "'" tlr. José j oaq11i111 tl11 
Si/1'11 : l 111111/0, .1el'J'etariado /1do.1 .11·.s. 

1/r. h1111riwo lia Si/tta Teles e }11•1' 

llti11grl t/1· l .ima. que em 110111e tio 
Di.írio elt• "\01i< ia~ /a: a af1rese11t11· 

cnccrranH~c al~un' do' 'cu" 11abalho:- mais rctcnlC, , l' cm todo' êl c~ 1ra11:-pira o grandt' 
cn1usiasmo que lhe elc,pc11a 111 as nO»as roba, e º' "º"º' homens mais ilustre,. Que 
belas idéias 11;io <:1bct":\ c'pô1· >ôbrc Ponuga l e a 'ua i111cr\'Cnçio na Grande Guerr:1. 
quenr. co1110 l'hilta> l.ciJ('<gnc. c'c1·c1cu l.'1l111e du tl1•sti11>> . 

(18) l'rorc,sor de Arhoricuhura e \ 'i1in1 h11 r:t. pr i111t•i10. e depois de E<o110111ia 

Rural. Vcja·>C tap1111lo 'cgundo. 1101:1. 

- 203 -



11 

IJ 
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(1io do ro11frir11tr por o "· d1 . • 111 · 
,:.udn dr Cn'iho .~r r11ro11lrnr tlonllc . 

/)a rn11la do <orteio dos prémios <:o 

Co11cu1 .<o do< l'r01·frbios llu<lraclos, 

1rl1/1:oclll 110 l'1'< /1c·10 110 O/ímpio. 

Março 

/11iut1 o h1111uh ito a<Js nossos escrito· 

te\, "'"' o def101111e11/o do /Joel a .-111· 

tô1110 CmTt·it1 "" Oliveira. 

o l'lll'iado c;pecial do Diürio de :\o· 
t id:1,, rm llndajo: . por cl/usa <111 

~1t·1w tio.~ < utrt·io~ <: lf•lt;[!,,.ltfo~ ""' 

l'11rlugal . tc/1•/01rn p11r11 Madrid dt'.\· 

1111·11ti11do fuJa/o.\ lf•n·ori~tas que, a rc~ · 

j11·i10 <111 111"'·'ª ;it 1wçtio. ârc1tl<t1111111 

"º '""°' 11i:i11ho. 
/11iti11·.11· 11 /110/111g1111tl11 fiam a i11te11 · 

>1fi1ai1io cio trn/J11/lto e dn ero11omi11 

11t1Cio11ui.\. 

l ·.m lundo. o 1elmlo 1/o s1. /·rn11ti.<10 

l 11/IÍ11io C<1111·111, co11/1ore11te da série 

uO l»oblema Português». que. à noite, 
11•0/i:a o sua ro11/e1é11cia sôbre uO pro· 

lt/1·ma comercio/». 

.\oticia da co11fere11cia cio sr. Frn11 · 

cisco . 111tó11io Correia. directo1· tio 

/1111i11110 Superior do Comércio, sôbrc 

.. o problema comercia/», reolhada 110 

• l <1uit'mfo do< Ci<'t1rias, sob a f>resi­

dc'11<1t1 do .11. d1 . José Joaquim d11 

S1/1•11 . 1 mado, >t'O<'llll iado pelos s1;. 

I a111be11i11i l 'i11to e tfr. Augusto de 

<:as/10, qur f1h a apresentaçcio do 

<1mferr11te. 

- .\'oticia do f1111rrnl de Ma1111rl Diogo 

<111 (;n111<1, q11c• foi g1wrda-livros da 

'J'i/1og,.11fin U11iuusn l . O Di:írio de 
;"\01 iria~ /h-.1r re/11·r:.1'11l111· j1elo """ 

rcc/(l(/<JI /11111(1/111/ ..r . Jo1t' ll1111~1·/ dr 

/ .111111 ( 1 !l). 
- O Oi,irio de 'ºt 1(i.1, ,. o 1i11uo 10111al 

p o 1/11g1u'1 q11e 11111111cu1 l r 1 1r bc111aclo 

1111 1 /1•1111111/w a 1n•olr1{cio tliril(iila 

''"'º 1(('11('1(1/ 1 1)11 }\i1f1/>. 
l),'fJ<it• 110 iuqut'tilo ao.\ "º"º·' ,.,, u · 
lon-.1 o "., dr. }mio de /J11110<. 

:<• - Dc/><k 110 i11q11t'rilo 00.1 1101'°1 r1c1 ; . 

IOl't'.S () .\1 . </1 . . l llll'IO d1• /iiguci1t'dll. 

27 - E111 fuudo. o 11•/ 10/11 do .\/ . A /Joi111 

/ 11g/1'.1. 1111110 IOll{t'rt' ll/I' 1/11 .<tfrit: u0 

l 'ro/1/c11w l'm 1111(111's», so/1 o lema 

uO Jno/1/1'11111 i11d11s/rit1/u. 

is .\'11/íc ili da 11mf<'l1'111 i11 do .\r. li boim 

/ 11gl<:., , na -'' "uft'mia tia~ Cihrti11.\, .ta/1 

11 /11 1•1ill<'mi11 do .11. d>. Jo.11' j011q11i111 

<lu .\i/ir11 .1111111/0, .11•111•/111i11d11 J1r/o1 

"'" i\1 1111111•/ <:111/01 11<- /•>e•i1111 . l f:i1111 

1· d1. 111g11110 <li' Ca1/ 1C1, qu1· fh 11 

11/Jll'.\rtlllljliO 1/o l'Ollfl' r('ll/I'. 

29 - Xo1iu11 tio fa/1·c11111·1110 tl1· Jrílio C1i11-

dido da <:<11111. w·1r111r <i<h of11Íl1t1< do 

Di(11 io de ' oi 11 ia' (w ). 
;o Xoticia do f1111rrnl dr }1i/io C<i11dido 

tlll Co.110. l ai<>11 110 1r111111·110, 1ocit'ado 

fim lodo " pn\Oa/ do Di:írio de :\o· 
11ua'. o 11 tl1 . l ugullo dr C11stro, r 

'<'1(11111 ·!1 ·ll1r. 110 U\O da Jla/m1ra. o 

rrc/11clor fni11c1/lf1I sr . l?n11grl dr I ima . 

Abril 

/ 11se1r 11111 ofiuo do .. <:01111/én Cc11 · 

Irai 1/o1 Co1rcio.1 ,. Trléwafo.1 11grn· 

1frcr111/o 110 dii r< /01 do Di:\J io de :-\o· 

t icia,, "'. dr. , / 11g11s10 li<' (;(/.\! ro, a 

/)()a 11(111/tu/1• ((Ili/ qur .ll' f>ll'S/011 11 

/11Q111u111·1· " 11'ii11itio t/1· 111do.1 11.1 1t'­

/1rt•s1•11t111111•.1 da i111/11 <•11.1n /inm a .w/11-

l 1io du nmflilo tl'lc'gmfo·j>os/11/ c a 

(1c1) :llanucl Oiogo da Gama fa leceu 110 dia ' "· dti111a d 11111 dc'a•ll<'. Era 1hcl'c 
<l o scn iço ele c•cri1 a e contabi lidade dos Caminhos de Fcrrn do Sul e ~uc,1 c. fflra antigo 
guarda-li11·0, da Tipografia Cni,·ersa l e chcíi:l\ a. ;\ dat a da \li:t mor1c. a 'ccç:lo de 
w11t:1hilidadc da Emprê>a do Diârio dt· .Yotici111. Pe11cntia :°1 'C(~;io .,J\<{11iao1 do Grémio 
l .u ... i1ano. 

(w) Jlr lio C:'1ndido da Co,La c111ra1a Ira' ia 1 i111c e ,t•i, .1110, par.t o quadro 1ipo· 
gr:ifirn do Oi<i1io tle ,\ ' oticias. tendo in1errompido (:,<e per iodo pa1,1 ;1"u111i1 a di1cuão 
da' ofitina' da 'ª'ª ~:<tcdo :-\unes. Em 1912. adoctcndo ,\ nt6nio \J ,1111ido, ~crente da' 
ofidna' cio /Jiâ1io de Xoticias e da T ipografia l'ni,chal. Julio Cchta foi c'rnlhido par:1 
'cu ajud:1111c. e por mone daquele sucedeu-lhe 110 1,1rgo. pondo ,tinda .:m maior rclC:'o 
lh >Cu' dou•, e ª' "'ª' q11alid;1dc-; que o tornaram <111c1 ido t• l''t im.ulo de 1ocllh. 1 inha 
c1uarenta <' ..etc anos. 
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f.11t1t.>ga do produlo d~ ÍCS.l3.:, promo,ida ... pelo Di<irw tlr .\o/i<un t:m lx·ndic.io d<>"i \Cnckdorcs de jornais­
\ N1ucrdJ. entregando o donatl,o. Eduardo "M.h,,alh.•<h: J)(>I dl'1t~I', 110 "lol'J.;unclo ptmo .• \ bel \fotuinho 





""' 111tr1/r11'mi11 [Ja111 que o compm­

mi;w do <:ot•t'rno. 110 sr11tido tia libet­

d1ulr t/01 [J1"rros e de mio serem exe1 -

' 11/11, 1t'[J1estilia;, 1e tornr 11111 facto. 

J / u1"11 11 fnop11g11llllo tio Co11gtesso 

ria1111011ta110, mais tarde reali:atlo 

IOlll ln il/ta11tr exilo. 

- Orf101111r1110 do s1. dr. ff i/1ólito Ra­

po.w 110 i11q11érito literário. 

7 U1•ft•11· 1r ao Co11gtesso Trns111011 ta110 . 

q11t• 11ai /Jrr111•111t•11te YMliw.--se e que 

1' 11111 <1[1la11so ti icléi!t dos Congressos 

l'f·gioll(IÍS />rio Di:\rio de No1 ícias. 
9 1•tigint1 1'011sagr11d11 ao 2 .0 a11iverstirio 

do 9 1/c l i ú r i l. Fotograf ias " autógrafos 

dt• 1Jnrlw11cl , tlr. , / 11tó11io José tle Al-

111rid11, !l/11eito I da Br lgica, f ' i tor 

M t11111el dt• l llíli11, ll' ilso11 . Carnegie. 

'f'ho111111 /Jfrih . Comes ria Costa, Sti 

C:111tlo.>0, . l llilio St•rrtr, liclttrrvelde. 

11"1/liam Maiti11 e Alvt•s Pedrosa. Ao 

f 1111do da página, à t·squaila, uma 

p11<' 1ia />at1iótica de A11g11vto Gil, i11é­

tlita, .w/J a /Ja1ulrirn da Reptiblica. 

11 /:111 íundo. r ;o/J o titulo u D1111rn t•r: 

fiam ;em/neu, afi1ma-se: 

uTt:m t 1i11clu tlr t 1e: e111 qua11tlo a 
/11íl>li10 i11si1111nçue.1 em que ;e pro­

""ª <1/11r1r11ta1 t'lte jo11111I como J>er· 

lt'>l(a tlr\lll 011 dllq11ela imlioiduali­

dadt', fa:r11do o j<igo dr!la ou daquela 

r11titladr. 

«Duma li/'; />aia sempte, cumfn-e-

111>s nfhmm· que o Di:írio de i\'01icias 

,: profnit'l/<11/e tlt• 11111a soriedflde n11ó-

11i11111 q11r ro11ta 11<irios acrio11islas r 

qtu• 11 111(1 dirrcçfio t•stlÍ cxcl us i\'a · 

ruente c11/ rt'g11c ao jllmnl ista q ue. 

111-.isa q11trf id(ldt·. t1•m o st?11 nom e 

11nt<· jon111I . Sá o dfrrrtor do D iário 
<I <' ' 0 1 irias r mais 11i11g11t!111 - de· 

trnui11n 11 ot it'nlnftio .u·guida 11cstns 

11111111111 • • 11; r' lr é por <'ia rrs/1011stiuel. 

,,; <'lc . fi11al111r11tr, dtí otde11s nesta 

11·d11cr1io. 

... l qut'f<•.1 q11e 111·sta cnSll lmúalltam. 

11qru'l1·1 q11r to11l11·r1·111 o dfrector destr 

Jlll llfll ,. nq11t'lt'.\ 'fllt' llOS lfrm ,. llOS 

1"111 a<o111/ut11llflflo, .1al1r111 que i<lo ti 

nl>soluta 1'rtt/1ulr r 11111~11,:111 tlr /Jon 
/t' fJOtlerlÍ ro11/t'5fllr-111J!. 

«l111ítil <' di:rr q11r. fit'I '" """ 
tw<liçul's. o Di:írio de i\01iti:" ,r 

alheia de 1cida1 ar J>ol<'t11ira1 r ,,,. 

1üd11s O( q11r'il<ir;,, <'\IH111htH ú Hlfl 

i11dole ... 

r; P11úlirn o 1rtmto tio "· 1'111rvto dr 

l'asco11crlos. srnrt1ili11 pr1/Jét1111 r/11 

Sociedade <11· <;cogm/ia. 10.• ro11f1• 

frre11tr da s1'ri1• 110 l 'ml1lr111a l'ort u 
gu(;.)n. 

18 - l 11srl"/' o d r /10i't111•11to <Ir llr11riq111· l .11 · 

/"'> de 1\ / 1•11tlo11r11 110 i11qru'rito lilr' ­

rârio. 
.\'otici 11 <la 1011fnéllli11 <111 .1r. t:1·11t•.110 

de l 'asCO/l('('foS Stil!I'(' u/ /s 11(),\,\(IS ('() /1i -

11ias <le A/riam. 1e11li:od11 11a llulfll'­

mill d111 Cié111ias .10/J 11 /nt•:.idh11i11 

do >Y. dr. }o5t' jl)(1q11i111 da Silrm 

.-l mado. seflrla1iado fwlo1 S». <111. 

Silr•a T1•/e, e i l 11g111/o dr Cartm, q111· 

/t': " t1/Jte;e11taç1io do 1011/c1e11U. 

10 l 11it ia o Dhirio de Xmíria• 11111a lo11 -

,.,it1d campa11lw rm 1/rfr1<1 do IJiltlio­

/ao .\acional. 

1; Em <011;eqiié11< ia dll wmpa11lto ini· 

cinila {>rio Oiá1 io de Xo1icia,. /1111dn ­

"e a Sociedadr tlo1 1111ig<11 da l li/Jlio. 

Irra Xacio11nl. 

1S -. lco111/1a11lu11/a:. Jlrlo n. <ir. 1l 11g11;to 

tle Cast10, s1io 1eubi<lar pelo sr. PH" 

sidl'11te do HrJ>riblica ª' romi.rrurs <>t· 

gm1i:adoras do:. Co11gl'r1sn1 t rawum 
· ta110 e algnn•io. 

- l 11srrt• o de/Joi
0

111l'11lo d<> ". A/011so l .o· 

/><'.< l' if'Ím 110 inq11i'tito litrl'1Íl'io. 

Maio 

1 - l frgist" o 11/JOi o ti" of1111 i1l n /Jti /Jlir 11 e 
tfo.1 jornai.1 li atit 11 de do O i:lr io de Nn­
tici:r< 111anifr.•l<1d11 1101 .11•u1 m ·tigos n l i · 

f<>ti<tis. 

; - .\'oficia de 11111 11l111<i(o dt• rn11/111ll'r· 

11i~aç1io tio pe;.1oal dr todor os srn,i 

ro1 do Diário de i\m ícia'. 1<•ali:(l(fo 

110 s11l<i<> de frsta.1 "'" l frc 11•io1 /)1'.1-

/JtJYl Íl'o; da . l11u11lm11. 110 t/10 1 ." dr 

Maio (21 ). 

(~1) l'a11i11 <°'la inicia1ha do 'r. dr. i\uguslO de Ca,llo. <JllC p1c,idiu ao al111Õ<,o e qm· 

1111<iou a '"' ic• ele brinde,. O Diário de .\'otícias deu a ê 1c alm<><;o o maior relê\ O, dcdi­
c anelo lhe q11:í-i 11ida a primeira página e saliemando o '<'li 'igniíirndo ''K ial. e 01110 c'cmplo 
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1 - Regista 11ma rn1111 tio s1-. dr .• 1//1('(/o 

tl!t C1111/w 11gl'11llere11do o u/!·gra111r1 

que lhe fôm 1•111>iad11 pl'lo .1r. tlr. A li· 
i:11sto de Cas/111 e111 1101111: do f>t:Honl 

tio Oi;'rrio tlc '\01 ki:r> 11a fr1t11 tia 

. l111adom. 

/11sere 11111a .miidaçtio ao Oi:íl'io de 

Noticias a/1l'o1111da 1111 asse111/1/!•i11 w-rnt 
da Fcdemç1io tios Sillllica/11.\ Agoiroln.1 

do Ce11tto de l'ol'f11gal. 

'1 - / 11scre a 11101 tio 1•ot11<111 />O• 111 ln 111111 rio 

/Ili /ISSClllÚll'Íll geia/ dn .I SSOClll(tiO lu-

1/11;/ria/ J1mt11i:11eM1 . dr lom,111 (1(1 

Di:írio ele 1'\ot fti:rs. e 11oticia o que 

// 

1) 

.11• /111sso11 11Nt11 a;;e111úléi11 gl'l'n l (•2). 
fü11 fundo o r·t•trnto do coro1wl .11. il/11 · 

1111el Maria Coelho, q1111 ti 1101te farti. 

1111 série d111 w11/e1ê11cia> "º /'10· 
IJ/e11111 l'mt11g11é;.,, 11 sua. s11bo11/111111/11 

ao tema uC:ult 11111s das coló11i11., /Jrll · 

t11g11es11s 1ifl A/l'irn Ocide11t111>o. 

fi e/ato <lo w11/rrh1cia do sr. cm 011rl 

,\/ a1111el Mnr w Coelho. 1enli:ado 1111 

. l111dr111ia das C:ihrrias, sob a f>rr.ti· 

tl1'111'ia do sr. dr. José }oaq11im 1/11 

Silr1n 1l 11111do. s1•a1•1111 indo -pelos .11'.1. 

tõmr11u ele 1'11.1ro111elos e dr. A11g111to 

tlr Ca\/111. que /1': n fl/11ese11tapio tio 

w11/r1e11te . 

1-1 - R rgi;/11 li opi11itio 1/0 CO/Olle/ SI' . .'111 

Iónio /\111ria Ba/>tisl 11 , l 'reside11tc t/11 

1\linistél'iu. que /011t1a o inicia1it1<1 1/0 
Di:íi·io de l\'otici:t' .11H11r Cn11grN.101 

rrgi(}lwis. uque o /""'" saberá rom 

/i11't·ml1•1 110 se11 ''Ili"' /ifllriótico.» 

- /11sr11· o depoi'111e11to do 1•;critol' 1tq111 

/i110 lli/1riro 110 i11q11t'tilo /Í/('l'lirio. 

O G1mt'r110 11ceit11 n o/1i11itio ex/Je11did11 

/wlo M. Fl'a11cisco • 111tó11io Corrl'i11. 

diirdm do / 1111i111to S11/>rrio1· do 

Ct1111t'rcio. 1111111a da; w11/eié11cias /1111 

111m•i<I"> /11'10 Diário de l\'01ícias. wj­

/111• flS imporl(lçÜ<'S 1· t•xportações. 

17 l11iiia 1111111 l'lllll/H111/1fl /JflltiÓtÍt'(I 11 

/<11101 tio <lesrm10/1•i111r1110 t/{ls colónilH 

/101t11g11esas. 

de ronrordia, lir:io 111or:t l cuja d:1 t:1 '<' 1t:io apagar:\ f:kil111c11tc. Depois cio sr. dr. A11gus10 
ele C:r'>tro falaram : n 'r. Range l de Lima. rcdanor printipal; l.udgcro \'iana: Ac(11'(·io 

Pereira. sccrct~rio da rcdacção; .\lh<'•tn Romero. cm 110111e do quadro 1ipográfico. Foi 
cm i:rdo um 1clegram:1 ele saiidaç.io ao ,r. dr .. \lfrcdo da Cunha .. \ cmcn1:1. gracio'í' sim:r, 
1i11ha um admir:ncl fri,o de Franci,<n \ 'alcnça. 

('") Eis o t c~10 i111cgr~ I da mo~~io: 

- uA Assori:rç:io Ind ustria l Ponugucsa. prndamando a ncccssid:ulc imper iosa cl1' 

><·1 encerrado dcfin i1i,:1111cn1c o ciclo de falia dr ordc111, ele mél()(ln. de c'tndo e de trabalho. 
'lllC (·•i:í cmpohrclenelo a Pátria e denoinuindo a con,idcração imernadoual a que 1c111 

eli1eito. pelas qualidade' nobilís•ima• do Pº'º ponugu'''· pelo• seus 'ª'10' domínios 1crri· 
1<>1i:1i' e pela sua lnilhante hist6ria. encetando-se uma "º'ª era. que ..e 1radu1a. como 
pode e dc,·c 1r:rch11ir. cm criação ele ric1uc1a e auruc1110 de felicidade dcmro de tódas ª' 
d :" •cs - solidar i1:r·sc rn111 a Associ:oç:1o Comercia l rlc 1.ishn:1 no repúdio elccid iclo e solcn<' 
el!' t1)d:1s as ..:1111panhas de Imprensa. fc i1as sem pro\':IS ou comra as provas. as qu:1 i• 
(>()(lerão satisf:11cr pai~õcs pessoais. ma' uào opostos ao bc111 e ao imcr(:,se geral. - conclcn:r 

º' a1ac111cs sistem~li<o> dirigidos comra o comércio e a indi1'tria, elemento' indi,pens:hei, 
de rcno,aç.io e rc,<rrrgimcmo cconóruito c111 tôda a pane do .\lundo eh ililaclo. dcs,·ct:ula · 

111c1111· protegidos e cnrorajaclos pelo E,1ado, - prn1c,1a (Onlra o a l>ti-o dos termo' 
f/(<1111/Jm·rador e 1'</J/ut11dm·, C]ll<' conf1111dcm no cspfrito 'implcs do povo o loomeru honesto 
(' t raba lhador com o criminoso de d irc·iw co11111m. e criam injus1ifirados ódios nu ma 

so<icclacle que prcc i,a de Pª' e ortlc111 para corajosa 111c111 e fa1er face aos perigos que a 
ameaçam. - e 10111'11 rom sincero e11t11J1<1s1110 a elet•a<la e JJlllriótica pmpagnmla 1i//imame111r 

/titn pelo Di:írio de .'.':oticia' 1111111a 5t'ru• dt• artigos, c111n tlo1111i11a todos ti\ /1011s port11g11ese• 

1rco11hece111 ser p11w, 110/Jre. i11telige11te e desi11tere>s11tltl". 

Além cles1a moç:io. o Diário dt• Noticias foi vibrante e emusi:\si il':r111cntc citado e 
adamado durante esta assembléia gera l, que foi u ma das mais impor1:1111cs que en1ão 
se rca li1ou nos organismos ccon6micos ela capital. 
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18 - /)ti co11ta de ter sofrido 11111a gravr 

ª''"'ia, quamlo largava para Portugal, 
o liidro-avião Diário de '01ícias. 

19 - De/>01me11to do sr. dr·. Sousa Costa 
.1úbrt' Congressos ,.egio11ais. 

11 - I11seri· o de /Joi"niento do poeta Fausto 

Guedes Teixeira 110 inquérito lite­
rtirio. 

24 -- Jfrgist11 nm caloroso aplt111so d11 Asso­
cittção Comercial de Barcelos à ati­
ttule assumida pelo Diário de ~01i­

(ias perante a grave sit11t1r<io colonial. 
28 - Uegist11 ns sniidações do C1é111io To­

lcrii11cin, do Rito Escoll's, 110 Diário 
de NolÍcias peill s1111 rt1111/>t111 /rn pro­
coló11ias. 

29 - l?egistam-se os elogios tia Câmara dos 
Drpntados e da Eswla Colo11ial à 

rn111panha do Diário de '\01ícias pro­
-col6nit1s. 

;o - llrgi.1tn vtirias manifestações de 11/1oio 
à mesmn campanha . 

;1 - R cgi:.ta uma saiid11ç1io dns }11ntns Ge­
rais de Distrito, 11111 voto de lo11vor 
do Co11gresso tio Professorado d11s Es­

colas Primtirias Superior<•s e uma saii· 
dação numa festa d4'sporttl'a em Por· 

/alegre 

Junho 

r - !legista saiidações da Co111isstio do 
Congresso Trasmon1<1110 com sede e111 

/'ai passos. 
1 - Scibrc o Congresso regional trnsmon­

tmw, regista uma imf1onente re iinião 

110 Pcirto, em que o Diário de 'vtí· 

tia, r o seu dil"ecto1· .,;o a/110 de e11-
t11sitiS1icas manifestações dt• rnrinlio. 

9 - N11ma conferé11cia do tenentt·-comnel 
sr. A:amlwja Martins .scibre os «Par­
i 11ir.111•scs em Africtm. realizada por 

inirilltivn dn Ald1•it1 Po1t11g11es(I , o 
i/11.\lrc artista Leal da Ci/111arn sa tida 

o Oiá1 io de Xotícias /Jf'i" s11a oricn­
taçtio. 

10 - Nrímero dedicado " Camões, com 11111 

inédito de } 1111q11eiro e colabornç1io de 
Antrro de Figueiredo e dr. } iilio Dan­

lflS (2;J). 

11 - V1•/1ois de algu11s flrligos do Diário 
de Not ícias, o Pflr·lllment o a/1rovt1 o 
t111111e11to da /Jenstio à fa111ílit1 do cn­

/Jit1io-tn1e11te Camalho . 1 raríjo, co111t111· 
da lle tio caça-111i11(1s u. l 11g11sto de Cas­
tillwn. 

14 - /legista ns saiidações da . /5wriaç1io dos 
R rtalliistos de l'íveres />ela atitude 

mantida f>elo Diário de 101ícias rm 
deft'S(I do f1cqt1e110 cométcio. 

17 - llegista 1w1 agradeci1111•nto e u11111 

oferta da tlÍtiva do heróico coman· 
da11te do u:l ugusto de Ca>ti/110» (24) . 

18 - Regista t•árias manifestações de apréço 
pelas patrióticas campanhas que tem 
feito fn·o-co/011ias. 

- Notícia de t er falecido co111 oitenta 

anos de idade o sr. dr. C11ilhf'l"111e J osé 

1'1u·~. "ntigo cola/Jorado1 (25). 

19 - Ucfn·o<111:, 1w i.• página, tJ carta;; 
colorido t/tte o Diário de Xotícias 
mandou afixar prof11samt•nte em todo 

o Paí.5, em defesa das nossas gloriosas 

(23) Pelo seu allo va lor registamos. na íntegni . o inédi to de .J unqueiro: 

- «Camões é a mais alta exp1·cssão do génio h1 >i tt1110 no seu idea lis1110 hcróico e 
inominado. Quando a hist<iria de Portugal foi hi,t ()ria do Globo. Camõc:. encarnou -a e 
sublimou-a. Pertence i1 falange augusia dos imonab. do' que 'i'eram e1ernamc111c a hora 
bre\C, na dor e no amor. com olho> de sonho <' de infini10, iluminadO"> de cstrêlas 
e de lágrimas. 

Camõc> t' portuf,•1.1ê. e humano, local e mundial. do >étulo X\I e dos futuros séculos». 
(2 1) O ('; 1~·a - 111inas «.\ul-\"1"10 de Castilho», antigo harco de pesca Elit1'. foi. como se 

sabe. afu ndado por um subma r ino akmão, nos mares ci os /\çôrcs, quando pro1egi:1 o navio 
uS. ~l iguei». /\ sr.' D. Estcr /\ breu de Car\"a lho Arn1'1jo, vi1h·a do hcróico co111andan1c do 

u/\ugu,to de Casti lho». agradc<c ao Diârio tle Notícias a5 referências que êste fê1 a seu 
marido e a defesa que tomou para que c111ra<.'e cm linha de conta a precária >ituaç;io 
cm cp1t· a clei,ou. e oferece o rcb1ório inédito do (0111.111dame Canalho Araújo wbre o 
seu go,(1 no de lnhambanc. 

(2:;) Veja -o.e capítulo segundo. nota ·~-
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e 1iq11íuimos provfocios ultramarinas, 

da a11toria do j>i11tor Alvoro da Fo11 · 

f('C(l. 

- Insere 11111 t1rtigo de 1). Maria Amália 

l'a: tlr Carvil/110, propositodome11te 

l'SCtito paro o Diário de Xoticias. 
- Regi1tt1 11011os louvores ao Diário de 

'\otítias />ela s11t1 compa111ta sôbre 

Co11gre:.so:. 1egio11ais, do sr. dr. Sousil 

Costa t' do de/>lllildo sr. Rafael Ri· 

beiro. 

20 - Notícia do funeral do sr. dr. C11i 
lltermc José E11cs. 

22 - Publirn /uirl !' do relatôrio inédito 

do lnY1110 c·oma11tla11te do oil 11g11sto 

de Ca:.tillw». w111a11da11te Ctirvll/110 

.1 raújo. q11a11tlo go11rrn11dot tio t/i_,. 

trito ele / 11hm11lll111t•. q11t• feira oft'rt" 

<ido J>m .111ll t•itíva. r uo11dr palj>ita 

a fidalga ,. gentilíssima 110/Jre:.ll "" 

.11111 al11111 dr j>ort11g11t's ele lei.» 

24 - l11se1t• " de/10lrl1r11to cio sr. dr. ]aimr 

Co1 te seio 110 inquérito literário. 

Julho 

lmat• o tle/>olme11to de Cllrlos Selt•a­

ge111 110 i11q11érito literário (26). 
4 - Hegistt1 os lotlt'ores da U11icio dll Agri· 

n1/t11ra, Comércio e Indústria, à ali· 

t1uil' tio Diário de Noticias pro-colô· 

uios. 
8 - l11sae o de/>oime11to do sr. dr. Fide· 

/i110 de figueiredo no i11q11érito lite· 

1d1io. 

- Hegista 11ot1os votos de louvor f>ela 

ca111/>a11ha pro-colónias. 

t) l cl1·111: dt· Do111i11gos Cru:, tle/mlt11/o 

da Saçlio, ela Sociedade Promoto.-a de 

t.0dt1caç1io Po/111/ar ,. do Centro F.s· 
colar de Valpassos. 

14 - Idem, tio Senado M1111iciJ>al da M ea· 

//uu/a. 

18 - I dem, dos Si11diclllos Agrícolas de Sa11-

tart!111. Tô1·res l'etlras e Figueiró dos 

l'inlios. 

oo - llrgi,ta 11m•a' t• rnlmosa.1 saiidaçües da 

.lg1irnlt11ra l'o1t11g11esa ao Diário de 

:-.01i<ia' J>rla ma rt1111/1a111ta só/Jre a 

111/t11111 tio trigo: dt1> Simlicotos 1lgri· 

10/tif t/1· Tomfll, de 1•0111/Jal, de Sa11 · 

tiago do C(l(:ém, de Campo Maior e 

de l 'emes. 

01 - Idem, dos Si111licatos 1l grícolas d1 

i1/e11q11er, 11/co/Jaça, Co11il/11i1 Porta· 

legre e Ma11teigas. 

- l11suc 1111111 st1iiclaç1io de Gabriel D' A 11· 

111111:io «ti 11ob1·e, altivt1 e gene.-osa 11a­

ç1io f>ol"l 11g11esa» po.- intnmt!dio do 

Di:írio de Nm lci:is. 

22 - Rrgistr1 nouas .wiidaç/;e; dos Si11dica· 

to.1 Agrfcoifls tlr Coimúm. Fig11eil"t1, 

llomlJOrral r Reja. 

25 - I dem, rios Si11tlicatos Agrícoills de AI· 

jmtrel, J\1011tc dt• Caparica, Crá11dola 

1• Cmtro 1 ·1·rdt• . 

06 - RrgiMa os elogios feitos ao Diário de 
X0tícia' 110 Co11greuo do Professorado 

Primário 1r11li:11do em Coimln·a. 

:; l~egi,ta mais ~11ii1/açóes dos Sindicatos 

1grirolt11 tlr l ' imw do 11/c11tejo e 
/Jorcare11a. 

2S - Idem, dor Si11dicotos Agrícolas de Oli­

t•l'irn dr ht1des r Mo11rcio. 

21) - .\'11111 a/11ujço rea/i:ado tia Companhia 

das Le:írias, com a presença do Pre· 

side11te tio Mi11istét-io sr. dr. António 

C:m11jo, fa:em-sr calorosas saiidllçücs 

110 Di:\rio <lc Notícias. 

)O 

JI 

.\'mias .,aiirlllçü1•s 110:. Si111/i((lfos Agrí· 
rolas <11· llrg111•11gos e Llmos. 

:vo Si·1wtlo, <0111 o 11/)l)io de todos os 
.\fllS col1'gt1s, o .., .. Co11.1tc/11cio de Oli· 

l'f'iffl salii•11 ta 1• lo11tm a f>at1"iótic11 

cr1111 /lll11lw tio Di~rio de No1 lcias j>ro · 

-rolónias. 

Notícia tio fail'cimr•nto tio esrrito1· e 

rl'itiro tlt• arte j os1' Qurfro:. que foi 

co/a/101·11dor cio Di:\rio de No1 leias (27). 

(26) P'>e11dóni1110 de Carlos Afonso dos SanlO>. oficial de \la1 inha. notil\el drama· 
1urgo e escritor. Bibliografia: Entre giestas. Xi11/10 dr ág11io>, Tro/>n de África, etc. 

(2i) José QueiroL. critico de arte e con-;enador do :\l11~c11 ele A11e Amiga. Comava 
Gt anos. F~wdou pilllura com Columbano e José :\falhoa. e cur..ou, como 'olumário, 
a Aradem ia da; Belas Artes. Percorreu todo o P:iis cm 'iagCth de e,llldo arqueológico. 
Comcg11i11 juntar um prcci~ dossier sôbre faianças e potrrie de arte cm Portugal. que 
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Agôsto 

1 - Noticia s6bl"e os 1íltimos momentos de 
José Queiro:. 

- Noticia da morte do general Fcrnan· 
des Costa. colaborador do Diário de 
NOI leia~ (21!). 

2 - l?egista a 11isit<1 da co111iss1io executiPa 

do Conselho Ce11tral da União do 
l'ro/es;omdo Prim ário, <111e vem t mzer 

ao Diário de No1 íci:is os seus mais 
rnlol"osos aplausos pelas ca111pa11has 
q111• 111·111 [(1%l'lldo a fa11oi· do l"rsmrgi· 
1111·11to 1111rional. 

José Queiroz 

; - 1\"otfria sôbre a tl"asladação de José 

Queiroz parn o M 11sc11 A rqueol6gico . 
!11sere o t estamento do notável critico . 

4 - Noticia do /1111r ral de José Queh·oz, 

General Fernandes Costa 

110 qual o Diário de ~otícia• se H: 
representllr pelo seu clirector sr. dr. 

Augusto de Castro e pelo se11 redactor 
pri11ci/>al sr. R a11gel de Uma r Aciir· 
cio Pereira. 

5 - il.lvitra·se a colocação duma ltí/>i<la de 
a:ulejo na casa onde José Queira: ha· 
bilava à data da sua 11101/e. 

6 - Sa1idação do Sindicato Agricola de 
Ca11t1111hede f>ela campa11ha do Diário 

de l'\otícias sôbrr o f>reço dos adubos. 

- Adesões ao alvitre da homc11agc111 a 

José Queira:. 
- l? egista 11111 telcgl'<lma de saiidaç1io da 

Comisstio Central dos F1111cio11tirios 

Ad111i11istmtivo.s pela ramf>anha do 

lhe forncccrnm clcmcn1os p:ara o seu livro «A Cerâmica ponugucsa e ola rias cio Mon1e 
Sinai». A sua hihliografia é \'asta e interessante. 

uTr~s grandes amores dominaram a 'vida afceti\'a de Josê Queiro1 afirmou, ~ hcira 

cio ' cu cacl~vcr, o sr. O. J osé Pessanha - o amor da Pánia . o amor da Arte e o amor da 
Afü><. iação do\ .'\rquc61ogo5». 

(~8) J ost' Fernandes da Costa J únior. genera l de brigada cio quadro de rcser\'a, 
Conta\a 72 ano< de idade. Larga fôlha de ser\' iços na arma ele Artilharia . Colaborou 
al(on1 do Oi1irio de .\'otícias, na Rettofllção de Setem/Jro, X ovidllcles. l)i<irio ll111lrl1do, 
Diárin da \la11/11i, Jornal da .\'oite. etc. Escritor e poeta notabili"»imo. redigiu durante 

muito5 ª"º' o . l lmn11nq11e 8ertr1111d. Foi o coordenador de Os l.1uíndm 111anu">Crito,. 
p ublimç;io que oh1e'c grande C:·xi10. Tradu1iu a H istoria (,,11il'ersal de l.c\i \h are1. 
Tinha o oficia lato ele A' iL e o grau de cavaleiro da O rdem de S. Tiago. Dei:1.ou ' asta 
bibliografia . 
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Oiário de Notícias pro-ressurgimc11to 

t1acio11a/. 

- lln111r11age111 a José Queiroz 11a Asso­

cfoçtio dos 11 rq11eólogos, sob a presi-

gnal cios Sindicatos 1lg1ícolas, reali 

ureia nas Cale/as da llnínlta, agracle­

(('nc/o ao Oi:írio ele :'\otícias a sua 

cam/Ja11lta a fm1or da lat•o11ra. 

db1cia do sr. dr. Alfredo da Cu11ha. If Xoticia <la1 fe.1tn1 do Di:írio de Kotí­

cias na l?i'g11a " / '1/0 Uenl, 11as quais 

o Diário de No1í<iM foi delira11te-

111enle ar/amacio. 

Depo1me11to do sr. dr. João Barreira 

sóbre Co11gressos regio11ais. 

17 /legista 11111 11oto de louvor da Socie­

dadr Nat111"is1<t Portuguesa /Je/a cam­

/H111lw fJro-co/ó11itis e insere a 11omea­

{tio do sr. ge11eml Nor/011 de Matos 

/Hm1 11/to Comissdrio de A 11gola. 

21 Saiidaçõrs ao Diário de Notícias e ao 

st•u dirertor na sessão de fJreparnçrio 

1• /1mpaga11da do Congresso Tms111011-

ta110. 1·ea/izada em Chaves. 

'\ l mt•rt• os tópicos duma entrevista co11-

u•dida pelo director do Diário de No-

1 ícia" sr. <Ir. 1111gusto de Castro, ao 
l'e1i1 Parisien. Sesta c11trevista o sr. 

<Ir. 11 ugusto de Castro di: ao povo 

fra11rés que e 11ecesstirio que ê/e llOS 

ro11lleç<1 mellior e seja feita justiç<1 

llOS llOSSOS sacrifícios. 

2; Saiidações ao esfórço do Diário de :-;0-
1 íçi,1s 110 Co11gn•sso Tras111011ta110. 

28 - 11 rtigo sóbre Co11gressos regio11ais -

o Diário ele Koticias e a sua pro/w­

ga11da a fm1or do regionalismo. 

;o - Em cn-tête o Diário ele Notícias re­

fe1·r -se ao assalto ocorrido 11a a11tc­

t•éspern contra ,\ Batalha; dd conta 

da gret•e dos quadros tipográficos. 

twr/Jera e11Cl'giramente o atentado e 

declara que, 11<io /e11do /1odido sair 11a 

t1és/u•m, sai hoje com os recursos de 

q111• dispõe. 

Setembro 

Dá ro11ta de se ir co11stmir na Prai a 

d<t Uoclrn (Algarve) 11111 grande hotrl, 

rujll Í11iáatit1a 1wsce11 d11111 artigo do 

Oi:írio de Nolfcias (29). 
6 - O Oi;\rio de Notícias sarícla a prot1i11 -

cia <k Trtis-os-ilfo11tes na ill(wg11raç1io 

do S<'ll Congresso regional. 

9 - Os co11gressistas do Congresso tras-

111011tnno sa1idn111 e11t11siàsticamente o 

Diário de :'\01 ícias. 
- !legista um tt:legrama ela assembléia 

- Dd a i11fo1111aç1io de Sl' ••ncontmr fm­

/Jlirr11/o o rdlllót io da Comüs<io pro· 

motorn do 111a11.wléu a Brito A1·anlta, 

anti[!.o t' i/u;trt· rl'<lllrtor J>ri11cipal do 

Dii1rio d t' No1fcias. 011dr st· 1u! que 

a rnl'ita llli11gi11 a i111portdnciti de 

755$;8 e a clcspcsa a de 711$00. 
O saldo dt• 4-1$JN 1et1e1·tr11 p llm o 
filho maio nouo do lto1111•1wgeado. 

19 - Ht•[!.i.>tll notias M1ii<loç1k.1 ao Di:l ri o ele 
i\"01 f(ia, 110 e11ffn'l11111·11to cio Con-

gtl'sso T1as111011ta110. 

oo l mne o td1•grn111a de saiidações assi-

11ado />do >•'. dr. Lobo Alues, J>resi-

ci<'ntl' da Comi:.:.<iO I':.\UUlit•a do Con­

gresso Tras111011ta110. 

28 lllse1e o dt'jJ011ne11to tio sr. dr. A 1-
/Jerto illo11.mra: ao i11q11érito literârio. 

29 - Regista 11011as saiiclações enviadas ao 

DiMio de ;>;mícia, c/11ra111e o ba11-

q11et<' de consagrarão, rea/i:ado em 

Fmo. oferecido />ela f1111ta Geral e 

C1imoro M 1111iciJ>al aos congressistas 

do 1.° Co11gi·c:1so Mw1icif)(l/ista do 

11/gan•e. 

Outubro 

22 - ,\ 'oticin du111a /11illiantr festa no Cruf>O 

de füq1uufrilltas de Aviartio <<fleprí-

/J/it-a». a q11<' assistiu o .r. <Ir. Augusto 

til' <:11>tro, q111• c11 tn•go11 llOS aviadores 

>rs. w f>ittio /Jrito !'ais " tl'11e11te B ei­

tes, º" q1111is li11t1ill111 f1•ito o v(lo Us/JOll· 

-M a1it'irt1, o prémio <ll' 2.000$00 ofc­

rl'cido 11 l'>tt• jornal jJelo «S/Jortsmn1111 

s1'. Carlos Bluli. 
2; - lllforma <il' q1u• a narrativa d<1 viagem 

Lisbo<1-Madâ1·11 snâ publicado, dia 

o 11 110 Diário de ~otícia>. e que a.ç 

110/a; do /némio 10111 o rarimbo do 

Grnpo dl' t:.squ<ufri/11<11 uRe/nl/Jlica» e 

<1ssinada1 />rio sr. 1/r. , /11g111to de Cas· 

(29) Organi1ada a emprésa, começou a con,tniç.io que pa1ali10u h:í ª"°'· encon­
trando-se hoje ª' paredes, já em ruína>. na ª'cnid:1 principal da l' r.:1ia da Rocha. 
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110, lr11e11/e·coro11el 1-·reilas Soares e 

<0/nl1io Sousa Maia, foram ve11didas 

rm /ri/tio, sr11do a adqufrida pelo sr. 

tlr . • l 11g11.\/o tle Castro e111reg11e à sec­

!tio de be11efin'11cia do Diário de ~0-

1 Idas a·fim-de ser 1iot1ame11/e vendida 

a quem mais der, reuerle11do o pro­

duto /u1ra os pobres dês/e jorna l, e 

dar out ras, f>elo mesmo f>rocesso, .-e-

11('1·1r1â o sru /)rnd1110 p ara 11111 f1111do 

!11• rmp reemlimen to da A11iaçtio I'or-

111g 11es(I. 

24 - l 11sen· (/ desc1·içtio·relatól'io da via­

W"" ti J\l(ldrira, extn·ess(l111e11te escrito 

/Hm1 o Oiár io de Not ícias . 

- Uegisla 11 111 11010 de / 01111or da Co111is­

s1io orga11izadom do Congresso Beirtio 

<•o Oi:lrio ele 'otícias. 

2 5 Notfci<1 do falrcime11to da 1111ie do sr. 
dr. 1l 11g11s10 de Castro, ocorrido 110 

Pórto. 

Novembro 

Slimno espeâal, 11otát•el, dedicado ti 
t•i11da de ~11a.1 Majestades os R eis dos 

/Je/gas. Xo titulo da 110/icia, a toda a 

largura da 1.• página, escreve-se -

uComo o Diáiio de :\01icias pedia. 

~. M . o l?ei A lber/o vem receber as 
ho111('11age1ir do po1•0 pm1ug11ês». Ao 

c1·11/ro os reira/os de SS. M ajestades 

o !lei 111/Jrrto e a R ai11ha Isabel. 

5 1' /m/J/i('(lda '' primeira carta do c11· 
vindo es/u•citli do Diário de Notícias 
à hlal/(/a. 

8 il t'gisl a 11111 uoto dr lorwor ao Diário 
de No1icias ap rouado pelo l 11stit uto 

11 rq 11<·ol ógico do 11/garvc f>ela siut 

rn111 /H111l111 >'egio11alista. 

- e /111/Jlicado 11111 artigo em defesa da 
baixela Cel'main, o que det ermina 

que o S>'. dr. j rílio Dantas, M inistro 

da l 11strnÇ1io Pública, a mande reco­

llll'r <10 M useu de llrte 1l 111 iga. 

28 -- ,\ 'uma re11111ao política do 111ic/co 

uU11i1io Nacio1wi» foi proposto um 
11oto de /o11uo1· ao Diário de '01icias 
upela forma como este tem sabido de· 

fentltr uma política de conciliação, 

procuia11do erguer a Pátria e levá·la 

a tomar o lugar a que /em direito .» 

11 - il 11u11cia·Se a partida do sr. ;\°orberto 

de Araiíjo, e1111iado especial do D iário 
de No1icias à / /alia. 

•6 - l 'ublica·u a primeira carta do euviatlo 

es/>ccial tio Diário de =-:01 kia' a l'e.­

d1111. quaudo da llo111e11age111 tio .\O/­
dado desco11//ecido. 

Dezembro 

z - O Diário de No1it i:u. /m/Jli111 11111a 1·11· 

trevi.1ta que 11111 seu emliado es/>ccial 

teue. em Nice, co111 o t111tigo rlirfc do 

Govêrno grego, sr. l't'nizrlos. 

9 - R egista que sucessivas of ertas s1io re­

cebidas 110 Di:lrio de No1 íçi:1s />""" 
aux ilia i' o Asilo Escola li 111ó11io l'e/i­

cia 110 de Cast i lho. 

2,1 - R egista q ue a s11 bscriç1io a f at'º" do 
Asilo Escola A 11tó11io l'l'iicit1110 de Cas­

tilho alca11ça 11111 11ssi11alado 1'xito 

junto dos leitores do Diário de No-

1 icias, ficam/o 11est1• <lia em 10.z49$57; 
a s11bscriç1io a fotior tle Cabo l'erdt•, 

5.1 ;9$29, e <1 s11bsoiç1io /)(lrn o .\'ota/ 

dos /Jo/J1es cio Oi:lrio de ~ollda>. 

92;$50. 

2j - : / 11u11cia·>C li /JOI t11/tt tio llOHO c11viatlo 

especial ao Brasil, s1. O/tle1111ro Césm. 

29 - Xiimero co11sagrado ao a11i11e11ririo do 

Diário de No1id:t'>. l o ce11110 da pá­

gina, ao alio, o 1elrnto dr Eduar<lo 

Coelho. A o fu 11do, tlois desenhos <Ir 

l 'ale11ça - 56 a11os de/mi1. Oum lado, 

os pri111eilos f10nos do Oi:\rio de No· 
tícias sob a protuçtio de Ed11anlo 

Coelllo e Qui111i110 A11r1111es, 11e11do·se 

11i11d11 o letr·eil'o da Rua do> Ca lafa1es. 

Do oi1tro . jti 110 Rua do J)i:\ rio de 
Not icias. o l) i(l r io d e No1 ic ia>. 1•iliç1io 

da 111 a11l11i, d iz1•11do 1w l)i:\ l'i o de No· 

t ícia>. r d iç1io da 11oilf': Segue o mc11 
exemplo e caminha! Co /11/Jo1·ar1io de 
Br<111111rn111p F r<'irc, li 11te1·0 d1· Fig11ci-

1·cdo, Fer11a11do Emidio da Silva, M a· 

galllties Lima, Júlio Oa11111s, conde de 

Sabugosa, llrtrnca de (;011ra Colaço . 

C11ro/i11a M iclrni'lii de V11sco11cl'los, 

Joaq11i111 tlc l'asco11celos, ca/J. a11iador 

A11tó11io Maio. Armindo M onteiro, j 1í­

lio Etl11ardo dos S1111tos, l .11i: <lt· Frei· 

tas 8rauco. 

;O - Noticia da comrmorar<i<> do 57.0 1111i­

versririo. Regista tis saudações do Chefe 

do Estado. Dtí co111a do 1'xito a/co11· 

çado pela cdiçtio tia 11oi1r, saida na 

véspera. 
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1921 

Janeiro 

nrgista a boa obra praticada pelos 
leitores do Diário de ?\otícias a favor 
do Asilo António Feliciano de Casti­

lho, cuja s11/Jscriçtio vai em 14.261$90, 
tendo esta instituição admitido mais 

dois ceguinhos, um dos quais apadri-
11/iado pelo Diário de Noticias. 

- Dti conta de ter sido i11a11g11rada 
mais 11111a nova rncursal do Diário de 
Notícias 11a A 11e11ida A /mirante R eis, 
J.1 -C, J.1 -II. 
Noticia do falecimento de Cândido 
1111g11sto tia Cosi<•, q 11e contava ses­

senta e oito anos de idade e fôra d11-
rante mais de trinta anos chefe das 
oficinas de impremia do Diário de 
Notícias. 

J /legista as saiiclações da Sociedade 
11.• / dt• 1. M. P. /ula passagem do 
Si-º c111i11rr.1<irio do Diário de Xoticias. 

4 - !legista 11ot'as saiidações pela pas<a­

gem do 5i-º ailit1ersário, entre elas da 
Associação de Classe cios Professores 
de E11sino />articular. 

14 - R egista' uma oferta de mil escudos, de 
lfum/Jerto Lima, de Buenos Aires, 

para a subscrição dos cegui11hos do 
. -/ silo , / 11tónio Feliciano de Castilho. 
q11e estaua em 18.81f)S89. 

16 - 1'11/J/ica-sc a IÍitima crónica de A nibal 
Soarn. uSe111r111a do Chiado». f1or o 

se11 autor ir assumi.- a direcçclo de um 
j1m111 / diáno. 

Março 

; - llea/1a1·ece o Di;\rio de Noticias. 
11 - Oti co11ta duma nova série de co11fc-

1·i}ncia.s sóbre «Os Problemas Nacio­

nais», <111e será iniciada t>elo sr. ge­
nel'lll J\'orto11 de Matos. 

1; - O Diário de Notícias, depois de 011vir 
o almirante sr. Leote do R égo e de 

comunicar que mandott de/1or uma 
corott 110 atatíde do soldado desco11he­
cido, ti Stta chegada ao H avre. di: 

co1110 e11te11de que é/e dtWe entrar 110 

Mosteiro da Bata/lia. 

18 - / 11fornw, em fundo, de que as meles 
dos soldados mortos na gtterra ire/o 110 
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dia 10 de· .l /J11/ ti sole11idade da Bata­
lha e que é esta a ho111r11agem q11e o 
Di:h io de l\'01lci:1s promove. 

- J11fo111w de q11e, à semelhança dos 
grande•.< jornais estrn11geiros, o Diário 
de l\'otícias tiai f111úlicar uma ediçtio 
semanal e111 f'ttris, sob o li/ 11/0 Paris· 

'otícias. 

' 9 - Em íundo, o retroto do sr. general 
Norton de Mtttos, 11/to Comi.mfrio em 

Angola. q11c ti 11oitt· i11a11g11rn tt nova 
st'rfr ele co11feré11cias cio Diário de No­
ticias s6/Jrt• uO J>rol1/t•ma Port 11g11i!s», 
11c1·s1111do os s1•g11i111es ttss1111tos: A men­
talidade t0lo11ial do Pais, aspccto in· 
tcmacio11a l de uma política colonia l. 
atiwde a tomar cm face d~stc aspecto 
internacional, aspcc10 de relações in­
terna~ <1ue apresenta a nossa política 
colonial, ad111i11is1ração, fomento e 
coloni1ação. organi1aç.io modelar da 
adminbtrnç<iO ele Angola, a obra ele 
fomento. a rnloni1aç-.10, degredados e 
\adios. 

- Rrfe1e-se ti i11iciatwa do Diário ele :-;o­
tlci:l!> sô/J1e as mcirs dos soldados mor· 
tos 11a g11ena, ao apoio oficial, à 
coo/1eraç<io dos gove111adores civis, e 
regista t!(hios alvitres . 

20 - Co11ti1111a o 1·egisto do mesmo ass1mto 
e tm11.1at'f•t· 11111 11ot1hwl artigo rle 

Mt111riu Jl'nlrffe, 110 l'a ris-i\l idi. 
21 - lfrgis1<1 a opi11i<io tio sr. O. A 11tó11io 

Me11d1•s /Jrlo, Pnt rim·rn de Usbon, só· 
lm· a i11iciatitra tio Di;\rio de Nolfcias 

'"' ho11u•11agt•111 11 Jm·sta1· no wldadu 
dcsco11h<'cillo, e li do si-. dr. 1\foga­

llllieS Uma. velho jorwdista re prt · 
blica110, para co11c/11il' q11c o Poii se 
associa, /Jor t6dos os suas correntes de 

opilliclo, li essa co111ovida iniciativa. 
22 - Mais 11clcscks t1 rstll i11iciati11a. 

23 - Rt•gisla 11ot1a1 lldt•sões e uma carlti de 
H e111iq111• l.opn dt• Me11clonça, que 
a/tlitrn S('jll i/11111i11acla /1erpi:t11amo.t>' 

a camptt cio soldado desco11/iecido com 
umtt ltim/1acla feit11 por artistas 11acic;-
11ais. alimentada por a:cite 11acinnt1l t' 

t•elada por veteranos. 
25 - S otfcia do falecimento de D .. \Iam: 

il mtilia l 'a: de Cllrt•a/110, 11m dos mau 
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/111/hm1t1'> es/Ji1it.JS do seu temP•> r 
w/11/wr11doia 1/0 Diário de Notícias (30). 

:6 .\'otít ia 1/0 /1111eml de D. Maria A ma­

/ili l 'll: dr Can•allw. 1/ssistiu ao /1111c­

ml " s•. dr. 1l 11g11sta de Castro, q11e 

ff/nr1r11tarn o Diário de Noticias. Era 

t111 do e11t1io major sr. Cristóv1io Aires, 

110.sso 1edt1ctor, que foi q11e111 dirigi11 

11 f1111era l . 

- Hegi;t(I <1 rr/H'rc11wio que as co11fe· 

rt'11rias do l)i ;\rio de Not icias tiveram 

110 t'.1t m 11geiro r ti ta as l'logiosas refe· 

11'111 ifls <t ela.1 fl'it<1s /lt' lo Tcmps. 

Os escoll'i ro.1 da Crnzatla das Mt1llte-

11·s l 'mt11g11t•sa; oferue111-se /wra trnns­

J>ortar 1111 s<-11 rnrru 11 coroa de /Jro11ze 
1/111 1111i1·s d1· .wlt/1ulo.s c11j11 s11/1scriç1io 

se e11co11/111 a/Jnta 110 Diário de No­
ticias e está, 110 di11 de lto1e, em 

1.792$;8. 
27 - Regista 11111 /011vo1 ofu ia/ ao antigo 

director 1/o Di:írio de i\ot ida' sr. 1/r. 

i ll/retlo da C1111ha, que e111 ltome11a· 
gem ti memória de l~d 11artlo Corllw 

oferecera o do11111i110 de 2.000$<>0 <IO 
I nstituto de Srg111·os Sociais O/Jrig11· 
tório;, />11r11 Sl'r a/1/ic11do 1·111 q1111/q11er 

acto tle /1r11rfithui11 so1ial "fa11or t/11.1 

crianças. O lv11vor f<ha i11s1·1·to 110 

Diário do Covl:rno de 26. 
;o - l 11for111a de tcr· o Dhlrio de Nótlci:1s 

enviado li Leiria e ti lJa((l//rn 11111 dos 

sc11s 1·rdocton•s /Jm·a orga11ha1· os f>tr­
pal'lltivo; ela cai1nó11ia tia uisit11 tias 

1111ies cios ;oldatlos 11101tos 1111 g11rn·fl 

Do dia r 8 de Janeiro ao dia 2 de Março nao se publicou 
o Diário de Notícias, nem nenhum outro jornal de Lisboa, por 
motivo duma nova greve do pessoal tipográfico, surgindo O Jor, 
nal, editado pelos jornais - Capital, Diário de Notícias, 'Epoca, 
Luta, Manhã, Mundo, Noite, Opinião, Pátria, Século, Situação 
e Vitória. · 

Abri l 

11111111111 qur o Di:írio de l\oticias ttai 
11·t1/1:M 111110 '<'mio e111 11011111 elo Mo-

1rtllltl jo/frt', 11a qual usam da pala­

"'ª o 11'. dr. _,{/1•<11·0 de Costto, M inis· 
t111 tlfl <:unm, e111 110111e do Exército 

/un·t 11j!lll',1; COtOll('f Uol>t'l'IO IJ<1J>list11, 

e 111·/1• 1/0 e.11111/0 maior 1/o C. E. J'. ; 
e tlr. Júlio /)<111tfls, sócio cfcctivo da 
l rnrl1•111i!t das Cié11cias de Lis/Joll. 

t 11.1<·tr o n•t r<1 to tio sr. dt. Be11to Car-

q11r10. que ti 1witr rt•a/1:11 11 >1111 rn11 

fere11cic1 do st'i ic cc () l'111/1/r11111 l 'or­

t 11g11t'sn. 
J - Noticia d11 co11/r1tJ11cio do sr. tlr. /Je11to 

Carqueja sólnr cc,/ 11111rd11 f>mtllj!llr· 
s1w. 1·cali:ada 1111 Ac11d1•111fo tias Ci"11· 
cias so/J a /1n•sidt'i11ia do sr. 1/1". 1l 11 -

t611 io j osr d1• Al1111•itl11 , l '11·sid1•11t1• do 
l< e[>tiúlica . :.cul'latiado />elos ;rs. 1111· 
tó11io Maria da Si lva, Mi11 i.1tro tias 

Fi11011ças, e Fern1111do lll'cd1·rodl', M ;. 

nistm da M11ri11llfl , ti dirc:ita, e li es· 

(:io) \1 :1ri:1 t\ruá lia Va1 de Car\':t lho foi o mais imcre:,.,alllc c'pírito fct11i11i110 cio >CU 

tempo. e a 'ua ('ª'ª o Ílltit110 sa lão literá rio de Lisboa. Foi a l111ita mulher c111e Ctll 

l'on ui;al cxc1<c11 durante cinqiicma anos o profissionalismo dao letra~. Vhcu da 'ua pena 
11t11a cxi,ti·11<ia inteira, enriquecendo :i língua ponugue>a com li' r<>'> modcl:mncnte c'critO\. 
Fo! uma alma clara. lumino<a. cheia de bondade, c11'ina11do. cdur;111do. protegendo . 
. \ -pc,:11 de c-1 ri tora fit0u <cmprc uma alta e nobre :.enhora imp1t-gn:ida de emoti• idade 
e d0<,11ra, 'implicidadc e modés1ia. cscre•·endo de1enas de tino< de liri<1110, pedagogia, 
hi>1oriog1.1íia, 'cm n1111 ca 1er <.aido da penumbra di.creta e florida do ..cu <al.i<>. 

l mlo is10 recorda• a o Diário de ,\'oticias no dia da sua mone. 
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IJlterda os srs. He11rique Lopes de 
Me11do11ça e dr. Augusto de Castro, 
que ft': a aprese11tação do confere11te. 

9 - O Marechal ]offre satida, por i11ter· 
médio do Diário de 1'oticias, o povo 
por111g11és. 

10 - O Diário de Notícias dedica a sua 1.• 

página ti manifestação da vésf1era ao 
soldado desconhecido. 

11 - filem. Regista que o cortejo de Leiria 
à /Jatalllll foi o maior de que há 111e-
1116ria cm Portttgal. 

12 Noticia da sesscio promovidll pelo 
Di:lrio de Notícias em ho111c110gem às 
misscies 111ilitates aliadas, com a assis· 
trncia do Jl/aralwl ]offre. generalís· 
.1i1110 Oia: e os oficiais das missões 
111ilil11rcs t!St range iras. Falott rm fui· 
111eiro lugar o sr. dr. Augusto cfr 
Castro, em nome do Diário de Notí· 
da<, e a s1•gt1ir o sr. dr. Cândido clt 
l·igueirrclo, co11tra-al111irt111te sr. LeOll 
tio Rt'go, coronel l?oberto Baptista e 

clr. jrilio /Jantas. 
l J Urgi1t11 uma saiiclaç<io da Câmara M 11 · 

ruripal da Xa:aré pelas ca111/1a11has 
que o Diário de Noticia< tem produ· 
:ido a far>or da nossa terra. 

1 s - O Diário de Noticia> t' calorosamente 
<aiitlado /Jela }1111/a Geral do Distrito 
1le Coimbra e />cio Grémio ,Y1111'Ált•n· 
res, do /'6110. llljo fJapel 11as comemo· 
rações ao solclaclo clesconheciclo foi 
«l11ilhnnth.<i1110 e 11obilíssi1110». 

29 Inicia 1111111 c·a111/H111lw /wra a rctirnda 
das ct'd11/as de 10 ce11ta11os e 5 ce11ta· 
''º·" que seio veículos de microbios 
q111· fwdem causar " morte em jJOllCllS 
horas. Dâ (t tmrilise de duas céd11/as. 
11111t1 pelo chefe do Lc1borat6rio de 
Q11i111icfl li 11alitica do illstituto Supe· 
rior T émico sr. li bel ele Carvalho, l' 

011tr't1 /1elo director do 111es1110 l11sti· 
luto Charles Lepiérre. 

;o - Co11ti1111a a mesma campanha e re· 

gista 11111 voto de saudação aprovado 
110 Co11gresso Agr{cola de Coimbra, 
onde foram /arga111e11te apreciadas as 
patrióticas ca111pa11has do Diário de 
:\'otícias. 

Maio 

5 - Informa de q11c <> Di:'trio de Noticias 
uai fJromout'•· 11111 Co11gres.w dos Eco· 
110111ist11s J>ort11g111·ses /Jat<t o estudo 
do tJroúlcma económico português em 
todos os seus as/Jl'Ctos, em tôclas a.~ 

suas 111otltdiclad1•s 1• 1•111 tõclas as su11s 
rn111ificaçõcs. 

i - fllforma tle q111• ><' co111<'íª a publicar 
110 dia seg11i11te 11 1•cliç1io parisiense cio 
l'a ris· Nolf ci:1s. 

9 - /11sere o a1·tigo Nlitorial <lo l'aris-Noti· 
cias, ela autoria do sr. dr. tl11gusto clc 
Castro. 

10 - Regista as saiitlações oo Diário de No· 
tícia' prof1•r11lat c·111 .lt1eiro clttra11tc 
uma co11fnê11c1a do sr. dr. ti lberto 
Souto sôbre a qucst<io deu obras da 
barra e rifl tia me.sma cidade. 

tt> - /11<err os elogios da 1111pre11sa francesa 
ao 2.0 111irr1<•ro cio Pari~·Notírias. 

19 - .1 Associação Comercial de Lojistas 
fo11ça na acta da ma direcção 11111 
t'oto c/1• /orlt'm ao Oi:irio de :\01 ícias 
«/Jclll 11obr'<' campanlw que vem e11ce· 
ta11do, 111io sõ /Jela rr1orali:ação dos 
costumes. mas também />elas rasgadas 
irriciatirias q11r rstd tomnndo.>• 

:o ,\ 'oticia q11<' o 1.• 111i111ero do Paris· 
Noticias, pôsto à ur11da em Lisboa, se• 
esgotou tJor co111plcto. 

21 - I<cgista 11 opi11ilio d11 imprc11sa de 
l.isúoa sôbrr o 1 .o 11tímero do Paris· 
Notícias. 

2; -· l 11for111a de tl'I' s11fdo o ;.• 111i111e,.o do 
l'aris·No1 ícias. 

~., - Puúlirn cm fu11do 11111a /1or·tariti dr 
1011t1or ao Oi(1rio de No1 ícias pela 
fJ11blicar1io cio l'arb ·Notícias (:p). 

:P .\linistério do~ Negócios Estrangeiro. - Gabinete do Minhtro - Repaniç-Jo do 
Expedi<'nte e do Arquirn -- ~!anda o Go\'êrno da República l'ortugu~a. pelo Ministério 
do-. ;-;cgóciO< E..'trangeiro>. lo111·ar a emprêsa do jornal f)iário ck ,\ 'o/icilu, especialmente o 
'cu dirccto1, o .r. dr. Augusto de Castro, pela imcr~'antc e patriótica iniciati' a da 
publicaç:io da edição parisiense do Paris·Soticias. a qual é. <cm d1h ida, mais um \'alioso 
factor par:1 uma maior e mai; intima aproximaç:io cmre l'onugal e a França, re\'elando, 
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)1 

O; v1t1C11ltort•s do Douro aclamam o 

Diário de No1ícias pelos altos seroiços 

/>restados ti s11a causa. 

Noticia q11e o Pari>-;\'Olícias vai pu­
blicar em fra11cês «A Reliquian, de 
l~ça de Q11eiro:. 

Informa o ptiblico de q11c, a partir do 
dia seg11i11te, o Diário de Notícias se 
fJaS>fl a 11ender a 10 centavos. 

Junho 

2 - ll cgi;ta o; (lgr(l(frcime11tos da. Comis­

.wio organizadora do Congresso das 
llriras t· o convite j>ara se fazer re/n-e­

.s1•11t(lt nas sessões do 111es1110 Congresso 
qw• vai realiwr-se em Viseu. 

ó - l 11for111a de que, por i11iciativa do Paris­
No1ídas. uai ser levantado um mon11-
111ento, pró.~imo de La Lys, aos sol­

dados portugueses mortos em França. 
- P11blica 11111 documento inédito de A n­

tero do Quental s6bre a proibição 
das Conferencias Democráticas do Ca-

11110 (s2). 

1; J<egista uma sal/dação de um grupo 
de exc11rsio11istas portugueses que es­
t1io visitando a Serra da Estrela e lou­

t•am a campanha do Diário de No1i­
das "° favor daq11ela maravilhosa ser­
ra.» 

1; - Insere o balanço da subscrição aberta 

no Diário ele :\'01fcias partt a compia 
da coroa de bronze q11c as mães f>or­

t11g11esas depositaram sõbre o ttim11/o 
do soldado 1/esconhrcido (33). 

18 - Vti "º"'" de 11111 almóço oferecido 
pelo sr. dr. Augwto de Castro ao Mi· 

11ist ro tlr Port 11gol em Paris sr. ]otio 

Chagas, a que assistiram o sr. Alinis­

tro dos Negócios Estrangeiros, M i-

11istro da Esp1111/u1, til inistro da Fra11ç11, 

rir. Domingos l'acim, dr. Gonçalves 

T eixeira, til'. R einaldo dos Sa11tos. 

19 - f' uúlirn 11ma carta do Ministro ria 

Frnnça em Lisboa, SI'. Wi/iam Martin, 

enalt ecc11do a ediçtio ju1risie11se do 

Diário de Notícias. 

- Insere dtws cartas: 1111w tio NlÍcleo 

Regionalista Pro -Aveiro, convidando 

o sr. lfr. li 11g11sto de Castro a acl'itar 

uma candiclat11ra a senador i1ulepen­

de11te />or aq11<'l1• chc11lo. outra do sr. 

dr. Augusto tle Castro, aceitando. 

n - Xoticia do falecime11to do comerciante 

. llbi110 ] osê /JofJlista, qur em 11essr 

tempo o mais a11tigo 11n1111cia11tr do 

Diário ele Notícias. 

2; - /11forma de q11e, à semelltança do que 

se tem feito 11011tros /Jaises, o Diário 
ele Notícias vai prnmove1 11m certame 

/>ara a eleiçtio da 11111//1cr mais úo11ita 

de Portugal. 

ao m c,1110 1c 111po, :1q11cla grande naç;ío. com a narmt i' a cios mt'rll ip l o~ a>pc~ios d:1 11ossa 
.ir1ivid:1dr nacional . o nosso desejo ardente tl c 11 111 rons1au1.c e progrcssi \'O engrnnclcri · 
111cn10. - l'aços do Gun'rno ela República, aos dezanove de Maio de mil no,•ccen10> 
c \'i111e e 11111. Domingos l .eite l'ereir(t . 

(li~) Docu111cn10 notabilíssimo e preciosíssimo para a história duma época, merece esl:I 
S3 li~ncia. T rat:i ·sc tia célebre pro'ibição do Marquês ele Avila e llolama, cni:ío lll inislro 
do Reino, das confert·ncias do Casino. Era conferente, nessa noite - ti de Junho ele 187 1 -
Augusto Soromenho, professor do Curso Superior de Leiras, e fatiam parle do grupo 
n'VQl11cio11d1io, Amero cio Quental, Eça ele Queiro1, Salomão Saragga, Manuel de Arriaga , 
Oliveira Martins, Teófilo Rraga, Guilherme ele ALe\'eclo, José Foniana, Adolfo Coelho. 
Jaime l3a1alha Rei~ .. cic .. as melhores cabeças dessa notá,el geração. Trata->C cio reque­
rimc1110 assinado por Antero de Quental e J aime Batalha Reis, pedindo ao procurador 
geral ela Corõa que °' processasse. O Casino era o Casi110 Lisbo11c11sc, no largo ela Abc­
goaria, à esquina ela tra\'CSSa ela Trindade. 

(33) Rendeu: 6.!).1!)$9;. Oispencleram-.e: 5.926$63. O ~tido de 1.02:JS3 1 foi em iaclo 
aos go,ernaclores ch•is para ser entregue a algumas mães ou viú"as de militares morios 
cm campanha, que csth·cssem bastante necessitadas. 
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:; - Xoticia a morte de l'a11/o Ba.-reto, es­

c11to1 brasileiro que foi colaborador 

do Di:\1io de ~01ícias 31). 

sá1io tia \llll /Josse como tlfrector tio 

Di;írio de "º'ida' (3~). 
- / 11for111n de q11e o Di:lrio de l\oticia> 

i111cill no dia seguiu/e 111110 11u11a sccçtitJ, 

uCtóuica.\ l11clu$/1il1isu, tQU.\agta<illS au 
111oder110 tle.5e111'0/iii111e11to industrial, 

:6 - ,\ otícia de 11111 almoço oferecido pelo 

/>essoal dn redncçtio ao sr. dr. 1111g11sto 

de Castro, co111e111ora11do o :.º a11itler· 

(:1 1) Paulo Barreto Uofo do Rio) foi um cscri1or um:hcl t• um grande amigo de 

l'onugal. À da1a da ' "ª monc, dirigia o jornal i l l'tittit1, onde cornj<>-amcn1c defendia os 
no'~º' in1crC:;se;. E..,crc1 cu. cm 1909, um lino <1uc fitou célebre, ul'onugal de Agora», em 

1111e ci..1criori1011 sôbre a gcn1 e ponuguesa, a no>Sa anc e a nos'ª li1cra111ra, a sua 
prolunda >impnii:1. O prefácio do seu lino Cançõe; e Fado; de />01·t11g11/ (· um cncan1ado 

poema ~ Lisboa 11oc1urna e boémia, com páginas admidvcis de lirismo. Ocsdc 1908 fê1 

nos jorna i'> do R io e ele S. Paulo a mais ardcn1c e cmu>i:ís1ira propag:111cla do nosso 
prcs1íg io e da nossa ressurreição menta l e >ot ia l. J orna li,1a ck raro 1alcn10, foi um 
pro•ador no1abilís;imo, um romancis1a admirado. um dra 111;11urgo 1riunf:1111c e u111 

<0nfcrcnc i,1a cloqlicmc. como o provou cm ' !"P!) na Mia confcr<'nda do Tca11·0 Nacional 
'óbrc a aproi..imação luso-brasileira . l'oi sóçio da 1\r:idc111ia llra,i lcir:i de Leira,, da /\ta· 

demia ele Ci~ncias ele Lisbo:1. da uSociété dcs Ccn' de l.c11 rc"" de l':tri-. e da Associação 
da Imprensa de Roma. Crã-Crn1 de Cris10. Grande Ofidal de 'i. Tiago e po"uía ainda 

rnndccoraç<ic' italianas e belgas. Morreu. cm plena mocidade. <On1 :l!) ano, apenas. 

(3:;) O segundo ani1e1-s:írio dcs1a Pº"'c foi no dia 1 e o alm(><,<> '6 ,e rcali1ou a 2:; 
por o ,r. dr. Augus10 de Cas1ro nesse dia >C encontrar au,c111c. P1e,idiu o >r. J o>é Rangel 

de Lima, redactor principal, que tinha à Mia direi1a o homenageado e à sua c'quercla 
o chefe da rcdacção sr. Acúrcio Pereira. Falaram nc,tc alm(><<>· que -e reali1ou num 

d<>> pai ilhf><!'> do l'arque do Est0ril. o. ,,.._ Rangel de l.i111.1. ,\ u'1rdo Pereira, Pereira 

Coelho que leu º' •cguimcs 'ersos: 
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;«A 11to111obi1"! ;O 1Jo11to1· 

So f>eito tem 11111 motor 

E dois faroi.< 110 olhar! 

De 11111etas a 1u~ir 

;'Sttí qtuísi semfJYe <• /1artir 

Co11sta11tcmc11te a chegar! 

;Fa/011, 'scre11e11 e sai11! ... 

; l 'o/la atrti;! ;Lem/ira, /H11·ti11! 

;Jâ "'io 'sttí. . chcgon agora! 
;E até nos s11gestio11ados 

A 11tla111os ent 11sias111ados 

a 150 à hora! ... 

;.\'ot<is.. idéitis.. artigo>! 

;roda a força, 111c11s amigos, 

Andar de-/>ressa é 1•it1t•r! ... 

A ge11te nem vê a estrada . 

Põe a marcha acl'ieradtt 

E seja o q11<' D1·11; q11iser! 

Se assi111 t'ai. um clia, até, 
.~ 11(/a ludo de «1Jreg11el» 

Xa sala da redacçtio. 

E fa~-se-tí o jornal 

Da mesma fon11a. tal q11al, 

Que um umid» tle aviaçtio . . . 



co11q11ista de mercados, preços da 
11uio de obra, i11d1istrias 11011as, etc., 

si11111/tti11eamr11te de carácter cie11tífico 

r dr índole prática, devidas à /)e11n 

do sr. engenlrriro l 'ice11te Ferreira, 

antigo Ministro dos Fi11onças. 

Julho 

5 - l n/01111<1 <le que o Oi;írio de Noticias 
inh Ífr m•st1· dia os t raballros q11e visam 

o />l<»tígio da bdt•ui fe111ini110 da terra 

f101111g111»a, /><11·1i11do um dos sens re. 
t/11('(01·es e o J>ri111<•fro o/Jerador do 

11/1111·t11gtlli11 Filme» com destino à re· 
gitio do Oouro. 

w fllsn1· 11111f1 soiidoç1io cio sr. general 

C:o111t•: ,\'111k: ao Diário de 101ícias 
/11'/o orn/11i111rnl<J q11c êste deu oo de­

sr11110/11i111ento dos sl'111iços meteoroló· 

giros de l1cô1do rnm os semiços meteo· 

ro/ôgitos de 1,.s/1a11lra. 

11 Urgis1t1 li lro111enage111 Jnestada pela 

. l .1SO<Íaf1io dos /Jombeii'os l 'o/1111tários 

de Lisboa ao sr. dr. A 11gusto de Cas· 
tro. no111earulo-o seu sócio lro11orário. 

1 f fü11 íundo. o sr. Jaime Bata/lia Reis. 

Ministro de Po1t11gal cm Pctrogrado . 

apresenta aos leitores do Diário ele 
:-=01ída, a 11ot•a colaboradora Mme. 

11 na lla11r11ho, cuja colttboração fóra 

<111uncitula 110 uéspera. 

21 - O . l k11tt•jo urecebc de braços abertos 

11 idéia do Di:\rio de Notícias ela rea­

li:ar1io d 11111 Congresso regio11afo, ele-

e/aram os a/r11teja11os ns. José l .arrlrer 

e Joaquim Umça. 

26 - Rrgista os elogios ele O j ornal do 
Com(·rcio, dr S. Pt111/o, /Jr1111/. ti edi· 

çâo />"1isin1s1• do Oi:lrio de Notícias. 
referindo-sr <i "br1/111" tia s11bscriçâo 

110 Pari"i-~01ída~ /""" um monumento 
a let1(111tar perto <Ir l .11 l .ys à 111e111ó1 ia 

dos soltlndos />ort11g111•s1·s 11101tos ,.,,, 

1:m11ça. 

28 - 111/orma lli' que li s11/1srriç1i<> 11l1e1 la 1111s 

rnl1111<1s <lo Oi:írio de Nnt feias a /111101' 

dos rrg11i11/ros do Asilo 1/ 11tiJnio Fl'/i­

ti11110 dt• C(lstilfto 1r11!11•11 2.f -90i$o6. 
29 - R egista q111• " i111fn·1•11111 1'110r1•11.w• dd 11 

.w11 inteir" .wlid111·il'dt1d1• "º Oi:\rio et c 
:-=otícias q11ll11to ti idria do <:011gresso 

rrgioll(r/. 

Agôsto 

-1 - Xoticia do falrâmr11to do sr. Joaquim 

. /11tó11io Matoso, í11/01111ador do Di:í­
rio de Xotícia~ na Costa de C11/1arica. 

I J - Xotícia de que os etllliados do ornrio 
de Xo1icia, s1i<> biu11 r11111e11te 1ecrbidos 

em l'i/a R eal tle T1ás-os-.\/011tes. 

18 - O Diário de Xotícia, 11/Jrr 111110 subç. 

criç1io a fat•or do lro;pita/ da !:tice ira. 

Setembro 

; - Regista 11111 t•olo de ag1t1deci111e11to da 

l'rot1edori11 tio MiseririJ1di" d" t1i/11 da 

Ericeira /1elo au:..l/io prrs1t1do /u•lo 

r: de/1ois de bem treinados 

Vamos ficar 1ra11sforma<los 

Todos nós os redoe/ores 

F111 «electro-jornalistas» 

Auto ... e molociclistas ... 

;l'i/otos-aviailores! 

Falaram. ainda. 1"orbcno ele Ara1'1jo, Cristó,ão Aires, ;\fário narros. Rod1:1 Jt'inior. 
1-l:írio S:1n1a11a e Cu~tóclio ;l lcndonça. 

A 10<los o H. clr. Augusto de Castro agradeceu. pedindo a 1oclos que na \ua a<'ç-Jo 
se in,pira"cm. corno um c"crnplo. na mesma confi:1nça e na me-ma í(· que i'lc tinha 
cm 'i próprio. na honra da 'liª profiss;io. no culto da obra nalional que o Oi1ÍIÍIJ de 
,\ '111icit1s rcpR"-cma"' na sociedade portuguesa e nos destino> ~upcrior~ da l':ítria . 

Franti-.co Valença ci..ccutou uma brilhamc caricatura que ilu~tr:l\a a crncnta e onde 
se ,;a Eduardo C'.oclho admirando o êxi10 Cormidá,cl do -;c11 Dithio tle .\ c>tic111> atr:l\é' 
da ª'<"º do 'eu dircuor .\uguMo de Castro. 
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Diário de Notícias a favor do seu hos­
pital. 

- Informa de que o Diário de Xotícias 
11ai entregar à C.-n:ada das Mulheres 
Portuguesas a quantia de mil escudos. 
oferta generosa de leitores seus. 

8 - Regista um caloroso aplauso à sua 
ram/1011/ta pro-Sintra. 

10 - O l)i :lrio de Notícias fH:de o auxílio 
dos seus leitore.t a favor da constrtt· 
ç1io do Smiat6rio, 11ara ferro11irírios 111· 

l1erc11 losos, rm Paredes de Cot1rt1. 
11 Notiria que '"' Câmarn dos Deputados 

o sr. 1t 11t6nio Maria da Silva t1 jJoia a 
doutrina cxf>c11di1i<r />elo Diürio de 
Notícias no t1 rtigo de fundo do dia 1 2 

.t6brr .. o caso dos ;o milhões de dó· 
lares». 

22 - Dularll a/Joiar a iniciativa de Alberto 
dr Souw sóbre o "eali:llçtio da «Se· 
maPW l'OJ'tuguesan, em que se afinl}e 
o nosso caráctrr, o nossa indi11idt1ali· 
dade, o nosso valor, para que se faça 
11 ll/>oleose do nosso l'aís. 

2; Uegista novo agradecimento do sr. /JrO · 

t1e<lor da .\1 iserirórdia da Ericeira e 
que o hospital reabri11 graças ao a11· 
xilio do Di:lrio de Xoticias 

Outubro 

1 - .\ oticia a ina11guraç1io em Lisboa de 
mais oiro .mcursois do Diário de No· 
litia<, <• .<abrr: ave11i<la do n cp1íblica, 
67; rua Direita do Lumiar, 60 o 68; 

ru<• tlt• Ca111/Jolide, 50; nw do L i11ra· 
mrnto, 123; colçodll dt1 Ajuda, 2 a 12; 

rut1 <11• S. Oomingos . ri Lat>a; nw do 
(; rito, 110 Bento; e Crn: da Prdm , es· 
t rad11 de /Jt•n fira, )55· 

4 -- .Votici11 q11e o Grupo Pró·É11ora vai 
eleger o Diário de Not ícias 11a pessoa 
do se11 director, seu sócio ho11orário. 

7 - Dtí conta da Imprensa de Paris regis· 
111r t'Om palovms amâ11eis a estada na­
fJllf'la cidade do sr. dr. Augusto de 

C1ist rn. 
8 - R.rgista um ofício da Associação Co· 

mercial e Industrial de Setúbal, em 
que essa colecti11idade afirma que o 
Di:\rio de Xotícias marca na lmf>rensa 
j>ortnguesa um lugar de i11co11ft111divcl 

destaque. 
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- Regista uma saridaçiio do corpo redac­
torial, colaboradores e 1111111erosos ami­
go~ do jornal A Vo1 da erra ao sr. 
dr. A 11g1uto tle Castro pela companlrn 
do Oi:írio de 1\otícias a favor da causa 
regionalista. 

11 - Publica a cm ta de um leitor (1. Car· 
doso) que rei11imlira jJara o Diário de 

Notícias o título tle camJletio do jonia· 
/i.11no port11g11t's, e 1·egista 111na saii­
daçtio do jornal Acçfo. do Barreiro. 

- /M conta da fJassagrm pelo T ejo do 
""· dr. Cmç11 1/ nmlw. ilustre d iplo· 
11rnla lna.1ill'iw. que t1{irmo 11 11 11 111 

redactor do l)i:\rio rir No1 !rins: - «Em 
l'ari.1. t1i o l'a1 is-No1 k i:is. ;Que espa11-
to.1a i11ici11IÍ1Jf/! t de um alca11cc f>a­
triutico . 110 t/11/110 r11t1•11dime11to f>oli ­
tico r i11tt'INl11al, 1/ifícil de exceder 

1•m q1wlq11u 011tra n11pr<'sa mesmo 
de 11111ito boas tro11totlrs». 

1~ - /legista 111110 saiidaç<io da Associaç<io 
Comr1cilll de Abrantes. 

~s Soticill qur o ir. 1fr . . l ugusto de Cas-

110 foi e1111n•i.1ttulo Jlrlo Ciornalc 

11·11alia sobre a .(it11aç1io />ortuguesa. 

;o - ,\ 'ot1cia que os r1111iados do Di:lrio de 

:-=01ítias fu1111 " co11rr11so de beleui, 
chegaram li 1-aw, 011dr fornm muito 

bem recebidos. 

-· Xoticia q11e foi i11011g11ra<ia mais uma 
rncursal do Oi:\rio ele Notícias, na 

a11enida Miguel llom/Jarda. 77 e i9· 

- E111 teli'grtllllfl dr l'atis. i11for111fl de 

q11r . r111 ll oma. o .Ir. dr. A 11g11110 de 
C11s11·0 o/J1<:111• d1· Sufl Sa11tidad1• 1111111 

t111dih1cit1 rsprrilll . 

Novembro 

~ - U1·/1rod11: 11n /111egra. cm fundo. a t•11 -
tre11i:.t11 do SI'. dr. A11g11sto de Cast ro 

co11ccdida 110 C iorna le cl"l1a lia. 

16 - /legista uma calorosa s11iiclaç<iO ao Oiá· 
rio de '\otltias. aJ>ro11ac/a numa reii · 
11itio tl1• pemio11i.!las tio Estado. 

19 - Dâ conta tle os e1111iatlos tio Diário de 
Xotícia~. do concurso de bl'le:a, j1í se 
c11co11trare111 110 'llt•ntrjo. 

2; A C1iuwra tle /Jeja agradur ao Diário 

de Xoiícia' a parte que t1stt 10111011 



'"' homenagem às vítimas do atentado 
tle Figuciri11has, 

Dezembro 

3 - A 11u11cia que fa1·ti p elo ,\ 'atai uma dis­

trib1úç1io de bri11q11cdos às crianças 
t'obres allurgadas e hosj)ita/iuu/111. 

24 - S otícia da iÍn1orl' do Natal do Diário 

de :"\otí<i:t'> 110 titrio do Coliseu. 

25 - O Natal das criancinhas a quem o 

Oi'9rio de Notíçias leva 11111 fJ011ro de 
11/egria e felicidade, 

27 - ilfinuciosa 1·rportage111 sôbre a Aroore 

tio Sala/ do Diário de Noticias e a 
distrib11i('1io de do11ativos aos f>obres 

da ca/Jital, asilos 1• /1ospi1ais. ' 
29 - .\ 'oticia s6b1·e o 58.• anivel'Slfrio do 

Di(1rio tlc Noticia;,. 

;o - . l 111111cia q11r o bodo do Dii\rio de No­
tícias co11tinua no rlitt rir 11110 /J11111 . 

1922 

Janeiro 

1 Siímero de 32 ptig111as (36). 
; - Regis111 o êxito que teve o mímel'O 

extraordi11ti1·io do dia 1. Dti conta da 

distrib1llç1io feita dr brinqurdos às 
crianças e um bodo aos pobres seus 

protegidos. 

cido e111 Paris, 110 hotd Claridge, pela 

Sociedad1• dos A 11/ores Dramtlticos, o 
.•r. d1'. , t 11g11sto dr Castro. delegado 
di' l'o1t11glll 1w triu•ntt•nârio ti /' M o­

lih-e, e r1•present11nt r dll llcadl'lnia 

das Ciências de l .is/Joa, prestou ho­
me11agcm ti imortalidade do génio da 
França. 

4 - Regista a classific11r<io de magistral , 9 
dada f>r lo Ecla ir à rntrevislt1 do sr, 

Informa tlr que li C(imam Mu11iâ/Ja/ 
de Almada nomeou se11 represr11tante 

dr. !l 11g11>to de Ct1s110 com lJl'lllO .\T. 
10 Xotiria uma sess<io de /1omc11agem a 

Anselmo llraa11H 11111/> Freire, q11 r foi 

colaborador do Diário de No1 ícias, 

sessão que se rr11/i:o11 na Socirdade 
de Geografia, r111 que falaram os srs. 

dr. A lmrida Li11111, dr. Carnr i1·0 de 

Moura, dr. Pedro ]osti <la C11nlta, 

rev.0 S1111ta Rita, 1/r. ilfan11t'I . l rroio. 
}oaqui111 Domingos em 110111r tia Câ-

111art1 M11nici/u1l 1/r l.isbo11, agrade­

cetl(/o 1•111 11ome da família o sr, José 

Mllto.1 ll raamcamf>. 

'I - Sotícia do falrcimrnlo de fr(ll1cisco 
A11g11st11 de Assis P111Teir11, jornalista 
t· rrftico teatral, l'iH'fe dos t11qufgrafos 

tia Câmara dos lkJ111tados. e colabo­

rador do Diário de Notícias. 
1S Vá ro111a de que 110 lia11q11etc ofere· 

ao Cong1rsso dos 111aires. que se re1í11r 
em Paris, de 26 a 29. o sr. d1 . A11· 

guslo dr Casll'O . 
2; - Cita as •eferencias dr L ' Eclair r La 

Rei ue llebdomadaire ao sr. dr. A 11· 

gusto de Castro. 

2.f - Sôbre a A more tio Natal do Diário de 
' otícias regista os 11gra<lecime11tos de 

m11itas das instituições de caridat/e que 
foram w11templados. 

- Insere 11111 te legrn11111 do SI' . dr. Att· 

gr~ç/o de Castro ao sr. ilfi11istro lia 
llls1n1ç1io l'ríblica do Governo frnnces, 
110 momr11to em que atravessou a fron · 

ll'ira fra11ro-es/Ja11lrola 1/r regresso a 
i'ortttga /, 

26 Toma a iniciativa duma s11bscrição 
j)ara as r•ítimas da M11r1osa. resu/1a11-

1es do 1•r11tlaval tio ditt 17. 

(36) Ao centro cl:1 plimcira p{igina, o 1cua10 de Sua Sam idade !lento XV. Ocupa 

tôda esta p:lgina uma uot:'l\·el e11 11 <:1·is1a concediela por Sua Samidaclc ao si-. dr. 1\11gusto 
ele Castro. Colaboração d<' Eduardo Schwalbach. dr. J oão ele Barros, 1\ ntónio C1\11elido. 

Rocha Junior, J aime Cone1ão. :"\orbC'rto de Ar:1újo. clt. ~lanuel de ~Ol"ª Pimo, dr. Ri­
cardo J orge-. Fugc'nio de Cas1ro. Augusto Gil , Henrique Lopc~ de ~lentlonça. dr. J osé de 
Figueiredo, conde d e Sabitl(OSa, Branca ele Goma Colaço, Virg111 ia Vitorino. Cflndido Aires 
de lllaga lhãcs, Augusto Casimiro, Vicente F<•1Tci1a, Cristbl'ãO Aires. filho, um precioso 

can:io de J oão Reis e um gracioso rodl ·pé de Valença. 
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27 - R egista que nu1n só dia a subscrição 

p ró-vítinias da Murtosa atingiu 567$50. 

28 - R egista unt incidente grave ocorrido 

entre o sr. dr . Annindo Monteiro, 

cronista f inanceiro do Diário de No­
tícias, e o sr. D. T ornaz de Noron h a, 

colaborador da I1nprensa da l\1anhã 
que o criticara. 

Fevereiro 

io - R egista u111a saüdaçc7o do L i boa Gi­
ná io Clube à alta orientação que o 

sr. dr . Augusto de Castro te11i imjJri­

núdo ao Diário de otícias. 
- I nforma de que na sessão da Acade1nia 

das Ciências, realizada na véspera, o 

sr. dr. B ento Carqueja, co1no ho·mena­

gc1n ao sr . dr. Augusto de Castro, 

profJôs que o seu discurso, pronun­

ciado eni Paris, no tricentenário de 

1'1oliere, fôsse jJublicado no Boletim 
da ela e, o que foi aprovado por 

unanimidade. 

I 2 - R egista uni voto de agradecimento do 

Asilo de S. João, pelos relevantes ser­

viços que o Diár io de otícias lhe 

tem, prestado. 

I6 - O jornal Marte, órgão dos sargentos 

do Exército português, coloca sob o 

patrocínio do D iário de Notícias u1na 

subscrição cujo produto reverte para 

a construção du1n sanatório para sar­

gentos tuberculosos. 

- Noticia de ter falecido, e1n Vila de 

R ei, o sr. José 1VI.artins Aparício, far-

1nacêutico e ali, durante 1JZiútos anos, 

correspondente do Diário de Notícias. 
2 r - l~egista uni alniôço oferecido na vés­

pera pelo sr. dr. Augusto de Castro 

aos srs. 1VI.inistro da I nglaterra e da 

Espanha, dr. ] ií,lio ])antas, corna'll­

dan te i\1illet, adido 11úlilar à Lega­

ção da França, dr. Costa Sacadura, 

dr. l\einaldo dos Santos e 1najor Cris­

tóvüo Aires. 

22 - R egista os elogios não só da I mprensa, 

mas de 1n1útos leitores, incluindo tl1n 

telegra111a de Carlos lvlalheiro Dias ao 

Diário de Notícias, pelo artigo de 

fundo publicado a 20, sob o titulo 

Não! 
- l nf onna de que foi agraciado jJelo Go­

vêrno italiano co1n o grau de oficial 
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da Coroa de l tália o major Cristóvão 

A ires, redactor do Diário de otícias. 
24 - Lembra, em fundo, que no dia 30 de 

Março, A nténio Cândido com pleta 7u 
anos, e propõe que nêsse dia todos os 

que ad11iirani o grande orador lhe le­

veni a casa a ho1nenagem do seu res­

peito. 

2 5 - R egista as adesões de: dr . · Fernando 

En1ídio da Silva, dr. Júlio Dantas, 

D. Veva de Lima, dr. ]aúne Cortezão, 

dr. Afonso Lopes Vieira, dr. Sousa 

Costa e dr . H erlander R ibeiro, à idéia 

lançada pelo Diário de otícias, de 

se co11ie111orar o 70. 0 aniversário de 

António Cândido. 

26 - I nsere unza carta de António Cândido 

procurando esquivar-se à j usta mani­

festação proposta, e insere novas ade­

sões de: conde de Sabugosa, dr . J oão de 

B arros, dr. Cunha e Costa, dr . E gas 

Moniz, D. Carlota Serp a Pinto, Eduar­

do Schwalbach e Manuel Ernídio da 

Silva. 

27 - l~l ovas adesões de: Car los Malheiro 

D ias, dr . José de Figueiredo, D . Emí­

lia de Sousa Costa, H enrique L opes de 

Mendonça, dr. Samuel Maia, dr. Car­

los B abo, dr. Alfredo Pimenta, dr. ft1a­

nuel Ferreira Cardoso. 

Março 

I - R egista novas adesões à ho1nenageni a 

António Cândido, de: dr . Antero de Fi­

gueiredo, António Carneiro, L ourenço 

Gaiola, dr. Eduardo de Sousa, Alberto 

B essa e dr. Eduardo Pinienta . 

- R egista o facto da entrevista do sr. 

dr. Augusto de Castro co1n B ento X V 

ter sido reproduzida eni jornais de 

quási todos os jJaíses. Cita a transcri­

ção e as referências que a essa entre­

vista concedeu o jornal de 1-1 ava n a 

La Discussion e os elogiosos co1nen­

tários do grande jornalista cubano 

Jesus F . Lopez. 

- R egista uma cativante honienage1n do 

jornal O Exército ao Diário de Notí­
Cias. 

2 - Novas adesões à 1nanifestaçc70 a Anló­

nzo Câridido: dr . António Coelho, 

D. Luiz de Castro, Augusto Casi-

11uro, Lucinda Siniões, Cristóvão Aircs, 



dr. j\,fartinho Nobre df Af e lo, Direcção 

da Escola Acadén1ica, rlr. Cândido d e 

Fig ueiredo, e vários outros. 

5 - Â houienagcni nacional a António 

Câridido, jJresta a sua adesrio Guerra 

] unquciro, e mais: Cân1ara /'vlunicipal 

de A 1naran te, António Correia de 

O/iveh'a, Aquilino Ribeiro) T eixeira 

de Pascoais, dr . Alfredo da C11nha, 

dr. H enrique de Vasconcelos, dr. An­

tónio H orta Osório, visconde de T'ila 

J\ foura, dr. Guilherme Souto, D . Ma­

ria Feio, e os jornais: A Capital, 

O Primeiro de J aneiro, A Vitória , 
A Monarqu ia e o Diário de Lisboa. 

7 - S ô b r e a h o 111 ena g e n1 a A 11 ló n i o C â n -

d ido, regista a adesão de D . Branca df 

Conta Colaço, u111a carta do dr. Eduardo 

B urnay, re/ erências de O P ritneiro de 

.Janeiro, d e A Vitória , de () l\ f undo, 
do Jornal da Europa e d e O Radical, 
e unia /Jro JJosta aprese ntada na Câ­

mara dos D eputados t>e lo sr. Cunha 

L eal, para que a ref onna de A nlón io 

Cândido f ôsse eq uijJarada ao total dos 

vencinientos p ercebidos p e lo procura­

dor gera l da R.epública, ern exercício. 

8 - l nfonna de que foi agraciado p e lo C o­

vêrno italiano coni o grande of icialalo 

da Orde11i da Coroa o rcdaclor elo 

Diário de Notícias r. j.\7 orberto de 

Araújo pelas suas reporlagell s da I tália . 

10 - R egista novas 11ianif estações à inicia­

tiva da ho1nenage1n a António Cân ­

dido: da Acade1nia das Ciências d e 

Lisboa, da Câ11iara Municipal, das 

Acade1nias de L isboa e Pôrto, dos jor­

nalistas do Pôrlo, do sr. dr. Queiroz 

Veloso, J oão Saraiva, dr. Fide lino de 

Figueiredo, dr. Guedes T eixeira, Chabi 

Pinheiro, e várias outras adesões d e 

jornais d e Lisboa e da província. 

Ir - l~egista mais adesões à consagração d e 

António Cândido: de A Época, Co­
mércio do Pôrto, dr. Caetano Gon­

çalves e outros. 

1 2 - l d e 11i: do sr . dr . Vasco Borges, conde 

ele P enha Garcia, corp o docente d a 

Faculdade de J)ireito d e Lüboa, Fede­

ração Acadéniica de Lisboa, Associação 

dos E studantes do Pôrto, Acade11iia ele 

Setúbal, A ssociação Acadéniica da Es­

cola de B e las Artes e Liceu A lexandrt 

H erculano, do Pôrto. 

15 

IJ - I dem: do sr. ronde · d(' Paço ViPira, 
dr. A lberlo 1Vavarro) dr. Agostinho 

d e Ca1ntJos, l~ocha 1Vfartin s, B cnlo 

Carqueja, Afonso Gaio, Annando iVa ­

varro, cônsul do Chile, D . Alberto · 

B ramüo e D. Lulhgarda de Caires. 

I) - Idem : da Universidade de Coinibra , 

D . António de Lancastre, dr. j oaquini 

Costa, dr . AJ1tónio d e j esus LojJes, 

dr. J\ f an uel de Sousa Pinto, f orge Co ­

laço e o utros. · 

17 - I de1n de: António Luiz da Fonseca, 

Severo Portela , Acacle11úa de Coinibra , 

dr. António Pinto de 1\!Iesquita Maga­

lh ües e dr. Alberto da . ilveira Costa 

Santos . 

18 - I dem de: Associaçiio dos Est11dantes 

d o Pórlo, dr. Albano de Mao·allzães b ) 

Grémio T olerdncia, T o niaz Costa , 

Associaçüo A endémica do Liceu Ca -

1nões, Eurico Canieira e outros, in ­

cluindo 11nútos jornais da jJrovín cia . 

r9 - I d eni de: IY1isericórdia de Lisboa, có­

nego Aires Pacheco, dr. Alberto de 

Oliveira, Gré 111io T écn ico Português, 

dr. António Osório Sarrn ento d e Fi ­

gueiredo, dr. A gostinho Lúcio, A l­

fredo Gui1narâes e dr. B ettencourt 

Ferre ira . 

2 0 - Notícia do alrnôço de ho1nenage1n a 

Norberlo de Araújo p e la sua reporta ­

gern da I tália . 

21 - l n/ orma de que a corniss(il') d e finan ças 

da Câniara d os D ef)lltados va i propor 

que esta assem bleia adira à 1nanifes­

tação nacional a António Cânçlido, e 

regista entre outras, mais as seguintes 

adesões: general cond e d e Bonfi?n , 

D . Maria d e Carvalho, Joaquim B el­
f orcl, Acadeniia da Escola Prin1ária d e 

Faro e Sociedade dos Arquitectos do 

Norte. 

21 - O Diário de Totícias faz um apêlo 

aos directores d e todos os t eatros de 

Lisboa, a comparecerem na sua redac­

ção, para que a f esta da grande atriz 

T'irg1.nia seja u rna realidade. 

22 - Dâ conta da adesão do Senado à ma­

ni f estação a António C.ândido. 

23 - R egista, entre outras, rllais as seguin­

tes adesões à rnanif estação a António 

Cândido: Associação I ndustrial Portu ­

guesa, Associação Cornercial do Pôrto) 

• 
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A tenett Comercial do J>ôrto, dr. Costa 

Sacmlura e D . Beatriz Delgado. 

- Dd couta tio que se /1assou na reii11itio 

tios <lirectores tle tótlas as rasas tle 

um artigo do sr. co11tle de Salmgosa. 

Ao ce11tro <ln />ági11a, transrrcvem-se 

trechos tle tlicr11sos de A 11t611io Cán· 

ditlo. 
esfJert1ic11los tle U sboa, /Hm• <• organi· 31 Ntímrm d cdir11t/o a António C:d11ditlo. 

,1 l»l/1terda, o H'lrato tle A11tó11io Cli11-
tlitlo. em co1 /Jo i11teiro. A tlileita, a 

rn111 011tle 1111sce11 r a casa 011tle reside 

o grande t1il111110. Na l11teg1a o dis· 

curso j>roferitlo na véspera j>elo sr. 

dr. A 11g11sto de Castro. Na segu11 tla 

j11lgi11a, A mesa tia sesstio solene tia 

Ulftio duma récita tlr ho111enag<•111 à 

atri: Virgínia. 

2-1 - Regísta . a-propósito tia ma11ífe>taç1io 

à grn11tle lllrh l'frgí11i11, uma ratta tlc 

/\frio Barreto. 

- lufm ma tle que o Co11selho tia Farnl­

tlade de Me<licina de Lisboa 1ewlr•r11 

ln,a111m o bruto tlr , 1111ó11io C1imlitlo 

1111 .ma sala tios nrto1. e regista novas 

1ulesiit'.1: Sorietladt• Nario11al d r /lr /(ls 

Attrç r A>>Oriaçtfo . l r(l(/émic11 tio I ir1•11 

tle (;j/ l 'icenle. 

25 - Stib1r 11 ltomem1grm a cl 11tónio Cti11· 

ditlo 1 egi;ta 11111i.. 11s sl'guil111•.1 atlr· 

s1ks: 'reixeir11 l .ojles. jJrofrssmcs tio 

ro11rr//10 de A1111111111tr, Escola f ml11s· 

tri11I . l fo11so Domingo;. federa11io dos 

Sintliratos Agricoltis tio Xorlr r tio 

Ce11trn tle Port11gal e Associai1io tle 

Soconos Mtit110> 1/o.s F.111/>rrgrultis 110 

Co111t'1cio e f m/fiçt1ia. 

'i - f tlem: F.scola />1epa111túria Mo111i11/10 

tia SilPeira, Toma: flibeiro Colaço, 

C<J/1111• de l'ila fl rtd, .1 ssoci11ç1it> tios 

li rq 111•1ilogos f'm t 11g111·s1•s, l'asw tle 

.\l e111/011ça All'l'S, dr. Armelim j 1i11ior, 

t1is1011tle tle Carna\itle. União tios Pais 

tios f:.1tutla11tes e H'citio Elias Garcia 

do C:1 é111 io L11so· fütou's. 

28 - l 11form11 tle q11e a C1i111m·11 tlo.1 0 1•/111· 

tatloç, /nestantlo /1111111•11agem oo 1•111i-

11e11te 11ib1mo. l 11t611io Câ11tlit/o, >rwlt•e 

nomrnr unta comi~jiio l/lle o s111itlr '"' 

1/in tio ;eu 1111i111•r11i1io. e q11r q111i.li 
todos 01 Jni11ci/J11i1 1·.1t11údeci1111·11tos 1/i> 

etHÍlltJ tio Pais at/1•1irnm ti hom1•11aw·111 

de que o Diário <k :>:oricias 10111011 11 

i11icia1111a. 

29 - l 11foru111 de que .ft! 1•11ro11trn em t'.~jlo· 

siçtio a 111ensagt•111 t/11 Fac11/t/11tlc tle 

Direito t/11 Uni1,eisitl111/e tle 1. is/Joa a 

..111tó1110 Cà11tlitlo, que. no seu f111al, 

com11t/a o gra11tle 0111t/01 a 1rj!,l'I ""'" 
cfos s1111s cadeira.t. 

JO - l'u/Jlim, em f1111do , 11111 retr11to i11é· 

tlito tle A 11tónio C1i1Ulitlo, por A 11t611io 

Carneiro. Srg11em·sr·ll1r uma poesia tle 

D. /J rn11ca tle (;011/a Colnço. um so· 

• lwtlemia ti q11r preside o sr. dr. A 11· 

Iónio José de 11 /meitln, l'resitle11te tia 

/11•/J1íblica. A r r /wrtngrm 1/11 sessão 

.111lr11e insere os discr,,.sos dor oratlo · 

1rt: ffe11riq11e f .ofus dr M emlo11ça, 

dr. 1'd11ardo IJ1111U1y. tlr. } 1ílio Da11-

t11s 1· fJor fim li 11tó11io C1it11/i1lo, cujo 

disrnrso foi «1111111 precios11 jóia lite · 
rti,itm. 

Abril 

1 - Urgista a 1·om11ge111 a casa tle li nt611io 

Cti11ditlo, que (Ot1Stitui11 uma e11ter· 

111•utlora llo1111·11age111 levada a efeito 

flor milhares de pessoas. 

2 - Ut•giH11 wna cm ta tle D . Mn1111r l li, 

c11t1itul« a 1111tú11io Câ11dido. 

6 /'1io a cnminllo cio JJrnsil, Cago Cou· 

ti11/w e Sacadwa Cabral. O Diário de 

:-.=otítias que tem aco111pa11/iatlo o raiei 

com /1atriútica emoçtio, lança 11 icléit1 

t' t h1111111 li .ti 11 i11ici11tivt1 i/1· si• nguer 

11111 /Hulriio w1111•111orati110 1/11 frito, 

;111110 ti docn do llom S11u.m1. 110 local 

Jnú/1rio tia pa1tiila. 

9 l'1igm11 t/ri/i1111ltt tlO u9 ele . 1/nd». 

10 ll egistt1. q111• g111ç11s ao aJ>l1111w q11t> 

111r1rre11 a itli'ia do Diário de Nor icias. 
um patlriio $r11í e1eclo 110 /01111 t/011</e 

/u11ti111111 os ltnú1ws avindmn Corai 

11/w e C1tl1ral. 

12 - lfrgi..ta 11ib r111111•.1 e c11t11.sitfaticos 11pla11-

101 à i11iciatiT•a do Diário d e Nolfcias 

tle let•antm um patlrão 110 local tle 

ondr /Jartiu o l.u>itânia. 
1; /11for111a tle q11r o escultor Fm11cisco 

S1111tos já conr/11i11 as maquctcs tu,,-11 o 

fHul>tio a ag11e1· 110 B om S11ccsso, e 

1nlir11ta a propaganda <lo raid feita 

pl'lo Paris-No! ícia'>. 

neto tio sr. dr. Alfredo tia C1111ha e 16 l '11b/ic11 um clese11ho, a lti/>is, de Lei· 
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leio de Barros) da grande atriz Virglnia 
e felicila-se por ter iniciado esta con ­
sagração a unia das 1naiores figuras 
do T eatro português. 

17 - A o centro da jJrimeira jJágina vdrias 
fotografias de Virgínia) e a casa onde 
ela nasceu, eni 'Fôrres '/\lavas. 

18 - .Votícia da festa de Virgínia) pro11io­
vida jJelo Diário de Notícias, a mais 
l>ela e a rnais grandiosa ho111 e11age1n 
que, cni Portugal) se te1n prestado a 

uma figura jJroeniinente de T eatro . 
I9 - J(cgisla que a {esta de Virgínia) pro-

11iovida pelo Djário d e Notícias, pro­
duziu ll111 a receita bruta superior a 

32 contos, a 11iaior que, eni espectâ­
culos desta natureza, se tem, reafiz.ado 

c1n Portugal. 

- Publica u1n sujJle1nenlo sôúre a avana 
do hidro Lusitânia, junto dos rochedos 
S. Pedro e S. Paulo e dá notícia d(~ 

que u1n novo hidra será enviado. 
29 - '!\7oticia que o Diário de rotícias e o 

Pari. -Notícias se fize1·ani represen lar 

c1n Paris, no funeral de j ean Fino/, 
ilustre escritor e grande aniigo ele 

Portugal. 

'Maio 

4 - R egista que a festa de T'irgínia ren­

deu 33. 248$Io, teve de despesa I.785$00 

e foi entregue o líquido de JI.493$Io 
à ilustre co1nediante. 

I O - Salienta que o pri1neiro aniversário do 
Paris-Not ícias deu lugar a unia bri­
lhante festa de confraternização fran ­

co-portuguesa. 
i2 - R egista os elogios da J111prensa fran ­

cesa ao pri n1eiro aniversário do Par is­

-Notícias. 
- Por causa da travessia aén)a do A Llân -

tico) o Diário de Notícias de hoje pn­
blicon quatro edições) na úlli1na das 

quais dava a inf onnaçüo dp salva11ie11 lo 
dos heróicos aviadores pelo Pari -City. 

16 - R.ocha ]úriior) redactor do Diário d e 
1otícias, segue j)ara ~1adrid no aero­

plano Portugal . 

2 3 - R egista que a subscrição abe rla 110 

Diário de Notícias jJara as vítirnas da 

J' furtosa rendeu }2.580502,5. 

:i 5 - Noticia que Eduardo I-Ierriot, chefe do 
Partido Radica l francês) escreve 11 0 

• 

Paris-Notícias u1n brilhante artigo sô­
b re o est1·eita1nento de relações entre 
Portugal e a França. 

27 - R egista os elogios do i1nportante jor­
rial de B ucareste Vertorul (O Futuro) -
ao Paris-Notícias. 

31 - Dá conta da entrega do produto da 
subscrição para as vltimas da AJurtosa 
jJelo sr. dr. Augusto de Castro) ao 
capitão do pôrto de Aveiro) sr. l~ocha 
e Cunha, na qualidade de jJresidenle 
do I nstituto de Socorros a f.láufragos) 

I 5 .137$ 57, destinados às vítinias dos 
tenif;orais nos concelhos de Mira) Va­
gos) ilhava e Aveiro; e à coniissão lo­
cal da /\1 urlosa) 18 .000$00 para as ví­

thnas residentes em T'eiros, Murtosa, 
Brunheiro ) Pardilh ó e fregues ias li1ní­

trofes. 

Junho 

-1 - Dedica a sua pri11ieira pâgina ao Porto, 
cidade invicta, berço de glórias e de 
heróis, a-jJropósito do triunfo que o 
orfeão acadé1nico daquela cidade aca­
bava de conseguir e1n A1adrid. 

5 - R egista a saída do número da Pri111a­
vera do Diário de rotícias e as opi­
niões da l n1jJrensa a seu resjJeito. 

6 - Idem, salientando qzte é uni brilhante 
êxito jJara as oficinas elo Diár io de 

rotícia, , que o co11 feccio11ara111 do 

principio ao fhn. 

9 - Des111en te o boato tnalévolo de que o 
Paris- Jotícia ou o Diário de Notícias 

tenham recebido qualquer ou quais­
quer subsídios jJara fa ::.er no estran­
ge iro a propaganda da gloriosa traves­
sia do Atlântico. 

I 3 - Para. as «Florinhas da J~ua» o Diário 
de Notícias organiza) co1n o auxílio dos 
niais valiosos ele11ientos da lavoura e 
da lauroniaquia nacionais) uma 111a­
gnifica corrida de touros. 

1-1 - A Associação ele . M. elos Emj;regados 
• no Co1nércio e Indústria convida o 

sr. dr. Augusto de Castro a visitar a 
sua sede. Notícia da visita) coni a res­

jJectiva gravura. 
- R eo·ista u1n louvor da Grande Conús-

.:;:, . 
são Executiva do 1\1 onu11ien lo aos Mor-
tos da Guerra ao Diário de Notícias, 

jJor ter chamado a atenção do País 
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jJara o estado de abandono eni que 
se encontravam os gloriosos ataúdes da 
Batalha. 

z8 - Prinieira página dedicada à chegada 
de Coutinho e Cabral ao Rio de ] a­
neiro. Na véspera, fôra distribuído, 
gratu'itamente, um suplemento alusivo 
a êsse facto. 

- Na 2.ª página, o progra11ia do grande 
festival que se realiza por iniciativa do 
Diário de Notícias, no ]ardi1n Zooló­
gico, a favor da subscrição aberta para 
a compra du11i avião. 3 .ª e 4 .ª jJáginas: 
a descrição da chegada dos aviadores 
ao R io de janeiro. 

19 - Tôda a I.ª página em honra dos 
aviadores. Notícia de tere11i assistido 
ao festival do Jardim Zoológico, 20.000 

pessoas. 1'elegra111a do director do 
Diário de rotícias a Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral. 

28 - R egista u1na saüdação ao Diário de 
Notícias apresentada pela redacção do 
jornal O Exército, numa reünião de 
sargentos e aprovada por acla1nação. 

~9 - O Diário de Notícia publica três 
edições co1n notícias do Rio de Ja­
neiro, ref erenles aos heróicos aviado­
res Coutinho e Cabral. 

30 - Ideni. Duas edições. 

Julho 

~ ~ Larga notícia sôbre a corrida que neste 
dia se realiza no Campo Pequeno, a 
favor das «Florinhas da Rua». Trans­
creve uma jJoesia de Virgínia Vitorino, 
inipressa nas costas do cartaz e que 
será vendida na Praça coni o 11ies11io 
destino . 

3 - R eportageni da corrida, que foi u1n 
bri lhantíssinio acontecimento tauroniá­
quico e 1nunclano. 

4 - Noticia que a lo10-ada a favor das 
«Florinhas da Rua>) teve unia receita 

bruta superior a 50 contos . 
- Noticia a niorle de Luiz Guilhennino 

Cândido, coniposi tor tipográfico do 
Diário de otícias, eni cujo qHadro 
ingressara havia três anos. 

- Duas edições. J:\Ta segunda, a viage1n 
dos nossos aviadores a S. Paulo. 

6 - Duas edições por causa da revolução 
que rebentara no Rio de Janeiro . 
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7 - l de11i. Dá, na egunda edição, a ren­
dição dos revoltosos em telegrama do 
Rio. 

9 - Ideni. A segunda sôbre a alteração da 
ordem pública ocorrida na 1nadrugada 

dêste dia. 
- Noticia que a subscrição a favor do 

Sanatório fJara os sargentos atinge a 

im jJortância de I6.064$48. 
IO - l n[ onna de que os últi1nos nú11ieros do 

Paris-Notícias tâ1n sido dedicados à 

travessia do Atlântico. 
IJ - 1Voticia que o J\!Jarechal Foch recebe 

eni Paris o sr. dr. Augusto de Castro 
e lhe manifesta a sua profunda sim­
jJatia jJor Portugal e confia-lhe a hon­
rosa niissão de saüdar) em seu no1ne) 
o l~xército português. 

14 -- O Diário de Notícias recomenda aos 
seus leitores a Creche da Murtosa . 

z5 - Informa de que o Mosteiro de Pom­
beiro vai ser reparado mercê da cam­
panha do Diário de Notícias. 

2I - Dá conta duma nova sucursal do Diá­
rio de Notícias na Avenida Casal Ri­

beiro, 27 e 29. 
2 5 - Notícia do almôço oferecido a Edmun­

do de Oliveira, enviado especial do 
Diário de Notícias ao Rio de janeiro. 

Agôsto 

4 - Santos Dumont, de passagem por Lis­
boa, saúda Portugal por intermédio 
do Diário de Notícias. 

5 - Noticia de que o Convento de Po1n­
beiro, graças à ca1npanha do Diário 
ele rotícias, está sendo reparado . In­
siste-se por que seja declarado Monu, 
11iento Nacional. 

- O sr. dr. Calado Rodrigues elogia a 
obra do Diário ele Notícias a favor da 
indigência do país. 

8 - ExjJlica que jJor niotivo da greve das 
classes operárias o Diário de Notícias 
se não publicou na véspera e sai hoje 
ajJenas corn duas páginas. 

9 - f\Io tivado pela greve, o Diário de No­
tícias volta a sair apenas com duas 
tJdginas. É de notar o seu aspecto 
gráfico, composição dactilografada e 
reprodução zincográfica. 

20 ·- A lniôço de despedida ao chefe da re­
dacção sr. Açúrcio Pereira, que vai 

.. 
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li 
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20 

ao lhairl ass11t1r tis festas cio Gente· 
ruirio tia lndependencia. O almôço 
1·rn/1:011 ·.sr 11a 1•és/ura no Mo1111me11ta/ 
C/11/1r .. 1<>/1 a /nesidencia de Francisco 
l"uln/, por rstar ausente o sr. dr. A11-
g1Hto de Castro. 
Xoti<1n do falrcimento de A11tónio 
Ca.stanheira Nunes, antigo tipógrafo 
,. w/a/}(11ad0t do Diário de No1 icias. 
O sr. dr. Marll'lo A luear, Presidente 
d11 ll epública Arge11li1111 , dirige, /)()r 
int1•r111<'<1io do Di;\rio de Noticias, ca­
ri11/rnsas /1ala11ras à 1wç1io f>or111g11esa. 
O l)i ;\i io de Nodcias tra11smite ao 
l'aí.i a .miidaç1io de rles/>cdida do sr. 
tlr. 1l 11tó11io José de Almeida, mo-
1111·111<1.1 antri da partida do 11auio q11c 
o co11d 11 : <IO llio de Janeiro. 
/legista a entrega de 30.495$oi, pro· 
duto da to111'tl(/a de 2 de ]11/lto, às 
l·lmi11/ws da Uua, e <Ili co11ta dos agrn­
deci1111·11tos da Oiruç<io desta i11st it11l­
i1io l1e11e111érita, muito reco11/tecida ao 
l) i:lrio d e Noticia~ por ttio grande a11-
:o.illo /!restado. 

Setembro 

Xotina dr um almôço dr homr11agem 

'"' 1eda<11>1 do Diá1 io de :'\otícia>. 
l~c/ 1111111<10 de Olit'eira, como jornalista 
e· ramo <lemocrnla, a que /nesidiu o 
.1r. dr .• 11agalh1ics Lima. 
'f'rn11111e1•e 11111 artigo do jornal \ \1 -

101111 (O F11111ro). de U11cme1I . ~ôbn• 
" id<'in d11111 Co11grt•sso d<1 i111pre11sa 
l<1ti1111, 111·0/1os10 em l'aris pelo sr. 
dr. / l 11g 11.1lo de Ctutro e a realizar 11a 
/1 ri1111n11·ro dr 192; J>or ocasião da 
f<•irn de l.i<io. 
l 'ri111eirn Jidgi1w (/t'c/irada ao Ce111e-
111ir io da I mlf/1c11dc11ci11 do Brasil. 
1'111a 11.f /a111í/iai das tdti111as do ct 19 de 

011t11l110», o Diário de 'otícias recebt' 
dt• Marn11 a i111/1ortd11cill dt• 6.268$8;. 
Jn oduto duma s11/lsc1is1io ali aberto 
/u11a 1'nr fim. 
Oti a 11otícia ela /}(l,.tida do sr. dr. A 11-

g111to dt• ca,110 110 ctS11d-E.,/>ress» com 
<lestino a Sa11 !>ebastian. 
Notitia que .S . .li . A/ouso XIII co11-
redru uma c11trevista ao clirecto.- do 
Oi;\rio de :-=01ícias. 

22 - R egista q11e os mais importautes 1or-

11ais dr tôda a E.1pa11l1a •rprodu:rm 
o resumo da 1•1111niisla rcaliuula 
pelo sr. dr . A 11g11sto de Ca.1110 com 
A/011so XIII. 

•-t - Xot•os registos da 1111p11·11sa r.sJ1a11/wla 
sôbr·e a e11lre11islo com 11/onso X III. 

26 - O Di.írio ele Notícias ornpa t6da a 1.• 
/1dgi11a com o 111>tát11•I errl,.r11ista co11-
redido "º seu di>r1to1 sr. dr. A11-
g11sto ele Castto J>rlo Uri de /;.1/1anlia 
A/011so X III . 

•i - llrgistn af1n•eillç1ks r ro111r11t<irios dos 
111ais co11si<lrraclo.1 jornais de U s/Jo11 
ti c•nl,.ruisla co111 11/omo X III. 

28 - l 11for111a de que a. 1l;soci11ç1io l11 d11s1,.ial 
l'ort11g11esa discutiu /11rga111cntr os 
C1/ir11111çiies cio l fri de Es/>arrlra e rr­
so l11e 11 estudar atc11ta111c11tc as 11ossas 
te/ações com o />ais 11i:i11lro. 

- R egista mais apteciaçôes de mbido 
a/m!ço da l111[ne11sa de Lisboa ti c11-
treuistt1 co111 A/ouso X III . 

29 - Idem. 

Outubro 

Hrgista 11111 t'olo de lou1101 da Asso­
ci11çào Co111r1nal de l.01istas d<' Lis­
boa pela /111/harrte e11tre1•isla do sr. 
dr . . l 11gu1to dr Ca<l>o com o /?ri de 
Espa11lra. 

2 - Hrgista a/naiaiões de 11a1iot 0111,.os 
jornais /JUtt11g11rscs e r1tro11griros s6 
brc " r11trt'11ista com !l /orrso X 111 r 
alg1111111s flala11rav dr ra/0>os11 elogio 
fn·ofrridas f1el11 sr. dr·. Magalluirs 
Lima. 

; - l frgi.1la 111ais co111c111âri11s e aprrcio 
fÕt'S ~ôbrc 11 r11lrrni.11a cm jornais dr 
l .is/Joa e /1ro11i11cia. 

- 1l /1t'lo do Di(trio de No1 leias ao.1 se11.t 
ll'itores j){lra o llo.1/1i10 / 111- 1(g11Nla, 
/1n•st1'.t n ta q111· r narrnr· a.i .11111.1 /101 

/(IS /101· j11/lt1 d t• l'l'l"IJO. 
f - l11scrt' 1111111 ca r/11 1/1• l lt-miq111· l.o/ies 

de ,\fr11do11ça .16/111· ti 1·11t1«•11ist11 co111 
.t fomo X III 1· ><·gist11 111(11$ oJlrnia­
(<ki <' co111c11ttirio.s 1/0 1111/"1'11"1. 

- T1a11scrn•1• 11111 ar t1go do did110 grego 
.\lcn~:igciro Xadonal <0111 elogiosas 1e­
ferh1cios ao Diário de ~otícia~. 

20 - Dtí conta d11 estai/a do rlre/e da redoe­
ção do Didrio de Xotícia.i, sr. !lctírcio 
l'ereira, em IJ11e11os t l ircs. 
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l.S - Sotirin tio fnleci111ento de A11tó11io 

Cdndido, em Candomil. O Diário de 
l\oticia~ recorda a última homenagem 

que />O• sua iniciatit•a lhe foi pl'cs· 
lado. 

:ó - Xrimao especial dedicado "ºs hc· 
roiros n11iadorcs C"go Coutinho e Sa· 
«ulura Cabral, que hoje regressam a 

l'ortugal. 
;o - Dii conta da visita dos ltcróicos avia· 

tlorrs Caga Coutin/10 e Sacadrtrn Ca· 
bml 110 Diário ele Notícias, os quais 

/1cti<"m a este que seja o intà/1rete do 
sr11 t·omouirlo agrndccimento a tóda a 
lmjlrc11s11 do País, assim como a tódas 

as jlcssoas q 1.1c lhes enviaram felicita· 

çõcs. 

Novembro 

16 - l:.111 íundo, e sob a rubrica 11Cuerra 
Junquâro e Coelho Neto». o DiMio 

de Noticias alvitra que nestes dois 
rxpocntes tio génio luso·brasileiro se 
r~alte o esplendor da A rle lusíada e 

latina por ocasião da próxima cheg"da 
11 Usboa do glo1ioso escritor de uO Ser· 

tão». Informa de que o director d1J 
Diário de l'\oticias ird expressamente 

no l'ôrto fudir a Guerra Junqueiro 
que aceite o com•ite para assumir n 

/nesidêncin dessa festa. 
- /)á conta da distribitlfiio dos 6.Jj;S18 

recebidos de Macau para as famílias 
tias 11ítimas do u19 de Outubro». 

17 - Infornw de q11e aderiu à inici"tiv(I do 
Diário de Notícias. da homenagem a 

C11en·fl J11nq11eiro, Coelho Neto, o sr. 
Ministro da Instrução, sr. dr. Augusto 

Nobre. 

- Em telegrama do Rio de Janeiro »e· 
gist11 umfl sesstio dedicada a Coelho 
i\ '1•to, n<t 1lcade111ia Bmsileirn de Le· 

Iras, na qual foi j>restada também 
ho111e11agem ao Diário de Notícias. 

1.Y - Regista a o/>i11ião de Augusto Gil sô· 
bre a du/>la 111a11ifestaçcio a Guerra 

Junqueiro e Coelho Neto. 
19 - Registfl o caloroso entusiasmo. quer em 

l'o1tugal 11uer 110 Brasil, pela i<lêia de 
home11age111 a Junqueiro·Coelllo Neto. 

2J - Artigo de fundo sôbre Guerra Ju11 · 
queira, que noutro lugar telegrafa ao 

dircctor do Diário de l'\otícias f1edi11do 
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qur rlrsista do ult'111 da lromr11agrm 
/)()rquc o w11 1·~1tulti tlt• .1111idr <t uti<J 

/1ern1ite. 

2.s - ltrfo>ma de que tJ Diário de :\"01icias 
1•ai a>ga11i:ar, /Jara llS crinnças de J.i~· 

boa, um{I c1111ati11t'eu colossal 110 Coli· 

seu dos llecreios. 

: 8 - /11forma de que a g1a11de actri: f'alrrrirn 

Bastos orga11i:a t' dirige, a fu·dido do 
Diário de Noticia~. as u111ati111!rs» às 
cria11ç<1s doc11tcs. l'drfos outros actorcs 

aderem à i11icilllii1a tio Diário de No· 

ticias. 
- Dá contfl tluma fc.sta 1•111 lrc111rn <ln 1'11· 

viado esf1ccial do Diário de Notícias 

ao Brasil, sr. li crircio Pereira, rm 
casa do académico sr. Got1/art de A 11· 

drade. 

Dezembro 

8 - R«gista uma sorulação do Clube Gim-
11ásio Port11gut!s do Rio de janeiro . 

1 J - i\"oticia que 110 proximo domi11go. 18, 

o Diário de Noticias i11a11gura uma 

11ova secção, «Os mrus tlomi11gosu, 
fo/11eti11s se111a11al\ t/1• .llllhé Bnw. 

rom il11,itr11çiies de Francisco í 'alença. 

18 - Uegista a 11iltla dos rr/>resr11ta11tes tia 
Espa11lra desportista, que se realizou 

na t•és/1era ao Diário de Notídas. 

20 - Xoticia o fa/1•timt•nttJ da act>i: l 'il · 

ginia. cujo fest<r de homenagem, pro· 
movida pelo Diário de No1 ícias, se 

realizara com 1101á11e/ êxito em 21 de 
Aúr·il. 

- Notirilt do fflll'rimento ti<· A rltóHiO 

José Henriques, f1111rio11rírio af>oscn· 

t11tlo tia ! 111prr11sa Nr1cio11al, a/Jrccitulo 
escritor dramático e colaúorodor tio 
Di;\rio ele Notícias. 

2.s - l'dgi11a espccilll detlicotla ao Natal. 
Itiétlitos de G11erra j1111q11eiro, A li· 

gusto Gil, A 11tcro de Figueiredo e 
Aforrso Lopes l'icira. 

- /11sue uma carta do sr. dr. Ferreira 
De11i: sôbre o 11osso doml11io colo11ial, 

e o Diá1io de '01ícias />edindo a 
coo/>eração dêste para a formação de 

um organismo que pela lmpre11sa, 
pelo co11feré11cia, pelas eApasições e 
outros meios, tome a ;eu cargo uma 
octi1JtJ /nopaga11tla jJ>0·col011ias, ao 



q11r n l)i.írio de .'.'oticias gostosamente 

(l(l'd('. 

Ucg1sta 11 o/>i11iào <lo Comércio do 
l'<lno. s61>rr o 11ti111ero do .\'atai do 

Di.lrio ele 1'01i<ias Ilustrado. 
:j - llrfrrr·sr à id<'i11 la11ç11d11 em Paris 

jlrlo <li1utor do Diário de Noticias 
só/Jrc a rcali:oç<io do Co11gresso da 

l 111/11rnw l,ati1111, que t1ai ter cfectiua­

í tio r111 Março 1111 cidade de L ilio; 

1't'gis111 1111111 r111·t11 de /lla11rirc de Jlla­

lcff <' insrn• o programa do Cong1·esso 

e a opillii1o do jornal d r Bucarcst 

\'u1orul (O 1'11111 ro) s6bre o 111es1110 

ll>Sllll/O. 

:9 - lúimero co111e111ornti110 do 59.0 a11i-

11rrs1io io do Oi:írio de Notícias (37) . 

)O llr/w1·tag1•111 da u111atinér11 110 Coliseu. 

Or: mil cria11ç11.1 <Ir l i1l1aa rm fr<ta. 

&[>rctâc11/o 1111/1res.11<111a11tr e 111a/1•1-

dd1•••I. Registo das 1111í111eras pessoas 

port11g1u:s11s e es11011gei1as qur r11111 · 

pri111e11tara111 o Diário de 1'01ícia~ 

fJelo seu a111ve1sdrio. 

- Registo o disrnrso do sr. dr. A 11g11sto 

de Castro 110 a/1116ço dr h11111c1111ge111 

110 sr. dr. ]tilio Dnntai . q11r lhe foi 

ofereci cio f1cla Socieda<lc A 1 t fstirn do 

Teatro N11rio11al. 

11 - f 11fol'll10 de q111· o Di:í1 io de i\'01 íria' 
co111cç11rá " ve11dcr-sr . a fu1rtir do 

tlia 1 de } t111t'i1·0 dt• 1921, 11 20 re11-

t1111os. 

- R egist11 mwas 11Í.lila1, < 11111/1rit111'1llOS r 

f elicitações 1·cc1'11id1ís />elo .59·º anitier­

sdrio. 

1923 

Janeiro 

,\ 1imt·10 cspuial dt' If1 pâgi1111s. Col<t­

/Jornç1io dr Uaiíl Brn11dào, 1lquili110 

IHbciro, E.11gé11io de Castro, Ma1111cl 

dr Sousa l'i1110 ... 

; - /legista t1ârios c11mpri111c11tos dc ami­

gos c da lm[>rr11sa pelo 1111ir,ersârio do 

Oi:\rio de Norícias. 
s - Idem. 

- A'""''"' a r1•al1:aç1io do "º"º con­
curso «Quadras Populares llustrados», 

110 gé11ero do tios cc Provér/Jios Tlus­

trados». 

6 Ocupa t6da a 1 .• juígitw com uma 

11ottl11el c11tre11is1a s6/Jre Moçambique 

com o A Iro Co111issririo sr. <fr. Brito 

C11111acho. 

- l frgisl<I mais c11m primentos pela j>as­

s11ge111 cio aniversário do Diário de 
Noticias. 

111 Snlir11tfl q111·, 110 Co11gre;so dt1 l m/J1'ema 

1.t11i11a, 111110 i11iciati11a do Diário de 
No1 kias t111i .11·r rrflli:ll</11 ,. obtém 

n co11sagraçtio de t6da 11 lmf>re11sa 

lat11111 11a Eurnpa e 110 América. 

- ll<'gist11 º' ll/padcci111c11to1 do ;r. dr. 

.4.mor de Melo . directo1 <los /101/11-

tais. />elas festas que o Oi:\rio de 
Xoiicias promot1e11 11algu11s dos esta· 

bcleci111e11tos a seu cargo, por motivo 

do seu a11iuersdrio. 

11 - Regista a 111011eim como 01 1orna1s dr 

Lisboa se referem ao frli: h .. iro <la 

i11iciati1'a lançada em l'atis Jirlo di1rc­

tor <lo Diário de 1'oticia~ sobre o 

Congresso da Imprensa Latina em 
lião. 

12 - Transcrc11e da Rep1'1blica 11111n r11trr­

t1ist11 com o dirutor do Di:lrio de No· 
1 ícias s6brt· o Co11grcsso tle l.ifio. 

15 - R egisra uma 111cus11ge111 "º direoor 

tio Oif1 rio de Notícias, lida 1111 s1·ss1i" 

sole11c da Associaç1io do.1 fünf>reg"dos 

110 Comércio. 

' i - Uegista uthias l'e/1•ré11cias ao 1111i11t·r· 

stlrio da Di:\rio de Nol fe ias 1wlg1111.1 
jomais da proví11cia. 

18 - Xoticia d11 partida do s1·. dr. A 11g11sto 

tle Castro /1arf1 1.i1)() t1-fi111 -rk tomar 

fJ11rle 11os /neparntit•o5 do Co11gres10 

(/a lmjlrens11 Lati1111. 

(:li) ,\ o 1cn110. º' trê> direc1orc.: Eduardo Coelho. conde de 'i. l\lar~ .. 11 e dr. Alfredo 
da Cunha. 1'a úhima <0luna, ao 1ho. o dr. ousa \'i1crbo. Colabomção de l lenriquc 
Lopc. de ~ lcndon(a, Eduardo Burnl), João Chagas. Alfredo da Cunha e l.ou1cnço C1iola. 
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19 - !legista as sai1dações da Associação 
Comercial e Industrial do Barreiro ao 
Oi:ll io de :-loticias pela passagem do 
seu ;s.o anivcrsár10. 

24 - Urgis/a a coufrrê11cia do chefe da rc 
tlacção do Diário de 1'oticias, sr. Acúr­

cio Pereira, 110 Teatro de S. Pedro, 
do llio de janeiro, a que presidiu 

Corlho Neto. 
:6 - .Voti<ia que o dfrector elo Diário de 

'01ícias visitou, em Pa_ris, Aristides 

llria1ul, " quem co1111idou f>ara visitar 
l 'ort ugnl, em Abril, início duma série 
dr visitas de alMs f>ersonlllidadcs frt111 · 

crsas, organiuula f>clo Diário ele NO· 
1 íci~s. do qual sertio hósJ>edes. 

28 - Noticia que, fllém ele Briand, visitariio 
Portugal, a convite do Diário de No· 
1 ícias, !lobal de Flers, Edouard fler· 

riot e Ma uricc de ll'aleffe. 

Fevereiro 

2 - Início do novo «Concurso de Quadras 

l'o/mlares». 
6 - Publica um artigo de Lc Journal ~Ô· 

lnr a />róxima 1·e ii11ião da Imprensa 
/,atina em Li11o. 

Transcret'e uma referência de Lc Fi· 

garo sôbre a visita a Lisboa de alias 
íuditifrlualidades frnncesas, com cio· 

giosas referencias ao sr. dr. A ug11sto 
tle Castro. 

9 /Jâ co11ta, em telegrama de Paris, da 

/1artida do sr. dr. A11g11sto de Castro, 
</e l'aris />ara Lomlrrs. onde vai tra· 

'"" dt· assuutos que se prendem com 
o Congresso da l m/)l'cnsa Latina . 

- l' isrmdo <i rcco11struç1io do l'llÍS, o 
Oi:) l'io de Noticias lança a idéia dum 
movimt'n/o regionalista, criando para 

1<1/ fim t1 uS1•qyio Jlcgiorwlista», j1111lo 
rios srrwços ad111i11istrativos do Di{tl'iO 
de Notfcias. 

11 - O Diário de Notícias toma a inicia 

tirlfl duma co11sagração jníblica aos 

deS('('llllru/l's do heri11co Pat11io l.o/>es. 
!'ara a 11ip11laç<io do salva-vidas re­

crbe11 11a t•é1/Jrra o Diário de Notí­
cia' a qtll111t1a dr ;.100$00 (38). 

i: - Sotíci" do falui111e11to do sr. Carlos 
lfrr111r11rgildo de Mrlo, tif>ógrafo do 

Di:irio de No1 feia~. 
1b - Rrgisla a oft·r1<1, /JOr um gru/Jo de 

""'igos do Di:i r io de 'oticias, das 
illsig11ias da condrroraçiio, :.e o Go· 

''l'rno w11decorar Q11iri110 Lo/>cs, f>ll · 
trfio do salt1a·t1idas. 

17 llf'fcr-.· ·sr /a1ga111r11tc tl ro11.wgraç<io 

que o Di:irio d<: No1kias 111ii />romoucr 
irq11<'lcs qu<· S<' l1atcm com as ondas 

/>ar·a .1a l11ar 1iida.1. Urgis/a as adrsõc.i 
tia .'ls.\01 iar1io N mml de l .i.1úoa e do 

S/PH"t U s/Joa e !'aro de .1 rcos, e sa­
lie11ta que os do11ati11os para os des­
ce11de11tes tio l'atnio Lopes atingem 

já 4.748$75-
20 - Salie11ta que as festas /1romo11idas pelo 

Oiár io de Notkia" e que t1isam a co11-
sagrnr o géuio hrróico /Jortugués, te 

nio o 11/>oio de t1ido a 1\ 'a(liO e um 

cmácter ofllilll, " elas />residindo o 
sr. Ministro da Mariulta . 

- Rrg1st11 que uo dtn 18 sr complcla· 
rn111 tr111ta anos que o Diário de O· 

1rtia' r111talo11 11a . l :amlmja a sua 
sucursal. 11a qual o sr. Can1al/io da 

Gr 11: e\erce as f1111rties de corres/>011 -
dr11te. l'or t'11c 11io11110 o referido cor· 

rr.1/>oudc11tc diJ/r ilmiu 111u úo<lo aos 

/wlnrs. 
:z - Soticia que e.1trí organizaria a Co111is­

s1io que ll'llfll'IÍ a efeito a fJ11triótica 

f<'Sla aos lo/w.s do 11rr..-, f>romovida 
fil'io Di:\rio de No1 Idas, rlc que será 

fJl'csidc111c d1• lionrn o sr. Vítor llrtgo 
1fr Azevedo Couti11ho, Mi11istro rfo 
,\/(li i11h11. 

:; - /l egista u111 artigo clt• 'Foma: Ribeiro 

<:o/aio 111' a/>lauso à iniciativa do Oiá· 
1·io de Nol ícia\ sóllre a ho111c11agem 
aos lobos do mar. 

(:lS) :-la 1arde do dia 8. conforme o Diârio ele Noticiai iníorma\a a 9. deu:sc o 
naufr;igio do \apor uRhomrn e foi cm seu socorro o <aha-,ida,, cuja tripulação era coman· 
clada por um d~ccndcme do 'elho Patrão Lop~. Foram not;hci~ os ac1os de heroísmo 
pra1icados pela tripulaGIO do saha·,·idas, e é a estes actos de herolsmo que o Didrio de 

Sotícias se refere, saliemando-os para uma justa recompensa. 
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Março 

; So/ula a i11a11guraçüo do Co11g,.esso 
da l111/11r11m /,ati11a rm Lítio e refere 
'I"" 110 ba11qurte, reali:ado à 11oite, o 
<lirector tio Oi:lrio ele 7\oticias, tno-
1110/or <lo Co11grrsso, profe1·i11 um 110-
tti11r/ tli.1r11rso, e.,a//arulo a superiori­
t/11(/1· tio rs/1irito tia raça. 

6 Noticia que coube a Portugal, f>ela 
110: tio sr. dr. 1l ug11slo tle Castro, a 
/10111a tlr i11augurt1r os trabalhos <la 
pri111t•im srss<io tio Co11gn•sso da / 111-
/n·1·11sa /,Mi11a. Salic11ta que a magna 
<1ss1•m/J/éia, qu1• 1•stá fw1cio11t111do em 
U1io t· que co11stit11 i11 11111 gra11de 
trit111fo fJarn f'ort11gal, a/JrOvori as 
/110/1ostas do tlfrector do Di:\rio <le 
Notícia~ para o rstreitame11to das re­
lt1çÜ<'S luso-brasileiras e jJarn a criaçüo 
dum u8111ea1m l11tcn1acio11al da l111 -
/>re11sa lati11a tio l'e/110 e tio Novo 
M111ulo. 

i - A Cidade. de Coimbra, fdicita o Diá­
rio de Noticias pela s11a iniciativa da 
ho111r11agr111 not lobos do mar. 
, f <:timnrn de Sa11tar<'111 dirige uma 
rn/o10.1a r e11/11sitistica saiidação ao 
l)i;\rio de ~oricia~ pela sua acção re­
gio11alitta. 

10 Uegi.1ta qur a p1oposta do sr. dr. Au­
gusto de Castro para a criação de 11111 

u /J111emm f>t:r111a111:11tc da l 111pre11sa 
l .<1ti11a /t•1ir a <1Jlro1111çüo u11ti11i111e do 
Co11g1r.no. 

rs Urgi;t<1 11m artigo dr Lc j ournal co11-
.mgrntlo ao Co11grrsso de Litio e os 
i11iciatir1as do Oi:\rio de Notícias, e dá 
(/ /u11·titl(/ tlt· l'a ris /}(Ira Lontfres do st. 
dr . . t 11g11sto de Castto. 

' 7 No/iria tio regresso a Lisboa do cite/e 
tia ntlacç11o do Oi<irio de Notícias, a 
q1wm tJ! .tl'llS camarntlas fizeram uma 
rm i11ltoS<1 manifcstaçtio. 

18 /1w"rt' o attigo tfr fundo tle Le Jour· 
na l sõ/n·t• o Congresso dr Li<io e as 
Í-Jtiriativas do Diário de oticias. 

21 Notfria, em telegrnma de Lo11tlrcs, 
l/llt' o J\linistro dos Segócios E.strtm· 
gt'Írns i11glés e1111ia uma mensagem a 
l'o1t11g11/ por i11termédio do sr. dr. A11-
g1uto de Castro. 

21 Xoticia que 11111 jorn11list11 suíço co11-
sagra amti11eis rrfué11cia.s ao director 

do Diário de No1 lcia• 11a C:llcnc de 
Lausana a-fJrn/1osito do Congresso de 
Liüo. 

26 - !legista elogiosas re/rré11cias da im­
pre11S<1 /011tl1 i11a ao tliru/01 do Diftrio 
de Notícias. 

- Soticia tle ter sido i11a11g11rada 1111111 
11opa s11curs11/ do Oi:í1 io ele No1 lcias 
11a Atie11itla Co11de de l'al/Jom. 

27 - n cgista af1la11sos ao Diário de 0 1 i-
das pela s11a cam/Jlt1tl1t1 ctJ11/ra os 
gaioleiros. 

29 - Noticia da fuirtida tlt• l .omlrr.< f'"'ª 
Lisboa do sr. dr. 11 ug11.1to d1• Castro. 

- Salienta o êxito alcm1ç11do t>rlo con­
curso tio Diário de 1otícias tias «Qt1t1 · 
tiras l'o/rnlarcs» e tlá só/Jl'r o raso 1u11a 
expressiva fotogrnfia. 

;o - Dá a chegada a Usboa tio director do 
Diário de Notícias. que teve 11ma afec­
tuosa recejJção. Rrgista wn artigo do 
jornal O Mundo sobre a acção do sr. 
dr. A 11g11sto de Cas/lo ta11to em 
Fra11ça como cm /11gltttrrrn, vdrins 
rc/eréttcias de jornais e 11111 oficio da 
Câmara de Comércio Po1t11guesa de 
Lo11drcs. 

Abril 

2 - Sotd1•el e11tre11ista do sr. dr. A 11g111/o 

de Castro com l,oHI C11r:o11, Ministro 
dos Negócios Estra11geiros tfa l 11gla· 
tcn·a. lnsrrc a mr11sagr111 e1111iada 11or 
<'stt• a f'ort11gal sóbrc• as rl'iflÇÕ<'s r11t1r 
os dois paisrs. 

; - 1l 1rn11cia que Brin11d sertí arompa· 
11/tado, 1111 s11t1 vi11da a lisl1oa, f>f'io 
<11•/mtado Ala111·ict• l?ry1u111d e f1l'lo 
sc 11 ex-cite/e de gabinete. 

4 - !legista 11111 voto de louvor da /Isso· 
ciaçrio de SoC<Jrros J\l 1ít 11os dos 1\111 /1rc­
gados 110 Comtfrc·io e Indústria. 

5 - /11sert• fllllll f11Yl11 de l'rr11 SCl'gine, qur 
ex/>rime ao Di(1rio de Noticias o seu 
desejo <lc re/1resentar c111 Lisboa. 

6 - l)â co11/a t/11111 almóço í11ti1110 oferr­
citlo 11a ti<'s/Jera ao sr. (/r. A 11gusto rlc 
Castro />ela Em/nésa tio Diário de 'o· 
tícia~. />elo êxito mag11i/ico, a//a111e11te 
ho11roso para Portugal, que acabava 
de ser obtitlo fJelo sr. dr. A 11g11sto de 
Ca5/ro 110 Congresso de Utio. 

9 - .\'rímero dedicado ao .5·º artiversdrio 
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1\ 

do 119 de A /Jrilu. Colaboração de: ge· 
11rr11/ Bernardo F11ria, vice-a/mira11/c 

l '1cr11/e Almeida de Eça. general Cor­

ria R osado, ge11cr11l Simos Mac/111do. 

~r11ernl Sá Cardoso, major Ferreira do 

i lmnrol. 

llrgi1ta 11111a sniidnçüo dos Associ11çües 

Comerciais de Lojistas e R etnlllistns 

de l 'lrieres no Diário de NoLícias pelos 

.1e11< artigos s6bre illcros ilícitos. 

i l 11uncin que o gl'tlndl' f est ival de co11 · 

M1grnç1io llOS lobos do mar sr rcnli:ti 

nt'.l/C tlitt. 

21 .\'otiria que resulto11 emocio11a11te e 
l1rilhnntíssi11111 a co11sagrnç1io 11acio11al 

de S. Carlos aos lobos do mar, e sa· 

lic11ta os disrursos eloqiientíssimos de 

l . ro11nr<io Coimbra, Cunha e Costa e 
Tito de Morais. 

:: J)ti conta dos cumprimentos do sr. Mi-

11istro da Mari11ha e do sr. almirante 

Ilipticio de Brio11 ao Diário de l'\.otí· 

cias pelo exilo da festa de consagra· 

çiio aos lobos do mar. 

11 - Regista uma sniidnção do Congresso 

tio l'. R. l'. ao sr. dr. A 11gus/o dr 

CaJtro pela s1111 i11icitllivn e arçào 110 

Congresso da l111/1re11sa Latina. 

f mrrr 11111 catit1nnlr ofício dn ComiJ· 
são dos Padrürs da Grande Guerra 

ao sr. dr. A ugus/o de CaJ/ro. 

Maio 

1 - O Diário de Notícias oferece /rés pr<'· 

mios parn o Concurso Hípico /llter-

11acim1al que se uai realizar: 1.•, taça 

Diário de Not ícias e 2.000 rswdos; 

2.•, 1.000 escudos; ;.•, 500 escudos. 

J - O Diár io de Notícias cstabrlece mais 

dois j1ré111ios para o Concw·so Hípico 

marcado t>ara o dia 8, e li orga11ha­

ftio de tlw1s f1ro11as especiais: 1 .• pré· 

mio, 500 escudos; 2.0. 200 escudos e 
um objecto de arte para cada um dos 

prémios. 

., - Regista que a Câmara /\fu11icipal de 

Setúbal apro11ou 11111 voto tle 1011vor 

ao sr. dr. A 11g11sto de Castro pela sua 

obia patriótica. 

j /11for111a dr qur, por i11ter111édio do 

Oi:\rio de :'\olicias. Gago Coutinlto e 

Sllctul111a Cabrnl t•õo ser com1idados li 
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ir, a 1•11,.is. 1111dr sr11i11 1rrrbidos cm 

\ l'S>tiU \Olfll l' 1111 ,\()1 b()IW. 

i - 111/orma dr 1111e subiu a 11 coutos o 

/Jrod1110 líquido do gra11dr es/>ecldmlo 

tlr S. Carlos a fa1101 dos lobos do "'"'. 

8. - A111111ci11 que é flajl' <t di.1/111la, rm 

f'a/111111õ, da t11ç<J Diário de No1ícias. 

e dá a lista das J11·01•as Diário de No­
IÍcias e u11s p1t'111íos, que s1io, 1·c.1· 

/1ertiua111c111r: •f ro11tos, J contos. ~ 

co11 tos, I couto, jOlJ rsrrulos, JllO r s­

cudo.s e zoo esrudos, além da laça, 

111110 /JltU:ll de t>mta r dois o/Jjrctos 

111' orle. 
9 - / 11for111a de que ol1te111• 11111 êxito ln·i· 

/111111/íssimo a mais i111/1ortn11t e /Jra11a 

fli/>ica q11r se flariin 1·enlhado e11/re 

11ús. rnja co11co11/J11cia foi a maior de 

1111r flti 111cm<irill, te11do os premia> 

do Diário de Notícias sido gauflos J>or 

ctnJUl<'iro; por t11g11ues. 

10 - Soticia que o sr. dr. A 11g11sto de Cas· 

lrn co11vidara na vés/>era ofirial-

111e11te. em 11ome do ccComité Fronce· 

-Portugal» e do c1.4ero Cl11b de Fra11cen. 

0.1 dois lteróicos ar1iadorcs Cago Ca11· 

1i11lto e Sacadura Cobrttl a assistirem, 

110 diti ;1. 11 uwi11 .111lr11r tia !>01· 

bo11a. 

12 - Regista a opi11itio d1> /11e.111lr11tr do 

.lero Clube de f'ortugnl, sr. te11e11te· 

·coronel Duarte l 'riga, que afirma 

ccscr com satisfa(lia q11r o .1. C. P. 

11erifico11 que foi aos esforços r ao pa­

triotismo do Di:\rio de Noiícias e do 

seu ilml re dirrrtor sr. dr. A 11g11s/o de 

Casem iJ"" essa 1111111ifrstac1io (o co11-

M1grnç1io da Sorbona) .11• ln1a ft efeito.» 

12 - Trl111scrcvr f1art.e tle u111 artigo de 

O Radica l sôb1·1· o 1111•s1110 11ss1111to e 
com 11011as 1·ef<'rl'l1citts 11111ávei.I ti acçtio 

do Diário de Nor í<ias e do sr11 rli­

rutor. 

'í - O 11l111ir11111t• s>. 11/mrit/11, tfr Eça feli­

dt11 o Diário de Notit ias Jiela p11rte 
que a t'ste cabe 11a comagmçõo da 

.~orúo11a <1Us 110\.ft>.\ 1111ú1<lott•J . 

1S - Pági11a co11s11grada 110 1.• Co11gresso 

J<ibote1ono. O Di;\t io ele Notícias 

s111íd11 as pop11laiües do Ribatejo r 

f>Ytsta flo111e11agr111 110 esforço da Co-

111iuõo 01go11i:odorn. 

19 - Regista 11111a .1aiitltiç1io 11p1ot•ada na 

sessõ1> i1wug111al do Co11grcsso Riba-



trj11110 1w J)i:\rio de :'\01 ícias f' 110 se11 

tli1ntor. 
20 - / . l cademta df' Cit'trcias de Lisboa 

11pro1•a por aclamapio 11111 11oto de /011-

''º' ao .11. dr. A 11g11sto de Castro pela 
1111t itll it•a <ili r1ms<1gr<1ç1io da Sorbona 
e rnrarrf'g11 o <lirector do Diário de 

No1 iria' de a 1'<'/lfesentar 11ess11 co11-
s11gmç1io. 

21 - Noticia o f11/eri111e11to do sr. conde <lr 
Salrng11s<1, que foi 11111 assíduo colabo­
mdo1· do Di:lrio de Not ícias. 

2; Notícia do f1111era l do sr. conde de 
Sa/J11gosa, 1·1•1ilizado 1111 T1éspera. O Diá­
rio de Notícias e o se11 dfrector fize· 
r11111 -s1• l't' />rese11/<1r pelo sett ch1•fe da 
rr<ltirçtio, s•'. ll etírcio Pereira. 

26 - J 11s1•rt' o tlisc11rso pron1111ciado 110 
lw 11q111•tc 111e11s11/ do uB11 rea11 » da l 111-

pre11s11 Lali11a , pelo sr. dr. ,4ugusto 
de Castro. cxa/11111do os feito . .< de Gago 
Couti11ho r S<1cad11ra C<1bral. 

29 Xoticw ela lt1rgada do rnm/>o ela Ama­
dora dos arro/J/anos fra11ceses que 
kl'am a l'mi.< O• no<sos hn6icos auia­
dmn da trn1•e.1.1ia atltintica . • l compa-
11/ia-o.1, em 110111e do Diário de ~oti­

tia•. o jo111afüta sr. Rocha jtínior. 
O Oi:lt io de :'\01ícia, /mblica 11111 s11· 
/1lrme11t11 ;6/11e a />mtida dos nossos 
a1iiadores. 

io Sotícia da chegada a l'a11s. 
11 - Uegislll as felitit11ções do sr. Mi11istro 

da /l/<1ri11/ia, l'ítor H ugo de A ::evedo 
Co11ti11/w, />elo bom êxito da jornada 
U sboa-Paris, «tri1111fo soberbo <la i11i­
cit11iva do Di(1rio de Noticias». Sôbre 11 

•·ecr/Jçclo dâ conta do que se passou 
1·111 l'llris t' salienta as rrferh1ri11S da 
im/1r1»1s11 francesa. 

Junho 

1 - S11/1e11t(I os elogios da i111J1 re11s<1 fra11-
c1·sa à i11iciatit1<1 do Oi:\rio de Notí ­
< i:1s 1• fia: 1111111 l<irga reportagem da 

H'"''''º ~olt·n" na ScHúo1111. 
2 - l dr111. l frgi;ta qm• li tu11.1agraçcio dos 

11ossos hcniis foi a maior que se tem 
feito. alt' aqut'le <lia, a ases do ar, 11a 
ra/>ita/ frnncesa, o que coroou de 
plr110 <',ito a i11iâati1'11 do Diário de 

~otícia • . 
-1 Sotioa t/11<', com o saldo resultante 

da p101•11 que o Diário de ~01 lcia< 
i11stit11i11 110 Co11r111rn lfiJ>ico, foi 
criado o J>rt'mio Diário de :'\01 icia-. 

e11treg1u· ti .\m i1•tla<l1· Ili/ma 1'111111 
g11esa. 

7 - R egista a /JrOfJo.1ta <lo Oi:írio de Lis­
boa /1ar11 que, ti chrgada a Us/Joa 
do sr. dr. Auguslo de Castro, se lhe 
faça 111110 ma11ifestaç1io de si111/1atia 
/>elo 1·es11/tado t• i1111fal da 11i11gr111 tio• 
11ossos <1uiadorcs t1 t'al'i.•. 

8 - J< egist<1 a; ac/e;ões à J!tO/>osta do Oi:í ­
rio de Lisboa J>or fJai·tc dos jornais 
O Mundo. Rcp1'1blic:1, V:1nguarda e 
Radical. 

19 - Mais <1tl11sões de O Sécu lo. A l':ilria. 
O Dia, e 11011as /u1/mm1.f dt• O Radica l. 

O almitante Gago Co11ti11ho m<111ifest11 
o .1e11 a/>la11so à i11iii11tii•11 11!- O Oi:\rio 
de Lisboa. 

10 - J<egi.110 tle 11m•111 1u/r.11jes ti ho111r1111 -
ge111 /nopo.1t11 />elo Oi:í1 io de l.i'hoa. 

11 - Idem. 
1: - ldrm. l 111t·1·e a a/11rciaç1io tio 1r. tlr. 

.llagall11ie1 Lima à o/na /111t116tica e 
1011wlisti1'11 do e/11rrto1 tio Diário ele 
~01icia>. 

1; - lmere rm fundo o rrtrnto do sr. dr. 
I 11g11sto de Cmtro (de.1e11/io de A 11t6· 

11io Carneiro) r a111111cia a ma c/u-. 

gada 110 «S11d-éx/11ess». 
14 - S oticia da chegada do dirrctor tln 

Di:írio de :-:01 icias sr. tfr. ri 11g11sto dr 
Castro e <la 11iln<mlc n/wteo.ir q11r l/1r 
foi fr.it11. 

15 - Jfrgista 1111111 erosos c11111/11·ime11tos ao 
sr. dr. A 11gusto de Castro, associa11do­
·SC à 111111iif11:.taçtio q11e Ili!' foi feita 110 
seu regrl'SSO <i<' l'aris. 

16 - Idem. 
- l11icia 11111 i11quhi111 tis Cd111arn.1 M11-

11icipnis de todo o /'(lfs, co11 vidadas a 
dar " sua opi11ião sâúrc SI' se deve 011 

l/(io fazer a 1>Ítlgt•m <li' circ 11111111111•ga­
ç1io />ro/iosta J>t'io (()11111111/antc Saca­
dura Caúwl. 

li - Ptigi11<1 ekclica1/a tlll /1ri111rfro n11ivrr 
stirio da traves.iia aé11·a tio , I tlcintiro. 

18 - Regista 11i11d(I 11011as 1110111/estações de 
simpatia ao sr. tlr . • l 11gmto dr Ca1tro. 

19 - Idem. Dti ig1w/111e11te l011ta <le alg11 
mas resjlostas elat Cti111aras M 1111icipai.< 
ao i11q11bito <lo Di:lrio de Xo1ícia< Hi· 
brt' a 1•iage111 dr circi11111atl('gaç1io. 
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20 - ln,rre 11111a caria do comandante Sa· 
ctulurn Caúrnl, j1edi/l(lo através do 
Diário de No1 ícias o apoio dos jJorl U· 28 
g11eses di· rodo o J\lumlo cl 1>rojectada 

livreiros para a criaçtio tlt111ra biblio­
teca portuguesa na Sor/Jo1111e. 
11/'gisla novos c11mt>rime111os ao direc· 
lor tio Diário de Notícias. 

uiagem de ti1Y 1111110vegação. JO illsere li 11otável confcrl!ncia «Po1tu· 
gal, Ptít1·io Llltina», que o sr. dr. Art· 
gusto de Castro proferiu na Sociedade 
de Geografia a convite da Associaç1io 
l11d11strial Portuguesa, e a que prcsidfo 
o Chefe do Estado e iusistirnm o Chefe 
<lo Governo e as mais altas i1ulivid11a­
lic/1ult•s, quer oficiais q11er tias asso 
cioçües eco11ómicas. 

- /legista a concordância do sr. Ministro 
das Fi11a11ças com o priucípio estaúele· 
citlo /u~lo Di:lrio de ~otícias na q11es· 
tão dos 111/u1cos. 

21 -A/Jre ti grande subscrição nacional 
pma a viagem de circunnavegaçiio, 
i11iciada /il'lo sr. !'residente da Reprí · 
/Jlirt1. 

- Jfrgisll1 11111 ofício do 111stit11to de So· 
rm.,-os li N 1i11frt1gos, em que se agrn· 
dcrr 110 si-. dr. // 11g11sto de Castro e 
tio Diário de No1íci:is li festa e111 ho11rn 
daq11clcs /111111i/dcs heróis. 

- Uegista 1101H1S manifestações de aj>rt'ço 
r simpatia /1elos sen1iços prestados ao 
Pais /1t•lo dhec/or do Diário de 'o· 

1ícia>. 
22 - Conti1111a li s11úscrição nacional e in­

forma de 1111r todos os subscritores t•I'· 

nio os s1•11s 110111<•s rt•gisttulos 1111111 li111·0 
tle 01111J e 1t•t·cl1t•nio 11111 diplo111t1 11s;i-
11ado [Jf'los gloriosos aviadores. 

- : l 111111cia que, t1 conuite tia Associaçtio 
lntl11strial l'ort11g11esa, o sr. dr. Au­
g11sto tle Castro realizará uma confe· 
rt'11cit1 110 dia 27. 

- /legista 11111 voto de louvor da Liga 
dos Oficiais da Marinlla Mercante e 
011trn da Ctimorn M11nicipal de Castro 
Daire tio tli1ec/or do Di{trio de No· 

1 idas . 
..o... 1/ 111111cia para o dia ;o 11111 ba11q11rtc 

tlt• lw111t•1111g1•111 no tli1ector do Ddrio 

ele No1kias. ofc1·1·cido t>elll 1/ssocinc1io 
Iml11s/ ria/ 1'01 t11g11esa, em liomenagrm 
ti s 11a 111it11dc 1>lllrióticn e à maneira 
ro1110 so11/1c /nestigiar o 11osso País 110 
l'Sllllllgt'ir<I. 

2-1 - l?rgista 111was home11age11s ao sr. dr. 
A 11g11s/o ele Castro. 

25 - Salie111a q111• ti s11bscriçtio do Diário 
ele Notícia' />ara o Sanatório dos Sar­
gr111os Tuúe1u1/osos se c11co11tra já em 
1o8.26;$58. 

- l?egisto as saiirfoçües do Congresso Re· 
giollfil de Vis1•u tio Diário de Noticias. 

26 - O Diário el e No1 frias secr111da o nt11!/11 
da escritorn ;1'.• D. frene tle Vascon­
celos tios 11assos escritores e aos 11osso.1 
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Julho 

Noticio q11c a Sociedade dos A1·q11i· 
lutos tio 1\ 'orte nomeou seu sócio cor-
1espo1ulente o director tio Diário de 
Xotícias. 
1'11/J/ica 11111 s11plemento 1101iciando a 
morte de Guerra ]11nq11eiro. 
l.t1rga reportagem sôbre a morte de 
]1mqueiro. Ao centro da pági11a o 1t'­

t1a10 tio l'oeta. Em íundo, ul'alm11111 
tio .n·. l'resic/e111e da R epii/Jlitfl•>. A 
direita, «l'alauras do presido111· do 
Academia Brasileira». 1/ 0 f1111tlo tio 
prigina, Guerra / u11q11eiro 1w .~e11 //'Ílo 
tlt• morte («croq11is» de .·l lúe110 So111a). 
,\ '11 2.• /uigina, «0 ti/timo retrato do 
!'orla» - «O Poeta e sua espô.rnu 
«0 sr. Presitle11te do Ministério saintlo 
tltt 1esidt'ncia onde faleceu Gunw ]1111· 
q11ei.-0>1. 

f) Notícia sôbre <• lrnsladaç1io cio Poria 
/Hlltl (1 /Jasílirn dfl Estrela. l\m rundo. 

""' 11ollÍt1t•l tutigo do sr. <li'. ll ugustn 
t/1• <:""Iro: uO l'ot:lfl t' 11 Mort1•». 

10 .V111i1 i11 11.1 lio111e1wg<'11S lia C1/111arn tlo.1 
l k/J11ftulos ao genial autor de uOs 
Sim[Jlt•.w. 

11 \°1i111c10 <'S/Jt•tial tletliratlo ti 111r111tÍlia 
dt• j1111q11eiro. Co/abornç1io dr T1·1· 
vira de Pascoais, condessa <le Soail/es, 
/lrnuca tle Couta Colaço, A11t61110 Cor· 
iriti dt' Olfoeira, Guedes Tri.virn, 1/ 11 -

~mto Cil, ]oime Corte;tio, 1l lúr1to dr 
Oliut•ira, }otio de Barros. 
Larga reportagem da trosladaçtio do 
l'oet11 tia Basílica tia és/rê/a tw.-a o 
pal!írio do Congresso Nario1wl. 

15 - l fr[Jort11gem tio f1merlll e s11a e111radt1 
nos ]erónim~s. 



Guerra Junqueiro 





17 - Xotícia do banquete oferecido pela 

Associnç1io I11d11st rial Portug 11csa ao 
sr. dr. Augusto de Castro, a que 

p1·esidi11 o sr. José Maria Alvares. 
Usaram da t1alau1a: o presidente do 

Senado M1micif1al sr. dr. D111iiel Ro­
drigues: o presidente da Associação 

l 11llust1ial s1·. )01é Maria Alvares; o 
sr .. \li1ústro dos Negócios Esnangeiros 

dr. Domingos Perl'ira; o sr. dr. Quei­
rnz Vl'loso em no1111• da Academia das 

Cit?ncias de Lisboa; o sr. dr. Le11y 
.ll arqu1·1 da Co•ta rm nome do.1 Co11 -
gres;os Económicos X 11cionai.1: o di· 

,-cctor de O i\ l nndo sr. U1·/Jano Ro­
drigu1•s em 11011u• da l m/nt•nsa, e. 

finalmente, o sr. <li. A 11g11sto tle Cas­
tro . que agradeccu as .-efe1ências afec· 

wosas qne lhe lia11iam feito. 
18 - R esmlvamlo o 1eltito dos disc11rsos 

profe1frlos no banquete. o sr. dr. Au­
gusto de Castro .1alie11ta que 110 seu 

diswrso vincam "º apoio i11co11 dicio ­
na/, :.rmpre no1teado pelos mais ele­

i •atlos .1entimentm /Jatriótico.1. que li 
sua 01ie11taç<io, i11teira111e11te liure. 

como tlirector do primeil'o jornal fJOr· 
tugttês lhe tem sido se111p1e assegu­

rado />ela emp1l1a pro/J1iettiria cio 
jornal e pela colabornç<io pr.11001, va­

liosissi111a, do respcctivo dil'ertor de­
legado.» 

Agôsto 

10 - .\'oticia do falecimento do re11. f1adre 

dr. Santos Farinha , f1rior tfr Santa 
l saúel, que por dit1ersas ve:es foi cola ­

/JoradM do Di:\I io de l\01 ítia\ (39). 

Setembro 

20 - Sob a 111/Jrica uAs 11ossas suú<crições», 

o Diário de l\oticias regista que a 

suúscriçtio para o Sa11atório dos Sar­

gen tos Tuberculosos se enc011tm já em 
i39.026$21; a que se destina ao raiei 
de circ111111avegaç1io, j6.280$89; e a re­
centemente aberta para as vitimas dt( 

inci't1tlio de C/1e/a.i, 5.;82$20. 
21 - .Votfcit1 do falecime11to do sr. Jleris­

simo • 1 ugusto l·erreira, antigo ti pó· 
grafo tio quadro do Diário de Notí· 
eia~. Contllva 46 anos e era 11atnral 
de t'alençll do Minho. 

Outubro 

5 - Insere algumas fuilavms do :ir. Presi­
dente da l?ep1íú/ica, sr. Manuel T ei­

xeira Comes, e.\f>1essame11tc escritas 
t1ara o Diário de No1 icias. 

2.1 - Informa de que inirirmí no dia se­
guinte uma not•a srcç1io assinada por 
Acácio de Paiva. 

25 - Acácio de Paiva i11iria a sua nova sec­
Ç<io uA Fita da Scm1111a». 

28 - l nformn de que. no intuito de esti­

mulm o desenvolt•imento do de.tporto 
11acio11al, o Diário de No1ícias se fn·o· 

f>Õe organizar <t /11·01111 auto1110/1i/ist ica 
do "Quilómetro fonçado». 

29 - Dá conta de ter .1ido distribuído, 110 

final dn trnsladaçtio dos restos mortais 

do Pfl fr1io Joaq11im Lof1es, o f>roduto 

ela s11/Jscriçtio do Oi:\rio de Notícias 
nos t'alentes tri/mla11tes do salt•a-vidas 

de Paço de Arco1, na im/1011ti11cia de 

·t ·5·t 5Su. 
;o - Noticia a i11a11g111·artio de mais uma 

suc11rsal, na rua Eugénio dos Sa11· 

tos, 55. 

Novembro 

2 - Notícia do falecimento do sr. Firmino 
Pi11a Coe/110, farmaci'11tico, de 68 anos, 

(39) Manuel J osé dos alllos Farinha, bacharel formado cm T eologia pela l 'ni, crsi­
dade de Coimbra. dc,cmbargador da Cí1ri:t l'atriarca l, capelão ta,alciro da Ordem 
Cons1an tin iana de S. J mgc, antigo r apcllio 1·cal ela Casa de O. Miguel, nasceu cm Lisboa 
a 22 de Ag6s10 ele 18j 1. Cursou o Grande Seminário Patriarcal de San1arém, cujo curso 
1crminou cm 1890. Foi capelão do Rccolhimc1110 do Cah:irio. Em 1898. tomou rn111a ela 
freguesia da .\!Jdalcna, como prior encomendado, passando. cm 1903, para a freguesia de 
Santa lsa lwl. Foi um orador 1101:hcl e um publicista primoroso. Escritor, polcmis1a, 
jornalista e in,·csLigador, a sua bibliografia é ' 'a5ta e impor1a11tc. Um dos jornais cm que 
mais colaborou foi A .\ ação, órgão legitimbL:t, a cujo partido pencncia. 
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que foi d1tr1111te 11rnitos anos COl'l'eS· 
ponde11tc do Di,\r io de Notícias em 
Pa /inda. Morreu r 111 Lisboa, na rua 19 
Cidade Cmdifl. 

dci:1s. com grande <1/>razi111cnto do 
público. 
Informa de que, à maneira dos anos 
antt'riort·s. organi:aní no ilia :i9, no 
Coli,ru dos Recreios, 1111w grandiosa 
"matiuée» i11fantil 110 59.• aniuersdrio 
do Oi:irio de Noticias. 

11 - Encerra a subscriçüo para as vítimas 
do i11cé11dio do co11ve11to de Cheias, 
com 11 i111/>orttinâ11 de 6.66o$rr. 

:9 - Uegi;tll 11111 agradeci111e11to do presi· =; 
dente tia Comissão Central dos Pa-

liun1• o .mmdrio do Diário de Noti­
tia;, l lu;trado, 11úmero do /\:111al. 

drões da Cramle Guerra, de vivo re­
co11llecimr11to ao Diário de Not icias. 

Dezembro 

; - Not icia da fa lecime11to do escritm· 
j o;é tio l'11trucí11io R ibeiro, que po1· 
vez.es col11bor-ou 110 Diário ele Notí· 
cias ( 10). 

6 - Faz 11111 11pélo aos leitores para o Na­
tal do Diário de 1'\otlcias, abrindo a 
s11bscriç1io com 500$00. 

10 - Xotícill de kr sido inaugurado na 
véspera, rio Coliseu dos Recreios, o 
«plact1rd» l11111i11oso do Diário ele No-

2; - X1i111ero tledic11do ao i\"atal. Insere 
colaboraçtio inédita cio !'residente tia 
ll1·príbliCll. >r. J\la1111el Teixeira Go· 
1111'.f, Gomes Leal <' A ug11sto Gil. 

- /11forma tn '' s11/Jscri~·1io {Ja111 os 1w 
/111•zi11hos do Na tal do Di:l ri o de No· 
tíi ia• 1e11dido 9.809So>. 

29 - Nú111rro dedicado ao 59.• 1111iiter.11J1io 
do Diário de Noticias. 

)O - i?ef>o1·tage111 da festa dedicada às 
uia11ça1 pelo Diário de Noticia~ e 
ret11i:t1da 110 Coliseu, li que assistiram 
20.()()() ait111ças. 

;1 - Regista t•lÍrias cartas e telegramas de 
felicitações /Jelo 59.• miiversário. 

1924 

Janeiro 

r - Regista vdrias felicitações ao Diário de 
Noticias pela passagem do seu 59·º 
a11iversdrio. 

6 - A r11mci11 que o Diário de Notícias vai 
promover uma grande festa de bene­
ficl!ncia seciwclamlo a obra c/11 assis­
tê11cia i11ft111ti/ e maternal i11iciad11 pe· 
las j 1111tas de Freguesia de Lisboll. 

- Regista 11 llome11age111 do Ce11 tro Co · 
mcrcfol cio /'6rto ao D iário ele Notí· 
cias. t)Yoc/amando sócio honorário do 
mesmo o sr. dr. A ug11sto de Castro 

pelos releva11tes ser11iços por· l'-str prrs­
t11dos · 110 País. 

7 - .1111111cia para 2.f dêstc mt's a realiw­
çtio do grandioso es/>ectáculo orga11i­
:..ndo pelo D iário de Notícias a favor 
dt1s oiauças de Lisboa. 

- .\otiifo que a i11iciativa />at1oci11acla 
p1·lo Diário de Noticias da criaçtio 
d11111t1 biblioteca t>ort11g11es11 em Paris 
foi corot1tla /Jela fr111cfoçào do 11<:1•11tr1• 
d'f.t11des Portugaises et Brt!silie1111es». 

9 l frgista mais felicitaçíies pf/11 fia.1.m· 
gcm do 59.• a11i11erstfrio. 

n - Ucgista um louvor ao Diário de 'mi-

(.10) José do Patrocinio Ribeiro nasceu na Ericeira. concelho de Mafra, cm 9 de 
J ulho de 1Ríl2. Foi aluno da Casa Pia e ser. iu no f.'\frcito até 191 i· em que foi reformado 
no pôsto de segundo s;1rgcmo. E.<teve dur:mcc muitO'\ ano> na Escola Pr;ítica de Infamaria. 
cm Mafra. onde C'\Crteu o G1rgo de biblimet:írio·:trqui' i\l:t d:t mesma escola. Scn iu na 
I nspecção elas Bibliotecas, e à data da sua morte era cscritur:irio do Arq ui\'o da c:1111ara 
J\lunicipal. .\!uilo estudioso. d uma vasta erncliçio, deixou a lgu ns no1á,·eis trabalhos de 
investigação histórica sôbre Sóror Mariana e sôbrc Criscó,·ão Colon . Colaborou cm mu itas 
revistas e jornais. Br ilhante a sua invescigação sôbrc a entidade histórica da M1•11i11a 
e A'loça. A sua fe ição literária, nlticlamcntc realista, grangeou·lhe a amizade de Abel 
Boiclho, com q uem de·pc rto con\'ivcu . 
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Pessoal superior da Administrasão c m 1924 

Sen1ados. da c'c1ucrda para a direita: António Maria. Cal\alhos.."'l., António das ~e,·es Carneiro, dr. Beirão 
da \'eiga. Ario>IO Saiumino e jus1ino da Fonseca. l)c p~: António Ma1ias Fc1Tcira Comes. C:iiola Zagalo, 

Arnaldo Faria de Oli\'eira, dr. Caetano Bein1o, dr. Filomcno Lourenço e Bon iíâcio Cuimanies 





ria~ do J1111to do Freguesia ele S. Cris­
llit•ão e S. Lo11renço. 

27 Xoticio q11e foi ino11g11rodo 110 vés­
f>rro, com enorme c'xito, o «Plocord» 

/11111inow do Di:írio de j\'otícias no 
Tratro S. Luiz. 

29 - Informo dr que o Diário de i\'otícias. 
consoante re.~o/11ç1io dos demais em­

fnésai jor11a/í.1ticas, passará a 11e11der­

·Sl" <w preço d1• ;o ccnttmos a partir 
dr 2 de F1·vt•refro. 

Fevereiro 

2 - l 11scr1· a rl'lf/Çlio dos delegados cstra11-
gt•fros ao Congrrsso da 1111pre11so La­

th10, q11c sr rcali!a em Lisboa, em 
homr11ag1•111 ao i11iciador da idéio déste 

Congresso, .-eii11illo /Je/o f1rimeira ve: 

em l .itio, o sr. dr. Augusto de Cas-
110, di1rctor do Diário de Notícias. 

7 Regista o lógico, justo e merecido cles­

ferho da ca111/Ja11ha do Diário de 1\0-

1 idas s6bre os r.e11cime11tos cio polícia. 

/1rlt1 of>resr11taçtio, na Câmara dos 

/)eputodos, duma f1roposta de lei, 

pelo sr. Ministro do Interior, que es­

tabelece o s11a melhoria. 

9 !)ti o programa cio esJ1ectâculo da 

gra11tlioso «matim!rn que 11este dia se 

1rf//Í%011 110 Coliseu e111 benefício elas 

c1 ia11ças tn·otegidas f>elas Ju11tas de 

Freguesia e promovido f>elo Diário de 
i\'olÍcias. 

10 Notícia da «1tta/i11éc» reali:ada. 11a vés­

pna 110 Co/i.11•11, r11ja receifa bruta 

"11/1i11 11 11111is r/1· So contas. 

Congresso o sr. dr . • f ugusto ele Casllo, 
dircctor tio Di;írio de No1 ícias. 

16 - Idem. Regista 11111 trlrgrnma do />re­

sidente do Senado ao sr. dr. 1111gu1to 
de Castro, saiillantlo o Co11gl'esso, e 

e/ti conta do chá ofe1ecido aos congres­
sistas />elo Diârio de Noticias, 110 sa­

ltio da redacçtio transformado 1111m 
enorme bufete. A 1111'io t/11 fesra, o sr. 

dr. Augusto de Castro saiii/011 os seus 

ltôsf1cdes em nome cio Di:lrio de No1 í­
cias. O sr. genernl Corrrio 1Ja1·rcto, 

f1reside11tc do Srnado. saiidou o sr. 
c/I'. A uguMo de Castro f1el11 s11a obra 

jonwlfstica d1'11tro do Pois e forn délc, 

que ta11tos senliços tem /1restado à 
Párr·ill e à República. Mmt'. de J.Va­

lelfc bri11do11 pela redaC'ç1io do Diário 
de NoLícias. brinde que o sr. dr. 11 u­
gusto de Castro r1•tribuí11 com uma 

saiidaç1io às M'11ltoras co11grn1istas. 

A festa termi11011 fJ011co depois cios r9 
horas. 

17 - Regista e salienta qur 11a sessão da 
l'éspera do Co11g1e.iso /,atino o sr. dr. 

Augusto de Castro levantou 11ova­

mc11te o questão elas i11formações ten­
denciosas, expedidas pelas chamadas 

agências de l'igo, eontra Portugal, e 

que os delegados dos grandes jornais 
ali presentes se comp1·0111cteram a não 
i11sc.-fr essas notícias, rntificando as.1im 

o comj>ro111isso tomado em Li<io. 

18 - I11sr1·e um ofício da Socirdadc Proflll· 

ganda ele Pol'tugol ao sr. dr. li 11g11sro 

de Cast1·0, exaltando a sua fJatriótic~ 

iniciativa de orga11iwr o bioro da l 111 -

Jlrc11sa LMi11a. 

14 l'tlghw dalicru/a 110 2.° Congresso ela 22 - Xoticia q111• o jomalista franch Ma -

/111f1ff11s11 U1fina, cuja i11aug11raçüo se 

rcf/füort neste din 1111 Câmara Mttni­

rif>al. Ao rr11r1·0, rodea11do o edifício 

da Câmarn, t11'c111-s1· as cabeças dos 

cll"l1•g11clos "º Congresso. Quási ao 

f11ndo da f1âgi1111, 110 gruf10 que cons­

t1t111· o u/J111ea1m cio Congresso, vê-se 

o directo1 do Diário de j\'otícias sr. 

dr. 1l 11g11sto ele Castro. 

1 5 - Laiga ref1ortagem sôbrr o Congresso 

tia lmf1rensa /,atina, a cuja sessão 

maugural /1res1di11 o Chefe do Estado, 

tendo sido J>roclamado presidente do 

ri11s Gf/bio11 of1•rece f/O dit1•cto1· do 

Diário de 1fo1íd:1s 11 id11 a Pa ris c/11111 

ra11cho de ca11tadl'Írns /101 t11g111•sas, 

a-fi111 -1lc to111ar't'111 /1a1 te 1111111 rsJ>cCfa · 

wlo clm Jogos Olí111/>ico1. 

25 - Regista 11111 01111fod ofício ri1viado ao 

sr. dr . . l 11g11.1to de Castro Jlda Co111i1-

slio Centrnl 1.• ilr De:t"mbro de 1640, 

q11e t•iu com gra11de sati1façtio a ati-

1111/c tomada JJe/o dfrrctor cio Diário 
de .'\otícia~ 110 Co11gresso da i mprenso 

Latina. 

28 - Notícia do falecimento de Jaime Ví-
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tor, que foi colabo1adu1 do Diário de 

NolÍcias (41). 

Jaime Vítor 

Vti co111a d1• qur a festa do Cali.11·11 . 
/110111ovida /11'10 l)i :\rio de Notkiab a 
favor da ob1·11 i11/<111lil das }1111tr11 <le 
heguesia, fnod11:i11 li reccill• liquida 
de 89.655$jO. 

- l11scre uma t111t11 de Mme. Croui. 
co11gressista ittr/1111111 110 Co11g1r1.10 c/11 

lt11/J1'c11s11 L11ti11a, 110 clirector do l)i(t· 

rio ele Noti< ias, cuja carta é 1111111 1•11 · 

ta11ecid11, i11te1<'Ht111tc e exalllula lw· 
111e11agem 110 110<10 l'm's. 

Março 

l mere dois telrgr1111111s, um de A/011-
so Xlll, outro do /1reside11te Al11t•m-, 
110 sr. dr. t111g11>/o de Cltstro, de Mii · 

da~tio /1clu o.O Gcmg1nw cl11 1111 
j111111sa /,ati11a, e regista artigos SÓ· 

b1c l'ort11g11/ de Le journal e do 
l':ui\-~lidi sóbre 

2 - Heg11ta o q11c 
foti1111 11ib1e o 
em I i;úoa. 

6 - Idem. 
i - ldr111. 

O llll'.11110 ass1111to. 
di<sr a imprema 

Co11g1csso realizado 

8 - lmt'lr 11111 lllligo dr /;mi/io Fag111·t 
ex/nnst11111·111e cscnto /Jata ser pu. 
blicado 110 Diário de Notícias sóbre 
rnmo o gra11de rsrritor fra11cés Cll · 

t1·11d1• q111• tlevem .1er rn11sideradas as 
/1a/1111ms Liberdade, lg1w lclade e Fr11· 

trrnid11<lc. 
r 5 - ,\ otina que deu por fi11da a sua 

/turfa de promotor r orga11iwdor da 
gr1111d1· u111ati11ée» rrali:11d11 110 dia 9 

de l·cu('l'eiro, 110 Coliseu dos Recreios, 
em ftmor das crianças protegidas pelt1s 
juntas de Freguesia de Lisboa, com a 
e11trega ti respectit•a Comissão do pro­
duto liquido do es/Jectáculo. 

- l lt-gi.\la a of1illit/1J do jo111al O i\lundo 
súllll· 1Js benéficos 11'.111lt11clos do 2. 0 

Co11g1e;;o da lmpre11sa Latina, cuja 
idlia .1r deve 110 sr. <11. A 11g11sto de 

Ca~trn. 

r; - Uegi1ta 1111111 série dr artigos do jo• · 
11a/nt11 ,l rtur <le R 11drll'I' 110 tli1frio 
belga J.c .Soir a·/» opúsito elo Co11-
grt'SWJ c/11 l111J>rens11 /,atina 1·ealizado 
cm l .i1/Joa . com gr1111drs a111al1ilidades 
ao w·u iniciaclor S•'- <11. • 111g11sto dr 

Cmt10. 
18 - Com•ida todos os ca1111/ia11istas a rcti· 

11irr111·;c "" redacç1io do Diitl'io de No· 
1 íd:" /1111·<1 se 1·cS1Jlvt•r sô/Jrc a celebra· 
r<io do cc11te11drio de Camilo Castelo 
Br1111co. 

(.11) Jaime Ví101· Uaimc Jus1ino Ollmpio Víto r), C•rri1 or e jornalis1a. Foi um dos 
í11nd:idorcs do Co1reio da Ma11/ui, que Pinheiro Chagas dirig iu, e das .\'ovidades cuja 

rcdacçiio chefiou a1é ~ >11,pensão do jo1 nal. Foi coproptic1:\1 io do R ef1órter. Co11·cspo!1dcntc 
cic drio\ jornais bra,ilcirO\, colaborou, e111 prosa <' 'er-c>, cm A Re11asu11c11, O Ocidente, 
li rqult'O Literário, Cll. Dirigiu a cdiç:io litcrtiria do jouial tio Bmsil. Foi um dos proprie· 

1:\rio' e rcdac1ores do, l'erfis Conte111porâ11eos, e fundou. cm 1899, com Augusto de 
Cas1i ll10 e Lorjó Tava1·c, a revista /lt11.1il l'ort11gal. Foi c111pregado na admini•u-açào do 

Diário de Notícias e depois seu (ola lmrador. Era f1111(·io11{1rio aposen1ado da ]uma do 

Crt'dito Público. ~a\rCu c111 Tôrrcs i\O\:tb. a p:; de l'C\Ct'l'i10 de 1855. Deixou em prosa 
e \ Cr><> uma i111ere<,an1c bibliografia. 
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F<cg1sta ttma saiidaçào ao Diár io de 
Notícia' do Ce11tro Escolar Democrá· 
tico Vr. Bemardi110 Macllado. 

:1 - Rrgista u111 voto de saiidaçào dos 
/Joml1eiros l"ol1111tários Lisbo11e11scs. 

)O 

. 1111111âa que se rrii11em lloje nas salas 
da rrdarçào do Diário de 1'oticias os 

amigos de Camilo. 

()ti w11ra do qur se passou na rcii11ião 

dos amigo.s de Camilo, cm que o di· 
rt•ctor do Di:\rio de Noticias expós o 
paprl q11c éste jornal deseja desem­

/1r11/111r 1111 obra do crnlcllfirio de Ca· 
111i/o. 

- l 11for111a dt• q11r a romagem à Bat111/111 
110 dia 9 <li' 11/J1"i/, de q11e o Diário de 

Nm k ias tomou 11 iniciativa , conta 

rom o <1/10io do Governo, Liga dos 
Co111b<1te11res d11 Cra11de Guerra, Co-
111iss1io dos f'<1drões e Federação Aca­

<lémir<i tfl- Lisboll. 

A /1re 11as suas col1111as a subscrição 11a­

cio11a/ /H1ra a celebração do centenário 
de Camilo, i11scrroe11do-sc com i .000$. 

Ucgista 11111 11oto dr louvor ao Diário 

de i\'otícia• da Câmara M1micipal de 
M o11con10. 

R egista 11011as ap1·eciações s6bre o :.0 

C:o11g1 esw ela l m/1re11sa Lati11a. 

Sob o tft111o «Vr. A11g1tsto de Castro 

- • 1 ho111e11agem de algumas das figu· 
ras mais 1·eprese11tativas da mc11ta/i­

da<il- port11g11esa à obra naciona l que 
reali:o11 110 Di:írio de ' oticias», o 
J)i;\rio de No1ícias ocupa as 1.• e :.• 

fuiginas com os de />ol111c11tos de A 11-

t ó11io josl' tlr• Almdrl!t, António Xa-' 
11ia <:on·f'ia IJ11r1·1•/o (/>residente do 

S1·1111do), Cago Contin/10, Domingos 
l'erl'i1·t1 (Mi11isrro dos Negócios Es­

tm11gl'iros), Artur Sacadura Cabral, 
fll11ga l/11ks Uma. Coiltmbano, } tilio 

()antas, "f't'ixrim Lopes . Bernardo de 

Faria , llicardo jorg1-. H enrique Lopes 
de J\I emlo11ça, José Mal/16a, Carlos 

M111/1ciro Oitts, Eduardo Schu•albach 
L11cci, Carlos t<ris, 1l 11tero de Figuei­

redo, Costa Sacadura, Mosés Be11sabat 
Am:alah, condessa de Rilvas, Rei­

naldo dos Santos, Egas illoni=, Ci­
priano Me11des Oórdio r Matoso da 

Fonseca . sõbre a actividadc jomalis­

tica do director do Diário de Notícias 

durante os ci11co a11os cm q11e esteve 
à fre11tc dêstc jornal . 

.\'a véspera, 29, em fundo, o sr. dr. 

ti 11gusto de Castro rrrorda o seu labor 
de ci11co anos dr 1orualt:ita como di· 
rector do Oi<irio de l"ot íc ia\, e 110 dia 

de hojr o Di:írio de i'\otícias 1rgista 

a d1•sJ1cdida afcc1tw1a tio sr. dr. A 11-
gusto dr Castro a todos m SC'us coop c­
rndorcs do jornal. 

JL. - Em í1111do, a11u11cit1 11111 a/111óço ofe­

recido fJcla dhrrç1io da As.sociaç11o 
Coml'rcia l de U s/Jo11 ao sr. tlr. 1111 -

gusto de Ca1rm, e n•gista a o/1i11itlo 
de vtfrios jornais s6bre <1 obrn do sr. 

dr. A11g 11.1to <11· Castro romo dirl'CIO r 
do Diário de 'otír ias. 

Abril 

r - X oticia do alm6ço oferecido pela 
Associaç1io Comercia l <lc Usboa ao sr. 

clr. 1l ug11sto d1· Castro. 
- R egista as saiidações da Associação 

Co111crcial de tojistas de Lisboa ao 

11ovo 111i11ist ro de l'ortugal em Lon­
dres, sr. dr. A 11g11sto de Castro. 

= - R egista 11ovas apreciações da imprtmsa 
de Lisboa à obra do sr. dr. Augusto 

de Castro. 

., - Xoticia que sc r11co1111a aberta a ins­

crição para 11111 almóço cm honra do 
sr. dt. ti 11g11sto de C<1stro, promovido 

fJr/a dirrcçào da Cma dos fomalist11.1. 
5 - Soticht da 1111111ciw ro1110 foi rcufJido 

110 Pórro o ;t. tlr . . l 11g11sro dt· Castro, 

que .1c fa:ia oco111/Ja11har do secretário 
grr11 / do Diário de Nm feias sr. major 
L'crcira Cot'lho. 

1~ - l 11scrc 11111(1 c111·r<1 tios 11viadotl'.! lil'ito 
/'ais e S11rn1c11to lkirc.1, dirigidll ao 

Diário de No1 feias. 1111 q1111l 11t-scr1•vri11 
a s11a tom11•11to.1a r1iagi·111 de M ilfontrs 

<1 /\/alaga, 110 raiei Usboa·J\laca11. 

1; - S oticia da rrali:aç1io do a/1116ço dr 
ho111e11agem ao sr. dr. :l 11g11sto de Cas­

tro. f>ro111011iilo f>l'ia tlir1·1ç1io da Caw 
dos ]oruali:;tas. 1· a q11c· a.-.sistimm os 

srs. M i11istros dos Xt•gúcios l>stra11gei­
ros. ] 11stiça e Guerra, Embaixador do 

Brasil . .lli11istro dt1 t 11glaterra, etc. 

i 5 - Sotí1 itt da partida para Lo11dres, 11 

tomar posse do seu lugar, do sr. Au­

gusto de Castro. 
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17 - Xoun cnrln de Brito Pnis e Sarmento 
JJeirrs, dirigida a Acúrcio Pereira, só­
brc o raid Lisboa-.\lacau. 

22 - O Diário de Noticias abre uma subs­
aição parn a continuação do raiei 

1.isboa-Maca11, q11e logo no primeiro 
dia rendeu 3.9;0$00. 

29 Dá conta de dois novos colaboradores 
do Diário de 'otícias: Henrique Fer­
reira Lima e Manuel de Oliveira Rn­
mos. 

Maio 

J - Sob o til11lo ul'alavras sere11asn, o 
Diário de Notícias refere-se à t)ttblica­
çrio d11111a caria insertt1 11t1 vés/)era 11os 
jonwis d11 11oite, sóbre um incidente 
intcmo ocorrido dentro da redacção 
dt'ste jomal, cujo i11cidente espera vet 
esclarecido. (Refere-se à greve de re­
dactores ocorrida na véspera). 

; - Soticfo ter ass11mido na uéspera o 
lugar de chefe de redacção do Diário 

de :\'otícias o sr. José Sarmento, ""'" 
dos nossos mnis autori:ados e sabedo-
1es profissionais da imprensa.» 

.5 - Balanço dn Caixa de esmolas e subs­
crições do Diário de Xotícias refe-
1ido a ; de Maio de 19J.1. Total, 
;66.19f$9:. 

6 - Rela/círio da Comissão Administrativa 
da Caixa de /Jenefictlncia e donativos 
do Diário de Notícias. 

16 - .1 P11111cia a fmblicaç<io de uma pâgina 
feminina quinzenal. 

Junho 

1 - l frgi;la 11 fe;/11 11rti;tica do 111ac;t1·0 
(;i11w/1/Je N if'ci, dcdictula ao Diár io 

de Notícias. 
10 N1i11wro dedirado ti festa da Raça 

(Dia de Camões). Colabor<1ção especial 
<le /\la1111el Ramos, Q11eiro:: Veloso, 
l/e11riq11e Lopes ele Mendonça e L11i: 

Soares. 
i 1 - Crt111clt• 11•/Jortagem sóúrc a /·esta <i<i 

Raça. Colaboraç<io especial de Bár­
úara /Je1tenco11rt, } . 1- X1111es e Agos­
t111ho <ie Campos. 

12 - O Di:\rio de :\'01ícias secunda a obM 
das Misericórdias. 

20 - Xoticia que o sr. Teixeira Gomes, 

-2'18-

Jm·s1dente ela Rep1iblica, apoia11do 
c11111si1hticnme11tc a i11iciati1111 do Diá· 

rio de :\'oticias, nceita a preshlt!11cio 
lio1101á1ia da Co1111u1io Central de au­
xilio às ,\1 isericcirdias. 

21 - Xotáuel /Jági11a do Diário de Noticias, 
ccClória aos Mâ1tires da Aviação» . .40 

ce11110, San11en/1J Beires e /Jrito Pais, 
mdea<los /)ar grande 111i111ero de avia· 
cim·cs, dando co11ta que o «Portugal» 
voam 11<1 t11's/1rm ;li/11·r /\/11ra1t. O Dhl­
r io de Noticias [mlJ/iro11 neste dia um 
s11/1le111c11to scibrc a rhegoda dos nos­
sos <1Viado1·cs à lndia. 

22 - R egista uma im/>011e11tc ma11ifestaç<Í<J 
ao l)i ,\rio de 01 ícias f>or mais de 
; .<>oo pes.ioas. 

22 Sob o titulo «Explicação necessdria», 
insere 11111« local da11do conta da ida 
do sr. dr. li 11g11sto de Castro à redac­
çtio do Oi:\rio de No1ícias e do seii 
comp10111isso de t11io interferir nos 
l1Ss1111tos do jomal. 

2; - Sotícia de ter ass11mic/o a direcção 
cio Diário de :\otícia~. Jior c/elegação, 
11os t<'rmos <i<I .icu contrato, (do co11-
trato do .1r. dr . • l 11g11110 de Castro), 
o sr. l:.d11111do Sc/111•11//wc/1 f.11cci . 

24 - Artigo de íundo ccC011/iançn», assinado 
/Je/o nOt'O dnec/01 sr. E.c/11ardo Sc/1wal­
lwcl1 i,11cci sólne a ma posse. 

26 - Local ccl'o11to fi11al» 1eferente a 11111a 
ccex/1licaç1io» slil1rr a ulix/>licaçiio 11c· 
cessârian do dia 22, e que ao inci­
dc1111· dr . . t 11g11110 <fr <:mtro di: res­
/ieito. 

27 - l'11blica 11111 rwr6grnfo do sr. Prcsi· 
<11•1111• d11 l fr/11il1lica d1· i11cita111c1110 ti 

iniciativa cio Oi:'1rio de Not ícias no scii 
<wxílio às t\I i.leric6rdias. 

Julho 

r - 1lgradae a tcidas as J>e.Hot1.> que vie­
rn111 n1111/1ri111(•111ar o novo director 
i111t•1i1w 1· aq111'lr1 q111'. por ct111<1, /111· 

diligirnm t'ssrs r11111/11ime11/os. 
7 - Sotícfo de 1m1 grt111tle bt111q111·1e de 

/io111e1111gc111 a Eduardo Sclm·albac/1, 
dr. Caetano Beirüo ll11 re1ga. Rangel 
de l .ima r }IJ.té Smmenlo, os quatro 
11olne~ carnrtr1el q11r 11e1.w1 t'/Joca di­
rigiam .mperiormenle o Diário de :"o· 
tícia;. 
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'º 

Urfn<'nrias ao ba11q11ete e o registo 
de uma carta do director do J ornal 
do Comércio sr. ti lberto Bessa sôbre 
ruo homenagem, agradecendo um 

brinde que ao J ornal do Comércio 
11ene l1anquete lhe fúra ler,a11tado. 
llrgistfl not1as felicitarões refere11tes ao 
a/mcjço de llome11age111 e i11scre uma 
carta do sr. Albi110 Forjaz de SamJ1aio 
salirntnndo r frliritando o sr. dr. Bei­
r1io dt1 l'riga /Je/a j11stiça dessa home­
nagem. 

l frgista mais felicitações respeitantes 
ao fllmiiço dr homenagem. 

11 - Tdrm. 
12 - ldrm. 

Agôsto 

15 - Pdgi11a da frente consagrada a «0 Dia 
das .li isnicó111iasn, festa 11acional de 
caridllde da iniciativa do Diário de 
~otídas. Colaboração especial de Car­
<l<Ho dos Santos e dr. A lfre<lo da 
C1111/ia. 

1ó - .lla11tém·!I' larga reportagem sóbre 
«O J>ia dos Misericórdias». 

'i l'ágina da fre11te co11sagrada a «0 Dia 
do Bombeiro». 

20 Uegi.sta a e11trega, ao Aero Clube de 
l'ortngal, da quantia de ;.992$19, qu~ 
adicio11ada às q11a11tias já e11treg11es 
fmfa: o total de [ f.r.o, frs. 50 e 
iJ·016$01, total dos donativos recebi­
dos 11e.1tr jornal /1ara o ra id Lisboa­
-Macau até 12 do corrente. 

IJ 

Setembro 

l '1ígh111 ronsagrrl(/a 11os aviadores do 
ra id l.i.1/10a-Macrw. Sarmento Beires 
ruo11stit11e /Jara o Diário ele Noticias 
a 1•iagrm realizada. 

26 - Salienta que as />âginas 1rgio11a/ista1 
do Diário ele ~otícia' conseguiram 
ati11gir os fim que 11isaM111: tornar 
couliecidos de todos os J>ort ugursrs os 
lll(lis l'ecónditos enc1111tos d(l sua !'á­
trio. 

;o - Xoticia q11e o i/11st1e t>oeta sr. Car­
doso dos Santos inicia 110 Diário ele 
1\ot icias uma 11011a secç1io s11/Jo1tli11adn 
ao til 11/0 «A Nosrn '/'erra», ond1· dt'S­
crr11cní os cost11111cs, tl'adiçücs, lendas, 
nc/llas histórias que a111/n111 f>cnlidtis. 

Outubro 

2 - Notícia que sr inaugurou na 11ésprrn, 
em Coimbra, com grande imponé11cia, 
a sucw·slll do Diário de 101icias nesta 
cidade ( 12). 

5 - Xoticia a i11a11g11raç1io da suc11rsal <lo 
Diário de Notícias em l'isru, na taba­
caria Co.1ta. da 1110 Formosa. 

9 - Começa o Oi:\rio de Notícias a publi­
car, em roda-pé. o ..-otícias-l\l iiidinho. 

16 - Xoticia do falecimento 1/e A /bino Pi­
mentel, o mais aut igo redactor do 
Diário de :-\otici:1s ( 1:1). 

18 - Solícia do fu11eral de A lbi110 Pimen­
tel. Falo11 j11nto do ja:igo o s1. Rangel 
de Lima. 

;o - Notícia do falecime11to de Alfredo 
Coei/to 1'/or. f11ncionório do llospitnl 
de S. José e redactor-i11fornwdor do 
Diário de Not (cias 11nquele f1ospital. 
Em natural de I.isbon e contat1a q11a-
1·c11ta e dois anos de idade. 

;1 - .\'otícia do f1111t'Yal d1· A lfr1•do /?(1 11/ 
Coei/to Flor·. 

Novembro 

3 - Notícia da ina11g11raç1io do uplacard» 
do Di:írio de Notícias em JJraga, no 

( 1~) Foi inaugurada na liHaria dos ,,,.,. Frantioto Franç:t e .\11nl'.·11io J\111:1do. na 
rua Fer1cira llorgC'-. Ao acto a<Sist irarn os srs. director·delcgado do n11í110 dr Soticia.~. 
dr. Caetano Beirão ela \ 'eiga, Abel l\lou1inho. Arnaldo Faria de Oli1eira. Cario~ de 
Almeida. J oacptim Ferreira, dr. Simões de Castro. Francisco França e J\1111<-nio Am:ulo. 

(1:1) Albino Pimentel foi sargento de Ca1alaria e. u111 di;i, deu par,1 o Oiiírio tlt• 
,\ofícios uma~ infor111açt>CS. Por êssc acto foi disciplinarmente ca~tigado. Eduardo Coelho 
con1 idou-o a que cleixas,e a tropa e ingressasse no jornal, o que C:Stc Ci'1. no jornal se 
mantendo até :\ sua morte. 
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Formdcin Modema. da Ave11ida Ce11 · 

Irai . 

i - .J 111111cia a p11blicaç1io da lo1ccçào 

uPatricia», sob a direcção de A /bino 

t-or1a: de Sa111 f1aio, ]órge Barradas, 

n11to1 ela cafM, e Saavedra Machado, 

director artístico. 

9 Noticia 11 efet,açcio do redactor pri11-

' ifinl sr. Ra11gel de J.i111a a ,ub·din·c 

tor tio Oi:írio de '01icias. 

14 11111111ci11 a fwblicnçtio das novas f1á­

J!.i1111s «0 Notícias Comercial, l 11d11s-

rn111 que o l)iá1io de l\otída• vai brin­

dar as cria11ci11has suas f1rotcgidas. 

22 - Salic11ta as i11iciativas cm marclta: a 

A1~,ore do ,\ "atai. o i11q11éri10 no tra­

/)(11/10 e '"ª' dr co11111nicaiíio em l'or-

111gal e o f11fllllJ COllClllSO ccTe1ras de 

Portugal», com 18.000 cscu<los de pré· 

mios. 
2; - Dei 11 f}(l1tidn dr rl 11tâ1110 frrro fiam 

0.1tc11de, u11dc• ' '"; fa:cr o i11q11érito 

jo11111/ístico do />m101oso desastre que 

11itimo11 S11rac/111a Cnbl'a/. 

lrrforn111 tlc· q11c o l)i;\rio d <· Notícias 

11rn/Jlt cii' fcc /1111· rn11trnto pa111 in>talar 

uma 3t1etnsal cm l ,m is. 

trinl r l'hwurrirou e uO ;Volídas l n· 2 5 
.111/ar ,. Colo11ial», a primeira soú " 

!/ireqtio do sr-. tlr. Fcrna11do Emídio 
26 - l .a11ra 11111 brado a f1111or da família da Silva e a seg1111cla sob a dirccçiio 

tio u. lr11rnle-coro11d Fernando llor· 

ges. 

16 .Voticia q11e o sr. B. Kusl Ringstlorf. 

11·11e11te·aviador do exército americano. 

engt•11heiro aerodinâmico, vicc· prcsi · 
<le11te <lo Aero Lloy<l Atiiation C•, e11-

geuheiro co11s11llor da Compa11/tia de 

Aviação Cenlris i l nd ll'i11ema11 Léu·is, 

de Nova York, conslit1lir-se-á 11as colll· 

rras <lo Diário de Notícias em consul­

tor têcnico para todos os ass11111os da 

ma especialidade. 

17 - ,\ ' olicÍtl da 110111eaçào de Lourenço 

Cn10/a fiara secretário gero/ do Diái'io 
de Xor ic ia~ r dr .·l 11wde11 ele Freila5 

para 1edactor f>rincipal. 

19 ,-l 111111cio 11111 i11q11éri10 nacio11al sôbrc : 

ccQ11t1/ o r•alor da Íll(/tÍslria fJorl11g11rsa 

e romu .11· trabalha acl11a/me11le c111 

/ '01t11g111» t' cc;O q 11c de11e ser a 11os>a 

rt'de ele co1111rn icações para o descnvol­

.,,;,,,ruto <la el·onomia?» 

w / 1111•r1· 11111 oficio do (Jrc>idc11t1· da C:o-

111is.<11o Centl'al da Comemoraçcio das 

Ct1111()(111/111s de ,{fric11, de agmdeci-

1111·1110 ao Di:íl'io de Notfci;is pela 
coof1e1t1ç1io (>01· éste prestada tros Ira · 

bailios <lesta Comissão. 

l)á co11la de la o Diário de No1 ícias 
fn /r(l(/o contrato com a casa R ádio 

l.i<boa (J11m 11 1110111age111 de 11111 posto 

tlt· telegrnfia se111 fios a-fim-de colher 

dirutame11te i11formaçóes dos ce11tros 

fn 111ri(Mi< da Europa. 

- l r li<1tn ·<I" f>or o comércio e os parti­

c11/a1 rs terem acorrido f1ress11rosos ao 

apélo feito para a Árvore do ,\"atai 
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cio gl'a11<11• actor j c)(lq11im C<1$IO, q111· 

c.1ttí 11a 111isél'ia. 

2j Soticia que o Oi:lrio tlc Notícias prcJ· 

move uma 1écita 110 Edc•11-Teatro 11 

ftlt'Or tia fnmílra dr Joaquim Costa. 

;o Soticu1 qur a rolô11ia espan/1ola resi­

cle11/1· em l . is/1oa, satisfeita pela ma· 

11eit'a imparcial e b11/IM11tc como o 

joma/1sta Ol<lrmirn César fh, na zona 

rs{la11hola dr oprrar1irs de Marrocos 

a reportagem de q11e o Diário de Xo-
1icia~ o i11c11111b111. 1esolt1e11 ofuecer­

-l/1e 11111 j1111tar dr ho111e11age111. O Diá-
1 io de ll:otícia• imr1r n tal respeito 

uma caria de .llr10 Cnrrera, presi­

de11te-delrgado da Socfrdade ujuve11-

t ud de Galicia11. 

Dc:i:cmbro 

.\ 'olÍ<Íll do p111t11r 1/r lro111r11age111 ofr· 

1'l'li<io "º jol'llalista O//frmi1·0 César 

(Jr/a s1111 rrpor1<1g1•111 11 Man·ocos . 

O Di:\rio de 1olfcias i11iri11 " p11blica­

ç1io das .rna.5 1<11tígi11as tio Nil"to», re­

sc11lras ;e111t11111is da 11ida e asf>itações 

da grm1dr citltulc 11ort1·11/10. 

7 Otl co11111 ti<' ll'Y romt•çado a f111rcio-

11tir lllt ut';prra o /JÔSIO T. s. F , do 

Di:írÍo de 'odeias. 
- l 11for111a de: q111• /Jlll ti11 para l'aris um 

c/elcgado do Diário de No1 ícias. que 

ali 1•111 an'i .dir à i11011guraçào da su­

ci11sal 110 IJ011/euard lla1t.!sema11, 48. 

- /11icio do concurso ccTt:rras de Port11-

gafo. 
~ Dá co11ta da i11l111gurarão e111 Braga da 

.rnt111<al do Diário de l\01ícia~. 11a 

Farmácia Modc111a, cuja inauguração 



O juti do 2.• Concul'o " r ena> de Ponugal». Da C)qucrda pa1a a dilcii.e: 
\ rmando dt l ului.t. Roque Gamciro. ~f;nO\o ela 1'011,cc.1 e \ quilino Ribeiro 

F,,p<Xiç:io de cadcmc1as do z.• Concurso ••l e: r;" de l'or111gah1 





w111011 " 111oi01 r11t11siasmo em todos 
or /Jr11ca11·r1srs. 

9 - Ueg1'l11 as s11iidaçtks e1lt'iadas ao Di:í· 
1 io dt' '\oti( ia' o/n·0t•(1c/as 1111mll reii-

11irio tltr .\m i1'tl1ul1· ele Grogrnfia />ria 
11/1t·1·tw11 d11 r1ot'l1 suç1io <<.Yotícias Co· 
ll111Ítll•1. 

'º 
12 

.\'11t11ill o f11lecimer1to cio sr. dr. 

t·:c/111ntlo 8111 "ªY· que por várias 11ezes 
rnlll/J01011 110 Diário de i\"01ícias (4.t)· 

Dr. Eduardo Burnay 

\ 'otícia do f11r1eml do sr. dr. Eduardo 
llurna)' . 
l frf1·11 .. se• à lto111er1agem a Joaquim 

Co1lt1 r 1111: "ª 1.• pâgi11a um friso 
i111t•11•ss111111• dos colaborndores desta 
lw111rr111grm . 

: l 1111111ia 11 Jml1liraç<10 q11i11:c11a/ dwr1fl 

fnigir111 1/fdir111/a ti lt'legrafia " lelefo· 
11ia .1em fios. 

15 - P11gina r11>tár•el d1•duada 11 Sacocl11rn 

Ca/Jrol. Cofll/Jornpi<J r 1p1•1 u1I ele Ma­
r111r l Teixeira Gome.i , . l ntór1io José dr 

.l/111eüla, fl r 111iq11r to/>t•s de /\11'11-
do11ça, .t ní1io dr l'ail'a r J tilio Da11· 

tas . . l o ce111m. a fologi11fÍll dt• St1111-
d11m Cabral. 

16 - Uegista o t'xito obtido pelo Diário ric 
:"\01/tia~ 1111 Sllfl <·dii tio c/11 t•tfs />era de· 
dirnclo 11 S11c111lum Clll>l'al. 

18 - ..to Cl'lltro elll 1.• /)(fgi1111, j oaq11i111 

Costa md1•111Jo /"'r totlO\ 1>.f artistas 
q11l' 1•r1tmm 1111 ft'.\111 de lw1111·r111gt•111 
11111/llf ia da />lllYI ti !lia M'g11i11tr. 

w - l?f'gista 11til'ios im i1r1111cr1t<Js r t1 />lt111-
sos 110 i11q11r'ri111 tio Di:\rio de No1ici:is 
sôbre o tral>alho 11acio1111I. 

- Ue/Jrod11z ""' fotografi11 11 estllçtio 111 · 

diorrlefór1ira do Diá1 io de Notlci:1s. 
21 - l?rfere-sc largamente à A111orl' do Na­

tal do Diário de "'ºt ícias que serd 
let'llr1tada 110 álrio da Cá111111a M imi· 
cipal. 

- /legista qur li receita /J111lll da récita 
de ltomr11age111 a ]011r111i111 Cmt11 11'11· 
tle11 rhca de p cor1to.1. 

lJ - Xotícia .iri/Jre 11 Án•o1r cio Natal que 

hoje se ina11g11rn 110 11trio da Cti111aia 
M1111ícipal. 

'-1 - .\'otíri11 sô/J1e li Anmre 110 Natal, o 

/Jodo aos /Jo/m•s 1• a «111atir1ée11 i11fa11til 
110 Coliseu tios Recreios. 

25 - .\'úmero r1ottívl'I cor1sagrntlo ao Natal. 
Cola/Joraçtio esperiol de lfe111iq11c Lo· 
j>rs de J\l 1•11do11ça. 

27 - Xotícia stibr1• 11 dist1ilrni'çtio dos IJ1·i11 · 
qurtlos tia An101·1· <111 /\'atai. 

-1/11111uia 11111a 111ma rnll'fçrio l)i :írio de 
Notícias 011111• si· i11d111•111 as oú1"f1s dos 

ml'lhores t·scritore> fiol'I 11g111•srs. 

(1 1) D1 . l~duanlo llumay. 1111'.~lico e jornali;,1a ilustre. Foi clircc10r polí1iro duran1c 
mui10, anos do j ornal do Comfrcio. Conquistou, cm ('Oncu rso, uma <adeir:1 da FKola 
Politérnka. ao lado de Latino Coelho. Barbosa du Boc:ige, António Augu,10 de /\guiar. 
;ll01a l'C!f.ldo e outro,. regendo primeiro a cadeira de Zoologia e dcpoi' a de Quími(a. 
Era litcn( iado cm :llcdidna e formado cm Filosofia pela l 'nhcr,idade de Coimbra. ~>do 
crcoho da .\ c;1de111ia das Ciências de Lbbo.,. Foi, clurame largo" ano~. delegado de '>aí1dc 
cm l.i,boa. Colaborou cm muitos jornais e re' istas. l're,,identc do <On\Clho de adrnini,. 
1r;1ç;io d:1 Co111panhia dos Tabacos ele Ponugal, e membro do <On\Clho ri-<al do l\an<o 
de Pmrngal. :'\,1 «>lecção do Diário de .Yotícias cn(omr:un·><' n111it<" a11igo~ íi1111.1do> 
com o -.cu nome. 
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28 - Notfci11 sôl1re li :. ucursal do Diário de 
Nolicias r m Pan'.s. 

- A 111mci11 11 < riaçcio dt• mais d1111s f>IÍ · 

ginas especfois uNotfcias Literário», 
sob a <liruç1io de Manncl de Sousa 
Pinto, r «.\'otícias reatrai», sob a di· 
1·ecç1io de A 11t611io Feno. 

:9 - N1ímno <<>11Mgrndo ao aniversário do 
Diário de l\otkias. Colaboraç<io espe­
cial de F. Gomes Teiuira, Magalhães 
f. i11111 e Carlos Malheiro Dills. 

;o - Como foi comr11101ado o 60.• aniver· 

stlrio do Diá rio ele Notícias. Uma f<•sta 

lntimll na ·stl/a da redacç1io em lio111e· 
11agt•m 110 director do Diário de No1 f. 

fia< :.r. Eduardo Sclw•11/bad1, bem 

ro1110 ao <lirectoi··delegado e chefr da 
1edaq<io. Um banquete de confratt'r 
111uiç1io 11a Garre//. A «matinü» no 
Coliseu dos Recreios. 

.\'a s.• J>âgina. o r.0 ntímero do ... vo. 
tftitir l't·dagógico•>. sob a direcçcio do 
>1. 1-tu ia de f'llsconcelos. 

1925 

Janei ro 

1 - Regista os agrndrcimentos ao Diário 
de No1!cias dos três aPiadores que 1•011· 
rn111 de l'mtug11/ à China. 

- Regista t11Í11os tumprimentos no Diário 
ele Notítia> /11•/a p1m11gem do 60.• a11i· 
verstírio. 

- R egi:.t11 11111 1•010 de /0111•01· e agrade· 
cimento ao Di:\rio de Nol ícias, <111 
junta A utónoma cfos Obras do Pôrto 
do F11ncl111/. 

9 - Urf<'ll'·.\r tl i11a11g11mç<io da s11c11rs11/ 
do Di:hio d<• No1lcia> em l'aris. ocor· 
rida em 1 c/i';te mt!:.. 

1 r - .\'olíâa do falecimento do dr. Aníbal 
Soares, q11e /01 col<iborador tio Diário 
de :'\01 í< ia• ( 1 ~). 

1; - O Di:1rio de No1 itia' t1111111cia que 11ai 

i11aug111t1r na Guartla a Sllll "º"ª 
s11c11rs11/ e pl:tc:trcl, tlt111tlo conta de 
seguirem /J111a aq1tl'hi cidade os seus ,.e. 
tn·1•se11t111111•; Filo1111•110 Lo11re11ço, Abel 
Mo11ti11ho, Caio/a laglllo e Mário do 
R osário. 

- Notícia do r11tt'r10 do d1·. A 11íb11/ Soa· 
rcs. O D iát io de i\'otícias fêo-se 1·cpre· 
senta,. J>f'io ;ru :.ub·dhrctor sr. Rangel 
de Lima. 

18 - Regista o hito a/rn11çado pela co11· 
ferb1cia do si . • l/1•es De11h, ccO l'ro· 
blema do ll1111co F.milsorn, dll série 

l)i:-.,.io de 'oticias, ,.ralizad<1 1111 1111s· 
pern, na sede da Associaç<io Come1ci11/ 
so/1 a égide do 1'otícias Financci10. 

z1 l111111cia o f>Yô:dmo 2.° Concurso dllS 
1 ena:. de Ponugal. completamente i11 

drpell(/c11te do primeiro. 

22 .\'otíoa de ter sido inaugurnda, 1111 

11t'1/""ª· na Societlade de Ceogrnfitt. 
/1rlo :.r. A ,.mando Cortez1io, a 11ot111 
série <11· co11fenh1cias t)t'omovidas f>l'ia 
ptígi11a colonial do Diário de No1 feias 
sô/J1·1· oO l'ro/Jlema Colonia l l'ort 11· 

gu1':.". l'it•;idiu o sr. mi11ist,.o do.1 .\ 't" 

gó<io1 Estrn11geiros. 

:5 - .\ ' 1ime10 especfol consagrado a ccO Cr11 · 
t('l1tÍlio de l'asco da Cama>1. Cola/101a · 
(tio r.1/)t'cial de Silva Teles, jaú11e Cm 
te1iio r Alfiedo Barnta da Rocha. 

29 l<km. Uep1o<l11: a capa do 11ú111no 
r.1/1ecial com que em 19;8 o Di:\rio ck 
rol ít'ias comemorou o cententírio do 

!/1·.1co/>tido,. 1/tis í ndias, mímrro q111• 
r 11 111 ~11111 J>t 1wso marco de tirll' g.-tífira. 

30 - / 11icio <lo 2.• Co11curso das 11 T rrras 1/c' 

l'o1t11ga/11- r.0 j>rémio: ;o co11tos. 

Fevereiro 

6 Oâ conta tia iniciativa patriótica d11111a 
l'e1rg1ú111çtio à Batalha, "ª qual {Í[!,11· 
1m1io sds uuies de mortos glonosos. 

(45) Foi no Ditil'io de Notícias o folhet ini sta ilus11c el e li Semana do Ch iado . Form:Hl'l 
cm Dirci10 pela Uni,•crsidadc de Coimbra . J ornalisia 11 01ávc l. Monárquico 111ili1a111 c . 
J ornalista de combate, a sua veia salirica 1om ara·o um dos mais temíveis jorna listas do 
seu tempo. A da ta da sua morte era dircctor d o Correio da Manhã. 
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A l'Olll:lj:\'Cm da~ mães ao t(11nulo do Soldado Desconhecido no ~ los1ciro 
da llaia lha. As mães durante o a lmôço, no clúus1ro do t. los1ciro 





i - O Diário de ·otícías perfilha o a/vi· 
Ire do dirutor da Policia de fllvesti· 
gaçtio Criminal, sr. dr. Crispi11ia110 da 

fo11scca, cu1a carta insere, para que 
se funde a «Casa dos Peque11os dos 

jornais». O Diário ele Notícias insere· 
ue·sc com a quantia de mil esct•dos. 

15 llelembra que fêz 11a uéspera um ano 

q11e se i11aug11rou, na Câmara Mttni­
ci/MI dt• Usboa, o 2.0 Congresso da 

l m/)re11sa !.atina, iniciativa do e11tão 
director do Diário de Notícias, sr. 
tlr. 1/ 11g11sto de Castrn. 

22 - Notici11 que o jornalista sr. Vítor )ti· 

tiice da Costa vai percorrer, em mis· 
stio es/1ecial do Di~rio de Notícias, as 

co/611ias /)01/11gu1•sas d11 África, se· 
guindo lil'/Jois à lndia e à América 
do .\'orle. 

2; - llefe1e-st• ao c61·so de domingo gordo 

1111 .1t1emda e salie11/a o carro do Diá· 
rio de Notkias. IÍ11ico dos jornais diá· 
rios que apareceu na 1ltte11ida. 

2Y 1\ '01icitl que, a favor da família do 

aviador 1:..mílio de Can•a/110, o Diár io 
de :\otícias recebeu um cheque de fr. 
4.687,66. 

- Salienta a pro/Jaganda de Portugal 

feita ""' Paris />ela sucursal do Diário 
de Noticias. 

Março 

8 - Regista o eriorme ~xito dos concw·sos 
das Terras de Portugal, em que se 

reccbcra111 mais de ;o.ooo cadernetas 
com as colecções do 1.0 concllrso. 

9 - /legista o imf)Ortante donativo de 

4.000$00 do Banco tle Portugal para 

" Cfls11 dos Jle11dedores de Jornais. 

12 - Noticitl a realizaç1io da conferencia do 
major sr. }01io Ta111agni11i Barbosa, 

11a Socieda<le de Ct•ografia, o.> da 
série do uf\·01ícias Co/ollial», sob o 

tema uO problema portugutis "º Ex· 
tremo Orie111e11. 

15 - Refne·se à acção do Diário de 1\otí· 
cias em Paris, atraués da sua sucursal, 
a favor dos tiirilios portugueses. 

16 - .\.IÍmero consagrado ao 1.0 u11tenário 
de Camilo Casulo Branco. 

- .\'olíC1a do fa/ec1mento de Bartolomeu 
Alfredo Rodrigues, de 61 anos. hti 

muitos a11os perte11cc11tc ao quadro 

tipográfico do Diário de ·otlcías. 
1; - Xoticfo que, a parti1 do dia 19, o 

Diário de .Notícias passará a iuserir 
uma crónica s6bre os ass1111tos de 
maior interésse para a capital do 

llorte. assiuada pelo jor11l1li5ta sr. José 
de Mira11da. 

19 - /11ício da crónica didria do P6rto, assi· 
11ada j)or José de Mira1uJa. 

22 - Página consagrada à J'ri111avrra. Cola· 
úor·aç<io especial de /Jra11ca de Conta 

Colaço, Fen11"'da de C11.1t1·0, l'irgí11io 
Jlitorino e Maria de Canmllw. 

23 - Dd cont11 da asse111/1/éia rnag11a da l.iga 
dos l 'emledort•s de j ornais, em que o 
Diário de Nolidas foi 1•11t11siàstica· 
mente acla1111ulo. 

- Noticia que se realizou 11a sala da Mi· 

sericórdia, perante e11or111e 11111/tidão, 
a extracção dos /Jrémios do r .o Con· 
curso lias Terras de Portugal. 

;o - Salie11ta que todo o Pais apoia e 
aplaude a campa11Jia que o Diário de 
Notícias t1e111 fa :endo sób1e o 111ag110 
problema das estradas portugunas. 

Abril 

8- Refere-se à homenagem da Pátria ao 

esfórço de seus filhos nos campos de 
batalha co111 a pcreg1i11ação das mães 

dos soldados mortos, organizada pelo 
Diário de Noticias. Na 1.• página, um 
friso das oito n11ies rcpresentanli•s das 
nossas oito />rovfncias. 

9 - Número consagrado ao 9 de 1lúril. 
Colaúornç1io es/ucial de J . M. Cartfosl/ 
de Oliveira, E111úaix11dor dos I!.. U. do 

Brasil; Laucclot D. Carn1•gic, /Jritisll 
Ambassador; E. l'm/011. ministro da 
Fra11ça; Lic/1tcrvc/de . 111i11istro da Btf/. 

gica; Ftecl fllorris Dc11111ig, ministro da 
América; Bemardi110 Machado, Presi· 

dente da llcf>IÍúlica em 1918; António 
José de A/111eida, presidente do Mi11is· 

tério em 1918; / 'ou lli11de11burgo, ge· 
neral, marechal de campo, e Cardoso 
dos Santos. Ao centro, um autógrafo 

do Presidente da Re/níb/lca sr. Ma· 
11uel T eixeira Gomes. 

10 - Salienta que a romagem das mões dos 

soldados mortos, orga11i:ada /Jelo Diá· 
rio de 1\otícias nas comemorações do 9 
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de Abril, constituiu li nota mais como· 

vedorn da p eregri1wç1io ao Mosteiro da 

Batalha. 

- Noticia o /alrcime11to de Armando 

Gonçalves, luibil drse11hador, 11a/111al 

do l'urto, de t1111tt1 e sete anos de 

idade, assíduo co lt1boraclor do Oi:\1 io 
de Notícias . 

18 - O Diário de 'ot ldas /mblica 11111 «S11· 

pleme11to» ao n.• 21.280, 11oticia11do 

o movimento militar chefiado Jlelo 

10111a11da11te 1 110111<•110 ela Cti111a1a e 

te11e11te·coro11e/ U111il Esteves. 

19 - O Diário ele No1 leias jmblica d 1ws 

ediçües, li 2.' com 11 re11diçtio <101 1·e· 
l'l>ilosos às 9.,; da 111a11hã. 

1l 111111CÍa a 1raft:11(liO do 1101'0 C<lll· 

r111so dos Boru <.011selhos. lk:tl\1c1> 

w11/os de /Jl i'mit>s. 

1l 111mria a s11ítl11 do primeiro 111i111t·ro 

<111 E1 a, so/J n d111·tç1io de D . I frlt'ltn 

dr .-l rngão. 

26 - Sal1111/a o t'xilo do 1. • 111i111r10 da 

Eia. que se ngotou 1·111 poucas horn.1. 

27 l frgi>ta 1tm o/ltio dt• agrndecime11/o 

d11 Comisstio tlt• l'11drõ1•s da Cm11d1• 

Guerra ao Di:hio de i\otícias. Jll'i11 

sua cooperaç1io 110 9 de Ab1il. O ofí· 

ci o é 11ssi11aclo fJelo co ro11el sr. A. S. 

de Sá Cardoso. 

Maio 

; - .\'olicía ler-se esgotado na véspera a 

/Jli111eira tiragem da 2.• etliçcio do r.• 
111i111ero dt1 Eva. 

5 - Notitit1 <• i11a11g1trnçtio duma 11ova SIL· 

cr11sal do Diário de No1fcias em Bra· 

g1111ça, 110 eslabeleci111e1110 do sr. Alí­

pio Falnio, à praça 11/111e1da Garrell. 

6 -A11111ui11 que é posta ti t•e11da a 3.ª ecli· 

çtio do 1.º número da E\a . 

8 - Xotiria a abertura df/ "º''" sucursal tio 
Di:\rio de Notícias e111 l 'ia11a do Cas­

telo. 11a cas11 Bel'lwdo Di11s if A fres. 

- / dc•m, itlem em J"ila Uea/. 11a casa co-

111e1áal \foreira, l 'a:, l .d.• 

iz - O l)i:hio de ::-:01kia> l1111111cit1, em 

fund o. qut• 11ai pro1110111•r u111a grnndt• 

n·iini1io em que se 1u•j(lm os inco1111('· 

11ir111c•.1 tl<t grat1e sit uariío da falta de 

água rm Lisboa. 

z; - .l t11111lla o prepara(liO t/11111 Co11gresso 

do Di:\1 iode i\otícia' e o propósito de 

fa:r1 1e1•iver as trad icio11ais f estas de 

Sa1110 1l 111á11io. 

28 - Dá, em 2.• ediçcio, a morte de ] 01io 

Chagai ( 16). 

( 1G} J oão Ch:1ga> n:1sccu no R io dt' Janeiro em 1 ck Sctc111bro el e 18(i:1. filho de pais 

por!U!\UCSCS emigrados no tempo da ~ lu1 as libera is. Fo i c•durndo cm l.i,hoa, e cm 18!!3 
ent rou para a rccla1ção do />rimriro dr j aneiro. Rc·~l('"anclo a Li'hoa, colaherou no 
TemfJo, Correio da ,\11i1.-. Dia. e fundou a lfrf1ública l'mt1q11na. Prê,o, pdo 11ltima/11m, 

foi encerrado na Rdaç.io. onde >C t·montra\a à dai"• da rnolução de :P de Janeiro 

de 18!l ' · Julgado wmo um dos promo1mc' do mm imtnto. foi condenado a 1 anos de 
prh:io maior celular. ou n:1 alternatha, a 'eis de degredo. para onde foi a ~o de Setembro. 
Fugi u de i\lossft111cd<'' para Franç:1. E111 rando c m l'on ugal, foi prêso <' reem iado para 

Afrit.J. ;cnclo cme11.11lo na fonalcrn 11<' ~- :\liguei. onde' <''teve a té • Sfl~- Rt'grcssando 
nt'"C ano ;\ :\lctrópok-. publicou l'a11/lrto<. e a ;cgui1, I .\/arselhe.w. Per,cguido pela 
Polida. rcíugiou-sc cm \lad1id de on,lc n·di~i:1 O />ai . Ou1.1n1c a ditadura ele J cxio Franco 
mantC\C no Primt·fro tlr ja11eiro a ,c« .• io As mi11/ws rn;iies, que tc1e grande êxito. 

Publicou, ao mes1110 1c111po. as suas Ct11/111 l'ollticas que iama rctumhnnda akançaram. 
Companidpou na revolta do «28 de j androu pelo que íoi prêoo e encerrado no Quanel 

dos Pauli"as. d e onde 'ó saiu após o H'gidd io. lmpl:111tada a Rcp1"1hlk:1. íoi nomeado 
nos\o ministro cm Pati,. presidindo dcpoi,. em 1911 , ao plimciro Go,êrno Con>titucional. 
Abandonou o seu lug.l1 de ministro cm P;ui' com o Golpe de ~-:;lado do gcnc1al Pime111a 

de ca,lro. e. após a 1c1oluçiio do " "' de ~!aio». foi escolhido p:1ra Pre.idcntc do Min istério, 
sendo agredido a tiro, no Entroncamento, quando 'inha do Póno para Lisboa a tomar 

com a tio seu novo cargo, pelo senador dr. J oão d e Freitas. Rcstabclcçicl o. regressou a 
Pari>. onde 10111011 papel prcpondcran1c na imen·cnção de l'onugal na guerra. Fêz parte 
da delegação porwgucsa à Conferencia da PaL e :\ a~embléia ela S. D. N. Em fins de 
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Visi1a dtl rô11s11I americano Stanley l lollis ao Oiâ1io dt• Notíci11s, cm 1925 





29 - Xotícia da trasladação do cadáver de 
Joiio Chagas para o átrio da Cámara 
M1111iofial de U sboa. 

Jll 

)1 

João Chagas 

.\ ot 11111 /1 fm/Jluaçtio dt· um decreto 
delt'1111111a11do q11e o dia ;1 seja de 
luto 11t1cio11al f1el11 morte ele João 
Cl111g111. 

.\'oticitt que 11.000 pessoas co11coire-
1t1m ao 2.° Concurso das Terras de 
l'ortugal. 

Junho 

Noticia tio f1111rral de João Clwgas. 
Otí 1011ta do ,,ortrio dos fJrémios elo 2.0 

Co11nlfso elas T erras dt! Pol'tugal. 

Notiritt o l'rgrrs•O ele l.011rtles e R o111t1. 
do jomalistt• A prigio Mafra, rC"go:i­
j11111lo .. 11· rom o 1'xilo obtido fJelo seu 
n11•it11I o r.f jH·cia 1. 

1; - Ptigina dedicada a Santo 1ll1tô11io. 
Colaboração esf>ecwl de A 11gusto Gil, 
Jaime Cortrsão, Maria Cti11ditla Par· 
rrirn. l'irginia l'itori110, i'ernamla tlr 
Castro, Actiâo de l'11ll'a, Maria Madt1 
lena, llnt<i11io de Céltima, A11rli110 de 
Sousa, Beatriz Delgado, Oliva Guerra 
e Cardam dos Sautos. Na t•l~jlera o 
Di:lrio de Notídas 01 ga11iw1·a se11sa· 
cionais festejos f>of!ulares "" !'raça da 
Figueira. 

Ji - A 111111cia /)(ll't1 11 11é.1f1rrt1 d1• S. f olio 11111 

no110 f1•sti11al 11a l'mça da Fignrira, 
leut1do " tfcito f>l'io Oi:\rio de '01 í· 
cias t1 ft1110,. do llsilo-l·:sco/a ll11 t611io 
Felicittno de Castillio. 

19 - R egist11 " t1isita 1111 Di:ir io de Notki;os 
do sr. cônsul geral dos Estados Uni. 
cios . ocorricla 1111 ués/1rra, ao qual 
foram oferecidos exemplares de um 

mimao eS/Jecial do jm 11a/ iti/Jre o seu 
país. titaclo no 111ome11to em que é.fsr 
ilustre visitante Jlercorr it1 as ofici11as 
de i 111 /nesslio. 

~, - Xotabilis5i111a (Jágma co111agracla ao 1.0 

centenário ela Faculdade de Medicina 
tio P6rto. 

24 - Salienta o grande êxito dos festic•a1s 
reali:.ados 11a /'raça da 1-igurira />ar 
iniciativa do Diário de ~otícia~. a 
que acorreram milll111es e milhares ele 
pessoas. 

~s - iln1111cia """' 110t1a i11iriatit•a tio Di:l ­
rio de Notllia<: tt 11·ali:t1i1io tle 11111 

i111J1orta11tt• rt'1ta1111• lrípiw wnsag1a1/o 
aos briosos cavtrlriros de l'ort ugal. 

fulho 

1 - l l111111ria fH11·a o dia S/'{(11i11tr o i11icio 
da notia scqão uilcli11i11/r11s tltts l't1/a­
ums Cru:at/11.1». 

8 ·- Ifrgistll 'I"" foi tlc 26.S81>$iS o {no · 

' !121, :1h:111do11011 o 'eu lu~ar, de que '>C 111a11ti\era af.1~1ado duia111c o pc1iodo 'idoni,1a. 
e acolheu·\c ao hwril, onde morreu. Como escriLOr. deixou: D1tirio de 11111 C011lle11ado 
/Jolit1co, ,\11 b1erlla, Oe bordo. Crime "" Socieclade, História dll Unrolt11 do l'ôrto, l'o.1t11 
Ue.1ta11tr, e. apó' a 'ua mone, foram publicad0» os sem 4 \ol11111e' de Mr1111íria1, que 
~u'ltit.11.1111 \iolcn1a' crítica' no campo republicano. Jo.io Chag.r' foi urna ela' mai'I eli., 
e ut ida, figurn' da polilica republicana. Jomalhta 'igoroso, polcrni,ta tctnÍ\ cl. a 'lia pena 
impó,·-.c du1anrc 11111 largo período de quá:,i trima anos. :. torrcu ;,., :; ho1.I\ ela manh:i do 
eira 28 de :.taio de 1925. Colaborou cm muitos números do Diâ1w de .\'oticias. 
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10 

du/o liquido dos festivais 11a Praça da 

Fig11eira. 

Relembra o «Dia das .\lisericórdiasn 

/e,.ado a efeito pelo Diário de l'\oticias 
'!m 1924, que rendeu cêrca de 650 co11-

los, e lembra que êsse dia deve ser 

celr/1rado lodos os anos e em tódas 

at terrat do País, de forma a consl i-

1 uir a frsta Nacional de Caridade. 

12 !1 n1111cia o 11ot10 co11c11rso do Diário 
ele No1 ícias: «ils 1'ique:as de Port11-

galn. 

1; O Di:\rio ele 1\olicias a/tJitra a criaç<io 

t/11111 l 'altitio de éx/>osições t>ara pro­

/)(/ga11<la do nosso País. 

'.5 l lrgilfa <1/1la11sos à idéia de se cons­

truir um l'aldcio de Ex/>osições. 

•S - 1\'otícia <lo falecimento do farmacé11-

1iro .11'. ]oaq11im da Si/toa Guedes, 110 

Cartaxo, 011de foi durante muitos anos 

corrr1pónde11te do Diário de Xotícias 
nesta ui/a. 

26 - Regista um t•oto de louvor da Asso­

ciação de Socorros .lftít11os na ltlabi/i­

tlade, ao Di,\rio de :-\otícias. 
2j Xo/1cía 11111a comoz•edora festa de ho­

menagem ao Diário de :-\oticias 110 

.-1.<ilo-L:scola .J11tó11io Felicia110 de Cas­

tilho. 

Agôsto 

n - Snlie111a a fnopaganda dos produtos 

/1ort11g11eses 110 estrangeiro feita f>elas 

s11r1tr.1ait do Diário de i':ot ícias. 
20 Ornf>a tóda a primeira pagina com o 

Co11r11rso Riquezas de Portugal, rnja 

lista de f>rémios s1• 1•11co11tra 11a' )." f>IÍ· 

gina 110 rnlor de 70.000 esrudos. 

27 O Diário de 'otícias fa: ttm ap<'lo aos 

.t1•11.t lcitorl's a f1wor da fillw do grn11de 

a<tor Tllborda, i11icil111do a mbscrição 

com a qua11tia de r .oooSoo. 

:9 Dti co11/a da J>artida para a Suiça do 

1edar/01' sr. // 11g11.1to Pinto, e11viado 

extraordi11á1io do Diário de Notícias 
ii S. D. N. 

Setembro 

9 - t i bra11tes, terra onde 11asccu T aborcla, 

satída o Diário de Xoticias. A subscri­

ç1io para a filha do gra11de artista e11-

co11tra-se em 8.i6./Si5· 
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- Stio 1111111rrosos os i11(:c11ti1•os que de 

tcida n jJarte chegam ao Diário de ' o­
tídas a11i111amlo-o a proisrguir 11a 

obra /Jalrtót><a da f1>0/J11gn11da dos 

proclu/os 11acio11a1s M>m•és das suas 

s11c11rsa1.t. 

10 - Rrg11/a 0.1 agrndNimen/o.t <la Câmara 

dr .1/col111!a />l'lo 1110/11•0 dll roo/>ern­

ç<io do Di.'tt io (k 1\ot íeüs li l~.x/>osição 

, fg1írn/(I e / 1ul11str111/ que ali se rea· 

/i:ou. 

1; /11.11'>r 11111 l•IJ/IJ tlf' /01111m· tia C611111ra 

/\11111ici/)(I/ tlc .l/rob11r11 pl'los t1aliosos 

s1•111i!os /Ht'.1tt><lo.t Jirlo Diário de No· 
IÍ< ia\ à l"l'fNitla l'\fJO.\Í('tio. 

1S O sr. dr. J)o111i11go1 l'1'1"i·im refere-se 

à.1 w r 111.1ai< do l)i;hio ele Nmicias com 

o mai.1 t1it10 i1/1la11so. 

19 - Sô/m• o " l>iil tla1 J\I i.trrirórtlias», sn· 

/ie11l11 os /u•111'fiws rft'Í/0.1 da i11icia-

1ii•a qur o l)i;hio ck .'\01ítia' ln•e, /ui 

11111 11110. cm prol t/111 mais <impáticas 

ca<as t/1· candntle. 

26 - Salir111n a a((eio do Oiário de i'\01icias 

a fm•or elo! 11101111111r11tos nacio11a1s. 

António Cândido 

- Jns1·1c 11111 rnln·anlr ofioo da Comi>­

sào dr bn1r/id11cill do V1s/Je11sd1·io 

p111a C11a11ça1 da /rrgursia de Santa 

Isabel, em•i(llU/o 1aii<la(Cks pela defrsa 

que o Diário de :-;oticias tem feito das 

obras de carulade. 



uStandn do Diário de Xotícias no Estoril, 
inaugurado cm 1925 
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-- --------------

X<>tic111 do falrc1111e11to do dr. Cti11dido 

dr f1gur1redo, o eminente filôlogo du· 

11111/r t1111tos 1111os cofo/Jorndor do Diá-
1 io de Xo1 icias ( 17). 

il 111111na as fJrol'nS finais do gra11dc 

frHii•a/ des/1ortÍl/o i11fa11til, 110 Estoril. 

e .mlirma o t'xito o/1tido pelos «Sta11ds" 

do Oiário de Nm icias. 

Salie11ta a obra do sr. dr. Cti11dido de 

l·ig11rfrrdo 11a s11a secçtio «Falar e Es· 
ueuern, q11e d11m11tc tantos anos 111a11-

rc11e 110 Diário de Notícias. 

oS - Notirio do f1111ernl do sr. dr. Cti11dido 

de Fig11eiredo. 

9 

10 

/{ 

Outubro 

/legista 11111 rl'irgra111a de agradl'Ci· 

1111•11to ao Diário ele Noticias da Cti· 

11w1·a M 1111i1 i/1al das Caldas da Raí· 

11ha J>l'ia sua J>ro/1aga11da a favor do 
s1•11 d1•re11110/ilimento. 

A 111111cia J>a>a o tlia seguinte a reali­

:ação d11111 dos maiores raids ltlpicos 

do Mwulo, da i11iciatit•a do Diário de 
NOlícia~. 

,\ 1i111rro «msagrndo ao Circuito H ípico 

de Portugal .• \a r.• pdgi11a, u111 autô­

grafo do sr. l'res1de11te da ReJ>riblica 

Manuel Teixeira Gomes. 

/legista 11111 agraderimento ao Diário 

ele :'\01 icias da l .iga dos Combatentes 

da G11111de Guerra. 

24 - l'dgi1111 ' 11ot1foe/ co11sagrnda â l-e.1ta do1 

Macados. Artigo especial de S11r111e11to 

D11q11e. 

Novembro 

5 - Pági11a co11sagrada ao frrho do <:011 -

curso flí/>ico promovido fie/o Diário 

de Noticias, e cuja prova co11stit11i11 

11111a des/11111bro11tc apoteo.se 11a s11a 

chegada a l .isboa. 

6 - Salic11ta q11c todo o País sr agito11 

1111111 v ivo 1·11t11sias1110 em uolta da /lf1 

triótica i11ici11tÍlla do Di~rio de No1i · 

cias 11a /1roua do Circuito l/ ípico de 
Portugal. 

De:.cmbro 

02 - O Diário de No1fcia• alirr 11111a grandr 

su/Jscriç1io 11acio11a/ a favor das tdti111a1 

da catdstrofe de Espinho. /1ro11oaula 

pelo temporal, e imcrrt•e ir co111 a 

••erba de ;.ooo esciulos. 

'i - Regista que 110 dia de .\'atai o Diário 

de l\"otícias distrib11i11 pelos />olnes 

um largo bodo. 

29 - .Vtimern consagrado ao 61.• a1111•rHcirw 
do Oi;írio de Xotlcia,. Xa ; .• /Jágma. 

llo111e11age111 a So11m l '11el/10. 110 r ; .• 
a110 do se11 faleci111e11to. 

;r - Regista muitos telegramas r rmta.s dr 

felicitaçtlo pelo 61.0 a11it>crs1ÍI io. 

19 2 6 

Janeiro 

l lfogislt1 r .w li1•11ra que o bando prrca· 

tcÍI io Jlromovido />elo Jlessoal do Diá­

rio dr N<'I idas ,.,,, /1r111•fício das víti · 

111(1.r da cMástrofr de Espinho obtl!ve o 

mais 1•xtmor<li11átio t'.xito entre a ge· 

111·10.1fl /111/111/açtio da rid<uk de Lisl1oa . 

llrgi.fla mai.1 fl'iititações pelo 61 .0 ani· 
11rrsário. 

Noticia q11r o.r do11ativos em dinllefro 

11/Jtu/o.1 />rio lla11do J>recatório promo­

' '""' /1rlo Dhírio de Noticias paro as 
t •íllmas da catdsllofe de EsJ>i11/io atin· 

(17) \ \•j;1 tapitulo •t:guudo, 1101a n.o 11. 

gimm 14.;71S11: 1• q11e 11 .111/isniçrio 

/10111 º"' /)()brt•s do Naral r -'' "º IJ11111 
rt/rn11ço11 (/ i111 /)()l0 /li11ci11 de 16 .. ,.,11ss(). 

- li 111mcifl //(//"a ó a u11111 tí"''cn 110 "/'1•a 

Iro dll 'Frillllodc, /1ro1110t1id11 pda Eia. 
paro dist ri/111ição de rn11/1a.r ti.1 '1ia11 

ças J>o/n cs i11ternl1da1 1111.1 ho.1(1irai.1. 

{ - Jfrgiita q111• o /Ja1u/o J>rt·1t1t1hio de .-li 

gfs. sernmi<wdo a i11iâatit111 cio Di:irio 

de Notícias a favor tla.s t•ftimas da 111· 

tâstrofr de espi11llo, rl'luleu .f·iS<>S1;. 
; - l?cgiMa 11111 agrndui1111·11to ao Diá1 io 

ele :\'oticias 1/a Oire<Ç1io da i l .\Sociai fio 

Comercia/ de Esf1i11/io. 
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7 Salic11ta que a «mati11éc» t>romovida 

pela E' a a fatior das crianças dos /tos· 

pitais resultou 11111 admirável e e11ca11· 

tador e<pectáculo de Arte. 

8 . 1 Ctimarn .l/ 1111iâpal de Espi11ho ma­

nifesta ao Diário de :"\01 ícias a suo 

i11drlh•el gratidão. 

10 lfrgi<tll o.f agrodrcimrntos oo Diá1 io 
de i\01 í<ias da D irccç1io do Es/1i1ilw 

Clube, e <1111111cia que, /Jor i11iciati1•a 

do Diário de No1 íç ias. se 1w1li:a111 

hoj1· t'm 11â1 ioç j1011tos do />ais bcmdos 

f11rrat ó1Í111 o fm•or tias t1ít imas tio 

rido11c dr ElfJi11ho. 

16 - Notffi11 do faleri11u'11fo do escritor Au­

gusto de• l .arcrda, que foi colabomdor 

do Oii1rio de :'\ 01 icias { 18). 

111.fl'lf' 11111 /lr11lwrn11te o/frio do co· 

11u111da11te tia b1•11rmérita co1/1oro1110 

d o1 /Joml11'iros \l u11 "ciJ1ai> agnufr· 

umlo ao Di:lt io de i\otkias a sua 

cam/1tlllllll altrni1ta a fat·or das t•ÍIÍl'a' 

e 61f1ios cio.< boml1eiros mu11itipai.< 

wm 11 frsta 1e11li:oda 110 dio ; 110 

ColHru . 

Ur~'''" ()S ngrtr.drcimeuto.ç tln Câmarll 

• \/11111ti/Jal de t..<pmlw J>das im/>m 

t1i11nas recebidas. 

18 \ 11ti1ia que .<e 1r11li:o11 na 1e•/1•ra a 

rn11t1111rnção d11 /Ja11tl11 />rccatcirw de 

• 11;.t 1 a fm•o1 das 1'Ítima1 de l:<J•inlw. 

que at111g111 a importâ11cio de ; rn11lo.1. 

, 1 - .\'ot11 i11 a 111011tagn11 duma i11sta/aç1io 

J>r1 fr1tiHima d1• tckgrafio sem fios 110 

rtli/11 io do j11111al. 

2(1 .\'11t11 ia qur, stil1rc o.ç escombros clr 

Espi11/10, 1•11i e/entro em bret'e ergt1ff· 
-se, pma abrigar as 1•ítimas tio tle;ns· 

tre , o ba1110 Di:\rio ele otícias. 
. l subsaiicio regi.\/11 já quantia su­
fJcrÍllr a , ,,y co11tt11. 

2; - .\ ot1ci11 1> falr111111·11to clr. Carlos de 

.\la11111c11hos llmata. re/1órte1· do Diá­
rio de j\ot íti.is { l!ll· 

28 U egi.1t11 1•tíria1 111011ifrst11çõrs tle se11 ti-

111e11to /1rla 111<11tr ele Cllllos Mascm e-

11/uu /10111t11 . 

29 ,\ 'otí1ia tio f1111rrnl d r Carlos Masrn­

rr11/ia.1 U111at11. 

; 1 ,\ oticia o f11/cri1111•11to tio .1r. } 11.11' Fran ­

<i.110 tlc . l 111lrnt/1', <11· ri11qiir11ta r q1w· 

t m a110.1 1/c' id111it', ri/Hig111fo tio Diário 
ele No1 ícias. 

Feve rei ro 

2 - \ 'oti1 ia cio f1111rml l/o ,li'. Jo1r Frirrira 

l/c . l 111l111d1'. /l/11ígrnfo tio Diário ele 

' otiti:1'. 

5 - .\'11ti1U1 1fo f1111n11I <Ir }11111 l?odrig11eJ 

/Jrn:1io. 1hrf• 11111 of11i1ws tifwgráficas 

1/o Di;it io tk ' ºt ;, i:t' (:;o). 
1> .\'t1/ic 'e: 1/o (1111r1e1I c/r' }ll't' llocfrigues 

l ull:t1t1 . 

;11 .\ot1<111 11 [1a1/1.l<1 /"''" l 11go"1 t' .\lo· 

l 1. / q1w. 1111110 1·m 1111lo tio Di<it io de 

'' ª'· tio jnruali~tn 4 h "''""'º JJoa· 
t'flt/roa . 

Março 

, 1111111< ia 11 /1•11 licla /111ra C r11r/Jra <lo 

r111•1Cdo nJ11•c i11/ tio Di:í1 io de S.:ot i­
d~1' .H. l llJ.!.11\/0 f >ltt(O. 

i - O Di:irio d<· i\01ícia' a11111uia q11e 1111 i 

n11crig1uu al>t1T't'\ e/um inquérito un-

{ 18) 1\111-;11'10 de l.accrcla nastcu em l'ú1 to Alegre {lh:1sil). \'do 11111i1 0 nmo para 
l bbo:1. onde, c111 1882. >C nrnu·intlarn 110 C11r'o S11pc1 i01 de 1 Cll.1', ingn·"ando depois na 
ca1Tcirn huronátirn como terceiro oficial ela Câma1·a d<>- lkp111ados . Fsncou 'e como 
jornalis1a 110 Dití rio Jlu<trado e cscre, eu . depois, cm drios ounos jornais. Ois1inguiu-se 
pri11dpalmcn1c como cscriwr e crítico teatral. Foi pror1·"01 da 1<'.s1o l" de Alie de Repre­
scnt:tr t' membro da Academia das Ciêntias. Colabornu pm \.\1 ia' H'/CS no Diário 

de Notícias. 
{l!ll (.a1los . dc \lastarcnhas Barata tinha n u11so do lmt i1uLO <.omcrtiill e seniu o 

Diá1io ele .\'otícias. como repóner, durante \Ílllc ano>. h.1 nat111al de Lisboa e tinha 

q11arcma anos de idade. 
(:;o) José Rochi~ucs Bra1ão scniu o V itilio ck ,\ oticia\ dma1111• 28 anos. Completara 

59 anos a 16 de Janeiro. Era namral da Ilha da .\ladei1a e 'cio pata 1 isboa aos 16 anos 
de idade. En1rou para o Diário de Soticias a 13 de .\!aio de 18!)8. 
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Banquete de confr.itcrni1aç-:io do pessoal do Diàrw dr .\ olírnH, cm 1 de \l.1io de 1906. Xo Hotel Paris - Estoril 





cio11al «Qual é o desporto preferido 
pela mocidade portuguesa». 

8 - O Diário de Noticias ar11111cia que vai 
<0/111 íb11ir para que 11 João de Deus 
uja rrg11ído 11111 mom1111e11to em Lis­
boa por i11tr1 médio das crianças de 
tódtts tis escolas primárias cio País. 

Ab ril 

20 Sotíciti cio falecimento cio sr. dr. Agos· 
tÍl1/io l .1i<io e Silva, chefe dos serviços 
ti<• Salide tlov í.11mi11/ios de Ft•rro do 
S11/ t' S111•.1te e :111b-delt•gado de satíde 
llf'.1111 1 idatl<'. co laborador do Diário 

dr Not ícias. Médico d1• gralllle mere· 
rimento . t•r11 o 11wis a11tigo clfnico de 
f.i.v/1oa. Ti11h11 oitr11t11 e quatro anos. 

26 - llcgi>ta a 11isita ele agradeci111e11to da 
Juma de Freguesia de Santa Isabel 
com as crianças suas protegidas, socor­
ridas com o 1111x{lio do Diário de No· 
tidas. 

28 - Os telegrafistas ele todo o Pais saii· 
d11111 o Diário ele Notícias pela sua 
111tt11de sób1e o regime nacionalista da 
r . .\. I· . co11/ra o contrnto Marconi. 

) 

Maio 

Urgista 11m almóço do pessoal do Diá· 
rio de 1\'ot ídas no /lotei Paris, no Es-
101 il. 

] ' - Insere 11111a saiiclação do sr. coma11-
da11te Josi' Mt•11des Cabeçadas }IÍnior 
à imprensa po1tug11esa /Jor i11termédio 
do Oiá1 io de 'otícias. por ter sabido 
rn111p1ir o M'tt dever e111 prol da liber­
<lade r do progresso do Pais 110 1110-

11i111ento militar de 28 de Maio . 

Junho 

Salic11ta l<'r o correspo11dente do Oiá· 

rio de Notícias em Paris, sr. P11u/o 
Osci1 io. J>roll'stado co11trn o têrmo 
uport11gali:arn usado em se11tido de­
precititillo pelo Paris-Soir 1111ma entre· 
vista com /Jem i Tol"rés, declarando p 
jo1 na/ frn11c<'s que não thiera a mrnor 
inte11(1io ele i11j111iar Po1t11gal, />ais 
amigo da França. 

Jul ho 

Regista a vÍJillr das cria11ças vestidas 
pela ]11llla de Freguesia de Sant'Iago, 

que vie1a111 c11111/>rimentar o Di:\1 io ele 

:'\oticias e ag1·aduer-l/1e a sua coope· 
raçcio. 

6 - lllsere 1111111 11ota oficiosa do sr. Mi-
11istro da Justiça 11 pro/Júsito dum ar­
tigo do Oi:lrio de 1\'otítia> sobre a 
nova Lei ela lmp1t•11sa. 

25 - Regista uma ho111r11agem do i111po1 · 
11111te diário madrileno u1I li í.11 ao 
chefe dll 1edtuç<io do Diário de Notí · 
eia~. sr. José Sarn11·1l10. 

Agôsto 

15 - Not icia que, graçns ti inirintiva do 
Di:irio de No1 frias . serâ hoje cc/eúrado 
l'lll todo O l'aÍ.s O c<f)ia da.V J\I isericc)1-
diasu . 

- Lança a idéia <!um Co11gresso das 
Bandas Civis de l'ort11gal Qual a 
melhor baru/a ri11i/ qur /Josstdmos -
O <lia <lo músico />01t11g11<1s. 

18- n egista o entusiasmo dos amigos da 
mtisica pelo Congresso tias Bandas Ci· 
vis e dei conta ela 11isi111 de c11mp1 i­
mentos da Sociedade fl/ar111611ica San· 
giane11se ao Diário de Noticias. 

Setem bro 

1 - Regista a 1•isita ao Diário de Notícia~ 

da ba11da ela Sociedade Imparcial 15 
de }a11eiro ele 18!)8, de Alcochete. 

9- Sob o J>alrocínio tio Diário de Notí· 
c ias dá 1·011111 de sr 1·ea/i:n1 11r.vtr dia 
11111 bando J>recatú1io Jno111ovido pt'lo 
sr. goiiernador citli/ de l .fal>oa />nra 
socorrer IH itftimas <ia Ntl<Ístrof<' do 
Fai<il. 

1.1 - Ammria 11m gl'f1111lr <'.1/H'rt1if11/o org11· 
niwdo fJl'io Diário ele 1'101 feias 1w 

Teatro dr S. Carlos //{IY<I as vitimas 
do terramolo <lo Fofo/. 

'i - Insere 111110 carta da /.ig(I j>ro-Mo1a/ 
com1111ira11do 11111 uoto dr louvor e 
agradecimento ao Oi~rio de Noticias 
pelo admfrâ11e/ n11xilio po1 t'le pres­
tado a esta Liga. 

w - .\'oticia que, a 1r11 />edulo, dri.rn hoje 
o cargo de chefe dll redoeção do 
Diário de Notírias o s1. j ostf Sar­
mento. 

27 - Regista que o es/>rrt1irnlo em .\. Cn1 · 
los, promovido /Je/o Diário de Notí· 
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cias para as vítimas do Faial, foi ttma 

11otabilissi111a ma11ifestação de Arte, 

em que tomaram fmrte os 11ossos pri­

meiros actores. 

29 - 111/ornio de que o sarau de S. Carlos 

rc11deu 20 co11tos para as vítimas do 

te1ra111oto. 

Outubro 

1 - / 11fon11a da quantia certa que l'e11de11 

o sa111 11 dt> S. C11tlos: 23.931$65 . 

- ,\ '01ici11 11•1· t1ssu111ido a chefia tia re· 

darç1io d o l)it1rio de Notícias o jor· 

n11lista sr·. Jlollra Júnior, um dos m11is 

i/11.111e.1 J>rofis;ion11is ela im jJrensa por· 

tuguesa. 

,, - Otí conta de ter l'isitado o Diár io 
de l\ot ída> a b1111da da 1-ilarmóniw 

Unilio e Ca/Jl'ic/io Olit•alrnse. 

; r llegi.1ta 11111 ofí1io do J>rnidente do 

Comellw Director tia Associaçtio de 

Caridade de Sintra, sr. dr. fotio Pt·· 

1·rira / ena. 110 qual se co111u11ica 11111 

t•olo de lo11t'or e agradeci111< 11to "º 
Di:\rio de :>.oti< ias pdos sen•iços p1es­

tatlos aos i11te1esses de Sintra. 

Novembro 

'./ - l?egiHll um t•oto d" /om•or ao Di;í.rio 
ele ?"'ot Í( ia> da i11stituição de bem /1 
telll i11 da f1r/!,11esia de Santo Esth•ão, 

M imio tio Bem. 

17 J)â to11t11 de se ter encerrado na t•t's· 

1J<•ra a s11l1s"iç<io do Diário de i\'otf· 
cias f1am a Casa dos l 'cncledol'CS tlc 

j om11i.1 tom a im/>orttincia de t•sr. 

16.925$18. 

2 1 /1 1•[!,i.1 111 a i11111tg11raçào duma 11011a su­

rnnal do Diário de Notk ias em Mos-

c1111id1•, 110 c.çtabe/l'Ci1m•1110 do sr. Ma-

11111'1 C111:, 1111 t111e11idt1 de J\lostm•irfr. 

. llne com 1.000$00 a .111bscri11io jJma 

o Natal tios />obres do Diá1io de No­
Lítias. 

Dezembro 

Ptígi11t1 tonwgracill ao 1.0 de Dezem­

bro, com 11111 1111tógrafo do sr. grru•ral 

Carmo11a. 

./ - An1111ci11 que u 1eali:a 110 dia se­

gu111te pelll fnimeira t•I':, por inicia­

tit•a tio l) i;\tio de l\otkia\, a corrida 

do q11il<i1111'110 c/1• n11a11qw'. 110 Cam[io 

G1t111tlr. /1•1111 dt' bt'll<'fi1t'm111 a fm•or 

t/01 fw/111'.1 t/1• I i.1/u111. 

6 - l frgi1ta qw· a /J11w11 q11ilómrtro de 

t1Ht11u1111•, iiw iatit•11 do Di~rio de No­
títi:i~. ru11.1ti111i11 11111 .11•11.1<1tio1111/ aron­

t1·tim1•11111 1/1•.1/1111ti110. 

- /11.\1'1<' 1111111 11111â1lf'I 1·11t1r11i.H11 d e A 11-

t<i11io fot•110 rnm i\111110/i11i. 

.,., \'oth ia o f"l"ir11r1110 do f'_\oitor , l n~ 

t/1<' /111111 (:;1). 

2J 

2/ 

25 

André Brun 

.\'o!'aS 1t'fn<'111ia1 scilnt' 1l m/1é /J run. 

O .11·11 11/1111i111w wmo .wl<llltlo da 

Gr111ulr <.unr<1 . 
,\11ticia e/" f11111'lt1I c/1· 1l nd111 /lnm. 

/111nt' uma 1111to/111Jgmfia d1• A 11d1é 

/Jt1111. '"' 1it11 Jno[J1Jlit111ltr111111t1· J>tna 

(:,1) 1\ndré franci,co Bnin nasceu a 9 de .\l;iio de 1SS1. h'>t'rttou praça cm 1 de 
Ag(l>tO de 1goo. promm ido a alfcre em 15 de 1\0\embro de u101. a tenente cm 1 de 
Dc1c111bro ele 1goS, a capitão em 6 de fc,ereiro de 191~, e a 111ajm t'm 26 de Julho de 1919, 
tendo à data da >Ua mone o pô,10 de tenente cornnd. (:1111 d<' (,uerra no conflito de 
1914 t9t8, em que tomou parte. Espírito brilhanti'>imo, dci,011 uma bibliograíia \a;,tb-
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AniH~h;í1io do D11ilio de .\oticias cm 192-;. • \latinfru okn•tida 
ih trian1;a> pobres no Co!i~u do, Rc:ucioi. 

Ani\cl':l1 io do [)ui1io de Xotícias em 1925. Apó<; o ahn~o no t:..1oril 





--- - -·- - - ----- - ~- -~-

a uColecç1io Patrícia» poucas semanas 
a11tcs de morrer. 

- Vd conta de ter a mbscriçào para os 
polnes do Di~rio ele Notkias atingido 
na ubpna 18.21-1$90, o que f>ermitiii 
distribuir 11111 bodo a 2.000 f>ol>res. 

29 - Fundo 1rmemo1a11do a orie11tação do 
Diário de Notki:ts 111> se11 60.• aniPe• .. 
sd1io. 

30 - /l egista as manifestações havidas f>ela 
f>assagc111 do 62. 0 aniversário do Diá-

rio de Kotlcias. A u11111ti11ée" i11f1111til 
no Coliseu, a distrib11iç1io d11111 bodo 
aos pobres, a romagem ao 11101111me11to 
de Ed1umlo Coelho. 

- 1\"oticfo o falecimento de Sarmento Dtt · 
que (52). 

p - Regista as Jiome11agr11s />restadas à 
memória de Sarmento Duque. 

- Regista vtírios c11111pri111e11tos e saiida· 
. çõcs pelo 6>.º a11iversdrio do Di~rio de 

1otícias. 

... 

Sarmento Duque 

si111:1, cheia de a legria e de bom humor. Colaborou no Diário ele Notr"cias, aqui publicando 

Os 1111•us tlomingos cp1c 1anto êxi to alcançaram, e foram depois publi cados cm volume. 
na sua obra li1cn\ria consta: Dez contos em J1apel, Sem pés 11cm caúeça. Crula vez 

fJior , St'lll c11rn /1ossítJrl. Soldados de Portugal, A Guerrn l'e11i11sular, A l.egiào l'o1·t11g11esa, 
Fo/lti11ha de q11alq11er 11110, Prnxedes, 11rn/her e filho, 011tr11 tJez Praxedes . 11 11w/111 das 
tri11c/11•i1m. /li ig11/lws da Grande Guerra, Sumário de vtírias c1·611iws, Filosofill de Félix 
Proide, Almas tio outro 1111111tlo, Tl ist6rias em verso, A sogra do Barb11-A:ul. E para o 

Tc:nro: Có<ligo 1'1•1111/, artigo ... , A110 Sovo - l'ida l'e/1111, Cavallieiro 1t's/n•i1th1r/, O J'1i1110 
Isidoro, 1/ 11i:i11ha do /ac/o, 11 vicia dum rnpa: gordo, Auspicioso c11lare. 11 11111/11q11i-
11ha de 11 rroios. 

Colaborou nas .\'011itlac/es, Do111i11go llustrado, Capital. e outros. 

(.-12) Sarm<'t110 Duque fc1 pane do grupo de rapa1cs que fundaram o Oiâ1io dr U s/1oa. 
Seguiu depois, para a guerra, como alferes miliciano. Colaborou em . 1 Soite, O Século, 
O Popular, O jornal, até que ingressou no Diârio de Sotícias onde exercia o lugar de 

sub-<.hefe da rcdacç.io. Era um espírito brilhante e um cronista de grande relê,o. Jnfe­
li11ncntc moncu demasiadamente no\·o sem que tivesse podido realizar aquela obra que 
era justo c;pcrar-se cio seu talento. 

18 
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CAPíTULO QUINTO 

De 1927 a 1938 - O movimento revolucionário de Fevereiro 
de 1927 - Um incidente injustificável - O sr. tenente-coro­
nel Pestana de Vasconcelos, delegado do Govêrno junto do 
«Diário de Notícias» -Ausência temporária do sr. Eduardo 
Schwalbach - Triunfo completo do «Diário de Notícias» -
Um despacho do sr. Ministro do Interior - Deixa o seu pôs to 
no «Diário de Notícias» o sr. tenente-coronel Pestana de 
Vasconcelos - Uma explicação irrespondível - Uma série de 
iniciativas louváveis: a homenagem a João de Deus, a Volta 
a Portugal em bicicleta, inquérito literário, concursos que 
despertaram grande entusiasmo, criação de «placards» em 
todo o país, etc., etc. - Instaura-se no Rossio a nova Sucursal 
- Registam-se a lgumas visitas de persona lidades ilustres -
Mencionam-se piedosamente os mortos da grande «família» 
do «Diário de Notícias» - Focam-se as suas patrióticas ati­
tudes, como órgão da opinião pública , quer sob o ponto de 

vista nacional , quer internacional 





EDUARDO SCHWALBACH LUCCI 

5·º dircctor .to Di<irio de Noticias 





~ E 1927 a 1938,-longo período de doze anos-
ª vida do Diário de Notícias nem sempre correu 
suave e bonanç:osa. 

Logo nos primeiros dias de Fevereiro, a cidade foi sur, 
preendida por um movimento revolucionário, o qual deu lugar 
a que, dominado êle, interêsses, intrigas e mal entendidos 
levassem o Govêrno a colocar à frente dêste jornal o sr. tenen, 
te,coronel Pestana de Vasconcelos, como seu delegado. 

O movimento começou no Pôrto, na tarde do dia 3, e em 
Lisboa, na manhã do dia 8. O Diário de Notícias deixou de 
se publicar durante os dias 8, 9, 1 o e 11, e, no dia 1 2, jugulado 
o movimento, reaparecia, mas desaparecia do cabeçalho o nome 
do' sr. Eduardo Schwalbach, para dar lugar, como director e 
delegado do Govêrno, ao do sr. Pestana de Vasconcelos. No 
dia 13, assinado pelo director delegado da Emprêsa, lia,se, na 
primeira página do Diário de Notfrias, a seguinte local: 

<e la qualidade de direcLOr delegado eia Empresa << Diário ele 
NoLícias» julgo do meu dever tornar público que, logo após os 
acom ecirncnws rc,·olucionários de Lisboa, pedi ao Go,·êrno, de 
acôrdo com o sr . Eduardo Sch\\'a lbach, um rigoroso inquérito sôbre 
factos ocorridos nesta casa e e pecia lmente sôbre as c ircunstâncias 
cm que das nossa<; ofi cinas sa íram, em 7 do corrente, um suplemento 
do Diário de Notícias e outro do jornal A Batalha. 

Oportunamente, em seguida ao restabelccimenlo ela direcção 
csta tu uiria dêstc jorna l, fa rá o Diário de Notícias aos seus leitores 
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uma bre,·e exposição dos factos, tal como êlcs se passaram e sôbre a 
evolução dos quais, creio, começam j{1 a estar elucidados, não só o 
Govêrno, como uma grande parte da opinião pública. 

Por hoje, todos os que trabalham no Diârio de Notícias, tran­
qüilos perante os ataques, inéditos na imprensa europeia, com que 
pretendem atingi-lo, limitam-se a aguardar serenamente o resultado 
do inquérito solicitado». 

A seguir reproduz, «para satisfação de todos quantos tra, 
balham no Diário de Notícias, a atitude assumida por . êste, 
em I 925, quando, em igual emergência, os jornais a Época, 
O Século e o Diário de Lisboa foram vítimas da situação 
anormal então existente, contra o que o Diário de Notícias, 
num verdadeiro espírito de leal camaradagem, protestou por 
lhe pesarem «tôdas as atitudes contra a liberdade de imprensa, 
pela qual sempre temos pugnado e continuaremos a pugnar 
por a reputarmos uma das mais sagradas e nobres regalias da 
manifestação do pensamento». 

Isto significava que alguns jornais do País não pensaram 
do mesmo modo, nem assim procederam quando erradas 
informações colocaram ê~te jornal sob a directa fiscalização 
dum delegado oficial. 

No dia I 5, sob o nome do Delegado do Govêrno apareceu 
o do sr. Eduardo Schwalbach na sua qualidade de director, 
e no dia 16, conforme se prometera na local do dia 13, 
o Diário de Notícias publicava, em fundo, sob o título Uma 
Explicação, o seguinte artigo: 

«A-par de um tão compreensível espanto como ace itável protesto 
cios que, fora elas vielas da calúnia , só cuidam ela dcícsa e engrande­
cimento da sua pátria, rebentou no vasto logradouro da maledicência 
indígena um grunhido de paixões ruins e uma rebolaria de vitupério<> 
contra o Diário de Notícias, devidos ao nosso supl emento do dia 7. 
A êste orfeão de vozes roufenhas não nos rebaixaremos cm esclareci­
mentos pelo asco que a sua música nos provoca. Opilamos os ouvidos 
mal põem a língua em fandango e dcs\'iamos os olhos logo que a sua 
prosa perde correcção. Aos primeiros, àquêlcs cuja rectidão de carácter 
se deixou empolgar por uma falsa aparência, é que nos cumpre aclarar 
o nevoeiro que lhes toldou a \'ista. 

Quem dirige êste jornal chegou a perto dos se senta e sete anos 
de idade, tendo conquistado, à custa de muitos sacrifícios, uma fôlha 
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De tima para hail\O e da esquerda para a direi1a: Rocha Júnior, chefe de rcdacção; 
Range l de l.irna. 'ub·direnor cio jornal; Eduardo Sdmalbad1. 110 >Cll gabinete; 
'>t•1' i\O da Agenda (uma clbiribtúção de scn iço: 'cnwdo. l\lá1 io narro\; de pé. 
Adriano C<>-La, Fernando Alcgrim. Fernando de Sou'ª· .\lário l' i1e,, J úlio Barroca, 
Cario., Ne'e' e Jo'é 1 lono); Abel Mominho, ~crci:irio da Dirct~ão; rcdacção (um 
:"pc<10) . primeiro plano, à c'querda: Eduardo Schwalbatl1. Rocha Júnioi, Aprígio 
,\lafra , Fau\lo \'ilar e Aug11s10 Pimo. Ao ccmro: ,\madcu de \! acedo, C:orncs \lon· 
1ciro. llclo Redondo, Lui1 Trigueiros e Oldcmiro Cl-sar. A di1ci1a: Eli,cu l'itcira 

de Almeida, José Horto, Alexandre ela Fonseca e Lou1enço Caiola 





limpa de tôcla a 111:ícula e afirmado um de~interê<s~e que lhe h:'1-de 
amortalhar honrosamente o caclá,·er. Com urna 'ida de trabalho 
constante, nunca se meteu por encruzi lhadas. ou andou de 'ie1 . 
. \ lu1, do dia, por caminho direito e de cabeça erguida, fê1, toda a 
sua carreirn: e não era agora, quando já, de há muito, nenhuma 
aspiração o mo\e senfio a de bem cumprir os seus de,·eres. que ia 
mudar ele orientação e destruir quanto l.he custara a arrna1,enar par;i 
o seu bo111 nome, - [111 ica herança que leg:ir:í a seus fi 1 hos: Pois bem I 
i 'ada lhe ser\'iu todo o seu passado, nem o r ijo escudo de, por seu 
m;i l, nada mais querer ou pretender! jErn c heio lhe \'ibrarnm a 
acusação de que o Diário de Notícias- e quem cli7. o Oidrio de 
Notícias diz o seu clirector - se mancomunara com os revoltosos 
contra a anual situ;ição! ~De que lhe \'alcu ter sempre pregado a paz, 
insurgindo-se comra o siste ma ele re,·oluções, que nos deprimem 110 

conceito dos estranhos e são fonte de tantas lágrimas e dores na 
família ponuguesa? <De que lhe ,·aleu nunca ter conspi rado e ter até 
fugido ele tôcla a atmo~fera que encerrasse o mais subtil fluído de 
con-;piração? De nadai O Diârio de NoLícias - jornal conservador, ele 
ordem e ele disciplina, fora de tôda a política. alheio a tôdas as con­
tendas particl;írias, tendo somente por mira sen-ir lealmente o seu 
país. pelo que, repetidas , ·e1es. tem sido sim ulLâneamente apontado 
pelas opo~içõe:. como órg;fo goYernamental e pelos go\'ernos como 
aux iliar elas oposições, - o Diário de Notícias, com tôda a sua ordeira 
tradição, aca lenta\'a os re\'olwsos, estaYa feito com êles, ampara\'a-lhes 
o jôgo, abria-lhes caminho e num dado momento grita\'a-lhcs a 'itória, 
certamente condu1,ido e inclU7iclo pelo seu clirector. que é o i'1nico -
fixe-se bem, o úni co! - responsável por quanto aq ui se escreve, por 
quanto aqui se afirma, se defende ou se ataca. 

Que horror de visão! E que ausência ele justiça ! 

E porq uê? Factos principais como os que nos chegam aos ouvidos: 
- porque i11scri111os notícias inexactas tiradas dos jornais do Pôrto 
nos últin1os d ias ela revoluç·fio naquela cidade e porqu e. no dia 7, 
imprirnimos um supl emento ela Batalha e um suple 111 ento nosso, 
favorüvel aos revoltosos ele Lisboa, col rnado ele informações íalsas. 

Era bem escasso o que nos Yinha elo Pôrto. O norn redanor, que 
para a li seguira, não lograra enYiar-nos uma só lin.ha que fôsse; de 
repente ca icm-nos nas mãos jornais de l{t. Sem podermos apurar ;'1 

vista desarmada a Yeracidacle do que diziam, apro,·eitámos o q ue nos 
pareceu mais importante e reconemos às lentes ela censura. A censura 
pôs-lhe o seu 'isto, e nós publicámo-las com a consciência inteiramente 
tranq lii la. Se nfio as ti' ésscmos mandado à censura ou se. cortadas 
pela cen~ura, as tin:ssemos habi lidosa e subrcpticiamente introclu1ido 
no jornal, de acôrdo que nos acusassem, e justíssima acusação era essa. 
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Cremos que isto se mete pelos olhos, q ue tôda n gente percebe 
sem ser for~·oso esticar as rugas da int e ligência. 

Vamos agora ao suplemento da Batalha e ao nosso. 

Quando, depois de termos vi to de relanço pane da dcstru.ição 
do Correio da Noite e um magote de populares empunhando restos • 
de igua l dcstru'lç;lo do Correio da Mr111Jui, chegámos ao Diârio de 
Notícias com o f' im de sabermos se j <l se tinha confirmado a not k ia 
ela rendição cio Põno, e fa1crmos saír um s11 plcmenLO, depararam-se-nos 
à pona CÍ\ is, marinheiros e soldados armados. e encomrámos c;í cm 
cima oULros revolucionários que se espalha,·am pelos corredores e sala 
da rcdacção. O lJirírio dr Notícias esta \·a ocupado pelos revoltosos 
q uc, como viemos a sa bcr, l i 11 ham a 1 i chegado cm doi ~ a 11 tonlÓ\'C is e, 
levando à freme um oficial cio exército, tinham entrado ele espingardas 
apcrradas. ,\ balbúrdia era enorme. Inquirimos sôbrc o que se passa,·a 
e dentro cm pouco csuín11110~ ao corrente de tudo: - amà' cimente, 
tlla~caranclo uma coacção não fa lada 111a~ claramente percebida e 
sent ida, eramos levados a im primir um suplemento da /Jatal//a e a 
u t ili1ar os t ip6grafos destinados a cornpor um suplemento nosso com 
a rendição cio Pôno. se se cle'>sc. para a rnmpo ição ele outra índole 
cfi, ersa. E um traúa umas notícias, outro trazia omras para se irem 
com pondo, sem pre a m;\\·el mente. pondo-11os sentinelas ;'t porta para 
nos guarda rem e clcfendcre111 , !'a lando-nos da clcstruú:;iio do Corrr•io 
da 1'/anlui e do Correio da Noite, mas que a nós nada nos sucederia, 
ao mesmo tempo que elas janelas om íanH>'> a um grupo. que queria 
entrar na no''ª casa cm atitude agres'>i\a, di1cr a outro que j;\ l;í 
estacionava : al to! lslo agora é nosso, rapa1.csl, e pouco depois se tro­
cava m t iros entre um g uarda republicano e u m popu lar, ficando êste 
ferido. Já antes da chegada dos automó,ei'>. um re\ol11cionário ci' il 
irrompera pelo jornal e intimara: - « j<>t1 º" .,enhorcs publicam uma 
coisa que levante o moral dos rernltosos ou arrasamos i'>tO à bomba! 
E saíra com um gesto de arnea~-;1. O ambiente, as palavras, os gestos, 
;1 acção, tudo nos ele n u ncia ,.a q ue a u 111a rcs isLência da nossa parte 
nos espcra\ a a mesma sorte q ue tinham tido aquêlcs dois jornai~: 

não haúa a menor dúvida. O Diário de ,\ 'otícia:. pertencia-nos? Não. 
Era ciuma emprêsa que o entregara ~t nossa guarda. A responsabili­
dade pesava e pesava bem. Não podíamos proceder como livremente 
procederíamos se fôsse propriedade nossa. Uma s6 m<iq uina destru ída 
e tinha-se de ei.pcrar u m ano para a sua reconstitu'1'ção. Além disso, 
que mais sucederia? ,:Cabia-no., o direito de dispor elas mu itas ,·idas 
que se abrigavarn sob o nosso tecto? 'ão ha,·ia reméd io: ao com itc 
amável tínhamos q ue responder com uma suje ição am;ívcl. 1Em nossa 
defesa nem o sonho ciu ma sombra de polícia q ue fôssel íEstàvamos 
no coração do campo revoltoso, no foco ela rcrnlução, completamente 
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lk d111.1 para h.rho e da e"111crda para a direita - Co11tabilidade / 11d11st1Íl1/: l\!~rio 
co,1;1, \faliu Cola\o e Cario, Rodrigues, sentados. e Henrique Lopc' ~ l ort•ira. de p~; 
,\ nm l t·i,t•ita. \ntúnio ,\ug1Mo Santos e J ruio iha. sentad<>'>. Scc11io dr l'11/J/1citlade: 
Dina l'trdra. \l ;írio Girão. Fr~rnci><:o Ribeiro dos Santo;,. Jo;io d<1 CO\ta Campos, 
;-.m hcr to 'iiha. l<N: de '>ou<a .\liranda e Eugénio C0>ta. Co11t11/>i/idmlr lm/11~tnal 
(out IO ª'P'~ to): \111611io \ ugusto ~:11110>. João Siha . .\l:lrio Col.iço. ll e111 ic111e Lopes 
.\lmei1a e \11 t(11tio \latias Gomes, chefe. Ex/>edição: Manuel ·1 ci'ci1~1. \l ;hio do 
Ro,ário. J<h(· Gil. Ju,tina de ,\f eio. Amadeu Rodrigues e llenriquc Pinh;io. Co111a 
bilidadt• C1m11·rc ia/: Efi,ahcte de Sou,a, Adelaide Amaro. l\:tt1ra Co1 tc1, Edmundo 
Fcrrei1a \1 :11qt1t''· ,\ndrc lina Correia e l\!aria do Céu. Secção dr Co11c:./1mul1'1uia: 
lida ~llll<"-. llcnriqnc1a Reis, Erncs1ina Barbosa Gil, Aida Rodrigues. l\!aria Cri~tina 
e CclcMe do Ro,,:lrio. C1111tabilidade Ce11trnl: Maria Augusta DeniL, Albctto Calderon 

De ni1, Pedro Fra1.ão e Ariosto Saturnino 





abandonados, clcsa111parados, todo aquê lc bairro era dêles, sem a mais 
ténue oposição, sem o ma is pequeno c n trave 1 

Manchímos i mpriniir vagarosamcnle o supl emento da Batalha c 
só depois, \'agarosamellle, tratámos cio suplemento do Diário de 
Notícias e lão \'agarosameme que a lôda a hora apareciam emiss:írios 
a saber quando aquilo saía e a darem-nos a cmender que os está\'amos 
atraiçoando. l · 111 df·les. o que nos ameaçara horas ames, de nos arrasar 
à bomba, cnlrou c~baforido e imimou: - uTenho estado a prestar 
um grande ~en iço ao Diário de Notícias. Se não fôsse cu, jft c:í 
tinham \'indo. 17' las se o suplcmcmo não sa i dentro de uma hora, 
entram aq ui trc1.cm os homens e d ão cabo ele wdo isto!». Ainda 
assi111, conseguimos d emorar o nosso sup lcme mo até às oilo horas 
e meia da noite. fa1.e nclo urna liragc111 ridícula, como nunca alé e m ão 
se tinha feiw. E logo a segu ir comunic;Í\amos para o Estado "faior 
do Go,êrno - 1quc duplicidade a no~sa, que baixe1.a de caníClcr. 
senhores acusadores! - o que se pass;n ·a e que no dia seguinte arran­
jaríamos qualquer pretexto para o jornal não saír, como não saíu, 
o que mereceu um caloroso aplauso de quem nos ou\'ia. Juntamente 
pcdimo~ socorros para nos lin-arcm da proLecção que os re\'olwsos 
nos csta\'am dispensando, sendo-nos respond ido que se ia organizar 
uma colu na ele avanç·o, mas que ainda le\'ava algum tempo. 

Uma e~pera nça, uma forte con\'icção, q11üsi uma certeza nos alen­
tavam o csp íriw duralncntc abalido : - a de que tôcla a gente que 
conhecia o paw1clo do Diârio de Notícia.1 logo perceberia, ao ler o 
suplemento, as condições cm que tinha sido fciLO. E firmes nos sem 
postos, cm a menor defesa própria ou alheia, aqu i se conscr\'aram 
o director-delcgado da F.mprêsa e o dirccwr elo jornal. acompanhados 
duma grande pane elos no sos camarada'> e de algum pessoal opcrürio. 
<>ob um intcnw bombardeamento. aLé que os rc\olLosos se renderam. 
"las quando. nessa hora, pedimos ao quartel genera l das operações 
que nos fornecesse camionetas com o fim de irmos buscar Lipógrafos 
para fazcrn1os sa ír o número de quinta-f'c ira, cm que narraríamos 
wclo o q uc sucedera, cm q uc poríamos t uclo a ela ro, a resposta foi 
esta: - cqpara o f) idrio de Notícias não li:í c:im ionclas!» Eramos uns 
traidores! jEramos uns tra idores de pedra e cal com a re,·o luçiío. 
amassados e C<)lidi11hos com ela! O Diário d<' Notícias, que. ha\ ia 
pouco. Linha publicado o artigo Um gra11dt• dt•.1<1ario, a respeito da 
atitude dos panidos junto das legações e\trangciras, porque a sua 
consciência lho ditara e pelo que recebeu um awque cerrado dos 
jornais da oposição e maços ele canas e posta is com insultos e :1~ 

mais tremendas a meaças; - o Diârio df' Notícias, que, dois dias a ntes. 
dera a nolíc ia ela rendição dos re\'o lLosos do Pôrto, sem ela se ter 
cfectuaclo. porque a julgara autênLica, não lhe pondo a ma is le\e 
restrição, ao passo que o jorna l do Govêrno e outros dois acrcsccn-
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la\'am que lhes falta\'a a confirmação oficial; o Diârio de Noticias, 
que era apontado como afecto ao Go,êrno e até como seu órgão, por 
ao Go,êrno dispensar todo o seu auxílio: - o Oiârio de Noticias, 
que foi o único jornal que se limitou a uns cloi!> ou três reparos à 
lei da imprensa, por nas suas colu11a-; a difamação não ter cab imento 
e por is<;o merecer todo o seu aplauso quanto 'isav,e a reprimi-la; -
o Ditirio dl' Notícin5, que. a inda por êste rnoti\'O, pela sua não aclcsão, 
féz abonar o movimento da imprensa, sendo por isso duramente ver­
berado por quási todos os seus colegas;~ o J)iârio r/(' Notlcins, que, 
n11 111 :1 re iin ião no ~ linistério cio Inter ior, sob a presidência do sr. 
dr. Ribeiro Castanho, cmão ministro daquela pasta. a-propósilO duma 
projectada gre,·c cios jorna is. afirmara que en1pregaria, até ;\ últ ima, 
todos os seus esforços para se pub li car, embora co11 1 rcc111ziclo número 
de p:íginas, e a mesma resposLa dera aos dois represe ntantes dos 
profi~~ ionais da imprensa que para aquêle mesmo fim o procuraram: 
- o Diârio de Noticias, que, dentro cios '>CUS princípios ele imparcia­
lidade. de ordem e ele paz. fê1. quanto podia faí'er para auxiliar a 
~i tuaç:io aCLua 1, i' i 1 mente, astucios~rn1ente, renega nclo os seus pri ncí pi os 
e a sua cradição, conlui-se com os rcrnltosos. passando-se para ê les 
com armas e bagagens: - com a sua tipografia. com as suas m:íquinas 
de impres'>:io. com os seus oper:írios. com os ~cus re\ i .. orcs. informa­
dores e rcdactores, lcrnndo ~1 frente o ~cu dircclOr com o estandarte 
da rc\Olta desfraldado! 

Que exploradores e difamadores da honra alheia, que pretensos 
::onquistadores elo lugar que êste jornal ocupa pela importância da 
nossa dignidade, da nossa publicidade e ela no.,sa expansão lhe lancem 
ês'>c labéu, compreende-se, que ele ta l gente tudo se espera; jlnas que 
homens s:ios de espírito, 1 i m pos de tôda a mancha, nobres da sua 
missiio, o admitam, custa a crer e lançam-nos o :\ nimo cm tal abati­
mento e desbarato que chega a pen urbar-nos a razão! 1Como a 
.:onsc iêncin se revolta e o cora<;ão sa ngra ao nssisti r-sc a uma tão 
grande injust iç·a! 

cE que lucro t irarnmos ela nossa apostasia? chamemos-lhe assim. 
,J;í M dias o sabíamos e vamos agora dizê-lo: - 1se os rc,·ol tosos 
vencessem, o Diário de Nolícias seria imediatamente mob ili1.ado por 
êlcsl H cin? Era de encher o ôlho! A tão choruda paga ela nossa 
vilania não se podia resistir. 

Aqui fica exposto quanto se passou. aqu i ficam bem esclarecidos 
t0clos os nossos crimes, tôda a nossa vilezn, todo o descalabro do nosso 
passado de honra, ordem e disciplina. Mais não temos a cliJ.cr. 

Como j:í, há dias, declarámos, pelo Ditirio de Notícias foi reque­
rido ao Govêrno um r igoroso inquérito aos seus aclO~. /\guardamo-lo 
com a m;íxima seriedade, e para que ~l~ se faça o mais li' remente 
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Da esquerda para a di1ei1a e de cima para baixo: ,\ , ohras do novo edifício do 
Diário (ic Xoticins c111 \l ar~o e cm 0111ubro de 19:1K. lliblimcca e Arqui,·o: capitão 
António José de Sonsa. F1a1ào de. \'asconcclos, Jerónimo Sei.,•uro Ribeiro e Costa Leão. 
Secção de Bcncfitênda: de p<'. Fernando de Sousa; sc111:1do. major J1'dio José Domin­
gues. Secção de l'ubli ridaclc: Faria de Olil'eira e Ecln;i relo Ma ri ins. Alfredo Trindade 
no Diâl'io de Notícfos: scntaclo, Belo Redondo, fiç:111do-lhe :\ direita , ele pé. Alfredo 
Trindade. Justino da Fonseca , no seu gabinete de geren te elas oficinas. Rel'isão: 
Adolfo Ultra, J o>é Rihc iro dos Santos, Rangel de Lima , fi lho, e i\lacedo Ferreira; 

de pé, ~cncntc Barreto, Oli,·e ira Baptista e Aires da Costa 

19 





possível, o clirector dêste jornal pediu uma licença até que êsse 
inqufri10 e~teja concluído. Reapareceu o seu nome na cabeça do 
J)i<i1io de Notícias, mas essa reaparição scne-lhe apenas, até que tudo 
~e ponha bem a claro, para esta explicação que de\ íamos ;lquêles que 
a merecem, pois quanto aos outros nem COlll o no~so de~prê10 podem 
contar. Seria bem demasiada>> ( 1 ) . 

Neste mesmo día o sr. Eduardo Schwalbach entrava no 
gôzo de férías, e era substítuído na direcção interina do jornal 
pelo sub,director sr. José Rangel de Lima. 

E, no día 21, sob a rubrica Diário de Notícias, publicava,se 
o seguinte avíso: 

«T endo S. Ex.• o sr. Ministro do Interior ordenado um inquérito 
à acção cio Didrio de Notícias durante os liltimos aconteci mentos 
re\'olucion;írios, con\' idam-se tôdas as pessoas que tenham con heci­
mento de qualquer facto que, directa ou indirectamente, interêsse 
ao apuramento da 'erclade, a comparecer das 12 às 15 horas e elas 21 
às 24, na redacção do Diârio de Notícias a-fim-de prestarem decla­
rações perante o oficial sindicante, sr. :\lajor J osé Firmino da Veiga 
Ventura. 

Li~boa, 2 1 de Fe\ ereiro de 1927. 
Henrique Galvtio - Tenen te». 

1!ste convíte repetiu,se nos dias 22 e 23 , e no dia 3 de 
Março seguinte, o Diário de Notícias publicava a seguinte nota 
da Comíssão de Inquérito: 

«T endo sido recebidas nesta Comissão numerosas cartas anónimas, 
cont enclo denúncias ou afirmações cuja verac idade o próprio "non i­
mato não per mi te esclarecer, ficam por êste modo prevenidos os seus 
autores desconhecidos, e todos aquêles que estiverem na disposição 
de usar o 111esmo processo ele e lucidação, que esta Comissão julga 
poder honestamente chegar ao bom têrmo dos seus traba lhos sem ta l 
auxíli o, aconselhando-os a assumirem corajosamente a responsabilidade 
da'\ suas acusações, assinando-as ou procurando pessoalmente o Pre­
sidente da Comissão, sr. Major José Firmino da Veiga Ventura. Lis­
boa, 2 de ~ larço de 1927. Pela Comissão: Henrique Galt1iío, tencnten. 

(1 ) Editorial do Diário de .\'oticias, de 16 de Fe\·creiro de 192i. 
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A 6, redigia,se novo apêlo a tôdas as pessoas estranhas ao 
Diário de Notícias, que quisessem prestar declarações, o fizessem 
no ministério do Interior, onde seriam recebidas pelo sr. major 
Veiga Ventura. E, no dia 1 de Abril, o Diário de Notícias, na 
sua primeira página, publicava, sob o título: Uma nuvem que 
passou, a seguinte informação: 

«Assinado pelo sr. Chefe elo Gabinete do sr. Ministro do Interior, 
recebemos ontem um ofício, cm que ao clirector clêMc jornal é comu­
nicado o seguinte: 

Sua Ex." o Ministro do l11terior encarrega-me d<' comunicar a. V. 
que desde · amanlui, 1 de Abril, deixa de exercer as f 1111ções de delegado 
do GoTJerno junto des~e diârio o Ex.m• Sr. Tenente-Coronel Pestana 
de Vasconcelos. 

Congratulamo-nos com a resolução cio Govêrno, que corresponde 
ao rcconhecimemo do regime de cxccpç·ão, cm que estávamos na 
imprensa portuguesa. 

Com maior desafogo de consciência e até com maior aULoridadc 
para com o público, que nos \'Oltará a ler sem sombra ele desconfiança 
de que as nossas opiniões sejam mais ditadas ou sugeridas do que 
Yindas do nosso próprio raciocínio e da imparcialidade com que 
costumamos tratar de todos os assuntos, continuaremos a nossa obra, 
q ue visa, principa lmente na hora que atravessamos, a que se faça urna 
política profundamente nacional e uma administraç;io honesta e pro­
,·eitosa. Para isso é indispcns;hel que se entre desde já num período 
de inteira paz por meio duma conj ugação íntima entre a classe militar 
e os elementos da classe civil , que pela sua capacidade intelectual e 
pelo seu passado se imponham ao bom serviço do País. 

Neste sentido regressaremos a empregar todos os nossos esforços, 
a lheando do nosso espírito tôda a idéia de destruir e, pelo contrário, 
lutando com entusiasmo por 11111 trabalho contínuo de ordem e ele 
reconstrução». 

E neste dia, do cabeçalho do jornal desapareceu o nome 
do sr. Pestana de Vasconcelos. O facto causou verdadeiro 
regozijo nos amigos do Diário de Notícias e muitos foram os 
que pessoalmente vieram à sede do jornal felicitá,lo pelo justo 
desfecho dum inquérito sem razão. Provou,se que tôdas as 
acusações eram infundadas, malévolas ou interesseiras, e que 
o Diário de Notícias na dolorosa emergência dêsse acto 
revolucionário procedera, como sempre, com a máxima isenção 
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A íathada da antiga sucursal do R<Nio, na tabacaria 
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e lisura, sempre firme no seu pôsto de bem servir, sem 
transigências deshonrosas nem inclinações parcta1s. 

E ficou sanado o incidente. 

Folheando o Diário de Notícias de 1927 a 1938, vemos 
que êste jornal lançou no País as melhores e as mais populares 
iniciativas. Logo em Janeiro, propôs que as crianças das escolas 
homenageassem condignamente o grande poeta João de Deus, 
o autor sublime da «Cartilha Maternal». Em Março, procedeu 
com grande entusiasmo à eleição de Miss Portugal para o 
concurso de Galveston, e, no mês seguinte. foi em socorro do 
Algarve faminto, cuja crise foi atenuada mercê da sua inter.­
venção generosa e duma subscrição oportuna. Ainda neste 
ano o Diário de Notícias, de acôrdo com Os Sports, tomou a 
iniciativa da I .ª Volta a Portugal em bicicleta, realizada com 
pleno êxito e entusiàsticamente aplaudida por todo o País. 
Em 1928, realizou a Peregrinação Patriótica, de efeitos culturais 
e recreativos, e, em 1929, além de organizar o «Concurso Marias 
de Portugal», abriu sob a responsabilidade do seu colaborador 
efectivo, dr. João Ameal, o Inquérito Literário, no qual depu.­
seram os melhores nomes do nosso escol intelectual. Em 
I 930, teve lugar um novo certame «Ü Concurso o Bicho 
H omem», e a 2.ª Volta a Portugal. em bicicleta, e, em 1931, 
levantou a sua patriótica campanha contra o analfabetismo, 
em que o País tomou parte, através de tôdas as capitais de 
distrito. No ano seguinte, em sucessivos artigos, tratou a fundo 
o magno problema da Assistência P ública, realizou a 3.ª Volta 
a P~rtugal em bicicleta, e inaugurou com êxito, no S. Luiz, 
o Cine.-Notícias. Em I 9 3 3, a 4 de Março, iniciou a publicação 
do Notícias.-Agrícola e levou a efeito a 4.ª Volta a Portugal. 
Em Janeiro de 1934, mais de 5.000 pobres foram contemplados, 
em géneros e dinheiro, após a feliz realização do Monte dos 
Pobrezinhos. Sustentou a campanha pró.-criação de mais escolas 
agrícolas no País, citando como uma de realização indispensável, 
a dos Carvalhos. Socorreu eficientemente as vítimas da grande 
catástrofe de Orjais ( Beira) , sôbre cuja população desabara uma 
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pavorosa tromba de água; realizou a 5.ª Volta a Portugal, e 
distribuíu um número especial de propaganda ( 20 de Julho) 
a favor da Exposição Colonial, usando para essa propaganda, 
facto inédito em Portugal. o avião Farman. Em 1935, o Diário 
de Notícias iniciou a publicação, duas vezes por semana, da 
sua Página Gráfica, registo dos mais notáveis acontecimentos 
nacionais e estrangeiros, e levou a efeito a 6.ª Volta a Portugal 
em bicicleta. Em I 938, realizou mais um concurso, o das 
Mulheres Portuguesas, e efectivou a 7.ª Volta a Portugal em 
bicicleta· que no ano anterior se não havia realizado. Ao mesmo 
tempo lançou o concurso «0 Campeão da Popularidade)) e 
abriu nas suas colunas a subscrição para uma homenagem a 
Chamberlain. Abriu depois um novo inquérito A Corbelha 
dos Noivos, e lançou a lembrança de que, no i.0 de Dezembro 
de 1939 e 1940, todos os prédios de Lisboa iluminassem as 
suas frontarias em sinal de regozijo, alvitre que Viana do 
Castelo chamou igualmente a si para o pôr também em prática 
na linda cidade minhota. 

Tal foi, no capítulo de iniciativas, a vida do Diário de 
Notícias nestes doze anos. 

Ao mesmo tempo, cuidando da sua expansão e do melhor 
meio de servir o seu público, o Diário de Notícias montou 
placards por todo o País. Assim, em I 928: Alter do Chão, 
Espinho, Olhão, Vila do Conde, Covilhã; I 929: Portalegre, 
Guarda, Monção, Vila Viçosa, Macedo de Cavaleiros, Marinha 
Grande, Loriga; 1930: Cadaval, Barreiro, São Tiago do Cacem, 
Cereal do Alentejo, Oliveira do Hospital, Arrifana, Mourão, 
Benavente, Batalha, Penafiel, Feira, Caramulo, S. Martinho 
do Pôrto, Pôrto de Mós, Cascais, Barreiro, Arraiolos; I 931 : 
Odemira, Beja, Tôrres Novas, Alvôco da Serra, Leiria, T or .. 
tozendo, Monforte, Ferreira do Alentejo; I 932: Fiães, Pam .. 
pilhosa do Botão, Viseu, Rio Maior, Castanheira de Pêra, 
Arronches, Mirandela, Sintra, Alvaiázere, Campos de Besteiros, 
Olhão, Figueiró dos Vinhos, Águeda; 1934: Vendas Novas, 
Monchique; 1935: Loures. E mais os seguintes placards 
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luminosos: Braga e V agos, em 1928; Castelo Branco, em 
I 929. O placard luminoso do Rossio foi inaugurado a 22 de 
Maio de 1 928, e causou na cidade um notável movimento de 
curiosidade e de entusiasmo. 

Em Março de i927 e Maio do mesmo ano, foram respec, 
tivamente inauguradas a Filial do Largo de Trindade Coelho, 
em Lisboa, e a Delegação no Pôrto. Em I 938, foi aberto ao 
público a nova Delegação do Rossio, que até aí existia na 
T abacaria Neves. 

Sôbre esta nova sucursal, dizia,se no Diário de Notícias, 
de 26 de Outubro de I 938: 

«Üs serviços de expansão e publicidade cio Diário de Notícias, 
inaugurando hoje a nossa sucursal do Rossio, realizam um melhora­
mento digno de uma grande capital. Dão à mais mo\'imentada elas 
nossas praças, no cornção da cidade, um esrnbelccimento «sui generis», 
centro de informações e comunicações de tôcla a ordem, grande escri­
tório público cujas múltiplas secções fac ilitam a ,·ida de tôda a gente. 

Os sen·iços ele publicidade, até aqu i feitos na Tabacaria leves, 
passam, a partir de hoje, para a no,·a sucursal, instalada na ampla 
casa que tem entrada pelo n.• 296 da rua do Ouro e pelos n.•• 1 o 
e 1 1 da praça de D. Pedro l\'. Mas, Lralando-se de uma instalação 
do primeiro jornal portugucs no local mais freqüentado de Lisboa, 
o Diário de J oticiaJ, sempre de,·otado ao interêsse geral, cuidou que 
ela, pela amplitude das suas funções, servisse. principalmente, o 
público. 

Estará aberta todos os dias, das 9 horas :\ 111 c ia noite. E, durante 
êsse tempo, tôela a gente a pode freqüentar, utilizando os diversos e 
importantes serviç·os que a todos proporciona. Assim, é estação telé­
grafo-postal, dotada ele aparelhos de transmissão automática ele telc­
gra mas, e onde se 'endem esta m pi 1 has e se recebe correspondência; 
central telefónica. onde se podem estabelecer comunicações com as 
linhas inter-urbanas. nacionais e internacionais: 1 inaria. fornecida de 
obras de todo o género. nacionais e estrangeiras: perfumaria, de que 
é depositária a l~va, com todos os artigos de uto il elte» íeminina; casa 
de figurinos e clebuxos, também secção coníiada aos cu idados ela F,va; 

«bureau» ele turismo, com quadros onde podem consultar-se hor<írios 
de aviões, comhóios. vapores e camionetas e indicações lite is sôbre 
museus, monumentos. teatros e cin emas; centro ele in[ormações, onde 
se diz ao público tudo o que o p1'1blico precisa ele saber; fotograíia, 
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onde se Lomam encomendas, se revelam e executam todos os trabalhos 
da especia l idade, com uma exposi<;ão permanente ele fotografias de 
amadores e reportagens cios grandes acon tecimentos dos desponos e 
da \'ida de sociedade; e centro publicitário, onde se recebem ani'inc ios 
e tratam todo'> os assulllos rclali\(>S ao Didrio de Notícia~, Er1a, Os 
Sports e Notítia.1 Agrícola. 

Basta a 1>implcs en unciação de tais ~ecçõcs para pôr cm rclho o 
interêssc que tem para o público l\te eswbelecimento, que, sendo 
do Dirírio de Notícias, é ele tôcla a gente, prestaní o máximo de ser­
\'iços út e is a quantos o procurem e \'alori1.a a bela praça cio Rossio. 

A nova surnrsa l está instalada com not:Í\'e l co nfôrto e bom gôsto, 
num ambient e de arte que o talento do arquitccto Cristino da Sil va 
e a competência técnica elos construtores, a Sociedade de Construções 
Amadeu Gaudêncio, tornaram perfeito. Sugesti,·os motÍ\'OS artísticos 
na decoração, 110 mobiliário. nos quadrm de exposição. prendem e 
encantam os olhos dos 'isitantes, cm termos que à utilidade do esta­
belecimento h;í a acrescentar o agrado que êle d;í. 

Ao centro uma fot0-montagem publicit:íria, com moti,·os alusi\'Os 
aos espect:kulos, às profissões. aos transpones, ao comércio, à indústria 
e à agricultura cl<í expressão Yi\'a a esta legenda e loqüente:- «Anun­
ciar no Didrio dr Nolícias é atingir todos os sectores da viela nacional ». 

Repet i mos que a nova sucu rsa 1 do Ross io, pelos ser\'iços que va i 
prestar e pelas secç·ôes que a \'alorizam, é a casa elo público, destinada 
a facilitar a 'ida de Lôda a gente. A Emprêsa 'acional de Publicidade 
honra-se com êste melhoramento que oferece à cidade e crê que ê lc, 
ampliando a larga miss.'io do Diário de Notícias. corresponde ao 
prestígio ele que frui o maior jorna 1 pon uguês». 

E no dia 27, descrevia assim o notável acontecimento 
ocorrido na véspera: 

«Lisboa passou ontem pela dclega~·ão cio Diârio de Notícias no 
Rossio. 

Há meses que um tapume escondia :\ curiosidade do público as 
obras que se esta, ·am realizando. 

E, q uando às 7 horas de ontem, os martelos começaram a demolir 
o tapume chegaram as primeiras pes~oa~. ~leia hora depois era uma 
centena. 

A no,·a delegação elo D iârio de Notícias começou aparecendo nas 
suas linhas sóbrias e modernas, no seu 1.0m d iscreto, claro, alegre, 
onde se abre uma chapa ele \'iclro - gra nde, de seis metros - onde se 
vai debruçar a curiosidade do público. 

E às no\'e horas, quando a Baixa começava a viver as suas pri-
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\ ' li \'olta a l'onugal, 7 de /\gôsLO de 1938 (um ª'pcuo) 

lnanguraç:io da Delegação do Diário tfc Notícitis, 
no Ro.sio, cm 27 de Onwbro de 193R 





rne iras horas de trab:-i l ho, cont:l\'am-se por crn t e nas e cen tenas as 
pesso:is q uc agua rela v:11ll, paci en temcn te, o mornc 111 o de descobr i rcm 
aquilo q ue durant e meses mal t in ha m pod ido acl i,·in har atra,·és das 
letras gr i t~rntes do a lll'1ncio lu m inoso. 

E começou cmão a 'isita. 
Lisboa - a cidade primeira . colorida e 'ibrante - passou tôda 

pela delegaç-:io do Dirírio de Notícias. 

Primeiro. \'ieram os empregados de escritórios, bancos e empr~sas 
q ue só às 1 o horas tomam as suas ocupações; depois, os fu ncionários 
q ue assinam o ponto ils 1 1 ; a segu ir os lisboetas q ue descem dos 
ba ir ros extremos e q ue pe lo meio-d ia inrncle m a Ba ixa. 

H ora do almôço. Gente que sai elos seus em pregos e que, num 
pulo, va i ver «o o tícias do R ossio»: gente q ue a lmoçou ma is 
de-pressa para poder ir até ao Notícias; outros que vão entrar depois 
das 14 para poderem admirar, mais demoradamente, tudo o que se 
oferece à sua curiosjdade. 

E pela tarde adi;une, \'ãO para a romaria. Cada hora marca-se 
por centenas e centenas de visitantes. Entre as 16 e as 19 horas a 
afluência atinge a lgu ns mi lhares de pessoas. 

A tarde desce sôbre a cidade e norme. E no Rossio surge uma 
nova luz - h1 7. fu lgu ran te, magn ífica, q ue enche o passeio e domina 
a praça. 

Acendem-se os LUbos «néonn e traços verme lhos, \'ercles e azues 
cortam a serenidade clara da fachada. numa harmonia de tons que 
só se obtém à fôrça de experiências e de saber. O nome do sr. Carlos 
elos Santos. director ela Elcctro-Reclamo. Limitada, que d irigiu a 
montagem, é, só por si, suficiente garantia. 

iE até à meia-noite a multidão comprimitVie no desejo de tudo 
ver e apreciar! 

j Não era la rera í;íci 1 \'er ontem tudo aq li i lo! 
É que pelas três portas e n travam constantemente dezenas e deze­

nas de visitantes q ue se acotovelavam no interior . 

U ns detinham-se ante os mostruários ele cort iça e macieira polida, 
onde aprecia\'am fotos do d ia a d ia - as notas grâficas da semana, 
o desporto, da vida e da sociedade, e as f otogrnf ias de amadores. 
Outros. sentiam na~cer dentro de si o gôsto pelas 'iagens. E seguiam 
nos gráficos os hor:írios das carreiras aéreas, dos paquetes, dos cami­
nhos de ferro e da camionagem; ou limita\ am-se, simplesmente, a 
consul tar as horas cio combóio para o Estori l ou para Sin tra e as 
partidas cios barcos q ue 1 igam L isboa à outra margem. Boletim do 
dia, preço das tarifas telegráficas, fa rm;ícias ele ser viço, teatros e 
cinemas - p rend iam a atenção de muitos. 

E q uantos não se detiveram folhea ndo as colecções das edições 
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da Emprêsa acional de Publicidade - o Ditirio de Notícias, Os 
Sports, a Eva, o Notícias Agrícola, o Arquivo Nacional ... 

As senhoras marcaram decididamente a sua preclilccçào pela secção 
de perfumaria. Compraram-se livros e re\' istas, pediram-se e deram-se 
informações, exporimemou-se e lou\'OU-se a excelência cios ser\'iços. 

l Jm cios grandes êxit0s foi o pôs10 telégrafo-postal. Compraram-se 
estampilhas, env iaram-se telegrama<;, fizeram-se registos ... 

R csposws a anúncios. O Oferece-se, o Precisa-.\<', o Aluga-se pas­
sou ontem wclo pela nova clçlegação. foi louvada a maneira como se 
encontram montados estes scn iços - lou\'orcs que se estendem a wdos 
os outros, afinal, desta casa cm que tudo está ccno. em que tudo se 
faz para bem servir o públi co. 

Lisboa, que sabe distinguir o bom do mau, gostou. E aplaudiu, 
incitando-nos a faLer mais e melhor. 

Os serv iços ele Propaganda e Expansiio da Emprêsa aciona l de 
Publicidade não podiam. de facto, ter sen ido melhor o Dúblico. 

Daí os louvores e os aplausos de t0dos os que ontem passaram 
pela nova delegação elo Didrio dr Nolícias no R ossio, obra notável 
do arquitecto Cristino ela Sil\'a, cm que colaboraram António Cris­
tino, com as maquetes de gráficos e fotomontagem; Horácio 10\ ais, 
com as suas magníficas fotografias, e Francisco Duarte, que execu tou 
estes trabalhos. 

Lisboa a partir de hoje tem, na delegação do primeiro jornal 
do País, tudo o. que necess i1 a . 

Uma modelar organiiação, um grupo escolhido de pc'>~oal que o 
nosso camarada Carlos Ne' es dirige, esLão ao serviço do público e 
da cidade». 

Finalmente, a 28, registava ainda os seguintes pormenores: 

«A Imprensa fêz-se eco do interêsse público despertado pela inau­
guração da delegação do ])idrio de Notícias no Rossio, pondo cm 
relêvo a importância que ela tem para a 'ida da cidade e, especial­
mente, da mais movimentada das nossas praças. 

O Século, Diário de Lisboa e República, no~ seus números de 
ontem, endereçaram-nos cumprimentos. O tomai do Com ércio e das 
Colónias p ublicou uma extensa local, acentuando que a delegação 
«está instalada com gôsto e confôrto». E o Diário da Manhã, dedi­
cando largas referências ao acomecimemo, disse: - uAs novas insta­
lações de aspccto sóbrio, moclerno e elegante, com luz inclirec1a e 
côres claras, constituem um moti\O de orgulho para aquêle nosso 
confrade, para uma maior perfeição dos seus sen iços, de comodidade 
para todo o público - aquela popu lação que dá carácter ao R ossio 
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A rachada da no'a sucursal t'o Rossio, no dia da inauguração (outro aspcc10) 

A nova sucursal do Rossio, no dia da inauguração (aspcclo interior) 
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- e para a própria praça pombalina que assim ficou enriquecida 
com ma is um interessante estabelecimento». A todos agradecemos 
penhorada mente. 

O sr. Eduardo de Noronha, nosso colaborador, antigo camarada 
de rcdacção e distin to escritor, aproveitou o acontecimento para, com ..... 
as suas felicitações, nos endereçar palavras am~íveis, filhas da sua 
velha amizade pelo Diário de Notícias. 

O pt'.1blico conLinuou, ontem, a afluir à nossa delegação, mili­
tando largamente os bons serviços que ela lhe proporciona e adm i­
rando o bom gôsto com que a instalou o distinto arquitecto Cristino 
ela Sil va». 

E no Diário de Notícias do dia 1 de Novembro, na sua 
primeira página, sob o título «A nossa delegação no Rossio 
continua a ser freqüentada e utilizada por tôda a gente», 
registava: 

«Ü acontecimento do dia continua a ser a inauguração da dele­
gação do Diário de Notícias no Rossio, todos elogiando o bom gôsto 
com que está montada e os largos serviços que presta. 

A-propósito do acontecimento o nosso prezado colega Paulo Freire, 
na sua interessante secção do Jornal de otícias, publicou o seguinte 
comentário: 

O acontecimento de ontem nesta Lisboa pacata e sensaborona foi 
a abertura da nova sucursal do Diário de Notícias, no R ossio, esquina 
da rua do Ouro. Também lá fui ver, e gostei. Se não gostasse, aqui 
o diria abertamente. Bom gôsto, sentido de jJroporções, eq uilíbrio de 
modernismo. Coisa decente que alegra a baixa e honra Lisboa. Belas 
111011tras1 largo placard, grande profusão de luz. É assim que se faz 
reclamo, e o reclamo é tudo na vida moderna. Internamen te a sua 
disfJosiçtío é um mimo. Ao fundo, a secção de livros com tudo o que 
luí de rnoderno 11a fJrodução livresca nacional e estrangeira. Grande 
melhoramento. Notável fJrogresso na arte de reclamar, com utilidade 
do tníblico e sen confôrto. A quilo é europeu, e esta admirável aldeia 
que é Lisboa fica devendo ao Diário de Notícias u111 melhoramento 
que bom seria se tivesse continuadores. As nossas montras, /Jor via 
de regra, são duma infelicidade pasmosa de arranjo, sem vida e sem 
arte. A Li há vida e há arte. Há, como se diz agora, dinamismo. 

Folgo eni escrever estas Linhas e em registar êste triunfo. Muito 
bem, muito bem. Assim é que é. 

Com a inauguração desta delegação, desapareceu a que se 
encontrava instalada na Tabacaria Neves. 
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Durante êste breve período de doze anos, honrou,se o 
Diário de Notícias com a visita de altas personalidades que lhe 
vieram testemunhar a sua consideração e apresentar os seus 
cumprimentos. Figura em primeiro lugar o sr. General Óscar 
Fragoso Carmona, em Março de 1928, e seguem,se,lhe: o 
grande pintor José Malhôa; os jornalistas Luiz Orteyza e 
Hernandes Catá; o poeta José Balseiro; Léon Bourdon, director 
do Instituto Francês em Lisboa; Pierre Lavedan, professor 
da Universidade de Tolosa; Pierre de Matuska, enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciário da Hungria; T oralv 
Oksnevad, chefe da redacção do Romsdalposten, importante 
quotidiano de Kristiansund ( Noruega); Olof Alexandersan, 
jornalista sueco, redactor do Tidens Magasin; Rodolfo Slaby, 
Presidente do Instituto Espanhol Ibero,Americano, de Praga: 
Moacyr Pinho, representante de A Ordem, do Rio de Janeiro; 
Cunha Sotto-Mayor, director do Diário Português, da mesma 
cidade; Albin Beau e Rodolf Friedrich Knapic, professores da 
Faculdade de Letras de Lisboa; Richard A. Bermann, do 
Berliner T ageblatt; João Crisóstomo da Cruz, director da 
Pátria Portuguesa; Geo Gerald, publicista francês: Mário 
Falcão Espalter, professor e historiador uruguaio; Requena 
Bermudes, encarregado dos negócios do Uruguai; Giovanni 
Engely, correspondente de A Tribuna em Londres e Honorio 
Roigt, correspondente de La Nacion, de Buenos Aires, em 
Genebra; o poeta brasileiro Guilherme de Almeida; Fernand 
Coirin, Presidente da Câmara do Comércio Belga em Portugal; 
Paul Malandat, redactor do Matin e da Femme de France 
e Marcel Sauvage, do Intransigeant; Gil de Carvalho, professor 
da Escola Médica do Rio de Janeiro, João de Brito Jorge, 
professor da Escola de Medicina-Veterinária e da Escola da 
Agricultura, e Álvaro Rocha, professor da Faculdade de 
Direito, do Rio de Janeiro; os estudantes de Badajoz acompa­
nhados pelos seus professores; José Adler, jornalista brasileiro 
do Jornal de Recife, Pernambuco: Urarls Egger, ministro 
da Suíça em Lisboa; Pedro Serrano, caudilho da República 
Espanhola; Paul de Cour, membro da Societé des Gens de 
Lettres e director da revista Atlantis; Afrânio Peixoto, da 

- 308-



Academia Brasileira; Pablo Alvarez de Canos, redactor de 
El Paiz, de Havana; Kurt L. Flatan, gerente da Ibéria Filmes, 
de Barcelona; Jacques Buthet, correspondente de Le T emps, 
em Lisboa; Georges Pagés e George Le Gentil, professores da 
Universidade de Paris; Pedro Calmon, da Academia Brasileira; 
e quatrocentos estudantes da Universidade de Coimbra. .... 

Além destas individualidades muitas outras pessoas vie, 
ram ao Diário de Notícias ou para deixarem o seu cartão de 
cumprimentos, ou para lhe agradecerem serviços recebidos ou 
cooperação generosamente dada. 

Durante estes doze anos encontramos a firmar artigos 
notáveis e secções de grande relêvo e importância, os seguintes 
nomes: Agostinho de Campos, Oliva Guerra, Belmiro (Acácio 
de Paiva), Ferreira de Mira, Manuel Ramos, Brito Camacho, 
João da Silva Correia, Frederico Oom, Adães Bermudes, Paulino 
Montez, Júlio Dantas, Vasco Borges, Paulo de Brito Aranha, 
Martinho Nobre de Melo, António Correia de Oliveira, Sérgio 
de Castro, Teixeira de Pascoais, Antero de Figueiredo, António 
Carreira, Carlos Malheiro Dias, Homem Cristo (Pai), José Penha 
Garcia, João Ameal, General Morais Sarmento, Alfredo Gui, 
sado, Augusto Casimiro, Manuel Ribeiro, Campos Lima, Luna 
de Oliveira, Chagas Rouquête, Lino Ferreira, João Bastos, Feli, 
ciano Santos, e o dr. Augusto de Castro, que ª'pesar,das suas 
ocupações diplomáticas, nunca deixou de ser colaborador do 
jornal que tão brilhantemente dirigira de I 919 a 1924, e a cuja 
direcção voltou em 1939· 

A morte, durante êste período, fêz nas fileiras quer do 
seu pessoal efectivo, quer nos dos seus colaboradores, farta razia. 

Em r927: Sarmento Duque, Henrique Satiro Pires Mon, 
teiro, Alfredo dos Santos (ao tempo o mais antigo funcionário 
da casa), José Miguel Fernandes David, José Maria dos Santos 
(Santonillo) e José Maria Gomes. 

Em 1928: A lberto Coelho da Silva, Artur Ernesto de 
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Santa Cruz Magalhães, Francisco Vidal, D. Luiz de Castro, 
Júlio Pereira, e o dr. Magalhães Lima. 

Em 1929: Augusto Gil, António Carlos Martins, Francisco 
da Silva Franco, dr. António José de Almeida, dr. Sérgio de 
Castro e Columbano Bordalo Pinheiro. 

Em 1930: José de Oliveira Rêgo, General Morais Sarmento, 
Francisco Matias Galinha, Eduardo de Brito Aranha, Frederico 
Oom e dr. Silva Teles. 

Em 1931: António Eduardo Macedo Ortigão, José Osório, 
Alfredo Mesquita, Júlio José Domingos, Henrique Lopes de 
Mendonça, dr. Manuel de Oliveira Ramos e António Carneiro. 

Em I 932: Jaime Seguiér, João Igreja e Amadeu de Freitas. 
Em 1933: Mário do Rosário e Joaquim Meireles. 
Em 1934: Ludgero Viana, João Grave, João Rodrigues, 

Domingos A fonso Fernandes, Manuel de Sousa Pinto, dr. Mar, 
tinho Simões, dr. Brito Camacho e Luiz Trigueiros. 

Em 1935: Jaime Batalha Reis, Eduardo da Costa Frias, 
Luiz Saúde Júnior, Miguel da Paxiuta, Coronel Ramos da 
Costa, Lourenço Caiola, Albano Coutinho, João Lopes Mar, 
tins, Manuel Gomes Leal, Custódio de Mendonça, António 
Maria de Oliveira Belo e António J. Santos Oliveira. 

Em 19 36: António da Silva Pimenta, António Belo, prof. 
Ulisses Machado, Gregório Fonseca, Manuel Emídio da Silva, 
Adriano Costa, António Dias Ferreira, dr. Manuel de Oliveira 
Barbosa, José Feliciano Veloso, Francisco Rangel de Lima, 
General Leopoldo de Gouveia e Jorge Gonçalves. 

Em 1937: António Joaquim da Sílva Augusto Machado, 
José Marcos de Melo, Albino Sarmento, Amadeu de Melo 
Borges, João Franco Monteiro, Adriano Augusto de Castro, 
José Avelino de Oliveira, Abel Pessoa, Luiz Ferreira Baptista, 
dr. José Maria Soares, António do Nascimento Branco, Carlos 
Mendes Igreja, João Rodrigues Consulado, Francisco Cruyff, 
dr. José de Figueiredo e José Rangel de Lima. 

Em 1938: José Eduardo Coelho, Alberto Bessa e António 
de Almeida Henriques. 

Como se vê, a colheita mostra,se vasta e profunda, e foi 
desde os altos postos do sub,director, até os mais humildes 
funcionários. Figuram nesta lista, redactores, informadores, revi, 
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sores, tipógrafos, agentes, correspondentes, pessoal administra, 
tivo e alguns nomes ilustres que honraram o Diário de Notícias 
com os primores da sua colaboração, e deixaram de si fama 
saliente nas Artes, nas Letras e nas Ciências. 

Fiel aos seus princípios, ao seu programa inicial. neste 
período, como nos outros, manteve,se o Diário de Notícias 
alheio a tôdas as questiúnculas partidárias, à margem de tôdas 
as políticas, fora de todos os partidos, para se consagrar exclu, 
sivamente ao bem estar da Nação, às suas conveniências de 
ordem nacional e patriótica, como o demonstram as suas cam, 
panhas pró,instrução pela agricultura, pelos desportos, por tudo 
quanto represente utilidade para o País. Com a mesma lialdade 
com que servira os anteriores regimes, continuou servindo o 
Estado Novo, pondo as suas páginas ao serviço das suas 
aspirações legitimamente nacionais. Foram notáveis as entre, 
vistas do seu redactor António Ferro com o sr. Presidente do 
Ministério dr. Oliveira Salazar, como notável e patriótica foi 
sempre a sua posição para com a Inglaterra nossa aliada. 
Internacionalmente manteve nestes doze anos uma política de 
justo equilíbrio, nunca deixando de trazer os seus leitores ao 
corrente de todos os acontecimentos de relêvo, orientando,os 
no melhor sentido dos interêsses nacionais. Cotejar o Diário de 
Notícias é folhear um compêndio de História, sem paixões nem 
desiquilíbrios. T ôda a vida internacional e tôda a vida nacional 
se encontram compendiadas nas suas páginas, com aquêle escrú, 
pulo e aquela isenção que tornam êste jornal um dos melhores 
órgãos da opinião pública portuguesa. 

No 2.º volume desta obra diremos o que é o Diário de 
Notícias, sob o ponto de vista da sua organização como emprêsa, 
em si, e nas publicações a que tem dado lugar, e ainda no 
capítulo da sua benemerência, que não há aí quem, com mais 
afinco e mais eficiência, tenha cuidado dos pobres e tenha pôsto 
a sua fôrça e o seu prestígio ao serviço e na defesa dos des .. 
graçados. 
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1927 

Ja neiro 

! - i\ 'otlcio do /unem/ de Sarmento Du· 
q11e. Falou no cemitério, em nome do 

Di(1rio de Notícias, o sub·tlirector 

sr. Ua11ge/ de Lima. 

- l )d con ta da subscrição a favor dos 

pobres do Diário de Notícias para o 
Sata/ e A no Bom te1· rendido esc. 

1y.80j$80. 

- R egista muitas felicitações pelo 60.º 
aniversdrio. 

) - Regista mais manifestaçües de simpa­

tia pl'l" j)(1ssage111 do 62.º anive1·sário, 
1• vtirias cartas de pêsames pelo fale· 

cimento de Sarmento Duque. 

N oticia o falecimento d e dois funcio-

11111 ios do Diá rio de Notícias: He11ri­
q11<• Satiro !'ires Monteiro e Alfredo 

dos Santos, i!stt• ao tempo o mais an ­
tigo t•mfJregtu/o do jornal . 

-1 - l frgista wna s11 iidaç1io da Associaçlio 

Co111arial dos U1'1alhis1<1s de l 'íverrs 
pela passf/gt•111 do 62.• f/11iversário. 

No t iria o /11 neml de /-1 e11riq11e Sat iro 
l 'irrs Montl'im. 

l«·gísta mais saiidt1çües <•O Diário de 
Notícias pl'lo 62.• a11ivasário . 

6 - Noticia o fall'Ci111e11to em Figueiró dos 

l 'inlios tio sr. José Mig11e l Fernandes 

Dt111id. comerciante e correspondente 

do Diário ele Notícias naq11elll loca/i­
tlatle. 

1 j - Refne-se ao t!xito alca11çaào pelo Diá-
1 io de Notícia> na s11a iniciativa de se 

erg11l'r, por s11 bscrição entre as crian­
ç<1s das escolas primárias de todo o 

Pais, um m o1111111en to a } 1J1io de Deus, 

e regista as palavras de simpatia do 

jornal O Mundo a essa iniciativa. 
w - fllsere 11111 ofício tia Socil'llade Nacio-

11al de Bellls A rtt•s, ngwdecr11do ao 

Diário ele Notícia:. uos intímeros e 

i11esq 11ecíveis fauores» q11e /Ire de11e. 
22-Sob o titulo u,4tit11de clar(ssiman, o 

Diário ele Noiícias rebati' o boato i11-

fama11te de pretensas ligações com a 

greve dos Profissionais da Imprensa e 

desm ente clllegôricamente que sóbrc o 
assunto se tivessem trorndo quaisquer 

11egociaçües q11e ao 111es1110 dissessem 
respeito. 

24 - Regista a visita de quarenta alunos do 

Colégio Militar tis o/iti11as do Di:\rio 
de Notícias. 

Fevereiro 

12 - A1J6s o 111oui111 e11to r1'vol11cio11drio rio 

dia 8, que ter111 irw11 llO dia 11, s 11 rge. 
11a cabeço do jornal, como director· e 

<lel<'gado do Coui'mo, o sr. Pestalll1 <lf' 
I ' 11sco11celos. 

1; - Fundo assill{u/o pelo sr. l'est1111a de 

l'osco11celos, com o titulo 11 /?111110 

novon. 
15 - Reaparece o nome de Eduardo Sc/1wal­

bac/1 como director e fict1 o sr. Pt:s· 

ta11a de l'asconcelos como delegndo do 
Covémo. 

- Noticia a prisão, em Beja, do redactor 

do Diário d e Notícias sr. Amadeu de 
Freitas, filho, que ali fóra em seroiça 

do jornal. 
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16 - l:.\J>lica, em fundo, o que ocorreu 110 •i - /11sere 11111 oficio da Co111iss1io Orga-

Oiário de Noticias clura11te a reuolu· ni:adora do Co11g1esso Agrlcola agra· 

çtio. tlecem/o ao l)i:lrio de Noticias a sua 

li Noticia q11e, f1or ter· o si'. Ed11ardo 

Sc/1wa/11ac/1 começado a gozar a sua 

/ice11ça, o s11/Jstit11e 110 tlesemjJe11/io 

das f1111çõcs tle director o sub-tlirector 

SI'. lla11gel de Lima. 

20 - Sotfcifl <lo fa/ecime11to, em Madrid, 

de José Maria tios Sa11tos (Sa11to11illo), 

correspo11tlr11tc do Oiário de Notícias 
1111q11rl11 cidade (1). 

21 - 111.\l'/'11 11111 CllllVile li tôdttS (IS jJl'SSOtlS 

q111· 11'11l1t1111 ro11/irci111r11to de q11alq11er 

farto q11;· dir1•ctt1 ott i mlirectl1111e11te 

i11terl'>.f<' ao flj>11rnme11to dll verdllde, 

a 1ii'/16r1•111 110 i11q11érito orde1111do 

1Jl'io .li'. Mi11istro do Interior à acç1io 

do l) i:\rio de Notícias d11ra11le os últi· 

mo.1 mo11ime11tos ret10/ucio11drios. 

25 - /legista 11111 ofício tio Centro Escolar 

r:-spa11/wl, do Pôrto, exprimi11tlo o 

seu />esar />ela morte ele José Maria 

dos Sa11tos (Sa11to11illo). 

Março 

1; - 01i 1111ticia de partir bret.1eme11te para 

a Amérira tio Norte. em serviço de 

reportagem, o sr. A11tó11io Ferro. 

15 -· Notitia que, a rom1ite do «Comité» de 
Ga/11esto11, o Diário de Notícias pro· 

111011c a eleição de «llliSS» Portugal 

f1iz1·a o co11c111·so que se uali::a 11a 

A mhira do No1·te. 

22 - Oti 1101fcia da /uirtida cio sr. A11tó11io 

Ferro f1arn a América do Norte . 

cola/Joraç1io. 

;o - .\'oticia a abertura da 11ova filial tio 

Diário de Notícias 110 largo de Trin­

dade Coelho. 

31 - Noticia ter sido eleitt1 «miss» Por­

l11gal. 

- Imere a fotografia da 1wva filial do 

largo </e Tl'i11(/111ll' Coelho. 

Abril 

1 - J111úlica em r 11 t ~1 c l l'l's expr1'.1sões fisio 

11ó111icas dr u111i..s11 l't11111gal, D. Mar· 

gflridtt /Jil\los Fnr<'Íra. 

- Dá co11ta do ê.\ito o/Ilido rn111 a "º"ª 
filial <lo largo d1• Tl'i11tlt11lt• Coelho. 

2 - l 11for111a ll'T u111iss» Portugal visitado 

1w vésp1•rn <1 1ed11cç1io <lo Diário de 
Notídas. 

- Regis1<1 c1 11isita de grande 111í111ero de 

amigos que 11iernm felicitar o Oiário 
de Sotitit11 /JO> o sr. Ministro do fll . 

terior ter titulo por terminada a mfr 
stio do delegado tio Co1•êrno j1111to 

dêstc jornal. O 1101111.' do sr. Pestana 

de l'asco11alos deixou desde o 11és/1rra 

de figwar 110 ca/Jeçalho <lo jornal. 

- l)esa/1ar1·ce a sru:11rsal do Diário de 
Notícias que ex1stw 11a tabacaria 

Co.1ta. esq11i11a do l<ossio-r1111 do Ourn. 

J - Regi;ta mais c11mp1·i111r11tos jJor 1110· 

ti110 da decis1io do sr. Mi11istrn elo 

lntaior 1111111tl1111i/o cessllr as f1111çõcs 

(•) José ~l aria dos Sanws. nijo pseudón imo de Sa11to11illo :1dop tarn nas suas crónicas 
1a11ro111~quicas q uando a inda cm Ponugal. fo i uma intcrcssa n1 c íigu ra do jornalismo lis­
hoc1a no primeiro quarte l do século xx. Nasceu cm El\'as. cm 18Ci2. A sua estreia como 
jornalisla data de 1889, cn1rando nesse ano para o jornal A '/'t1rde fundado por Eduardo 
Schwalhach. nim Urbano de Cas1ro. Cualdino Comes. Augusto Lobato e ~ l ad1:1do Correia. 
F.ra, ao 1empo, oficial duma oficina de tabuletas <1uc c'is1ia na rua ll en~. F.m A Tarde, 

al~m das gaLctilhas que lhe deram logo· uma brilhan1e rcputaçào, f()1 crh ica de Teatro 
e largas rcportaf(cns. Pcncnccu, depois, à redacç:io do Correio da Noitt'. de cujas crónicas 
ali c,,critas pro' t'm o seu lino Pe1·fis. que alcançou grande c'itO. 

J mpla111ada a República. foi para ;\ladrid. onde 'i'eu e'th1'irn111en1e da sua pena, 
e onde ei.crceu até à sua morte, o lugar de nosso correspondente naquela cidade. Exccssi­
' a mente modc>to. re\'clou-sc sempre um carácter da mais fina tempera. e um , ·a tor marcam e 
wmo profi,~ional das letras. foi um dos mais entusias1as fundadores do Albergue das 
C1 ianças Abandonadas. 
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. \ Filial do largo de Trindade Coelho 





do delegado do Covilrno junto d~ste 

jornal. 

1 - 111/orma de que o Diário de NoLícias 
11ai efectivar 11111 11ovo Co11c11rso de Be­
leui. 

- Regista 11ovas saiidaçõcs pela ausê11cia 
do Oelcgado do Covêrno. 

- - Dti couta dos cumprimentos que, em 
1101111• do Grémio Açorcano, o sr. 
dr. A1111clim Jú11ior 11cio t>essoalmente 
11prcsc11tar ao ditector do Diá rio de 

Notícias. como 1·cco11hecime11to t1clos 
serviços t>o1· liste j>restados aos Açóres. 

5 - n egist11 11 111 t>enhort111te oficio d11 Asso­
ciaç1io de Socorros M rítuos dos fle11de· 
dores de Jornais co1111rnica11do t1 apro­
v11ç1io dttm11 proposta de felicitações ao 
Diário de Notícias por ter semf>re 111a11 · 
tido a sua i11depe11dê11cia perante a 
t>olitica do País e f>or ter terminado a 
mirnio do delegado do Governo junto 
deste jornal. 

9 - 111/orma realimr-se neste dia uma 
festa no Clube Este/tinia, promovida 
pela Escola Minenl(l, a favor dos es­
tudantes pobres protegidos pelo Diá· 
rio de Notícias. 

h / - Insere uma fotografia dos vendedores 

de jor11ais ju11to do 111on11me11to a 
Eduardo Coelho, e regista um oficio 

ela Caixa de Solidariedade dos Ve11de­
dorcs de Jornais agradecendo ao Diário 
de Notícias o do11ativo 1·ecebido. A Di· 
recç1io da Caixa visitou 11a vésj>era o 
Diá rio de Notícias. 

21 - Noticia que o Diário de Notícias vai 
promovei· um esf1ectdcu/o a favor da 

Cllixa de Auxílio dos Vendedores de 
}Ol'lllliS, 

22 - Com o t ft u /o «A fomr 110 Algarve>>, 
o Diário de Notícias, correspo11dendo 

a ttm apêlo da ] wlla Cera/ do Dis­

trito de Faro, abre as suas colunas a 

uma subscrição f)(lra a qual convida 

todos os algarvios a subscrever, ini­
cia11do o Diário de Noticias a subscri· 

ção com r .000$00. 

26 - Noticia que começa laoje a ui fio/ta 
a Portugal em bicic/etan, orga11i:ada 

por i11iciati11a do Diário ele Notícias 
e do jornal Os Sports. 

21 

Maio 

4 - Noticia a inaug11raç1io da delegação 
do Diário de ot ícias no />6rto, 110 

paltício de uA Nacio11111», na At1e11ida 
dos Aliados e f>raça da Liberdade. 

5 - Noticia a i11auguraç1io da co/ecpio 
uA rle» com o 1.<> 11oi11111r uA l'elha 
Lisboa», direcç1io de A lbi110 1:01jaz de 
Sampaio e texto de A ugusto /lieira da 
Silva. 

10 - Dâ not icia de ter sido cor<linlm ente 
recebido e aca,.i11lrndo j1elos pari 11g11e­
ses da 11 mêrica do Norte o e 11via<10 
es/1ecial do Di;\ r io ele Notrcias sr. A 11 -

t ó11io Ferro. 

r6 - Noticia o té n110 da u 1.• Volta a Por­
tugal em bicicleta». 

18 - Noticia a agradável visita da Uni1io 
Musica l l nfa11til uSa11ta Maria Ade­
laide», composta por quarenta uiari­
ças de ambos os sexos, dirigidas e en­
saiadas gratuitame11te pelo maestro 
Felipe Augusto, que vieram agradecer 
ao Diário de Notícias o auxilio que 
êste /fies tem prestado. 

19 - Noticia o aparecime11/o tio r .• 110/ume 
da Biblioteca tios Pequeninos, inicia· 
tiva do Diário ele Notícias. 

- Em cró11ica de A 11tó11io ferro, o Pre­
sidente Coolidge, por intermédio do 
Diário de 'otlcias, satída Portugal. 

22 - R egista um artigo da Colónia Portu­
guesa, da Califórnia, sú/Jre a viagem 
de A ntónio Ferro. 

)O - n egista ti/li t1gradccime1110 <la Câmara 
Mu11iciju1l de Est remoz ju1la coo/1era­
ç<io dada f1elo Di(1rio ele Not fci:1s ti 
Grande Feira e Ex f>osiçc1o Pecuária, 
Agrícola e Comercial, ali 1·ealizt1da. 

Junho 

8 - R egista ttm voto de louvor e agrade­
cimento ao Diário de 'otfcias da Cd­
mara M unicipal de Co11v1•ia1 pela 
ate11çcio por êste dispensada àquele 
co11ceillo por ocasião das inu11dações 
de que o mesmo foi vitima. 

16 - 111/orma de que o «Notícias Despor­
tivo» passa a t>ublicar-se duas vezes 
por semana. 

20 - Anu11cia o espectóculo promovido pelo 
Diário de Notícias, no Coliseu dos 
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Recreios, a favor dos vendedores de 
jornais, que na noite de hoje se rea­
li:ou. 

Ju lho 

1 - Dd 11otícia da cliegada a Lisboa, vindo 
da América do Norte, do jornalista 
sr. A 11tónio Ferro. 

; - A Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra agradece ao Diário ele Notícias 
a publicidade que êste lhe tem co11-
sagrado. 

8 - Vií notícia que, pelo director cio Di:'l· 
rio de otícias, sr. t::c/11ardo Scilwal­
lwch , foi entregue na véspera à Caixa 
de So/iclariedlldc dos Vendedores de 
Jornais " q11a11tia de 20.oio$25, 1·e­
ccita líquida do saran promovido por 
êste jornal a favor daquela Caixa. 

21 - Regista saiidações ao Diário de Notí­
cias: do eminente professor da Fllcul­
dade de Letras da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Mendes dos Remédios; 
da Sociedade Beneficente Coutinho e 
Cabral; dum grupo de sargentos, reii· 
nidos mwr ja11tllr de confraterni;;,ação, 
agradecendo a campanha pro-Sanatório 
para Sargentos T11berc11/osos. 

21 - l?egista um agradecimento da Associa­
çtio dos Bombeiros l 'oluntârios Por­
tuenses e ao mesmo tempo felicitações 
/u:lo êxito das festas dos Amigos dos 
llospitais, que o Diário de Notícias 
secundou. Pelo mesmo motivo, ig11ais 
votos da Sociedade dos Arq11itectos 
Portugueses. 

- Insiste 110 af>êlo para que se coadj11ve 
a reconstrnçtio da igreja de Santo A11-

tó11io do Estoril, destruída por· 11111 

i11ct!11dio. 
25 - Noticia q11e parte para Genebra, em 

misscio jornalística, o redactor sr. A tt· 
gusto Pinto. 

Agôsto 

7 - Insere um telegrama de Paris noti­
cia11do a visita do director delegado 
do Diário de Notícias e o secretârio 
da direcçtio dêste jornal à Agt!11cia Ha -
11as e ao :\latin. 

- l?egista um ofício da Associação Co­
mercial de Lojistas de Lisboa agrade-
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a11do a colaboração do Diário de 
Not ítia;, as festas dos Amigos dos Hos­
pitais, J>ri11cipalme11tc 110 .. co11c11rso de 
111011tras e ja111'ias11. 

10 - Insere 11111 ofício da Propaganda de 
Portugal de reconhecido a/>lauso ao 
a/Joio que o Diário de Notícias deu tis 

festas da uScma11a dos Hospitais». 
- l? egista uma enll"euisto do New York 

l lcra ld Times com o jornalista sr. A 11 -

tó11io Ferl"o. 
18 - Ucgista 11111 ofício do Cl"émio A lerite· 

ja110 tlc apltwso à camprmlw rngio1U1· 
/fatr1 tio Di;lrio de No1 leias pro-A len­

tejo. 

Setemb.ro 

28 - /11sere uma carta da l)irecçiio da Liga 
l'ro-Aloral. ogrndec1•11do todos os be· 
11efícios que o Diário de Noticias lhe 
tem tlisf>c11sado. 

Outubro 

2 - Uegista agrndeci111e11tos das comissões 
de festas de Si11tra t: da Moita pela 
coo/>eração do Diário de .\'otícias tis 
mesmas. 

./ - .\'oticill ter a sucursal do Diário de 
Noticias 110 Pórto iniciado a publica­
ç1io d11111a f6/ha 110/ante, de distrib11i· 
ç1io grnt uíta, com as tíllimas informa· 
çcies de Lisboa e />6,.to, o q11c alcançou 
o maior 1'xito. 

10 - O Diário de ot leias faz 11111 a pê lo aos 
seus /eitor"es a favo r" dos le/>l"Osos <lo 
pavi/111io 11.• 8 do /lospit<ll do litigo . 

21 - / 11scrc 1w1 ofício dt1 Dirccç11o Cera / do 
E11si110 e Fo1111•11to, rcconherendo os 
l"rle11n11tes st• r11iços tn·estrulos /1e/o Diá­

rio de Notícias ao Pais rom as c1"6ni­
cas de A rma"'lo Boave11t 11m, respei­
ta11tes <W Co11g,.esso ccreaUfero de 
Val/adolid. 

; 1 - l11sete ttma carta do presidente tia 
Comisstio lltl111i11istratit1n sr. José Mo­
l"eira /?ato, agradecem/o ao Diário de 
Notícias a ma coofu:raçtio a favor do 
momw1e11to ao t>atnio Joaquim Lopes. 

Novembro 

7 - /11scrc lllll ofício da Comissão Admi-
11istratiua do concelho de Torres Jle-



miaria bt l1loticitt$ 
A 1141011 TIRAGEM E EXPANSÃO DE TODOS OS JORliAJS POltlUGUJSIS 

DELEOAÇÃO 
DO 

PORTO 

PORTO, 31 DE OUTUBRO OE 1927 
-- Compos\o e lmpre110 na -­
Bmpr ... DIARIO DO PORTO, LlwilOda 

JWa d • $. 8 • nto d• Vltôtl • . 10-PORTO 

P1ac;, do liberd.adf, \14 
A'ffhldO dos AH.e.dos. o 

Tele ) ~~~::.~~'"r"'s .. 

NA ruz do Rosarla, um camião 
da Camara Municipal foi em­

bater contra um poste da Com­
panhiA Carris, partindo-o. 

ULTIMA HORA INA sua rcsldencla, 4 rua de 
S. Roque da Lameira, fale· 

n O l I e 1 AS O O POR l O 
ccu sem asslsteneia medica, AmE. 

Nilo houve desastres pessoais. . . . 

-. . 
poR se envolverem em dcsor· 

dem, foram presos e reco­
lhidos no Aljube, Fernando Peru 
da Silva, da rua Corpo da Guarda, 
t Maria Rosa, da rua Cha. !================ 

••• 
JOSE' da Silva Pereira, da rua 

da Pena, queixou-se :1 poli· 
ela de que na estaçno de S. Ben· 
to lhe furtaram uma mala de mao 
e um cauco de borracha, tudo 
no valor de 950f00. 

• • • 
poR se Intitular falsamente 

agente da outorfdade, foi 
prHo, recolhendo a uma das prl­
soes do Atíube, Sebastião Anto­
olo Paiva Junior, da rua de Ben· 
joia. 

POETAS PORTUGUESES 
X 

Num galeão de nuvens, para a Aurora 
Embarca ao largo o Sol. E de longada, 
Para assistir ao grande bota-fóra, 
Vem pela terra a sombra amargurada. 

Desce entre os costanhais, pela assomada, 
Campainha a tocar, o Senhor-fóra. 
Passam pomb2:s no ar t"m revoada, 
Ouvem-se 'ao longe os gritos duma nóra. 

E o Senhor vem passando, e com ele vai, 
A cantar o Bemdito, de mansinha, 
A i:ente que acompanha Nosso Pai. 

DISTRIBUIÇÃO 

GARTUITA 
E ficam de m3os postas, a rez:ar. 

1 

E as ceifeiras deixaram de ceifar, 
Ajoelham á beira do caminho, 

,_ ________ __, Antonfo Correia de Oliveira. 

lia Augusta dos Reis. 
Depois de cumpridas as for­

malidades legacs, foi o cadáver 
removido para o cemiterfo de 
Agramontc. . " . 

... •Dlarit ,. N1l1clu•. , . HIUU, 
•• HCÇll , .. ,t<:Uu, HCUtrari. 1.u., 
u •ltb111 Hliciu Ct Ptrtt - tedu 11 
aellcl1t tj1t ltttt1tt1•1ttr1Adt•u•lle.. .. . 
f 01 socorrida no Hospital da 

Miscrtcordia Mario Jod Vi· 
larinho Vaz, da rua das Musas, 
por que tendo caldo desastrosa• 
mente fracturou o braço direito. 

NA rua da Boavista o electrico, 
135, guiado pelo guarda· 

freio 627, embateu contra um 
carro de bois pertencer.te ao la• 
vrador Manoel Correta, da rua 
Felizardo de Lima, ficando 01 
dols·vclculos danificados. 

" .. 
fORAM entrc~ucs i policia seis 

carregadores e quinze balas 
de espingarda •Mauser., que fo­
ram encontrados na rui. 

1 
serviço ao "r1acara" do 
.5:>111ilo bc !not1cl11• 

l'iimcira p:lgina da íôfha volante («placard» impresso) dist ribufda gratu1tameotc 
no l'ôno nos estabelecimemos comerciais, teatros e cinemas 



V. 
J 



dras, com um voto de louvor ao D iá· 

rio de Nolfcias f>cili dttf1la fJtígina 
artística, noticiosa e anunciadora, que 
êste se dig11ou publicar s6bre aquêle 
corrcellto. 

8 - R egista um voto de lout1or da Comis· 
são de bc11eficê11cia e tlit/Je11sário />ara 
cria11ças pobres da freguesia de Sa11ta 
Isabel ao Diário de Noticias pela coo· 
pcração q11e êstc //te tem />restado. 

12 - Irrsere uma caria do sr. dr. A lfrcdo 
da Crmlta s6bre o f>ot·t11 A 11t611io Feijó 

e " sul/ coillúorapio 110 Di:\rio de No­
t feias. 

1,1 - Registt1 11111 ofício da Comiss1ío de Iui­
ciativa das Temias dos Cucos e Praia 
ele Santa Crnz, agrndece111/o a f1àgi11a 
de Jnopaga11clit que o Diário de No­
tícias /fies dedicou. 

19 - Regista a f11llllaç1io do Lactàrio-Creclte 
Rafoha D. J.,conor, das Caldas 1/a Raí-
111la, obra realizada com o prnduto da 
«Festa da flor», ali efrct 11ada por ini­
ciativa do Diário de No1ícias. 

20 - D1I notícia de ter encarregado o es· 
critor sr. Rocha Martins de escrever a 
obra de alto vt1lor patriótico uLege11-
das de Portugal>>. 

Desembro 

J - Noticia o falecime11to de José Maria 
Comes, de tri11ta e dois 1111os dc idade, 
tipógrafo do Diário de Notícias. 

1 J - Dd conta de ter sido nomeado correi-

f>ondcnte do Di:\rio de Noticias em 
Ccneúra uma pessoa de indisctttivel 
mérito, que assinard as suas crónicas 
com o pseudónimo de "Tlix». 

15 - R egista 11111 oficio de agradecimento 
da Fedt'raç1io Académica de Lisboa ao 
Diário de 'ot ícias,pelas provas de 
amitodc c considcraçtio rccebidas. 

21 - Regista u11111 carta da Direcção da 
Academia !?rereativa e Desportiva Na­
cional, felicit1111do o Diário de Notíçias, 

ube11c111111'ilo j)(t/adino da defesa dos 
i111cr11.1.sc.s roluti11os», jJe/a sua fJrOf>a · 
ga1u/a cm firo/ <lo robustecimento ela 
rnça, <' ofcrccc11do a co/a/Jo1·aç1ío dos 
seus g111fi1M gimnâstico e de fu.te/Jol 
(1om m /n/1n tl1'ste jornal. 

25 - 1\'otici11 11 di!lriú111ção dum boclo a 
c<'rca de 2.000 (>obres. 

29 - 1\ ' 1i111e10 eif>ecial súbre o 6J.º a11ivcr­
sà1io <lo l)i:\rio de Notícias. Publica 
o «fac-si111i/e» da 1.ª pãgi11a do 1 .0 

mimcro e os retratos de Eduardo Coe· 
lho e Q11i11ti110 A1111mes. 

- R egista 11drias saiidações ao D iário de 
Noticias. 

- Puúlica 11111 interessantíssimo grdfico 
simbólico da tiragem do Diário de 

Notlcia5, desde 1865 a 1927. 
)O - Reportagem s6bre as comemorações 

letiadas a efeito 110 63.• a11iversário: 
A gra11de «motinie» no Colise1t - As 
palavras do Clrefc do Estado - Um 
bodo o 600 pobres - Visitas e saüda· 
çõcs ao jornal. 

1928 

Janeiro 

1 - R egista mais c11111/1Timc11tos e felicita 
ções />elo 1111it•e1stirio do Diário de No­
tícias. 

- J.nforma de que a s11IHcrição 11 favor 
dos protegidos /Jl'IO Diário de Notícias 
atingiu a maior i111portd11cia registada 
nos ulti111os quatro anos (2). 

J - lllforma de que o Diário de Nolfcias 

clistri/J111· um bodo a 9w pobres. 
5 - I11scre u.111 oficio da Associação de 

Classe dos Caixeiros 1'iaja11tes, Praça 
e Representantes Comerciais, saiida1ulo 
o Diário de ·01icias e agradecendo a 
sua cooperação aos interésscs da classe. 

7 - Regista mais saiidaçõcs pelo 6;.0 ani· 
vcrsdrio do jomal. 

(2) Em 1924, a 1otalidade ela subsçrição do atai e Ano Bom foi de Esç. 12.368$10; 

cm 1925, 16.650$80; cm 1926, tg.807$80; em 1927, 22.636$05. 
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8 - Regista um oficio do secretário geral 

da U11i1io dos /11terésses Ecouómitos 

11gradcce11do a reJ>ortagem feita /J<~lo 

Oiário de ·oticias da mauifestação 

Jnrstada a Xavier Esteves, presidente 

daquele organismo. 

19 - Dá t•ários fiorn1c11ores sóbrc a f11t11ra 

rdição do Notícias Ilustrado. 
2 1 l11se1e 111110 carta da Federação Por· 

111g11r.m de «Fuutball Associt1tio11», 

agmdec1·11do ao Diário d e Notícias a 

/1ro/1aga>ula que éste co11ccdeu ao 

I ' I Port 11gal·Es/Ja11lta. 

27 l frgislfl c11111 /ni111c11tus ao Diário ele 
Notidas d11111fl co11iiss1io de f>ovrirns, 

tio curres/Jo11de11te cm Lisboa do Thc 
Timcs, sr. ]. N. Marsde11, e do goue1·· 

11ador civil de l'io110 do Ca.stc lo, 

sr. major Cm/os Go11çfllves Pereira de 

Barros. 

Fevereiro 

.5 /11for111a ter />assado 110 11és/Jcra. por 

Us/J()(I, o 110/ávcl /Jrufessor Elliot l\it­

c/1e11er, a quem o Diário de ;->otícia~ 

ofereceu um chá e um uf'ôrto de 

1/01110>1. 

nrgi1ta 11111 oficio da Comissão Exe· 

c11 ti11a de Turismo da Prot1i111:ia do 

A lgan1e, saiitlando o Diário de Notí· 
cias e esperando q11e tistc co11ti1111ará 

prestando o se11 auxílio aos problemas 

111risticos do mesma fJrovi11cia. 

8 - Noticia o partida fJara Madrid de A,,. 
tó11io Ferro, como e11Viado est>eciol do 

D i ~rio de Notícias à Exj>osiçõo de Sc­

uilha. 

9 - Regista wn agrndecime11to do Socic ­

tladl' «A Voz do Oj1erârio» llO Diário 
de No1 ícias fie/o ualioso concurso fJor 

l'ste t>restlldO f>or ocasitio da visita do 

sr. govrmador tivil àquelll inst ituição. 

10 l 11for1110 de que, sob o patrocínio 

do Di:\rio de 'otícias. se realiza em 

A btil, no saltio nob1·e dos Groudes 

.4 r111n:b1s do Chiado, a exposição de 

traballtos femininos da E\'a. 
11 - lnsne uma caria do al111ira11te M. 

Fra111< Larken, comandante da esqua­

tlw /Jrità11ica que uisito11 Lisboa, agra· 

dece11do a oferta d11mas fotogrnfias 

que o Diário de l\'01icias lhe e11viara, 

be111 <01110 tudo o que hte jo111al 

fi:era a be111 do i'xrto daquela visita. 

12 - R egista as amtiveis rr/erb1cias feitas 

pelo sr. dr. Jaime l.0J1rs Oias ao Oiá· 
rio de :-101 Í< i:h r ti sua a<ç1io regio11a­

lista, f1rofe1 idt1s em Castelo Branco 

t/111a11tc li rrre/1ç1io feita ali ao Mi· 

11is11·0 tio l 11tr1 ior sr. coro11cl l'icc11te 

de F1 eitn.i. 

16 - Soticin a /Jartitla fiara C11úa, wmo 

re/Jl'cse11t1111tc do Oi:\rio de Noticias 
110 Co11grcsw da !111/1re11.w U1ti11a, do 

jomalist11 A 11gusto l 'i11to. 

- H egistfl o f111; .wg1•111 do ;o.• n11iuersli· 

riu do fn/cci1111•11to do co11tlr de S. J\lar­

çal , 11111 dos f111ul!ulo1'1'S do Di:\ rio de 
No1 irias. 

18 - l 11serc um oficio tia Assoriaçtio Comer· 

eia / e ! 111l11;t1ittl d r l· iguefró tios l'i· 
11/1os, 11g1adl'rrll(lo ao Diáaio de 'otí· 
das a /JU/Jlica,iio tia pági11a 1t•gio11al 

daquele co11cdlto. 

- Dá conta d1111111 111011ifcs1<1çtio de sim· 

/Jotia ao Diário ele No1 ícias, let•oda a 

e/rito pl'i11 111d1is1tia dos utaxis» de 

Lisboa, c111<1 /otogrnfia do co1te10, 1111 

s11a jJasJogem Jlt'la sede do jornal, pu­

blico. 

19 - 111/orma de que do secç1io llumo1istica 

do Xotídas lhl '>lrado se e11rarrcgarom 

Cllagos Roquete, ] 01io Bastos, Lino 

Fe1 1eira e Felicia110 Sa11tos. 

20 - Dti 11otici11 de ter sido i11a11gurado em 
l 'agos um upltrcordo luminoso do Diá· 
rio 1le Notícias. 

23 - Noticia o /aluimento do sr. 111/Jerto 

Coei/to da Si/110, de 51 flllOS, 1111t11ra/ 

de Lisúoll, fotogmvador, cm f>rt:glldo 

1w serç1io de gravw ·a tio Di:\rio de No­
t ícias. 

26 - lll'giM11 11m1os 11/1lt111sos à arçtit> do Diá· 
rio ele No1 frias a /1111or r/11 rstmtl11 

i11tcr11adomrl L.is/Joa·Sevillro, da Câ· 

111aro J\/ 1111ici/1al de f,vorn e da Câ· 

mam Mu11icipal de Ueg11e11gos. 

Março 

; - I nsere umo cm ta do ministro da Ve-

11e:11ela em l . isboa, agradecendo ao 

Di;iaio de No1ícia~ 111 1·eferé11cias fei· 

tas 1111 t'ésf>era ao P1 eside11te dn Re· 

Jniblica de l'rne:11ela . 

./ - Regista dois agradecime11tos ao Diário 



A primeira apresentação do quadro cléc1rico do Diário de Sotlcias n0< Rc:.taurndorcs, rcp1oduzindo o d~fio 
de fu1cbol Lisl.>oa-~13d rid milhar 





de Notícias: do M on!c/Jio Ferroviário 

e da J unta Autónoma do P6rto e 

Ban·a da Fig11eira da Foz, f1ela fm· 
blicação de carinltosas re/Joriagens que 

11 estes organismos interessavam. 

5 - Regista cumprimentos dll Direcçcio do 
Grémio A lenteja110 e li visita da banda 

da Sociedade Filarm 611ica Democrti· 
tica Timbre Seixale11se. 

6 - /11scre um oficio da Comissão de De· 

fesa e l'rojJaga11ela de lttiora, saiida11do 

o Diário de '01 ícias e />ondo·se à sua 

disf>osiftio "º q11e àq11da 1·1·gitio inte­
resse. 

16 - Noticia li i11<111g11rnçtio tl11m novo uf1la­
wrd» do Diário tle No1 ícias cm li iler 

do Ch<io, no estal11'll'Cimento comer· 

eia/ do sr. j o1io tlc ] t's11s Gonçalves. 

17 - Insere um ofiâo do Consellto Director 

do Clube i\'111111/ ele Lisboa, agradc­

ce11do os i111/1ortantes serviços presta­

dos pelo Diário de Notídas à causa 
des/Jortista. 

- Informa de q11c é 110 dia segui11te 

pósto à venda o 111i111ero antc·f>rimeiro 

do N<;>tícias llust rado. 

18 - Oc11pa tóda 11 t>rim eira página com 

uma notlivel entrevista de A 11tó11io 
Ferro com Afo11so X lll. 

20 - Noticia a visita do sr. Presidente da 

República, general Carmona, ao Diá· 
rio de Noticias. 

- R egista um agradecimento do Municí­
f1io de Alcobaça ao Diário de Notícias 
por éste se ter feito represc11tar numa 
1·eü11ião llli ocorrida cm q11e se tratoti 

dll construção da linlta férrea Na:m·é· 

·Leiria. 

25 - Dá notícia ele ter saído na véspera, 

com grande i!xito, o 1.• número do 
Notícias Ilustrado. 

27 - R egista o êxito aluwçado em todo o 

País com o 1 .• mi mero cio Notícias 
Ilustrado. 

29 - .Voticia a visita ao Oi:\rio de !\oticias 
da espôsa e fillta cio Chefe do Estado, 

a agradecer o a/Joio q11c êste jomal 
deu à iniciativa de M.m• Carmona 

para a «Festa da Violeta», assistência 

à Liga de Protccçtio à Orfandade Fe· 
mini na. 

;o - R egista um apt!lo da Cdmara Munici· 

pai de Mira11da do Côrvo agradecendo 

ao Diário de Noticias a propaganda 

feita aos mclltoramentos realizados tlO 

co11cel/10 . 

Abril 

I -Alvitra a constrnção dttm monumento 
ao /11fan te D. llenrique llll Exposição 

de Seuillia, a cuja idiia dedica a sua 
1. • fuígi na. 

; - ll ef<'re·sr ti iniciativa la11çada fJelo 
Diário ele No1 ícias sôbre o 11wmm11•11 to 

ao / 11fa11tr V. lfr11 rique em Sevi/lta e 

rcgi~ta qu<· rstll idéia foi recebida fJelo 
l'llís com gra11tle entusiasmo. 

1.1 - l ns<'re 11111 oficio do Sindicato Agrícola 
de l frg11e11gos, agrodecendo ao Diário 
de Noticias os seroiços po1· éste /1res­
tados àq11ela regi1io. 

Maio 

5 - Publica cm fundo um artigo não 
as.1Íllado s6llrc o antigo director sr. 

dr. A ug11sto de Castro e o seu livro 
A s Alulltcres e as Cidades. 

7 - Noticia a inang11raç1io dum «Placard» 

tio Di:\rio de No1Ícias em Espinho, na 

alfaiataria Lacerda, 11a rull Bandeira 
Coelho. 

9 - Insere um oficio da Comissão Organi· 

wdora do 1.° Congresso Nacional de 

Pecudria, agradecendo a valiosa coope· 
ração do Diário de Noticias por oca. 

sião do mesmo Congresso. 

- Dá conta do êxito obtido em Braga 
com a cxil>iç1io do «Placard» animado 

do Di:\ rio de Notícias, que ali se rea· 

lizou. 

10 - A 111111cia 1w1 número extraordinário 

comemorativo do r.• centenário do 

111ovi111c11to liberal de 1828, dedicado 
às Beiras. 

12 - Insere 11m oficio e/a direcção da Socie· 

e/ade Nacional de Belas Artes agrade· 
ce11c/o ao Diário de 'oticias as refe· 

rências que bte féz à sua exposição 

oficial. 
16 - Número comemorativo do i .• ce11te11á­

rio da revolta liberal de 1828. Na 1 .~ 

f>dgi11a um autôgrafo do dr. António 

José de A lmeicla. Colaboraçiio esf1ecial 
de Homem Cristo, pai; Luiz de Ma· 

galhães, Acácio Rosa, Marques Co· 
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mes, dr. Alberto Souto, dr. José Júlio 
César, Ili. Quintela, A. de Amorim 
Ci11io, F. Nabais da Crn:, conde de 
Águeda, dr. Consta11tino Augusto de 
til me ida Carneiro e Freitas, António 
Dias, A. Martins Ribeiro, Jaime /lla­
gall1ães Lima, Ladislau. Patrício, Jocio 
Correia de Oliueira, Fernando Homem 
Cristo, Sousa Leite, T1·istão de A lbu· 
querque, francisco de Almeida Mo· 
reira, Situa Rocha, Lourenço Simões 
l't'ixinlw, roronel fllát"io de CamJ1os, 
1íngelo Na11a1To de Almeida, Frnn­
ci•CO Pina Lopes, Cunlw e Costa, Vi· 
riiito Saibt1 , Vasco A breu, Augusto 
Pinto e tlr. ll ipólito Raf>OSO. 

20 - Noticia a pa,-tida de A ntó11io Fe,.,-o 
para A mste»dcio, onde 11ai assist ir, 
como emiiado do Diürio de Notícias, 
aos Jogos Olím/>icos que ali se tlispu­
tal'fio . 

21 Informa r/i> q11e é im111guraclo neste 
dir1 o Notidao Luminoso do l?ossio, 
c•1q11ina da rua do A m/1aro. 

n Dcí conto do êxito obtido com a i11au· 
guraçtio do Noticias Luminoso. 

2; - !legista .a uisita do sr. Carlos José 
Go11çalues, presidente do Sindicato 
Agrícola de l'ilo Franco de Xira, que 
11eio agradecer ao Diário de Noticias 
a sua cola/Jornçlio nas festas ali rea­
lizadas. 

25 - Regista uma elogiosa opinilio do Diá· 
i·io de Lisboa sô/J1·c o Notícias Lumi· 
noso, mat"cando o seu êxito retwn· 
ban te. 

26 - Noticia qttc o Diário de Notícias vai 
editar 11111 111a1111scrito notável exis· 
te11tc 110 Arquivo do Nosf>ital das 
C:aldas da Rainha, do frade /oio 
Frei Jorge de S. Pattlo, cujo produto 
liquido se destina em be11efício da 
subscl'ição fiara o mo11ume11to à fun­
rladora das Caldas, a Raínha D. Leo· 
llOT. 

- .\ 'oticia a inauguração dum tcplocard» 
do Diário de 1'otícias em Olhlio. i11s­
tolado na Casa Lisboa, do sr. Jeró· 
nimo de A/111eida Estt"é/a. 

28 - Insere dois ofícios: um da Ccímara 
Municipal de Aueiro, outro da Comis· 
são Central das festas do r .º Cente· 
11ário da Revolução Liberal de 1828, 
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agradecendo ao Diário de otícias a 
cooJ1eração que /Ires foi dada. 

;r - Insere um telegrnmo de Foro dando 
co11ta da óptima imJ>rcsslio que no 
A lgaroe te111 causado o fmúlicidode 
que o Diário de Not lcias féz a seu 
fauor. 

Junho 

.f - /11se,.e 11111 ofício da Co111 imio A dmi· 
nist ratiua da C1/marn M1111ici /ial <le 
Jlilll Ft"a11ca de Xira, agradcre11do ao 
Diário de Not leias a 11alifJ.w coo/1era· 
çrio 110 Co11c1tt"SO /1 1·gio11a/ de Gados 
r Exj>osiçcio ele Maquinaria Agrícola, 
que ali se· ef<'C/1111ram. 

5 - Salie11ta o ossombroso l'.~ito dos qua­
dros eléctt"icos (' uplacar<lsn de Us/Joa, 
Pôrto e Coimbra, como 11m urc•co rd11 
de repo1tagem· do Oiário de Notícias, 
sóbrc os jogos olim/Jicos de Amster­
dão, 110 /1ruiso 111ome11to em que ali 
se realizava o jôgo Portugal-Egi/>to. 

6 - J11for111a de que o Di:\rio de ' oticias 
' 'ªi /nestar lto111enagem aos t•alorosos 
jogadores <la equipa de Portugal no 
torueio olimpito, oferrcemlo-lhes me· 
da/lias de ouro comemorati11as ela suo 
brilhante /Jarticipação rws Jogos Olím­
picos de 1928. 

- Insere agradecimentos da Associaçlio 
Central de Agrirnlt11ra Portuguesa, 
agradece11do a cooperaçrio do Diário 
de Notícias à exposiçrio de aviw //11ra 
por ela f1romovida, e da Climara llf11-
11icipal de Táb1w fJe/a solidariedade 
dada parn li rcsta111·aç1io daquela co· 
marca. 

16 - l'âgi11a co 11sagrad11 a llfalháa, a cuja 
ltomc1wgem o Di:\r io de Noticias se 
associa . 

20 - Regista a tiisita ao Diário de Notícias 
cio grwule /Ji11t or José J\/a/11 611, que 
veio agradece.- as 1"efe1ê11ci11s que foram 
feitas ao seu 11ome e à sua obra. 

21 - Anuncia que o escritor sr. José Dias 
Sane/to vai proferir em Faro uma COll· 

feréncia s6bre o e<Roteiro do A lgaruc», 
ela série que o Diário de 1'otícias ali 
estcí realizando. 

22 - Regista os agradecimentos do Comis­
são Execut iua do Congresso de Ili edi· 
ci11a e do Sociedade Hípica Porttt· 



Vi>i1:1 do Chefe do F.siaclo, sr. general óscar Fragoso Carmona , ao Diârio de Nolicias. 
Da csq11 crcla para a tlireita: Lourenço Caiola. Eduardo Schwa lb:1ch, Pedroso de l.ima, 
general Carmona, dr. Beirão da Veiga, tcne11tc Carvalho Nunes, Rocha J i'1nior, 

Abel Moutinho e Caiola Zagalo 





g11e.1a à coofJrmç1io que o Diário de. 
Notícias deii 1·esfil'Cti11a111e11te ao Con ­
gresso Méclico e aos rnfotos das fJl"O· 
110.s hí/Jict1s 11acio11ais e i11t ernacio11a1s, 
em que se distinguiram os cavaleiros 
portugueses. 

"1 - Dá notícit1 de se int111g11rar em Settibal 
o quadro eléct1 ico <lo Diário d e 'otí · 
cias reproduzindo o jôgo Sporti11g­
· í'itória. 

28 - Insere 11111 ofício da Comisstio /lena­
t6ria R egio11al do Norte trnnsmitinllo 
um vo to de louvor ao Diário de Notl· 

cias fJelo relato das sessões do respec· 
tivo Co11gresso . 

29 - Noticit1 que, fJOr motivo duma repor­
tagem do Diário de Notícias. o Asilo 
António Feliciano de Ct1Stil/10 recebeu 
o importante donativo de 20 contos. 

;o - Insere 11111 ofício da Direcção do Gré· 
mio do Minlto transmitindo um voto 
de louvor ao Diário de Notícias pela 
obra patriótica e regionalista que éste 

ven• realiuindo e f>clos ó/Jtimos servi· 
~os p1·estados tl província do Minho . 

- A111mcia a fJr6xi111t1 realiuiçiio do 1.• 
Certame de Aviaçcio, fJromovido pelo 
Aero Clube de Portuga l sob o patro· 
cí11io do Diário de Notícias. 

- Noticia a i11auguraçtio d111m1 sucursal 
do Diário de l'\otícias em Alcá11tara, 
na Havanesa do Calvário, de Mar­
cea110 L ourenço, largo do Calvário, 20. 

Julho 

4 - Insere w11a ca i ta do secretário da 
Comisstio Cenrral da «Semana da 
Criança», agmduendo a prestimosa 
colabomçiio elo Diário tle Notícias tl 
realização tlt!ste fuitriótico movimento 
em prol da criança portuguesa. 

- Dá a visita de Luh Otey:a, llerna11dez 
Catá e José Balseiro, respectivame11te 
jornalista madrile110, novelista cttban•J 

e poeta de Porto füco, ao Diário 

de Noticias, acom /Ja11hados pelos srs. 
D. Henrique Molina e D. Eduino de 

11/orn, rnrai·rega<lo de negócios e secrc­
ttiriu <111 Legoç1io de Crtba. 

9 - / >ti conta dt• se te1· 1·ealizado 11t1 vés· 
Jiao, ro111 11 assistt1nci11 de muitos mi-
1/utrt•s tlt• pessoas, o 1.• Cert11111e ele 
At1iaç1io J>romovido pelo Aero Clube e 
fJatrocinaclo f>elo Diário de Notícias. 

16 - /11se1e dois ofícios: um da Sociedade 
de Defesa e Propaga11da de Cuima· 
rãcs, 011110 da Câmara Mu11 icipal de 
Sobral tle Monrc Agraço, agradecendo 
ao Diário ele No1 ícias, o primeiro 11 

magnífica cooperaçtio tn·estada tl come 
moraç1io tio VIII Centenár·io da Bata­
lha de S. /\fa111etle, o segundo a sut1 
acçcio regionalista a favor daquele co11 -
cellto. 

17 - Insere um Jienhorante agradecimento 
da }u11ta Geral do Distrito de Braga 
ao Diário de Notícias, pelo seu a/Joio 
ao 1.0 Co11g1·esso Municipalista Mi· 
11/toto e Feira de Amostras ali reali­
uidos. 

20 - R egisto cumprimentos e saüdações da 
A cademia R ecl'Cativa «Leais Amigos», 
do «0/Jerário Fut ebol Clube» e do 
«Grémio de lnstrnção Libeml». 

23 - Noticia /1 incmgurnçcio dum uplacard» 
do Di<lrio de Notícias em Vila do 
Conde. 

~9 - Regista o fJtdido anteriormente feito 
/>ela A ssociaç<io de A ssistê11cia de Es 

pinho para que o Diár io de Noticias 

coadjuve as festas a realizar em Ag6sto 
e Setem/Jro, e promete a essas festas o 
seu costumado auxilio. 

Agôsto 

9 - Insere wn oficio da Associação Hum11-
11itária tios Bo111befros do Bombarral, 
com 1111ictwclo um voto de grande re­
conheci1111·11to e merecido louvor ao 
Diário de Notícias pelos serviços pres· 
taclos àquela associação. 

10 - Noticia o falecimento de Artur Er­
nesto ele Santa Cruz l\fagalhties, que 
for colaborador do Diário de Noti­

cias (3). 

(3) Crnz M;igalhks (como literilriamcntc era co11hcddo), ínt imo a migo de artistas, 

literatos e jorna listas. deixa o seu nome lig:1do a a lguns livros de prosa e verso. foi u m 
apaixonado ç;1111ilia11ista, mas a sua pa ixão predominame foi o culto de Rafael Bordalo, 
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IJ - lnsel'e ttm o/ feio da junta Geral de 
Cllstelo Branco, salic11 tando a acçiw 
benéfica e salutar que o Diário de 

Notkias tem dese1111olvido a favor dll· 
q11elc distrito, />elo q11c foi exarado 
na acta ela 1·esprctiva Camisão tldmi· 
ni:.trativa um voto ele louvor, ainda 
como agradecime11to à cooJ1emç<io cfodr1 
Jlrlo Diár io de Not feias ao 4 .° Co11 · 
g1esso Beiriio. 

18 - ,\'oticia a instalaçiio d11ma nova s11c111·· 
sal 110 Bairro Camões, 11a Na1111nrs11 
de Camões, nw dt• Co11de Rerlom/o, 
dr qtte é pro/Hit·t1h io o sr. Luiz de 
}r.rns Fidalgo. 

21 - .\'oticia a morte de Francisco l'idr1I, 
antigo redactor do Diário de :\'otí· 

ci:is (4). 
n - .Yotícia do funeral de Francisco l'i· 

<lal. No cemitério 11so11 da j1alm11·r1 o 
sub-dfrectoi· do Diário de Notícias. 

sr. Rangel de Lima. 
25 - /legista agradeci1111•11tos ao D i:írio de 

Noti<ias da Associação H11111a11itária <: 

/Jr11e/ice11te dos Bombeiros l'olw1tâ1ios 
<le /Jrnga e da C1/111ara Mtwici[>al de 
Sines, fJor serviços prestados a /Jste 
co11cellto e àquela institui'ção. 

- Xoticia o falecimento de D. L11i: de 
Castro, que foi rtm ilustre co/aborado1 
do Diário de :\'ot ícias (5). 

29 - Regista um 11g,.1uleci111e11to do Conse­
lho 1l <lmi11istrati110 tia Univcrsidrule 
Popular Portuguesa <w D iário de No· 

t ídas, que tanto co11corre11 para o 
profícuo resultado da obra pedagógica 
daquela imtitui'ção. 

Setembro 

7 - Ex/1ue uma noua i11iciativa do D iário 
de ~otícias: 1111111 peregi·i11ação pat1ió-

tica a lugares sagrados da nossa His­
tóritt. Uma semana de arte, de t11rismo 
e de evocação patriótica. 

8 - Rocha Martins e Adties Bermudes 
e11altece111 a magnífica idéia da pere· 
gri11açiio patriótica, que o Diário de 
1'101 ítia~ se f1ropõe 1'ea/iz111-. 

10 - Noticio que abl'e em Usúoa e Pórto 
a i11se1iç17o de excm·sioni;tas f1ara fl 

gm11dc peregrinaçtio f>t1l1iótica, e in· 
sere um elogioso autógrafo do sr. ge· 
nernl Ca1111oua, louva11do esta inicia­
tiva. 

12 - A Comiss1iu Executiva tios />a(frões da 
Grande G11al'a co1111111icll que saiidarâ 
11a IJMnllta, junto <lo t1i111ulo do Sol· 
dado Desco11/tecido, a Jlt•iegrinaç<io 
patriótica orga11i:ada />elo Diário de 

Notícias. 

15 - Regista 11111 autógrafo do sr. ge11eral 
José l'ice11te ele Freitas l'logia11do a 
i11iciati11" da grande /1crcg1·i11aç1io /Jl1· 
triótirn que o Diário de Notícias está 
orga11i:a11do. 

16 - Regista elogiosas refcréncias ti i11icia­
tit1a <la peregrinaç(io /Httriótica, do 
sr. Carditd J>atrim·w e do sr. J\li11is­
t1·0 da l 11struçtio l'tiú/ica, e11ge11heiro 
D11a1"te P"clteco. 

rj - Regista a elogiosa opi11itio do sr. 
dr. /1i/io Da11tas sóbre " /1c1egl'inaç1io 
f1atriótica da i11iciativa do Diário de 

Not ícias. 

19- Regista eittusitisticos de/1oi'me11tos de 
louuor do sr. dr. M11g"lluies Lima e 
dr. José de Figueiredo ti iniciativa da 
peregtinaç1io /1atriótica. 

21 - O sr. dr. Antero ele Figuefredo clas­
sifica (t f1eregrinaç1io u11111(1 11otát1el 
obrn <le turismo 11acio1111/», e o sr. 
<fr. Ci11estal Machado chama-fite mtma 

cu jos t rnbalhos pacientemente rcu111u, criando o museu q ue tem o nome do grande a nista 

e que Cru t Magal hães kgou ao i\ lun icípio. Colaborou cm l':\rios jornais e revistas, nomea­

d amente no Diário de Notícias. 
(.1) Francisco Viciai eia natura l de Alenquer e aí fundou u111 jornal, O 1l/r11q11erense. 

\ 'cio, depois. para Li5boa e ingressou na rcdacção de O S1'rnlo. de onde transitou parn 

o Diário de Xotícias, 110 qual se consenou até à sua morte. Fundou a :igcnda jornalística 
uA Mensageira» e mais tarde a uAgência Pátria», que ainda hoje existe. Foi correspondente 

cm Lisboa do Jornal i/e Notícias, do Pôno, e do importante diário de nucnos Aires 

«La N11Gio11». Culto, viajado, foi sempre 11 111 camarada prcst i moso e u 111 profissional 

utilíssirno. i\lorreu com 6: anos. 
(:;)Veja capítulo .cgundo, nota n.• 8. 
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,\ muhidão seguindo, no quadro elécirico do Didrio tle Sot(áas, no Ro.sio, o desafio de futebol Ponugal· 
·Egipto (Olimpladas) 





feliz iniciativa, nobre e altamente pa­
triótica». 

22 - Regista o 11otdvcl depoi'mcnto de H en­
rique LojJes de M1•11do11çt1 s6úre a f>C· 
regrinaçcio t>atri6tica, que o ilustre 
escritor classifica de benéfica, bene­
mérita e sobera11ame11te oportuna. 

24 - Inicia-se, co111 a i11.s1ta ao te111plo dos 
]eróni111os, a gra11de peregrinação pa­
triótica, pub/ica11do o Di:\rio de No-
1 ícias .s6bre ê.s.sc facto 11111 11otáve/ ar­
tigo de Homem Cristo. 

25 - Notícia da impressionantíssima ceri· 
mónia 110 tc11!f>lo doJ Jerónimos. Re­
t>ortagem do 1. 0 dia tia peregrinaç<io 
patriótica. 

26 - A vi.sita ao Castelo e Convento de 
Cristo em Tomar. 

27 - Uma noite no Pôrto. 
28 - R egista as visitas a Coimbra e à Fi­

gueira da Fo:. 
29 - Dá conta da imp1e.ssionante cerimónia 

que teve lugar 110 Mosteiro da Ba· 
talha. 

- R egista um ofício do Cr11po Torrose­
/ense «Estrt!la de Alva», comunicando 
uma .saüclação ao Diário ele t'/Otkias 
em sua assembléia gera l de 2;, pelo 
apoio que liste tem dado ao desenvol­
vimento económico·turístico da regi<io 
da Serra da Estti!lti, e mais outro ofi· 
cio das Caldas da Raínlta agradecendo 
o auxílio pre.stado ao concurso hípico 
oficial ali realizado. 

- Regista que os componentes da pere­
grinação />atriótica, t>or iniciativa da 

sr.ª D. } jaria Ferros e do sr. João 
Galv1io, n :alizaram t1111t1 «qttête» para 

os tJobres do Diál'io de Notícias que 
rendeu 816$50. 

;o - Noticia que à bril1tantíssima apoteose 
da gra11de peregri1iação nacional, da 
iniciativa do Diário de 'otlcias, as.sis­
tirá o sr. Presidm!e da R epública. 

Outubro 

r - Noticia ter terminado na vés/Jera a pe. 
1·egrinação fJatriôtica promovida pelo 
Diário de No1ícias e dá conta do for­
midtivcl espectdculo realizado no Par· 
que Esto1·i/. 

2 - Regista os agradecimentos duma pe­
grina, sr.• D. Alberti11a Maria da 

22 

Custa, e dum fJeregrino, o sr. capitão­
· tencntc Cuilhcnne Rodrigues, re· 
conllccitlos fJelo encantamento que 
essa 1·0111agem lhes deixou. 

) - R egista os l'iogios da Sociedade fl is­
tótica da lnckpendencia de Portugal 
à iniciatitia do Diário de :>:otícias da 
gra11C/c perrgri11aç1io patriótica. 

11 - Xoticia o falecimento de J tí/io Pe-

1eha, q11r foi revisor do Diário de 
Notícias. 

1; - ti Soci1•dade ProfJaganda de Portuga l 
satida ent11siàst icamente o Diário de 
Notícias f>l'lo grnnde êxito obtido co111 
a J>ctcgri1111ç1io patriótica. 

15 - Rcgiw1: a visita dos srs. dr. José Pon­
tes e l'iccntr Areias, agradece11do o 
in terésse cio Diário de Notícias J>cla 
Póvoa de l'ar:im; a visita da Comis­
são que prom0t•ett em Sintra as festas 
da Senhora do Cabo, agradecendo a 
cooJ>eraç1io que file foi dada; e um 
ofílio dt1 Sociedade Musical União Se· 
tubale11Se, comunicando ttm voto de 
louvor, a/Jrovado na sua reiinião do 
dia 10, f>ela forma carinhosa como o 
Diário de Notícias a tem coadjuvado. 

17 - R egista um ofício da Comissão Exe· 
wtiva da segunda grande festa marí­
tima rcali:ac/a "ª Póvoa de Varlim, 
agradecendo ao Diário de Notícias a 
srla cooperação. 

19 - O Diário ele Notícias promete o seu 
mais decidido e caloroso apoio a uma 
sbie de e.~posições que em breve se 
vtio realizar na capital. 

25 - Hegista os cumprimentos duma comis· 
são de Cuimartics, que veio a Lisboa 
tratar j1111to do Covêrno c/11 vtirios 
asmntos que interessam àquela cidade. 

Novembro 

9 - A 111111cia ti J>róxima exibição do filme 
Diário ele Notícias, repositório de 
tudo quanto tliz respeito à vida jor· 
na/ística nas suas múltiplas manifes· 
taçües. 

1; - R egista agradecimentos ao Diário ele 
1otícias tio Círculo Católico da Ima­

culada Conceição e da Associaçtio Po· 
fmlar de Beneficência de S. Cristóvão 
e S. Lourenço, ambos comunicando 
também votos de louvor pelos rele-
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va11tes ser01ços que o jorm1l lhes 

prt'.Stou. 

19 - .\'oticia que o Diário de Notícias foi 
aclamado 110 Sa11atório de Outão, ao 

ser i11a11gurado ali o pôsto de telefo-
11ia sem fios, obtido por i11iciatiua 

rl1'ste jornal, para entrctc11imc11to dos 

enfermos. 

H - Noticia que a revisão do docu111cntú-
1 io cinematográfico Diário de Noti­
cias se cxiúc à 11oite, 110 Ci11e111a 

Olímpill, em sessão partiwlar. 

- Insere 11111 ofício d11 Agência de Coim. 

úra dos Combatentes da Grande Ctter­
rn, <1gradece11do a colaboração dis· 

prnsada fJe/o Diário de Notícias à 
lw111e11agrm prestatla ao falecido co111-

úate11te José Hercu/a110 de Campos 

llt'go. 

2; Noticia que, po,. i11iciativa do Diário 
ele Noticia~. o professor D. Saiilador 
Castl'lló, director da R eal Escola de 

llviwltura de 1ll·e11ys de Mar, que é 
co11sideiado a primeira autoridade em 
auicultura 110 país vizi11/io, virá a Lis· 

boa, 110 próximo dia 28. fa:er uma 

co11fe1e11cia sóúre assu11tos da sua es­

pecialidade. 

:6 - li 11u11cia para hoje 110 Olímpia a exi­

/Jiç1io do filme Diário de l'\oticias, s6-
lne a gl'a11de peregrinaçtio patriótica. 

28 - 11 úre a subscrição pam o Natal dos 

pobres com a quantia de 1.000 es· 

cu dos. 
- Informa de que a conferência do pro· 

fessor Castel/6 se realiza hoje 110 salão 

Odeon. 
29 - Otí larga notícia da conferência do 

jJl'ofessor Castel/6, que foi uma admi· 

rtíuel liçtio sôbre avicultura p,.âtica, 

a qut• 1mi1till o sr. Mi11iH10 rla Agri· 

cultura. 
- Refnr-sr à 111a11gura(ão dum 11ouo 

~placard» tio Diário ele Noticias, na 

Couillui, na tabacaria José Guimarães 

Costa. 

Dc s:cmbro 

8 - Noticia ti morte do <fr. Magalluies 

Lima (6). 

Dr. Magalhães Lima 

9 - Noticia o fu11ernl rlo d,-. Magalhães 
Lima, fmúlicando dois m·tigos, 11111 

do sr. dr. A 11tó11io José de Almeida -
uMag<11/11ies Uma, co11d11tor de tJovos» 
- e outro do dr. Coelho de Caru111/10 -
uDiplomata liábil e ele grande isen­

rlio» - e cm autógrafo, <• I.ª página 

do testamento do gr<111de democrnta. 

(6) O dr. Magalhães Lima, que foi um grande amigo e colaborador do Diário de 

Notícias, nasceu no Rio de Janeiro em 30 de 1\laio de 1851. \'cio para Lisboa aos seis 
anos ele idade. Cursou o Colégio Alemão e matriculou-se na Fatuidade de Direito da 
l ' nhcisidade de Coimbra, cm 1$jo. Manifestou-se. dc>dc logo. republicano, colaborando 
cm 11 República Portuguesa, e depois, na Democracia, Tribuna, Corrtsf1omlt'11cia de 

Coimbra, jornal rlo Comércio, Reptiblica. Trabalho e Diário d<1 Tarde. A sua bibliografia 
é "astíssima. Era um nome internacional. Foi amigo de \'ítor llugo, Kropotkinc, No,•ikow, 
l'a '>), ~lalon, Jaur(-,, Amilcare Cipriani, Ca,aloui. Slad>tOnc. Jl:uucll. \lillcran<l, almeron, 
Pi y Margal. Castclar, Lctouneau, Rochefort, i\orelau, Anatolc Francc. etc. Foi uma das 
mais belas figuras da propaganda republicana. 
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Um aspccto da Pcrcgrinaç;io Patriótica - Os peregrinos no cláustro do:. Jerónimos 

Os peregrinos cm Coimbra, junto à porta da \clha igreja de Santa Cruz 





10 - Insere a 1eportagem s6bre o funeral 
de Magalflães Lima, a que assistiram 
milhares de 1ussoas. 

1} Dd conta de ter visitado o Diário de 
Noticias a comissão que vem a Lisboa 
tratar de assuntos de interêsse para o 
distrito de Aveiro, e que a êste jornal 
llgradcceu a sua coojumção nesse sen· 
tido. 

Ij - /legista a visita de 1\fr. L eon Bour­
dau e J\fr. Pierrt• Lat1edan, o t)rimcfro, 
dil'cctor do /11stit11to Francês em Por· 
tugal, e o segundo, f)rofcssor da U11i-
11e1·sidadc de Tolosa, que vieram 

agradecer "° Di:\rio de No1 ícias a 
forma fiel e ltícida como êste jornal 
acompa11ho1t os trabalhos de Mr. Char­
les Dielil na série de conferências e 
lições realizadas na Facttlclade de Lc· 
Iras. 

19 - Dtl conta ele ter o Diário de 'otícias 
sido alvo de uma entusidstica manifes­
tação ele aprêço e simpatia nas sessões 
comemorativas do ")·º a11iversdrio da 
Associaçcio Comercial e Industrial da 
Cuarda. 

::o - Xoticia que é /loje pôsto à ve11da. o 
suplemento infa11til do Diário de l\o-
1ícias, «Có·có-ró-có», sob a direcção 
de Craciette Dra11co. 

- Regista 11111 telegrama em que o povo 
marítimo de Sesimbra manifesta ao 
Di:\rio de Notícias a sua gratidão po1· 
lste ter sido o primeiro jornal ele Lis­
boa a levantar em sua defesa a cam­
f)anfla, que tão ó/>timos resultados 
t·o11sc•g11i11, com a f>uúlicaçtio do de­
c1·cto l[rtC 1·cgul<t o emfJ1·êgo das ,-êdes 
ele armsto, fmblicado 11a vés/1era . 

::2 - /legista o grande êxito obtido pela 
ediç11o infantil do «Có-cô-ró·có» . 

2,1 - !legista as saiidações e agradecimentos 
da llssociaçtio Comercial e llldustrial 
da C11a1d11, elogiando as 1'eportage11s 

do Diário de 'otícias "ª comemora· 
Ç<io do sett a11iversdrio. 

- Regista agradecime11tos da Comissão 
de Iniciativa tio Concelho de Cascais, 
pela representação do Diário de 'o· 
rias na Íllauguração das carreiras 
do auto-carro Monte Estoril-Cascais a 
Si11tra. 

- Regista que jd nas vésperas do Natal 

a subscrição para os pobres do Diário 
de Noticias asce11de a 16.J96$7J. 

27 - Noticia tu distribuldo no dia de Na­
tal 11111 largo bodo aos pobres e pro· 
mete a distribtti"ção dum 110110 bodo 
no A 110 Bom. A subscriçtio estd cm 

21.677$7J. 
- Regista os br11éficos resultadot do 

Diário de Notícias nas oúras de res­
tauro 110 cld11stro da Sé de tvora, e 
o i11icio elos estudos fu1ra a co11strução 
da t•strada Vellllas No11as·1'vora. 

28 - 111serc 11111a carta da Comissão E.Ye· 
c11t iva da U11itio dos fllteresscs Eco· 

nómicos, "ª l[llOI se salienta o au­
xilio prestado f>elo Diário de Notícias 
àquela agremiaçtio. 

29 - Página consagrnda ao 6,1.• aniversário 
do Diário de Notícias. Ao alto da 
págillll, os quatro directorcs: Ecluardo 
Coelllo, dr. Alfredo da Cunha, dr. 11 it· 

gusto de Castro e Eduardo Scliu•al· 
bach. Em baixo, coopcrOllores tio Diá­
rio de Notfcias com mais de )2 a110J 
de trabalho exclusivamente ao serviço 
do jornal: Guilherme Pereira, tipó­
grafo reformado; Â ngclo Santos, chefe 
do quadro tipográfico; José Ra11gel de 
Lima, suú-director; llntônio lle11riques 
do Espírito Santo, tipógrafo com J.I 

anos de casa; Boni/dcio Guimarães, 
chefe dos ar11111zb1s; Custódio Riúeiro 
dos Sa11tos, sub-cite/e da tipografia; 
Carlos de Almeida, corrrsf>ondcntc em 
Coimbra; C11il/1ermc Eduardo Coelho, 
tif)ôgrafo; A 11tónio R ibeiro dos Santos, 
ti/Jógrafo; A 11tó11io Carneiro, geren te 
da Em p1·ba; J\faria110 Alves, chefe do 
f>essoal 111r11or; Jo1io Vice•llr N11nes, 
tipógrafo refomiado; Elias Vilar, dis­
tribui'<lor t'Cfomwdo; Ili ig11el rios Snll­
tos, chefe da oficÍlla de e11cadenwção, 
reformado: Guilherme Maurício, tif>Ó· 
grafo reformado; José Joaquim Pi-
11/leiro. tipôgmfo. Aos lados, fotogra­
fias de vcírias sucursais. 

JO - Larga reportagem sôbre as comemora· 
ções do 64.• anivcrsdrio: uma romagem 
ao 11101111mento a Eduardo Cot:l/10, a 
umatinée» i11fa11til 110 Coliseu, um 
banquete de co11fraterni:ação da faml· 
lia do Diário de 'otlcias. Foi distri­
buldo um bodo a 600 i11dige11tes, que 
receberam esmolas de 10 e J escudos. 
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Regista grande número de felicitações 

pela passagem de mais um aniver· 

sdrio. 

Jt - R egista mais cumprimentos e felicita 

ções, pelo 64 .0 aniversdrio, de co/ecti· 
vidades, da lmprema e indivitl?.tais. 

1929 

Janeiro 

/legista que a subscrição para os t>o· 

b1·es do Natal e Ano Bom 1·e11deu 

2;.;12$85. 

4 Rrgistn vtirios cumf>rimentos ao Diá· 
rio el e Notícias pela t>assagem do 6,t ·º 
1111itJersârio, festas do Natal e A 110 

Bom. 

5 - Regista mais cumprimentos f>elo mes· 

mo motivo. 

6 - S11lie11t11 que a subscrição para o Sa11a­
tó1io para Sargentos Tuberculosos eslli 

em 48j.604$83, dos quais já foram en· 

tregues J/6.7-10$00. 
- Regista ainda vários bilhetes e cartas 

de felicitações pela passagem do 64.0 

auit'trsdrio. 

12 - Insere um oficio da Cdmara Mimici· 

pai de Reguengos agradecendo ao Diá· 
rio de Notícias a sua cooperação nas 
reclamações por ela formuladas em 

beneficio daquela vila. 

18 - Insere uma carta do sr. dr. Agostinho 
de Campos, pedindo a cooperação do 

Diário de Noticias para a compra de 

um piano de q11e carecem as senhoras 

que mantém a <CHom de Arte». O Diá­
rici de 1otfcias abre para tal tu1la 

s11l1srriç1io e inscreve-se com 500 es· 
cru/os. 11 subscriç1io fica neste dia em 

J.620$00. 
- Urgista: da jrrnta Geral do Distrito 

tle Aveiro, agmdecendo a ma coope­

rnç1io em favor dos protegidos por 
aquela }twta; da Sociedade Nacional 

de lldas Artes, pate11teando o seu re· 

conl1ecime11to pelas atenções recebidas; 
tio Corpo l'o/u11tário de Salvação Ptí· 

blica de Moscavide, pela publicidade 

que o Diário de Noticias lhe tem dis· 

Jinuado. 

16 lllscre 11111 oficio cio administrador do 

conct:lho da Figueira da Fo~, agrade­
cendo ao Diário de Notícias o ter con· 

trib1ddo para a obtenção da verba de 

342 -

1.200 contos fiara obras 11rgerllcs no 

f>ôrto daquela cidade. 
18 - Insere 11111 oficio do Lisboa Cimnásio 

Cluúe saiida11do o Di:\rio de Noticias 
upela sua fil'Ofírna acç1io de f>rof>a· 
ganda 'd11 cd11caç1io física» e fclicitan· 

do-o pelo 6.,.0 a11iversário. 

- l 11for11w de IJlll', em 16 de Fevereiro, 
ll/Jrirtí 110 ;l//170 da Sociedade Nacio11a/ 

de JJelas Artes 11111a gra11de exposiçiio 

de T. S. F. patt"Ocinada pelo Di:\rio 
ele Noticias. 

- !legista que os do1111tivos clistribrtidos, 

seg1111do o /J11l1111cete cio mês de De· 
zem/Jro de , ,~28, llli11giram a imf1or­

tâ1rcia tle 64.87-1$oS. 
22 - Regista 11111 agradecimento tia Associa­

ção Promotora tia 111/ância às refe­
rb1cias que o Diário ele Notícias fite 

tlispe11so11; tam/Jém regista 11m pe11/10· 

rnnte agratleci111c11to da Liga ,\'acional 
da Defe.<a tios , l uimais, por um artigo 

publicatlo acbca da sua obra 111ilís· 

si ma. 
2; - Regista 11ma calorosa saiitlaç1io ao Diá· 

rio de Noticias af>ro11atla tia assem· 

bléia geia/ da Academia Almeida 

Craudela, tcstem1111/11111do o seu re­
conhecimento pelos /Jen<'ficios recebi· 

cios 11través da sua fJUblicidade. 

2.1 - Insere 11111 oficio da Sociedade Nacio· 
11111 de Belas A rtcs, com11nica11do a 

afil'ovaçcio 1111111 voto de louvor ao Diá­
rio de 'otfci:is f>elos relevantes servi­

ços que êste /!te tem t>rcstado. 
- Regista um voto de louvor q11e fite foi 

co11111nicaclo f>cla Direcção da Associa· 

ção elos Estudautes de Medicina de 
Lisboa, aprovado na s11a f1rimeira reii · 

uicio. 
- Dá conta da i11a11g11raç17o d11111 novo 

uplacard» do Diário de Noticias em 

Portalegre, a que assistiu o cl1efe do 

distrito, o prcsidc11te da Câmara Mu· 
11iciJ>al, representantes tia guarnição 

militar e outras distintas f>ersonalida· 

dcs, tcudo sido enaltecida a acção re· 



_.-:·- --·- ----------

Ani,crs:írio do Diário de Xolicias cm 1928. Romagem ao monumento de Eduardo 
Coelho. Ao cc111ro: dr. José Coelho da Cunha. Eduardo Schwalbach. dr. Alfredo 
da Cunha, Rangel de Lima, dr. Beirão da \'ciga, Rocha júnior e Abel Moutinho 

Condccoraç.io do operário Espírito Santo, cm 28 de J'c, erciro de 1929. 
l'or detrás do condecorado, o sub-director Rangel de Lima. À di1ci1a 
do •r. Presidente da República os srs. dr . .Beirão da Veiga, Eduardo Schwal-

bach e dr. Adolfo de Andrade 





gionalista dêste jornal. O novo «pia · 
card» ficoii colocado no «Café Cen· 

trai», de Domingos Ant611io Rosquilha. 

27 - Regista uma amdvel referéncia do 
Diário dos Açõrcs ao 64.0 aniversário 

do Di:\rio de Noticias. 
- Regista calorosas saüdações ao Diário 

de otícias 11uma reiinião havida na 

Guarda pro·congresso das Beiras. 

28 - Jnserc um ofício da Direcção do Gré· 
mio Portuense saiidando o Diário de 
Notícias e agradecendo·ll1e o seu 

acollrimcnto aos traba/lros pretJarató· 

rios t>ara a organi%aç1!o daquele orga· 

11is1110. 
- R egista o c11or111e êxito das informa· 

ções do Diário de Noticias no desafio 
!Jarracas·selecção portuguesa, quer em 

Lisboa quer 110 P6rto, em que se exi· 

biram as fases do j6go. 

31 - Insere uma carta da Comissão de Iro· 
menagem ao «Comité» Olímpico Por· 

tugul!s, agradecendo ao Diário de No· 
tlcias o bom acolllime1110 que deu às 

1101ícias que tire foram enviadas para 
propaga11da da referida homenagem. 

Fevereiro 

.5 - João A meal abre um novo inquérito 
literário aos escritores j>ortugueses. 

7 - Dcpoime1110 de Eugénio de Castro no 

11ovo inquérito literário do Diário de 
Noticias. 

11 - Insere um ofício da Associação de So· 
corros M1it11os dos Empregados 110 Co· 

mércio de Lisboa, agradecendo ao Diá­
rio de Notícias os relevantes serviços 

que à c1111s11 ela propaganda daquela 

institrtlção lhe tem prestado. 

14 - Depoi·mento do sr. dr. Jtllio Dantas 

no inquérito literário. 

16 - Depoimento de Afonso Lof>es Jl icira 

110 inquérito literdrio. 
- Recorda que faz hoje trinta anos que 

morreu o conde de S. Marçal, um dos 

fu11dadores do Di:lrio de 'otícias. 

- Notícia do falecimento ele A ntó11io A 11· 

gusto Melo de Azevedo, f11ncio11ário 

do Consel/Jo S11fJerior de Finanças e 
um dos mais ilustres co laboradores cio 

Diário de Noticias. Morre com setenta 

e seis anos. 

I8 - DcfJoi'111e11to de lle11riq11c LofJes de 
M endonça 1io i11qt1érito literário. 

21 - Def>oi'mento de A11t611io Correia de 

Oliveira no inquérito literiírio. 

- Noticia a inauguração do 11ovo «/Jla· 

caril» do Diário de Noticias 110 esta· 
belecimento do sr. /\fa111tel da Cosia 

Boavista, na praça Rodrigues Lobo. 

2; - Noticia ter sido agraciado por pro· 
posta do sr. Ministro do Comércio, 

com o grau de cavaleiro da ordem ele 

Mérito 1lgrícola e lllclustrial, o tip6-

grafo António llemiq11es do Espírito 

Santo, com cinqiienta anos de casa. 

24 - R egista o facto, na chamada «q11estiio 

d0& painéis», das revelações do Diário 
de Noticias, relativas à falsificação 
dum c6dice, terem sido oficialmente 

co11firmadas. 

25 - DejJoi'mcnto de Antero ele Figueiredo 

no inquérito literário. 

27 - Noticia o faleci111e11to do poeta Au­

gusto Gil (7). 

28 - DefJoi'n11mto ele A 11gusto ele Castro <•O 
inquérito literário. 

(7) Augusto César Ferreira Gil, mais conhecido por Augusto Cil, nasceu no Põrto, 
cm Lordelo do Ouro, cm 31 de J ulho de 1873. Formou-se em Coimbra, cm 1898. Muito 
novo foi para a Guarda, e veio para Lisboa cm 1911, ano em que foi nomeado comissário 
de Policia da Emigração, transitando, em 1918, para o Ministério da Instrução Pública. 
Foi director geral das Delas Artes, go,·emador civil da Guarda e chefe de gabinete de 
um ministro da Instmç.io. Era grande oCicial de Samiago, comendador da Corõa da 
Bélgica e sócio da Academia das Ciências de Lisboa. F..scrc,eu: Musa Cérnla, 1891; Versos, 

5·ª edição cm 1927; L11ar de janeiro, 1919, 7.• edição, 1920; O Canto da Cigarra, 1910, 
2.ª ediç.io, 1916; Gente de Palmo e M eio, 1913; Sombra de Fumo, 1915; Alba Plena, 

1916, 6.ª cdiç-jo, 1920; O Craveiro da Janela, 1920; Avena Rústica, 1926. Colaborou larga· 
mente no Didrio de Noticias. Foi um dos maiores poetas do seu tempo. 
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Março 

2 ·-Noticia do e111erro de Augusto Gil. 

Publica 11111 soneto inédito de Fausto 

Guedes Teixeira. 
; - Xoticia que o 1 leraldo de ~ladrid p11-

/Jlica 2 páginas da autoria do s1·. Fre­

derico Do11ai1e, com lmgas referências 
ao Diário de ~oticía;,. 

4 - Depoí1111mto do t1Ísco11de de J'ila 

Moura ao inquétito literário. 

; - Depoimento de lle11riq11e Trindade 

Coelho "º inquérito literário. 
10 - !legista o fn imciro (llliversário do No· 

1 ícias llust rado e a festa que fJor esse 

motivo se rl'ali:ou 1111 sede das oficinas 
da rua D. l 'ed10 1'. 

JJ - Dej>oimen/o de Alfredo Pimenta no 

inqubilo literário. 

l.J - Depoimento de João Crm•e ao inqw!­

rilo literá1io. 
- Xoticia que o Diário de l\"otícias i•ai 

patroo11llr o S11/1io de Primavera da 

Elegância Feminina, Artes / 11duslriais 

e Decorntivas 110 P6rto. 
rj - 1"/orma ser o l' II l'ort11gal-Espa11/ia 

de Futebol, jogado em Sevillia, 1·epro­

zido cm J.isboa, 1'6rto e Faro, às 4 

horas da tarde, através dos quadros 
eléclricos do Diário de l'\otícias. 

18 - Regista o enorme éxito da reportagem 

sensacional, sem /Jruede11tes em lodo 
o Pais, do 1'11 Portugal-Espanha. 

- De/Jo1111e11/o de Manuel da Silva Caio 

110 inq11irito literário. 

20 - Abre li i11scrirão para a Páscoa dos Po­

bres com a q11a11tia de r.ooo escudos. 

21 - Depoimento de Agosti11ho de Cam/>os 
110 inquérito literário. 

25 - Drpoi"mc11to de Fidelino de Figueiredo 

110 i11q11é1 ito literário. 
- Regista o ~xito obtido pelos quadros 

eléctricos do Diário de i\'otícias, na re­

produção do 16go Portugal·França. 

~s - De/>olmento dC' }01io de Barros 110 i11· 
quérito literário. 

- Xoticia ter o Diário de 'otkias rece­
bido 110 véspera a honrosa visita do 

sr. E.11gene Prolon, ministro da França 

em Lisboa, q 11e veio agradecer o de­
unvolvi 111e11to dado às notícias referen­

tes ao fa/eci111e1110 do marechal Foch . 

)I - Notícia do faleci111e11to do sr. António 
Carlos J\larti11s, tipógrafo do Diário de 
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Noticias. Ti11ha 49 anos, e sc111i1t o 

jornal durante 23 . 

- Noticia " distribtti"ção dum bodo a 
rhca de oitocentos pobres. A subscri­

çiío 1endeu 6.06$00. 

Abril 

Or/1011ne11/o ele Mar111el Ribeiro 110 

fllq11t'11to Literário. 

4 Oc/101111 e11to ele Sousa Cosia no inqut'· 

rllO /ilt'lfÍrÍO. 
S 1)1·/1011111•1110 de Campos Monteiro 110 

i11qut'1ito literário . 

11 l>cpoi111c11to de A11tó11io Patrício no 

i11qw'1 ilo litcrdrio. 

15 Or/101111cnto de fliJ>ólilo lla/)oso no 

inqubilo li/erário. 

18 - llllC'I C 11111 ofício da Câmara Munici/Ja/ 
da Xa:aré e outro da Comiss<io Pró­

· />6110, agradecendo ao Diário de o­
ri<ias a atitude de fra11co apoio que 

~slc tomou na questão do pórto de 

ab1igo claque/a praia. 
w /)1•/>olmento de ,1fberto de Oliveira no 

inqui'r·ito literário. 

2; - Ocf>oi"mento de Mário Beinio 110 in · 
qut'rilo lit1•rário. 

~5 Oef10/111e11to de J ustino de Montaltiiio 

110 inquérito literário. 
- .\'alicia o anfr.ersário do general l .eo 

/>o/do Co1lt'eia, um dos mais <111t1go1 
lOla/1oradorcs do Diário de ~otici;i,, 

e 111110 relíquia do Exército J1or/11g111'1, 
que neste dia completa oite111l1 e seis 

anos. 

~9 - Oc/Joi°111e11to de Rocha Martins 110 i11 · 
qut'rilo literário. 

Maio 

s - OrJ1oi111e11to de António Ferro 110 in ­
quérito literário. 

S Ueg1sta a uisita dos srs. Pierre de Ma­
luska, env iado extl"<Jordinário e mi­

nii/lo pleni/Jotenciário do rei110 da 

U11gria, em Portugal, e Tora/o Oksne­

t•ad, chefe da redacç1io do ullomsda/­
/1oste11», importante q11otidi11110 de 

Ktisti1111s1md (Noruega), cujos cu111pri-

111c11tos o Diário de Notícias agradece 

fJenliorado. 
10 - O sr. coronel Daniel R odrigues de 

Sousa, cm nome da comiss<io organi-



Dr. Augusto Gil 





li 

:.adora c/11 Casa da Madeira e os srs. 
Carvlllho And1·ea, Damas Mora e Mota 
l'neir11 pelos alunos da Faettldade de 
Medicina, agradecem a cooperação que 
o Diário de Not lcias prestou a êsse 
cmprce11cli111ento. 
fllforma de que se realiza 11esle dia, 
no Parque Mayer, o Grande Festival 
p1omovido pelo Diário de Notícias a 
favor c/11 Caixa de Solidariedade dos 
Vendedores de ]ornais. 

12 - Noticia que o festiva l realizado 110 
/'arque Mayrr foi e11orme111e11te con­
corrido. 

1,1 - DejJoi'n1e11to ele Jaime Magalhães L ima 
110 inquérito literdrio. 

15 - fllsere um oficio da Sociedade dos Ar­
quitectos Portugueses, saüdando o 
Diário de Notícias e agradecendo·lhe 
a SUll cooperaçcio em defesa elo arqui­
tecto e ela llTte. 

1; - /legista a visita do sr. Lui:. de Sousa 
Comes a agradecer em nome de Por­
talegre tudo o que o Diário de Noti­
cias tem feito em prol dos inte1·êsses 
daquele dist>ito. 

20 Depoimento de ]tlliô Brandtio no in­
quérito literdrio. 

21 - Recorda ter sido hd um ano inaugu­
rado o Notícias Luminóso, que cons­
titue um admirdvel elemento de in­
formaçtio. 

27 - Insere 11111 ofício do presidente do 
li Co11g1esso das Misericórdias, agra­
decem/o ao Diário de Noticias «li sua 
valiosfssima contrib1ti"çtio pam o êxito 
do referido co11grcsso». 

Junho 

5 - Depolmc11to de Manuel de Sousa Pinto 
110 i11qut!rito litcrdrio. 

8 - Foi i11a11g11rado, em Ctta1·cla, um 11ovo 
placard tio Diário de Noticias, na casa 
co111ercial de Ma11uel VÍlllias, com a 
assistl!ncia das altas entidades oficiais 
tio distrito. 

11 - / 11t111guração dum novo placard em 
Morrçcio, rra Casa Portugal, à praça 
Deu-la-Deu, que ficard iluminado a 
/ta e/éctrica às expensas ela Câmara 
Municipal, que 114/e afi.~ard os seus 
editais e avisos. 

15 - Noticia o falecimento de Francisco da 

Silva franco, tipógrafo da casa de 
obras ela Empr~sa Naciorral de Publi­
cidade. Em 11at11ral tlc Lisboa e con­
tava ;8 arros. 

18 - Encerramerrto do irrqttérito litcrdrio, 
com as corrclusões, por João Ameai. 

2; - l11aug11rnção dum 11ovo placard em 

Vila Viçosa, "ª Pa/Je/aria A ma<lo, r1111 

llliguel Bombarda. 
24 - Insere 11m ofício dos 1·eo1·gai1izadores 

da Sociedade Fi/ar111u11ica i\/açaense, 
agradece11do t6clas as atenções dispe11-
sadas fJe/o Di:\rio de No1 ícias a esta 
comisstio. 

26 - I 11sere u111 ofício do dircctor ela Escola 
111dustrial e Comercial de uCabriel Pc· 
reira», de P:vora, agracleccrulo as rcfe­
réncias feitas j1clo Diário de Noticias 
à excursão de estudo que os a/1111os 
desta escofo fi:erM11 a Lisboa, bem 
como a benévola apreciaçtio feita ao 
Rancho de Cantadeirns que o.s aco111-
pa11/io11. 

29 - Regista a visita ao Diário de Noticias 
d11111a comisstio de representantes das 
j1mtas de freguesia de Albergaria, que 
veio agradecer o ir1te1ésse que lste 
jornal sempre dispensott aos interésse.s 
daquela região. 

Julho 

1 - Regista um novo ~xito cio Diário de 
Notícias 110 sensacional combate de 
box rea/izaclo na vés/>crn entre Pierr·c 
Charles e José Santa que foi reproclu­
zido 11os p lacarcls do Rossio. 

4 - R egista w11 voto ele louvor ao D iário 
de Notícias, ubalttarte o mais incanslí· 
vel e o mais destemido do regiona­
lismo portug11t!s», aprovado 1111 tí/Lima 
reiini<io <la Com isscio organiwdora do 
Grémio Regional Argani/ense, «Pelo 
carinho e pelo i11terésse dispensado à 

irriciativa da casa dos conce//ios de 
Arganil, Cois e Pampilhosa da Sen·a». 

- Regista amdveis referb1cios do jornal 
O Algarve, de Faro, em que se sa­
lientam os grandes sei-viços jJrestaclo.s 
pelo Diário ele Notkias àquela pro· 
víncia. 

5 - Insere uma corta do sr. ministro da 
Jtdlia em Lisboa, agradecendo o oco­
l/1ime11to dispensado pelo Diário de 
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Noticias à 1.• esquadra italiana vinda 
há pouco a Lisboa . 

- Insere uma carta da comissão organi­
:adora do Congresso Beirão, agrade­
cendo o auxilio prestado pelo Diário 
de Noticias a tisse congresso. 

7 - R egista agradecimentos ao Diário de 
Noticias do director da Escola de Arte 
A fJlicada de Lisboa, peltis referê11citis 
à cxtJosiçlio dos trabalhos dos alunos; 
e da comiss1io organizadora da corrida 
de tonros q11e se realizou na praça do 
Campo l'cq11eno, em 2) de Junho, a 
favor da Liga dos Combatentes da 
Crn11cle Guerra. 

12 - R egista os agr1uleci111entos do director 
t écnico do Hos/Jital Geral de Santo 
A nt611io, P6rto, ao carinho dispenslldo 
pelo Diário de Noticias à orga11izaç1io 
da emana Médica /ev1ula li efeito pelo 
corpo clínico daquele hospital . 

2) - R egista a visita do jornalista sueco 
O/of A /exandersa11, redactor do gra11de 
díório de Estocolmo uTidens M aga­
sim». 

- Uegista os cumprimentos e a visita do 
ilustre catedrático e presidente do ills­
titttto Espanhol /bem-Americano, de 
Pmga, sr. dr. R odolfo Slaby, e o sr. 
Moacyr Pinho, representante de A Or· 
dem, do Rio de Ja11eiro. 

29 - Dó co11ta da v isitll ao Diário de ?\oti­
cias dt1s bandas de mtisica de A ldega­
lega e da Companhia União Fabril. 

JO - Noticia a inauguração dum p lacard /11-

mi11oso "ª srde da agência do Diário 
de Nollcias em Castelo Branco. 

Agôsto 

) R egista os cumjJrimentos do sr. enge­
nheiro José Bace far Bebiano, ex-minis­
t1·0 das Colónias, e do seu chefe de 
Cabínete sr. Anwldo Paiva de Car­
valho. 

- Uegista a visita do sr. Cunha Solo 
Maior, director do Diário Português 
cio Rio de Janeiro. 

- }legista t elegramas de aplauso à ati­
tude do Diário de Notícias 11a defesa 
da ind1ístria de conservas, de várias 
firmas de Setúbal. 

-1 - R egista mais telegramas de felicitações 
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e aplauso pela defesa da i11d1istria de 
co11se11111s de ttii>itis firmas do Algarve. 

- illserc 11111 ofício da Associaçtio Marí­
tima dos Povenos, agradecendo as 
amáveis refe1ê11cias feitas aos pescado­
res que co/abo111ram na 111 Festa Ma­
rítima. 

- /legista um tioto de louvor e agrnde­
cime11to co11111nirado fJe/o Conse/110 
1ldmi11ijlrlllivo da Universidade Poj)U­
for Pottugucsa fJe/o pattocí11io que o 
Di;lrio de 01 feias· //te tem dispensado. 

5 - UcgiJta 11ovos telegramas de Scttíbal 
11gradece111lo ao Di<lrio de 1oticias li 

s1111 defesa da illf/tistri<t de co11servas. 

1) - Noticia <1 i111111g11raç1io d11111 novo p la­
card cio Diário de Notícias, em Jlllle 
de Cambia, 110 escritcitio do sr. José 
Maria Soa1es Comes. 

2., - N oticill 11 Ju11 tida do jornalista Belo 
R cdomlo pma lla111b11rgo, a bordo 
do «Ca/J Sorte», como enviado espe­
cial cio Diário de ~otícias ao norte da 

t1/ema11/ta. 

2j - Xotieta a /Jartida do jornalista A 11-
g11sto l'into parn Genebra, onde va i 
como delega<lo do Diário de Notícia~ 
à Assembleia da S. D. N. 

Setembro 

2 - Regista um telegrama de Lagos agra­
dccc11do a acção do Diário de Notícias 
em defcs<1 da provÍllcia do Algarve. 

- Dá a j1m·tida /)(Ira JJ11cm·este do jorna­
lista l'aulo de JJrito 1fra11/1<1, q11e va i 
ali clSSistir <tO J·º Co11grcsso l 11tcrna­
cio11al de Crftica Dramdtica e J\/ 11sic11/, 
visita11do depois a l'oló11ia, A /e111a11/w, 
H o/a11da e JJélgica. 

16 - Noticia ler sido tJassado o filme do 
Diário de Noticias, 110 f>avilluio dêste 
jonwl 11a Feira l- rane<1 de S. Mt1te 11s, 
cm l'iseu, com grn11de agrcu/o do pú­
blico. 1 

lj - I11scre 11111 ofício do vice-presidente da 
comisstio administrativa da Câmara 
M unicipal de Lagos, apresentando os 
agradecime11tos do co11celilo pela acção 
regionalista e fJatriótica cio Diário de 
Notícias. 

19 - R egista um amistoso agradecimento 
do sr. ministlo da /ló/ia, pelo cordia l 



Pa' ilhão do Diârio de .\'otícias na Feira de Amostras, 
no Estori l, cm Outubro de 1929 





acolllimento que o Diário de Notícias 
dispensou aos uBalillas» que visitaram 

Portugal. 

;o - Regista a visita dos escoteiros do Grupo 

Salvação Marítima l'asco da Cama, e 
insere ofícios de agradecimento: da 

A ssociaç1io Comercial e Industrial das 

Caldas da Rainha, da Cãmara Muni­

cipal de Yila Real de Trâs-os·Montes 
e da comissão de iniciativa e turismo 

de Vila do Conde. 

Outubro 

1; - I11sere um ofício da direcção da Assis· 

lli11ci11 Popular da Paróquia Civil /\for· 

quds de Pombal uem extremo penho­
rada fJela gra11de e valiosa colaboração» 

que o Diário de Noticias lhe dispen· 

sou. 

2; - lllsere um ofício do Grémio do Minho 

agraduemlo ao Diário de Noticias a 

cooperaç1io que bte lhe tem dispen· 

sado. 

24 - Regista a visita do sr. dr. Augusto de 

Castro qiu: exercia, então, o cargo de 

ministro de Portugal em Berlim. 

- Insere uma carta do sr. David Alves 

em 110111e de todos os associados da 

Liga dos Combatentes da Grande 

Guerra, agradecendo a valiosa coope· 

ração que o Diário de Notícias lhe 

tem prestado. 

- Idem da Sociedade de lnstruç1io e Be­

neficência «A Voz do Operário». 

25 - I nsere um ofício da Câmara Municipal 

<le Faro co1111111ictmdo um voto de lott­

llOr ao Oi ~\rio de Notícias f>ela cam· 

pari/ia q11e liste levou a efeito a favor 

da cxti11ç1io da «formiga argentina», 

um dos mais graves problemas que 

assoberbava a uo11omia da provlncia. 

J1 - Ocupa tôda a primeira página com a 
notícia f>o1·menorizada da morte do 

sr. dr. A11tó11io José de Almeida, que 
foi Preside11te da llepiiblica e por ve­

zes colaborou 110 Diário de Noticias. 

Novembro 

1 - Tôda a p1imcira /1dgi11a é ainda con­

sagrada à morte de A 11tónio José de 

Almeida e dd notícia da 111orte, em 
Alpiarça, de José Relvas. 

2 - l<cfere-se ao fiwernl de A 11tó11io José 
de Almeida que neste dia se 1·e11/iza. 

- Notícia da i11auguraç1io do 11ovo pia· 
card do Diário de Not!cias em Macedo 
de Cavaleiros, 1111 praça Agosti11ho Va­

lente. 

; - Notícid do f1111eral de António José 
ele Almeida. 

- Notícia da inauguração cio 11ovo pia· 
card do Diário de Noticias, em J\fari-
11ha Grande. 

5 - l\·ottcia do falecimento do dr. Sérgio 

de Castro que foi colaborador do Diá· 
rio de Notícias (8). 

6 - Notícia do fimeral do dr. Sérgio de 
Castro. 

i - Notícia, em fundo, do falecimento do 

grande pintor Columba110, que, em 

I<)04, fêz uma notabilíssima ext>osição 
dos seus quadros na sala de 1·edacção 

do Diário de Notícias. 

- Notícia circunsta11ciada da inaugura· 
ç1io do «fJlocard» do Diário de Notl· 
cias na J\lari11ha Grande. 

10 - l11ício do novo concurso do Diário de 
Notícias, «llfotias de Portugal». 

- Insere um ofício da Comissão Admi-

(8) António érgio da Sih'a e Castro nasceu em A"iz, oriundo duma das famílias mais 
di~tintai. da 1 ila. Fundou, cm 1874, com lllagalbãcs Lima e Augusto da Fonseca, o jornal 
liter~rio O Mosaico e três anos depois a Literatura Ocidental. Quando e>tudantc, di1·igiu 
cm Coimbra 1t Corre.1pondê11cia de Coimbra, do partido regenerador, e mais tarde O Cor­

reio da Europa, o Diário J/u.strado, a Tarde, e o "\'otícias de Lisboa, do mesmo partido. 
Era oficial de Santiago. Deixou alguns poemctos e vários opúsculos. Tinha 78 anos e 
íormarn-sc cm Direito pela Uni1·crsidade de Coimbra. Terçou armas com Camilo e foi. 
depois, um dos seus grandes admiradores. Nos últimos anos da sua vida colaborou assl· 
duameme no Diário de Notícias. 
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nistrativa da Cdmara Mtmicipal de 
Silves, agradecendo a desenvolvida e 
conscienciosa reportagem das festas ali 
realizadas com a inauguração da foz 

e dgua. 

- Insere um telegrama do presidente da 
Comissão Administrativa da Cdmara 
M1111ici/)lll de Monçtio, agradecendo os 
excelentes serviços prestados pelo Diá­
rio de Noticias àquela circrmscriç1io. 

Dr. Sérgio de Castro 

n - Jusere um of{cio do Orfanato· Escola 
Santa l stibel, comunicando um voto de 
louvor e agradecimento ao Diário d e 
Notícias pelos benefícios prestados 
àquela instituição. 

i8 - I nsere o/leios do Internato de Assis­
tência Particular lnvdlidos do Comü­
cio e da Comissão organizadora das 
festas comemorativas do II .0 aniver­
sdrio do annistício, agradecem/o ao 
Diário de Notícias a forga publicidade 
dispensada a estas entidades. 

21 - Regista os agradecimentos ao Diário 
de Notícias do Grupo Recreativo «Os 
Modestos», pela coopcraçtio dêste jor­
nal na fundação dum lactário na fre ­
guesia da Pena. 

- Refere-se largamente à inauguração do 
novo uplacard» do Diário de Noticias 
em Loriga, no prédio do nosso corres· 
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pondente nesta localidade, sr. António 
da Rocha Cabral. 

22 - Notável artigo de Eduardo Schwal­
bach, em fundo, s6bre o projectado 
monumento ao dr. António José de 
Almeida, rebatendo as insinuaçcics vin­
das a público 11um jomal de Lisboa. 

23 - Dá notícia duma carinhosa ma11ifesta­
ção de solidariedade do pesso11l do 
Diário de No1 ícias ao seu director 
sr. Eduardo Schwalbach, a propósito 
do editorial publicado na véspera. 

28 - Regista um voto de louvor aprovado 
na ,.ciinião 1>lendria das comisscies or­
gnniuidoras do Grémio Regional Ar­
galine11se pelo acolhimento dado pelo 
Diário de No1icias a essa iniciativa. 

Dezembro 

13 - Noticia a visita ao Diário de Noticias 
dos representantes da provfncia das 
Beiras, que vieram apresentar ao Co­
vlirno as suas reclamações. 

25 - lusere um oficio da Câmara Munici­
pal da Anadia agradece11do a 6ptima 
reportagem feita pelo Diário de Notí­
cias dos festas ali realizadas 110 dia 8. 

27 - Noticia ter sido distribuído, 110 dia 
de Natal, um largo bodo aos pobres 
do Diário de No1lcias. 

28 - Regista agradeci111e11tos ao Diário de 
No1 feias de «A Jttnçcio do Bem» e do 
Lusitano Cim11dsio Clube, pelas ate11-
çcics recebidas. 

29-A11i11ersário do Diário de Noticias, a 
qttc é consagrada a 1.• página do 
jornal. 

;o - Noticia s6bre o alm6ço de confrater­
nização pelo 65.0 aniversário do Diário 
de Noticias, bodo aos pobres, roma­
gem ap monttmento de Eduardo Coe­
lho e «matinéc» i11/a11til no Coliseu. 

11 - Noticia pormenoriuida da conatinée» 
i11/antil 110 Coliseu dos Recreios. 

- Regista, ria subscrição para os pobres 
do Natal e A110 Dom, 15.525$55. 

- Regista, na subscrição pro-mo11umento 
dr. A11tó11io José de Almeida, 6.552$50. 

- Relembra a morte do jornalista Sar­
mento Duque. 



A grande Comissão das Beiras no Diário de Noticias. N:1 primeira fila, da csquertfa para a direita, vêem-se: Eduardo 
Schwalbach, Homem Cris10, Annando Boa,·emura e dr. Ueii·ão da Veiga 





1930 

Janeiro 

3 - Salie11ta que, c11llc os bodos distribuf­
dos aos pobres 110 dia r, figura o do 
Diário de Noticias, que deu oitocentas 
esmolas, rcspectivame11te de ro e 5 es· 
cudos. 

- Noticia ter falecido em Abambres 
(Vila R eal) o sr. José de Oliveira 
Rêgo, corrcs/Jo11drnte do Diário de 
Notícias. 

8 - Tnsere uma carta do sr. E11carregado 
de Ncg6cios tia llrfnlblica Cliecoes­
lovaca, agradecem/o a gentileza e a 
amiUtde patenteadas pelo Diário de 
:Xotícias cm todos or actos reali:ados 
pela Legação a·/>ro/>ó1ito duma dura­
doura aproximação cultural e i11telec­
tual e11tre portugueses e c/1ecoeslo­
vacos. 

9 - A 11ova Direrçt1o da Associaçtio de So­
corros Jlfúruos dos t:mpregados 110 Co­
mercio e 111</ristria t1isita o Diário de 
Notícias e agra<lccc·ille a cooperação 
que este tem dado à sua gr11erosa obra. 

- Regista t1árias felicitações pelo 65.• 
aniversário do Diário de Notícias. 

- Inicia a gra11diosa lista de prémios 
para o 110l'O conrnrso do Diário de 
:Xo1ícias. «0 Bicllo-llomem». 

II - Xoticia a visita de cumprimentos ao 
Diário de 'otícias da 11ereação da 
Câmara M1rnicipal de Vila Nova de 
Ourém. 

IJ - llegista a visita ao Diário de Notícias 
da Direcçtio e úall(fo tia Associação 
Co11ccntrnçt1o Mu.sical 24 de Agósto. 

;8 - Insere u111 oficio da Liga dos Ofi­
ciais da Mari11/1a Merca11tc Portu­
guesa, tr1111smiti11do um voto de saii­
dação ao Diário de Noticias «pela 
maneira eler•ada e /Jatri6tica como 
sem/Jre tem /mgnado pelo engrandeci­
mento da 11ossa marinha de comércio 
e pela forma bril/1onte como defendeu, 
durante o debate sóúrc o diferencial 
de bandeira, os i11t errsses desta nossa 
marinha e os da economia nacional.» 

;9 - Informa de que na sede da Troupe 
Desportista e de IJandolinistas «Os Li-

ras» se realiza uma grandiosa festa em 
ho111enagem ao Diário de Notícias. 

zo - Soticia a inauguração dum novo opla­
card» tio Diário de Notícias em Ca­
dai•al. 

- Xotícia da festa de homenagem ao 
Diário de 'otícias 11a sede de «Os Li­
ras», onde foi cxec11tada uma 111a1cha 
intitulada uMaritts de Port11gal». 

21 - Notfcia circunstanciada da inaugura­
ção do <ef>lncard» do Diário de Notí­
cias 110 Cadaiml, que ficoii instalado 
110 Café e Ccrvrjaria do sr. Mário Lo­
pes Fialho, situado na praça da Rc­
fnl /JI ica. 

2-1 - Regista os cwnprimentos ao Diário 
de Xotícia~ da Direcção da Sociedadr 
Xacio11a/ de Belas Artes, do Cré11110 
de Trás-os-Montes e do sr. Carlos l 'cr­
gottini, desen/1ador e caricaturista ar· 
gc11tino. 

Fevereiro 

2 - l?egi.1ta IH fH!11hora11tes térmos co111 
que O Jornal Português. de Buenos 
Afres, Sl' refere ao 65.• anivusário do 
Diário de '01kias. 

; - Tmerr um oficio do Ministério da 
/11strnç1io />1lblic11, 110 qual se salienta 
que «foi li 111telige11tc J>ropaganda do 
Oi:\1 io de J\'otícias que se dn•c11, e111 
grande />arte, o éxito da Exf1osiç1io 
cios Trnbalhos das Escolas Técnicas 
füc111e11t11res.» Assina o ofício o direc­
tor gera I sr. Frn11cisco Nobre Guedes. 

4 - R1•gist11 a1 /Jafovras do Correio dos 
Açôrcs sóbre o 65. 0 aniversdrio do 
Di;\rio de Notícias, onde se salienta 
que lite jornal, udurante uma carreira 
tão lo11g11 como próspera, tem mar­
cado 11a 11itla nacional um lugar do 
maior destaque, agitando todos os /no­
blcmas vitais da nossa 11acionalidade.» 

6 - Regista 11111a saiidaç<io ao Diário de 
Nol feias da Direcção da Liga Pro­
A lv1•ga, aprovada na sua assembl<'ia 
geral. 

9 - fllscrc um oficio do presidente da 
Associaç11o Médica Lusitana, do P61·to, 
saiidamlo o Diário de Notícias, e um 
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telegrama da Comissão de propaganda 
contra o ª'1alfabetismo, felicita11do o 
jornal pela sua defesa pro-instrução. 

- Regista a visita da Direcçtio do Gré· 
mio Alentejano, que veio agradecer o 
atlxmo prestado àquela instituirão. 

- Inicia o novo concurso «0 Bicho· 
Homem», com prémios 110 valor de 
vhite contos. 

12 - Regist11 o recebimento do diploma 
«Menção Honrosa» concedido ao stand 
do Diário de Noticias na ExfJosição 
Pecuária·Agrfcola realiuida em Jlfon· 
temor-o-Novo. 

15 - Notícia do falecimento do general l\fo. 
rais Sarmento, que foi colaborador do 
Diário de Noticias (9). 

- lllsere um ofício da Federação dos 
Amigos da Escola Primária, do P6rto, 
comunicando ttm voto de louvor apro· 
vado na rciinião de Direcção, pelos 
relevantes serviços prestados pelo Diá· 
rio de Noticias ti causa da Instrução. 

- Regista a visita de cumprimentos ao 
Diário de Noticias do sr. dr. 11 lbin 
Beau, que se fa:ia acompa11har do 
Prof. da Faculdade de Letras de Lis· 
boa sr. Rudolf Friedrich Kuapic, e 
que em breve inaugura na mesma Fa· 
culdade um curso de cultura alemã. 

16 - Notícia do funeral do general Morais 
Sarm1mto. 

- Insere uma carta da Comissão pro· 
·Sanatório para Sarge11tos dos Exérci· 
tos de T erra e J\lar, agradecendo a 
cooperação que o Diário d e Noticias 
lhe tem dado e pedindo que essa acção 
continue, sem a qual dificilmente con· 
seguiria o seµ fim . 

22 - Notícia do falecimento, nas Caldas da 
Raínha, do agente do Diário de Notl· 
cins naquela cidade (nessa altura ainda 
vila), sr. Francisco Matias Cali11ha, 
cujos serviços prestados o Diário de 
Noticias salienta. Tinha quarenta e 
trés anos. 

2; - Noticia de ter sido aberta na casa 
Castanheiro Freire, Ltd.•, a exposição 
de 412 bonecas de trapo do concurso 
aberto pelo Diário de Noticias. 

(9) Veja capitulo segundo, nota 6.• 
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24 - Fotografias da multidtío em frente dos 
ccplacardsu e/éctricos do Diário de No­
ticias cm Lisboa, Coimbra e Castelo 
Branco, 110 j6go de futebol Portugal· 
-França. 

28 - Insere um autógrafo do ge11eral JJe. 
renguer, saüdando Portugal po1· inter· 
médio do Diário de Notícias. 

Março 

1 - r .ª págilla dedicada aos jornalistas 
/Jclgas que se encontram de visita a 
Portugal. Tiragem especial. 

7 - R egista a visita de cumJJTime11tos do 
sr. Richard 11. Bcrmam1, do Berlincr 
Tageblatt, que se encontra de passa· 
gem em Portugal. 

8 - Página especial dedicada ao ce11tendrio 
de João de Deus. 

14 - Insere um oficio da Comisscio Exe­
cutiva da Assistt!ncia Nacional aos Tu­
berculosos assinado pelo sett presi· 
dente sr. dr. Cassiano Neves, agrade· 
ce11do o valioso concurso prestado pelo 
Di:lrio de Noticias àquela institui"çtio. 

17 - Regista amáveis referências da revista 
brasileira Lusi1ània a·projJósito·do 65.• 
aniversário do Diário de Notícias. 

- Regista elogiosas referb1cias do jornal 
belga Essor Colonia l et Maricimc às 
irutalações do Diário de Noticias, 
numa correspondência do seu enviado 
especial a Lisboa. 

24 - Insere ttt11a carta do governador civil 
de Portalegre, sr. Vaz l\fonteiro, sa· 
lie11tando a intelige11te rc/Jortagem de 
Oldemiro César e saiidando o Diário 
de Noticias. 

;1 - Regista o sorteio dos prémios do con­
curso ui\farias de Portugal», 1·ealizado 
na véspera na sala das extracções da 
Santa Casa da Misericórdia perante 
um público rwmerosfssimo. A extrac· 
ção duroll nove horas seguidas, sem· 
pre com o mesmo e11tusiasmo. 

Abril 

2 - Regista a visita do sr. Bento de Amo­
rim, p residente da Comissão Adminis-



--~--·-------

Reünião do júri para a classificação das cadernetas artísticas do Concurso 
«~1arias de Ponugal» - 27-3-1930. Da esquerda para a direita: 1 - Armando 
de Lucena; 2 - Matoso da Fonseca; 3 - Roque Camciro; 4 - Dr. Sousa 

Costa; 5 - Martins Barata 





trati11a de Vila do Conde, que veio 

agradecer aa Diário de Notícias o 
interhse que ~ste tomou pela exposi­

ção de re11das de bilros reali:ada em 

Lisboa. 
- Insere um ofício da A ssociação de So­

corros Mtituos dos Empregados no 

Comércio e Indtistria, saiidando o 

Diário de Noticias e agradecendo-llte 
o co11curso que /lle tem prestado. 

5 - Noticia a i11aug nração do novo «pla­

card» do Diário de Notícias no Ba1-. 
reiro, i11stalndo 110 «Brasser·ie Candor», 

d os srs. Ratíl ]. Branco e José João 

N1t11cs Cmular. 

9 - Abre a subscrição f>arn a Páscoa dos 

pobrN do Diário de Notícias com a 

verba de 1.000 escudos. 

I) - Noticia '' i11auguração dos novos upla­
carcls» do Diário de Noticias em 

Stmt'l ago cio Cacém e Caca/ cio Alen­

tejo. 

'-1 Insere u111 telegrama do professorado 
do co11ullio de Seia, reiinido em 

""emb/éia geral, saiidando o Diário 
de Noticias.que tem sabido pugnar 
pelo le1•antame11to da escola primária. 

- / 11sere 11111 oficio ela Comissão organi­

:adora da Exposição de Rendas de 

Vila do Conde, agradecendo o auxílio 

fnestado tl pro/Jaganda daquela expo­

sição. 

22 - Notiria a inaugurnção do novo «pla­

card11 do Diário de Noticias em Oli­

wira do Hospital. 

2,1 - Insere 11111 telegrama de Sesimbra sa­
lientarulo a grot idtio cios scsimbrenses 

pela forma brilllantc como o Diário 

de "otlcias tem defwdiclo os i11terb­

ses daquela vila. 
:17 - O Diário de Noticias clá todo o seu 

apoio à festa náutica que se va i rea­
liui r a favor da Caixa de A mfJaro às 

famílias cios pescadores da T erra Nova. 

29 - Xoticia a morte de Eduardo ele Brito 

Aranlla (10). 

Maio 

r - Notícia do falecimento de Frederico 

Oom, ilustre as11·ó11omo e 11111 elos mais 

distir1tos colaboraelorcs do Diá1·io de 
Notícias (11). 

- R egista 11 visita ao ni:lrio de Not ícias 
da comisstio oficial ele o/hancnses que 
a Lisboa veio t ratar com o Cov<irno 
do problema da fJcsca ela sarcli11/w e 
atum nas costas do Algarve. 

3 - R egista a visita ao Diário de Notícias 
do sr. } ocio Crisóstomo ela Cru:, cli­
rector ela Pátria Portuguesa, do Rio 

de Janeiro, o gra11cle jornal da colónia 

lusa na capital do IJrnsil. 

9 - Xotícia da inauguração do notio «fJ/a­
card" do Di;írio de Xotícias em Arri­

fana. por iniciatir•a do q11i11:e11ário 

local O Arrifanen<e, em comemoração 

do seu 6.0 anivcrsár io. 

r8 - I\"otícia elo novo «f1lacarcl» do Diário 
de Notícias em Scmache elo Bom jar­

dim. 
22 - Notícia cio falccim(lllO do clr. Silva 

T eles, que foi 1m1 dos co11frre11tu 
da sirie elas co11ferêricias jJatr ióticas 

«O Problema l'ort11g111!s», rea lizadas 

t>elo Diário de 'olfc ias, 110 snliio no­

bre da Acadcmfo das Cie11cins. 

(10) Eduardo de Brit0 Aranha íôra educado no Colégio Militar e contava 67 anos 
de idade. Foi correspondente do Comércio elo P6rto, e no Ditirio <le Noticias exerceu 
durante 'inte anos a crít ica tauromáquica e era, há mais de trinta , seu rcdacior. 

(11) Frederico Oom nasceu cm 9 de Abril ele 186 1. Cursou a E,wla Politécnica 
e a l·:,wla de Guerra, sempre com as mais cJe,adas classificações. Assentou praça cm 1880. 
Alíeres cm 1888; te11cn1c, 1890; capitão, 1900; major, 19 11 ; tenente-coronel, 1915; coro­
nel , 19i;. t.lcdalha ele ouro de comportamento exemplar. Grande oíicial de A' iz e antiago. 
Sócio cícctho da Academia elas Ciências de Lisboa. As1rónomo ele primeiia classe cm 189;, 
sub-di rcctor do Ob~cn:uório Astronómico da Ajuda, em 1901, seu elircttor cm 1920. 
O seu nome era conhecido e respeitado nos meios astronómicos ele todo o ~lundo. l'ublicou 
muitos trabalho~ da ~ua especialidade. Dirigiu durante muitos anos a " emana Astronó· 
mica» do Diário ele /\"otícias. 
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29 - Noticia a inauguração do novo «pia· 
card» do Diário de Notícias em l\fou· 
rão, 110 «Café ;\fouranense», na praça 
da Ref1ública. 

;o - Informa de que a ufinalu do Campeo-
11ato de Es/Janlla de futebol, que no 
domingo próximo, dia 8 de junho, 
se joga cm Barcclc11a, vai ser rcpro· 
du:ida cm Madrid f101· meio do qua­
dro c/éctrico do Diário de 'otícias. 

Junho 

4 - Regista a visita de cumprimentos do 
sr. Geo Gerald, ilu.stre J>ttb/icista e ho­
mem tníb/ico francês. 

9 - Rc/Jroduz a multidão assistindo ao de· 
safio Portugal-Bélgica diante do qua­
dro cléctrico do Diário de Notícias, 
instalado no Terrcirô do Paço. 

10 - Noticia a inauguração do novo upla· 
card» do Diário de 'otícias em Bena­
vente, instalado na Cervejaria Gonçal· 
t•es Agria, na praça da República. 

14 - negista a visita de cumprimentos do 
sr. dr. Mário Falcão Espalter, ilustre 
professor e historiador tm1guaio. 

20 - Not(cia da inauguração do novo upla· 
card» do Diário de •otícias na Data­
l/ta, em uA Batal/iense,,, livraria e pa­
pelaria tio sr. José Pueira Grosso. 

2j - Not(âa da inauguração do novo upla­
card» do Diário de Notícias em Pena· 
fiel, 11a uFotografia Penafidelense» do 
sr. António Guimarães. 

27 - Regista os agradecimentos do director 
geral da Assistência Pública pela coo· 
fJeraçtio dada t1elo Diário de Notícias 
11t1 parada dos alunos da Assistência 
J11fantil, 1·ealizada 110 camt10 das A mo· 
reiras. 

28 - Regista c11111f1rimentos e agradecimen· 
tos ao Diário de Notícias duma comis· 
s1io de representantes de Lamego, pelo 
concurso tlado aos legítimos interêsses 
da regitio; e da Direcção tia Associação 
de Classe tios Empregados na Indús­
tria floteleira e Profissões Anexas, de 
Lisboa, comunicando um voto de lou· 
vor pelas atenções recebidas. 

Julho 

4 - Informa de que se está organizando 
uma excursiio dos funcionários supe-
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riores do Diário de Noticias à Curia, 
Luso, Buçaco, Aveiro e fia/e do Jlouga. 

- !uforma de que o Grémio do Minho, 
sob o 11atrocí11io do Diário de Noti­
cias, vai promover uma excursão 
àq11cla formosa provf11cia. 

6 - Notícia /Jormcnorizada da excursão do 
Diário de Notícias, que hoje seguiu 
110 «rápido» da 111a1111ii para Aveiro. 

10 ·-Regista a visita do sr. dr. Eduardo 
Fernandes de Oliveira, a11t igo li/ inis· 
tro da Agricultura, que veio qgradecer 
ao Diál'io de Noticias o c11idado que 
teve t1or ocasião cio desastre de que 
foi vitima. 

- l?egista a visita cio e11carregado dos 
Negocios do Uruguai sr. l?eq11e11a Ber 
111 udes, que veio agradecer as referên· 
cias feitas j>elo Diário de 'otlcias à 
brilha11te recepç1io que dt•rt 110 Ave· 
ilida Palacc por motivo da i11clepen· 
dé11citi do seu pais. 

- /legista os agradecimentos do ilustre 
político {rances Mr. François ;\larçal, 
que rue11teme11te estivera em Lisboa. 

14 - Xot(cia do sorteio dos prémios do 
grande conc111so do ulJicllo-llomem,,, 
rea/i:ado no salão da Santa Casa. 

15 - Insere um oficio da Dirnção cessante 
da Liga dos Comball'11tes da Grande 
Guerra, agencia do P6rto, agradecendo 
ao Di:\rio ele Noticias a coadjuvação 
j1restada tique/a Direrçtio, «O . q11e 
muito co11co1 rc11 para a obra maitó· 
ria de socorrer os antigos combatentes 
11ecessitlldos.,, 

16 - Insere um oficio da Comimio Dircc· 
tiva da Casa do Algarve, agradece11do 
''º Dit1rio ele No• lcins o auxílio que 
/Ire tem dispensado, «sem o que /Ire 
teria sido impossivcl realizar a sua 
fi11alidadc.>1 

17 - Regista u111 voto tle saiidaçiio ao Diá­
rio ele Noticias, a/>rovado em assem· 
bléia geral do Grl!mio de Instrução 
Liberal de Campo de Ourique, pelos 
serviços /JYestiulos a ~ste 110 decorrer 
tio ano económico findo. 

18 - Regista a visita ao Diário de Notl· 
cias dos membros dos corpos gerentes 
da Associação de Classe dos Vendedo­
res de jornais, que vieram receber o 
produto líquido da festa promovida 
pelo jornal no Coliseu dos Recreios a 



favor da Caixa de Solidariedade dos 

Vencfrdores de Jornais, na imfJortt1n­

cia de 33.678$86, o que comovida­
me11te agradeceram. 

19 - Noticia a inauguraçcio do 11ovo upla­
card» do Diá rio de Notícias na vila da 

Feira, 110 eslabelecime11to dos srs. A. 

Coimbra ~ Irmãos, 011de foi servido 
um uP6rto de Ho11ran, que foi muito 

concorrido. 

20 - Regista um ofício do sr. presidente da 

Comissão Admi11islrativa da Ju11ta Ge­
ral do Distrito de Aveiro, agradece11do 

a visita f eita tique/a cidade j>c/os ex­

cursionistas da grande excurscio nacio­

nal promovida pelo Diário de Noti­
cias. 

31 - Salienta o gra nde ~xito do «stand» do 

Diário de Notícias na Exposiçcio Re­
gio11a/ de Setúbal. 

Agôsto 

3 - Insere um ofício da Direcç1io da Aca­
demia de Mtísica, comunica11do o lan­

çamento na acta da sua tílt1ma reii­

ni1io (sessão de 25 de Julho) dtt111° voto 

de agradecim!rllo e entusiástica sail­
daç1io ao Diário de Notícias pelos be-

11efícios que ésle lhe tem dispensado. 

7 - Insere um ofício da clirecçcio da Fede­

ração dos Amigos da Escola Primá ria, 

com sede no P6r/o, comu11icando um 
voto de caloroso aplauso à doutrina 

do artigo «Ler, escrever e contar», pu­

blicado em fundo no Diário de Noti­
cias, de 29 de Julho. 

- Noticia a inauguraç1io do 110110 upla­

card» do Diário de Notícias 110 Ca­

ramulo, 110 Grnnde Hotel do Cam ­
mulo. 

'1 - Noticia a i11auguração do novo upla­
card» do Diário de Notícias em S. Mar­

tinho cio P6rto, 1w estabc•lecime1110 
do sr. José Rosa, corresponde11te dês/e 

jornal. 

Setembro 

5 - Regista os agradecime11tos do sr. pre­
sidente da Comiss1io Executiva da Ex­

posição de Castelo de Vide, pela pro­
paganda que o Diário de Noticias fêz 

do refericlo certame. 

- Regista os agradecimtmtos do presi­
dente da Direcçíio do G rémio do M i-

11110 pela propaganda feita a favor da 

excurs1io que aquela co /ectividade fJen ­
sava promover e que não foi levada a 

efeito por dificuldades surgidas. 

16 - lmerc um ofício da Sociedade L11so­
-Africcw11, do R io de Janeiro, co111urii­

ca11do uma moçcio de agradecimento 

ao Diário de :>:ot leias fJela forma elo­

giosa tior que se referiu ci f1mdação 
desta Sociedade e jielas expressões de 

patriótico incitamento com que a dis­

tillgui11. 
- /1.-otícia da i111J11guração do novo upla­

card» do Diário de Notícias em P6rto 

de Mós. 

19 - Regista saiidações e agradecimentos da 
Câmara Municipal de Vila do Conde 

pelos serviços <ic propaganda que o 

Diário de Notícias lhe dis/>ensou e 

que m u ito contribuiram para o éxito 
a/ca11çado pelas festas do Carmo, ali 

realizadas. 

- Idem do Clube Náutico de Portugal, 

pela organi:ação do certame de Cas­
cais. 

- Regista os cumprimentos pessoalmente 

trazidos ao Diário de Notícias pelos 

correspondentes dos jornais bejenses 
Porvir e Ala Esquerda, que se faziam 

acompanhar pela Sociedade Filarmó­

nica uCafJricho B ejense», sob a presi­

dência do sr. Manuel Henriques de 

J\1 ira. 
25 - l 11sere três ofícios: da Câmara Muni­

cipal do Cadaval e das m esas cessante 

e da cm exercício da Misericórdia da 
mesma vila, agradecendo ao Diário de 
Noticias a i11tervenç1io dêste na funda­

çtio da M isedcórd ia anexa ao llospital 

de Nossa Senhora da Conceição, que 

ficará lendo duas camas com a desi­

gnaç1io do nome di!ste jorrra/, ates­
tando aos vindouros a i mperccivel gra ­

tidão fJe/os benefícios recebidos. 

Outubro 

7 - Noticia a inauguraçcio do •iovo upla­
card» do Diário de Notícias cm Cas­
cais, que ficou instalado na Tabacaria 

Cascais. 

10 - Insere um of ício da Câmara M unici­

pal de Viseri, agra<lece11do "ª valiosa 
cooperação do Diário de Noticias du­

ra11te a Feira Franca, pois com a i ns-
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11 

ta/ação do seu «stand» e a sua perma­
nente e brilhante propaganda muito 
contribuiu />ara o êxito que teve a 
mesma feira.» 
Dá a fotografia do novo uplacard» 
de Cascais, a que se refere em tele­
grama d11q11ela vila, salientando a 
s1111 utilidade. 

17 - l11sere as condições do Concurso Foto­
gráfico do Diário de Notícias, que bre­
vr11ie1Jte será iniciado, e deve ter um 

largo alca11 ce 11acio11a/ista. 
18 - Informa de que, 11 conv ite do Diário 

de Notícias, realizam hoje wn j>asseio 
a li ze ittio, Pa/melll e Setúbal, os jor-
1ia/istas estrangeiros que se enco11tram 
e111 Usboa de visita a Portugal. 

- Informa de que o Concurso Fotográ­
fico do Diário de Notícias terá coméço 
em 1 de Not1e111bm f>róximo. 

19 - Dd a reportagem pormenorizada do 
passeio oferecido j>elo Diário de No­
ticias aos jornalistas estrangeiros. 

20 - In sere um ofício da direcção da Obra 
de d ss1stb1cia à Tuberculose no .'\'orle 
de Portugal, comunicando 11111 voto 
de louvor ao Diário de Not ícias, que 
tão afincadamente se interessou por 
rsta obra . 

N ovembro 

1 - Notilia a abertura do Concurso Foto­
grtifirn <lo Diário de 'otícias, j>ub/1-
cando de 110110 o 1·es/>ectivo rcguill-
111r11to. 

7 - Noticia da i11a11gttraçtio do «f>lacard» 
do Di~rio de Norlcias 110 Barreiro, que 
ficou instalado 11a Leitaria Paris, na 
praça da R t•fniblica, dos srs. Solano 
6' Co11çalves. }ti existia na «Brassetie 
Ga11dan>, da ma de Miguel Bom­

l>atda. 
2; - l)d a fotografia da casa onde, em Sin ­

tra, foi inaugurado, a 16, o novo «Pia· 
card» do Diário de Noucias naquela 

vila. 

26 - Regista os cumprime11tos do sr. dr. 
Giovanni Engcly, corresponde11te de 
A Tribuna cm L ondres, e do sr. H o­
nório Roigt, corrcspondc11te de La 
Nacion, de Due11os Aires, cm Genebra. 

Dezembro 

6 - Insere um ofício da Dirrcçtio Geral 
de Estatística, agradecendo ao Di1\rio 
de No1 irias uo melhor, o mais devo­
tado co laborador» daquela Dfrecção 
Gera l, os i11cstimdvci1 seruiços que lhe 
t>resto11. 

20 - Notícia da cl<issificação dos concorren­
tes ao Concurso Fotográfico do Diário 
de Notícias. 

21 - Informa de que, flor motivo do 66.0 

t111ivrmírio do Diário de Notícias, se 
rcali:t1111 em tódas as capitais do dis­
trito deslumbran tes «111atinées» dedi­
cadas às c1 ianças. 

2; - R egista a t•isita ao Diário de Notícias 
dos al1wos tia Escola Minerva, cm 11ú· 
mero de cento e oitenta. 

2; - Informa de que se reali:a hoje no 
Coliseu dos Recreios a festa dos futi­
us, início das comemorações do 66.0 

anh•ersdrio do Diário de No1lcias. 
- Xotícia da i11a11g111aftio do «f>lacnrd» 

do Diário de Notícias t'm Arraiolos, 
no estabelecimento do corrrsJlondcnte 
sr. Joaquim dos Santos Conrado ]1í-
11ior, na 111a dt• lllt·~andrc lfercu lano . 

29 - Noticia o 66.0 <lllitJcrstirio do Diário 
de No1 ícias. 

30 - Pormenorizada 1·e/>ortagrm s6bre as 
co111e111ort1çües cio 66.• aniversririo do 
Diário de Nolldas. lllmôço de co11-
fraterni zaçtio de todo o f1essoal do 
Diário de Noticias 110 restaumnte 
l'igia. 

;1 - Co11ti111w a reportagem das festas da 
comt•111ornçtio do 66.• aniversário, em 
Lisboa e na J>rot•lncia. 

1931 
Janeiro 

7 - Regista a visita ao Diário de "oticias 
dos novos corpos gerentes da Caixa de 
Solidariedade dos Vendedores de ] or-
11ais. 
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9 - R egista mais cum/1rime11tos ao Diário 
de Kotícias Jlela passagem do 66.0 ani-
11el'sârio. 

10 - R egista o facto de se terem recebido 
no .llinistério tio Interior de:enas de 
telegramas felicitando o Ministro t>cla 



sua entrevista concedida ao Diário de 
N0tidas e aqui inseria 110 jornal do 

dia $. (Era Ministrn o sr. coronel Lo· 

11rs Mate11s). 
12 - Regista os agradecimentos da Direcç<io 

de 19;0 da Associação de Socorrns .t\11í­

t11os dos Em/>regados 110 Comércio de 
Lisboa, f>elos valiosos se111iços q11e o 

Diário de 'otlcias lhe ptestou du­

rante a sua gcri!ncia. 

17 R egi51l1 a ina11gurnçtio do novo «Pla­
ct1n/n do Diário de No1 leias em Ode­

mim, 110 estabcfrcimento do sr. Antó­

nio Portela da Silva, 1111 rua CaJJitão 

J\1 011si11/10 de A lú11q11erq11e, que é a 

tninripa l attétia da vila. 

19 - fü•gista um ofício do provedot da Mi­

se1 icórditl de Coimúra, sr. José Maria 
Pereira Forja: de Sampaio, tra11smi­

tillllo um voto de ag1·adecimento ao 

Diário de No1idas /Jor ter dado en­
twda, 11a ccmati11ée» comemorativa do 
66.º anivcrstfrio, aos alunos de ambos 

os sc.~os dos colégios a cargo da refe­

'fllla M ise11córdia. 

22 - Ilrgista a i11a11g11ração do novo «pla­
card» tlo Diário de :\otícias em Beja, 

q11e f1co11 111stalado 110 Café Bejense, 

às Portas de .\lértola, no ponto mais 

central da cidade. 

27 - Regista q11e o bri/hantt jornal de 
Ponta Delgada, Diário dos Açôres, se 

refere em ttinnos de muita sim/Jatia 
ao 66.• aniversário do Diário de Notí­
ci:is. 

- R egis1<1 a i11a11g11mção do novo «pla­

card» do Dir1rio de No1ícias em Tór­
tcs Novas, que ficou instalado tia 

livraria e papelati<1 ccCasa Nun' 1ílva­

rl's», 11a Jn·aça 5 de 011tuúro. 

:J - i1111111cia q11e aúre no dia seguinte, 
11os salões do Da11co J>ort 11gués do 

Co11tir1ente e Jlhas, a exposiç1io de 

fotografias do Co11c11rso Fotográfico 

orga11i::ado pelo Di:\l io de Noticias. 
29 - Regista os agradecime11tos ao Diário 

de l\"otícias da .lssociaç1io de Socorros 

M1ít11os dos l:.mprt•gados no Comércio 

e /11drí.stria e da AHociaç1io Po1t11· 
guesa dos Exportadores para o /J msil, 

jJe/a coopernçtio que éste jo111al lhes 

prestou. 

;o - Refere-se ao ilxito alcançado 1>ela 
ex/Josif1io dos trabalhos fotográficos, 

expostos 11os salões do /Janco l'ort 11-

g11ês do Co11ti111•11te e l l/u1s, j1or onde 

passaram 111ilh111"cs ele ·Pessoas. 
R egista amáveis 1·eferê11cfos cio Comér­
cio dos Açôrcs, bril/11111te tlillrio 1/e 
Po11ta Delgada, à Juwagem do 66.o 

a11iversário do Diúrio de Notídas. 
- Regista os agrnd1•ci111e11tos ela Ca ixa 

de Auxílio a é.st11da11tes l'oútrs do 

Sexo Fe111i11i110, pela magminima pro· 

lecção que o Diário de Notícias /fie 

tem dispensado. 

Fevereiro 

2 - Xoticia o falecimrnto de Ant6nio 
Eduardo .Uacedo Ort1g1io (12). 

; - Regista saiid"ções ao Diário de Notí· 
cias da ]1111ta do Bem e do Grémio 

A le11tejano. 
- Xoticia a i11a11g111aç1io do 11ovo ccpla­

cardu do Diário de Notkias em Alvoco 

da Sena. 

10 - Regista agrndecimmtos ao Di:lrio de 
Notícias do Gru/Jo de /11str 11çtio e Re· 
creio cios Empreg<ulos cio C. ! . 1'. C., 
pela coltiborar1io dio/u:nsada às festas 
que esta coil'ctividadc levou a efúto 

11a 11 /amecla do Beato. 

I2 - Notícia da i111111g11rar1io do novo ccpla­

card» do Diário de Notícias em Leiria 
110 Cafti Colonial, dos srs. José I.opes 

e L11iz ele Figueiredo Santos. 

(12) ~!acedo Onigão foi um jornalista muito distimo. Pertenceu durame l:irgo tempo 
à rcdacç-Jo du Did1io de .\'otícias, e foi até à ma morte um amigo fiel ch'.:stc jornal. Era 
na1ural d<' Faro e ocupou o cargo de 1.• conservador da Biblioteca Nacional de Lisboa. 
l'i1c1a cm Dt•t<.mbro último oitema anos. A bcin da sepultura falou em nome do Diário 

de Xotícias o seu sub·director, sr. Rangel de Lima. Trabalhou no' di:írios Act11alid11des, 
Correio da .\'oilt', O Gfobo, de que foi secretário da redarçf10, e cm O Seculo. Foi, durante 
muitos ano~. cort<''pondence do Primefro de janeiro e Comércio do Pôrto. 
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Março 

) - Insere 11111 ofício da Associaçtio Comer­
cia/ de Torres Ved1'as, comu11icando 
um voto de agradccimc11to pelo va­
lioso concurso que llie foi dispensado 
à propaganda da i .ª Exposiçtio Viní­

cola da Rcgitio de Torres Vedras. 

6 - Jlcgüta 11grndccime11tos das seguintes 
colcctividades: Sociedade Odontológica 
l'ort 11g11esa, pelos serviços prestados à 

causa 011dontológica; Federaçtio Porfü­
guesa do Remo, pelo concurso que 
sc111pre /11c de111os para o dese11volvi-
111c11to do salutar desporto, de que a 
111es111a se octtJu1; e da Comisstio da 
Feira Frn11C11 de S. Torcato, pelo au­
xílio J>restado na propaganda da refe­

rida feira. 

25 - Insere 1m1 telegrama de Cerveira, no 
qual os industriais de panificaçtio dos 
concelhos fronteiriços, reünidos em 
asscmbléia magna, saiidam o Diário 
de Noticias e lhe agradecem o inte­
rbse tomado pelas suas reclamações. 

Abril 

J - Regista uma gentil oferta do sr. Artur 
Lobo de Ávila à Secçiio de Beneficên­
cia do Diário de Noticias, urn dos seus 
esmaltes admiráveis: a reproduçtio do 
monumento 11 Eduai·do Coelho, em 

S. Pedro de A /clintara (13). 

14 - Noticia a in11ug11raçtio do novo «Pla­
card» do Diário de Notícias em Arcos 

de Jfa/-de-Vez. 

15 - Noticia a ida para Madrifl. dos redac­
tores De/o Redondo e A11tónio Ferro, 
c11c<1rregados da reportagem sóbre os 

acontecimentos do país vi:inllo - a 
proclamaç1io da Rcpiib/ica. 

i9 - Insere 11111 o/feio da Direcçtio da Asso­
ciaç1io Industrial l'ortug11esa, agrade­
cendo ao Di;\1 io de "otíci:is a maneira 
como tem defendido os intcrêsses da 

indtistria Jiortugucsa. 

;o - Regista o reccbi111c11to dum amável 
ofício da Associaç1io do Rl:~isto Civil, 
comunicando ttm voto de /01mor ao 
Diário <le Nolfcias, aj>ro11ado 110 1i/­
tima asse111/iléia geral cil'sta colectivi­

dadc, jJc/a publicidade que à 111esma 
/ll e foi tJ1·cst11da. 

Maio 

; - Noticia o falecimento de José Osório, 
em S(ll1/aré111 (1,1). 

5 - Noticia a inauguração do novo upla­
card» do Diário de Notícias em Fel­
gueiras, na piaça da Reptib/ica, 110 
estabcleci111e11to do sr. A ntó11io da 

Cunha Paiva. 
10 - .Yotícia da trasfadaç1io dos restos mor­

tais do antigo chefe da tipografia do 
Diário de Noticias sr. José Rodrigues 
Bra:iio, onde traballiou d11ra11te vinte 

e oito anos. 

16 - Notícia da ina11g11raçtio do novo upla­
card» do Diário ele Notícias em Tor­
to:cndo, na avenida A l111eida Garrett, 
a que se llssociou a Banda Marcial de 

Castelcjo. 

10 - Regista os cu111f1rime11tos do sr. Ma­
nuel Clwves Caminha, fJreside11tc da 
-fssociaç1io dos Co111crcia11tes de Ce-
1·eais, Farinhas e Legumes do Norte 

de Portugal. 
u - Noticia, e1n telegrama de Paris, a 

(13) O quadro cm qucst5o é feito com e5maltcs <lo tipo Limogcs (>éculo xv1) e esmalte 
de pintum (sl:culo X\ 111). Tem duas molduras. A exte1 ior, de pau santo, esti lo Império; 
e :i interior, estilo renascenç:i. O projccto da composição é d:i autori:i do sr. Anur Lôbo 
de Avil:i e a execução, dêle e dos seus discípulos, os srs. Cândido da Silrn e Fernando 

Na1aré Chagas. 
(14) José Osório, notável homem de letras. N:isceu em Vila da }'eira, :i 29 de Setembro 

de 1868. Veio p:ira S:mt:irém em 1888 e aqui se consen·ou como se cm antarém tivesse 
na•cido. Foi inspir.ido poeta, duma requintada sensibilidade. Repartiu a sua actividade 
pela fotogra[ia e pelo jorn:ilismo, e foi, durante muitos anos, red:ictor regionalista do 

Didrio de Notfcias e seu assíduo colaborador. 
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morte do jornalista n-. Alfredo Mes­
quita (15). 

22 - l\'otícia da ina11g11raçtio do 11ovo ccpla­
card» do Diário de Notícias em Lis­
boa, na avenida Almirante Reis, 1;6-C, 
na tabacaria do sr. Antci11io da Silva 
Monteiro (Hava11esa do Almirante). 

Junho 

15 - Noticia a visita ao Diário de otícias 
da Sociedade Musical Caj>richo Setu· 
lense, fundada em 1867. 

Julho 

8 - Rcgist11 " visitll ao Diário de Noticias 
do Crupo «Los de Aragorm, em exi­
liição no Campo Pequeno, e que no 
Diário de Noticias executaram alguns 
ntímeros do se1i rcjJertúrio e se puse­
ram graciosamente ao dispor déste 
jornal paro colaborarem em qualquer 
festa de be11eficb1cia por êle organi· 
;.ada. 

18 - l\'oticia do falecimento do major Jtílio 
José Domingues (16). 

19 - J\'otícia do funeral do major Júlio José 
Domingues. 

Agôsto 

2 - Refere-se ao Bairro Diário de Noti­
cias em EsJ>inho e à necessidade da 
Assistência de EspÍllho fa zer entrega, 
o mais nipidamcnte possível, das casas 
ainda por habitar. 

6 - Notícia da inauguraçtio do novo «Pla­
card» do Diário de No1ícias cm Mon· 
forte, na praça d<1 R<'ptililic11, 110 es· 
tabelccimc11to do sr. Pedro Reb/Jlo 
Machado. 

10 - R cferê11cia, cm correspondtl11cia de Es· 
jJinho, ao que se tem passado q111111to 
ao Bairro Di;\rio de Noticias e à 
aplicação dada aos 1·e11tli111en1os do 
alugtter das 1'cspcctivas momc/Ílls. 

r5 - Informa de que o reclt1ctor sr. 11 ugusto 
Pinto inicia 110 dia seguinte 1u11a série 
de artigos intitult1dos «A Cidade Ne­
gra», reportagem curiosa de obsenia­
ções co/11iclas c<in loco» por lttgares 
ignorados. 

25 - Notícia do falecimento de Henrique 
Lopes de illenclonça (17). 

28 - Notícia do funeral ele llenrique Lopes 
de Mendonça. 

(15) Alfredo l\!csqui1a nasceu em Angra do Heroísmo a 19 de Julho de 1871. 
Escri1or e jornalista, cscrc\'CU em muitos jornais e rc\'istas e publicou ' ários volumes. 
l'ossui3 a Comenda de Cris10 e a Legião de Honra. 

Anics de iniciar, cm 1911, a sua carreira diplomática , foi redaetor do Diário de 
Notfcfos. Em H)22 foi colocado m disponibilidade. Tentou o Teatro, com Câmara Lima, 
cm 1902 , com a re\' is1 a Na J>otita da Unha . O seu nome incluc-se no número dos escri­
tores ulissiponcnscs. 

(•li) .J úlio José Domingues tinha a seu cargo, no Di<lrio ele Notfcias, a secção de 
Bcnefirt:ncia, e hav ia entrado para os serviços da revisão cm J aneiro de 192 1, passando 
para a sccçflo que chcíia''ª cm Maio de 1924. Assentou pmça cm 21 de Julho de 1896 
e fôra promovido a a lferes cm 1905, i909, tenente, 1915, capitão, e 1922 major. Chefiava 
a 2.• rcpaniç;'lo da 1 .• Direcção Gera l cio Ministério da Guerra. Tinha as Ordens de 
Cristo, Avi1. e Santiago, e as mcd:ilhas de ouro de bons serviços, da Vitória , de comporta· 
mento c-:cmplar, e de mérito mi litar de Espanha. Contava 51 anos de idade. 

(17) llcnriquc Lopes de Mendonça nasceu em Lisboa a 12 de Fevereiro de 1856. 
FC:1 o cu!"lo da )larinha. Foi um dos mais notáveis dramaturgos do seu tempo. Escritor 
e poeta. A su:i biografia é ' astíssima. Deixou no Diário de Xoticias prccio:.a colaboração. 
l'oi o autor d:i letra d:i Portuguesa, música de Alfredo Keil, e tentou :i ópera com o 
Tiç1io Negro, m1°1sica de Augusto )!achado. 

Tinha a Cru1 de 'iantiago, a Comenda de A'·iz, a medalha de ouro de comporta­
mento militar, e cr:i 56cio d:i Academi:i das Ciências desde igoo, seu presidente em i915. 
foi professor de hbtória na Escola das Belas Artes, bibliotecário da Escola Na' ai, vogal 
do C.onsclho de Ane Dr:uu:l.tica e membro das comissões oficiais dos Centenários de Colon 
e de \'asco da Cama. 
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Setembro 

i - Inicia, cm fundo, 11ova campanha co11-
tra o a11alfi1betismo. 

11 - Publica, cm fundo, w11 artigo de Júlio 
Dantas a/Joiando " campanha do Diá­
rio de Notícias co11trn o analfabetismo. 

12 - Regista que a campanha contra o 
analfabetismo tem sido acolllida em 
todo o fJllís com o mais e11t11siástico 
aplauso. 

1; - Trnmc1evc cio Diário de :\otícia~ um 

artigo de João de Barros apoia11clo a 
campa11/1a do Diário de Notícias pro­
·i11strt1çtio. 

14 - Dcpo1111e11to do sr. dr. Azevedo ,\'eves 
acérca da campa11ha do Diário de No­
tícias contra o a11al/abetismo. 

15 - PubliC<1 tuna carta cio sr. dr. Sousa 
Carrasco, reitor cio Liceu de Pilssos 
Ma1111el, sóbrc a cam/Janha do Diário 
de Noticias co11tra o a11al/abetismo. 

17 - Depo1me11to cio sr. Homem Cristo só­
bre a mesma campa11lta. 

1S - Dc/Jolmettto de A le.w111clre Ferreira s6· 
brc a mesma campa11ha. 

19- Os operários po1111gucses que traba-
1/wm em Fra11ça aclamam e11tusilisti­
camente o Diário de Notícias ao terem 
co11hecime11to da campanha co11tra o 
analfabetismo. 

- Depoime1110 do catedrático sr. dr. Ce­
lestitto da Costa sábre o mesmo 
aSSltlllO. 

20 -Artigo cio dr. Sousa Cost<J sóbrc a 
mesma campanha. 

22 - Artigo de Rocha Martim 36bre o 
mesmo assunto. 

2; - Os livreiros de Portugal aplaudem ca· 
lorosamente a camjJanha do Diário de 
Notícias. 

- De/>oimc11to do presidente da Associa­
çiio cios Livreiros e Editores Portug11c­
ses sr. João de Eça. 

24 - Depoi'mento cio velho propagandista 
opcri/rio sr. José Maria Gonçalves, 
elemento tJrepomlerattte da Sociedade 
«A T'oz do Operário», s6brc o mesmo 
aSSILlllO. 

25 - Regista que a Associação Comercia/ de 
Lisboa aplaude a campanha do Diário 
de 'otlcias e imtre a tal res/>cito o 
depoi'mcnto do seu vicc·presiclc11te em 
exerclcio, sr. Carlos Queiroz. 
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26 - Depoimento do velho professor pri­
mtirio sr. A11tuncs Amor. 

27 - O sr. Américo Cardoso, prt'sidente da 
Liga de Propagattda co11tra o attal/a· 
betismo, aj>laiulc e11tusiltsticamentc a 
patriótica campanha do Diário de 'o-
1ícias. 

28 - Depoimento do sr. dr. Mário de Jlas­
co11celos, vice·reitor do Liceu A lexan­
drc lierculano e tnofessor cio 111stituto 
Superior do Comércio, no 1'6110, que 
emite intercssa11tcs e valio.<as opiniões 
sóbre o mesmo problema. 

29 - De poi'mento tio sr. Albano de Sousa, 
que a/nccia o a11alfabetismo nas suas 
relações com o J>rogrcsso industrial do 
f>ais. 

;o - Depoimento do sr. fl11mberto Ribeiro, 
cuja acção junto das sociedades de re­
creio e associações operárias é notdvel. 

Outubro 

1 - Regista o pensame11to da Associação 
Industrial Portuguesa através do depoi­
me1110 do seu presidente, sr. José Ma­
ria Alvares, sobre a campa11ha do Diá­
rio de l'\otícias pro-i11strução. 

2 - Depoimento da professora sr.• D. A má­
lia Luazes: «Valorizar a criança é enri­
q11ccer a Pátriau. 

) - Depoimento do sr. José de Oliveira 
Pi11to, director da Liga das 1lssociações 
de Socorros Mútuos, do Pdrto, no in­
qttérito pro-instrução. 

5 - DefJolmento cio professor sr. Manuel 
Coimbra sóbre o problema do anal/a· 
betismo. 

6 - Idem do professor sr. Eduardo Au· 
gusto Costa Figueiredo, de Penela da 
Beira. 

8 - Regista que, na i11auguração duma es­
cola cm Abrunhosa-a-Velha, o Diário 
de NoLÍcias foi c11tusiàsticame11te acla­
mado j>or dois beneméritos da instrn· 
ção, pelas autoridades e pelo povo, 
por motivo da patriótica campanha 
co11tra o a11alfabetismo. 

9 - Regista a opinião do brigadeiro sr. La· 
cercla 1\fachado, comandante da 1 .• 

Região Militar, s6brc a campanha do 
Di:irio de '01 lcias. 

10 - Regista as soluções para o magno pro­
blema do analfabetismo apresentadas 



pelo professor da Faculdade de Ciên­
cias da U11i11crsidade de Coimbra, sr. 

dr. A 11rêlio Qui11ta11il/1a. 

" Rl'gista a opi11i1io, sôbre o caso, do 
pwfesmr sr. J osé A 11gusto da Silva, 

q111• l11i q1111re11ta a11os exerce o magis­
tério. 

12 - Vepoí111cnto do enge11heiro-geólogo sr. 

A1tur Coen, s6bre a matéria. 

1; - Dl'poi'rl1e11to do catedrático sr. dr. Ser­
ras e Silva. 

- llcgistfl os c11mpri111entos da banda da 

Soril'dflde Filar111ónica r.º de Abril, do 
Jli111ieiro. 

1,1 - /){•poi'111e11to do sr. A11tó11io Figueiri-

11has, velho fljlóstolo do e11si110 primá­

rio, que <1/Jil11u/e com e11t usiasmo a 

patriútica ct1111J>a11lw do Diário de No­
tlcins . 

15 V1•poi't11e11to do sr. H enrique Costa, 

que e.~põe como o problema do anal­
ft1bet ismo foi solucio11ado em alguns 

paises estt1111gefros. 

16 De/Jo111u•11to do sr. tlr. A lttes de Oli-

1•e11a, presidente da Associação dos 
/>1ofessores Secu11dtirios. 

'i - O sr. bispo do P6rto a/>ltiude a ca111-
/Ja11ha co11tra o a11a/fabetismo. 

- Xotícia do falecimento do ilustre ca­
ted1titico 1/a Faculdade de L etras de 

Usboa, sr. dr. Man11el de Oliveira Ra­

mos (18). 
''~ - 1)1•/Joi'111e1110 do sr. Alfredo J osé da 

l . 11: 110 i11q11érito sóbre i11strnç1io. 

19 D1•poi'111ento do velho professor sr. 

José Felij>e l<odrigues. 
- Noticia do funeral do t11·ofessor cate­

drático sr. dr. Oliveirn Ramos. 

20 - OrJ>oi't11e11to do professor sr. Dias 

11g1ulo. 
21 - Reg ista os efeitos da campanha salu­

tar do Di~rio ele Noticias contra o 

am1lfabctis1110. 

22 - Conti1111a a cam/Janha pro-instruç1io. 

Em Pôrto Côr•o 111io lui e.fcola. F.m 

Faidi11'10, uma comiss1io de be11r111hi­

tos ofereceu ao F.stado um rtlificio es­
colar. 

2; - Foi i11aug11rada 11111a escola em De1io, 

tendo sido, dura11te a cerimó11in, muito 
saiidado o Diário de No1 ícias pela sua 

/>atriôtica camJ>a11lw. 

2-1 - De/Jofo1e11to do sr. Matias Lopes Ra­

fJoso, fJl'ofessor 1•111 Mouriscas. 

25 - Regista novas 0J>i11iões sóbrc a cam· 
f1a11/111, e entre efos a do Ce11t1·0 Co-
111ercia/ do Pôrto. 

26 - DeJ>olme11to do sr. J\fa1111el de Sousa 

A l111cida, Jlresicle11te da mesa da assem­

bléia gernl da U11ião cios l .ojistlls Bar­
beiros e Cabeleireiros do Pôrto. 

2i - Noticia que, mcrcé d11 ca111/>1111ha do 
Diário ele Notícias, v1io ser criados 

q11i11/ie11tos cursos 11octurnos, legis­

(twdo o Governo 110 sentido de ser 

administrada i11struç1io aos analfabetos 

adultos. 
28 - Regista a 11obrc atitude do re11erell(/o 

padre José lle11riques Pinto A ires de 

Matos, de S. )01io da 1'011te, que ti 
hora da missa fêz uma b1 illiantc pré­
dica e11altecc11do a ca111/>1111lw do Diá­
rio de Notícias e exortando o /Jo110 a 

mandar os filhos ti escola. 

29 - Regista t101/l1S sniidações ao Diário de 
Noticias f>ela sua c11111f>1wltt1 fJ10-i11s­
truç1io. 

;o - Regista que, em l 'artlieiros, o /Jovo 
construitt 11111a esco la e o Diário de 
No1 icins foi ent 11siàsticn111en1c acla -

111arlo dura11t e a; f estas da i111111g11 -

rnçtio. 

;1 - Dej>olm e1110 tio f>rofessor sr. nui Fer­
mmdes Marti11s, 1w1 dos mais int eli­

gentes elementos da sua classe. 

(18) Manuel Marin de Oli\'eírn Ramos nasceu em Santa \faria de \'alega. concelho 
de O\'nr, a 29 de Sctcmhro de 1862. Era coronel do Corpo do Estado Maior. tendo assentado 
praça cm 1 ele Outubro de •8i9· Alfcr<'S, em 1888; tenente, cm 1890; c:1pi1:io, cm 1893: 
major. cm H)Oj: coronel, em 1912. Leccionou história e literatura ao Príncipe Real 
n. 1 11i1 F<'lipc. Trnclutiu a História Uni\'crsal de Onl:cn, alguns 'o lumes de Júlio \ 'crnc, 
e a peça uCa~amcmo de Fígaro», de Bcaumarchais. Deixa uma 'ª''ª bibliogrnfia. e foi 
um no1.hcl colaborador do Diário de Xoticias. 

Como profc,<or de ll is16ria, ocupou a cátedra durante 22 anos. ~lorieu comple1a 
mcn1c cego. 
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Novembro 

1 - Puúlica o /J/11110 cli> nrç1io do Diário 
de Notítias 110 1l1•cisi110 combate con-
trn o t11111l/11b1·ti.11110. 

2 - Co1111111ict1 que ;1• vni iniciar o plano 
de acç1io tio Di:\rio de Notícias na cam­
panlia contra o tmal/abetismo. 

3 - Regilla o aplauso entusiástico do pro­
fessor sr. l:u1ébío Queiroz à campa­
n/1<1 do Di~\rio de Notícias. 

4 - Rt•gfala 11 a1ç1io /Je11emfrit11 da Asso­
ci11ç1io tle Soc1J11os Mrítuos dos Artistas 
de Coimlm1 <· <> s1•11 wloroso apoio à 

wm/wnlw tio Di:\rio de Notícias. 
5 - llegi;t11 1111111 g11111(/ios11 llo111enagem ao 

Di:'1rio de No1ítias. n1111w sessão so­
le11e, 110 l'ti1to, a que presidiu o sr. 

o caf>italistll sr. José lh1/i110 féz fJara 
/1111tlo rk w11a etmtinll llnexa ao edi­
fício 1•scolllr de Alijó, como rnsultado 
ela u1111/Ja11ha do Diário de Norldas 

1111 1•s/1b ito deste benemérito. 
21 Os e;t11da11/es de Coimbra aplaudem 

ralo10.1amente a campanha tio Di:\rio 

de ~otitias e propõem-se /w1dar na 
cidade universitária um curso >IOC­
t 111110 /Jara adultos. 

2./ - U1•gfa1t1 a história de um /Jenemt'rito 
IJ"'" /f•ntlo aprendido a ler dumnll' o 
;c•n1ii o militar, e11si11011 rt•ntr1ws 1/r 
f11111/fr1bt'los. No l'órto, a camp1111lla do 
Di~rio de Notícias interessa vivamente 
o /11ol1•tariado. 
Notitia <>falecimento de António Cai -
111•irn (19). 

dr . • l ntó1110 / .ui: Gomes. 2 11 .\'otfria tio funeral de 1li1tti11io Car-
11e110, antigo gerente do Diário de 'o 6 - Regista o depoimento do professo> 

sr. /'ais de l•iguell'edo, de l'ila Sot•a 
da Olii•d1mlw. :7 

7 - Regista centenas de aplausos, de todo 
o l't1ís, à ra111 /u111ha do Di:'irio de No­

ticias pro i11st 1 ução. 
S - R egi;t11 o q11e te111 sido 11 o/Jrn tios 

/Jo1·t 11g111'.11•s 110 llrasil, o que reprt•- 2 y 
se11t11111 o l .iau l .itaário l'ortugués 
e li Esrn/11 ,\' 1111 ' .-{luares . tio Rio de 
janeiro, ,. 11 l:icolll Portuguesa de Sa11-

_tos. e os /u111·mt'1itos e patrititicos 
o/Jjnti1•0.1 <111 Uga l'ropulsora da ills-
trução em l'o1 t11gal. 

16 - i\'oticia uma 11otti1Jel conferência do 
sr. 'llexl111tl11· Frn eirn, desper1t1da 
pdn 10111/Hwlla do Diário de Notícias 

contrll o 11111il/11lu•ti5mo. 
17~ Noticia 11 u i11çtio <lum curso 11octurno 

onde satl 111i11i.1trrul11 a i11st rução f>ri­
mti1 ia 1111 /11•s1011I menor do Oi:1rio de 

No1ícias q1u· 111io Sllil>a ler. 
19 - n egiltll a ai ç1io tia 1- nlernçtio dos A mi­

gos da 1'scolti Primária. com sede 110 
Ptirto. 

~o - Dti couta tia <>/nta de ~oo contos que 

1ícias. 
/Je/101111rnto do antigo fJro/essor e 
/1111( io1uírio superior do M inistt!rio da 
/11struç1io l'ii/Jlica, sr. Rodrigu1•s dos 
S1111tos, 11a campanha corllra o anal/a-
bl'tis1110. 
Noticia que ~sttí co11stituldn a comis­
stio distrital do Pórto, na rnmpan/la 
w11trn o a11a/faúetismo, da qual /<•%1'111 
pai te /1rssoas da mais alta rlllegoria 
.w1111I tia capital do Norte. 

Dezembro 

. 1 b11' a subscrição para 11 ân1orr do 
,\ t1t1il ro 111 a t1l'r/Ja Diário ele 'odeias 

til- J .000$00. 

/)t'Jloi'1111'11to tio 1·eitor do Uceu de 
Coimbra. ;r. tlr. Dias Pereira, sO/Jre 
o pml1lema da extinção do 1111al/<1/1e 
ti.11110. 
i\ "otirill a constit ulção ifo comissão de 
l.rili11. /Jro-instruçtio, da qual /a um 
pai te iutliuitl1111/itlades da mais alta 
1r/nrse11tação social. 

(•!l) Anté>nio da~ :\'cu.;s ela Silva Carneiro nasrcu no Fundão em 31 de Oe1embro 

ele •Siº· En1n ,u pnn o nirírio de :Votícias cm Fc,·crciro de 1R9.r;. e em 36 anos de acril'idadc 
deu a ês1c jornal o mtlhor cb sua dcd icaç>ío e d:1 sua in1C'l igência. Foi chefe d a acl111 in is-
1ração e. por morH' do :ulmini,trador sr. j oiío l'!'rcira. fé1 pane ela comissão admini ,1ra1iv:1, 

\'indo. por fi111. a c~crtcr o cargo de gcrenic da Empr(••a Naciona l de Pub licidaele. lugar 

em que havia 111cw• íbra aposentado. 
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10 .Votiria que, mercê da campanha do 
Oi:\rio de Notícias, v1io ser criados 
postos tle e11si110 rm todo o Pais. 

" Noti<ia a 01ga11i:ação da comissão de 
Brnga f>rO·i11strnç1io. 

1 J - l<lem, /h1eirn. 

14 DeJ>oi111r11to do inspector·chefe da . re· 
gilio escola,. rle Braga, s1·. A 11g11.sto Co· 
mes ele Olivcll'a. 

15 - Noticia q11e o Diário de Notícias vai 
prnmo11er co11fnb1cias em todo o País 
focando o grande t>roblrma nacional 
rio fl11fllf11brtis1110. 

17 Noticia a i111111g11rar<io do novo «fJlll· 
corei» do Diário de Notícias em Fer· 
refro do A le11tejo, n11 1'11stelaria Chie, 
dos srs. l uácio Fialho Maceta e José 
Lopes, sit11ada na nia de Serpa Pinto. 

J8 - No/iria a orga11iwç1io da comissão pro· 
-i11stniç1io J>op11lar no distrito de Bra· 
ganra. 

21 - Informa tle q11e, no 67.• aniversário 
do- Di:lrio de Noticias. se realizarão 
desl11mbrantes ccmatinét:s» em todo o 
País <ledicadas às crianças. 

24 - ,\'oticia da confeténcia de Alexandre 
Fareira na "l'o: do OJ>erário», a que 
assistirnm cerca de 2.000 pessoas, a 
f>1'imeira da sét ie J>romovida pelo Diá· 
rio de No1ícias 11a camf>anha contra o 
analfabetismo. 

27 - A 111mcia q11e em Lisboa e nas capitais 
do distrito se 1·ealizmn 110 dia 29 des-

/11111brantes festas comemorativas do 
6j.• a11it1ersário do Di:lrio de No1ícias. 

29 - Refere-se ti passagem do <>; .• a11iver­
sário tio Di:\rio ele Not fria• e regista, 
a seguir ao íundo, a saiiclti~tio de Ro· 
cita Marti11s. 

- A 1w11cia que o qut• ficou tio bacio dis­
tribuitlo aos /mines Ju•lo Natal serd 
hoje e11/regue <1 t11ais alg1111s contem­
plados. 

- Dá i11for111cs sôbrt• as {l'stas fjlll', n·J>rO· 
posito tio 67.• <111i11ersá1io, st 1N1/i:am 
em toe/o o /'ais. 

- Dá " fotogmfia tia orqut'.!lm «1\lt•l/otly 
1Jt111d Briga11ti11tm, fjlll' a/Jri//u111tará a 
f<'sta tio Diário de 'ot ft ia• t'lll f.uom. 

;o - Regista q1u• o 67.• <111iill•1.11hio foi e11-

tusltistica1111•11t1• co111t'tt10rt1tl<1 <'Ili todo 
o PllÍs J>elo públiw i11fa11til dt· trint11 
e dois alegrt'.S <' /Jril/1<111t1·s <'S/Jl'Clá· 
cu/os. Ce11tenas de jJ<'JHla! tlt• tôtlas as 
classes socittis e1111fort1111 ao Diát io de 
No1 ícias as. suas saiulaçcjrs amigas. 

- Regista que o botlo dist1i/mítlo 11a t•éi 
pera aos pobres tio Di:\1 io de Notícias 

foi em mímero de mil. 
- Regista o al11it1e do Jnnidr11te da C<i· 

mart1 .li 1111ici pai da IJarquinlla, s1. 
dr. José l'ltor das Xeties, da niaç<io 
de ubibliotrrns nn111.1•1, ser1111da11do 
assim a campanha do Oi:lrio de 'O· 

lfcias co11tra a ana/fabrtismo. 
J1 - Reportagrm das festas do 67.• a11i­

verstirio do Diário ele No1 icias rm 
Aveiro, Vila Real, 1Jrnga11ç11 e t.vora. 

1932 

Janeiro 

1 - Rt•gista um novo boda distrib11ido na 
t1és[1cra aos pobres do Diário ele Notí 
rias. 

- Urgis/// uma carta do port11gw!s resi­
de11te em Fmnçll, sr. João Marques 
Rodrigues, que se oferece por i11termé­
dio do Diário ele Notícias J>ara cous­
t111ir à sua rusta uma escola, em 1'ar­
:ielos. sua terra natal. 

n -· Regista a i11a11g11ração da escola para 
Of>ettírios elas Co111pa11llfos Reii11iclas 
Gás e Elert•icitlatle, em cujo neto o 
Di:lrio de Notícias foi ca/orosa111e11/e 
saiidado. 

Feve reiro 

16 - Regista o tmiversário do f11leci111e11to 
de Toma: Q11i11tino A11tu11es. 

- Trata. em íundo. ele O Grnnclc Pro­
blema ela A"i>tên<ia. i11ici1111do com 
êste artigo u11111 mn1a c11111pm11ta de 
st111icltule /níblica. 

26 - Regist<1 os cu111Jni111r11tos ao Diário ele 

Notícias ela "º''ª eli11•cÇ1io da cc liscola 
.\'acional Republictma 27 de 11 bril». 

Março 

15 - De/10/111e11to do [Jreiidente da Co111is· 
seio Administrativa ela Junta Crral d:i 
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Distrito do P6rto, sr. dr. Almeida Car­
retl, na campanha do Diário de Notl · 
cias s6b1·e o grande j>roblema da Assis· 
tênr,ia. 

18 - R egista ttm voto de 1011vor aj>rovado 
"" reiinião do Co11sellto Central das 
juntas de Freg11 fsin, especializando o 
Diário d e Nollcias «/>ela forma bri­
lltante e desenvolvida como tem ex· 
posto o problema da assistê11cia prí ­

blica, indictwdo as ;untas de freguesia 
como as entidades mais competentes 
ptll"a realizarem e.isa assistencia». 

2,1 - Informa de q11c viio começar, dentro 
em breve, a ser fmblirndas as conclu· 
sões do largo i11q11bi10 a q1111 o Diário 
de ~oticias f>rocede11 em todo o País 
sôbre i11stru(1io. 

Abril 

15 - R egista que, na sesscio da Comiss1io 
Administrativa da Câmara Municipal 
de Lisboa, relllizada na véspera, foi 
resolvido dar a um dos armamentos 
da cidade o nome de Fraga Perry de 
Linde, que foi redactor do Diá rio de 
Notícias. 

28- Regista a ina11g11ra(1io do novo placard 
tio Diário de No1 feias, em Filies, con­
celho da Feirn, i11s111/ado "ª Farmácia 
Central. 

Maio 

5 - Salienta que todo o País continua a 
aplaudir a cam />a11/w do Diário de 
Notícias contrn o analfabetismo e re­
gista que t1 11ova escola de Cabreira 

t um alto exemplo da iniciativa par­
ticular. 

Junho 

19 - R egista a ina11g 111·ac1io do 11ouo plarnrd 
do Diário de No1ícias em Pamf>ilhosn 
do Botão, f>rovisi>riamente instalado 
110 quartel dos bombeiros desta loca· 
/idade. 

JO Regista a ina11g11raç1io cio novo placard 
do Diário ele No1 idas, cm A lamfroal, 
situado na jJroprie1/ade da sr.ª D. 1'i· 
tória da Conceiç1io Mat os, 11a jn·a(l• da 
R ef11íblica. 

Julho 

4 Dá conta dos {esteios J>romovidos />elo 
Diário de ?\otícia~ e Século no f'arqu~ 
J\fayer, cm b1•11cflcio da Caixa de So· 
lidariedade dos Vrm/edores de j ornais. 

5 - Dâ a partida f>am I.oll(/rcs do 1·edactor 
do Diário de Noticias, sr. António 
Ferro, encarregado da reportagem dos 
funerais de D. Ma1111cl de Bragança. 

9 - S otícia do faleci111e11to de Jaime Se· 
guier, em telegrama ele Paris, com 
data de 8. (20) 

2i - Promete todo o sr 11 apoio à «Grande 
Exf>osiçtio lnc/ustrial l'ortuguesa1> que 
se va i realizar no Palácio das Exposi­
ções do Parque l':iluardo Vil. 

Agôsto 

19 - Dâ notícia de q11e a III Volta a Por· 
t 11gal, organizada pelo Diário de No-

(20) Jaime de Amorim Sicu"c de Seguicr nasceu cm Barcelos, a 26 de llfarço de r86o. 
Tirou o Curso Superior de Letras e fêz a sua estreia como jornalis1a, aos 14 anos, ing rcs­
~ando no /ornai da .Voitc de que era proprie1ário An16nio Augusto Teixeira ele Vasconcelos. 
Usou os pseudónimos de Iriel e Obero11 . Colaborou, intensamente, na R evoluçtio ele 
Srtcmbro, Diário da M1111hà, Diário ele Portuga l, Ocide11te, Rcp6rt(•r, Eco110111ista, R evista 
de Coimbra, e foi cron is1a no jornal do Comrrcio, do Rio de Jane iro, onde mante\'e com 
muito bri lho uma secção in1itulada: Ver, 01mi1· e contar. Deixou \:ts1:1 bibliografia, poé1ica 
e romântica e tradu1iu \árias peças para o 1ea1ro de D. J\laria. Foi cônsul cm Bordeus 
desde 1881, ele onde passou para cônsul geral de Por1u1,ral em Pai is. Colaborou largameme 
no Didrio de Notícias, e é dêle o como «0 re,óher Klcuiiren», publicado no Brinde dos 
Assinantes do Diário de Notícias, para 1S75. 

A sua obra consular é \'asia e valiosa . 
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IV \'olLa a Ponugal cm bicicleta. Um pclot:Oo de cicli,ta' em plena ~irada 





tlcia ~ e Os Sport•. se efectua no pró­

><imo <lia 21. 

w lr1se11· a li.~la dos /némios da l'o//a a 

Po1111gal. 

21 l>ti conta dr ;e i11icim hoje a Ili l'o//a 

a l 'ort ugal. 

22 - U ef!mlagt·m <la />nrlida dos corredores 

<111 I li l 'o //a a l'ortugal em bicicleta. 

Sete mbro 

12 n egista q11r " Ili l'o/111 11 Portugal 

f oi gt111ha f)()r A lfrc<io Tri11dade. 

11 F11: cou,fi<lrraçôt'.f s6úr<' o que foi a 

grn11<1e fmma, org1111iuula /1elo Diário 
de No1 lfias e Spons, tia l 'olta a Por· 

tugfll . 

16 fllfom111 r m telegrama <11• l ' iscu, que 

no tlia 18 é ali imwgurado o novo 

placa rcl <lo Diário de Notícias. 

2 1 S otÍCÍll tia ina11g11raçtio tio 110110 pia· 
card do Diário de :\'otícias. em l 'iseu, 

1111 esquina das ruas Formosa e do Co­

métcio, local de mais moi•imenlo da 

tidade. 

s 

9 

14 

Outubro 

Noticia da inauguração do novo pla­
<.1rd <lo Diário de 1'01 ícia~ em R io 
Maior. na ro11fl11b1ci11 do largo da 

Ue/niblica rom a rna <ic Machado San­

tos, 110 Caf<' I .11sila110. <lo ;r. H em·iq11c 

Carreira de Almeida. 

.Voticia q111• o Oi:\rio <lc No1íçias cc­

lrúrou 11111 <1rôrdo co m lt e111tn·é.m do 

S1io U1h, a qual fmYí /n ·o;ectar 11.s 

i11fom1açtirs do <lia, "ª tela daquele 
C;,lt! l/111. 

Noticia a i1111ug11rnç1io
0 

do 11000 placard 
do Di:lrio de Notícias e111 C11s/11nheirn 

de l'l'l'tt, 110 tsla/Jdcci111t•1110 comercia/ 

do sr. 1\ l t111u1•/ N11.vcime11to, 11a rua 8is­

M ia 8a rret o, q 11t• é li pri nci pa l m·tàia 

<Ili 1iill1. 

Noticit1 do fait'cimc11to de f olio Igreja, 

chefe da sccretarÍll do Oi:\rio de ~o 
ticias (2 1 ). 

15 - Soticia da t1mla<l11çlio do cadáver de 

João Igreja. de Badnjo~ (mm J.isboa. 

16 - Xoticia do f1111nal de / Otio l gre111, q11r 

foi impressio111111tc. 

João Igreja 

- Soticia dlt 1111111gurai-lio do 11000 ph 
card do Di:lrio de l\ot!tia\ em Airo11· 

c/1cs, 1111 1 1111 5 <k 011111/nn, 110 e.1t11-

beleci111e11to co1111·llilll do sr. M o1111el 

/ oaqui111 ,\lira ) 1Íl1io1. 

22 - I 11se1·e 11111 oficio do Co11.1l·llw !legiona/ 

do J' Cm1grcs.10 1Jci11io, agi adcan<lo 

ao Di:lrio de Notídas as t1111j1/nç e lu•m 

n•digid<1s rcportt1gt•11.1 que o 1111•s mo 

ro11cecll0 11 "º r1·fl'l'iclo rn11gr1°MO. 

~J ,\ 'olicit1 da i111111g 11 raçlio do 110110 pia 
canl cio Di:'irio ele No1 Irias <'Ili fll i ­
r1111dda . i11.1talado m1 imJlmlan/1' r111a 

1·0111rrcial do:, ;t.1. )111t i110 dr M ornis 

;; Filhos, 11<1 11111 dt1 l ll'(Hi/1/irn. 
; 1 ~ fllforn111 til· que se 1·xi/ic 110 dia ,ie­

g11i11te. fJcfo p1·i111l'iw til'%, o Cinc 
'oticia'. 110 Srio l .111:. 

(21) .Jo;io Igreja, que entrara para o Ditirio de XotíciaJ cm 192:;. era um funcionário 
muito estimado e querido de todos. Grande aficionado tauromáquico, dhigia ~a nadajo1 
onde ia assi~1ir a uma 1011rada, quando uma derrapagem 'iolcnta pro,ocou o desastre que 
lhe deu a morte . 
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1) 

15 

22 

Novembro 

Relembra saiidosa111c11te que fa= hoje 

11111 més que morreu João I greja. 

Xoticia a ,.caliuiç1io de uma missa de 

s11f11ígio por alma de João Igreja, 111a11-

tlada rezai· /Jela Emfmfsa do Diário 
de Not idas. 

; - .\ otícici tio f111u:wl de .1 madeu de Frei 

Las. 

4 - Regista o reecbi111c11to de vti1ias co11-

dolc11cias /Jelo falecimento de .'1111ade11 

de F1t'itas. 

8 /legislo do 1rce/li111r11to d1• mai.~ :ar· 

t<ir's de p<'samr.~ fu· lo faleci111e11to de 

,111uulnt de hc1tas. 

\'hita dos r(.-gulos da Guiné ao Diário de Sotícia.~ (8 de NO\cmhro ele 1932). 
1 - Pereira Ca1·doso; 2 - Rocha J únior; ~ Comes l\lontciro; 1 l\l :lrio 
Barros; 5 - Lu i1 Lupi; 6, 7 e 8 - Os três régulos; 9 O príncipe Abdulabi 

R rgi51a a visita ao Diário de Notícias 
do /1octa brasileiro Cuilhemw de Al-

1111·írla. 

Dezembro 

.\'otícia do (aleci 111e11to do rcdactor­

·/1ri11ci/>al do Diário de 'otícias, sr. 

A madctt de Freitas (22). 

'i - A111111cia 1111ia s<'ric dr e11trrr1istas do 

rcdactor tio l)i :\rio de Nol ír ia,, ,1r. A 11-

tú11io Ferro, co111 o r/1<•(c tio Couên10 

sr. dr. O/ir11·irn S1i/azar. 

18 / 11 irit1 a série de ('li/ revistas rom o 
Glu•fc cio Govêrno, que se f1rolo11gt1111 

até o dÍll 24, cm qttc sai a tíltima. 

25 - .\ 'oticia " distriúwÇ<io, 11a véspera, de 

(22) Com Amadeu de Freitas desaparece uma alta íigura de jornali,ta. Na~ccu cm 
Amarante e fêl, no Pôrto, o seu serviço militar cm Caçadores 9, concluindo-o precisamente 
uas vésperas da rc,olução de 31 de Janeiro de 1891, 'indo logo para Lisboa e ingressando 
como jornalbia no jornal O Século, donde transitou para ª' .\o.,1claclrs. Foi, dcpob, 
administrador-gerente do Teatro :\acional, regressando breie ao jornal O M1111do, onde 
'ub't ituiu Cunha e Costa como articulista. J á na República, foi (uncion:!.rio superior do 
~l ini>télio do Trabalho, acumulando com o lugar de dircttor de O SéC11lo e, depois, 

- 3i6 -



I\' \'oha a Portugal cm bicicleta. Pitoresca tra\cssia de uma aldeia do :-.ortc c111rc as aclamações da popul>c;;io 



)1 f"'' " 



um bodo 11 2.000 pobres na importá11· 

eia de 12.500$00. 

2<. - l~ eferc·sc aos 68 anos de existência do 

;o - Refere-se à 111a11eira bril/1a11te como 

decorrera111 as matin~cs i11/a11tis rea· 

li::adas na tiés/>cra J>or motivo da CO· 

] 

Amadeu de Freitas 

l)i:\rio de No1kia~ e anuncia as fcslas 

que flol' la/ 111otillo se rea/i;:am. 

- Uegista a i1wug11raç1io do novo placard 
do l)i:\rio ele No1 kias em Sintra. na 

m1c11idfl Miguel /Jo111barda, 1111 «Ta· 

liou11in e Café l'rimavrra», dos s1·s. Má· 

rio Co/ar1•.1 l'iwl<i e Carlos de Al111eida. 

111e111omçiio tio 68.0 ani11rrsá1io do Diá­

rio de No1ícias, bem como o banquete 

de confraterni:oçrio. 

JI - Regista as de111011st111ç<ies de simf1atia 

/1atrnlefldas "º Diário ele No1ídas fie/a 

f1assagem do seu 68.º aniversário. 

1933 
Janeiro 

ln.ver1• 1111111 rarla do sr. F11111 Koreri, 

Mi11istro 1la Nor11ega, agradecendo as 

a111â111'i.1 rcfn·tJncias fcila.1 110 l)i:lrio ck 
Notícias t>elo sr. l 'a11/o Osório sóbre 

o ce11tc11ârio <lo escrilor 11omeg111!s 

/Jjor11sljern1• JJjütso11. 

rcdaoor prim ipal do J>iârio de .\loticias, quando O Século p;issou a ser propriedade da 
União dos l n1crêsscs Económicos. 

O >Cll 11;1,cintt"ltlo deu·sc a 1 de Outuhro de 11\71. Foi 'eminati'l:l cm l\1ai.:a, de 
onde fugiu, 111a1riutlando·>C no liceu. 5cmpr<' rcpublic.1110. prntci;ido, a pc>a1 das suas 
idéia~. por /\mónio C:indido, terminado o cur:.o do Liceu, 111a1rirnlo11-sc no Pôno 
na ~'-'cola l'oli1.'rnica, lObborando no jornal O .\'o,.lc e dcpoi> na Rrpúbliw l'ort11g11csa, 

de J ci.io Chagas. Tomou pane no 31 de J aneiro, mas cmi-<.-guiu fugir após a derro1a. 
D<'ixou, cmrc outro>. os seguintes linos: Fantas111a, A/111as do Outro M1111clo, O Tabaco, 

O A lcoolis1110, e ir;id111iu ·\'árias peças de teatro. 
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4 Regista, alêm de 1111Litas outras, as 
saiidarõcs do sr. ] . Reis Gomes, dir'ec­
tor do Diário da Madeira, /Jela fMs· 
sagr111 do 68.º a11iversário do Diário 
ele ;\'otícias. 

19 - Uegist11 o rm1io el11111a amabilíssima 
rnrla dt1 Associação tios Estuela11tes ele 
,\/ctlit i11a do l'ôrto, saiitlt111tlo o Diário 
de ;\'01ícias />elas s11as ca111pn11l10s em 
Jirol da sa1id1' Jniblirn, tia 11ecessieltulc 
d<' dot111· o l'ôrto com 11111 H os/Jital 
L:srolar t' de ac111lfr aos it'J1rosos. Ig11ais 
.1aiidai ,;,., 1'<'gista ai11tla do Conselho 
t·:srolar tia Farn/dadc de J\lcdici11a fJe/o 
W('~UIO lll<Jl iuo. 

2) l r1fo1·11111 de que, fJor iniciativa elo D iá­
rio de 1'101 idas. si: uai 1·ealizar a «Se· 

""'"" l'ort 11g11csa11 e111 l'igo. 
2) i<<'gista-sc o t1isit11 duma grande comis­

otio de "' iil'ire11ses. que veio agradecer 
tw Diário de :'\otícias o i11terêsse que 
c'ste tem 111a11ifcstado /Je/o Ericeira. 

Fevereiro 

R egisto o ba11q11rte de homenagem 
rraliuido na a11tevéspera . 110 resta11· 
rn11te . lr cádia, ao director·delegodo do 
Oi;írio de :\'01ícias /u•los seus do:e anos 
de actitlidade 110 desc•m/Je11ho elo seu 
cargo. Presidiu o sr. Carlos Ramires 

tios Rris. 

; - R egist<1 li visita ele cumprimentos ao 
Diário de r'\oticias 1/o sr. Femaml 
Coil i11, preúde11te da Câmara ele Co­
mércio Uelga em Port riga l, e do sr. ca­
pitlio José Soares Mesquita, co1111111 -

dant c <la Polícia de Seg1tra11ça Príblica 

tio 1'6rto. 

15 

16 

l11.1ere 1u1111 carta do sr. fnesidcnte da 
Ofrcrç<io tia Soricdatlc Nacional rlc B c· 

las 11 rtes, co1111111imll(lo uma saiicfoç1io 
no Di:\rio de No1 ícias como 1·eco11he· 
ci111c11to tJClos seruiços fJOr tiste t>res· 
tado.f à causa das Belas Arles e à dos 

artistas. 
/l('(orda a morte tio conde de S. Mar· 
çal hti ./; a11os. e noticio que se 1·e:::a 

na E.11rnrrwrão 11111a missa /Jor alma 
elo saiitloso fu11d11tlor do Diário de :\'o· 

ticias. 

M arço 

; - .l 111111cia que o 'otítia;, Agrícola /rn· 
blicará 110 dia seg11i1111· o seu /Jri111eiro 
111í11uro. 

4 - lleft'll' ·Se ao i1/1t11ui1111•11to do Notí · 
rias Agrirnla r fmblirn a~ fotografias 
rios se11s tlir1•cto1·1·s srs. <ir". 11 rtur Ur· 
/)(lrlO dt• <:astro e tlr. Joaquim /'ra tas. 

5 -- 111-ft-rt'-SI' tu1 éxito nlrt111çado /ido No· 
1ft ias Ag ríco la 1· ti Sllil tirnge111 , que 
foi rir ;5.000 1·x1·111J>lttrcs. 

11 - Notírin tio falt•ci1111'11to de Mário do 
1< 0.1ti ri11 (~3). 

Mário do Rosá rio 

12 - Notas •<illl"c 11 acti11idn1fr de J\ltfrio do 
n os1frio n11 v itlfl do Diário uc No· 

1 ícias. 
1; - .\'otícia do i111111g111llç1io do 11ovo upla· 

card" do Oi:lrio de Notícias em A l· 
t1nití:rrr. 

- Xotíria do funeral de Mário do Ra· 
sário. 

26 - Xoticia da i11a11g11raçlio do 110110 upla· 

(~3) ;\lário do Rosário era, à data da sua morte, o chcíe da secção de expedições, 
considerado um dos melhores e mais í11cis elcmemos na 'ida adminbtratha do DiáTio 
tlc Xoticias. Era, também, administrador do A 1111ário Comercial. 
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Uma cni rc' b ta cé lchrc. Amónio Ferro com o sr. Prcsiclc111 c do M inis1 ério, 
dt'. Olive ira Sala1ar, cm Santa Comba Dão 





card» cio Diário de Notícias em A 1-
vaiázere, a que j1i se fizer·a .-efel'lhrcia 

no dia 1). 

Abril 

9 - Em telegtama de Tt111ger troticia que 

a i11telect ualidade hebraica claque/a 
cidade i11c11mbiu o cor l'espo11cle11tc do 

Diário de Notícias dr transmitir os 

seus agnulecime11tos <W ilustre pro­
fessor e esaitor Ricardo J orge, pelo 

seu brillia11te artigo intitufodo u/>or­

t11gal e lsrnel». Saiid11111 ig11alme11te 
o i lustre ilistoriador R ocha J\latti11s, 

e11volve11do nas suas homenagens o 

Diário de Notícias. 
10 - Noticia r111e deu rntrada em estado 

grave, 1111 Ordem Terceira de S. Fran ­

cisco, o jornalista sr. jocio Fmnco 

Monteiro, antigo dhector ele A Na­
ç;1o, e que durante algum tempo féz 
parte da redt1cç<io do Di<frio de No­
ticias. 

- l~ecorcla que faz neste dia catorze 

anos que faleceu o Mrtigo redactor· do 

Diário de Not ícias Frnga Pel)' de 

Linde, cujos serviços rememora. 

M aio 

1) - Noticia " t1isita ao Diário de Noticias, 
acompa11/wclos por 1). Irene ele l'as­

concelos, dos jornalistas franceses J\t. me 

Pau /e J\lalardot, reclf/ctora do l\!a t in 
e ela fe mme de Francc, e M atcel Smi­

vage . do lmransigcant. 
~2 - Rebate com i11clig1wf1iO uma i11sinua­

çcio tôr/>c do Diário Liberal sôbre um 
artigo do Diár io de Notícias, uCapi1a­
listas e precauções>;, 

2-1 - Refere-se ao mesmo assunto numa 
local i11tit11/ada uP011to final». 

Junho 

1 - 1\'otável página cio Diário de Notícias 
s6bre uA Conferência cio l m />ério». 

llustm111 11 página rl'tmtos e autógra­
fos dos srs. dr. Armindo M o11teiro, Mi­

nistro das Colô11ias; general Crat•eir-o 

Lopes, go11ernador grral da flldia; co­
ronel Etltuu-do Viana, governador ge­

ral de A 11gola; coro1ie/ José Cllbml, 
idem Moçambique; capitão A macleu 

de Figueiredo, idem Cabo Verde; ma-

• 

jor Car'Vallro Viegas, itlcm Guiné; cr1-
f>il<io Vidra Femam/es, S. Tomé e 
Príncipe; tenente-co1·011e/ Bemar<les ele 

Miranda, Macau, e ma101· Ma11so Preto, 

Timo1-. 
14 - Noticia a t1isit a ao Oi:\rio de No1kias 

cios alunos da Escola Fradesso da Sil­

veira, de l'ortalegrr. 

25 - l nfornw, em telegmma de Viseu, de 
que, 110 dia seguinll'. sr i11aug11 rn 110 

Campo <Ir Besteil'os 11m novo placard 
do Diário de Notícias. 

211 Em fundo. artigo s1i/n·<' Pedi-o V, dr 

ll rito A rn11 /w, llSSill(u/o pot J os1' IV. 11-

gel de Limll. Comemoração cio crnte­
nário do seu 11ascime1110. 

29 lleportllgrm s6bre o centeruírio de 

Brito llrn11 /111 - ro rn ag<:m ao ccmité-
1·io cios Prazeres e seSS<iO solene na Casa 

da l mp1ensa. 

6 

li 

Julho 

fllforma de que estão já organi:adas 
tudas as comissões uf>ro-i11struç1io11 110 

distrito ele r.eiria e que o Di:\l'io de 
Notícias continua 11 trabalhar activa­

me11te 11a orga11i!açcio duma série ele 

iniciatit•as em todo o País, 110 sentido 

de a11gariar 11erb11s /Hlrn o «Frmdo Na­
cio11al co11trn o 111wlf11betismo», fundo 

destinado a auxi/for as escolas e llS 

crianças. A f)l'ôxima festa reali:a-se 

em lllcol111ça. 

Noticia o fllleci 111 e11t1J do sr. ]011q11im 

Meireles, que hâ uinte e cinco anos 

exe.-cia as ftmçües tle telefonista na 

estaçcio dos cc1111i11ilos de ferro de San ta 
Apolónia, prestando tl11rn 111e l!sse pe­

ríodo cleclicados e utilíssimos serviços 

ao Diário de Notícias como informa· 

dor, sem q11e por isso 1·ecebesse qual­
qtter 1·e111 1111uaçcio. 

}I - Noticia qut• o corpo <lo antigo retlac­

tor pri11cipal do Di~rio de 'otícias, 
sr. Amadeu de Freitas, é trnsla<lado 

110 dia St'guin te fHt1' r1 jazigo próprio, e 

recore/a, 110 oillmo 111/ls da sua morte, 
as suas a/las qualiclttcles de jornalista. 

Agôsto 

2 -- Notícia ela traslaclaç<io cios restos mor­
tais ele Amadeu de Freitas. 
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20 - Inicia a reportagem da 11' 1'o/ta a 
Portugal em bicicleta, com quaie11ta 
e t1·es co1·redores, e uma ediç1io />opu ­
lnr de Os Spon s cm1 1111nto d urar 11 

corri<ln. 

26 - 111forma de que Os61·io de Oli11rita irá 
ao /Jrasil como e1111iado es/Jecia/ do 
Oi:lrio ele Notícias. 

Setembro 

8 - Relembm que fa: 11rste dia 1111os que 
111orrett Venceslnn rle Brito llr1111lt11, 

q111• foi 1·e1/actnr J11i11ci/)ll/ <lo Di(irio 
de 2'\01 ícias. 

11 - Dá o fecho da li' l'olta a Portugal em 
bicicleta, com gr1111dc entu.sinsmo da 
11111/ritl1io à pass11g1•m dos ciclistas. 

14 - Noticia a i11a11g11rt1ç<io do 11ovo upla· 
cardn do Diário de 2'\otícias em 01/uio, 
na lforaria do sr. Joaquim Farrac/1111 

11a n111 do Comércio. 

16 - Dâ 11 1uirt ida j)ll l'll o /Jrasil, 11 bordo 
tio «A /mirante A /tox1111drinon, do en­
viado es/Jecial do Di:\rio de Notícias. 
sr. Osório de Oliveira. 

Outubro 

16 - Notícia da inauguraç1io do novo «Pia· 
card11 do D iário de l\'otícias em Fi­
gueiró dos Vinhos, 110 estabe/ecimr11to 

do sr. JIÍiio dos Santos Vít or, na ·/1rt1ça 
da U1'p1íblica. 

20 - A Embaixada Académica Brasileira, 
chegada a Lisboa 110 «Siq11eira Cam­
pos», sa1ída Portugal t>or intcm1édio 
do Di:\rio de No1 ícias e visita êste 
jornal. 

22 - Notícia da i11a11g11raçtio do novo «/J/a­
cardu do D iário de Notícias em Águe­
da, •W livraria, f>apelaria e tabawria 
do sr. Manuel A11t1mes, na f>mça Luiz 
de Camões. 

Novembro 

14 - R egista a v isita ao Di:lrio de No1ícias 
do antigo jornalista sr. Francisco dos 
Santos Tavares, que era então Mi11is­
tro ele Portugal em A msterdão. 

- Regista a visita de des/Jcdidn ao Diá­
rio de 'olfcias dos srs. drs. (;i/ de 
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Can,a/110, da F.scola Médirn do Rio 
1/e Ja11efro; J0tio de Brito Jorge, d11 
füwla tle 1lgtiwlt11ra e J\lalici1111 l'e­
tf'l'i11âria, e Alvai·o Rorh11 Ferreira, 
tlfl Faculdatlf> <le Direito, que acom­
/1a11/iara111 a Embaixada dos est11da11· 
U's brasileiros que t1isito11 o nosso Pais 
e neste dia jlartt· jJara o Bra.iil t1 bordo 
do «Siquefrfl Campos». 

26 - . l lirr li s11bsr1i(tio fJa.-a os J>oln·rs d.o 
.\ .atai com a verba Diário de :>:otícias 
tle 1.000 oo. 

29 - Utgisttt os t1/1/ausos da Escola / 11dus­
ttia l de Faria G11i111arties, 1l rt.11 Apli· 
rada, do l'ôrto; da Aradcmitt da Es­
cola l11d11strial e Comercial tlc Toma: 
Cabreira, de Fato; da E.scola / 11d11s­
tria/ de Afac/1111/0 de Castro e do 111s­
tit uto Superior rle Cit!ncias Eco11ú111icas 
r Fi11a11cciras, tl camj>anha 1/0 Di:lrio 
de Notícias a fm1or do e11sillo técnico. 

Desembro 

1 - ll clem/Jra o 1.0 a11ivers1frio dt1 morte 
de .4 madeu de Freitas, que foi redac­
tor J>ri11cipal do Diário de Notícias. 
falecido a 1 de Dezembro de 19;2. 

20 - Uegistll a visita ao D iário de Noticias 
tios estudantes de /Jadajo:, que ilâ dias 
se e11co11tra11a111 em L isboa. 

2-1 - !11for111a trr o Diário de Notícias dis­
t rilmído 1w u<'spaa um /ilrgo l>odo 
ao:. seus f>o/Jrrs, promete111/o 011 trn 
distribulçtio 110 dia de !1110 JJ0111. 

29 - Rememora, em íundo, os 69 anos do 
Di~ rio de No1 idas. 

- Ut•fere-se tios seus fu.11d1ulorn em ar­
tigo assi11ado f>elo sr. A rt 111· Lobo de 
Á11ila. 

- Oá co11ta tias festlls que no dia de hoje 
se realiZllm em todo o País comemo­
rn 11 do o miivcrsário do Diá rio de No-
1ícias. 

;o,- Uefere-se às festas comemorativas do 
a11iversário do Diário de Notícias, que 
decorreram muito animadas. 

- 1)(1 la.-ga notícia do /Jt111quctc de co11-
f111temizaç1io do pessoal do Di:'trio de 
Notícias pelo mesmo motivo. 

;r - Nov11s referê11ci11s ao 69.• atiiversário 
tio Diário ele Nolicias e as festas i11-
fn 11tis 11as ca/1itai.t tio dist rito . 



Foragidos de \'ilia Cimcros, políticos espanhóis que 'icram ao Diário de Xotícias 
após a sua tht~ada a 1'011 nga l, rodeados por alguns rcdaciores. 1 - Gomes 
Monteiro; 2 - <'ll;;(·nhdro Gab1icl Reis; 3-Abcl J\louti11ho: l -Augusto Pinto; 
5 - D. Afon>o de Bont bon, m:uquês de Squ ilachc; G Rodtn jl'mior; 7 - Júlio 
de Almeida; 8 - Paula J3ast0s; 9 - Siu1õcs, secretário do Jnst ilulo do Cancro 
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1934 

6 

Janeiro 

l:m fundo, artigo s6brc «0 Monte dos 
Polne1i11ilos», feliz iniciati11a dos lei­
tores do Di:\rio de Notícias e por éste 
a/>ad1inhada, q11e floie se rca/iui em 
Lisúoa. 

7 - 1.aiga 1efJOrtage111 s6úre «V Monte dos 
Poúrezi11hos», q11e mereceu à pofJUla-

Ludgero Viana 

fàO da cafJÍtal o mais lisonjefro 11co lhi-
111 e11 to . 

- No tícia do f<1lecimcnto do jornalista 
si-. L1ulgero Viana (24). 

12 - Noticia do falecimento do escritor por­
tuense João Gra11e, que durnnte ca­
torze anos foi colaborador efect ivo do 
Di:\rio de Notícias (25). 

1; - _\ 'otícia do /1111eral de Jo1io Crave, 
reali::ado 110 1'6rto, e q11e co11stit11iu 
uma imponente 111a11ifestafãO de pesar. 

21 - Insere 1w1 oficio da Srcrcta11a da 
] u11ta Geral do Dist11to do P6rto, 
transmitindo um 11010 de lo1111or ao 
Diário de Notícias pelos seus mtigos 
de defesa da cxpa11s1io do cmino agrí­
cola no Ptds. 

2; - Insere 11111 ofício da J,iga llg1ári11 do 
Norte, felicitando o Oi:\rio de Notí ­
cias fJela s11<1 c11111/Ja11/w em p rol da 
criafiio de mais escolas agrícolas 110 
Pais e 110111etula111e11te 11 da Escola 
Agrícola 11os Caro<1lilos, com o ap10-
veita111c11to fUll"a ésse fim <ia Col6nia 
Ferreira Lapa. 

- Regista os cumprimentos do mú-sene­
tdrio de Estado das CorporafÜCS e P1e­
vidênci11 Social, sr. dr. Pedro Teot611io 
Pert:ira. 

Fevereiro 

2 - Xoticia que as juntas de F1eg11esia dis­
tribuíram, na antevéspera, donatwos 
cm diriilcfro e géneros al1menticio.r, 
provenientes do uM011tc dos Poú1e:1-
11hos», iniciatiua do Diário de Noti­

cias, a mais de J-000 />obres. 
5 - Informa de que se reolha neste dia 

um sarau 110 Coliseu, fH1troci11ado pelo 
Diário ele Noticias, a f1111or da Asso­
ciação Protectora dos Diaúéticos f'o. 
ln·es. 

18 - l11se1·c um oficio da Comimio Cent.-a l 
de Assi:.tê11cia, agrad1·ce11<lo ao D iário 
ele Not(cias a sua cooperaç1io f>ara q11e 
os festejos carnavalescos da Aueniila, 
a f1111or do rofre da Co111iss1io Central 
de Assistê11cia, f6ssem úem co11hecidos 
cio f>úúlico e por t'ste <111xili11dos. 

(21) l.udgcro \'iana nasceu cm Lisboa a 16 ele l\ larço de 1812. Entrou para o jorna­
lismo, em 186 1. como rcdaclor da tpoca e foi durante muito> anos ;ccrctário da redacç.io 
do Didrio Ilustrado. 

Como e'critor teatral estreou-se no T eatro Chalet Dramá1ito, 11 rua das Amoreiras , 
cm 1832, com a peça Os Malhados. 

Em 1903. rnnou para a rcdacção do Diário de Soticias, onde se con~cn·ou durante 
vinte anos. 

(25) Veja-se capitulo segundo, nota n.0 15. 
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25 - A Direcção da Associaçtio Comercial 
de Us/Joa feliât<i o Di(1rio de No1í· 
das e o seu ad111i11istrador-dclcgado 
pelo aitigo há dias fwblicado so/J o 
título «Escolas Técnicas e Associa,ões 
Eco11ômicas». 

Março 

r - Xoticia a partida Jlara Nova Yor/: 
do redactor Armando 1Joave11turn, que 
foi em missão esJlrcial do Diário de 
Notídas fazer· uma reportagem nos 
Estados Unidos s6lne os problemas 
económicos q11c <lfrcctamente intert·s· 
sam tl Jn·oduçtio f>or t 11g11esa e sôbrc 11 

vida das colónias f1ortug11esas 11aq11ell' 

país. 

r.1 - lnse1e um ofício tia Oilecção da U11i1io 
Marítima de B11arros, co1111111irnmlo 
11111 voto de profunda gratidtio e rt'· 

co1,/1eci111ento ao l)i:\1io de Kotícias 
pela maneira como i:.tc tem defem/1tlo 
a classe piscatória daquela costa. 

20 - Xotícia da i11aug11rn,tio do novo upla· 
cwcl» do Diário de Notícias em l 'e11-
das Novas, 110 Café /({cal, de A ntó11io 
Coelho de Oliveira. 

Abri l 

; - Insere uma carta da Direcção do Clttbe 
Náutico de Portugal, comtmicamlo ttlll 

voto de louvor ao Oi:\rio de 'otlcias 
Julos 1·e/epantes e flttlriôticos serr•iio:. 

prestados por éste a c1111sa cio des· 
porto. 

- R egista a visita tle c11111prime11tos ao 
J)i:lrio de Noticias tio jornalista bra· 

sileii"o sr. José 11 d/er, do Jornal do 
Rcci fe, Pemam lmco. 

4 - Regista os /01wme.f ao Diário de No1I· 
cias feitos numa fest11 em Faro pelo sr. 
dr. Mário Lyster hanco. 

10 - llrco.-cla o aniversdr io tio falecimento 
do redastor do Diário de Notíc ias, 
1-raga Pery de I.intlr. 

zr - Regista o e1wio dum telegrama da 
Associação Come,-cial da .Ya=aré, agra· 

decer11/o ao Di:\rio de '01ícias, em 
nome de tótla a pop11ltiç1io d11qucl11 
praia, o i11t1·.-essc q11e file tem merc· 
cido 11 p11•câtia situação dos seus ha­
bita11trs. 

- Xoticia o falecimento do sub-chefe da 
serç1io d1• máquinas de compor do 
Diário dt• t\otícias, sr. j oiio R odri­

gues (26). 
2; - Xotícia do fu11c.-al de To1io Rodrigues. 

Maio 

8 - Puú/ica, em fundo, 11111 11ottível artigo 
do antigo dfrector do Di;\rio de Notí­
cia~ e t'lll1io ministro dt• l'ort11gal junto 
do Q111111111/. sr. dr. ,/ ug11110 de Cas· 
Iro, i11titulttc/o «0 destino imJlerial de 
Roma .. , que foi publicatlo em II i\les­

sagcro, ele Roma, e do q1111l o «Comi· 
t11to /"" /'U11iversitá di Roma» fez 
uma ediç1io especial, de (t1rácter ofi· 
eia/, tle um milhão de exemplares, 
grat111t11mr11te distribuído.1. 

10 - RegtS/a 11111 cativante ofício de agra· 

da1me11to "º Diário de Notícias da 
Diraç1io e Comiss1io tlc Propaganda 
da .·l ssoci1111io ele Socorros Mútuos dos 
Empregni/o; 110 Comél"cio e llldústria 
pelo muito que o Di:\rio de Xotícias 
tem feito em prol desta i11stit11ição e 
pela visita que ali fé: o redllctor 
sr. 11 ug11.1to Pinto, cujas imJ>rcssões 
ficaram ll'gi.1taclas neste jornal. 

1-1 - Dâ conta de />atrocirun a iniciativa da 
Casa das llriras, que pe1liu o apoio 
do Di;it io de Xotícia~ para a reali=a­
çtio cl 1111111 festa cujo />rotl uto reverte a 
favor dos moradores da aldeia ele Or· 
jais, tlÍtima duma fonnidâ11el tromba 
de 1ígr111 que 11a véspera 1edu:ira à 

mise11a 11quela t1oi•oaçtio beirti. 
18 - Jnsere um telegrama de I.eiria no qu<ll 

se regi1ta q11e a Comirnio Administra­
tiva t/11 } 1111ta Cera/ tio l)istrito exa-
1"011 1111 art11 o seu a/>la11so pela obra 
regio11ali1t11 que o Diário de Notícias 
está 1eali:11ndo 110 País, e 1econlteci­
me11to pdos serviços prestados pelo 

(~6) Jo.io Rodriguc;, tinha 36 ano~. e entrou para o Vitírio de f\:otícias como tipó· 
grafo, aos desasscte. 
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mesmo a êstc distlito, mol'mcnte pela 

instalaçtio e111 l .efria da 1·espectiva de­

legaçâo. 

19 - Noticia a 111orte, em Caneças, do sr. 

Junho 

8 - Notíria do falecimento tio professor e 
Clítico rlc Arte, sr. dl'. Manuel ele 

So11sa Pinto (27). 

Dr. Manuel de Sousa Pinto 

Do111i11gos Afonso Ferna11cks, agente 

elo Diário de t\otí<ia' 11nque/n locali· 

daele, sócio d11 filma Jl/011so & Si­

mões, Ltel.• 

9 - Noti<i11 do f1111era/ do sr. dr. Manuel 

de So111a l'into. 

r; lm1·11· 11111 o/frio ela f ecleraçtio das So· 
cit•el11tlrs ele R ecreio, trans111iti11do ao 

(2;) O dr .. \lanucl de ~ou'a Pin10 na~ccu no Rio d~ j aneiro, cm 1880, mas foi 
educado cm l'ortugal. Sem c'qucccr mmca a sua pátria. 'Cnl ia como um português. Regeu 
em Ponugal a radd1a de Es111dos Brasi leiros. Foi um rnnfC'rcncista notá,·cl, correndo 
impressas algurnas das suas conferências. J'oi um critico de renome, cheio de são CTitério 
e de vastos conheci111cnws. 'a crítica teatra l deixou nos páginas intensas nos livros 
Magas e Hislliiks e .ll â.111110. Crítico de arte no prcf;kio do liHo >Ôbrc «Rafael Bordalo». 
Contista e non:lbta cm Comi/ dos Noivados, Jardim das Mestras e Mãos da Vida. 
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Viário ele Notícias as saiidações que 
110 ll Co11grcsso lhe foram votadas, e 

11gradecc11do o auxilio p1·estado à rea­

lhaç1io do mrMllO Co11gresso. 
- Regista o envio dum J>c11/1orante ofí­

cio da Comis.fão Administrativa da 

Câmara .llu11ici/Jal de Leiria co111uni­

ca11do que 11a sua scsscio de 23 de 
Maio foi exarado na acta um voto de 

louvor ao Oi:\iio ele ~otícias pela sua 
campanlia regio11C1lista 110 que respeita 

a é;tc co11cclllo. 

21 - Registll uma ;imJiática homenagem de 

xflio do Diário de Notícias àquela 

direrçcio gera l. 

8 - Ucgista cativantes ofícios de agradeci­

mento da Casa das Beiras, t>ela repor­
tagem do enviado esJ>ecial do Diário 
de Notícias ao Baixo Zé:ere, acompa­

nhando a visita de estudo que o Co11-
se/110 Regio11al daquela i11stit11içtio ali 

1"eali:o11; do Automóvel Clube de Por­
tugal e do Casa Pia Atlético Clube, 

pelo i11tert!sse que ao Diário de Notí­
cias mereceram as suas últimas f>rOVCIS 

desportistas. 

est 11dr111trs e tnofessores das Escolas 9 fü·gista 11111 ofício da Ct1sa Pia de U s­

bo11, agtadecendo as elogiosas t'eft•r·/Jn-Térnicas I'rofis5io11ais ao Diário ele 
No1 feias e ao seu ad111i11istrndor-dcle­

gado, como f1rov11 de gratidão pela 

campanha iniciada nas colunas dêste 20 
jornal em J>rol daquele utilissimo ramo 

cias que o Diár io de Notícias lhe fb 

1111 passagem do seu 1.5-1.• anivcr.iário. 
Xoticia do falecimento do sr. llfo11i-

11/10 Simões (28). 
de ensino. 

25 - lllsere um oficio da Associação Comer­

cia/ de Lii/Joa agradecendo ao Diário 
de ;>.:Ol!cias 111 atenções que llie dis­

fJcnsou J>or ocasicio da comemoraç<io 

do 1.• cc•11tn1â1io desta colectividade. 

26 - Regista um 11oto de saiidação ao Diá­
rio de Noticia~, a/novado 1111 sesstio 
solene comemornriva do 41.• aniver­

sário da Academia l\fusical r.• de 

junho. 
- Idem ela Comissão Executiva da Casa 

de Pedrógão Grande. 

Julho 

.5 - Insere um oficio do director geral 
da Assistc'11cia l'ríblica, sr. llfachado 

Pinto, agrndeccmlo o valiosíssimo au-

/11for111açcio de que, d11ra11te de: dias, 
um avião uFarman» farâ, por intermé­

dio do Di;irio de :-.:oticias, uma t1i­
bra11te pro/Jaganda da Exposiçcio Colo­

nial em todo o País. 

21 - R egista o entusiasmo causado cm rodo 
o Pais fJela notícia dada na véspera 

do raiei do avi<io «Famia1m em fJro­

fJagall(/a da Exposição Colonial. 
22 / 11srr1· 11111 oficio da Comisstio que, em 

em 110111e da Federaç1io das Sociedades 

de llecreio, organi:a no Jnó.ximo mb 

umn excursão ao Pórto, agradrcr11do 

o J>atrocinio q11e à mesma o Diário 
de Notícias ofereceu, declarando que 

esta exc11rscio tem um fim nltamente 

patriótico e artístico: visitar a Exposi· 

'cio Colonial Portug11esa e apreciar as 

Cronista p~itúlogo e e legante na l lora do Co11eio, 1:l'111i111írio, Evanidade, Terra Moça. 
Confcrcnti'>la cm Roma111istas brasileiros, Bo,.dalo Crrami>ta, E11ig111a:inha gentil .. ., 1:estas 

]oaninas, etc. Filólogo em A nossa li11g11a, e1ç. 
Dirigiu durn111e cinco anos a página literária do Diário de Xotícias, a Biblioteca 

Clássica e o primeiro \Olume ela Colecçcio «Diário de Sotícias», onde publicou o i111e­
res<ante como Purificação. 

Pene nc ia :\ racu Idade de Letras. e era só<.io t01 reopondentc da Academia ela, Ciên­
cias de Li.,boa. 

(zS) O dr. i\l a11 inho Simões era, à data da sua morte. dircetor geral da Administração 
Polí1ica e Civil, i.cuetário geral do Minis1él"io do lmcrior e 1•ogal do Conselho Naciona l 
de Turismo. Natura l de Figuei ró cios Vinhos, fo i 11111 íunçionário d isLintíss imo, per i10 
de indiscu1h·cl competência em questões administrat ivas . Colaborou, com mui1 0 br ilho, 
no Diário de Noticias, publicando neste jornal u ma série de artigos notáveis sôbre a nova 
ConstiLu"ição da República apresentada pelo Estado Novo. 
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belr:as 11aturais e artísticas da Cidade 

l miicta. 

2; l mere uma carta da grande actriz 
Adelina /lbra11cl1es agradecendo ao 

Oi:lrio de Notícias a acção que este 

tem desenvolvido />ara o maior brilho 
da sua festa. 

21 - 1\'oticia o adia111e11to do anrtnciado 

raiei do avião «Farmam>, f1or virtude 
de dificuldades que surgiram ti última 

hora. 

26 Noticia q11e o «Farmam> q11e vai lan ­
çar 11111 111i111c1"0 especial do Diário de 
No1kias dedicado ti Ex/>osiç<io Colo· 
nfol, jHirtirá 110 dia 27, e dá a list<1. 

dr a/g11111as das terrns qtte o «Formam> 
11i.1i111rá. 

- X olfcÍ!I da i11011guraç<io do novo «/J/a. 

cmd» do Di:lrio de Notícias cm M on· 
chique, 110 importante estabelecimento 

do sr. l 'a/i1er<le. 

27 Xoticia que o «Farma11», qtte parte no 
dia seguinte, /a11çará em todo o Pais 

11111 511/J/emento do Diário de l'\otícias, 
que oferece aos seus leitores Soo pré· 

mios. 

28 - Rrfe1e·se largamente à viagem do 
ufannan», que inicia o sctt raiei de 

J>ropaganda. 

29 - Sotiria o no1•0 adiamento do raiei 
uf ormam>, /Jor ligeiras e/eficiências do 

at'llfo que têm que ser corrigidas. 

;o Informa de q111', removidas as dificul· 
dadt•s, o «Fa1111a11» i11icia neste dia o 

s1•1t raíd de pro/Jogam/a. 
JI - J\ 'oticia que 'militares de exemplares 

tio .rnplc111C'lllo do Dí:lrio de Notícias, 
d<'<licado <l Ex/>osiç1io Colonial do 
1'6rto, fota 111 11a vé~fJcra lançados tJc/o 

avi1io «Fam101m sô llrc Lisboa e muitas 

011lras terras cio />ais. 

Agôsto 

1 - l11fo1ma de que a grande excurs<io ao 
l'ôrto, fnomovida />ela Federaç<io das 

Sociedades de Educaç<io e R ecreio de • 
Lisboa, sob o J>atrocínio do Oi:\rio de 
Notícias, cm homenagem ti família 

Recrealit>a do Sorte e de 11i.1ita ti Ex· 

posiç<io Colonial, se rea/i:a no dia se· 
g11i11tc, havc11do 11111 11úmc1o· f>rograma 

que será 11endido a favor dos />abr1•s 

deste jornal, e rnja ca/)(I o Oi:\río de 
'otícías 1·eprod11: >UI s1111 1.ª /l<ígin11. 

19 - Tuício da I' l'olta a l'ortugal <'Ili bici· 

ele ta, organiwd~ />elo Di:\1io de Not í· 
cias e Os Sports. 

Setembro 

J - Insere o fecho ria f' 1'01111 o l'ort 11gol 

em bicicleta e salienta 11 a/10/eótica 
..ece/Jçtio dos corre<lores na ca111i11/iada 
final. 

1; - l nsl're 11111 fundo i11tit11lado •<ri volta 
da Volta a l'ortugal em bicirleta», 110 

qual se focam as múltiplas vantagens 
desta i11iciati11a. 

1-1 - Regista saiidações: do CorJ>o de Sal· 
vaçtio J'iíblica de elt•ai, pelo exilo da 

grande />arada dl' bombeiros no l'ôrto, 
e da . tssociaç1io dr Futebol de Srllí · 
bal, que se co11fessa muito grato /idos 

sen•iços prestados àquela colectwidadc 

e pela forma como o Diário de :XOLI· 
cias tem defendido a causa dt'sportiva. 

- R egista cum/Jrimentos do firofessor 

Simões R a/>oso />elos lo11t1ores rl'cl'bi· 

dos 1>ela forma como exe1C1·11 o ser< 
/11gar de inspector escolar da u l'oz do 
Operário». 

15 - R egista os wm/1ri1111'11tos ao Diário dr 
Notícias do Gni/10 11.• 51 dos escotei· 
ros de B eja, chefiado f>clo sr. Adcli110 
Vieira N1111es. 

20 - Noticia o falecimento do sr. dr. Brito 

Cam11cho (29). 
21 - Notícia do f1111ernl do sr. dr. Brito 

Camacho. 

23 - R egista que a Câma1a M 1111icipol da 

Mari11ha Grande, 11a sua tíltima ses· 

(29) O dr. Brito Camacho foi uma figura inconfundhel da R<'pt°1blica. pelo seu 
a~pccto, pelo \CU talento e pelo seu carácter. A sua bio·bibliografia ocuparia muitas páginas 
e, pela sua cxtcn-.ão, ficaria descabida neste trabalho. ~fédico, deputado, chefe de partido, 
foi acima de tudo, um dos grandes jornalistas da República, e nos últimos anos um 
a~~íduo colaborador do Viário de ":otícias. 

NaS<eu cm Alju;rrel, cm Fc,·erciro de 1862. Cursou o Liceu de Beja, cm 1876. 
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J<io, 1·cco11here11do que, dada a grande 
illfonnaçtio do Diário de Notícias, se 
torno11 nrressária a iluminação do seu 
«j>ilic<1rd», aadeu ao pedido q ue nesse 
sentido lhe fóra dirigido pelo seu cor­
reJ/1ondentc 1iaquela vila. 

25 - Publica a fotografia do mais pequeno 
leitor cio Di:\rio de :-\otícias: Eduardo 
de M11ga//11ies Botrlllo e Sousa, de q11a ­
tro anos de idade. 

27 - Xoticia que o festival cm homenagem 
a Plâcido de A breu se 1·ealizará tia 

A 11uulorn. com 11 colaboração do Di;\. 
rio de Nol!cias (30). 

Outubro 

IO - Dâ a pa1tida ·para o Brasil em serviço 
J>rofi1sional do 1·cdactor do Diário de 
Xotídas sr. Belo R edondo. 

2; - . 1 rtigo de l ' rb11110 R odrigues sôbre o 
sr. Eduardo Sc/1walbach a-propósito 
da re/1osição da sua peça «A Senhora 
Ministra». 

Novembro 

2 - R egista a visita de wmp rimentos do 
sr. tcm·11tc Gonçalves Lino, adminis­
trador do concelho do Seixal, que vem 
agradeur o inte1êsse com que o Diário 
de l'\oticias acompanhou a inaugura­
ção do monumento aos Mortos da 
C ucrr a, naquela vila. 

7 - R egista a visita fei ta na véspera ao 
Diário de Notícias pelo filho do saii · 

doso aviador Plácid o de A breu, q ue se 
mostrou m uito agmdccido t>elo potro· 
dnio q 11e êstc jornal dera à festa ele 
liome1111gem à memória de sett />ai. 

I6 - .\'otícia do falecimer1to de Lui: T ri­
g11eiros, que foi um dos mais brillia11-
tes jornalistas do seu tempo e durante 
muitos anos rcdactor elegante do Diá· 
rio de :'\otícias (3 1). 

I ] - R egisto das pessoas que foram a casa 
de L.11i: T rigueiros deixar o sctt cartão 
de /H!samcs. 

18 Notícia do funeral de L uiz T rigueiros. 

Dezembro 

I - O número de h oje tem vi11tc e q uatro 
/1tigi11tH, se11do as lj.'. 18.•, 19.•, 20.•, 

21.• e 22.• dedicadas à J1 Exposiçtio de 
Utídio e Electricidade, que neste d ia 
se 111a11gurou. 

- A brc a subscrição para o Natal cios 
pob1es com a verba de I .ooo escudos 
cio Diário de Notícias. 

- Uegista q ue a t iragem da Eva do Na ­
tal ascende a I20. ooo exem plares, dos 
qiwis jd esttio subscritos I14. 57-1. 

7 - !legista os c11mprimc11tos do si·. Cliar­
les Egger, novo mi11istr·o da Sulça em 
Lisboa. 

- R egista a visita do jornalista brasi· 
lcno sr. Martins da Fonseca. 

- Urgis/a um agradeci111e11to da Direcção 
cio Sindicato .\'acional dos Caixeiros de 
Lisboa pelas repo1·tagc11s do Oi:\1 io de 
Notícias s6bre a excursão q 11c aqw!lc 

. l'>fatricu lou-sc na Escola Médica de Lisboa , cm 1884. Ocícndeu tese cm Julho de 1889. 
Foi colocado corno médico, precedendo conc11 hO, cm Caçadores 10, com sede cm Angra 
do llcrob1110. onde c'tc' e até 1893. 

CaMigado. por >Cr republicano. com um ano de inacti ' idade. em Viseu. fundou ai 
O flltrn11sigr11te. Foi demitido. f.ste'c scguid.imcntc cm Paris e Berlim, e regressou a 
Lisboa em Ouwbro de 190;, e, no d ia 1 de Janeiro de 1go6, fundou ,1 Luta. Eleito 
deputado cm 1()08, e ministro do Fomento do Co, ê1110 l'ro\isório. :\a di' j,,io do 
' elho Partido Republicano, chefiou, já reintegrado no Exército, o Partido Unionista 
(União Republicana). Foi a lto comiss:i rio de ~l oçamb i quc, onde cstc,·c dois ano>. O J11tra11-

sigr.11te publicou se de 1891 a 1895, e A Luta, de 1go6 a 1922. A sua bibliografia consta 
duma vintena de volumes, na sua quási totalidade ed itados pela LiHaria Guimarães & C.•, 
da rua do Mundo, (hoje da Misericórdia). 

(30) O capitão aviador Plácido de Abreu foi a vítima do trág ico desastre de Vinccnncs, 
a que o Diârio ele Notícias largamente se referiu . 

(3 1) Veja capítulo segundo, nota n .o 13. 
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organismo realizou no dia r a T6rres 

l'edras. 

22 - • .f 111111cia que no pnhimo dia 29, 
;o.º a1111•ernirio do Diário de i\oticias 
u rrali:am, 110 Coliseu dos Recreios e 

em tôdas as ca/Jitais de distrito, as 
ma1 inécs dedicadas às crianças portu­

guesas. 

29 Fundo romemorati110 do ;o.0 aniversá · 
rio do Diário de No1 ícias, no qual se 

sfllienta a s11bi<{(l da tiragem de 5.000 

e.<rmplmrs fMrn no.ooo. A segufr, pu­

blica uma c1irtfl do fundador Eduardo 

Coelho, pedindo colaboraç1io a Luiz 
A 11g111to 1'11/111eiri111. Dá conta das ma-

11ifc;t11ç1ks que neste ilia se realizam. 

JO."- R e/Jortagrm sóúrc as festas comemora­

tiuas do 70.0 aniversário do Diário de 
No1ícias que decorreram com grande 

entusitlmw em Lisboa e nas capitais 

de distrito. 

- Xoticia cio úodo a ;.ooo crianças, ini-

ciativa do Di:\rio de :->otícias, com­
/>leme11to da disti ib1liç1io de donati­

vos co11ced1dos 110 e/ia de ,\'atai, e feita 

no Palácio das E.~/105içõcs do Parque 

Eduardo 1'11. 
JI - Regista acbca do ;o.• anit>ersririo do 

Diário de i\otítia~ 1111w ;,aiid11{tiO da 

Associaçcio Co111c1c ia/ de l.ojistas de 
Lisboa, e desnet•e o que foram as fes­

tas tle co111emoraç1io cm l'ila R ea l e 

l'ia11a do Costeio. 

- Dá co11tfl, cm ro11·1•s/Joncléncit1 ili· Ocli· 
i•elos, de terem sido di;tribuf(/as ai 

medallws comcmornt ivas <ili Grande 

Parada do Pórto, 11wnd11<111s cunhar 

f>elo Di;\rio de Notkia" significando o 

<1/m'ço ileste jomal pelas corporações 
de sa/11aç1io /Jtiúlica que com·spomlc· 

ram il iniciativa levada c1 efeito com 
tanto brillro. 

- Regista u111a saüdoç1io da Corf>oração 

dos Bombeiros l'oltmtários de Estar­

reja. 

1935 

Janeiro 

r - Regista wirias saiidaçõcs pela passagem 

ilo ;o.0 a11i1>ersário. 

J - Dd notícia dr, com o início do seu 

~·º MIO, j1assar a fa:a-se na Em/Jrêsa 
Nacional de l'ublicidade o «A1·quivo 

Nacional>>, de l? ocha Marti11s. 

f - Noticiti a J>artidfl J>arn Marrocos, onde 
vfli fllzer 11111a reportagem para o Diá­
rio de 'od eias, do 1·ec/actor sr. Urbano 

Jlodrig11es. 

7 - l ns1•re um ofício de agradecimento da 
1lssi>têncifl aos Tuberculosos do Norte 

de Portugal, que manifesta ao Diário 
de Notícias o seu maior reconheci­
lll('nto pl'la rnri11hosa colaboraçtio pres­

tada tl obra de ossisttJncia social em· 

/>ret'l1dida f>or esta i11stit11i'çtio 11orle· 

11/ta. 
9 - l11sae 11111 ofício da Comisstio organi· 

:adora da I ' Exposiçtio de Rádio e 

Electriâclaclc, agradecendo ao Diário 
de :-\otícias a sua valiosa colabttraçtio 

neste certame. 

19 - l?egista a visita do sr. D. Alberto Bra­
mão, como representante da Direcção 

da Sociedade Propaganda de Portugal, 

que t•eio agradecer ao Di:\rio de Xo1i· 
cias o acolhimento e carinho que este 

lhe tem sempre disp<'nsado. 

21 - Dá a chegada a U.1úon, 11i111/o do /Jra· 

si/, do redactor do Di:\rio de Notícias 
sr. Belo Redondo. 

22 - l? egista o c111iio de ofícios de Jnii­

daçcio 110 Diário de No1ícins, d11s 
direcções dn Federaçtio Ncrciona/ das 

Sociedades de Ed11caç1io e ll ecrcio, da 

Associaç1io dos A11tigos Alunos do 

Liceu Pedro N1t11cs e da de Socon·os 

Mútuos 11a ! 11abilicladr. 
23 - R egista ag1·acleci111e11tos: da Comissão 

lld111i11istrativa da Climara M1111iciJ>ol 

de A lcocltete, [Jelo idl'vo que o Diá­
rio de Notítia, deu às festas comcmo· 

rntivas do Ji·º aniversário do conce· 
1/10; da Sociedade .\'at11rista Portu­

guesa; da Direq1io d11 1ls.10cÍllçtio ele 
S. M. Comércio e lndrlstria, do Pórto, 

com um 11oto de ~aiíclaçtio aprovado 
fJor 1wa11i111iclade. 

- Xoticia o falecime11to do correspo11· 

dente do Di:\1io de No1ícias t'rll Fon· 

telas (Régua), sr. Eduardo da Costa 
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Frias, q ue era ali f>rofessor e t inha 

cinqiic11t11 e 11 111 anos. 

25 - Noticia o faleci111e11to em T6rres Ve­

dras do ilustre di/Jlomata e homem de 

letras, que foi um erudito colaborador 
do Diário de Notícias, sr. Jaime Ba­

talha Reis ( (32). 

26 - i\'otfcia do funeral de Jaime Batalha 
Reis. 

Fevereiro 

4 - Dd a notíria dt• ter chegado a Lisboa, 
vindo da A lem1wha, o redactor Ar­

mando Boa11e11t11ra, qtte ali foi fazer 

a ,·et1ortagem do plebiscito do Sarre. 

6 - Salienta q11r a imprensa de Berlim 

transcreve trechos da entrevista con­

cedida /1or l/1tler a Armando Boa11en­
tura, assina/a111lo o ê.~ito da reporta­

gem dêste c11viado especial do Diário 
de No1ícias. 

11 - Regista a visita ao Diário de Notícias, 
feita 11a vés/>eia, ela Bc111da Municipal 
de Reguengos, de que é regente o 

sr-. Bi·az Car·cia da Costa, e da Socie­

dade Filarmónic11 M aiorgttense, de A 1-
cobaça. 

2; - Regista elogio.ias referbicias feitas no 
Boletim da Associação dos Diabéticos 

Pobres, ao antigo e falecido f1111cio11á­

rio do Diário de l"olicias, João Igreja. 

Marso 

4 - T6da a 1 .• página dedicada a algumas 

das centenas de crianças mascaradas 

que 1111 uópem (domingo gordo) visi­

taram o Diário de Notícias. 

5 - Idem, idem, a tóda a 5.• pdgina. 

18 - R egista as saiidações da Aswcinção dos 

JJombefros Voluntdrios de Lisúoa pr­

los s1•r11iços tnestados pelo Diário ele 
No1ícias àquela co/ectividadc. 

n - Regista os cumprimentos do dfrector 

da Casa de Portugal em Paris, sr. José 

Pedro Ferreira dos Santos, e os da Di· 
recç1io da Associação dos Proprietdrios 

e Agricultores do Norte de Portugal, 

q11e tinlia vindo a Lisboa trat11r dr 
a.mmtos que ci mesma i11teressava111. 

27 Regist1i a 11isita ao Diário de No1 lcias 
dos dirigentes do grupo orfeónico «Co· 

mi Zamora», que tão grande e j11sti· 

/irado (lxito obtivera. 

- Regista '"'' voto de saiidaç<io ao Diá­
rio de Notícias, comwlicado pela Di· 

ruç1io do Sindicato Nacional dos Cai­

xeiros do Distrito de Lisboa, ao 
iniciar a sua primefra reiiniào. 

- .\'oticia o regresso à Bélgica do rcdac­
tor-correspo11cle11te do Diário de Notí· 
cias em Bruxelas, sr. l'ítor Falc1io. 

;o - /l egista a 11isita do · sr. Luiz Pastor de 

Macedo, que veio agradecer o i11tr· 

rhse com q ue o Diário de No1ícias 
seg11i11 a sua act ividade na Comisscio 

Administrativa do M11nicí/1io tle Lis· 

boa. Igualmente, e pelo mesmo mo­

ti1•0, deixaram cumprimentos os srs. 
capitão Gaspar de Oliveira e enge· 

11/ieiro-agrónomo André Xavarro. 

Abril 

-1 - Regista um voto de /ou11or e agrade· 
ci1111•11to ao Diário de Notícias. apro· 

1mdo 11a assemblêia geral do C/11l1c 

Náutico de Porlrtgal t1elos semiços 

fircstados à causa dos desfiortos, que 

(32) Jaime Ba1alha Reis foi uma grande figura da nossa diplomacia e das nossas 
!eiras. Nasceu cm Li•hoa. a 24 de OC'zemhro de 181i- Engenheiro-agrónomo pelo Ins1i1uto 
Geral de Agricuhura, onde foi mais tarde professor. Nomeado cônsul de primeira classe 
para New-Cas1 le, cm Agôsto ele 1883. Transferido para Londres em 18gi. Promo' ido a 
e nviado cx1rnordin:\rio e ministro plenipo1cnci:\rio, chefe ele missão de segunda classe e 
colocado na l laia cm 191 1, de onde foi transferido para a Itá lia e colocado na disponibi­
lidade, en1 1912. Desempenhou, depois d isso, várias missões importantes, uma delas a 
gerl!ncia ela nossa lcgaç;lo em Petersbu rgo. Fundou a llc11ist1i do Ocide11 te. Foi um dos 
principais rcdac1orcs da C11:cta dos La11radores e colaborou largamente no Didr'io de Noti­

cias, no Comércio de Portugnl e outros jorna is. 
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classifica de «rclcvarllcs e altamente 
tJatriót icos» . 

5 - R egista um ofício dos novos rorpos ge· 
re11tes da Associação Escolar do E11si110 
Liberal (l nstruçtio e Be11efidncia), CO· 

munica11do, que 11a riltima assembléia 
geral, foi a/Jrot•a<lo />or t111a11imidade 
um voto de agradecimento ao D iário 

de :-\otícias pelos seroiços que file pres· 
tara e ti causa da 11Htrnç1io fníblica. 

7 - Abre a subscriçlio f>ara a Páscoa dos 
pobres do Diário de No1ícins com a 

wrba de 500$00. 
8 - Regista t1ma 111oç1io de saiidação ao 

Diário de 'otícias tia 1101111 comissão 
admi11istrativa da Acadrmia Recrea· 
tiva de Lisboa, ao iniciar os seus tm­
ballios. 

- Regista iguais saiidaçõe.s da Academia 
Recreatit•a familiar 1.• de janeiro, 
que na véspera re1i111ra num almôço 
de confrater11i:aç1io. 

10 - A.'oticia o falecimrrllo cm Bragança, 
onde se encontrava como ,·edactor de 
O Século, do jomalista T.uiz Saúde 
] tí11ior, que, tr11do trabalhado em 
quási todos os jamais tlc Lisboa, f6ra 
também repórter do Oi{1rio de NOIÍ· 

cias. Tinha ci11qiie11ta e oito anos. 

11 - R egista a apro1•aç1io dum t•oto de saii· 
daç<io ao Diá1io de 1\0lídas, a/1rese11-
tado 11a assembléta gnal da .lssociaçlio 
de Socorros M1ituos tios Empregados 
110 Comércio e l mlristria, rcali:ada no 
dia 28 do mc's fi11do. 

- R egista os agrndccimentos do Clube 
Naval de Lisboa /Jda rol11boraç1io tJres­
tada pelo Diário el e No1 ícias quando 
se realizou a parnda de embm·cações 
de remo . 

12 - Noticia o fal('('i111e11to do conhecido 
desportista Migul'I da l'llxirita, de ses­
se11ta e dois a110.1, l111tigo />residente 
da Federação l'ortuguesa da l'ela e "'" 
dos mais t•elhos r e11tu1iásticos />rati­
ca11tes do «yad1tillg». l:ra um téc11ico 

co111/Jl'l1•11t1•. Em I928, />Ublicou em o 
Diário de 101 lcias e Os Spons alg1111s 
llrtigos de propaganda dos desportos 
miuticos e c1íticas acêrca de assu11tos 
que aos mesmos se referiam . 

I) - Hegista um voto de saiidação ao Diá· 
rio de ;\otlcia;, aprovado na p1·imeira 
re1mitio d11 nova Direcção da Casa de 
Pedrôg1io Cra11de. 

- Regi~ta igual ge11tilem da Cru: de 
Malta. 

19 - Regista a vi .. ita ao Di~rio de Notícias 

de llh est11da11tcs espanhóis da Es· 
cola Norma l de Badajoz, que fizetam 
o t rajecto " pé até Lisboa, gasta11do 
seis dias na tJiagem. 

2; - Regi;ta os cum/>rimentos de despedida 
do sr. n. Pedro Serrano, caudilho da 
Rep1í/Jlica l'S/>a11hola. 

- Hegrsta 01 cumprime11tos de Mr. Paul 
le Cour, membro da Société des Cens 
de I cttrcs e director da revista Atlan­

tis, de passagrm em Lisboa. 
24 - Regista um 11010 de saiidação ao D iá· 

rio ele No1kias, aprovado na tíltima 
asse111/Jlt'ii1 geral da Associação dos R c· 
tallti~tos de Víveres de Caia. 

28 - Xotfcia <ln i11a11g11rnç1io elo 11ovo upla · 
cardn do Di:lrio de Notícias em Lou· 
res, 11a I eitaria Açoreana, situada ua 
n111 da Rr/niblica, tornejando para a 
rua l)r. Mau11l'I de Arriaga. 

30 - Hrgi1fa .<niidações ao Diário de NOIÍ· 

ria,. a/not•tulas na tiltima sessão ma· 
g11a da J-ede1aç1io Naciona l das Asso· 
ciaçiíes de Socorros Mútuos. 

Maio 

1 - Dtl a fH11·tida fJara o Bmsil do redàctor 
· A m1m11lo de Aguiar, que, 110 Rio de 

} 1111/'iro, arom/>anltartí de perto o Cir· 
cttito li utomobilístico da Gávea. 

8 - Sotícia do faleci111e11to do coro11el 
Ramos da Costa, que foi du rarite 
alg1111s anos colaborador do Diário de 

Notícia; (33). 

(33) O coronel d e ar1ill1aria Francisco de Salcs Ramos da Cos1:1 1inha oitenta anos, 

e íoi um oficia l 111ui10 dis1i1110. Serviu nos reg imentos de J\rlilharia 1. 4 e 5, prestou 
serviços na conus~.10 de 1rah:rlhos balísiicos, foi chefe da a111iga repan ição de Anilharia 

quando minist ro da Guerra o genera l Pimentel P into, com quem colaborou na reforma 
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r4 - Recorda que hd trinta e seis anos, em 

1899, neste dia faleceu Eduardo Coe­

lho, o grande jornalista fundador do 

Diário de • otícias. 
lJ .\'oticia que, cm t.uora, em homena­

gem ao Diário de .:\'olicias. pela sua 

acç1io em /Jrol da instrnç1io, _a Em· 
Jnúa do Sal<io Eborense oferece no 

dia seg11i11/e, a tôdas as crianças das 

escola1 t' asilos daquela cidade, uma 
«111ati11ée» grnt1tita. 

16 - Regista um voto de lo1tvo1· da Co111is­

s1io de Melhoramentos da freguesia de 

A /t1111·es, A rga11il, pela acção deste jor· 
na/ em firo/ do 1·egio11ali:.mo. 

- J«•gista as saiidações do Conselho Di­

rcctor da Associaçtio de Caridade de 
Sinlm, na sn1tio comemorativa do seu 

1.• a11ivrr.1ârio, pelos senJiços que 

tique/a obra /em sido jJrestados pelo 

Diârio de Notícias. 

21 - !legisla uma saiidaç<io lançada na acta 
da 1i//i111a reiiniâo da Federaçtio das 

Sociedades d e Educaçcio e R ecreio, 

pelo au>:ílio tires/ado pelo Diário de 

.:\'oticias à propaganda daquelas socie­

dades. 
:J) - Regista a t •isita do Jirofessor brasi­

leiro sr. dr. :lfrânio Peixoto, ilustre 

académico e um dos mais ai/os espí­

rt1os do Bra1il 111e11tal, que se encon­

trava em Lisboa. 
27 - !legista uma festa de homenagem ao 

Diârio de Nol kias, levada a efeito 

/>elo Crnpo Dramâtico ccOs Comba­

tentes». 

28 - Salienta q11e o 11tímero de hoje tem 
vi11tc e quatro pdginas, das quais ca-

tom: consagradas pelo Diário ele No­

tícias ao cc28 de Maio», mostrando o 
valor da obra realr:ada pela Revolu­

ção .\·acional através do País. 

Junho 

2 - Tmrrc um ofício do sr. go11ernador 

ci11il de Lisbo(I, e1111iando uas mais 

sincrras e calorosos fr/icitaçües pelo 
/Jrilha11tr e rs/1/1111dido 111ímerou do 

Di:\rio ele Not feias na data de 28 de 

Maio. 

- Regista o c1111io dt• 20$00 /1ara os po­

bres, da TJirt•tçtio da Associaçtio dos 
F.stmlfl11tes de Medicina Vt•teri11áritr, 

ao terminar o s1•11 mandato, llgrade· 

cem/o a cooj>rY(lç1io que o Diário ele 

J\:01 kias lhr J>rr.11011 .e p(l1 tici/J(lt1do 
qur 11a rcii11itio do di(I 111 />. p. fôra 

11/1ro1•11do 11 liste jornal 11111 voto de 

lom•or. 
- lfrgi.lta um 1•oto de louvor a.o Diário 

ele :-\olicia'. a/1101•11do 11a ti/timo assem· 
blcia geral tio .\loto Clube de l'ort11gal. 

22 - R egi.ito as 1•1ota1 tios .1rs. general Da­
niel dr Solfla e tr11rnte -coronel Pereira 

Corllio. q11e 1•1rr11111 110 Diário ele o­

tlrias agradecer a colaboraçtio por éste 

prestada ai I rfta1 da Cidade. 

2] - Rrgilla que. durante 11 t •isita fâta na 
'"'sJ1na à l 1rn/11 lnd111t11a/ Marqués 
de Pom/Ja/ j>rlo sr. go1•r111odor cit1il, 

foi lom•ac/(I a acç1io do Di:\1 io de No­

tícias em far'f>r do emitw técnico. 

28 - Regi1t(I a tiilita do sr. dr. Augusto 
de Castro, J\li11istro de Poilugal cm 

Bruxelas e antigo ditecto1· do Dhlrio 

de Notícias. 

do Exército e na rcorgan iLação das escolas práticas das armas e na ad<J11i~içilo do materia l 

de ar1ilharia e infantaria. Mu iro ,·iajado. foi o fundador da rn1" i<a dr. ma1crial de guerra 

de 13rnço ele Prata. Duran1e 25 anos p1esicli11 à clirl•1·ção d.1 S0< icdadc l li,161ica da Inde­
pendência de Porlll~al (amiga Comissão Central 1.• de De1c111lno de 1610). e iniciou a 

primcirn tcntatha para a compra do Pal:"itio Almada. Rcp11hli<:1110 dc,de e'tuclantc, foi 

memhro do c.('omit6> revolucionário ele :; de Outubro ele 1910. <kpu1ado à i\"cmbléia 
Nacional Con~tituimc e à Câmara dos Deputados e 'icnado1t"> pelo di,1ri10 de ncja. 

roi um dos rundadorcs do Jardim Zoológico de l.i,boa . r,cneu ,·árias comissões ele 
scn iço no e~trangeiro, e recu,ou sempre ser minbtro. para o que \:Irias H~1cs foi 

coll\iclado. De,e-'e lhe a re>tauração cio concelho ele \inc> e a co11,1111ç;io cio rcspccti'o 

ramal ferro' iário. 
Po-suía \árias condecorações. Durante muitos anos foi colaborador do Diário de 

Notícias sõbre a~suntos mi!iLan.-s. 
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Julho 

2 - nefere·se ao c11111.1fo.i1110 e ti fl11i111flç1io 
fie/as festas q111• o Di;\rio de Notícias. 
cm colaúoraç<io co111 11 n•tiiila Em e 11 

]1mt11 Gemi do l<'(/H'f/11•0 distrito, vai 
levar a efeito, <'Ili Coimbra, 110 dias 
6 e í· 

22 - lllsere um telegrama de Coimbra do 
professor sr. dr. P1otii<lt'11cia da Costa, 

1·egacla da organi:nçlio da parle crtl· 
1111'<1/ da «Scma1111 do Café Colonitll», 
f1el11 colal1moç1io q11e o Diário de No· 
1 ícias disju·111ou àquela iniciativa. 

- Idem do Centro Escolar Dr. Salgueiro 
de li /111('Íd11, <1gtadece11do as 11otícias 
/mblicadas s6/Jre aquela prestante CO· 

lectividade. 
- .\'oticia que foi encarregado da repor· 

tagcm do 1 .o C111:eiro de Férias às 

Paginaç;io do Ditirio de .\'otirias - 28 de ;\!aio de •9:15· 1 Dr. Beir:io da Veiga; 
2 -Abel ;\ loutinho; :1 Eng. Gab1iel Reis; 1 - lJ1 b<t110 Rochigue'; 5 - Dr. João 

do A111:11al; e 6 - Eduardo Sth\\albach 

clirector do Curso de Fédas da Facu l · 
dade ele Letras da Universidade, en· 
viando saiidaçiies e 11grndcci111entos ao 
Diário de Notkias pelo auxílio pres· 
lado a esta i11icititit•a. 

23 - Xoticia a i11augwai1io do 11ot10 «Pla­
card» lrt111i11oso do Diário de Noticias 
em Coimbra, que ficori a f1111cion11r 
no edifício onde cstti in~ta/ada 11 rrs­
f>ectiva Delegaçtio, 110 Jnaça 8 de Maio. 

28 - R egista os agradcci111e11tos da Direcção 
do Centro Comcrcilll cio P6rto, encar· 

('.H) \'cjJl capitu lo ~l-gundo, noca n.o 14. 

Coló11i11s o jornalista Osório de Oli· 
veirn, f1111cio11ário co/011ia/. 

)1 - i\"otÍCÍfl do faleci111e11to do coronel re· 
formado dt1 arma de artilharia sr. Lou· 
re11ço Cawla, antigo secretário gero/ 
do Diário de Noticias (31). 

Agôsto 

I - Regista as manifestações de pesar f>elo 
faleci111c11to ele Lourenço Caio/a. 

- Dá a tJartida t>ara a Alemanha, em 
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seroi{'o d1· reportagem, do redactor 
L11iz T rixcfr11, acompanhando tllllll 

cxc11rstio 1/(o fnofessores e alullOS /Jor­
t11g11e5es. 

2 - Noticia do /1111eral de Lourenço Caio/a. 
6 - Regista a 11i.1ita de cumprimentos do 

sr. Palito .l/11arr: ele Carias, redactor 
de El l'af,, de llavana, e presidente 
ela l m/neus11 daquela cidade. 

- Idem do sr. Awt L. Flatau, gere11t1· 
ela l beria l·ilmes, de Barcelona. 

17 - Regis111 um t•oto de agradecimento da 
Corporaç1io dos Bombeiros l'o/uutârios 
de Jll'las, /Jl'io modo como o Diário 
de Notídas se referiu às festas do seu 
10.• auiurrstirio. 

- Regista os ag1adccimentos elo Co111a111/o 
da l'olicia de Segurança Ptib/ica, prla 
colaboração e fnopaganela dada à to11-
raela do Campo Pequeno, em benefi· 
cio tio Cofre de Pensões a l'itivas e 
órf1ios daquda corpornção. 

20 - Regista 1w1 voto de agradecimento e 
louvor da AssocÍllçtio Hu manitária dos 
Bombefros Voluutârios de Algés, f>cla 
acç1io do Di:lrio de Notícias em J>rol 
do vo/11utariado. 

~.5 - /11ício da 6.• Volta a Portuga l em bi­
cicleta, orga11i:acla pelo Diário de No­
' leias e Os Spons. 

;1 - Regista oflcios do Sporting Clube de 
Portugal, do Grupo Tauromáquico 
Sector r e da Associação Humanitária 
elos Bombefros l'oluntârios da Ajuda, 
11os quais estas colectividades 111a11ifes· 
tam o s1•11 rrconllecime11to f>ela forma 
como o Diário de 'otícias tem acari-
11/111do as s11as iniciativas e actiuidadcs. 

- Noticia do falecimc11to em Mogofol'es 
(Anadia) do antigo jornalista e de­
fwtado A lb11110 Coutinho (35). 

Sete mbro 

r - Dá a Jiartiela Jiara Genebra, onde tiai 
como t"llviado especial do Diário de 

9 

21 

r; 

Notícias, fazer a re/>ortagem dt1s ?'Cii· 
r1iõcs do Co11selho e da Ass1•111/Jlt'ia ela 
S. O . . \'. e bem assi111 da uQ11in:cna 
l'o1t 11g11esan '11aquela cidade, do jorna-

. /IS/a t 11g11sto Pinto. 
Salienta que os senriços <Ir i11fo1111a· 
{tio tio Di:lrio de ~01icias da 6.• l'olta 
a l'ortugal cm bicicleta tem merecido 
amplos louvores. 
fl'cilo da 6.ª l'olta a Portugal cm bi· 

<1clc1<1, com 1Jxito po[ntfor b1ilhart1is­
simo. 
lfrgi.1ta t1 visita de Mr. ]t1cq11es Bcr· 
thl't, corresj1onde11te j>artiw /a1· cm U s· 
/Joa de Lc Tcmps. que veio ag1tulccer 
llS ?'l'ferc'ncias que o Di:lrio de Notí· 
das /<': à sua interessante rntrevi5111 
com o si'. Ministro das Colónias, pu­
l1/irnd11 naquele jomal. 

- .\ otícia o fa/eci111e11to, em Silves, do 
sr. Jotio Lopes .\fartins, de sessenta e 
0110 1111os, sócio da casa bancária Cas­
tro, Marques & e.a, e antigo COlll'S· 

/1011Clente do Diário de Notícias na· 
q11l'la cidade. 
i\'oticÍtl o falecimento, em Carriço 
(Oeste), do 11egocia11te de mt11lcfras 
sr. Ma1111e/ Comes Leal, co1rcspo11 -
tl1•11te elo Diário de No1ícias 11llque/a 
regi1io. 
.\"oticia da partida para Gibraltar e 
outros por·tos do .Uediterrii11eo do 1or-
1u1ltsta Ur/Ja110 Rodrigues, em missão 
cs/1ecial do Diário de :\ot!cias. 

Outubro 

Noticia o falecimento do jornalista 
Custódio de Men<1011ça, f1111ciondrio 
ll/>os1mtado do Instituto tle Seg11l'OS So· 
cillis Obrigatórios, e q11e foi ?·e<lllctor 
do Diário de Kotícias. Tinha qume111a 
r cinco llllOS e fôra admi11ist111tlor da 
Ci1c1111scrição em Moçambique. 
l?elrmbra a pa.ssagem tio ;.• a11itiersá-
1io da morte de João lgre1a. 

(~5) Albano Coutinho, que morreu com 87 ano5. foi uma figura de grande re lê"º 
nos meios político5 dos primeiros tempos da República. Nasceu cm Li>boa a 5 de 
Dezembro de 18.18. Iniciou-se no jornalismo aos 18 anos, cscre,·endo folhc1ins na Cll:cta 
de Pol't11gn l, de Tci~c i ra de Vasct>ncc los. F~7 a sua profissão de fé republicana cm 1872. 
Desde 1888 que c~crcia. em l'\ logoíores, o cargo de co1rcspondcnte do Diário de Noticias, 
sendo, à data d:i ~ua mor1c, o segundo dos mais :imii;os correspondentes dC:~t c jornal. 
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li .\'011c1a que o sr. dr. Augusto de Cas· 
tro t' lli dar ao Diário de :\otícias cola· 
borafiio ef rctit•a 1111111a série de 11otá· 
t1e1s a111gos. 

18 - Regista que o artigo do sr. dr. Au­

gusto de Castro, publicado 110 Diário 
de J\otídas süb1e a Rainha Astrid, 
foi 1r/nodu:ido na Bélgica numa obra 
ilustrada consagrada à memória da­
quela í11/l'liz soberana. 

~5 - Noticia o falcci111e11to do sr. A11tó11io 

16- Rt!lembra o 1.• anit>ersário·da morte 
do jl)rualista e reclactor do Dh\i io de 
il:otíci:is, Lui: Triguenos. 

li - 111/orma dr que, 110 desejo srm/nr 
co115/a111e ele 111r/11orar os serviços de 
i11formaç1io, t•ai o Di:\1 io de Notída,, 
a partir dêstc dia, e duas t•e:es f1or 
sema11a, insetir m'le 11111a /><lgi11a t'\ · 

clusivamenle grdfiw, que seni o rela ­
tório f1alpi1a111e, 1111 sua colecção de 
grnvuras, das f1ri11cipais actualidades, 

Ani1crs:\rio do Diário de ,\ 'otícias em 19J.5- Romagem do pessoal ao mo11umcn10 
a Eduardo Coelho 

Marfo de Oliveira Belo, industrial de 
gmmle f>rt•stígio, grnnde conhecedor 
de gastro110111it1, sóbre o que f1ublico1t 
alguns volumes, tendo colaborado, por 
11c:1·s, no Di:\rio de Notícias, acêrca de 
[noúlemas de twismo. T111ha o curso 
de Ciencitts J:.conümicas e Financeiras. 

Ncwembro 

1 - Regista, em telegrama do Rfo ele ]a· 
11eiro, que 11111 e \ emplar do Diário de 
:\01 ícia' le11ou 1 rês dias de Lisboa ao 
Rio, atratiés dos seroiços aéreos da 
ccA 11 1- rance». 

dos mais 11otdveis aco11teci111c11tos d" 
vida 1111cio11al e cstra11geir11. 

Dezembro 

1 - O Diário de No1íci3s abre nas suas 
colunas uma lista de subsoição desti­
nada aos leitores que dese1e111 contri­
buir para a com/Ira do J'aláiio da Res­
tauração, com a qua111it1 tle 1 .000$00, 
e abraça com t'11/11sias1110 a i11iciativa 
da Sociedade Hi5turica da llldt'flt:n· 
déncia de 1'01/ugal, parn que o velho 
Palácio seja comprado pt'lo pot•o jJOr· 

tugués. 
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; - Abre a subsniçtio para o X atai dos 
pobres do Diário de ;'\otícias com a 
t•erba de r .000$00. 

15- l 11sere uma saiidação autógrafa do 
coronel Cifl:a Duarte, ao Diário de 
Notícias. 110 momento de partir para 
o cni:eiro aéreo às coló11ias, 011de se 
salie11ta que êste jornal «SCm/,,.e tem 
secu11dado patrióticamente todos os 
emprcc11dime11tos ela aviação port11-
g11esa.» 

de 'lotkia, com 11111 íundo al11sivo a 
•'.1se facto e um mtigo de l?ocha ,\fnr­
ti11s: u/)1uu datas 1864 e J<)OJ -

O 111i111ero-p1ogrnma do Diário de ;-;o­
tícia~ e o 11101111111e11to a l.duardo Coe· 
lho». 

- Xoticia que .w· 1N1li:11111 <lesl11mbra11tes 
m11ati11ées» dedicadas às nianças do 
Purto, St111tarém, Leiria, Portalegre e 
Vila Real. 

JO - Refere-se às romemornçõcs cio 71.• a11i-

t\ni,·cr,:\r io cio Didrio de Xotícias. cm 193_;. O amigo \ ClHlcdor 1'to11:\g11a, 
que scn iu de rno<lêlo ao ga1oto que ;e ' ê 110 111011u111c11to 

19 - Noticia do falecime11to, 11a Covilh1i1 

110 clia 16, com cinqiienta e três anos, 
do sr. l111t611io ]. Sa11tos Oliveirn, 
g11111«/a -livros, e q11e foi durn11te mui­
tos anos f1t11cio11tírio da /Jdministrnçcio 
do Diário de Notícias. 

28- l't0111cte que, pelo 71.0 aniversário do 
Di:\rio de Notícias, vai ser memorável 
entre a /n~ti:adll de Lisboa a grandiosa 
u111ati11ée» do dia 30 no Coliseu dos 
Recreios, e informa de que as festas 
comemorativas do 11 .0 aniversário se 
iniciam neste dia com um belo espec­
ttíc11/o 110 Teatro r'iriato, de r'iseu. 

29 - Ftste;a o 71.0 aniversário do Diário 

-400-

vet>tírio, à fe•ta q11e se ,·ealiw no Coli­
;eu, às ceri111ó11i<1s que 1111 véspern se 
efectiv11111111 em f.i.11!011, ti <<1n11ti11ée» 
110 Paltlcio de C1i1t11/ po1t11e11se e à 
«111ati11ée» 1'l'ali:adll em !Jeill. Dá conta 
da ida a S. l't•dro de 1l lrti11tara junto 
do mausoléu ele Etlu1mlo Cocllio e cio 
alm6ço de co11frnte111i:11çõo no Letio ele 
Ouro. 

;1 ~Refere-se llinda ti /1assagem do 71.0 

anivcrstírio e salienta que a umatinée,, 
do Colise1t decont1t com o má.úmo 
e11tusiasmo e tt:tie cxtraordi11tiria ani­
mação. Regista t1á1ias saiidações rece­
bidas e 1efc11!ncias da Imprensa e 110-



t1c1a o que se f1as.1ou em Sa11tarém, 
Coimbra, Viseu, !·aro, Beja, Set1iblli, 
Leiria, l'ila R eal, Portalegre, Braga, 

A11eiro e Covil/ui, onde ig11almr11te 
se re<1liwra111 umatinées., dcdietulas às 
crianças. 

1936 

Janeiro 

1 - Dá por encerrad<1 a s11bscriç1io fJara o 
Xatal dos pobres do Diário de oti· 
cias com a im/1ortli11cia total recebida 
de 7.0<19$70, e mais 40$00 com tlcsti11n 
aos leprosos do Hospital tio Rt1go. 

J - 1\"oticia o faleci111e11to, em Po11téJ.1el, 
do imlustrial sr. ti 11tô11io tia Sil11a Pi-
111e11ta, de 73 anos, natural dr Celo­
rico da Lleil'a, e, llâ 11111ito, cor1·es/1on ­
de11te e agente do Diário de Noticias 
em Po11tével. 

16 - Regista os agratlecime11tos tio Centro 
Português de Vigo t>l'los artigos inser· 
tos 110 Diário de Notícias a-/Jropósito 
das e:o.igê11cias das autoridades espa­
nllol<is no que res/1eitava às cartas fJro· 
fissio11ais de trabalho dos portugueses 
ali rl'sitlu1tes. 

Fevereiro 

.5 - Noticia o falecimrnto do sr. António 
Belo, <111tigo tipógrafo tio Diário de 
No1 ícias. 

15 -- R egista dois ofícios: do Sport Algés e 
Daf1111do, que, 11a s11a últi111a assem­
bléia geral, aprot1011 11111 voto de saii­
daçtio e louvor ao Diário de Noticias 
pelo i11te1·ésse que a éste tém merecido 
as i11icfoti11as daq11t'l1· clube; e do Gré­
mio de Belém, com saiidaçiies e agra­
decimentos pela reportagem tias festas 
comemorativas tio s1•11 2.0 011i11nsâ1·io. 

~) - 24, ~.5 e 27 - Páginas das crianças mas­
caradas que visitat11111 o Diário de No· 
t icias (Carnaval). 

Março 

2 - f\'otiria a criaçtio duma nova secção 
«Semandrio», «cloc1u11e11târio vivo, ani­
mado, cheio de discreta iro11ia. ela vida 
i11telect11al e social, das idéias, dos 
livros, cios acontt•rimcntos marcantes 
cio nosso meio.» S11úscrevc <1 1101111 sec· 
ção o pseudó11i1110 de «Cardilll Oiabo» 
(António Ferro). 

27 - Insere um ofício do administrador ge­
ral do /J/irto de Uslma, sr. eng/'nheiro 
Salvador tle Sá Nogueira, l111e salie11ta 
o fJra:er que teve ao admirar a J>ágina 
gráfica do Diário de No1 icias, /mbli­
cada 11a vésf1era, 26, s6bre a impor· 
tti11cia do referido /Hirto, e as palavras 
que ao mesmo dedicou na 1 .• />âgina, 
pelo que envia os seus melhores agra· 
decimentos. 

Abril 

4 - R elcmúrn que se a/Jroxima a época da 
Pâscoa, e abre a s11a subscriç1io para a 
uPâsco11 do pobres do Diário de Notí­
cias» com o donatitio pró/>rio de 500$. 

10 - Xoticia 11 morte tio sr. A 11g11sto Faus­
tino da Conceiçtio Martins, com oi­
tentt1 e três anos, tercefro oficial 1·efor­
mado do quadro ela secretaria da 
guerra, informador do Diário de J\o· 
1 ícias havia cinqiil•nta e seis anos, e 
fiel tios Tribunais Militares desde 1880. 
Tinha <1 medalha de ouro e foi um 

dedicado colaboiatlor do genernl Mo­
rais S1111111·11to, q111t111lo liste foi l'romo­
tor elos Conselhos de Guerrn. 

22 - .\'oticia o falecimruto cio professor 
sr. Ulissrs Machatlo (36). 

(36) O professor Ulisses :\!achado (Uli<.<es F.ugénio da . ih·cir.1 Machado) n:i~cu em 
Queluz, a 1 1 de J aneiro de 1855. Foi um professor dis1in1 issimo, au1or de ,·árias obras 
d idk licas, c1 11 c1 pna o ens ino prim~rio e le111cn1ar, quer par,1 o complementar e superior, 
e a inda para o secunchlrio e Co11scrva1ório. Colaborou cm muitos jornais e revistas. 
J-:ncomra,a ·>C apo~cn1aclo desde 19:13. O Diário de Sotícias contou-o no número dos 
seu~ mais di,tintos colaboradores, c'pccialmen1c na secção cdnstruç.io11. 
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13 - Noticia do f1111eral do f>rofessor Ulisses 

Machado. 
25 - R egista os seguintes ag1·t1decimentos: 

da l)freq1io ce;sante do Grémio dos 

Aç6rcs, J!rla wojleração que o Diário 
ele :-/01 í<i:t~ lhe dis(Jensou; da Com is· 

são orgt111i:adora da « l '1mda do caf>a· 

tele•>, em sctt 11ome e no da Liga 
cio> Combat1•11tes da Crancle Guerra, 

idem; tia llssociaçtio Humanitária tios 

Bomúeiros l'oltmtários ele Almada, 

com 11111 voto ele louvor aprovado 11a 
última ass1•111/Jléia geral; ela Comiss1io 

Ad111i11i>lrnti11t1 tio Asilo·Ofici1w Santo 

A11t611io de l.isboa, comunicando 11111 

voto ele 1·uo11/11•li111c11to pela fornM 

como as cc/11rn11das daquela i11stit1ti"ç1io 

fomm recebidas 11a visita qtte fi:eram 

às 11ossas i11stalaçues; da Direcção da 

Associaç1io ele Socoiros .U1ítuos «Xo.ssa 
Se11/wrn do /?esteio», agraclece11do o 

relato das festas comemorativas do 

seu ./ 1.• 1111i11ers1i»io, salientanclo que 

uo Di:\rio de Noc ícias af>roveit11 as 
mais si 111 (Jles opor/ 1midacles para fJro· 

mover o levt1111<1111e11to cio mutualismo 

em Porlllga l.» 

Maio 

11 - Relembra que fa: neste dia 47 anos 

qtte fa/1ceu Ecluarclo Coelho, o saii· 

doso /tmcladni cio Di:'1rio de :\'mkias. 

Junho 

2 - Dá noticia de que o chefe ela redoe· 
fÜO <lo Oiúrio de Not feias, St'. Ar· 

111a11do /Joavent ura, c11jo estado de 

salÍde i11sjJil'aua sérios cuidados, se cn· 
co11trn /i11re de perigo. 

i - Uegista os t1giaclecime11tos da Comirnio 

Atlministrativa da Càmara Mu11icipal 

ele Maç1io, como i11térprete cio i11terêsse 
e cio senti111r11to daquele co11ce/ho, pr· 

las 1·efr111mias q11c 110 ctlitorial de ; 

do wrl'l'nte, a /110(1ôsito ela gmll(/iosn 

e:../>osiç1io ·feh11 de Santarém, o Di:lrio 
de Nmí<ias /i:crn ti indústria de ta/>c· 

t es de Mas1io. 

- negista 11111 voto de agraderi111e11t() 

a/il'Ol'IUlo f1clo conselho 1•swlar t• di1· 
t iplinar dt1 Escola Profissional da l'aiti . 

- Idem da Liga ele l11strt1ç1io e Uecrf'io 

da Com(Jflltltia U11ião Fabril, do Bar· 

reiro. 
15 Regista os agradecimentos do si. te· 

11e11te·coro11cl Freire Te11111do, ao Di:\ · 
rio de Notícias. pelo auxílio que este 
fnestou 110 exercício cio ataque aéreo· 

"Juímico que o mesmo orgt111i:o11 11<> 

dfo 27 cio mês anterior. 

16 - Notícia ele ter saído tio llosf>it<il da 
Ordc111 Tetceira ele S. Frnnrisro da 

Cidade, jtí em coméço dr co1111nfes· 
ce11ça, o cite/e ela 1·etlarç1io do Oi:\rio 
de 'otícias, sr. 11tma11do /Joa11rnt11rn. 

Julho 

12 - Uegista um ofício ele agrllllecimrnto 

da Comissiio C1mtra/ de Sargentos que 

está angaria11clo /1111dos a·fim·clc ser 
construíclo 11111 mausoléu em que fi· 

q11c111 depositados os restos 111or1tiis do 

s11rg1'11to·111ecânico Co11ça/ves Lobt1to, 

víti11w do desastre de aviaçtio ocorrido 
cm t 'iseu, reconhecida jJc/o aro//ti. 

111w10 que o Diário de No1lcias dw 

a essa iniciatit•a. 

1.f Xoticia o faleci111e11to em Santa Leocá· 
dia (Baião), do sr. C1·egório Fonseca. 

de 4J a11os, proprietário, admi11istrn· 

tlor cio co11celho e corresponclc11te cio 
Diário de Notícias 1Wq11e/11 loct11idacle. 

16 - .\'otícfo cio falecime11to tio sr. Manue l 

Hmltlio tia Silva (37). 
17 - Notícia do funeral do sr. /\lt11111rl l\i11í· 

dio da Silva. 
; / - l frcorcla a /Jassagem cio 1.• anitirrsd1 io 

da morte do jomalista Lo11rt•nço Caio· 

la, com uma missa de sufr<lgio na 
igreja cios Mártfres. 

Agôsto 

9 l n/0111111 de que a l'olta a l'or111gal e111 
/Jicicletll, da iniciativa do Diário de 
Notíci~s e Os Spons, não será êste 

11110 disputada. Ra:cio do facto: o co11· 

(37) \'eja capitulo segundo, nota n.• 16. 
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flito espanhol que absorve tódas as 
atenções e enorme esjJ11ço '"' jonwl. 

15 - Regista u111 a/Jt!lo do Di:\rio de Notí· 
cias a favor dos refugitu/os es/>anilóis 
na frontcita do Caia. 

16 - Salienta que estti oú1t•11do os mais pro­
veitosos resultados o ajJ<'lo do Diário 
de Xotícias a fauor tios 1efugiados es­
/>a11ilóis da fro11teira do Caia e de 
Campo Maior, tc•11do srguitlo />ara 
aquelas regiões dois w111iõe!> co111 11i­

veres. 
17 - Uegisla que 1111 vésjJrra ai11da 1·ece­

beram géneros ali111c11ticios, 111a11dados 
pelo Di;\rio de Notícias. drrn de 500 

refugiados espanhóis. 
19- Regista um oficio <fo fo111issiio exe 

cutiva da Unitio ,\ 'acional, agrade 
cendo ao Diário de :'\otícias a sua 
erpontti11ea coopera{liO />restada à pa­
triótica mmagem com que foi come­
morado neste a110 o glo1 ioso feito '.de 
A ljuúarrota. 

~5 - Dâ a 11olicia de tere111 />artitlo 11a vés­
f>era para Espanlia, em semiço do 
Diário de Notícias, os fomalist11s A />ri· 
fio Mafra e Oldemiro César. 

Setembro 

5 - Regista felicitações da Casa do Povo 
de Alter do Chão />elo artigo de fundo 
«Cada qual 110 seu /11i.>to .. , publicado 
110 Diário de ;-;otltias e111 1 do cor­
rente. 

11 - Noticia do faleci111e11to de Adriano 
Cosia (38). 

12 - Notícia elo frweral de Adriano Costa. 
- Notícia do faleci1111•11to 1!111 Ferreira do 

ZtJzen1, do sr. A 11tó11io Dias Ferreira, 
de 70 anos, e corresponde11tr do Diá· 
rio de Noticias 11aq uela localidade. 

18 - Solfria do ftilrcimen/o em Viatodos 
(l s11/Jeli11 /111 ). do sr. dr. Manuel de Oli­
vcita IJarbosa que 1i/i exercia, htí 1111os, 

r 

Adriano Costa 

o cargo de corresf>o11dente do Diário 
de Noticias. 

Outubro 

15 - Xotitia que 11 sr. Eduardo Sch1t·albach, 
uimlo de fhiar, reassumiu as suas frw­
ções. 

:o - .\'oticia o falerimrnto da viríl'a do 
clr. ha11ri.1ro Mar·q11cs ele Sousa l' i­

lerbo, s1 .• O. Sofia 1 'irgi11ia Leite de 
Sousa l'iterlio, a tíltima sobreviue11/e 
110 lllr do il11.1t1"f' f>oligmfo que foi um 
cios gramlrs 110111cs do Diário de :-lo­

tícias. 
- •"01 1cifl o fa/t'ci111e11to em S. ) OtifJ da 

Pesqueira, do sr. José Felicíssimo re. 

(38) Adriano Cosia scn iu o Ditirio ele Xolícias clura111c \Ínle e oito anos. Era um 
habilíssimo repóncr. Cham,I\ a -e Adriano :.la ria da Co~ta e 11a,te11 cm Santarém no 
ano de 1883. Aos n a110> aui.ili:t\a na sua terra na1a l o seu palr:io que era barbeiro e 
corrcsponde111c de O Sêrnlo. Ao dar-se a grc'e dos rcclaoorcs dcs1c jornal, cm 1905, 
o pa trJo de Adriano co,1a foi chamado a prestar serviços na sede. Desgostoso com o seu 
11 ovo lugar, i11dicou para o subs1it11ir o seu empregado que, segundo era sua opiniào. 
tinha muita jeiteirn para o jornalismo. E o Adr iano Costa veio para O Século e passava 
para o Diário ele J\'otícias cm 1908, onde se conservou a1é ~ morte, criando amigos e 
fa1cndo o seu lugar como um dos mais hábeis repórteres do seu tempo. 
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loso, dt• 69 1111os, natutal de Lamrgo. 
escrhuio I' 11111tirio 1•m S. ]mio da f'rs· 
queira, onde residia hd quási ci11qiie11to 
11,,os, e 011de exercia o cargo de cor· 
respomlr11/1' do Oi:írio de l'\otícias. 

Novembro 

1-1 - .\'o/ilia do falecime11/o de Francisco 
Ua11gel d1• U ma (:19). 

r5 - NoticÍll tio funeral de Fm11cisco Ra11· 
gel tle Uma. 

- Noticia do f11lecime11to do ge11e,.al Leo· 
t1oldo dt• Go1111eia (40). 

20 - · !legista a visit<1 110 Di{1rio de Noticias 
do uoiu11t1lrio português Anrói:io José 
Rodrigues Leite Ribeiro, que se bateu 
na gue1 ro de Espanha, ao lado dos 
11acio11alistas e que ao Diário d e Notí· 
das N'io agradecer as referências que 
o mesmo l/1c (hera. 

27 - Regista t'Otas de louvor ao Diário de 
:-\01icias das Associações: dos Bom/Jei 
ros Vol111111hios ela Ajuda e Popular de 
Be11eficl!11citt de S. Cristóvão e S. Lo11· 
/'CllÇO pela COO/JCl'llÇliO que este ÍOl'lllll 
lhes tem prestado. 

Oe:rembro 

; - Notícia cio falecim e11 to ele Jorge Cou­
ftilues (<p ). 

1 - X otlcia da remoção do cadti11er <le 
Jorge Go11çalves, dos q1111r1os parti 
miares do Hospital de S. ]osi f1nr.t 
a 1esidê11cia do exti1110. 

- A /Jre a subscrição pllra o J\'atal dos 
l'o/Jres do Diário de Notícias com a 
q11a11lia tle 1.ooo$00. 

5 - Notícia do ftt11eral de Jorge Gonçalves. 

17 - :J111111Lia que o 72.0 a11iversdrio do 
Di:íl'io de Notícias vai ser co1111•morn1/o 
1•111 todo o País com g1·a11des festas 
decliclldas <Is cria11ças, uma e11ca11/a· 
dom matinée 110 Coliseu dos Reneios 
e nos teatros e cinemas de todas as 
ca/>itais do distrito. 

29 - .\ 'timero comemorativo tio iJ·º a11fou· 
sá1 io do Oiârio de Notícias . .\'a 1.• pá­
gi11a, a córes, os retrntos tle todos os 
tlirectol'l:s: Eduardo Schwal/Jac/1, A 11 · 

g11;to de Castro, A lfrcdo da C1111ila, 
Etl1111r<lo Coelho e To11111z Q11i111i110 
1Jtit u11es. Nas orelhas do jornal: à cs-

(39) FranciS<:o Rangel de Lima, irmão do sub-director do Diário de Notícias, sr. José 
Rangel de Lima. Funcionário dos Próprios !\acionai~ e da Estatistica, onde ocupou 
largos anos o cargo de chefe de repaniç;io. 

Reformou-se em 1918. Deixou, como escritor, um liHo de comos: «Prosas». e 
algumas obras teatrais, a primeira das quais " Doi> Romcus» foi reprcsemada cm Dc1e111bro 
de 1882. no Clube Teatral. Escrc\'eu mais: ccCit'1mc com <.ilimc se paga», (Cimn:hio, 189:;), 
uFcixc de 11Cn0!i», tamhém no Cimnásio cm 1896. Na .. Colecção de Urindcs» do Oiário de 
Notícias publicou a comédia infamil «Um Olclo1ito». Deixou um imponanlc csludo sôbrc 
uComércio e Navegação», o primeiro que sôbrc o assumo se escre1•cu em l'on uga 1. 

(<10) O genera l Leopoldo de Conveia nasceu cm ~5 de Abri l de 1843. Frcqiicnlou 
o Colér;io 1\1 iliiar. Alistou-se como volunt~rio no balalhão de Caçadores 2, cm Agôslo 
de 1861. Alferes de Cavalaria 4, c m 1864. Serviu nos Lanceiros de Vilor J\!anucl e da 
Rainha. Defensor oficioso nos conselhos de guerra. cm 1878. Sub-dirccwr do Coll-gio 
lllilirnr. Comandante da 1.• Brigada de Ca\'alaria. cm 1905. General de Brigada cm 1!)06. 
Passou à rcscna cm 1910, como general de dhbão. Crã-CruL da Ordem de 1\\i1 . lllcdalhas 
militares de prata e ouro. Cavaleiro da Ordem de Carlos III de Espanha e comendador 
da corôa de llália. 

Colaborou largamente no Diário de Notícias, cm 1888. 
(<p ) J orge Conçall'CS era nawral ele Coimbra e comal'a 62 anos de idade. Começara 

a trabalhar nos jornais há 25 anos. Foi redac1or de O Século e depois aclminis1rador 
de A lm/>re11s11 da Manhã. Havia 12 anos que lrahalhava no Ditirio de Noticias, primeiro 
como sccrcl:lrio da rcdacção e depois na sccçfo rcgiona lisla. foi proprietário e dircc1or 
dum jornal de tea tro e mósica 11 Ca11ç1io N11cio1111I, e secrc1:\rio da emprês:1 elo Coliseu. 
Em rou nas campanhas ele Moçambique, cm 18!)7. com as fôrças de Mousinho. Foi sóc it• 
fundador do Sindicato dos Profissionais da Imprensa. 
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q11rrda 1861. :;.ooo exemplares ·de 
1 iragern. ,/ dirrita - 1936, 150.000 
ci.cmplares de tiragem. : l o centro da 

jnigi11a: o 11ot10 edifício do ,D iário de 

J\olicias em co11strução . .\'a 11.• pti­

gi11a: 11oticia das matinées a reali:.ar 

em ttidas as capitais de distrito. 

/frfae·S<' tiv romemoraçcks que tiric­
ram lugar /1or motÍllo do iJ·º a11iver 

stirio: 11 mal inée 110 Coliseu, o a /111ôço 

de co11fratcmi:açcio. as 111a1in(·e, no 

Pórto e em Coimbra, 1rgisto de 11á1ias 

saiidaçõcs recebidas e referencias da 

l mprc11sa. 

;r - R efere-se aimla ao a'1it•r1stírio do Di:\ 

rio de No1ídai. r111 lll aga, Sa11tarrm, 

A11ciro, Castelo Branro, l'i1e11, Srtri· 

bal, l 'ia11a do Castelo, /,ciria e f.:11ora. 

R egillll 11wil saiidações e cum Jn i111e11 · 

tos. 

1937 

Janeiro 

Dó /wr l'll< e• roda a subscrição do 1\'a­

ta/ Ju11a os J1obres do Diário de 
No1 i<ia, , ro111 a t11:rba recebida de 

8.J)o$0(). 

f evereiro 

8 - Soticia do falrcimr11to em Almada. 

do sr. A11tó11io ] oaq11i111 da Silva. 

fu11cio11drio ptíblico, e correspo11de11tc 

do Diár io de No1icias 11aquela vila. 

- l'ági11a das cria11ças mascaradas q11e 

11is1tara111 1w 11ésJ1cra o Diário de No­
tícias. 

9 - l dem. 

1.f Sa/ir11ta o facto do artigo de fu11do 

do sr. dr. /'asco Dorgcs «Xão h 1ter-

11cnç<io» ter sido ritado /Jclo Pct il 

J o11rn:1I. 
1) - "1fon1111 dr que, sob a f>resiclência cio 

Chefe do listado, se realiza no Pórto, 

<k 1 a ·f d l' A bril próximo, o li Con · 

grcsso Nario1wl dl' // 11to111obilis1110 e 

1h 1iaç1io Civil,, inici11t i va do Diário de 
Nol fçias. 

16 - Jle<orda q111• /111ss11 nest t· dia o ;9.• ani­

versári o <lo f akcimento tio conde tle 

S. M arçal . 

Março 

n - .\ 'otiria qur, Jw1 moti110 da chuva de 

grn111:0 que 1111 t11!sper11 caira sóbre a 

cidade, ficaram /Jm·tidas tre:entas lâm­

f1adav rléctticas do l'lacard luminoso 
do Diário de :\01ícias que existe 110 

Rossio, o que impediu que o mesmo 

fu 11cio11asse. 

23 - ,\'oticia <lo fa leci111 e11 to rio si-. A 11g 11slfJ 

M achado. 1·x·co111/Jo111•11 rc do q 1111<l m 

l i /Jogrtifico do Diário de Nol íçias 1• rr· 

ge11te dt1 t1111(i que 11rst1• j o11111 / 1·xi;ti11. 

:6 - Oâ a J11.1rtid11 j )(1ra h 1111ç11, <'m 111 iss1io 

jonwlistiw . do chrf<" d" 1rdtlfç1io do 

Oi;i r io de Notícia~. 

29 - .\'otirfo cio /11/eci111ento, n11 U ibal<leirn, 

do sr. José Marco.1 de Melo, 11ge11tr 

do Diário de 1'\otícia~ 11nqur"1 loca· 

/idade e a11tigo ro111J>o11e11te do seu 
qttadro tipogrcifiro. Conta11a ) f a11os, 

e cm 11at11ral ele Lisboa. 

Abril 

6 - .\ 'oticia do fall'cimento do chefe AI· 

bino Sarme11to (A /bino Augusto César 

Sarmento), 11at11ml de T omar. Come· 

çou a sua vida 11a t111t iga Policia j udi· 

ciária, em 189: , de q11r sr demitiu , 

pa ra 1·cgressar à 111 cs111a corJ>oraçiio cm 
1903 . R l'f ormou -sc aJ>ós o <1s.w .1sf11io do 

dr. Sidó11io !'ais. l •oi d1m111r1· 11111itos 

m1os 1·1•J1órter do Di;\rio ele Nolfdas. 

8 - Dei <1 1101 /cia da chegada a IJrnxclas. 

do cite/e da 1·edacç1io do Oi:ll'io de 

Notícias, sr . 11 r111a11tlo Boaventura, q tte 

ali f oi em serviço p rofissional. 

Maio 

6 - R egista, em trleg1(111111 rs/1ecial de 

Londr1•s, o facto do redactor do Di:\rio 
de :\otíciao >r. Ur/Jano R oclrigurs, que 

se enco11tra 11aqucla citlade em miuão 

jornalfstica, ter sido ro1111idado prlo 

Times a instalar-sr no sru edifício 

principal, /Jo11<10 ti sua clivposiçcio lo· 

dos os seus serviços. 
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10 - Noticia o falecime11to do fu11cio11ário 
aposentado da Sociedade Sacio11al de 
1'ó.1foros e sub-clicfe da revisão do 
Oiário ele ;'l:oticias, sr. Amadeu de 
Melo Borges. Ti11fla 6; anos. 

li Regista um fu11'1ora11te agradecimc11to 
da Associação dos E.studa11tes de Me­
tlici1111 l'eteri11ária tJelo aco/liime11to 
titulo f1elo Diário ele 'olícias a t6das 
os festas e i11iciativos desta simpdtica 
i11stit1ti"ç1io. 

12 - J\'1i111ero dedicado à coroação de S. M. 
Jorge l'I. /111t/ro11y Ede11, dirige, atrn­
vt's do Diário de Noticias, uma me11-
sow-111 (10 fJOVO fJOt'I ug111is. 

1; - Noticia qur J\lirita Casimiro e a Com­
[u111/1if1 do «Í\/ari11 l' itórilm VtiO llCSIC 
tlia , com trajos d11 «Catraia tio Bo-
1/uio», Vl'lrcler frutos a favor ela Cai.•a 
de Reformas da Câmara M1111icipal e 
dos pobres <lo Diário de Notícias. ,., Salir11ta que Mirita Casimiro e os 
artistas do Teatro Maria ritórit1 re-
volucio11aram o popular mercado de 
I.isboa, a favor dos pobres do Diário 
de 'oticias. 

15 - Xoticia do falecime11to de João Fra11co 
Mo11teiro ( 12). 

- Xoticia do faleci111e11to, cm Freixo de 
Esf1ada-à-Ci11ta, com 50 a11os de idade, 
do sr. Adria110 Augusto de Castro, co­
ma11da11te do fJósto da Guarda Fiscal 
em Moscouço e corresJ1011dc11tc do 
Di:\rio de Notícias. 

17 - Notícia do f1111ernl de João Fra11co 
Mo111efro. 

29 - Na correspondê11cia de Coimbra re­
gista-se q11c a delegaçtio do Diário de 

Notícias m1quela cidade, dura11t e os 
dias das Festas da Queima. das Fitas, 
foi v isitada f1or algumas bandas, ra11-
clios musicais e grupos de forasieiros 
que to111aram parte 11as diversões. 

Junho 

5 - Regista um ofício da comisstio exe­
c1lli11a do corice/Iro regional da «Casa 

das Beiras», agradrcrndo ao Diário de 
Noticias a sua coo/1eração na grande 
festa regional beirúa que se efectuou 
110 Coliseu dos Recreios. 

- Idem do Escola 1'rancrsa de Lisboa 
fJela for111a co1110 o Diário de Not ícias 
se 1efe1i11 à cxposiç<io de traba/11os 
escolares ali 1·e11/i:oda. 

6 - !11serc 11111 ofício do jJresidcntc da 
comiss1io central da Unicio Nacional, 
sr. cngen!teito Nobre Guedes, agra· 
dcce111/o a co laboraçtio f1restada jJc/o 
Diário de Nm iri:1s às comrmornções 
do X I 1mÍ!Jer.11ír'io da llcvoluçti<J Na­
cional, f1or ((•1· co11t'tJtTitlo em gra 11dc 
/Jartc /1ara O exilo dfll/UClaS comemo­
rações. 

Julho 

8- 1Yotici11 o fa/ccimcrl/o do sr. José Ave­
lino de O/Ítll'Íra, que durante muitos 
anos foi revisor do Diário de NoLkias. 

Agôsto 

9 - Sotícia do desastre do avião «.'l guia 

IJrnrua l i», que se jJrrci/1itou no mar 
em fre11te li /naifl de S1111/11 Cm:, t•i· 

tima111lo o at•tador cir•il . l bcl Pessoa 
e os seus com/wnlie11os. O c11genlleiro 
Abel l'essoa, que era 1·ef111tado como 
o nosso 111a1s co111pleto aviador civil, 
nascer·a cm C1rnta11/icde, a 19 de Maio 
de 1902, e foi um tios alunos mais 
distintos c/11 U11ive1sidade de Tolosa, 
onde tirou o curso de enge11'1eiro civil 
e s1• /ic1•11ci111"a em Fí.vica, Q1d111iet1 e 
Mec<i11ica . Til'o11 o hr(:vcL de 1 .• cliissc 
de t rw1~/J0rtes p1il1licos, em Sintra, 
em 19271 1· e~/11'cializou -se, depois, e111 
Lo11dr1•s1 1•111 v6os 11r1ct11r11os sc111 visi · 
bilid11de. 

Foi um aprecintlo colaborador do 
Diário ele Notídas, onde publicou a/. 
g1111s artigos de J1ro/1agall(/a da at1ia­
i1io. Em 19;5. f1': com que o Diário 

de :'\otícias iniciasse t•111 Portugal, a 

(12) João Franco )[omeiro, jornalista de muito mérito e imestigador de grande 
probidade. :'\:l'ceu na Cortcgana. e conta\ a 66 ano• à clarn da sua mone. Foi director 
do jornal migueli•ta .1 .\'ação, até 1914. data em que êste órgão lcgitimi,ta suspendeu 
a ~ua publicaçüo. Deixou uma obra notá\el «.\ s donatária' de Alenquer». Após 19 11. foi 
durante a lguns anos redactor do Diário dr S oticias. 
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reportagem 11be11 por ocasião da 
1' 11 1 0//11 11 Portugal em bicicleta. 
/:m 19;6, tJO/toit a fa:er serviço de re­
f>ort11gr111 /)(Iro o Diário de J\01icias 
s6brr a A m/a/11:ia, d11ra11te a guerra 
de J~;pa11 /111. 1'0011, também em ser· 
11iço tio Di:irio de Notícias, durante o 
l .• Congresso de Automobilismo e 
1hiiaç1io Civil, rcllli:ado 110 P6rto, em 
1 9)5· 

Setembro 

16 - Jfrgi.lttt o 1'xito alcançado "ª vespera 
pelo Di:\rio de Notícias, f>or causa 1fo 
/011 g11 trt111scriçíio que t'ste fez do sen· 
saâ(lllfll 11rtigo f111blic1ulo j>elo Timcs 
só ln e l'01 t11g11/ e a obra tio Estado 
~\'ovo. 

J 11fm m11 tlr q11r o Di:i rio de l\otícias 
i1111111p11t1 11t•s t1· diti um sen•iço espe­
cilll postal e telegráfico da Agé11cia 
Rcutcr, e regista sig11ificatittas pala­
t'llls do Embaixado1· de Portugal sr. 
dr. :lrmilldo Mo11teiro, a-prop6sito 
déste aco11tuimento. 

Outubro 

l - ,\'oticro do fa/ecime11to do sr. Lui: 
f eneira Baptista, ;.0 oficial da '1dmi-
11istrnçtio Cera/ dos Sen•iços H idráuli­

cos, 11at11ral de l'ila l'elha tle R6dam, 
de Ji llllOS, e q11r 110 Diário de 1\'otí· 
(ias dt•srm/>r11/ia11a ns funções de 1·e­
t1isor f>ro11i11cial. 

1) - /l ecordo o a11i11ers1frio do falecimento 
<lc )01i<> Igreja e 11oticill q11c 110 igreja 
tias 1\/t>rfiis se 1·c:a uma missa jJ<n sua 

alma. 

Soticiti o fall'Cimnllo em Avcil'o, do 
dr. José Maria Soares, te11e11te-coro-
11t•l-meclico, 1/e 55 a11os, que dt1ra11te 
muitos 1111os foi corres/Jo1uie11te do 
Diário de Notícias 11~quela cidade. 

Novembro 

6 - ll rgi.ta 11111 oficio da Associapio dos 
l·:Scoteiros dr l'ortugal, agradecendo 
ao Oi:írio de ="otícias a fomw como 
éslr se oru/Jou do acampamento dos 
grupos tle escotefros 11.•• r, i• r; 

t: 99, reali:ado 11a Q11i11ta Grn11dr, 
em Belas. 

i - 111sere um oficio do fnol'i·tlo,. da .ll i­
seric6rdia das Caldas da Rai11/ia, .;r. 
dr. , J ugtWo 01as <:oimúrn, agratlr­
cc11do a fno[Jagamla dr1i1111·1e~ada 

q11e o Di:'trio de Notída• f1': da~ festa• 
da Misericórdia, reali:atlns d111ai1tc os 
meses de Ag6sto e Srtcm /,,·o. 

9 - Regista a tiisita de O. Alrxa11d1e ter· 
roux. 

li - Relembra o ;.0 a11i11astirio tio fnlrri­
mc11to elo a11tigo n•d11rt0t· da l)í:\rio 
de Not feias, Uti: Trig1u·h os. 

2; - Noticio o f11/t•ci111r11t o, 110 llosf>ital de 
S. José, cio sr. li 11tó11io do Nasr imr11to 
Bnmo, de q11(111•11111 e t11'• 111HJ.1, 1•sti­
mado f1111cio111ÍI io 11a . 1 d111i11ist rnçâo 
tio Di;írio de Not íci;"· sarâo <Ir um· 
tabilicfodc, e 11111111111 tlt• . l :ill/111/. 

24 - Informa de que o f11111·111l do >1 • • l 11-

tó11io do ,\ ascimc11to B111110 se 1ctili:11 

11este dia. 

25 - Soticia do f1111cral do sr. A 11tó11io do 
.\'ascime11to IJ111110. 

De:rembro 

l - n egista a 1•isita ao Oi:írio de l'\otícias 
dos /Jrofessorr.1 (;rorgrs l'agé.1 e Cr{)l­
ges J.e Centil, <la U11it•r1sitlndr dr 
Paris, chegados 110 11<'1/>rrn a J.isboa, 
e q11c t1irra111 a l'ort11gnl 1t' /H<'M'11t11r 
êsse cc11tro tle e 11/t 11r11 fr1111crsa uas 
ccrim611ias comrmorati11as do 4.0 cn1-
te11ário <la U11i111•rsidadr </(' Coi111/1r11. 

- R elembra o l .• 1111Ítl('rs1irio tio fnleci-
111 e11to do f1111ciomfri<> tio Di:lrio de 
Not k ias, )01·g1• Go11çti/11rs. 

i - Notícia do falccim1•11to, em Cflcilllas, 
tio sr. Carlos /\l emirs lgrt•ja, de ci11-
qiie11tfl e q11at10 11110.f, t·o1111111da11te dos 
Bombeims l'olt111tti1ios daquela locali­
dat/1', e ali 1111tigo co11t•s/w11de1111' tio 

Diário de :-\otícia,. 

s - Regist11 11111 oficio do Comis;111iado 
.\'acio11al tl11 <<.ll ocitilltlr 1>01t11g11rsau, 
agradeu11tlo ao Di:hio de ="otícias a 
colaboraç1io que t'1te di;/1e1110u tis 
comemorações do l .0 de /)r:cmbro, 
Jnomovidas por esta orga11i:a1lio. 
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11 - X otícia do falecimento do jornalista 

João Rodrigues Co11s11lado (43). 
12 - ."\'otícia do funeral de João Rodrigues 

Consulado. 
14 - Notícia do falecimc11to em Cardosas, 

Arruda dos l' i11hos, do sr. Fra11cisco 
Cruyff, de ci11qiie11tll e quatro a11os, 
propr·ietário e corresJ>omlenle do Di:\· 
rio de Notícias naquela localidade. 

19- Notícia d o faleci111 c11to do ilttst1·c cl'i· 
tico de Arte sr. dr. José de Figuâ· 

redo ( 11)· 
20 - Sotícia do f1111eral do sr. dr. José d e 

Figueiredo. 
22 - Noticia o 11isita ao Di~1·i o de Nolkias 

tios b1a.1ikiros ilustr·t·s sn. drs. Aflfi11io 
Peixoto e Pedro Calrmm, que se c11 · 
contram em Portugal. 

- l nfomw dr que o Di{1rio de 'olicias 
pul1lica 11cstc 11úmero um s11t1lemc11to 
de lto1111•1111gem ao Brasil, org<wiwd11 
pelo jornalista Arma11do ele Aguiar. 

2 / - 1\"otícia do /olecime11to do sub-dircctor 
do Diário de Notícias, sr. José Ra11gcl 

de Li111a (45). 

25 - l nfórma de que se reali:a hoje o fune· 
ral 1le José R angel de Lima. 

José Rangel de Lima 

:] - Sotícia do funeral de fosé Rangel de 
Lima. 

~9 - F1111do alusillo ao 7;.o ani11crsá1io do 
Oi:\rio de No1 íci:1s. 

- l'rogi·ama da grn11diosa «matillt!cn 110 

(43) João Rodrigues Consulado foi de 1904 a 1918 director da Imprensa Nacional 
de Luanda. Regressando a Li:.boa, por motivo de doença, passou a desempenhar o cargo 
dr chefe da 1.ª repartição do :\l inistério das Colónia,. Trabalhou wmo jornalista , cm 
O Século, . J Mau/ui e Dithio de S otícias, onde te'c a seu cargo durante algun~ anos a 
secção política. Conta,·a 6 1 anos de idade e era natural de Lisboa. 

(44) O sr. dr. José de Figueiredo nas<:cu no Pôrto a 2 1 de Dc1cmbro de 1871, e a li 
oarsou o liceu, formando·sc depois cm Direi to pela Universidade de Coimbra. Além da 
funç-Jo de dircctor do 1\luscu Nacional de Ane Antiga. era prc:.idcnte da Academia 
'acional de !leias Anes. procurador à C:1mara Corpora1h·a, presidemc da 6.• sccç.io da 

Junta Nacional de Educaçfo, \'ogal da Comissão Administra1iva da Casa de Bragança , 
prcsidemc da Comissão Adminis1rativa do 1\luseu de Cas1ro Guimar:ics, inspector Geral 
dos Muscm, e possuía. cn1rc mui tas condecorações, as g rã·cruzes das ordens de Santiago 
e de Cristo, o oficialato da lm1rução Pública, a Legião de Honra, a Corôa da Bélgica 
e a Comenda de Isabel a Ca1ólica, de E.~p:mha. Era sócio dá Academia de Belas Anes 
e da Academia de His1ória de Jlfadrid , e tinha vário:. graus em outras academias e 
colcc1 iv idadcs a n isticas. 

Fêz a sua educaç;lo artística em Paris, j:\ depois de formado. Foi grande amigo de 
Rodin, e com heu intimamente com Solomon Reinach, cm cuja casa se relacionou com 
os mais eminentes franceses e es1rangciros que então 'i' iam em Paris. Regressando a 
Portugal , manifcstou·se logo um grande critico de Ane, e como 1al colaborou t:irgamentc 
no Diádo de Noticias. 

(45) José Rangel de L i 111:1 nasceu cm Lisboa a l O de Outubro de 1858. Concluídos 
os seus estudos, cmrou para a secç-iio de contabilidade da Câmara dos Deputados, como 
am;muense, cm lSjg, e chegou a chefe de sccç-.to. Começou a sua 'ida jornalística como 
cronista da Ga:eta de Portugal. Em Janeiro ele 1890, começou a fa1cr para o Didrio d.c 
Notícias os cx1rac1os das sessões parlamentares. l\fais 1ardc começou a escrever para êste 
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Colisrn dos Recreios, dedicada às 
crianças de U sboa. 

- Em «f>cmla11t» com o fundo: «Eça de 
Queiroz e o Oiário de Notícias» (ar­
tigo de Lui: Teixeira). 

- Fotografias 11a 5.• fuigi11a dos locais 
011de se comemom a {Jassagt•m do 73·º 

a11ivcrsário do Di:lrio de :>:otícias. 

;o - fllsere uma a('/araç<io ao artigo de 
Lui: T eixeira sôlne uf:ça tlc Queira: 

e o Diário de No1ífi:1s». cm que se 
afirma a ll(io i11t1·11i 1io dr. (11111·sq11i11ftar 
n 111e111ôria do gr1111df' 1·01111111cista. 

- Dá-se co11ta em larga rcf1ortagrm dr 
ter sido 11111 csfH'Clác11lo de extraorrli· 
111i1·i<1 emoç1io e beleza a umatinéc» 
inft111til 110 Colise1i <los Recreios, co1tH" 
morando o 7;.• aniversário do Diário 
de :-:01 lcias. 

- Re/101tag1·111 das umati11ées» q11c se 
1eal1:ar(lln 11as ca/1itais de distrito. 

;1 - Hcgista 1•1h·ias manifestações de /1esar 
/H:la 11101 tr do sub-dircctor do Diário 
de No1 Í< ia~. sr. R<wgcl de Lima. 

- l?rgista mais lisonjeiras demonstrações 
de afm'ço ao Diário de No1íçias t1elo 
passagc111 do iJ.º aniversário. 

1938 

Janeiro 

I - n egista 11111a "º''ª l'l!lta s61Jre «Eça de 
Queira: e o Diário de :>:01íciasn, 
a-propósito do artigo do sr. Lui: T ei­
xeira. Carta do filho de Eça de Quei­
roz, sr. A 11tó11io Eça de Quriro=, e rns· 
fJosta de Luiz T eixeira. 

5 - Insere uma c11rta do sr. dr. Alfredo 
de Carvalho s6brc o i11cide11te «Eça de 
Queiroz e o Diário de No1 ícias». 

- Hegista várias manifestações de sim· 
patia ao Diário de No1ícias pela pas­
sagem do seu iJ·º aniversário. 

6 - Hegista oficias de agradecimento: da 
nova Direcção da Caixa de Previdência 
dos Profissio1wis da l111fne11sa de Lis· 
boa, «f1elos muitos e relcva11tes auxí· 
fios tnestados», e <lfl ])irrcçiio da Liga 
dos Co111/Jate11tes da Grn11de Guerra, 
/Jela coo/1eraç<io fJ uc fú1·a dada à f>ro­
fiagamla do u.Vat1il do Combatente». 

7 - Regista a v isita tle c11111/1ri111e11tos do 
sr. e11ge11heiro 01wrte l'aclleco, />resi­
dente da Câmara Municipal de Lisboa. 

11 - Salie11ta que os jornais brasileiros che· 

gado1 a f.i~/Joa publicam, com o 111e-
1·ccido dr1taq11e, desc1wolvi<los tele· 
gramas arompa11hados por elogiosos 
co1111·11t1ÍI ios sôb1c o 111i111ero especial 
do Di:\rio de Noticias de ho111e11agc111 
ao llrasil, organizado por A r111a11do de 
Aguiar. 

12 - Regista um oficio da nova Direcção 
da Associaç<io Comercial e llldustrial 
dt1s Caldas da IV.í11ha, saüdamlo o 
Diário de Noticias pelo seti 7J·º ani­
versário e e11t1ia11do sentidas co11dolé11-
cias pelo falecimento de José Ra11gel 
de Li11111 . .\'o mesmo ofício frisa-se o 
deSt•elo com q11e o Diário de :-:otícias 
sem/Jrc tem coadjuvado aquela i111(Jor­
/a11/e coleclitlidade e tudo quanto 
f>ossa interessar ao progresso da linda 
cidade das Caldas da Rainha. 

- Nolíâa do f<1leci111e11to do sr. Cui­
lhcrn1 c t:duardo Coelho, 11atural do 

II/ia tl<I Aladeil'fl, onde 11asceti cm 186,f , 

tc11do 1•11tmdo fJflra o Diário de Notí · 
cias, co1110 tifJógrnfo, em 1889. E11co11 · 
tratl(l ·se na situação de reformado e 
era comlccorado com o grau de Cava· 
feiro do Mérito / 11dustrial. 

jornal crónicas e folhetins humorísticos sob o pseudónimo de Zé de Lima. Passou depois 
a redactor, a secretário e a çhcfe de redacção. Em 191,1. oubs1i1ui11 Pedro Venceslau de 
Bri10 Aranha no cargo de redac1or principal, e em 192,1. depois da cmrada de Eduardo 
Schwalbach , passou a suh·clircc1or. ~luito correcto, m11i10 amigo ele todos os camarada~. 

a sua figura impunha-se pela in1cligência cio seu csplrilO e pel r~ bondade do seu coração. 
Era Cavaleiro da Legião ele l lonra e foi duran te muiws anos torrespondeme cio Comércio 
do l'órto. 
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r4 - Regista elogiosas referc11cias que llie 
foram di>'igidas a· fJYOfJósito dos dois 
rere11tes artigos editoriais «Vc/110 tema» 
e «Crise corticrira». 

25 - / 11serr 11111 s11j1/e111e11to em liomenagem 
à colónia f101·111g11esa no Brasil, espe· 
cia/111e11te à q11e vit'C no Rio de )a· 
11eiro, S. Paulo, Sa11/os, Baía, Campi-
11as e Belo 1101 i:onte, organi=aclo pelo 
redar/o>' ilr1111111clo ele Aguiar. 

28 -1Yotici11 o falecimento ele Alberto Bessa, 

que 11asce11 110 Pôrto a r9 c/e Setembro 
ele 186 1, e 1/11<', telllio colaborado em 
q111i.1i lodos os jomais e revisras de 
Lislioa e 1'6rlo, foi d11ra11te 11111iros 
anos ditaror do Jornal do Comércio 
e das Colónias. Fth />arte de várias re· 
<111riõr.1 1• foi d11rn11te alg11111 tempo 
redactor do Di:írio de l\oticias. Dri· 

"º"· entre 011t1os. 11m óJ>timo trnba/lio 
sõb1·e «0 10111afümo, esbôço histórico 
da sua origem e cleu11volvi111ento até 
aos nossos cl ia~» ( 1904 ). 

;o - Notícia do f1111era/ de Alberto Bessa. 

Fevereiro 

2 - ilgmd1•rr ao Di:lrio de Lisboa amáveis 
refat'l1ci11s que •'sre fa z ao serviço rele· 
grtifico tio Diário de Notícias. 

9 - 1tifor11111 de q11e o Diário de Noticias 
e O~ Sport• 1•1io organfr.ar 1111 Prima· 
!'era 11111 !ia/1io A 11to111611e/ em Lis/10a 
e J>romo11er a reali:ação do I ll Con· 
gresso Saoo11al de Automobilismo e 
Aviação. 

16 - Regista 11111 uoto ele louvor ao Diário 
de Notícias (lpro11tulo na reii11i<io de 
Direrçtio do Sindicato Nacional tios 
Pedreiros t/1• l.isúoa, «/Je/ti admirâ11el 
tkft'SlL das rl<lsses trabal/111doras e t>ro· 
pagam/a dos Sindicatos Nacionais.11 

27 - Soticia o fah'cimrnlo em Nelas do 
sr. António dr Almeida Henriques, 
ad1•ogaclo e 11ottirio, de cinqiicnta e 
oito a11os de iclacle, t' há muito cor· 
res/Jomlente do Diário de Notícias 
11aq 11e/a lornlitlade. 

28 - /11sere 11111a JJági11a gráfica das cria11ças 
masc(lradas que visit11ra111 o Diário de 
Notíçias. 

Março 

r - Ptigi11a das cri"nças mascaradas que 
11isitarn111 o l)i:\rio de l\otícias. 

) - R egista o recebime11to d11111 ofÍI io do 
sr. govcmador civil ele Lisboa, r1•ne11te· 
·coronel Lobo ela Costa, agrarlt•cendo 
ao Di;\l'io de Noticias a f>ro/wgt111d11 
f>or êsre feita aos folguedos do Cttr· 
11a11al realizados 11a Ave11ida Jior irli· 
ciati1•a do chefe do distrito, e cujo 
produto se destinava a fi11s de bcnrfi· 
dncia. 

14 - llrgista a visita ao Diário de Notk1as, 
após o sarni• 110 Coliseu dos Recreios, 
dos rapazes ela Academia tle Coimbra, 
em 111i111ero superior a quatrocc11 ros. 

Abril 

12 - A111111cia que, 110 ptóxi1110 dia 2l). se 
realiza 110 Teatro ela Tri11tla<lr 11111 

esJirct1íc11lo a favo1· da Assotiaç1io / 110 · 

trctora tios Diabéticos Pob1r~. sob o 
fJa/1ocínio do Diário de Notídas. 

:o - /legista uma significativa homenagem 
ao Diário de Noticias, />restada 1•111 

i/11eiro pelo governador civil sr. José 
de Almeida Azevedo. 

Maio 

7 - !legista a oferta de um /Joi, gr11l'1'0.rn 
dri<litJa dos trip11lar1tes do tmiso " llt·· 

f11í/1/ica11, /JOYO ser abarido e a rame 
distribuída pelos pobres /Jrotegidos cio 
Di:lrio de :\otícias. 

1; - l11sere um ofício do prcsicle11te ela Cti· 
111ar11 Municipal ele Torres l'eclrni. 
sr. Frn11cisco Ma1111el dos l~eii, aJ>re· 
u11tt1mlo ao Diário de Notíci:1s uns 
11itias saiiclações c/êste J\11111icí/1io e o 
;eu 11/lo 1·eco11Jieci111c11to f>rlo 1111/il)SO 
co11c11 rso tlisJJc11sado fie/o jornabt tis 
festa s da Primavera le11adas a efeito 
11aq11rla ui/a. 

Junho 

J - /legista que tomou na véspera fiossc 
do a11go de s11b-clirector do Oi:lrio de 

Notícias o sr. dr. )otio cio il maral. 
antigo colaborador deste jornal, tle/111· 
todo ela Saç<io e membro da j1111ta 
<:011s11/ti11a da União Nacional. 

22 - A 111111cia que a 1'11 l'olra a l'ortrtgal 
r 111 biciclrta set·á dis/mtada tlc s a 2 1 

tle A gósto . sob a orga11izaç1io do Diá· 
rio de Notícias e de Os Sports. 



Julho 

1 - Sa/1rnta qur o artigo do Diário de 
~01 ícias .wibre o f>roblcma dos aciden· 
trs de trabalho /1ro11oca uma nota ofi­
cio.1a do sub-secretariado de Estado das 
Co• poraçües e l'rr11idb1cia Social. 

; - /111cia o concurso feminino •<1\111/hc.-cs 
f1<nl11g11rsa.1n. 

JI Oâ j1or terminado brilhantemente o 

com o patrocínio do Oiário ele :-:01í 
das. 

; -An1wcia 11111 110110 co11c11rso, ccO Com · 
/Jl'âo da l'o/mlaruladr». 

8 - ReJ1ortagrm do 1.• Cc111c111.w ,\ 'ncio11a/ 
de A11iomi11iat11ra, 01ga11i:.ado prla 
Re' ista do ,\r com o f1ntroci11io do 
Diário de ~01kias. 

10 - l 11ício do concw.w ccO Campc<io de 
l'ort11gafo. 

O ji'rri do Concurso cc~fulheres Portug.uesasn. 1?ª c'qucrda. para a clirci1a: 
D. \'iq{ínia da Mo1a Cardoso, O. Ohn1 Guerra, D. i\l a11a de Carvalho, 

D. Domi1 ilia de Can-alho e D. L:111r:1 Cha' cs 

patriótico concur.10 literário ccJ\Jullieres 22 - Fecho da 1'11 l'o/ta fl Porlllgal cm bi· 
/1ort11g 11csas» . cicl<:to. 

- 11111111cia q111• o valor dos prémios i11s­
ti11ddos /1<'10 Diário ele Notícias e Os 

Spons. /wrn a rll l'olta o Portugal 
em bhitleta, é ele ;8.ooo eswdos. 

Agôsto 

5 / 11ício <ia 1'11 /'o/ta a Portugal em bi· 

ciclcta, orga11i:açcio do Diário de ~o-

1 ida~ e <h Spons. 

6 A n1wcia qur se reali:a 110 dia seguinte 

o 1.• Co11c11r.vo ,\ 'acio11a/ de Aviomi­

niat 11ra, no campo do Jockcy Clube. 

Setembro 

5 - nt•gistt1 o facto do jornal 1·spa11hol f.l 
Diario \'a,co ta ll'1111.111ito o artigo do 
Diârio cl<- Sotícias, <ic 2-1 de Agósto, 
i11titulado cc 1'01t11g11/ e b/1a11hau, e 
tra11scrc1•e as palaP1as q11e, a-/i10J1âsito 
désse artigo. e.1111·1•r11 aq11éli- impor· 
ta11tc ci1g1io da 0J1i1111io /JIÍblica cspa-
11/iola. 

8 - Regista q11e e111 b•ia11, 1111111 conc11rJO 
para cria11ça<, no r111al inda uma dr/as 
dctieria apreuntar·sc w111 um impro· 
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tliwclo trajo feito de jornais. obtet/C 
um dos f>rimeiros prémios a menina 
Si111011e Mendes Osório, filha do repre­
sentante do Diário de Notícias cm Pa­
ris, cujos vestidos e cliaf1é1t eram i11tei· 
ra111entr confeccíonados com 11ú111eros 
déstc jornal. 

Outubro 

4 - Alnc 11111a subscrição para o monu· 
1110110 w m que l'o.-tugal se associa à 
llomr11age111 1111i11c1·sal a Clw111bel'/ai11 
(A C/111111bcrlai11 as 1111ies agradecidas), 
com a q111111tifl de 5.000$00. 

21 Jfrgista 1111rn gra11<lc ge11tile;;a do sr. 
cfr. Cltiudio de Sousa r da Academia 
IJrasileira para com o Diário de Noti­

cias e o seu director, declarando 110 
1lrnde111ia que o Di{1rio de Notícias 

'"''ª 1111111 das maiores glórias da /111 -

f1 re11sa j>ort11guesa11, e o seu director 
ufhw llrtista criado1· de obras primas 
teatrais.» 

26 - Soticia a abertura da nova sucursal 
do Diário de Notícias na esquina do 
sio-rua do Ouro. 

27 - Salienta que constituiti um grande 
éxito a abertura ao ptiblico da Dele· 
gação do Diário de Notícias no Rossio. 

29 - Refere-se ainda à inauguração da De­
legaç<io do Diário de Noticias no Ros­
sio, que co11tinuo11 11 ser muito visi­
tad11. Regista os cumprime11tos dos 
jornais de Lisboa por êsse facto e tnt· 
biira a gravura do interior das insta· 
lações. 

;o - 1l111111cia 11m inquérito - cc/J corbellla 
dos 11oivos11 - Jeito às tapatiglls e aos 
rafwzes da nossa terra, sôbre «iQuais 
srio llS fn·endas morais consideradas de 
maior t1nlor 1u1ra a felicidade co11j11.­
g11l?11 

JI - Estabelece as determinantes e as bases 
do 110110 inquérito uA corbelha dos 
noivos11. 

Novembro 

1 - Uegista a opinião de Paulo Freire na 
sua secção «l'árias Notas" do Jornal 

de Notícias, do Porto, sóbre a Delega­
ção do Diário de Noticias, inaugurado 
no Rossio. 

7 - Jriicia o inqu.irito u:J co1·be/ha dos noi-
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t •O.f» , com dois ln1mle1: "'" fiar de 
brincos de b1il/11111tes e diam1111tes para 
as raparigas, e wn 1clógio de 01110, 
mntca «Ómega•>, /1ara os rapaus. 

1; - Xoticia ter fechado na t•é1f1era o con­

Cllrso do uCam/1etio dn l'o/mlaridatle». 
abato f1rlo Di:\rio de Notí<ia, f1or 
oca.1ilio da 1'11 l 'oltn a l'ort11gal em 
úiciclcta. 

21 - R egist11 o éxito sur /Hrr111/r11te do in· 
quérifo u.1 rurl1cllla do.1 11oillosu: 4.450 

res/101>1a:. :..102 <fr 1af1migas l' 2.0;8 

de m/111zrs. 
;o -1/111111ria q1u• 1111s noites tio 1.º dr Oc­

umliro dr 1919 e 1910, por i11iriatit1ll 
do Diário de 01 irias, f.isbo11 il11mi-
1111ní todas as s1111.1 jaiwl111, """' 1•s/1ec­
tóc11lo de orgii111I 1· e111/1olga11te beleza. 

Dezembro 

1 - Snl1cula q111· a i11iciati1•n do Di:\1io de 
1'otkias de f1ro111m•e1 a ilw11inaç1io de 
todos os edifícios dr l.isiloa no 1.• de 
Dezemb10 de 1919 e 1940 despertou o 
mais 11it10 e11/ usias1110. 

; - Regista que a cidade de l'iana do Cas­
telo secw1da a idéia do Diário de 

Notícias fiara que o mesmo aconteça 
naquela cidade, all·at•és do jornal re­
gionalist11 Not lcia~ de \'ian:1, que se 
refere com nmito apr~ço à iniciativa 
do Diário ele No1 kias. 

4 - O Diário de Notícias abtc com a quan· 
tia de 1.000 escudos a sua costumada 
subscrição JHtrn os fJObrcs do Natal. 

6 - O Diário de No1ici:1s r O~ Spons lon· 
çam a icléia da constrnçrio de 11m E.!· 
tddio no f'orto e vtio interessar nessa 
inicfotiva as forças 11ivas d(l(/Uela ci· 
dade. 

7 - Saliwta que a i11iciati1J/I do Oi:\rio de 
Noticias e Os Spon s. f>ara a coustru· 
ção de w11 fütddio no l'lirto, rausori 
a melhor i111fJtess1io na capita l do 
Xortc. 

9 - lnfom111 de que n reii11i1io tle boas t1011 -
lades, que o Diário ele Notícias e Os 
Spons pretendem <011srguir para a 
reali::.ação de um Estddio 110 Pórto, 
terá hoje na rafJital do Sorte a sua 
primeira mn11ifestaç1io. 

11 - Soticia qne se fh "ª t'ésf1era o sorteio 
dos /Jrémios do concurso ccA corbcl/1a 

• 



dos noiuos». Os brincos de brilhantes 

couberam a Maria Lticia, de Lisboa, 

e o relógio de ouro a João Rodrigues 
Cavaleiro, de Bcmcanta (Coimbra). 

16 - Regista que a i11iciati11a do Diário de 
Noticias e de Os Sports, da constrnçtio 
de um Estádio no Pórto, mereceu fá 

a atc11Ç1iO da Assembléia Nacional e é 

francamente af10Íilda pelo />residente 

do uC0111iré11 Oli111jJico Português. 

19 - Fris<• o interlisse da Câmara Corpora· 
ltva t1ela iniciativa do Diário de Notí­
cias :iólm: a construção de w11 Estádio 
110 Pórto. 

2; - llt•fe1·e-se ao próximo aniversário do 
Oi:\rio de Noticias, cttfas umati11ées11 

i11fn111is em l.isboa e Pórto e em tódas 

as ca f>itais de distrito prometem reves­

tir-se de muito brilhantismo. 

29 - 11 rtigo de fundo sóbre o inicio do 75 .• 
ano de publicaçtio do Diário de Notí­
cias. 

- Largas refe1ê11cias os festas do aniver­

sário. 

30 - Salie11ta uma expressi11a e entusidstica 
homenagem das Caldas ela Rafo/ta ao 

Diário de Xotícia\. Com a assistência 

de duas de:e11as de 1eprese11ta1lles da 

Direcçtio, redacção e tódas as suçãrs 

déste jornal, foi dada a uma das ruas 

mais centrais da cidade o nome do 

Diário de '01ícias . .Va Ctlt11ara Muni­

cipal reali:ou-se uma srss1io de boas· 

-vindas e no C/11/1c do J'11rq11e um 
grauclioso ú011q11ete. 

- Larga retJortagem das festas co111emo· 

1·ativas do a11ivcr;1irio, nwliuulas em 

todo o País. 

- Nota do banquete de c011f1·ntcrnizaç1io, 

a que assistiram d11ie11tas pessoas re· 

jJrcse11ta11do tódt1s as secções do jornal. 

;r - He/ata o q11r st• />assou 110 1'6rto, tJe/o 
75.• aniversario cio Diário de Notícias, 
110 Teatro Sti da Ba11deira. 

- Xa 7.• pági11a, larga reportagem das 

festas comemorativas cio í5·º a11iver­

sário em todo o Pais. 
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1NDI CE DA S GR AVURAS 

Eduardo Coelho h111d.ulo1 do J>itirio de Xotíci1H e 'eu 1 .• dircuor ................. . 
A 1.• pJgina do 1.• nt'1111c10 do Oici>io de .\'otí<i111 2!1 de Oc1cmbro de 1864 ........ . 
o, primeiro' anuntith que 'e publicaram no Vitirit> dt• .\ otí1 iaç - ( Roda-pé ela 

4.3 página do 1.n nt'1mcro) ................................................. ......... .... .. 
J ornais ponugue-.e,. não oficiais, do Contincn1 c e Jllw~ que tomplctaram 30 ano' 

ele puhlirnç•io ................................................................. ...... ................ .. 
A primei ia página do p1 i111ciro número-programa do Ditfrio de Notícias; o primeiro 

nü111cro uc •·I p:\ginas (29-12-912); u m ní1mero normal (24·6-939) ... .. .. .. . 
A quarta pág in" do primeiro número-programa do J)i1i>'io tle Notícias, com os seus 

4 :rnt'mcios: a ~nla página cio número de 1-7 911. tOntcndo 642 anúncios; 
a oilarn p:li:ina do número ele :3·5·939. tomcndo 8:1<i ant'mcios ........ 

As quatro tran,fornia\f>C' rl'cc 1 uadas no cabeçalho do J)iti1 io <ir .\'otícias dura me o 
se;i primeiro ano. at(· 'e adoptar o tipo g6tico ainda aoualmeme cm ui.o: 
rc·procluçJo de um bilhete postal (n.• II ela colcc(Jo l 111/ne115a) editado pela 
papelaria e 1ipog1aíia Paulo Guedes 8: araha. de l hboa. cm 190;. cm homc· 
nagcm ao Vití1io t/1• X otírias; um ,·cnclcdo1 de jornab (dc.enho de Rafael 
Bordalo l'inhci10); a primeira p:ígina do primeiro numero da Crónirn <los Tea­

tros: o rabt-çalho de O Cn11semador, o primeiro dirigido por Eclnuclo Coelho 
e o :.cgundo por 1' lc colaboraclo ....... . . ... .................... ............... . 

Ed uardo Coelho, cm 189 1 (gran1ra. em macie ira , dr l'aMor); dip lomas conferidos 
nas cxposiçf>cs Univcrs:il ele Paris, ele 1900. e de Artes GrMicas. ele 1903; 
Liga Nacional de lmnuç;io (Primeiro Congresso Pcdag6gico ele 1908); Medalhões 
modelados por Jo:.é Moreira Rato, e existentes na ,;11a de rcdacção do Diário 

de Notícias. rc,pcohamcmc de T omal Quintino An111nc> e Eduardo Coelho ... 
Tomat Quintino Antunc' (rnnclc ele S. i\!arçal); o antigo edifício ela Tipografia 

Unh·ersal onde ;e imtalou o Diário de S otícia;: Eduardo Coelho (fotografia 
tirada ao tempo da fundação); o Garoto do:. Jornab (escultura de Amónio 
Co.ia ~lota; i;rnpo ele rcdactorcs e colaboradorc' 1 irado cm 1 de Janeiro 
de 190i; o Cego l'apcfota (reprodução de um do' q11,1dro' ele arnlejos cxistcmcs 
n o , e,tíbulo cio pri111ciro andar cios escritório> d o Oilitio tlt• .\'otícias. Pintura 
de Roque Camciao): uma reportagem há trinta ano' 'iagcm do Rei D. Luiz J 
ao nonc ele l'onugal (Grupo fotográfico dos c 111 iados de di,•crsos jornais 

. ele Lisboa e l'ô1·10, lira cio no Bom Jesus do Momc) ...... ... ........ .. 
Busto de Sousa Vitcrbo (cscull ura de Francisco Santos) ................ . .. .......... .. 
Fromespício ele um e"cmplar da edição dos LttSíadas gra1u'i1a111cntc distribuída pela 

emprêsa do Diá1io de Notícias cm Junho d e 1880 ..................... ....... . 
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Ramalho 011igão e Eça de QuciroL; trecho da rua de [clua1clo Coelho. cm Li.boa. 

(antiga rua do' Cardais de Jc:.us) cm 1&'l3: u111 grupo <t111igo do' p1opiict:í1io,, 
1cd.1t10I<-"> e tolabor.tdorcs cfecti\O:. do Ditiriu dl' Xoticim .. . . .. .. ... ... . li 

1 rag111cnto ele um friso ele awlejos existente no \Cl>tíbulo do primci10 Jt1elar do 

pt imi1 ilo edifício do Diá1·io de Xotícias, respeitante a Francisco Lui1 Ameno: 
0111ro fri-;o, cio mesmo local, sôbre desenho de Roque Canteiro e rc.,pcitante 

a To111a1 Quimino Antunes: terceiro friso. que clil rcspci10 a J o<c' nap1 bta 

~!orando: rcdaçtorcs e colaboradores cio Diário de Notícia.1; um dos anligos 

quiosques de \Cnda do Diário de .Votícias; a \'Clha sala ele rcdacç:io do l)itírio 

rir 1\ 'otíât11 ainda cm ser\' iço cm 1939; a medalha da E'Pº'iç;io lJn i\'Cr,al de 
Paris, de 1900, concedida i1 Tipografia Uni,crsa l; um a~pCtlO da Exposição 

Col11111ba110 na sa la da rcclacção do Di<irio de Notícias ................................. 51 

~f <'1 q11 i 1 ns ro1a1ilas para i mp ressão do Diâ1·io ele Notícia~ . cm 191,1 ..................... 53 
1\ d 1 ia110 C:ispar Coelho. irmão mais ,·clho de Eduardo Coelho e fOITC,ponclcn1c, 

no llra,il, cm ~l aio de 1865, tio Ditirio de Notícias, e ma is tarde seu 'ccrct:lrio 

de 1l'Claçç.io; um aspccto da alameda de S. l'cclro de Akân1ar:i, no dia da 

inaugura~ão cio 111onumcnlo; casa onde Eduardo Coell10 11asrcu cm ~2 de Abril 

ele 1!!:1r,. na antiga rua dos Sapateiro>, cm Coi111bni. como h:í i11diraçôcs de 
4Jlll' era naquela época: primeira página do Diârio <lc Notíât1) tio dia 29 de 

lk1e111hro de 1901. cm que se inaugurou o monumento a Eduardo Coelho; 

1110n11111cn10 a Eduardo Coelho na Alameda de S. Pedro de Akúmara, cm 
1.j,JlOa: na face amcrior do pedestal o medalhão de 10111:11 Qnintino Antt1 · 

nc, (wndc de 5. :\!arçal); o quadro da compo~ição do Oiti110 de S otÍ<Íll\ 

cm 23 de .\bril de 1!1S6 ...................... .......... .......... .... ....... . . .... . ...... 59 
·1 ott1.11 Q11i111ino Antunes ( 1820- 1go8)-funclador e 2.0 dircctm do Oiti110 dt• .\otícia! 6:1 
D1. Jo>é Coelho da Cunha ............................................................... . .............. 6:; 
01. Jo..é llipólito Rapo'º ................................................................................. 66 
Dr. Afon,o Lopc' \'icirn ................. ....... ...... .. ................................... :............... 66 
C:cnc1.tl Jost' E-.tê,ão de :\forais armcmo ................................. ....................... 70 

n. 1 ui1 <lc C1s1ro (conde de :'\O\a Gôa) ............................................................ 7 1 

Eduardo de :-\ornnha ...... . 
1)1. ,\ ntónio C:tnclido de l·igueircdo ................................................................. .. 

J 11i1 Trigueiros .............................................................................................. . 

Lourenço Caiola ....... ... . ................. ................................................... . 

Jofo Grmc ................. .. 

J\ l:11wcl Emídio da Si lva 
Dr. Ferna ndo Emíd io da Silnt ......................................................................... .. 

Ccnera l OJi,cira .Simões 

~ l onu mcn to a Eduardo Coelho no jardi m ele S. Ped ro de Alcân ta ra ................ .... . 

Dr. Teófilo Braga . . ....... ................................................................... . 

nr. ~fanuc l d e Arriaga .......................... , ................... .. ............. ... .......... ......... . 
Pedro Vrntc>l:tu de Brito Aranha ... ................................................................. . 

Dr. Alf1cdo da Cunha - 3.0 d irector cio Oidrio ele Noticias ................................ . 

o, cNcbrcs :11ulcjos que ornam as paredes da escadaria e "estíbnlo do ,·e lho edi· 
rido do T)iârio ele Notícias ........................................................................ . 

<» c(·lcb1cs .11ukjos que ornam as paredes ela c;,cadaria e ,c,tíbulo do \Clho cdi· 

fí<io do Diário <lc Notícias (Outro aspcno) .............................................. . 

\ 'cn(c>lau ele !\rito Aranha, Eduardo de Brito Aranha. Eduardo Coelho, filho, 
llaptista llorgcs, na rcdacção do Diário rle Sotícias, cm 1910 ....... .. ........ . 

h net." de Eduardo Coelho depondo flores no monumento do ª'ô ................... . 
Dr. ,\lfrcdo da Cunha - Reprodução dum quadro a óleo de j . 1 cite, alusilo às 

lotal'ias de Caridade do Diário de Xolícias ............................................... . 
.\ manift,1aç.io do pc:.soal do Diário de .\'otícias ao seu director cm 29-12·914 ........ . 

O pC>~oal administratho do Diário de Notícias há \intc e cinco anos ................ .. 
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CORRIGENDA 

Na. página. 47 (legenda), linha 1, onde se lê: por sua ordem e da direita 1u1m a 
es<111erda, deve ler-se: por st1a ordem e da esqt1erda para « direita. 

Na. página. ~ (nota), linha 7, onde se lê: e de 1748 « 1806, de,·e ler-se: e de 1758 
(t 1806. 

Na. página. 51 (legenda), linha 1, onde se lê: d<t esq11erda p<n·<t a direita, deve ler-se: 
d<t direlltl pani « esq11erd<t, e na página 59 (legenda), linha 1, onde se lê: da direita 
7>ar<l a esq11erd<t, deve ler-se: da esq11erda para a direita. 

Na. pl\glna. 387 (nota 24>, onde se lê: 1832, de,·e ler-se: 1862. 










